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e Porto vai a Fafe impor a sua «justiça» 
e Carlos Bica é campeão nacional de ralis 
e Supertaça de hóquei: FG Porto dá 5-2 ao Sporting 


Desporto 


O ministro do Planeamento e da Administração do 
Território disse ontem, no Porto, que, se «há grandes 
defensores da regionalização, existem também grandes 
detractores». Para Valente de Oliveira, contudo, «o que 

TA sucede é que estes últimos não saíram à liça porque 
ainda não se sentiram ameaçados, talvez por não 
estarem muito convencidos de que o processo seja para 
avançar». Aquele membro do Governo presidiu, no 


Porto, a um seminário sobre regionalização em que PATROCÍNIO CAMPEONATO MUNDIAL F-1 «CP» | O «CP» NO RALI DO ALGARVE C/ PATROCÍNIO 
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Oitavo Congresso termina hoje em Tróia 


JSD REELEGE 
CARLOS COELHO 


O oltavo Congresso da Juventude Soclal-De- 
mocrata (JSD) termina hoje, em Tróia, com aelei- 
ção dos órgãos dirigentes, havendo uma única 
lista, encabeçada por Carlos Coelho, paraa Comis- 


são Política Nacional e para a Mesa do Congi 


e duas para o Conselho Nacional e de Jurisdição. 


O Congresso da JSD ini- 

ciou-se sexta-feira, com a 

io e ação do 

relatório de actividades de 

1987/88 da Comissão Política 
Nacional. 

A defesa do relatório foi feita 
por Cartos Coelho, presidente 
da Comissão Política, que 
destacou, entre outros pontos, 
ter a JSD sido a única organi- 
zação de juventude a produzir 
um projecto próprio de revisão 
constitucional e se ter empe- 
nhado na reforma do sistema 
educativo, tendo contribuído 
decisivamente para a aprova- 
ção da lei sobre o dia do estu- 
dante e da lei da autonomia 


lações 

entre a JSD e a PSD, tendo 
para tal, na sua opinião, contri- 
buído a personalidade de Ca- 
vaco Silva. 

Em relação ao PSD, a JSD 
continua a reivindicar uma 
maior contribuição 


Os discursos críticos ao re- 


latório de actividades, e con-. 


sequentemente à direcção 
política, centraram-se na ideia 
de que a JSD deve ser mais 
mobilizadora e incentivadora, 
com uma actividade mais de 
bases, apesar de ninguém ter 


contestado a colaboração com 
o Govemo. 


Os trabalhos prosseguiram 
ontem com a discussão das 
diversas moções sectoriais e 
das duas globais, a «A», de 
que é primeiro subscritor Car- 
los Coelho, e a «B», oriunda 
da distrital de Lisboa. 

Na sua intervenção, Carlos 
Coelho começou por afirmar 
sentir-se representante de 
uma geração de mudança, 
uma geração «entre aquela 
que está no poder e a nova, 
filha de um diferente mundo 
tecnológico». 

No que se refere ao relacio- 
namento da JSD com os ór- 
gãos de poder, Carlos Coelho 
defendeu a continuação do 
diálogo com o presidente da 
Repúbiica, pessoa que, na sua 
opinião, «tom tido uma postura 
suprapartidária, merecedora 
do respeito». 

Na área governativa, Carlos 
Coelho defendeu a reforma 
administrativa, a luta contra a 
corrupção e uma política de catia 
ventude e de emprego mais 
eficaz, áreas onde «o Governo 
não está a avançar tão de- 
pressa quanto a JSD gos- 
taria». 

No que se refere ao ministro 
da Educação o dirigente disse 
que o relacionamento da JSD 
com Roberto Carneiro de- 
pende mais dele do que dos 


E) 


jovens sociais-democratas, 
que já lhe manifestaram o seu 
O apoio expectante. «Assim, 
aquele governante tenha a 
força de levar por diante a re- 
forma do sistema educativo», 
salientou. 


Quanto ao relacionamento 
da JSD com o PSD, Carios 
Coelho considerou que há que 
revitalizar o partido, que está 
adormecido, «já que ele não 
se esgota no Governo». 

Seguiram-se as interven- 
ões de José Luís Pereira da 
Silva, primeiro subscritor da 
moção «B», oriunda de Lis- 
boa, e de Jaime Miguel, na 
qualidade de representante da 
moção «C», entretanto sur- 
gida, elaborada pela distrital 
de Aveiro. 

Nenhuma das moções pre- 
tende apresentar-se como al- 
temativa à moção de Carlos 
Coelho, mas antes «suscitar 
um movimento de ideias e ac- 

José Luís Pereira da Silva 
disse mesmo que a moção 
«B» não é para ter aplicação 
nos próximos dois anos mas 
nos próximos dez. 

Pereira da Silva defende 
que a JSD deve analisar, estu- 
dar e apresentar problemas, o 
re na sua opinião, não tem 

sido feito. 


Também Jaime Miguel con- 
siderou que o discurso da JSD 
está a ser ul , pelo 
que precisa de ser revisto, im- 
picando tal umgrando debate 


ir oitavo Congresso da JSD 
encerra hoje à tarde, com in- 
de Carlos Coelho e 

Cavaco Silva. 
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BANDA DE MÚSICA E ORQUESTRA LIGEIRA 
DA REGIÃO MILITAR NORTE 


BANDA DE MÚSICA 


Pela ordem e pela Pátria — ILÍDIO COSTA 

1812 — Tomada de Moscovo — P. TCHAIKOWSKY 
Danúbio Azul — J. STRAUSS 
Rapsódia de Lisboa —- CAPITÃO ESCOTO 


2º PARTE 


ORQUESTRA LIGEIRA 


Fascination Drums 
In The Mood 
Volta ao Mundo 
Petite Fleur 

Rock Biruta 


COLABORAÇÃO: 


REGIÃO MILITAR NORTE 
CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
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Secretariado quer recondução do líder socialista 


O «FANTASMA» DE SOARES 
NA DEMISSÃO DE CONSTÂNCIO 


Críticas de Mário Soares a 
Vitor Constâncio pela forma 
como orientou as negocia- 
ções do acordo de revisão 
constitucional terão origi- 
nado o pedido de demissão 
do secretário-geral do PS — 
revelou ontem o semanário 
«Expresso». 

O jomal refere que o úl- 
timo encontro Soares-Cons- 
tâncio, decorrido num am- 
biente de «fria tensão», terá 
sido «um factor importante» 
na tomada de decisão deste 
último de abandonar a li- 
Eri do Partido Socia- 


Acrescenta que o presi- 
dente da República «terá te- 
cido duras críticas à forma 
como Constâncio orientou 


Ainda segundo o «Expres- 
80», no final da conversa, 
Soares terá informado Cons- 
tâncio de que passaria a re- 
lacionar-se com o PS da 


de que teria sempre o presi- 
dente da República contra si, 
juntando mais esse factor de 
peso ao conjunto de razões 
que motivaram a demissão», 

afirma o jornal, sem citar 
fontes. 


O Secretariado Nacional 
do PS mandatou, entretanto, 
uma representação para, 
juntamente com o presidente 


do partido, se reunir com o 


posta por E TESRVABEGRÃO: Barreto, 
António Guterres, António 
Vitorino, Elisa Damião, Jai- 
me Gama, Jorge Sampaio e 
Lopes Cardoso. 

Segundo António Guter- 
res, «o Secretariado Nacio- 
nal tudo fará para que Vitor 
Constâncio se mantenha 
como secretário-geral». 
Questionado pela Lusa 
sobre os nomes que são 


Todo e qualquer nome que 
se aponte é pura fantasia e 
especulação». 

«O que se passa afirmou 
— 6 que interessa ao PS que 
o seu anule 
o pedido de demissão e con- 
tinue em funções, pois tem o 
apoio da esmagadora maio- 
ria dos elementos do PS». 

Por seu lado, o Secre- 
tariado Nacional da Juven- 
tude Socialista disse que a 
posição tomada por Vitor 
Constâncio «é um momento 
importante para que o PS re- 
flicta sobre si mesmo, na 
forma de estar e fazer poli- 
tica entre os socialistas». 

Após uma reunião efec- 
tuada sexta-feira, o Secre- 
tariado Nacional da JS afir- 
mou: «Não podemos deixar 
de sublinhar que, apesar de 
todo o sentido dramático que 
a situação envolve, é neces- 


PS conclui o-seu comuni 
cado reafirmando que «vai 
reforçar a intervenção e 
atenção política nas ques- 
tóes que mais dizem respei- 
to aos jovens e estudantes 
portugueses». 


FAUL: 
«Rude golpe» 


Entretanto, a Federação 
da Área Urbana de Lisboa 
(FAUL) do PS exigiu à Co- 
missão Nacional do partido a 
de condições para 

«uma liderança de Vítor 
Constâncio forte e soli- 
«A demissão de Vitor 
Constâncio constituiria um 


dernização do partido», 
afirma um comunicado da 
FAUL. 

Afirmando-se como a 
maior federação a 
FAUL «pede ao secretário- 
geral que reconsidere a sua 
decisão em nome dos su- 


Política da FAUL foi convo- 
cada para o dia 2 de Novem- 
bro, a fim de analisar a situa- 
ção e preparar os trabalhos 
da Comissão Nacional. 

A posição expressa pela 
FAUL surge na sequência de 


Braga, Leiria e Aveiro, Co- 
missão Concelhia de Coim- 
bra, dos Direi- 
tos das Mulheres e sindi- 
socialistas da UGT. 


Também os socialistas de 
Bragança afirmaram que, 
caso a decisão de Vítor 
Constâncio seja reversível, 
este «pode contar com o ao- 
pio dos socialistas do distrito 
nas decisões que entender 
convenientes para o exerci- 
cio do mandato que a esma- 
gadora maioria do PS lhe 
confiou». 


cretariado da Federação 
Distrital de Bragança do PS, 
realizada em Macedo de Ca- 
valeiros, onde os socialistas 
lamentaram a decisão to- 

nada por Constâncio, que 
trará graves 
para o partido e para o 
país». 


Em comunicado, aquela 
federação refere que «no 

das suas funções, 
Vitor Constâncio contou 
sempre com o apoio empe- 
nhado e activo de todas as 
estruturas da Federação 
Distrital de Bragança, apoio 
que no último Congresso se 
traduziu na totalidade dos 
delegados eleitos no dis- 
trito». 


Por causa do «perigo comunista» 


CDS ADMITE COLIGAÇÕES 
NO ALENTEJO E LISBOA 


O CDS vai concorrer em 
listas próprias às eleições 
autárquicas, que se reali- 
zam no próximo ano — foi 
decidido ontem em reunião 
da Comissão Política do 
Partido, presidida por Frei- 
tas do Amaral. 

A regra da estratégia de- 
mocrata-cristã admite ex- 
cepções para o caso de 
autarquias em que o PCP 
esteve na iminência de 
vencer as eleições. Assim, 
segundo Basílio Horta, os 
democratas-cristãos, a ní- 
vel de autarquias locais, 
admite coligações no Alen- 
tejo e na Câmara Municipal 
de Lisboa, onde consi- 
deram existir perigos de os 
comunistas saírem vitori- 
osos. 

Frisaria até o perigo de o 
PS se aliar aos comunistas 
em Lisboa — segundo atir- 
mações produzidas por 
João Soares do PS. 

A presença do presi; 
dente da Câmara Muni 
pal de Lisboa, Nuno Abe- 
cassis, da parte da manhã 
impressionou bem as cú- 
pulas dirigentes, que ou- 
viram atentamente o seu 
discurso político. O actual 
presidente da Câmara de 
Lisboa sublinhou que 
«sempre foi e continua a 
ser democrata-cristão», 
pelo que «nunca se candi- 
datará à Câmara Municipal 
de Lisboa sem o CDS e, 
muito menos contra o par- 
tido» — informou o porta- 
voz da reunião, 

Freitas do Amaral estava 
ladeado por Basílio Horta, 
João Morais Leitão, No- 


gueira de Brito e Luís Bei- 
roco. Aliás, o presidente do 
CDS, faria questão de ser 
filmado com Basílio Horta 
ao seu lado, e que na qua- 


demissão de Vitor Cons- 
tâncio:no sistema. político 


Manifestando a  admira- 


ção do CDS pela personali- 
dade do ex-líder dos socia- 


sistema político partidário 
ficará desequilibrado. 
Perante a actual conjun- 
tura, disse ainda, a função 
fiscalizadora 


OUBLAEARA Ea 


nar-se menos respon- 
o, 

Por isso, os democratas- 
cristãos deixaram vincula- 
do na reunião a necessi- 
dade que existe em o PS 
«resolver bem, e em tempo 
Útil, os seus problemas ac- 
tuais», como forma de ree- 
quilibrar o sistema parti- 
dário para que a função fis- 
calizadora se possa exer- 
cer em termos reais, face 
ao partido de Governo, que 
detém a maioria absoluta. 
«É uma questão de re- 
poe — precisou Basílio 


nimentso CDS; anali- 
sou a acção governativa, 
tendo condenado a sua 
política económica finan- 
ceira. Ela consubstancia 
uma estratégia de Go- 
vemo, cuja filosofia mere- 
ceu dos democra- 
tas-cristãos, que intervie- 
rão depois do discurso de 
Nogueira-de Brito, no de- 
correr da reunião. Segundo 
o líder da bancada paria- 


tal tem de ser reduzido e 
não pode continuar pratica- 
mente igual ao do inscrito 
para o ano anterior — 490 
milhões contra 520 mi- 


| 


! 
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+O Comércio do Porto 


especial-: 


INTERNO 


O DESAFIO DE 1992 


Carta do Primeiro-Ministro 


aos agentes económicos e sociais 


Em 1 de Janeiro de 1986 Portugal aderiu às 
Comunidades Europeias. 


Concretizou-se, assim, o reencontro dos portu- 
gueses com o espaço a que geograficamente 
pertencem. 


Como nação da Europa, das mais antigas e das 
que mais contribuíram para universalizar os 
valores da civilização europeia, Portugal en- 
contra hoje nas Comunidades Europeias o qua- 
aro adequado à projecção no futuro e em ter- 
mos modernos do legado histórico de que justa- 
mente os portugueses se orgulham. 


A adesão às Comunidades Europeias significa 
uma opção decisiva pelo modelo de democracia 
política representativa que é próprio da Europa 
Ocidental, assim como por um sistema econó- 
mico e social assente na livre iniciativa do indi- 
víduo e no predomínio dos mecanismos de 
mercado. Ao mesmo tempo, tornámo-nos parte 
activa do projecto de construção da União Eu- 
ropela que, nos últimos três anos, tem sido fértil 
em progressos, demonstrando que o alarga- 
mento a Portugal e à Espanha, longe de enfra- 
quecer a Comunidade, a revigorou e fortaleceu. 


1992 é uma meta importante para Portugal e 
para a Europa. : 

Concluem-se nesse ano quase todos os períodos 
transitórios consagrados no tratado de adesão, 
com o objectivo de possibilitar as adaptações da 
economia portuguesa necessárias à sua inte- 
gração harmoniosa no espaço comunitário. 


Mas 1992 simboliza sobretudo a próxima etapa 
da construção europeia, na medida em que é a 
data em que deve ser completado o mercado 
interno europeu. Em paralelo, devem ser conse- 
guidos, até lá, avanços significativos na coesão 
económica e social, através da redução das dis- 
paridades de desenvolvimento dos Estados 
membros, na realização da Europa dos cida- 
dãos, no reforço do sistema monetário europeu 
e na convergência das políticas económicas. 


O objectivo europeu de 1992 tem por força im- 
pulsionadora o Acto Único Europeu, aprovado 
em Dezembro de 1985, já com a nossa partioi- 
pação empenhada, e que entrou em vigor em 
Julho de 1987. 


Como afirmou Jacques Delors, o Acto Único é 
sobretudo «a realização do grande mercado 
sem fronteiras para 1992, mais coesão econó- 
mica e social, uma política europeia de investi- 
gação e tecnologia, o reforço do sistema mone- 
tário europeu, o lançamento de um diálogo so- 
cial europeu». E, acrescente-se, é também a afir- 
mação da dimensão política própria das insti- 
tuições comunitárias, a abertura a novas políti- 
cas comuns — como o ambiente e a investigação 
científica e tecnológica — o reforço da coopera- 
ção na política externa e uma crescente coorde- 
nação das políticas económicas dos Estados 
membros. 


A aprovação do Plano Delors, no Início de 1988, 
constitutu um passo decisivo para a realização 
dos objectivos do Acto Único e imprimiu uma 
nova vitalidade à Europa. 


Os recursos próprios da Comunidade foram au- 
mentados e o seu modo de financiamento al- 
terado; foi instituída uma disciplina orçamen- 
tal mais rigorosa e reformulada a política agrí- 
cola comum: foram reforçados os fundos estru- 
turais, de modo a realizar a coesão económica e 
social, condição indispensável para a constru- 
ção do mercado interno. 


O Plano Delors contemplou as posições defen- 
didas pelo Governo português quanto à criação 
de condições propícias à modernização da nos- 
sa economia, de modo a prepará-la para o desa- 
fio de 1992. 


No plano europeu, 1992 assume um conteúdo 
preciso: a construção do mercado interno. 


1992 representará a eliminação das barreiras e 
entraves físicos e técnicos, aduaneiros, fiscais e 
“administrativos à livre circulação de merca- 
dorias, serviços, capitais e pessoas no interior 
da Comunidade. 


A eliminação destas barreiras e a criação de um 
grande espaço europeu sem fronteiras favorece 
o desenvolvimento da actividade das empresas 
e a Intensificação das trocas comerciais, reduz 
os custos e reforça o Iivre jogo de concorrência, 
garante o melhor aproveitamento de econo- 
mias de escala, estimula a inovação tecnológica 


e a racionalização e mordernização das estru- 
turas produtivas. Assim se criam novas oportu- 
nidades de investimento e emprego e se propor- 
cionam vantagens para os consumidores em 
termos de preço e de qualidade dos bens e ser- 
viços. 


Mas, em 1992, Portugal assumirá também, e 
pela primeira vez, a presidência das Comunida- 
des. 1992 é. assim, para nós portugueses, uma 
referência institucional e prestigiante, mas 
também um horizonte de responsabilidade e 
motivação. Então se aferirá dos resultados da 
aplicação dos fundos estruturais e da capaci- 
dade da estrutura económica e financeira e do 
tecido empresarial entretanto construídos para 
responder num quadro de concorrência acres- 
cida. Por isso é crucial os escasso tempo que 
decorrerá até 1992. 


1992 deve ser encarado por cada português 
como uma oportunidade única, que não pode- 
mos perder, para transformar Portugal numa 
nação desenvolvida. 1992 deve traduzir-se, na 
prática, numa força mobilizadora da moderni- 
zação do País. 


A construção do mercado interno europeu sig- 
nifica que cada empresa portuguesa poderá li- 
vremente comprar, vender, investir, produzir, 
realizar operações financeiras em qualquer 
país da Comunidade; os portugueses poderão 
livremente escolher o país onde querem adqui- 
rir educação ou formação, exercer a profissão 
ou aplicar as suas poupanças; os consumidores 
disporão de mais amplas oportunidades de es- 
colha de bens e serviços. Mas significa também 
concorrência acrescida para as empresas e o 
desaparecimento de mercados protegidos. 


O mercado único europeu permitirá acelerar o 
progresso económico do país e melhorar o bem- 
estar colectivo. Sendo Portugal um país com 
um mercado de dimensão reduzida, onde pre- 
dominam as pequenas e médias empresas, e 
com uma tradição de economia aberta, as nos- 
sas oportunidades de desenvolvimento serão 
maiores num quadro de livre circulação e fácil 
acesso dos nossos produtos aos mercados euro- 
peus. 


Os períodos de transição que ainda restam 
oferecem a cada um de nós, e em particular aos 
agentes produtivos, um conjunto importante de 
vantagens e condições especiais: são algumas 
protecções perante a concorrência externa, der- 
rogações a normas comunitárias e apoios fl- 
nanceiros especiais ao investimento produtivo 
e a operações de reestruturação e reconversão 
sectoriais. 


A solidariedade da Europa para com Portugal, 
através dos fundos estruturais, resulta do objec- 
tivo da coesão económica e social e do reconhe- 
cimento do nosso relativo atraso de desenvolvi- 
mento. 


É vital que os cidadãos, as empresas, os sindica- 
tos, as autarquias, as regiões, compreendam 
que os recursos disponíveis são escassos e de- 
vem ser eficientemente aproveitados na criação 
de condições para a modernização da nossa 
economia, no reforço da capacidade de produ- 
zir em termos competitivos e na melhoria do 
bem-estar da população. Esta tem sido e conti- 
nuará a ser uma preocupação permanente do 
Governo. 


O desafio de 1992 é o resultado de uma opção 
profunda, apoiada pela esmagadora maioria 
dos portugueses; ganhá-lo depende acima de 
tudo de cada um de nós. Se ele é exigente em 
relação ao Governo, na realização de negocia- 
ções difíceis e na criação de condições favorá- 
veis ao desenvolvimento, é também um desafio 
responsabilizante para a sociedade civil. 


Devo sublinhar que o nosso sucesso depende 
muito da capacidade dos empresários portu- 
gueses para competir no vasto mercado comu- 
nitário de 320 milhões de consumidores que 
ora se abre. O aumento da produtividade, a me- 
Ihoria da qualidade, a diversificação de produ- 
tos, a criação de novas áreas de competitivi- 
dade, a maior agressividade nos mercados ex- 
ternos são ideias-chave nesta batalha decisiva. 


Seria um grave erro a adopção de atitudes de 
adiamento das decisões a tomar e das acções a 
empreender, devido às protecções e apoios co- 
munitários especiais de que beneficiaremos até 
1992. O empresário deve ser, por definição, al- 
guém que aposta no futuro, lucidamente anteci- 


pando os tempos que se aproximam, preparan- 
do-se adequadamente para as novas condições, 
de modo a aproveitar as oportunidades que se 
abrem. Há. pois, que agir desde já na perspec- 
tiva de 1992 — na verdade 1992 já começou. 


É preciso que as empresas portuguesas moder- 
nizem os seus processos produtivos, intensifi- 
quem a inovação tecnológica e apoiem activida- 
des de investigação, introduzam métodos de 
gestão modernos, invistam na formação profis- 
sional, adoptem correctas estratégias de inter- 
nacionalização, revelem um adequado sentido 
de «marketing». Cada empresa deverá dotar-s» 
de toda a informação sobre os possíveis reflexos 
da construção do mercado interno europeu so- 
bre o seu sector. 


A contribuição dos trabalhadores é também de- 
cisiva, principalmente nas acções visando o au- 
mento da produtividade e a modernização das 
empresas, designadamente na introdução de 
novos métodos de trabalho. 


A este propósito julgo importante referir que o 
desafio de 1992 oferece aos trabalhadores a pos- 
sibilidade de, num quadro de crescimento eco- 
nómico, verem melhoradas as suas condições 
de remuneração e de trabalho, acrescidas as 
garantias em matéria de segurança social e 
alargadas as oportunidades de formação e em- 
prego. E cada trabalhador, como cidadão e 
como consumidor, beneficiará do aumento de 
rendimento e bem-estar à escala nacional. 


Para tanto é importante que sindicatos e em- 
presários desempenhem sem reservas o seu pa- 
pel de parceiros sociais, favorecendo o diálogo 
construtivo e assumindo abertamente o espírito 
da concertação. 


A resposta que soubermos dar ao mercado in- 
terno europeu e no desafio de 1992 determinará 
o futuro de todos nós e das próximas gerações. 
É numa resposta bem sucedida que se concen- 
tram os esforços do Governo e se exige a mobilt- 
zação responsável de cada português, na con- 
vicção de que essa constitui a melhor aposta 
para o futuro de Portugal. 


Nesta perspectiva o Governo levou a cabo o pro- 
cesso legislativo referente a um vasto conjunto 
de reformas estruturais e assumiu como tarefas 
prioritárias o desenvolvimento económico e so- 
cial, a modernização dos sectores produtivos e 
da Administração Pública, a redução do peso 
do Estado na economia, a disciplina financei- 
ra, a generalização de acesso à educação e à 
valorização profissional dos portugueses, a 
construção de adequadas estruturas de comuni- 
cações e transportes. 


No clima de estabilidade e confiança que gerá- 
mos e em que hoje os portugueses vivem, o 
Governo dinamizou a iniciativa privada, lan- 
sou, com o apoio da Comunidade, um leque 
alargado de incentivos e pôs em marcha as 
medidas visando possibilitar que, até 1992, as 
nossas empresas encontrem a dimensão, a pro- 
dutividade e o dinamismo adequados. 


Por outro lado, consciente da nossa posição 
periférica e da importância das nossas históri- 
cas relações com povos de outros continentes, o 
Governo tem vindo a recuperar e a incentivar o 
intercâmbio económico e cultural e a coopera- 
ção com outros espaços, principalmente com os 
países africanos de língua oficial portuguesa e 
com o Brasil. 


Repito, porém: o pleno aproveitamento desta 
oportunidade histórica para tornar Portugal 
uma nação moderna e desenvolvida depende 
essencialmente dos portugueses, do poder cria- 
tivo da sociedade civil, da capacidade de inicta- 
tiva dos agentes económicos e sociais. Não po- 
deremos falhar. 


Os resultados conseguidos nos últimos três 
anos dão-me a convicção de que vamos vencer o 
desafio de 1992. 


Lisboa, 3 de Outubro de 1988 
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Considera Carlos Pimenta 


MERCADO ÚNICO 
SERA UM CHOQUE 


O Mercado Único Europeu representa o malor 
choque que a economia portuguesa sofre desde o 
século XV — disse ontem em Polares o eurodepu- 
tado Carlos Pimenta. Intervindo num colóquio so- 
bre florestas, promovido pela Comissão Política 
Distrital de Coimbra do PSD, Carlos Pimenta mani- 
festou-se optimista quanto ao futuro do país e ob- 
servou que «Portugal engrandeceu-se sempre que 
se abriu ao mundo e perdeu sempre que se fe- 


chou». 


O orador sublinhou que «o 
maná de 1.300 milhões de 
contos não pode ser gasto 
como foi a pimenta da Índia ou 
o ouro do Brasil» e defendeu 
que Portugal tem agora de 
«passar a conseguir condicio- 
nar as políticas comunitárias 
por dentro». 


«Chegou a altura de Portu- 
gal pensar em influenciar as 
grandes opções políticas euro- 
poias», sustentou Carlos Pi- 
menta, acrescentando que 
«pela primeira vez Portugal 
eco-gestor de um grande es- 
paço europeu=. 

Este eurodeputado advertiu, 
entretanto, para a necessi- 
dade de Portugal criar as con- 
dições para que «as melhores 


T5+1 (Dúplex 


cabeças não vão trabalhar 
para outros países» e para 
que as empresas não se fixem 
lá fora. 

«Ou conseguimos isso ou 
seremos todos potenciais em- 
pregados de café», acentuou. 

Carlos Pimenta concluíu a 
sua intervenção referindo-se 
ao patriotismo dos portugue- 
ses, argumentando que «o 
que vai fazer com que a gente 
queira ser português numa 
Europa sem fronteiras é a ma- 
nutenção da identidade nacio- 
nal.mediante a aposta na cul- 
tura e na valorização da his- 
tória e do património». 

O outro eurodeputado do 
PSD a intervir no colóquio, 
Manuel Pereira, disse que 
Portugal vai pugnar para que a 


política florestal da Comuni- 
dado Europeia seja uma reali- 
dade dentro de pouco tempo. 

Manifestando-se igualmente 
optimista quanto ao futuro, 
Manuel Pereira considerou 
«importante a Europa estar a 
ganhar a confiança dos países 
africanos, sul-americanos e 
asiáticos». 

«Isto é tanto mais impor- 
tante para Portugal porquanto 
o país tem um papel à parte 
para desempenhar em África, 
um continente onde deve ser 
embaixador da Comunidade 
Europeia», acrescentou. 

Manuel Pereira disse ainda 
que «o atraso da economia 
portuguesa pode ser inclusiva- 
mente uma vantagem pelo 
que isso significa em ausência 
de problemas de recon- 
versão». 

Sobre a situação do interior 
português salientou que ela 
pode beneficiar da sua proxi- 
midado em relação ao resto da 
Europa e frisou que «essa 
tarefa está cada vez mais fa- 
cilitada pelo desenvolvimento 
das comunicações». 


A qualidade de viver 


está em 
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no mais alto padrão de qualidade 


JARDINS D'ARRÁBIDA 


certeza do descanso de todos os dias 


O Ministro do Planea- 
mento e da Administração 
do Território defendeu no 
Porto a criação de órgãos de 
poder regional, intermédios 
entre o poder central e o lo- 
cal, tendo em vista apoiar a 
descentralização e a des- 
concentração. 

Valente de Oliveira falava 
na sessão de abertura do 
«Seminário sobre Regionali- 
zação», organizado pela As- 
sociação Nacional dos Au- 
tarcas Sociais-Democratas. 

A criação de órgãos de po- 
der regional visa responder a 
«preocupações operacionais 
de desenvolvimento que, 
não encontrando escala 
adequada ao nível munici- 
pal, reclamam uma varie- 
dade de soluções e uma ver- 
satilidade de gestão que a 
máquina nacional tem difi- 
culdades em definir, coorde- 
nar e administrar», afirmou 
Valente de Oliveira. 

O ministro referiu, no en- 
tanto, ser «necessário que 
se delimitem bem os campos 
de responsabilidade do es- 
calão regional intermédio, 
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todos os dias, inclusive aos fins-de-semana 
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não lhe atribuindo funções 
que os municípios podem 
desempenhar a contento». 

Na sua dissertação, 
Valente de Oliveira referiu 
ainda que para «se conduzir 
o processo de regionaliza- 
ção de um modo eficaz e 
sem grandes oscilações de 
trajectória que o desviem do 
alvo que se quer atingir» é 
necessário que a descentra- 
lização e a desconcentração 
sejam «simultâneas e con- 
vergentes». 

«A desconcentração sem 
descentralização conduz ao 
reforço da centralização», 
enquanto «a descentraliza- 
ção sem desconcentração 
pode conduzir ao estilhaçar 
do tecido social», afirmou o 
ministro. 

Valente de Oliveira disse 
ainda que «há grandes de- 
fensores da regionalização, 
mas existem também gran- 
des detractores», estes con- 
tudo ainda «não sairam à 
liça». 

O governante advertiu que 
«o entusiasmo e a moda em 
que está a regionalização 


Para servir de intermediários entre a administração local e central 


VALENTE DE OLIVEIRA QUER 
ÓRGÃOS DE PODER REGIONAL 


podem, se não formos cau- 
telosos, precipitar decisões e 
prejudicar uma boa ideia». 

«Há grandes defensores 
da regionalização, mas exis- 
tem também grandes detrac- 
tores», opinou Valente de 
Oliveira. 

«O que sucede — acres- 
centou — e que estes últimos 
não sairam à liça porque 
ainda não se sentiram amea- 
gados, talvez por não es- 
tarem muito convencidos de 
que o processo seja para 
avançar». 

O processo de regionali- 
zação «decorre em demo- 
cracia, o que significa que 
não há nenhuma força au- 
toritária a impor o que os res- 
ponsáveis pela condução 
dos negócios públicos en- 
tenderem-», sublinhou. 

O comandante Virgílio de 
Carvalho apresentou uma 
comunicação sobre a defesa 
nacional e a regionalização 
administrativa do continente, 
defendendo a ideia de que 
«numa óptica de adesão à 
Comunidade Europeia, ha- 
verá que aceitar uma maior 
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continentalização e iberiza- 
ção do continente». 

Em sua opinião, «haverá 
que reforçar a litoralização 
do continente e a personali- 
dade atlântica de Portugal, 
esta através de uma maior 
integração económica, hu- 
mana e cultural entre as três 
parcelas do território na- 
cional». 

«Além do mais a Europa 
tem de fazer-se com países, 
para que os passos a dar 
para um objectivo que ainda 
não é claro e muito menos 
definido, sejam seguro», ar- 
gumentou. 

Acentuou também a ideia 
de que «a defesa é uma es- 
tratégia total, plurideparta- 
mental, e da responsabili- 
dade de cada português, em 
que o objectivo comum é a 
segurança». 

Para o comandante Vir- 
gílio de Carvalho, a se- 
gurança «consiste principal- 
mente na possibilidade de 
um país ser suficientemente 
dono dos seus próprios des- 
tinos». 


Sustenta Crespo de Carvalho 


DERRAPAGEM DA INFLAÇÃO 
PREJUDICOU AS EMPRESAS 


o presidente da Confederação do Comércio 
Português (CCP) disse ontem em Lisboa que «a 
derrapagem da Inflação prejudicou a economia 
portuguesa, os trabalhadores e as empresas». 


Crespo de Carvalho, que 
era entrevistado no programa 
da RDP-Antena Um, «Nem 
mais nem menos», frisou que 
aquele facto «terá também um 
impacto negativo que decorre- 
rá em termos de ganhos e per- 
das políticas por parte de 
quem é Governo». 

«A conjuntura extema é me- 
nos favorável, eu diria mesmo 
desfavorável, há medidas de 
política intema desfasadas. O 
Govemo tinha os mecanismos 
de controlo na mão», argu- 
mentou. 

Crespo Carvalho, referindo- 
se à concertação social, afir- 
mou não estar «pessimista» 
quanto à possibilidade de um 
acordo com os parceiros so- 
ciais. «Há condições para O 
diálogo», disse, acrescen- 
tando que «o Conselho Per- 
manente de Concertação So- 
cial tem maior dificuldade de 
concertar e dialogar sempre 
que posições de ordem polí- 


tica ou partidária acabem por 
interferir directa ou indirecta- 
mente no comportamento dos 
parceiros sociais em geral e 
do Governo em particular». 

O dirigente da CCP consi- 


tuto do Instituto de Apoio às 
PMES que antes cobria ape- 
nas as empresas industriais e 
agora cobre também o comér- 
cio e serviços». 

Preconizou uma mudança, 
sem especificar, dos horários 
de funcionamento de esta- 
belecimentos comerciais. 
«Não 6 mais possível — sus- 
tentou — manter estabeleci- 
mentos a funcionar fora das 


derou que se deve «criar uma horas que os consumidores 


estrutura comercial em Portu- 
gal», e isto porque «o recente 
cadastro criminal revela um 
da situação». 

«Temos 11 estabelecimen- 
tos para 1.000 habitantes — ex- 
plicou — resultam em 47 
mil dólares/ano/estabeleci- 
mento». 

Crespo de Carvalho anun- 
ciou que a Confederação que 
dirige irá reunir com o Governo 


tôm capacidade para se abas- 
tecer». 
«A Europa está a adaptar 
aos horários as disponibilida- 
des do consumidor», justi- 
ficou. 
Crespo de Carvalho mos- 
trou-se ainda apologista de 
«um alívio da carga fiscal». 
«As empresas, principal- 
mente, as de menor rendi- 
mento vão ter um agrava- 
mento da carga fiscal», frisou, 
acrescentando que está de 
acordo «quando se diz que se 
tem de caminhar para a elimi- 
nação de incentivos e isen- 
ções na área fiscal», mas — 
sublinhou — «criem-se condi- 
ções para que todos pa- 
guem: 


SITUAÇÃO DO AMBIENTE 
DISGUTE-SE EM BRAGANÇA 


A Quercus-Assoclação de Conservação da Na- 
tureza iniciou ontem o seu congresso em Bra- 
gança, procurando uma orientação sobre «a eu- 


caliptação do país, caça e a poluição dos rio: 


O Congresso, a que preside 
Justino Strecht, reúne cerca 
de uma centena de delegados 
de todo o país, em representa- 
ção dos 2.300 sócios, «com 
que a Associação conta neste 
momento», referiu Eduardo 
Pombal, da Direcção Nacional 
da Quercus. 

Nos dois dias do encontro, 
que termina hoje, os congf 
sistas da Quercus irão ainda 
discutir, indicou Pombal, «a 
vida futura da Associação, o 
balanço das suas actividades 
e a conservação da natureza», 

O primeiro congresso abriu, 
ontem, com uma exposição de 
painéis, onde «todos os nú- 
cleos distritais apresentaram 
os vários aspectos da sua acti- 
vidade ao longo do ano». 

«Procuraremos — disse 
Eduardo Pombal — chegar a 
um consenso sobre «a eu- 


caliptação no nosso país, a 
caça e a poluição dos rios», 
que, na perspectiva 

deste responsável nacional, 
ser «enquadradas 

num espírito de bom senso». 

«O eucalipto é um dos cau- 
sadores directos do avanço da 
desertificação pelo consumo 
em excesso de água e matéria 
orgânica», denunciou. 

Reportando-se ao caso do 
cargueiro japonês «Reijin», 
encalhado na praia da Ma- 

ja, a Quercus consi- 
dera que «os destroços do na- 
vio e os automóveis que trans- 
portava não deveriam ser lan- 
çados ao mar». 

Para Eduardo Pombal, que 
falava em nome da Associa- 
ção «o mar não deve funcionar 
como um caixote de lixo», e 
neste sentido o navio em 
questão «deveria ser desman- 
telado em terra, para se evitar 


a poluição do mar com ácidos, 
borrachas, plásticos, metais 
pesados e óleo». 

Pombal considerou ainda 
que as idades reconhe- 
ceram a solução apontada 
pela Quercus, por entenderem 
que «era correcta e viável, 
acabando por adaptá-lo». 

Todavia, para a Quercus, no 
dizer de Eduardo Pombal, a 
situação continua a apresen- 
tar-se «extremamente preocu- 
pante» por entender que «o 
óleo deveria ser completa- 
mente do interior do 
cargueiro», e não «iludir, com 
dispersantes, a sua existência 
ea sua fuga». 

A Quercus escolheu a ci- 
dade de Bragança para o seu 
primeiro Congresso Nacional, 
por entender tratar-se de uma 
região onde, a natureza está 
ainda «bem conservada» e os 
seus rios libertos de «polui- 
ção», servindo também a ini- 
ciativa para chamar a atenção 
das autoridades no sector 
para a «conservação e defesa 
da natureza». 
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Projecto da Associação de Prevenção e Ajuda ao Toxicómano (Esmoriz) 


PREVENÇÃO CONTRA A DROGA 
NAS ESCOLAS DE OVAR 


O desenvolvimento de ac- 
ções de informação e pre- 
venção junto dos estudantes 
do ensino primário (3º e 4º 
classes), preparatório e se- 
cundário no concelho de 
Ovar, através de um projecto 
normativo que inclui a apre- 
sentação pelos alunos de 
trabalhos de desenho e pro- 
sa sobre os malefícios da 
droga, constitui o primeiro 
passo da Associação Fra- 
tema de Prevenção e Ajuda 
aos Dependentes Toxicóma- 
nos (AFPADT), fundada re- 
centemente em Esmoriz. 

Debatendo-se ainda com 
inúmeras dificuldades, no- 
meadamente por falta de 
quadros técnicos e meios fi- 
nanceiros, a AFPADT, cria- 
da em 1 de Julho deste ano, 


tem como fundadores seis 
pessoas que não esmore- 
cem perante os desafios que 
so lhes deparam. 

O projecto desta Associa- 
ção — alertar as camadas 
mais jovens para os proble- 
mas da toxicodependência, 
evitando que este flagelo os 
atinja mais tarde, e, em pri- 
meira análise, saber o que 
pensam das questões que o 
consumo de droga levanta — 
fez com que os seus respon- 
sáveis contactassem já enti- 
dades oficiais, nomeada- 
mente a Delegação Escolar 
de Ovar, para aplicar nas es- 
colas o projecto normativo 
«Droga e sous malefícios». 
Os trabalhos serão apresen- 
tados até 31 de Janeiro do 
próximo ano, prevendo-se 


que no segundo trimestre de 
1989 possam ser expostos. 
A ideia da AFPADT é reali- 
zar exposições em todas as 
freguesias do concelho, 
acompanhadas por pales- 
tras sobre a problemática da 
droga, a acargo de pessoas 
especializadas, algumas das 
quais já contactadas. 

Não menos importante, 
segundo a Associação, é 
sensibilizar os pais, encarre- 
gados de educação e a po- 
pulação em geral para o 
valor deste esforço, cujos 
frutos serão conhecidos da- 
qui a alguns anos. 

Mas a AFPADT não exclui 
do seu projecto a ajuda a to- 
xicodependentes que a ela 
queiram recorrer. Refira-se 


que esta experiência já foi 


feita com um casal que 
agora está integrado na As- 


No entanto, apesar da 
«vontade férrea em ultrapas- 
sar todos os problemas», os 
responsáveis por este pro- 
jecto de prevenção à toxico- 
dependência debatem-se, 
como já referimos, com inú- 
meras carências. 

Para já, foram gastos 
cerca de 50 contos, «cujos 
credores aguardam liquida- 
ção», e falta financiamento 
para o que consideram es- 
sencial ao êxito desta primei- 
ra tarefa junto dos mais jo- 
vens. É necessário, entre 
outras coisas, adquirir filmes 
para projecção no período 
que antecede as férias de 
Natai, conseguir a colobora- 


porto/metrópole-s 


Elementos da Associação Fratema de Prevenção e Ajuda aos Deficientes Toxicómanos, 
formada recentemente em Esmoriz (Ovar), durante a conferência de Imprensa para apre- 
senttação do projecto da associação. (foto de Ricardo Júnior) 


ção de sociólogos e psicólo- 
gos para palestras de sensi- 
bilização da população 
adulta, custear a feitura de 
cartazes, para além da cola- 
boração dos organismos es- 


colares para integração do 
projecto normativo na acção 
pedagógica. 

Tudo isto acarreta, na- 
turalmente, gastos que a As- 
sociação espera ver minimi- 


zados com a colaboração de 
todos. 

Refira-se que a AFPADTT 
está sediada na Casa da 
Cultura de Esmoriz, antiga 
escola secundária. 


Fundação Eng. António de Almeida vai editar colecção 


SEIS VOLUMES PERPETUARÃO 


Numa iniciativa que envolve o dispêndio de 
milhares de contos, a Fundação Eng. António de 
Almeida val mandar editar uma colecção de seis 
volumes relativa à conferência internacional «Os 
Portugueses e o Mundo», ocorrida na cidade do 
Porto, em Junho de 1985, em que se destacam os 
temas de História, Filosofia e de Direito. 


A revelação foi feita ontem 
pelo dr. Fernando Aguiar- 
Branco, administrador da insti- 
tuição promotora, durante a 
apresentação pública dos 
volumes | e Il da colecção «Os 
Portugueses e o Mundo». Es- 
tes primeiros volumes, num to- 
tal de 300 exemplares, contêm 
textos proferidos pelos partici- 


pantes na referida conterên- 
cia, incluindo as suas comuni- 
cações introdutórias. 


À sessão de apresentação 
pública dos volumes | e Il da 
anunciada colecção partici- 
param alguns membros do 
Conselho Superior e do Con- 
selho Executivo da Conterôn- 


Nos lares da Misericórdia 


cia Internacional «Os Portu- 
gueses e o Mundo», designa- 
damente o prof. Valente de 
Oliveira (ministro do Plano), 
eng. Paulo Vallada (ex-presi- 
dente da CMP), prof. José Au- 
gusto Seabra (antigo ministro 
da Educação e actual embai- 
xador de Portugal junto da 
UNESCO, em Paris) e o prof. 
Vieira de Carvalho (presidente 
da Câmara Municipal da 
Maia). 

Recorde-se que na con- 
ferôncia «Os Portugueses e o 
Mundo» participaram os mais. 
conceituados especialistas, 
nomeadamente D. António 
Ferreira Gomes, Valente de 


«OS PORTUGUESES E O MUNDO» 


Oliveira, José Augusto Sea- 
bra, Agustina Bessa-Luís, 
Eduardo Lourenço, Coimbra 
Martins, Fernando Aguiar- 
Branco, entre outros, nacio- 
rais e estrangeiros. 

Segundo o administrador da 
Fundação Eng. António de Al- 
meida, O lançamento da cole- 
ção subordinada ao tema «Os 
Portugueses e o Mundo», que 
movimentará cerca de 12 mil 
livros, representa «um elevado 
contributo desta instituição na 
divulgação e valorização da 
cultura portuguesa» 6 come- 
cará a ser «distribuída em 
meados de Novembro pró- 
ximo». 


VISITAS DE FAMILIARES MARCARAM «DIA DO IDOSO» 


O «Dla Mundial do 


Idoso» ficou assinalado, 


durante o dia de ontem, por visitas aos lares da 
Terceira Idade das Misericórdias, e pela organiza- 
ção de programas comemorativos da ocasião. Mo- 
mentos de verdadeiro convívio e de alegria foram 
os aspectos mais relevantes nas pequenas festas 
familiares, o que permitiu demonstrar, aos Idosos 
em particular, que a comunidade não os esqueceu. 
Neste âmbito, o destaque val para a recente aber- 
tura do Lar Tavares Bastos, na Madalena, que al- 


berga já alguns idosos 


e será brevemente inau- 


gurado pelo primeiro-ministro Cavaco Silva. 


Convidar a família para 
conhecer de perto o local 
onde se encontra o seu fa- 
miliar idoso, para além de 
criar um espaço de convi- 
vio, foi um dos principais 
objectivos a atingir com a 
realização do programa co- 
memorativo do «Dia Mun- 
dial do Idoso». 

Foi o caso exemplar da 
pequena festa que se reali- 
zou no Lar António Almei- 
da da Costa, em Santa 


Marinha, Gaia, a qual reu- 
niu largas dezenas de ido- 
sos e familiares. Teatro, 
grupos corais, e activida- 
des de expressão corporal, 
foram, entre outras, as ini- 
ciativas que os presentes 
ali assistiram e aplaudiram 
entusiásticamente. 

A propósito, Célia Rodri- 
gues, directora técnica da- 
quele lar, disse-nos que 
«os lares estão abertos à 
comunidade e para tal te- 
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mos que sensibilizar a ta- 
mília para conhecer qual 
situação do idoso no Lar 
onde está albergado». 

Tanto quanto apurámos, 
o isolamento, os conflitos 
familiares e a própria au- 
sência da família são, entre 
muitas outras, as causas 
que se apontam para o 
facto dos idosos procura- 
rem os Lares da Terceira 
Idade. Mas, e para atenuar 
o «sofrimento» de muitos 
que se encontram na soli- 
dão, o Lar António Almeida 
da Costa, que alberga 
cerca de 70 idosos, tem 
ainda em funcionamento 
um Centro de Dia onde 
permite o convívio dos ido- 
sos com outras pessoas do 
seu nível etário, mas estra- 
nhas ao lar. 

Para contrastar com os 
problemas que muitos dos 
idosos vivem diariamente, 
o dia de ontem, foi para 
eles bem diferente. Tal foi 
o ambiente festivo, que os 
idosos ali viveram, con- 
forme constatámos no 
local. 


Misericórdia de Gaia 
abriu novo Lar 


Entretanto, foi já na pas- 
sada quinta-feira, que a Mi- 
sericórdia de Gaia, abriu 
mais um Lar de Terceira 
Idade, — Lar Tavares Bas- 


+ tos, na, Madalena — 0,949! +» +++ 


abergará cerca de 50 ido- 
sos em regime de interna- 
mento, 30 no centro de dia 
e 20 em regime de Serviço 
Domiciliário . 


As instalações, que 
ainda não estão em com- 
pleto funcionamento, irão 
ser inauguradas oficial- 
mente, em data a designar, 
pelo Primeiro Ministro, Ca- 
vaco Siva. O Lar, que re- 
sultou da reconstrução de 
um edíficio onde funcio- 
nava um antigo asilo, tem 


ainda alguns condicionalis- 
mos, segundo nos referiu 
Dália Esteves, directora 
técnica e assistente social 
daquela instituição. 
Contudo, e segundo 
aquela responsável, estão 
garantidos os sectores ali- 
mentar, da higiene, do con- 
forto, da enfermagem e 
brevemente da parte mé- 
dica. «Estamos a receber, 
neste momento, os idosos 
que estavam à espera já 
há muito tempo, pois en- 
contravam-se alguns deles 


em situações de enormes 
carências, o que levou à 
recorrer à abertura do Lar, 
urgentemente», acreces- 
centou. 


Segundo aquela respon- 
sável a Terceira Idade irá 
ser o grande problema das 
próximas décadas. Isto 
porque, para Dália Este- 
ves, «a população está en- 
velhecida, pois a natali- 
dade é muito pouca. Não 
vamos ter capacidade de 
receber todos os idosos 


que necessitam de interna- 
mento. Não há estruturas 
paraisso». Tanto quanto 
apurámos neste momento, 
está já em curso o Serviço 
Domiciliário, em muitos la- 
res da terceira idade, no- 
meadamente no Lar Ta- 
vares Bastos, para que de 
facto se possa manter o 
idoso em sua casa. «O ser- 
viço ainda tem muitas difi- 
culdades, pois implica mui- 
tos custos, de pessoal. O 
internamento é ainda um 
mal menor», concluiu. 


s-porto/metrópole 


AF de Rio Tinto 
contesta a Junta 


A Assembleia de Freguesia de Rio Tinto, reunida em 
sessão extraordinária aprovou uma moção na qual protesta 
pelo facto de «mais uma vez, o Executivo da Junta não 
atender às recomendações desta assembleia, que, assim, 
sem argumentos válidos, deliberou não atribuir um subsídio 
de 50 contos, para comparticipar nas comemorações da data 
da elevação de Rio Tinto à categoria de Vila, cuja proposta 
tinha sido aprovada por unanimidade». 

Deste modo e seguindo uma prática do «quero, posso, 
consigo», a Assembleia de Freguesia despreza as recomen- 
dações sensatas do orgão e deixa claro que «não interessa 
manter um relacionamento ético e colaborante, do qual são 
as populações as principais vítimas». 


Rancho de Canelas 
organizou desfolhada 


O Rancho Folclórico de Canelas efectuou ontem à noite, 
na Quinta de Santo António, junto à Igreja de Canelas, a 
festividade e reconstituição da tradicional desfolhada do mi- 
lho. Não faltando a broa, presunto, sardinhas e o bom vinho, 
nem as atractivas músicas, danças e cantares populares, a 
noitada viria a movimentar inúmeros entusiastas. 


STCP: agente único 
na carreira 9 : 


A partir do dia 2 de Novembro, a carreira 9 - Bolhão- 
Ermesinde —-, do STCP, passará a funcionar com agente 
único. 


Colheita.te sangue 
em Arcozelo 


A Federação Portuguesa de Dadores Benévoles de San- 
gue vai realizar, colheitas de sangue amanhã e no próximo 
dia 5, das 9 horas às 12.30 horas, na cripta da Igreja Paro- 
quial, na Vila de Arcozelo. 

Os dadores devem inscrever-se na sede dos Bombeiros 
ou na Junta de Freguesia de arcozelo. 


Sessão extraordinária 
na AM do Porto 


A Assembleia Municipal do Porto vai reunir, no próximo 
dia 7, pelas 21 horas, em sessão extraordinária, na sala de 
sessões da autarquia. 

Da ordem de trabalhos consta a' apreciação e elaboração 
de parecer relativamente aos projectos de Lei de Bases da 


No âmbito do Programa VALOREN 


CCRN CARACTERIZOU 
CONSUMO DE ENERGIA 


A Comissão de Coordenação da Reglão do 
Norte, com o apoio do Grupo Regional de Apolo ao 
Programa VALOREN (GRAV), concluiu recente- 
mente uma primeira abordagem ao sector energé- 
tico regional. Acima de tudo, pretendeu-se com 
esta iniciativa dar a conhecer alguns dados quanti- 
tativos e qualitativos, que caracterizam o consumo 
de energia, quer ao nível sectorial, quer ao nível 
espacial, na Região Norte. 


O estudo, que se debruçou 
sobre os distritos do Porto, 
Braga, Bragança, Viana do 
Castelo e Vila Real, durante o 
período 82/86, procurou dar 
uma imagem do consumo 
energético, nomeadamente no 
que diz respeito aos derivados 
do petróleo e da electricidade. 
Essa análise foi feita incidindo 
na perspectiva dos consumos 
domésticos, da construção ci- 
vil e obras públicas, industri- 
ais, transportes e agrícolas, 
através da compilação e trata- 
mento de dados disponíveis, 
junto da EDP (electricidade), 
da Direcção Geral de Energia 
(derivados de petróleo) e de 
alguns Serviços Municipali- 
zados. 


Os consumos de energia fi- 
nal na Região Norte apresen- 
taram no período 82/86, uma 
taxa de crescimento de 8.8 por 
cento à qual corresponde uma 
taxa média anual de 2.1 por 
cento. 

Contudo, o crescimento foi 
diferenciado no que respeita 
às diferentes formas de ener- 
gia consideradas. Enquanto o 
consumo de electricidade teve 
uma taxa de crescimento de 
25.9 por cento, o consumo de 
derivados de petróleo — ga- 


sóleo, gasolinas, fuel-óleo — 
cresceu apenas 3.6 por cento. 

Quanto à localização espa- 
cial dos consumos há uma cla- 
ra concentração no litoral, 
pois, em menos de metade da 
superfície da Região Norte, 
consome-se 84 por cento do 
total da energia. verifica-se, 
também, que o distrito de Bra- 
ga aumentou o seu consumo 
em 13.74 por cento, apresen- 
tando a taxa de crescimento 
mais elevada da Região. No 
extremo oposto da tabela 
aparece o distrito de Vila Real, 
com uma taxa de de apenas 
2.7 por cento. 

Na distribuição sectorial, os 
Transportes e a Indústria re- 
velam-se claramente domi- 
nantes, embora a taxa de 
crescimento da Indústria fosse 
muito reduzida, na ordem dos 
0.7 por cento. Pelo contrário, 
regista-se um elevado acrés- 
cimo dos «Restantes Usos» 
(28.1 por cento) que englobam 
os comércios a retalho e por 
grosso 8 todo O tipo de servi- 
qos públicos e privados, ex- 
cepto os Transportes. O con- 
sumo de energia final, em ter- 
mos sectoriais, é marcado 
pelas elevadas percentagens 
dos Transportes e da Indús- 


tria, respectivamente 37.9 é 
37.7 por cento, em 1986. 

Com excepção dos distritos 
do Porto e Braga, onde o con- 
sumo da Indústria ultrapassa o 
dos Transportes, os restantes, 
casos de Bragança, Vila Real 
e Viana do Castelo, caracteri- 
zam-se por um predomínio do 
sector dos Transportes, que 
em 1986 gastou 0.4 por cento 
de electricidade e 99.6 por 
cento de derivados de pe- 
tróleo. 

Assim, temos que, em Bra- 
gança, no ano de 1986, os 
Transportes consumiram 
63.86 por cento do e a Indús- 
tria 3.74 por cento do total de 
energia, enquanto que no 
Porto a Indústria ocupou a pri- 
meira posição com 38.21 por 
cento, seguida do sector dos 
Transportes com 36.08 por 
cento. Em Braga, os números 
cifraram-se nos 46.79 para a 
Indústria 34.8 por cento para 
os Transportes. 

Nos cinco distritos, os usos 
domésticos surgem na terceira 
posição com uma mais ele- 
vada percentagem em Vila 
Real (19.42 por cento) e me- 
nor em Braga (12.30 por 
cento). 


Energias renováveis 


Uma segunda fase deste 
trabalho (possivelmente com 
uma incidência mais restrita 
ao nível de concelhos e fre- 
guesias) de análise e carac- 
terização terá agora o seu iní- 
cio, integrando formas de 
energia renovável (grande po- 
tencialidade da Região Norte) 


como a energia solar, eólica, 
mini-hídrica e biomassa (apro- 
veitamento das lenhas das flo- 
restas), considerando os cen- 
tros de maior concentração 
populacional e procurando su- 
portar as decisões dos agen- 
tes e operadores em termos 
energéticos. 

Funcionando junto das Co- 
missões Coordenadoras das 
Regiões, o Programa VALO- 
REN é uma das vertentes do 
Fundo Europeu de Desenvol- 
vimento Regional (FEDER), 
que vigorará até 1 de Novem- 
bro de 1991. Para Portugal, 
está disponível a quantia de 
cerca de 10 milhões de contos 
que se destina ao desenvolvi- 
mento das regiões desfavore- 
cidas. 

Os projectos e as acções do 
VALOREN visam, assim, a ex- 
ploração dos recursos energé- 
ticos locais nos domínios da 
energia solar, energia eólica, 
energia da biomassa, energia 
geotérmica energia mini-hidri- 
ca (neste campo serão finan- 
ciáveis os investimentos liga- 
dos à produção e transforma- 
ção de energia) e ainda a valo- 
rização energética dos resí- 
duos sólidos urbanos e indus- 
triais. No seu âmbito, está 
também a promoção, a nível 
local e regional, da utilização 
do potencial energético, atra- 
vós da realização de estudos e 
programas energéticos. 

O programa contempla 
ainda, como último objectivo, a 
utilização racional de energia, 
nas pequenas e médias em- 
presas (PME) dos sectores in- 


| encontro realizou-se ontem 


ROTÁRIOS DO GRANDE PORTO 
PROGRAMARAM ACTIVIDADES 
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dustrial e de serviços. Nesta 
área poderão ser financiados 
investimentos que reduzam o 
consumo de energia, a racio- 
nalização dos processos de 
produção, e ainda a produção 
combinada de calor e a recu- 
peração de perdas térmicas. 


Candidaturas 
ao Programa 
VALOREN 


Podem concorrer ao Progra- 
ma VALOREN as entidades 
públicas e organismos equi- 
parados, entidades sem fins 
lucrativos ligadas a organis- 
mos públicos, empresas mis- 
tas, participadas por Câmaras 
Municipais e entidades priva- 
das, através do Sistema de In- 
centivos à Utilização Racional 
de Energia (SIURE), mediante 
uma análise prévia do IAPMEI. 

Refira-se que o diploma que 
criou o SIURE foi aprovado em 
Maio último, tendo como ob- 
jectivo, abranger de uma 
forma transversal todas as ac- 
tividades e formas de con- 
sumo — à excepção dos con- 
sumidores domésticos — alar- 
gando substancialmente o le- 
que sectorial coberto pelo di- 
ploma anterior. 


Realizaram-se, até ao mo-. 


mento, quatro fases de avalia- 
ção de candidaturas, a última 
das quais em 24 deste mês, 
tendo sido aprovados, na Re- 
gião Norte, cerca de 60 projec- 
tos, oriundos de hospitais, es- 
colas e direcções regionais de 
Saúde. A ajuda será canali- 
zada, sobretudo, para o aque- 
cimento de escolas e piscinas. 


Regionalização, pendentes na Assembleia da República. Com o objectivo de «reflectir so- — profissões, esta iniciativa adquire, se- de Espinho, Gaia, Porto Oeste, Porto, que cada um desenvolverá para mini- 
bre um conjunto de problemas co- gundo o presidente do Rotary Club Porto Douro, Matosinhos e Senhora  mizar os problemas actuais.” 
muns às diversas comunidades que do Porto Oeste, Gomes Fernandes, da Hora, vários problemas que ac- Assim, serão organizadas mesas 
integram a Área Metropolitana do «uma dimensão significativa, por ser tualmente assolam o Grande Porto, redondas, durante o próximo ano, so- 
Porto», realizou-se ontem, no Ateneu a primeira nesta área». “como o dos transportes, poluição, in- bre as carências da cidade do Porto, 
Comercial do Porto, o | Encontro de Gomes Fernandes salientou fraestruturas, desenvolvimento eco- campanhas de sensibilização e reu- 
Rotários do Grande Porto, no qual ainda que «realizações como esta re-  nómico e valores patrimoniais. Se- — niões com membros das autarquais 
estiveram presentes os presidentes — tiram das pessoas, a ideia de que os — gundo os presentes, » estes devem — locais. 
dos diversos clubes da cidade e dos clubes de rotários são instituições fe- ser analizados e discutidos com as Uma Conferência Rotária do 
concelhos limítrofes. chadas que só se interessam por de- entidades responsavéis, nomeada- Porto, na qual estarão presentes es- 
Sendo os clubes rotários institui- terminados problemas». mente, a Câmara. pecialistas nas áreas em questão, 
qões de serviços e representando os Durante o encontro foram citados, Foi ainda proferido, pelos presi- — está ainda programada para o pró- 
seus membros uma diversidade de — pelos presidentes dos clubes rotários dentes, futuros projectos e iniciativas ximo ano. 


Folha de actividades 
de animação do Porto 


A Câmara Municipal do Porto, a exemplo dos anos an- 
teriores, edita, no próximo dia 15 de Dezembro, uma folha- 
resumo das actividades de animação que se encontram pro- 
gramadas para o ano 1989, na cidade do Porto. 

Visitas, passeios organizados, actividades desportivas, 
desfiles, festivais, exposições, feiras e romarias são algumas 
das actividades que definem o conteúdo dessa folha. 


«Aventuras» de um jovem terminaram da pior maneira 


FURTOU O CARRO EM LAMEGO 
E FOI DETIDO NA MAIA 


md a ACE RE TA IE GRC o 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


CONVITE 


FESTAS DO CONCELHO DE GONDOMAR 


A CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR CONVIDA A PO- 


PULAÇÃO GONDOMARENSE A PARTICIPAR NAS SEGUINTES 
ACTIVIDADES INTEGRADAS NAS FESTAS DO CONCELHO. 


DOMINGO - 30 DE OUTUBRO - ENCERRAMENTO DAS FESTAS DO CONCELHO 
15 HORAS - CORTEJO ALEGÓRICO 


PARTIDA - Estrada Exterior da Circunvalação (junto ao cruzamento de S. Roque da 
Lameira) - Ponte — S. Caetano — Av. D. João | - Alto Soutelo — Av. da 
Carvalha - Rua Dr. Severiano — Av. General Humberto Delgado - Rua 25 de 
Abril - Largo de Santo António - Praça da República — Jardim do Souto — 
Chegada. 
CHEGADA — Após o contorno do Jardim do Souto. 
O Presidente da Câmara, 


Arlindo Neves 


As «aventuras» de um jovem assaltante que, sob 
a ameaça de uma arma de fogo, roubara um automó- 
vel, na passada quarta-feira, algures na EN 226, entre 
a Régua e Lamego, viriam a terminar, a meio da tarde 
de anteontem, às mão de agentes da esquadra da 


PSP de Águas Santas, Maia, que o detiveram, esclare- 


cendo toda a questão. 


O jovem, de apelido Oli- 
vais, de 20 anos, residente 
em Felgueiras, Lamego, , 
tornou-se notado, cerca 
das 16.45 horas, quan 
conduzia a viatura TF-17- 
21, na Avenida do Lidador 
da Maia, de forma que foi 
considerada pelos agentes 
como pouco segura, dando 
indícios de falta de perícia. 

Mandado parar disse 
que não possuía documen- 


"tação. referente .à .viatura , 


/ 


porque a tinha deixado em 
casa no interior de uma 
carteira. Mais tarde, já na 
esquadra, confessou que 
efectivamente a tinha fur- 
tado. 


O detido disse que tinha 
colocado umas pedras no 
meio da mencionada estra- 
da nacional, esperando 
que algum condutor paras- 
se. A vítima foi Evaristo 
Pinto: Gonçalves, que 


vendo o obstáculo saiu do 
carro para O remover. Se- 
gundos depois estava de- 
baixo da mira de uma pis- 
tola que era apontada pelo 
jovem. 


Ameaçado e assustado 
com o tiro disparado com a 
intenção de o intimidar, 
Evaristo Gonçalves obede- 
ceu à ordem que lhe foi 
dada de «a carteira ou 
morres» o que já não fez 
quando o jovem o mandou 
sentar-se ao volante e con- 
duzir. 


Segundo as declarações 
prestadas pelo condutor, 
na queixa que posterior- 
mente apresentou na GNR 
de Lamego, o jovem terá 
então arrancado com o 


carro em direcção ao 
Norte. 

Na esquadra da PSP, o 
detido confessou ainda a 
autoria do assalto ocorrido, 
na noite do passado dia 23, 
por estroncamento, numa 
casa de pasto de Lamego 
de onde terá furtado, do ii 
terior de um cofre diversos 
valores, entre os quais um 
anel e diversa moeda es- 
trangeira. Estes factos 
foram igualmente confir- 
mados pela GNR de La- 
mego. Em poder do detido 
foi ainda encontrada uma 
máquina fotográfica. 

O jovem, que não possúi 
antecedentes criminais, foi 
já presente no Tribunal de 
Instrução Criminal do 
Porto. ' 
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Um «fim feliz» na operação conjunta de salvamento 


AS DUAS BALEIAS CINZENTAS 
DESPEDIRAM-SE DOS «PADRINHOS» 


As duas baleias cinzentas prisioneiras do gelo 
no Alasca acabaram por entrar no oceano, depois 
de difíceis hesitações em abandonar os cientistas 
que zelosamente as alimentaram durante duas se- 


manas. 


«Penso que elas partiram 
definitivamente», afirmou sex- 
ta-feira Ron Mortis, coordena- 
dor da operação de salva- 
mento. 

Morris declarou que os cien- 
tistas sobrevoaram a zona, 
tendo detectado sinais das 
baleias no fim do canal aberto 
quarta-feira por dois navios 
soviéticos. 

As baleias, baptizadas pelos 
cientistas norte-americanos 
como «Crossbeak» e «Bon- 
net», pareciam não querer de- 
cepcionar a hospitalidade dos 
seus «padrinhos» e haviam re- 
gressado, ontem de manhã, à 
«piscina» onde têm sido prin- 
cipescamente alimentadas e 
tratadas. 

Os dois navios soviéticos, 
que abriram o caminho no gelo 
para que as baleias pudessem 
partir em liberdade, permane- 
ceram ao largo de Barrow, 


Detectadas deficiências 


perante a possibilidade de os 
seus serviços serem ainda re- 
quisitados. 

Os cientistas norte-america- 
nos preocupavam-se já com a 
situação das baleias, pois as 
condições climatéricas come- 
çam a tornar-se inóspitas, com 
a aproximação do Inverno. 


As duas baleias da Calitór- 
nia foram detectadas a 7 de 
Outubro isoladas do oceano 
por uma faixa de oito quilóme- 
tros de gelo. 


Este caso, cujos porme- 
nores nos remetem para o ro- 
mance «Moby Dick», de Her- 
man Mellvile, não escaparam 
à crítica de vários grupos de 
defesa do Ambiente, que acu- 
sam Estados Unidos e União 
Soviética, e os próprios esqui- 
mós, de hipocrisia face à sua 
política neste domínio. 

De acordo com o grupo de 


defesa do ambiente «Green- 
peace», e outros sectores de 
protecção à Natureza, as 
baleias cinzentas da Calitór- 
nia, cuja população não ex- 
cede os 20.000 espécimes, 
são actualmente caçadas à ra- 
zão de 170 a 200 por ano. 
Segundo as mesmas fontes, 
esta operação não passou de 


mera propaganda por parte 
dos seus autores, já que o 
montante gasto na salvação 
de duas baleias poderia salvar 
a vida de centenas. 

Os esquimós, que tomaram 
parte na operação, são acusa- 
dos de dizimarem anualmente 
entre 50 a 70 baleias corcun- 
das, espécie em vias de extin- 


ção, que não ultrapassa os 
2.000 exemplares. 

O presidente norte-ameri- 
cano, Ronald Reagan, e o Mi- 
nistério soviético dos Negó- 
cios Estrangeiros saudaram o 
éxito da operação, classifican- 
do-o como «inspirador» para o 
estreitamento das relações 
entre os dois países. 


Os quebra-gelos soviéticos 

«Vladimir Arseniev» é «Ad- 

miral Makarov», operando em 

Point Barrow, no Alasca, no 

salvamento das duas baleias 

cinzentas. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


á na fase final de preparação 


ADIADO O LANÇAMENTO 
DO VAIVÉM SOVIÉTICO 


O lançamento do vaivém espacial soviético 
«Buran», previsto para ontem, foi adiado sem data 
marcada — anunciou a agência «Tass» 

A descolagem, inicialmente marcada para as 
3h23 de Lisboa, havia sido adiada por quatro 
horas. 

Segundo a agência noticiosa oficial soviética 
«Tass», O lançamento do vaivém soviético foi 
«adiado indefinidamente». 

O anúncio foi feito quando expirou o prazo de 
quatro horas do primeiro adiamento, que marcava 
para as 6h23 (3h23 de Lisboa) o lançamento do 
vaivém. 


A «Tass» disse que a informação foi dada por 
«fontes competentes» da base de Baikonur. 

A agência não referiu as razões do adiamento, 
acrescentando apenas que iria distribuir mais tarde 
pormenores mais detalhados. 

A temperatura em Baikonur era de 5 a 8 graus 
centigrados. 

O adiamento do lançamento do vaivém sovié- 
tico «Buran» deveu-se a deficiências no sistema de 
lançamento, informou a «Tass». 

A agência noticiosa oficial soviética acrescen- 
tou que as irregularidades foram detectadas na 


fase final da preparação para o lançamento do 
vaivém. 

«Por este motivo foi automaticamente emitido 
um comando de suspensão dos trabalhos», refere 
o despacho da «Tass». 

O despacho adianta que as referidas deficiên- 
cias estão a ser eliminadas e que a data do lança- 
mento será comunicada posteriormente. 

O vaivém «Buran», cujo nome em russo signi- 
fica «tempestade de neve», está programado para 
fazer apenas duas órbitas da Terra, uma viagem 
que se prevê que possa durar cerca de três horas. 


Giibedad checos alvélam 
fugitiva da RDA 


Guardas fronteiriços checoslovacos alvejaram a tiro 
pelas costas uma rapariga alemã democrática, quando ela 
passava a fronteira checa com a Áustria, com um companhei- 
ro, disse ontem a Polícia da RFA. 

O casal passava a nado, no domingo, o rio March, que 
faz fronteira a oriente de Viena, tendo a rapariga ficado ferida, 
acrescentou a Polícia. 

Amigos encontraram o casal na margem austríaca do rio 
e apresentaram-no à Polícia, na fronteira da RFA com a 
Áustria, próximo de Salzburgo. 

A rapariga foi hospitalizada na localidade alemá-federal 
de Bad Reichenhall, onde teve alta, após tratamento. 


Bilbau: polícia morto 
com tiro à queima-roupa 


O polícia espanhol atingido a tiro ontem, à porta de uma 
esquadra na cidade basca espanhola de Bilbau, morreu ho- 
ras depois, na mesa de operações de um hospital, anunciou o 
Governo civil da Província de Biscaia. 

O agente da Polícia, Cristobal Diaz Garcia, 38 anos, fora 
trespassado por uma bala no tórax, em disparo feito por um 
jovem, que, saindo de uma viatura, se aproximou a pé da 
esquadra e disparou sobre o agente, que estava de sentinela. 

As autoridades atribuíram o atentado ao movimento se- 
paratista basco ETA. Elevou-se assim para 14 o número das 
mortes feitas este ano em atentados atribuídos à ETA. 


Ortega acusa EUA 
de nova ofensiva 


O presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, acusou os 
Estados Unidos de ordenarem uma nova ofensiva antigover- 
namental aproveitando a devastação causada pelo furação 
«Joana». 

Ortega disse sexta-feira que a tempestade, que atingiu 
durante uma semana vários países da América Central e das 
Caraíbas matou na Nicarágua 116 pessoas, pelo menos, 
feriu gravemente 178, provocou o desaparecimento de 110 e 
deixou 180.000 sem casa. 

O presidente lançou um apelo à comunidade internacio- 
nal para que redobre os seus esforços de auxilio. 

Acrescentou que o Governo dos Estados Unidos reabas- 
teceu os «contras» sediados em bases nas Honduras e orde- 
nou que um grupo de 3.000 homens se aproveitasse da 
devastação para se infiltrar na Nicarágua. 

Washington decidiu não enviar auxílio de emergência à 
Nicarágua e o porta-voz do presidente Reagan, Marlin Fitz- 
water, disse que o presidente Ortega pretende utilizar a tem- 
pestade como «outra plataforma para propaganda contra os 
rebeldes». 

Ortega disse que este foi o desastre natural mais grave 
da história da Nicarágua, devastando cidades, florestas e 
plantações. 

Cuba foi o país que até agora mais auxilio enviou, mas o 
México, a Grá-bretanha, a Espanha, a Bélgica e o Panamá 
também enviaram auxílios. Outros países, incluindo a União 
Soviética, a RDA e a Checoslováquia prometerem já apoio. 
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Corrida à Casa Branca entra na recta final 


EUA: DUKAKIS OPTIMIST 
EMI DESESPERO DE CAUS 


A campanha de Michael Dukakis para a Presi- 
dência dos Estados Unidos está a chegar ao seu 
termo sob o fantasma de sondagens que apontam 
para uma vitória do republicano George Bush em 8 


de Novembro. 


Nos últimos quilómetros da 
maratona presidencial, os par- 
tidários de Dukakis não cedem 
nas suas posições de opti- 
mismo, ainda que lhes sejam 
contrárias as repetidas sonda- 
gens que inicialmente aponta- 
vam para uma vitória demo- 
crata. 


«Ao acordar, afirmamos que 
vamos vencer. É nisso que 
acredito», afirmava o conse- 
lheiro de Dukakis, Francis 
*Obrien. 


«À parte o facto de estar- 
mos todos cansados, a dispo- 
sição é excelente», acrescen- 
tou "Obrien. 

Num esforço final para recu- 


perar terreno perdido, Dukakis 
tem surgido repetidamente 
nas diversas cadeias de Tele- 
visão norte-americanas afir- 
mando que a faixa de eleitores 
indecisos o irá apoiar na hora 
da verdade. 

Depois da entrevista de ter- 
ga-feira no canal da «CNN», 
em que pareceu bastante re- 
servado, como tem sido vulgar 
desde o entusiasta início de 
campanha, os apoiantes de 
Dukakis rejubilaram quinta-fei- 
ra com a entrevista na «CBS», 
por eles considerada promete- 
dora. 

Numa etapa televisiva de 
onze horas, Dukakis foi entre- 
vistado sexta-feira pela 


«NBC», num programa que 
será difundido durante a pró- 
xima semana. 

Dukakis criticou sexta-feira 
os elevados custos do progra- 
ma de defesa espacial conhe- 
cido por «guerra das es- 
trelas». 

Jornalistas norte-america- 
nos, que procuram metáforas 
para definir as duas campa- 
nhas, não deixaram de apro- 
veitar a oportunidade surgida 
no Colorado, quando um balão 
de ar quente da campanha de- 
mocrata desceu até ao chão 
no final de um discurso de Du- 
kakis. 


As sondagens independen- 
tes apontam para uma vanta- 
gem de Bush entre oito e 15 
por cento. 

Os democratas afirmam que 
está a haver uma derivação a 
favor de Dukakis, mas não 
avançam números. 


Enquanto o candidato republicano discursava num comício em 
Tacoma (Washington), um grupo de manifestantes anti-Bush 
aproveitou para alguns «mimos», sob a forma de máscaras e 
slogans como «Coelhos contra Bush». (Telefoto Reuter/Lusa) 


Visita de Eduardo dos Santos à União Soviética 


GORBAGHEV DEFENDE SOLUÇÃO 
POLITICA PARA AFRICA AUSTRAL 


O presidente soviético, Mikhail Gorhachev, 
apelou a uma solução política para os conflitos em 
Angola e na Namíbia, durante o encontro que man- 
teve sexta-feira, em Moscovo, com o seu homólo- 


go angolano, José Eduardo dos Santos, noticiou a 


agência «Tass». 


Os dois estadistas afir- 
maram a sua esperança nas 
conversações de paz entre 
Angola, África do Sul e Cuba, 
que, com a mediação dos Es- 
tados Unidos, têm tentado en- 
contrar uma solução pacífica 
para a região. 

Referindo-se à iniciativa de 


paz, Gorbachev e Dos Santos, 
afirmaram que a obtenção de 
um acordo «seria uma boa 
base para garantir a se- 
gurança em Angola e a re- 
construção do país», afirmou a 
«Tass». 


O apelo de Gorbachev a um 
consenso político para a re- 
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gião não deixou de integrar 
fortes críticas ao regime sul- 
africano, que considerou o 
principal responsável pela ac- 
tual situação ali vivida. 

Segundo a «Tass», os dois 
estadistas condenaram «as 
acções sur-africanas de desta- 
bilização em países vizinhos». 

Em agenda estiveram ainda 
as prespectivas de desenvolvi- 
mento de laços bilaterais entre 
a União Soviética e Angola. 


Novo estatuto 
das regiões bálticas 


A Estónia, a Lituânia e a Le- 
tónia gozarão no futuro de um 


novo estatuto dentro da União 
Soviética, mas sem chegarem 
a recuperar a independência 
perdida há cerca de 50 anos. 


Aleksander N. Yakoviev, um 
dos colaboradores mais próxi- 
mos do líder soviético, Mikhail 
Gorbachov, declarou sexta- 
feira que as três Repúblicas 
verão a sua autonomia amplia- 
da, mas que não poderão emi- 
tir moeda nem manter rela- 
ções intemacionais. 

«É necessário um novo es- 
tatuto para as Repúblicas e 
estamos a trabalhar nisso», 
disse Yakovlev, numa entre- 
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vista ao «The New York 
Times». 


Apesar de reconhecer a le- 
gitimidade de alguns movi- 
mentos ocorridos nas Repúbli- 
cas bálticas, aquele membro 
do Polítburo do PCUS e pro- 
motor de algumas reformas 
políticas recentes na União 
Soviética considera que mui- 
tos «estão fora da realidade» e 
as perspectivas de que pos- 
sam recuperar a sua indepen- 
dência não são realistas. 


Comentando a situação in- 
tema da União Soviética, Alek- 
sander Yakoviev reconhece 
que a direcção do Partido Co- 
munista Soviético enfrenta 
uma situação económica pior 
e menos entusiasmo sobre as 
reformas que quando Gorba- 
chov assumiu o controlo, mas 
rejeitou qualquer possibilidade 
de um regresso ao estali- 
nismo. 


DEMITIDO 
NÚMERO 2 
DO PARTIDO 


O presidente argelino, 
Chadli Benjedid, demitiu 
ontem o «número dois» do 
partido único do país e seu 
adjunto efectivo, o diri- 
gente Mohammed Cherif 
Messadia, anunciou a 
agência noticiosa oficial ar- 
gelina APS. 


A demissão segue-se 
aos motins do início deste 
mês nalgumas cidades ar- 
gelinas, que Chadli enfren- 


tou com a promessa de re- 
formas políticas. Mais de 
cem pessoas morreram 
nos confrontos entre po- 
pulares e efectivos da Poli- 
cia e do Exército. 


Um comunicado divul- 
gado pela agência APS 
disse que Messadia, res- 
ponsável pela Secretaria 
Permanente do Comité 
Central da Frente de Liber- 
tação Nacional da Argélia, 
foi «chamado a outras fun- 
ções». 

O presidente demitiu, 
também ontem, o primeiro 
responsável pela preven- 
ção e segurança do pais, 
que abrange a segurança 
militar, general Lakhal- 
Ayat, que foi substituído 
pelo coronel Mohammed 
Bethcin. 
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Seis jovens fugiram 
da RDA durante a noite 


Seis jovens da República Democrática Alemã atra- 
vessaram em dois grupos, durante a noite, a fronteira 
para a Baviera, informou ontem a Polícia. 


Duas raparigas de 19 anos e um rapaz de 20, que 
formavam um dos grupos, escalaram um muro e depois 
atravessaram a nado o rio Saale. 


O outro grupo, constituído por três rapazes, atraves- 
sou a fronteira para a Checoslováquia, disse a Polícia 
fronteiriça da Alemanha Federal. 


Factos e fot 


Imelda Marcos nos EUA 
para defender o marido 


Imelda Marcos, mulher do antigo presidente das Fill- 
pinas, Ferdinando Marcos, segue para Washington neste 
fim de semana, para desmentir, em Tribunal, acusações 
de que o marido tenha desviado 100 milhões de dólares 
enquanto presidente. 


Ferdinando Marcos, exilado no Hawal desde Feverel- 
ro de 1986, Invocou motivos de saúde para não estar 
presente na primeira sessão do julgamento, a realizar 
segunda-feira. 


A senhora Marcos, que aparentemente efectua a sua 

deslocação para fora do Hawal desde 1986, del- 

xará Honolulu durante o fim-se-semana num jacto de 18 
lugares, fretado especialmente para o efeito. 


Imeida deverá aproveitar a ocasião para fazer algu- 
mas compras, actividade em que se tornou celebre pelos 
1.060 pares de sapatos que deixou em Manila, depois de 
uma sublevação popular ter derrubado o marido. 


RFA tem grupo secreto 
anti-roubo nuclear 


O Governo da República Federal Alemã confirmou a 
existência no país de um grupo secreto de especialistas 
militares norte-americanos com a missão de entrar em 
acção no caso de extravio ou roubo de armamento nu- 
clear. 


O porta-voz do Governo de Bona, Frigdheim Ost, 
disse, no entanto, que qualquer unidade especial dos 
Estados Unidos só pode operar na República Federal 
Alemã (RFA) no respeito pleno da soberania deste país. 


Apesar desta declaração, uma Informação publicada 
pelo semanário social-democrata «Vorwaerts» revela a 
existência de um documento secreto do alto comando 
norte-americano na Europa que faz referências a vários 
comandos antiterroristas NEST (Nuclear Emergency 
Search Team) estacionados permanentemente na RFA. 


O semanário acrescenta existirem comandos antiter- 
roristas nas localidades alemãs de Ramstein, Heidelberg, 
Hahn-Hunsruck, Francfort e Estugarda. 


Saúde de Hirohito 
continua estável 


O estado de saúde do Imperador Hirohito do Japão 
está estável, apesar de se manter uma hemorragia In- 
tema, que levou a nova transfusão de sangue na sexta- 
feira, informou ontem o porta voz do Palácio Imperial. 


O monarca, de 87 anos, recebeu melo litro de sangue 
na nolte de sexta feira, disse Kenji Maeda. 


Os orgãos de Informação japoneses afirmam que o 
Imperador, que está no poder há 63 anos, sofre de um 
cancro Inoperável no pâncreas. 


Desde que adoeceu, a 19 de Setembro, o Imperador 
japonês recebeu já trez litros de sangue. 


UL DO LÍBANO — Veículos militares da facção «Fatah» da 
OLP ficaram totalmente destruídos no último ataque israelita 
contra um campo de refugiados palestinianos, em Sídon, no 


sul do Líbano. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Afrase do didiam, 


guerras, mas são os jovens que têm de lutar e 
morrer.» 


HERBERT HOOVER (1874 — 1964) 
— Presidente norte-americano. 
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- Investir seguro 
é ganhar duas vezes 


Em 15 de Dezembro de 1988, cumprem-se os 200 anos do A partir do final do primeiro ano poderá ser pedido o reembolso a 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS. qualquer momento nos locais de subscrição, independentemente do 
O Bicentenário do MINISTÉRIO DAS FINANÇAS é assinalado local onde esta foi efectuada. 

com a emissão de títulos, em condições extraordinariamente * Sem qualquer penalização se o pedido coincidir com os períodos 
vantajosas para os subscritores, cuja poupança desempenha de pagamento de juros; 

um papel fundamental na economia nacional. e Perdendo apenas 10% do juro corrido no semestre fora daqueles 
QUAL É O MONTANTE DO EMPRÉSTIMO? períodos. 

O empréstimo tem o limite máximo de 100 milhões de contos. ONDE SUBSCREVER? 

QUAL É O VALOR NOMINAL DE CADA OBRIGAÇÃO? Na JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO (Lisboa e Porto) e nas Institui- 
10.000$00 no: ções de Crédito. 

QUAL É A OPÇÃO DE MOEDA? QUANDO SÃO ENTREGUES OS TÍTULOS DEFINITIVOS? 

Os títulos podem ser expressos em Escudos ou em ECU, sendo No 2º semestre de 1989, e processar-se-á na mesma Instituição 
neste último caso o reembolso e juros pagos em Escudos pelo con- onde se efectuou a subscrição. 

travalor representativo do valor do ECU. QUAIS SÃO OS IMPOSTOS SOBRE JUROS? 

QUAL É A FORMA DE AQUISIÇÃO? Os títulos e certificados gozam da garantia do pagamento integral 
Por subscrição pública. dos juros e reembolso por força das receitas gerais do Estado e da 
QUAL É O RENDIMENTO? isenção de todos os impostos, incluíndo o imposto sobre as suces- 
A taxa de juro aplicável às Obrigações expressas em Escudos é a sões e doações. é 

dos Depósitos a Prazo a 181 dias, ou o seu limite, conforme estabele- COMO COMPARAR COM APLICAÇÕES ALTERNATIVAS? 

cido por Aviso do BANCO DE PORTUGAL, em vigor no primeiro dia As Obrigações do Tesouro-Bicentenário- oferecem um elevado rendi- 
do semestre a que respeita o juro, acrescida de 0,25% no primeiro mento quando comparado com aplicações alternativas e de risco aná- 
ano, de 0,50% no segundo ano e 0,75% no terceiro e seguintes. logo e com semelhante facilidade de «levantamento». Por exemplo, 
A taxa de juro anual aplicável às Obrigações expressas em ECU para dar um juro líquido de impostos equivalente, um Depósito a 
será referida à taxa do ECU LIBOR a seis meses, calculada para Prazo de 6 meses precisaria de oferecer uma taxa de juro de 15,6%. 
cada semestre, pela média das taxas do primeiro dia praticadas nos 

cinco primeiros meses do semestre a que respeita. Em suma, este empréstimo oferece: 

QUANDO E ONDE SÃO PAGOS OS JUROS? 

São pagos todos os semestres, em 15 de Abril e 15 de Outubro de e A segurança de um empréstimo do Estado. 

cada ano, sendo o 1º juro pagável em 15 de Abril de 1989. e O rendimento mais elevado quando comparado com apli- 
O 1º juro é pagável através da cautela, na Instituição onde foi cações alternativas. 

subscrita. nibilidade de poder reaver o capital investido após 


COMO RECEBER O DINHEIRO, SE PRECISAR? 
A amortização é feita em data a indicar pelo Ministro das Finanças, 


mediante pré-aviso efectuado com a antecedência minima de seis Comemore o Bicentenário do MINISTÉRIO DAS FINANÇAS, subscre- 
meses em relação à data que, para esse efeito, venha a ser fixada, vendo Obrigações do Tesouro Bicentenário na JUNTA DO CREDITO 
não podendo ocorrer antes de 1 de Outubro de 1991. PUBLICO"(Lisboa e Porto) ou nas Instituições de Crédito. 
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CÂMARA CRIA PRÉMIOS 
PARA OS MELHORES ALUNOS 


“A Câmara Municipal de Vila do Conde acaba 
de criar um pfemio municipal de sete mil e qui- 
nhentos escudos a atribuir, no fim do ano lectivo, 
ao melhor aluno de cada ano das escolas prepara- 
tórias do concelho, e dez mil escudos ao melhor 
aluno de cada ano das escolas secundárias. 


Delibrou também aquela 
Câmara conceder o mínimo de 
cinco bolsas de estudo anuais 
no valor de dez mil escudos 
mensais (120 contos por ano) 
aos melhores alunos do 12º 
ano que pretendem prosseguir 
estudos universitários e te- 
nham reduzidas possibilida- 
des financeiras, de acordo 
como regulamento atempada- 
mente elaborado que clarifi- 
que o processo de atribuição. 

A manutenção destas bol- 
sas em anos sucessivos, fi- 
cará a depender do aproveita- 
mento que o jovem estudante 
vier a obter. 

Estas duas decisões ca- 
marárias vêm no seguimento 
da vontade de motivar os jo- 
vens, criando-lhes condições 
ideiais ao completo desenvol 


vimento das suas capacida- 
des, tendo em conta que tais 
acções poderão contribuir 
para uma maior dinamização 
das escolas concelhias. 


Melhoramento 
da rede viária 


Acabam de ser adjudicadas 
as obras de pavimentação, 
drenagem de águas pluviais e 
rede de esgotos da Rua da La- 

e arruamentos adjacentes, 
pelo valor de 16 mil e 500 con- 
tos, empreitada fundamental 
para o fluxo de trânsito e por 
se situar numa zona densa- 
mente populacional. 

Foi também adjudicada a 
obra de drenagem e pavimen- 
tação do caminho municipal 
1038-2, em Rio Mau, que liga 


os lugares da Cruz de Pau e 
Picoito (C.M. 523), sendo uma 
das vias principais da fregue- 
sia e que serve especialmente 
as populações de Bouçó, Pi- 
coito, e Oliveira, obra entregue 
pelo montante de cerca de 10 
mil e 400 contos. 

Estas obras surgem na con- 
tinuidade da acção que vem 
sendo desenvolvida, de há 
uns tempos a esta parte, no 
sentido de melhorar os aces- 
sos e as vias de comunicação 
em todo o concelho e de abrir 
outras consideradas funda- 
mentais para uma conveniente 
fluidez do tráfego. 


Gestão 
urbanística 


Vila do Conde não tem sig- 
nificativos planos aprovados 
superiormente, em relação à 

estão urbanística da cidade. 

'orém, tem em curso a ela- 
boração do Plano Director Mu- 
nicipal, regendo-se por regula- 
mentos e estudos de porme- 
nor concretos e bem gizados. 


Tal foi reconhecido recente- 
mente pelo catedrático do- 
cente da Universidade de 
Coimbra, prof. dr. Lusitano dos 
Santos, que fez a síntese do 
estudo sobre Vila do Conde, e 
pelos participantes das três 
jornadas da Sociedade Portu- 
guesa de Urbanísticas, subor- 
dinadas ao tema «A Gestão 
Urbanística no Município», 
qu tiveram lugar de 13 a 15 

jo corrente mês, na Feira In- 
temacional de Lisboa. 


Recorde-se que a Câmara 
Municipal de Vila do Conde, 
cujo Gabinete de Planea: 
mento e Gestão Urbanística é 
orientado pelo arquitecto Nuno 
Portas, foi convidada a partici- 
par nestas jornadas, junta- 
mente com as Câmaras de 
Lisboa, Lagoa, Almada e 

iras. 

O objectivo destas jornadas 
foi analisar as diferentes situa- 
ções em que se encontram as. 
gestões urbanísticas em con- 
celhos com ou sem planos. 


Isabel Ferreira 
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Na fatídica «curva da morte», ao fundo da recta do Senhor dos Perdões, na vila de Ribeirão, 
aconteceu mais um acidente. Um camião carregado com 4.500 quilos de castanha, cir- 
culando em marcha moderada, embateu na parte lateral de um ligeiro e foi cair a um campo 
marginal, ficando na posição que a gravura documenta. O motorista e o ajudante do pesado 
e o condutor do ligeiro nada sofreram, para além do susto. O piso molhado foi provavel- 
mente responsável pelo acidente. Entretanto, os prejuízos materiais foram de certa monta 
nos dois veículos. Refira-se que o camião, cujo proprietário é de Arruda dos Vinhos, foi 
comprado recentemente pos seis mil contos. 


Ovar: em causa a instalação da fábrica Yasaki Saltano 


VENDA DE TERRENOS MUNICIPAIS 


COM PROCESSO EM TRIBUNAL 


A venda de terrenos pelo município de Ovar 
para a instalação naquele concelho da fábrica Ya- 
saki Saltano de Portugal está na origem de um 
processo que corre os seus termos no Tribunal 
Administrativo, através de uma queixa apresen- 
tada pelo ex-presidente do município vareiro, Rai- 


mundo Rodrigues. 


Esta atitude de Raimundo 
Rodrigues levou o actual pre- 
sidente da Câmara de Ovar, 
Guedes da Costa, a afirmar re- 
centemente em reunião de 
Câmara, que «estava plena- 
mente convencido que este 
assunto estaria já definitiva- 
mente arrumado e de certa 
maneira me surpreendeu que 
o ex-presidente da Câmara, 
Raimundo Rodrigues, viesse 
mais uma vez levantar algum 
problema de forma a boicotar 
um projecto industrial de 
grande interesse económico- 
social para Ovar, que só pe- 
cou possivelmente por não ser 
de sua autoria». 


«É já doentia esta forma de 
proceder depois da proposta 
ter recolhido toda a unanimi- 
dade do Executivo e da As- 
sembleia Municipal, excep- 
tuando-se unicamente o seu 
voto, e ser entendida pela opi- 
nião pública do concelho e do 
distrito, como uma grande 
conquista para Ovar», disse o 
presidente da Câmara de 
Ovar, Guedes da Costa que 
frisou que «vivemos em em 
democracia, cada um é livre e 
responsável pelos seus actos, 
mas esta tentativa de fazer 
abortar o projecto ou criar-lhe 
dificuldades é ir longe de 
mais». 


«Felizmente que o processo 
é claro, transparente e sobre- 
tudo de grande interesse para 
a nossa comunidade», disse 
Guedes da Costa tendo o 
vereador Augusto Rodrigues 
afirmado que não condenava 
o ex-presidente por reclamar, 
«pois esse é um direito que lhe 
assiste, só que o dr. Raimundo 
Rodrigues não tem legitimi- 
dade moral para o fazer, haja 
em vista o que sucedeu com o 
Clube de Caça e Pesca que, 
segundo crê, faz de terrenos 
da Câmara ocupação sem 
qualquer título e sem que tal 
se tivesse dado conhecimento 
superiormente». 


Registe-se que o Primeiro- 
Ministro Cavaco Silva esteve 
presente no final do més de 
Setembro a cerimónia de lan- 
camento da primeira pedra 
das futuras instalações da tá- 
brica Yasaky Saltano de Por- 
tugal o que levou o presidente 
do município de Ovar, Guedes 
da Costa, a observar que tal 
facto «é para nós gratificante, 
com a plena certeza de que 
um novo complexo industrial 
vai nascer e terá Ovar como 
seden. 

O processo que corre os 
seus termos no Tribunal Admi- 
nistrativo é derivado de uma 
queixa apresentada por Rai- 
mundo Rodrigues ao Procura- 
dor Geral da República em 
que alega pretensas irregulari- 
dades no processo de cedên- 
cia do terreno de natureza for- 
mal e substancial consi- 
derando que a cedência do 
terreno «constitui um acto si- 
mulado, pelo menos fiscal, lo- 
sando gravemente o Estado». 


A? 


PES, 
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Exposição 
no salão 
cultural 

A exposição organizada 
pela Comissão das Comunida- 
des Europeias com o apoio da 
Câmara Municipal de Aveiro 
«A Europa nosso futuro», que 
está a decorrer no salão cul- 
tural e na galeria municipal en- 
cerra hoje. 

A exposição integrou ainda 
um colóquio sobre normaliza- 
ção e certificação de produtos 
que decorreu durante a se- 
mana. 


Processo 
de geminação 
Luso/Contrexville 


A cerimónia de geminação 
das vilas do Luso é de Con- 
trexville (França) tem lugar ho- 
je, pelas 12,30 horas, na Sala 
de Congressos do Grande Ho- 
tel do Luso. 

O programa das cerimónias 
inclui pelas 10 horas da ma- 
nhã uma recepção na Câmara 
Municipal da Mealhada e, às 
11 horas, uma homenagem 
aos mortos da Grande Guerra. 
Pelas 12 horas será a che- 
gada ao Luso dos estafetas do 
percurso Contrexville (Fran- 
ça)-Luso 


sa 
y 


César Carvalheira 
indigitado 

para presidente 
da Mealhada 


A Comissão Concelhia do 
Partido Socialista da Mealha- 
da, segundo fontes bem infor- 
madas, acaba de indigitar o 
seu militante César Carvalhei- 
ra para candidato à autarquia 
daquele concelho e Pires dos 
Santos que já foi presidente 
daquela autarquia pelo Partido 
Socialista para presidente da 
Assembleia Municipal. 

Quer César Carvalheira 
quer Pires dos Santos, são fi- 
guras já bem conhecidas no 
concelho e no distrito aveiren- 
se, tudo levando pois a crer 
que se aproximam eleições 
bem discutidas. 


Exposição 
em Barrô 


Uma exposição de pintura a 
óleo e artes plásticas de Lo- 
tário Soares da Conceição, 
está patente ao público no 
salão da Junta de Freguesia 
de Barrô (Águeda) até ao pró- 
ximo dia 6 de Novembro. 


Jornadas 

de Saúde 
voltam 

no próximo ano 


As Jomadas de Saúde de 
Aveiro terão lugar no 
ano, na sua 8º edi 
gundo anunciou o presidente 
da Comissão Instaladora da 
Administração Regional de 
Saúde, Lopes de Almeida, no 
encerramento das VI Jorna- 
das de Saúde de Aveiro. A 
sessão de encerramento con- 
tou com a presença do direc- 
tor-geral dos Cuidados Pri- 
mários de Saúde e ainda dos 
secretários regionais dos As- 
suntos Sociais da Madeira e 
dos Açores, tendo os traba- 
lhos decorrido durante quatro 
dias na cidade de Aveiro com 
a presença de quatro cente- 
nas de técnicos ligados à pro- 
blemática da saúde no nosso 
país. 

A ausência de presenças a 
nível governamental durante 
as jornadas de saúde toi la- 
mentada na sessão de encer- 
ramento. 


[=> jura) 


MORADIA 
PRAIA DA BARRA 


— Bons acabamentos 
— Pronta a habitar 


Benefício ainda da isenção de sisa 
Informa: DESERTAS — Tolot. 25076 


PRECISAM-SE 


COSTUREIRAS 


PARA FÁBRICA CONFECÇÕES 
Contactar: Tola. 20556 — AVEIRO 


PRECISA-SE 


EMPREGADA DOMÉSTICA INTERNA 


PARA FAMÍLIA EM AVEIRO 
VENCIMENTO: 35.000$00 


Resposta com referências 
ao n.º 385-A da Delegação 
de Aveiro deste jornal. 


EMPRESA LÍDER NO MERCADO 
ADMITE 


— MOTORISTAS 

— RECEPCIONISTA/TELE- 
FONISTA 

— RESPONSÁVEL SECÇÃO 
PEÇAS 


ADMISSÃO IMEDIATA 


Resposta a Delegação deste jornal 
em Aveiro ao n.º 384-A. 


Tapeçarias Orientais 


RECEBEMOS IMPORTAÇÕES DE TAPETES PERSAS (GRANDE SORTIDO) 


CHINA, EM LÃ E SEDE KELIM'S — TURCOS E AFEGÃOS 


AGUARDAMOS A V/ VISITA 
NÃO COMPRE OS SEUS TAPETES Orientais SEM NOS CONSULTAR 


O MAIOR SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


PORTO — Rua da Constituição, 973 — Telefone: 490967-492348 


LISBOA — Av. Almirante Reis, 80-C — Telefones: 8149217-8149216-827842 
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CENTENÁRIA DE VIZELA 
MORRE UM ANO DEPOIS 


Faleceu, em meados deste mês, Maria da Con- 
ceição Duarte, a simpática senhora de 101 anos, 
natural e residente em S. Miguel das Caldas de 
Vizela — tendo celebrado, em 15 de Março do ano 
passado, o seu século de vida, numa festa em que, 
praticamente, participou toda a freguesia (e não 
Só) e de que, aliás, «O Comércio do Porto» publi- 
cou desenvolvida reportagem. 


autor. 


D. Maria/da Conceição 
Duarte era solteira e sempre 
foi extremamente dedicada e 
laboriosa durante toda a sua 
vida, especialmente tendo em 
conta toda a comunidade em 
que se inseria. 

Conhecida e admirada por 
todos quantos com ela convi- 
viam, nunca regateou quais- 
quer esforços, ao longo da sua 
vida e enquanto as forças lho 
permitiram, na ajuda ao pró- 
ximo. 

De resto, a festa de que foi 
alvo, na altura da passagem 
dos seus cem anos de vida, foi 
a prova mais eloquente do que 
acabamos de escrever e que 
é, afinal, o sentir das gentes 
vizelenses. 

Na oportunidade, refira-se, 
a Santa Casa da Misericórdia 
de Guimarães, através do seu 
provedor, Antonino Dias Pinto 
de Castro, quis demonstrar a 
sua homenagem para com a 
simpática e singela cente- 
nária, entregando-lhe um ra- 
mo de rosas, precisamente 
com uma centena de flores. 

D. Maria da Conceição 
Duarte faleceu no passado dia 
17, com 101 anos e alguns 
meses de vida. 


Apoio camarário 
a autores 
do concelho 

Por unanimidade, o execu- 
tivo municipal decidiu manter a 
deliberação de apoiar os au- 
tores vimaranenses (pintores, 
porosadores e poetas), au- 
mentando até ao valor de 100 
contos a competência para a 
aquisição de uma centena de 
exemplares de livros de cada 


pp 
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FESTIVAL 
FOLCLÓRICO 


Com a organização da FEL- 
CEC, centro de estudo e cul- 
tura de Felgueiras, e do Ran- 
cho Folclórico de Varziela, vai 
realizar-se, na vila de Felguei- 
ras, no próximo dia 5 de No- 
vembro, O «ll Festival de Fol- 
clore do Vale do Sousa e Tà- 
mega». 

Conforme consta do progra- 
ma do referido festival, vão ac- 
tuar, a partir das 21 horas des- 
se dia, no Cine-Teatro Fon- 
seca Moreira, diversos grupos 
representativos da região, 
como o Rancho Folclórico de 
Varziela (Felgueiras), Rancho 
Folclórico de Paço de Sousa 
(Penafiel), Rancho Folclórico 
de Nossa Senhora dos 
Amores (Castelo de Paiva), 
Rancho Folclórico de Santa 
Eulália de Barrosas (Lou- 
sada), Rancho Folclórico de 
Baião, Centro Cultural, Recre- 
ativo e Folclórico de Santo Isi- 
dro (Marco de Canaveses), 
Rancho Folclórico das Citã- 
nias, Sanfins (Paços de Ferrei- 
ra) e Rancho Regional de 
Paredes. 


Construção 
de caminhos rurais 


A Câmara Municipal de Fel- 
gueiras, reunida em sessão 
ordinária, deliberou, por unani 
midade, abrir concurso limi- 
tado para duas empreitadas. 

Trata-se do «caminho rural 
do lugar do Tomeio ao lugar 
de Tressoures, Vila Verde» e 
do «caminho rural da Herdadi- 
nha, Vizela S. Jorge». 


Até agora essa competência 
apenas ia até 50 contos, mas, 
como o preço de capa de al- 
guns casos é da ordem dos mil 
escudos, a anterior delibera- 
ção impedia o desbloquea- 
mento de situações que agora 
ficam resolvidas por simples 
deliberação. 

A decisão surgiu após uma 
proposta do vereador respesc- 
tivo, Barroso da Fonte, salien- 
tando que a Câmara, em 
Agosto do ano passado, por 
unanimidade, decidiu elevar 
de 25 par 50 contos a verba 
para aquisição de obras de 
arte de autores vimaranenses, 
sempre que haja exposições. 

Tal entendimento, que no 
início era exclusivo para obras 
de pintura, passou, a partir 
dessa data, a vigorar para ou- 
tros tipos de arte, nomeada- 
mente para a literatura. 

Com base nessa delibera- 
ção, refere-se ainda na pro- 
posta, foram já diversos os au- 
tores de Guimarães beneficia- 
dos, como, por exemplo, Con- 
ceição Campos, Maria Amélia 
Fonseca Femandes, Fernan- 
des Valente Sobrinho, José 
Afonso Bastos e Maria Emília 
Nóvoa. 

Acontece — diz-se ainda — 
que apareceram entretanto li- 
vros de autores vimaranenses 
cujo preço de capa é da ordem 
dos mil escudos, como sejam 
os casos dos livros das três 
corporações de bombeiros, da 
monografia de Lordelo e da 
monografia de S. João de 
Ponte. 

Nesta conformidade, e dado 
que a Câmara convencionara 


adquirir ao preço de capa o 
que ultrapassa os 50 contos, 
tornou-se necessário alargar a 
competência, o que, como re- 
ferimos, foi viabilizado. 


Placanos 
informativos 
custam 1256 contos 


Recente decisão do execu- 
tivo vimaranense aponta para 
a aquisição de «placanos in- 
formativos», pelo valor de pou- 
co mais de 1256 contos, que 
serão colocados na zona do 
centro histórico, integrados na 
chamada «acção trânsito» 

A deliberação veio no segui- 
mento da abertura de um con- 
curso limitado, tendo sido con- 
sultadas sete empresas hatbili- 
tadas para o fornecimento dos 
referidos painéis informativos. 

Apenas uma dessas empre- 
sas apresentou uma proposta 
para o efeito, cujo custo é de 
1256 contos mais 805 escu- 
dos (sem o Imposto sobre o 
Valor Acrescentado). 

Por proposta dos respecti- 
vos serviços, a Câmara apro- 
vou a adjudicação à firma em 
causa. 


«Fraternidade 
Nun'Álvares» 

Vai o núcleo da freguesia de 
Brito da «Fraternidade Nun'Ál- 
vares», associação dos anti- 
gos escutas, levar a efeito, ho- 
je, a festa anual em honra do 
beato Nuno de Santa Maria, 
padroeiro da associação. 

Esta festa dá ensejo a 
grande confratemização, que 
tem carácter regional a nível 
da região de Braga, sendo que 
todos os anos a «velha guarda 
escutista» tem por dever co- 
memorar tal acontecimento. 

Assim, entre as 10 e as 
10.30 horas, far-se-á a con- 
centração na Avenida da Igre- 
ja, seguindo-se uma missa 
solenizada pelos «antigos», 
com a colaboração dos «ac- 
tuais», 

Ao meio-dia haverá uma ro- 


magem de saudade ao cemi- 
tério, onde vão ser colocados 
ramos de flores nas sepulturas 
do 1º chefe José Dinis Sal- 
gado, do padrinho do grupo nº 
124, Alfredo da Cunha Gui- 
marães, e no monumento es- 
guido em memória de todos os 
escutas no eterno acampa- 


mento, 

Às 13 horas começará um 
almoço de confraternização no 
salão paroquial, a que se se- 
guirá uma reunião para resol- 
ver 0 local da festa do próximo 
ano e, obviamente, discutir as- 
suntos relacionados com a 
vida escutista a nível dos «an- 
tigos». 

No final desta reunião, ha- 
verá uma parte recreativa, da 
qual serão protagonistas al- 
guns dos presentes. Às 19 ho- 
ras, entretanto, terá lugar a 
«canção do adeus». 


Comités do PCP 
reúnem na Escola 
João de Meira 


Os comités tóxteis de Gui- 
marães e de Vila Nova de Fa- 
malicão do Partido Comunista 
Português, em iniciativa con- 
junta, vão promover, hoje, um 
debate, a partir das 14.30 ho- 
ras, na Escola Preparatória de 
João de Meira, nesta cidade, 
tendo em vista os documentos 
preparatórios do Comité Cen- 
tral ao XIl Congresso daquele 
partido. 

Esta iniciativa conjunta dos 
militantes do Partido Comu- 
nista destes dois concelhos de 
maior incidência têxtil do distri- 
to de Braga pretende, tam- 
bém, ser uma festa-convívio 
de reforço dos laços de ami- 
zade e salutar camaradagem 
“aberta aos familiares de todos 
os militantes e simpatizantes 
que pretendam participar e 
conviver», 

Assim, na parte reservada 
ao convívio-festa, vai estar 
presente com música popular 
portuguesa o grupo «Cantares 
da terra». 


REAL COMPANHIA VÍNICOLA DO NORTE DE PORTUGAL, S.A. 


EMISSÃO DE 500 000 OBRIGAÇÕES 


Com o valor nominal de 1 000$00 cada 
POR SUBSCRIÇÃO PARTICULAR 


Utilização 
dos parcómetros 

Os serviços competentes da 
Câmara Municipal vimaranen- 
se acabam de tornar público 
um folheto sobre as novas ins- 
truções quanto à utilização 
dos parcómetros na cidade, 

Ali, refere-se que, na última 
informação distribuída sobre 
tal utilização, alertava-se os 
utentes para a substituição 
dos actuais mecanismos por 
outros já adaptados à nova 
moeda de 5 escudos, com a 
eliminação da moeda de 25 
escudos, em virtude da breve 
retirada de circulação desta úl- 
tima, 

Decorrido o prazo previsto 
para o efeito, a Câmara tomou 
público que os novos mecanis- 
mos estão instalados, sendo, 
naqturalmente, de utilizar, 
para o respectivo funciona- 
mento, as moedas de 5 escu- 
dos (nova), de 10, de 20 e de 
50 escudos. 


Grupo Recreativo 
de S. Tiago 
de Candoso 

O Grupo Recreativo, Cul- 
tural e Desportivo de S. Tiago 
de Candoso, deste concelho, 
encerra hoje as comemora- 
ções dos seus oito anos de 
actividade, 

Assim, hoje, a partir das 9 
horas, decorrerá um grande 
prémio de atletismo, destinado 
a todos os escalões etários, 
com o patrocínio da Junta de 
Freguesia local, comércio e in- 
dústria. 

Exposição encerra 
em Airão 
Santa Maria 

Termina hoje a exposição 
de pintura e desenho patente 
na sede da Junta de Freguesia 
de Airão Santa Maria, neste 
concelho. 

Esta exposição tem estado 
patente nos últimos sábados e 
domingos. 


D. Maria da Conceição Duarte 
faleceu há pouco com 101 anos. 


OCUPAÇÃO 
DE TEMPOS LIVRES 


O insucesso escolar é, sem dúvida alguma, um problema 
preocupante para todos os que se interessam or questões no 
domínio da educação. 

Chomo tal, o objectivo fundamental do A.T.L. (Activida- 
des Tempos Livres) é o de acompanhar o desenvolvimento 
da criança nos seus interesses, nas suas motivações, evi- 
tando, dessa maneira, que o seu semblante, ao fim do ano, 
seja um pouco diferente do que era no início. 

Ajudar uma criança a crescer é ajudar essa criança a 
vencer e a ter todo o êxito e esse é o objectivo essencial da 
nova iniciativa designada por «Turminha», que tem, precisa- 
mente, em actividade, desde há poucos dias, esta acção, no 
sentido de ajudar todas as crianças, na «cidade-berço». 


TURMINHA 
AT.L. (ACTIVIDADES TEMPOS LIVRES) 


— Elaboração de trabalhos escolares 
— Educação Física (futebol, dança, jogos) 
— Expressão plástica 

Biblioteca 


— Sala de jogos 
Horário: das 8 às 19 horas (2: a 6-feira) 

Rua S. Torcato, 1.176 — CANCELAS DA VEIGA 
Telef. 412589 — 4800 GUIMARÃES 


DÊ A OPORTUNIDADE AOS SEUS FILHOS DE APROVEITAREM 
DA MELHOR MANEIRA OS TEMPOS LIVRES 


CAPITAL SOCIAL 2.000.000.000500 


Emissão colocada por: 


Este anúncio destina-se 
exclusivamente à informação 
do público 


MONTEPIO GERAL / CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO BORGES & IRMÃO 
CAIXA GERAL DÊ DEPÓSITOS 
BANCO INTERNACIONAL DO FUNCHAL 
ESPIRITO SANTO SOC. INVESTIMENTOS, SA 

BANCO FOMENTO NACIONAL 


Operação organizada e liderada por: 


MONTEPIO 
GERAL «ss. 


A DINAMICA COM QUE VOCÊ CONTA. 


= 
12-Fegioes 
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CÂMARA TENTA 


Esforço para evitar a desagregação anunciada da instituição 


O presidente da Câmara Municipal de Braga 
efectuou já duas reuniões de trabalho com os seus 
congéneres dos municípios que integram a Comis- 
são Regional de Turismo Verde Minho numa tenta- 
tiva de evitar a desagregação anunciada desta ins- 


tituição. 


Esta iniciativa de Mesquita 
Machado, responsável primei- 
ro pala manutenção de João 
Casanova à frente dos desti- 
nos da Comissão de Turismo 
Verde Minho, tenta travar o 
processo de desagregação de 
um organismo que mereceu 
unanimidade na sua criação. 

As duas reuniões, efectua- 
das nas duas últimas sextas- 
feiras, seguem-se ao anúncio 
feito pelo presidente da Cã- 
mara Municipal de Barcelos da 
aprovação por unanimidade 
de uma proposta que aponta 
para o abandono da CRT 
Verde Minho. 

Idêntico processo está em 
curso no Município de Terras 
de Bouro mas o facto que terá 
«pesado» mais para que Mes- 
quita Machado «metesse os 
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CONCESSIONÁRIO 
DISTRITAL 


pés ao caminho» foi a primeira 
e última reunião do Conselho 
Regional de Turismo, na qual 
participou o número mínimo 
de elementos, tendo sido no- 
tada a ausência dos membros 
do Conselho Regional que 
apoiaram a lista de João de 
Freitas nas últimas eleições. 

Sabe-se por outro lado que, 
instado a demitir-se por neces- 
sidade de salvar a Comissão 
de Turismo, de não se per- 
derem quatro anos de trabalho 
e muitas dezenas de milhares 
de contos dispendidos em pro- 
moção do Verde Minho, João 
Casanova só aceita essa solu- 
cão se ela for proposta pelo 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Braga. 

Por outro lado, quem conhe- 
ce o presidente do Município 
bracarense sabe que ele não 
«deixa cair» os seus amigos 
ou aqueles em quem apostou, 
contra tudo e contra todos. 
Este comportamento de Mes- 
quita Machado, de solidarie- 
dade pessoal e política, no 
sentido lato, tem um cenário 
favorável, dado que são pouco 
consistentes as críticas que 
são proferidas contra João Ca- 
sanova, fora do lugar próprio 
que é o Conselho Regional 
“onde os críticos não aparecem 
dando uma imagem de falta de 
coragem e frontalidade. 

Além disso, o organismo a 
que João Casanova preside 
atravessa um momento me- 
nos bom em várias frentes, 
uma vez que perdeu a batalha 
do jogo da Póvoa de Varzim 


DESENHADOR 


Empresa do ramo metalomecânica 


de Vila Nova de Famalicão, pretende 
admitir desenhadores de construção 
mecânica. 


RESPOSTAS AO N.º 0212 (Delegação em Braga deste Jornal) 


PEUGEOT 


ESCOLHA BEM O SEU SOCIO 


ra CARDAN 


HPEUGEOT 


(integrado no consórcio Soci- 
gomes), o concelho de Famali- 
cão não foi beneficiado com as 
verbas do jogo da Póvoa de 
Varzim (mesmo sendo um 
concelho limítrofe), a piscina 
de Caldelas foi alvo de uma 
acção de sabotagem que cus- 
tou aos cofres da CRT um pre- 
juizo de quatro mil contos e, 
finalmente, as dificuldades fi- 
nanceiras que atravessa há 
vários anos com a ausência 
das verbas respeitantes ao 
IVA actualizado. 

Serão estes e outros argu- 
mentos que Mesquita Macha- 
do utilizará para convencer os 
restantes presidentes das cà- 
maras a fazerem um «com- 
passo de espera» quanto à 
«morte anunciada» da Comis- 
são Regional de Turismo 
Verde Minho. 

Estas iniciativas de consen- 
so, despoletadas por Mesquita 
Machado, surgem a poucos 
dias da realização da Assem- 
bleia Municipal de Barcelos, 
no dia 5 de Novembro, que vai 
discutir é votar a proposta da 
Câmara Municipal acerca do 
abandono da Comissão a que 
João Casanova, um barcelen- 
se, preside. 

Entretanto, Montalegre 
adiou a discussão de uma pro- 
posta no seio da Assembleia 
Municipal que pedia à Camara 
Municipal o desencadeamento 
do processo de integração da- 
quele concelho na Comissão 
de Turismo Verde Minho. 

São apontadas razões his- 
tóricas e culturais que afirmam 


uma maior ligação entre Mon-. 


talegre e Braga do que com 
outras regiões como o Alto Tá- 
mega. 

O Parque Nacional da Pe- 
neda Gerês constitui outro 
6lan de Montalegre com a re- 
gião do Baixo Minho, para 
além das bacias hidrográficas 
que «arrastam» Montalegre 
para o coração do Minho. 

Apesar destas razões, o 
presidente do Município pre- 
fere a criação de uma grande 
região de turismo do norte, em 
detrimento da proliferação de 
comissões regionais por todo 
o país e aponta esse caminho 
“como a via de futuro — con- 
forme sublinhava em recente 
deslocação a Braga. 


SALVAR» 


Numa última tentativa de 
sensibilizar os deputados mu- 
nicipais de Barcelos, o presi- 
dente da Comissão de 
Turismo Verde Minho emitiu 
um comunicado a rebater a 
posição da Câmara Municipal 
que nem se dignou enviar có- 
pia da proposta ao primeiro in- 
teressado: João Casanova. 

João Casanova, neste co- 
municado, acrescenta alguns 
dados ao relatório já divul- 
gado, e critica o autor da pro- 
posta como «alguem que há 
alguns anos parou o seu racio- 
cínio turístico» 

O presidente da CRT consi- 
dera «estranho que só agora a 
Câmara Municipal entenda 
que tem prejuízo (económico e 
não só) na sua manutenção na 
CAT». 

João Casanova justifica es- 
sa estranheza porque «nunca, 
quer publicamente quer nos 
órgãos de decisão da CRT, foi 
posto por Barcelos qualquer 
entrave ou adiantada qualquer 
sugestão para que se traba- 
lhasse de outra forma o conce- 
lho de Barcelos que tem dois 
representantes na CRT, em 
igualdade com Braga». 


«Tentar comparar Barcelos 
com Guimarães é, pelo me- 
nos, dizer aos barcelenses 
que não há capacidade pró- 
pria para resolver os proble- 
mas turísticos» — denuncia 
João Casanova, aludindo à 
proposta da Câmara de Bar- 
celos cujo texto lhe foi dado a 
conhecer por «amável cedên- 
cia de um autarca». 

João Casanova argumenta 
que «é notória a solicitação 
crescente de «tour operators» 
para que a região de turismo 
intervenha em acções que de- 
correm ou deveriam decorrer 
em Guimarães mercê da inca- 
pacidade, por todos reconhe- 
cida, de que o Município não 
promove convenientemente 
os seus produtos». 

O presidente lamenta ainda 
que «Barcelos sente uma de- 
pressão enorme quando vê ou 
pensa ver as suas verbas dis- 
tribuídas pelos restantes con- 
celhos mas, como já foi de- 
monstrado, tal não acontece. 
Imagine-se que as câmaras 
municipais de Braga e Famali- 


cão pensavam da mesma 
forma?» 


“João Casanova, no extenso 
esclarecimento, sublinha que 
«Barcelos é, de momento, um 
ponto de atracção turística de 
passagem e os seus clientes 
têm sido motivados por ac- 
ções promocionais muito es- 
pecíficas, desenvolvidas por 
esta CRT». 

Neste contexto, o presi- 
dente da Região de Turismo 
sublinha que «Barcelos não é 
nem poderá ser a região dor- 
sal do produto turístico da Re- 
gião Verde Minho e a breve 
prazo tudo será demonstrado. 
Esperemos pela regulament 
ção do uso das albufeiras, 
pela concretização de projec- 
tos nas margens do rio Ho- 
mem e Cávado, em Vieira do 
Minho e Póvoa de Lanhoso e 
em Famalicão e tudo será di- 
ferente». 

Perante estes dados, João 
Casanova conclui que «ape- 
nas questões de ordem pes- 
soal se encontram em todo 
este processo», concluindo 
com uma pergunta: «Barcelos. 
merece sofrer as consequên- 
cias negativas de ordem eco- 
nómica, social e cultural só 
porque os actuais gestores do 
Município não gostam do pre- 
sidenté da CRT Verde 
Minho?» 

É este o grande desafio que 
o presidente da Câmara Muni- 
nipal de Braga está a tentar 
vencer, ultrapassando o mal- 
estar latente no seio da CRT 
Verde Minho. 


No Parque 

da Peneda-Gerês 
— computadores 
nas escolas 

das aldeias 


Com um orçamento de 450 
mil contos, o pólo do Minho do 
«Projecto Minerva» vai lançar, 
em toda a área do Parque Na- 
cional da Peneda Gerês, a 
aplicação das novas tecnolo- 
gias às escolas do primeiro ci- 
clo do ensino básico. 

Trata-se de um programa de 
consequências de largo al- 
cance que vai contar com a 
colaboração das câmaras mu- 
nicipais e dos serviços do Par- 


que da Peneda-Gerês, cujo 
protocolo foi assinado na tarde 
de sexta-feira. 

Destinado às crianças e aos 
professores, este programa 
«constitui um dos maiores es- 
tímulos à renovação pedagó- 
gica de métodos e currículos 
naquele grau de ensino» — su- 
blinhou O prof. Altamiro Ma- 
chado, durante a sessão sole-, 
ne de assinatura do protocolo. 

A instalação da rede de 
computadores no ensino bá- 
sico «não afasta a hipótese do 
acesso dos adolescentes e jo- 
vens residentes na área do 
Parque Nacional e que habi- 
tem nas localidades onde exis- 
tam escolas ligadas ao pro- 
jecto» — sublinhou o responsá- 
vel pelo pólo do Minho do 
«Projecto Minerva». 

Com a introdução das novas 
tecnologias no ensino, o «Pro- 
jecto Minerva» procura «pro- 
mover não apenas condições 
para o sucesso educativo mas 
também para o desenvolvi- 
mento comunitário das' po- 
pulações, através dos benefi- 
cios introduzidos no equipa- 
mento social das povoações e 
dos estímulos a uma maior ac- 
tividade cultural que a rede 
telemática poderá propor- 
cionar». 

O prof. Altamiro Machado, 
aproveitando a presença de 
diversos presidentes de muni- 
cípios da área do Parque Na- 
cional da Peneda Gerês (Mon- 
talegre, Terras de Bouro, 
Ponte da Barca, Melgaço e Ar- 
cos de Valdevez) sublinhou a 
«grande importância da parti- 
cipação das autarquias no de- 
senvolvimento do projecto». 

A fixação dos professores, 
necessária pela natureza 
deste projecto, vai implicar a 
construção de alojamentos e 
beneficiações nas escolas. 


Férias desportivas 
preparam 
acção do Natal 


A delegação de Braga do 
FAOJ revelou que a apresen- 
tação de propostas para o pro- 
grama «Fórias desportivas» 
do Natal decorre entre 1 e 30 
de Novembro. 

As propostas podem ser en- 
tregues na delegação do 


João Casanova comenta decisão da Câmara 


COMISSÃO DE TURISMO 


FAOJ, no Governo Civil de 
Braga e na delegação da 
Direcção-Geral de Desportos, 
estando o programa marcado 
para os dias 17 de Dezembro 
a 1 de Janeiro. 


Silva Aráujo 
escreve: «Vamos 
falar 

de jornalismo» 


Foi colocada nas livrarias a 
obra «Vamos falar de jor- 
nalismo», da autoria do dr. 
Silva Araújo, director do quoti- 
diano bracarense «Diário do 
Minho». 

Trata-se de uma edição da 
Direcção Geral de Comunica- 
ção Social, inserida na colec- 
ção «Temas de comunicação 
social, com trezentas pági- 
nas em que «nada inventei» — 
confessa Silva Aráujo na intro- 
dução à sua obra. 

Este livro «nasceu» de uma 
colectânea de textos que co- 
meçaram a ser publicados no 
«Diário do Minho» em 23 de 
Novembro de 1982 e da «prá- 
tica que me vai dando o dia a 
dia no «Diário do Minho», para 
cujos quadros entrei em 1 de 
Julho de 1969 e onde vou fa- 
zendo de tudo, desde a direc- 
ção do jomal e a elaboração 
de editoriais e artigos de opi- 
nião até ao serviço de reporta- 
gem, de revisão de provas e 
de Secretaria de Redacção». 

«Ficarei imensamente satis- 
feito se ele for útil aos que de- 
sejem iniciar a caminhada no 
jornalismo ou saber algo de 
como é o mundo dos jornais» 
— conclui a introdução do dr. 
Silva Aráujo nesta obra com 
uma tiragem de três mil exem- 
plares. 

«Vamos falar de jornalismo» 
divide-se em vinte capítulos, 
que incluem os seguintes te- 
mas: O jornal, estilos e gé- 
neros, a notícia, questões prá- 
ticas sobre redacção, O título, 
reportagem, entrevista, outros 
géneros, opinião, apresenta- 
ção de originais, revisão de 
provas, fotografias, pagina- 
ção, publicidade, agências no- 
tíciosas, história da imprensa 
periódica em Portugal, liber- 
dade de imprensa, o jornalista 
e empresa jornalística. 


CONCELHO ABANDONA CRTVM 
POR NÃO GOSTAR DO PRESIDENTE? 


Na reunião da Câmara Municipal de Barcelos 
do passado dia 4 do corrente, foi presente um 
texto-deliberação, aprovado por unanimidade, no 
qual se propunha a saída da Comissão Regional de 
Turismo Verde Minho, documento esse que agora 
vai ser discutido e votado em Assembleia Muni- 


cipal. 


A edilidade barcelense de- 
pois de, naquele documento, 
referir as potencialidades 
turísticas de Barcelos, diz que 
a sua entrada «em qualquer 
região de turismo teria de ser 
muito pensada e, ao mesmo 
tempo, ponderar-se nas vanta- 
gens e desvantagens» 


Mais adiante é referido no 
documento que agora vai ser 
apreciado em Assembleia Mu- 
nicipal, que para a Câmara 
Municipal de Barcelos, a «op- 
ção pela Região de Turismo 
Verde Minho tinha, à partida, 
dois factores negativos: o de 
não incluir qualquer concelho 
balnear como Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim, Esposende, 
Viana do Castelo ou Caminha, 
e incluir Barcelos num asso- 
ciação de concelhos cuja mé- 
dia de potencialidades e cuja 
organização própria no sector 
do turismo e do artesanato 
não têm qualquer comparação 
com o nosso concelho, pelo 
que Barcelos acabaria por for- 


necer a este conjunto o cartaz 
de que ele precisava». 

Refere ainda aquele docu- 
mento: «Neste momento, Bar- 
celos não é mais que um con- 
tribuinte líquido da Comissão 
Regional de Turismo do Verde 
Minho, sendo o segundo for- 
necedor de meios financei- 
ros», tendo contribuído com 
17 por cento das receitas obti- 
das pela comissão através das 
câmaras, em 1985, contribui- 
ção que subiu para 20 por 
cento, em 1986 e tem vindo a 
ser cada vez maior, ano após 
ano». 

Em termos de «intervenção 
nas decisões ou na vida da 
CRTVM, apesar dos milhares 
de contos anuais que fornece 
aquela comissão, tem a 
mesma força que os 0,2 por 
cento, de Póvoa de Lanhoso 
ou os 2,34 por cento, de Vila 
Verde», assim como, refere 
ainda o texto a que vimos alu- 
dindo, «se a tudo isto acres- 
centarmos que o Centro de Ar- 
tesanato de Barcelos e o posto 


de turismo de Barcelos são o 
fornecedor permanente, e nal- 
guns casos, o único de meios 
técnicos, de pessoal e de equi- 
pamentos para as iniciativas 
do CTVM, nas feiras, mostras 
e festivais «que se realizam, 
no país e no estrangeiro e que 
o transporte e montagem des- 
ses stands é, muitas vezes, 
feito pela Câmara Municipal 
de Barcelos, facilmente con- 
cluiremos que Barcelos é a es- 
pinha dorsal do «produto» 
turístico que a CRTVM tem 
para vender no mercado, na- 
cional e internacional». 

A este texto-deliberação 
teve acesso o presidente da 
CRTVM, João Casanova, que 
vem agora a contestar, atra- 
vés de documento enviado às 
câmaras que integram a co- 
missão. 

A certo passo da sua con- 
testação, aquele responsável 
da CTVM «começa por estra- 
nhar que só agora a Câmara 
Municipal entenda que tem 
prejuízo (económico e não só) 
na sua manutenção na RT». 

Efectivamente, nunca, quer 
publicamente quer nos órgãos 
de decisão da RT, foi posto 
por Barcelos qualquer entrave 
ou adiantada qualquer suges- 
tão para que se trabalhasse de 
outra forma. Barcelos tem dois 
representantes na RT em 


igualdade com Braga, nem 
mesmo quando já apresen- 
tada a candidatura do sr. João 
de Freitas foi aduzida qualquer 
outra intenção que não fosse a 
promoção conjunta da re- 
gião». 

Referentemente à questão 
económica «únicas declara- 
ções justificativas apresenta- 
das pelo sr. presidente da Cã- 
mara Municipal de Barcelos), 
João Casanova considera «o 
documento elaborado por al- 
guém que há anos «parou» o 
seu raciocínio turístico». 

O responsável CRTVM, diz 
ainda : «Barcelos é de mo- 
mento um ponto de atracção 
turística de passagem e, os 
seus clientes não são forçosa- 
mente aqueles que habitual- 
mente usam a região costeira 
do Norte (apenas visitam Bar- 
celos à quinta-feira)». 

Refere ainda João Casa- 
nova a «acções promocionais 
muito específicas desenvolvi- 
das pela CRTVM, para con- 
cluir que «com o apoio da co- 
missão RT, a execução dos 
projectos se iniciaram já e, 
quanto a Barcelos, «ser a es- 
pinha dorsal do «produto» 
turístico não é nem poderá 
ser, 6 a breve prazo será de- 
monstrado». 

Esperemos pela definição 
do uso das albufeiras, pela 


concretização de alguns pro- 
jectos nas margens do rio Ho- 
mem e Cávado, em Vieira do 
Minho e da Póvoa de Lanhoso 
e em Vila Nova de Famalicão 
e, então, será tudo diferente». 

Para João Casanova, presi- 
dente da Comissão Regional 
de Turismo Verde Minho e ex- 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Barcelos, é convicção 
de que «apenas por questões 
de ordem pessoal se encon- 
tram em todo este processo e 
que Barcelos, caso saísse 
vencedora a candidatura do 
sr. João de Freitas, continuaria 
serena e alegremente na 
RTVM». 

Termina João Casanova a 
sua contestação, deixando a 
interrogação: «Barcelos mere- 
ce sofrer consequências nega- 
tivas de ordem económica so- 
cial e cultural só porque os ac- 
tuais gestores do município 
não gostam do presidente da 
CRTVM ?». 


FUNDADA EM 1962 


Higienização e limpeza 
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dos 
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30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


A FIMAP'88 encerra hoje as 
suas portas com a certeza de 
ter contribuido para uma divul- 
gação alargada da tecnologia 
empregue no sector das má- 
quinas para trabalhar madeira, 
testemunhando a forte evolu- 
ção que se registou nos últi- 
mos tempos. A aderência de 
profissionais do ramo e 
mesmo de público em geral 
sentiu-se fortemente durante 
os cinco dias de duração da 
feira. 

A 5º Feira Internacional de 
Máquinas para Trabalhar Ma- 
deira atingiu uma meta forte- 
mente desejada, já há algum 
tempo, por todos os industriais 
do sector, ao desenvolver um 
contacto activo e construtivo 
entre eles. 

Este certame caracterizou- 
se pelo importante papel que 
desempenhou na divulgação 
dos objectivos que se pre- 
tende alcançar com o estudo 
efectuado sobre as necessida- 


des prioritárias do sector, vi- 
sando um desenvolvimento 
avalizado de toda a maqui- 
naria e ferramentas que lhe 
estão ligadas. 

Entre as máquinas para tra- 
balhar madeira podiam ainda 
encontra-se, neste certame, li- 
nhas completas para serra- 
ção, fresas para madeira para 
todos os fins, brocas para ma- 
deira, cortiça e alumínio, bro- 
ca-fresa para fresadora-copia- 
dora e buris para tornos. 

As firmas especializadas de 

comércio dos diversos equipa- 
mentos estiveram também 
presentes na feira, com o ob- 
fectivo de proporcionar aos in- 
lustriais do sector uma opi- 
nião aprofundada e avalizada 
da aplicação que cada máqui- 
na pode ter e as facilidades 
proporcionadas na sua 
compra. 

As unidades industriais por- 
tuguesas estão ainda um pou- 
co «presas» no que diz respei- 


especial/fimap/88 —:: 


FIMAP'88 no «baixar do pano» 


PROFISSIONAIS E PÚBLICO 
VIRAM SATISFEITAS EXPECTATIVAS 


to à aderência às tecnologias 
desenvolvidas recentemente, 
no sentido duma inovação que 
permita uma produção a nível 
alargado, para que a nossa in- 
dústria possa corresponder às 
exigências que se nos apre- 
sentam vindas de uma Europa 
já fortemente avançada. 

Com tudo isto vem-se já a 
notar um interesse por parte 
dos profissionais em dirigir as 
suas tendências para a utiliza- 
ção de mecanização especi 
zada, desenvolvida tecnologi- 
camente para um progresso 
das capacidades de produção 
comportadas e 

Em consequênciada meca- 
nização, a mão-de-obra co- 
meça a perder peso nas uni- 
dades industriais. 

A carteira de encomendas 
do mercado externo não per- 
mite a disponibilidade neces- 
sária da indústria portuguesa 
de maquinaria em fornecer 
equipamentos para o país, o 


que vem agravar a balança co- 
mercial face à necessidade de 
importar maquinaria estran- 
geira. 

Isto fez-se sentir no cer- 
tame, pela notória presença 
de várias firmas estrangeiras 
que apresentavam os seus 
produtos já na certeza de uma 
aceitação por parte dos nos- 
sos industriais. 

O estudo sectorial, presen- 
temente a ser desenvolvido, 
visa esclarecer a realidade do 
sector, do qual se sabe muito 
pouco. 

O posicionamento da indús- 
tria portuguesa relativamente 
à da Comunidade caracteriza: 
se pelo facto de a produti 
dade da indústria portuguesa 
se situar entre 1/3 e 1/4 da 
produtividade média da dos 
países da CEE, com efeitos 
desvantajosos sobre a compe- 
titividade da maioria dos sec- 
tores industriais. 

Naqueles sectores, onde 


Só a LUZOSTELA conta 82 anos de-experiência 


na produção e aplicação de lixas 


de Portugal e das suas indústrias, 


em Portugal. 
Só a LUZOSTELA acompanhou o desenvolvimento 


criando os abrasivos adequados a cada aplicação 
industrial e doméstica. 


Só os utilizadores sabem 
como são complexos 
os problemas de uma boa lixagem 
e como é importante a experiência do fabricante. 


Por isso pedir lixa é pedir LUZOSTELA 


3801 Aveiro Codex Portugal 
Telef. 20910/27/42 Telex 37447 ESTELA P 


LUZOSTELA mm 


Industria e Serviços,s.a. 


Apartado 6 


Fax 20997 


mesmo assim se tem verifi- 
cado uma evolução positiva 
das exportações, tal facto re- 
sulta mais de efeitos de ordem 
conjuntural e exógena (política 
cambial), que de razões de or- 
dem estrutural, embora o fac- 
tor custo do trabalho ainda te- 
nha um peso considerável nos 
custos finais. 

A desvantagem estrutural 
resultante da produtividade 
decorre, em muitos sectores 
industriais, de uma base tec- 
nológica atrasada, quando 
não obsoleta e tradicional. 

São, na verdade, muito pou- 
cos os sectores em áreas de 
produção onde as tecnologias 
exixtentes são equiparáveis às 
congéneres europeias. 

Enquanto que na CEE as al- 
terações estruturais em curso 
incidem basicamente numa 
orientação para tecnologias 
avançadas, em Portugal o pro- 
blema da mudança tecnoló- 
gica coloca-se ainda numa 
base de continuidade e reno- 
vação do espectro tecnológico 
existente, nomeadamente nas 
indústrias tradicionais. 

Tal como na CEE, a crise 
energética teve na última dé- 
cada um forte impacto nega- 
tivo sobre a competitividade. 
Dadas as características es- 
truturais da indústria portugue- 
sa verifica-se uma excessiva 
dependência energética face 
ao exterior, agravada por uma 
fraca diversificação de fontes 
energéticas. 

Devido à reduzida capaci- 
dade de adaptação da maioria 
das empresas a esta nova si- 


tuação, basicamente por ra- 
zões de ordem financeira, tê- 
m-se acentuado em termos 
comparativos os diferenciais 
de competitividade entre Por- 
tugal e a CEE, onde o esforço 
de investimento em conserva- 
ção e diversificação energé- 
tica tem sido elevado. 

Além dos factores já referi- 
doos, há que salientar que a 
estrutura industrial portuguesa 
é fortemente condicionada por 
dois vectores específicos, são 
eles: o peso das pequenas e 
médias empresas e a existên- 
cia de vários sectores em 
crise. 


Enquanto que na CEE as 
PME's — apesar de terem um 
peso muito elevado na indús- 
tria — têm em geral uma boa 
capacidade de adaptação es- 
trutural e de mudança tecnoló- 
gica, em Portugal verifica-se 

com raras excepções, as 

MÊ's têm baixos níveis de or- 
ganização, de produtividade e 
tecnologia, pelo que originam 
muitas vezes situações de im- 
passe e estrangulamento no 
tecido industrial. Tal facto re- 
sulta basicamente de uma 
forte e generalizada descapi- 
talização dessas empresas. 


Em resposta a tudo isto es- 
tão a ser prestados auxílios 
específicos em favor do sector 
da energia. Os esquemas por- 
tugueses de apoio existentes 
ou em implementação no do- 
mínio energético adequam-se, 
em termos genéricos, aos ins- 
trumentos comunitários, na 
medida em que traduzem 


idênticas preocupações — con- 
servação e diversificação 
energética resultantes de uma 
idêntica reacção à nova situa- 
ção estrutural dos custos ener- 
géticos. 

Existem também programas 
de apoio à investigação, de- 
senvolvimento e inovação. Es- 
tes programas traduzem as 
preocupações mais recentes 
da CEE face à perda de com- 
petitividade das suas indús- 
trias em confronto com outras 
estruturas industrias alta- 
mente desenvolvidas, tais 
como o Japão e os Estados 
Unidos. 

Concretamente, estes pro- 
gramas apoiam acções de in- 
vestigação, desenvolvimento 
e demonstração situando-se, 
portanto, a um nível pré-com- 
petitivo. 

Todos estes programas 
foram concebidos essencial- 
mente para dar resposta a ini- 
ciativas empresariais ou de 
instituições de investigação, 
que participam já elas pró- 
prias, na concepção do seu 
enquadramento em termos de 
dominios de acções e de vias 
da sua consecução. 

Todas estas medidas estão 
a ser tomadas em função de 
um desenvolvimento do sector 
das madeiras, para o que con- 
tribuiu a organização deste 
certame, com a divulgação 
das novas tecnologias agora 
aplicadas à maquinaria, es- 
perando que isto contribua 
para a entrada «em força» da 
nossa produção no mercado 
europeu. 


Dois pormenores da FIMAP'88, exposição que hoje chega ao fim. 
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Uma exposição como a Fl- 
MAP remete necessariamente 
para a abordagem de temas 
relacionados com a floresta. 
As máquinas expostas são 
para trabalhar este produto 
natural em toda a escala da 
sua transformação e os di- 
ferentes géneros. Muitos des- 
tes géneros são exógenos ao 
nosso território, provenientes 
de regiões tropicais onde Por- 
tugal teve presença adminis- 
trativa e de soberania. Pas- 
sado esse tempo e retirados 
os proveitos que tal estatuto 
proporcionava — a indústria ex- 
portava maquinaria para es- 
sas paragens tropicais — te- 
mos, como floresta a explorar 
a que o território nacional per- 
mite. 

No contexto dos países eu- 
ropeus — Ocidente e Leste — 
Portugal afigura-se como uma 
das nações com maior área 
florestal. Isto equivale a dizer 
que temos uum recurso na- 
tural e vários títulos valiosos: 
madeira para múltiplas aplica- 
ções como sejam a constru- 
ção civil, o mobiliário, a mol- 
duração, a embalagem, as 
pastas celulósicas e o papel; a 
produção de frutos silvestres; 
a recolha de resinas e outros 
óleos vegetais; carumas e de- 
tritos que podem ser usados 
como combustível ou, por adi- 
ção com produtos orgânicos, a 
fertelizarem os terrenos de 
cultura; funções ambientais 
muito importantes como a pro- 
dução de oxigénio, a defesa 
contra o avanço de areias, a 
protecção contra a erosão, a 


Uma exposição como a FIMAP remete necessariamente para a abordagem de temas relacionados com a floresta. 


FLORESTA: A RIQUEZA E SEU PERFIL NAGIONAL 


evapotranspiração, a melhoria 
de solos. Portanto, a floresta, 
que também é abrigo da vida 
selvagem, é um dos maiores 
bens e recursos naturais que 
dispomos, uma riqueza apre- 
ciável. 

Tratar das diferentes flores- 
tas melhorando as espécies é 
uma obrigação nacional que 
afecta entidades públicas pri- 
vadas. Mas, neste aspecto, 
parece que a floresta (à ex- 
cepção do sobro que tem uma 
longa e honrosa história) por- 
tuguesa se encontra um tanto 
ao sabor das contigências, de 
ocasionalidade e oportunis- 
mos. Há desenvolvimentos flo- 
restais em terrenos quue não 
são os mais aconselháveis, 00 
que tem dado origem a polé- 
micas ecológicas, há terrenos. 
que bem poderiam ser implan- 
tados intensamente pois só se 
ganharia com tal procedi- 
mento. 

O problema maior na flo- 
resta portuguesa são os fogos. 
Há mais de 20 anos que as 
florestas pegam fogo quando 
o calor aperta. Há algumas ex- 
plicações para esta situação — 
as carumas e camas de mato 
constituídas por pinhas, bolo- 
tas, folhagens e outros resí- 
duos são escassamente remo- 
vidas para se utilizarem como 
combustível em fogões, fornos 
& lareiras. O gado é cada vez 
mais estabulado dispensando- 
se o uso de restolhos; a migra- 
ção de centenas de milhar de 
pessoas para as cidades e 
para o estrangeiro deixou as 
matas quase ao abandono. 


Em Portugal nunca houve o 
costume de tratar a floresta 
com meios mecanizados e 
nem sequer (salvo raras ex- 
cepções) o costume de orde- 
nar e racionalizar a floresta, 
competência que é dos Servi- 
ços Florestais e a quem se 
deve, em grande medida, al- 
guma regularização, reconver- 
são e exploração racionali- 
zada das zonas florestadas. 
Tudo isto propicia o fogo es- 
pontâneo e o criminosamente 
provocado. 

A floresta portuguesa é um 
alfobre de riquezas. Pelos 
quadros que em seguida se 
apresentam pode fazer-se 
uma ideia e ter-se uma pers- 
pectiva do manancial que o 
país possui e que pode e se 
deve explorar havendo que 
proceder à instalação de um 
verdadeiro e não atribulado 
sistema de protecção e se- 
gurança de matas, a uma defi- 
nição de plantios sabendo-se 
que terrenos podem propiciar 
a existência das chamadas 
«florestas industriais» (plantio 
intensivo e correspondente 
abate) e os que se destinem 
para o crescimento de essen- 
cias nobres — de aplicações na 
indústria do mobiliário — e as 
que se destinam a proteger 
terrenos e conservar espécies. 

Na análise dos primeiros 
mapas fornecidos verifica-se 
que os distritos do interior, que 
são menos industrializados, 
são os que mais floresta pos- 
suem. Trata-se de um recurso 
que, se bem aproveitado e in- 
crementado, dará emprego a 
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pessoas que se radicam nes- 
tes locais. Por outro lado, 
existe a falta de um número de 
silvicultores (engenheiros, téc- 
nicos) que orientem devida- 
mente a gestão florestal cuja 
coordenação deve pertencer a 
orgão público mas partici- 
pando por entidades privadas. 

Quanto ao desenvolvimento 
que têm tido os incêndios fio- 
restais, a causa, regra geral, é 
fogo posto. Este acto, crimi- 
noso e atentório da economia 
do país, que já se fez mais de 
três centenas de mortos em 
apenas 10 anos, tem as suas 
explicações — em primeiro lu- 
gar na compra de madeira ar- 
dida que é obtida «em pé» por 
preço baixíssimo e depois co- 
mercializada a preço compen- 
sador. Esta negociata foi de 
certo modo combatida com a 
medida governamental de 
obrigatoriedade de entrega de 
madeira queimada em parque 
de Estado mas, ao que pare- 
ce, não se vem aplicando com 
o necessário rigor; por outro 
lado, madeira queimada ven- 
dida como se fosse verde para 
países escandinavos veio a 
ser descoberta e o acto de- 
nunciado publicamente colo- 
vando muito mal a exportação 
portuguesa desta matéria-pri- 
ma e o prestígio nacional. 
Além de escuros negócios há 
também o fogo posto em terre- 
nos que alguém deseja abrir 
para à construção civil explo- 
ração imobiliária e turística, 
casos detectados com maior 
insistência na área de Sintra e 
de Monchique. Também a ig- 
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norância e o apego a antigos 
usos de lavoura e pastoricia 
leva algumas populações a 
queimarem matas para abri- 
rem terreno a pastos. Depois 
vêm as fogueiras para quei- 
mar retalhos, as fogueiras de 
piqueniques e um sem-nú- 
mero de causas que fazem 
com que, mal o calor surja lo- 
go as florestas ardam. 

Outra causa há que favore- 
ce os incêndios como a do 
plantio intensivo de espécies 
que ardem por estarem reple- 
tas de resinosos de grande po- 
der combustível. Verificamos 
que a progressão dos hec- 
tares de floresta ardidos 
anualmente é cada vez maior 
e em 1987 bateu-se o recorde 
de território florestal incendia- 
do com mais de 100 mil hec- 
tares sendo praticamente im- 
potentes os meios de combate 
a incêndios e absolutamente 
inóquos os de prevenção e vi- 
gilância. Faltam-nos por 
exemplo meios aéreos capa- 


zes (como a Espanha) de 
combater os fogos. Outroo 
problema é a falta de investi- 
gação criminal e a condescen- 
dência de justiça. Poucos in- 
cendiários («paus manda- 
dos») e seus mandantes sãoo 
condenados e, quando o são, 
a penas leves. O ecocídio em 
Portugal parece valer a pena. 
Atransformação da madeira 
conta com milhares de unida- 
des fabris. A maioria das ser- 
rações é de pequena dimen- 
são. O volume de emprego é 
considerável e o volume ex- 
portado assinalável. De qual- 
quer modo melhor seria bom 
que Portugal exportasse pro- 
dutos acabados e não matéri- 
a-prima ou produtos como tal 
considerados porque, no pri- 
meiro caso, se daria azo à im- 
plantação de indústrias e à 
utilização de maquinaria e 
equipamentos de fabrico na- 
cional; no segundo caso, o seu 
preço, através de classificação 
Seria melhorado, o que corres- 
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ponderia a muitas divisas en- 
tradas. 

Quanto ao aproveitamento 
de aglomerado de partículas, 
note-se, embora os últimos 
dados sejam de 1984, o valor 
atingido no produtividade 
(VAB/emprego) e o valor do 
exportado, com destaque para 
o Reino Unido. 

Nos contraplacados desta- 
camos o valor da exportação e 
O facto de as matérias-primas 
florestais nacionais serem su- 
plantadas pelas importadas. 

Em mobiliário repare-se no 
alto volume de emprego (e é 
de notar a regionalização e lo- 
calização concentrada da mai- 
oria dessas PME's do sector 
no Norte e numa zona restri- 
ta), na importância das matéri- 
as-primas nacionais, no volu- 
me e receita alcançados com 
a exportação. A celulose e o 
papel são outros grandes 
aproveitamentos da floresta e 
os Índices apresentados re- 
velam a grandeza atingida. 
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Inforpor'88 chega ao fim 
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EXPOSITORES ESTÃO SATISFEITOS 
COM O DECORRER DO CERTAME 


A Inforpor'88 encerra ho- 
je. Esta feira, a decorrer no 
Palácio de Cristal, teve seu 
início no passado dia 27. 
Palco de novidades no 
campo da informática, a 
sua actividade alongou-se 
em acções paralelas. As Il 
Jornadas de Tecnologia da 
Informação e a Ill Conven- 
ção de Informática, realiza- 
das nos dias 27 e 28, e o 
Encontro Luso-Espanhol 
de Informáticos foram pon- 
tos importantes neste cer- 
tame. 

Com um crescente nú- 
mero de expositores de 
ano para ano, este é o es- 
paço por eles escolhido 
para a apresentação dos 
seus novos produtos. Por 
este motivo, a afluência de 
visitantes foi inorme. Além 
do profissional de informá- 


tica e do empresário, esta 
feira contou com um largo 
leque de pessoas, desde 
jovens interessados pelo 
assunto até pessoas que, 
numa primeira visão, pou- 
co têm a ver com a infor- 
mática. 

Através do contacto com 
alguns dos expositores, 
constatamos uma satisfa- 
ção geral com a forma 
como decorreu o certame. 

Através de contactos por 
nós estabelecidos, verifica- 
mos haver unanimidade 
em considerar a 
Inforpor88 um êxito. Além 
de terem tido a possibili- 
dade de demonstrar e ven- 
der os seus produtos, o 
principal objectivo foi al- 
cançado: estabelecer con- 
tactos e abrir portas para 
futuras negociações. 


Começamos por entre- 
vistar José Mamede, da 
firma Olmagest, sobre a 
afluência de visitantes: 
«Fundamentalmente são 
curiosos, notando-se' uma 
diminuição de visitantes 
profissionais. No entanto, 
permitiu estabelecer con- 
tactos e vender alguns pro- 
dutos de "software'». 


Em relação à organiza- 
ção desta feira, o nosso 
entrevistado apontou algu- 
mas críticas: 

«Considero que o es- 
paço escolhido é reduzido. 
O meu 'stand', que está na 
parte de cima, não é muito 
visitado em comparação 
com outros 'stands'. As 
pessoas não se entendem, 
criando-se um ambiente de 
confusão. Também em ter- 
mos de publicidade a orga- 
nização foi fraca. É ridículo 
não haver cartazes por 
todo o Porto, como nos 
anos anteriores. Neste as- 
pecto, também os jomais e 
revistas não foram contac- 
tadas com grande antece- 
dência. Por fim, creio ser 
inútil a abertura da feira 
aos fins-de-semana à noi- 
te, pois os profissionais 
não escolhem este horá- 
rioo para nos visitarem». 


Da mesma opinião não 
foi Moniz da Cunha, da 
Transdata: 

«É natural haver curiosi- 
dade por parte de todo o 
tipo de público pela infor- 
mática, que é uma área 
cada vez mais corrente na 
nossa vida. Existe um bom 
lote de profissionais in- 
teressados em sentir a 
oferta, comparar produtos. 
Os profissionais começam 
a saber escolher e a tomar 
consciência do mercado. 
Muitos deles não com- 
pram, mas abrem-se pers- 
pectivas de futuros negó- 
cios. Esta feira não traduz 
de imediato contratos, mas 
sim a um prazo mais longo. 

Quanto à organização, 
este interlocutor indica-nos 
uma melhoria: 

«Creio que adquiriu uma 
maior experiência. No as- 
pecto de ter sido reduzida 
a publicidade, penso que é 
óbvio por ser uma feira que 
não se destina ao grande 


público, mas aos profissio- 
nais. E esses estão aten- 
tos, além de terem convites 
para nos visitarem. É tam- 
bém de salientar o desen- 
volvimento de actividades 
paralelas devidamenta in- 
seridas no certame». 

João Torres, da Philips, 
considerou haver uma «cli- 
entela potencial impor- 
tante, juntamente com jo- 
vens visitantes que, a 
longo prazo, poderão ser 
potenciais clientes, o que 
faz parte da estratégia de 
venda». 

Referindo-se à organiza- 
ção salientou ser boa, 
«apesar de ter faltado na 
inauguração a presença de 
uma entidade pública». 

Contactámos ainda Nu- 
nes Carneiro, da SGO In- 
formática, que considerou 
a Inforpor'88 «excelente 
em todos os aspectos». 
Sobre os visitantes, disse- 
nos «ser grande a afluên- 
cia, tanto de empresários, 
como de jovens curiosos 
no bom sentido». 

Conjuntamente com a 
feira realizou-se a Infor- 
brinca. Tendo tido sempre 
uma grande afluência dos 
mais novos, este sector 
mantém o êxito ascen- 
dente. Sobre os seus visi- 
tantes, entrevistámos 
Jorge Femandes, monitor 
deste espaço: 

«Aparecem já bastantes 
entendidos no assunto. To- 
dos eles mostram-se curio- 
sos, pprincipalmente pelas 
cores e pelos jogos de mo- 
vimento». 

Resta dizer, para termi- 
nar, que lamentamos a 
falta de informação dispo- 
nível à imprensa. Chegou 
mesmo ao ponto de se tor- 
nar ridículo quando nos pe- 
dem dinheiro por uma re- 
vista que era de todo o in- 
teresse da organização 
ser-nos entregue. 

Esta é uma crítica cons- 
trutiva. É que, se a nossa 
missão é informar, isto im- 
plica, no caso concreto, le- 
var ao leitor tudo o que se 
passe em volta da exposi- 
ção e do sector. Ora, pare- 
ce-nos que a organização 
deve ser uma das partes 
interessadas nessa divul- 
gação. De resto, tudo bem. 


Afirmando-se como empresa de projecção nacional 

com uma presença agressiva 

na área da distribuição de computadores, a Robótica 

é também um argumento de peso na definição de soluções 

informáticas aplicadas. 

Robótica é: computadores pessoais Apple. IBM, COMPAQ e Unisys; 
office products Olivetti e IBM; Telefax da Olivetti; 

software Ashton-Tate; software de gestão ROBGEST; 

P.O.S. e soluções para automação comercial e ban: 
Robótica uma empresa na vanguarda das novas tecnologias 
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Nestas páginas dedicadas à 
Inforpor e à informática, enten- 
demosdar realçe a um traba- 
lho publicado na revista «Diá- 
logo». Trata-se de analisar, 
nas suas diversas formas, a 
capacidade de o computador, 
graficamente, poder dar todo 
um conjunto de informações 
que, de outra maneira, levaria 
tempo a compilar. 


Há vários anos utilizou-se 
um computador para projectar 
uma batatinha frita. A pesqui- 
sa de «marketing» realizada 
por uma grande companhia de 
alimentos revelou que o públi- 
co gostava das batatinhas fri- 
tas, cortadas em fatias gros- 
sas e com sulcos, servidas 
pela firma; porém teriam maior 
aceitação se fossem mais bem 
crestadas. Os engenheiros da 
equipa de desenvolvimento de 
produtos da companhia ali- 
mentaram o computador com 
um modelo preciso de uma fa- 
tia de batatinha com sulcos. 
Em seguida, fizeram a cha- 
mada da fatia de batatinha no 
vídeo do monitor e, simples- 
mente fornecendo novos da- 


Novo método de ver 


GRÁFICOS DE COMPUTADOR 


dos à máquina, alteraram, re- 
petidamente, a configuração 
dos sulcos. Desta maneira, 
puderam estudar todas as 
variações possíveis de uma 
fatia de batatinha com sulcos 
sem descascar, cortar ou fritar 
uma única batatinha. Even- 
tualmente, chegou-se à varia- 
ção certa. 

O nascimento de uma bata- 
tinha frita mais bem crestada é 
apenas um exemplo ao acaso 
de uma utilização comum 
cada vez maior de gráficos de 
computador na indústria. 

Num processo conhecido 
como «Computer-Aided 
Design/Computer-Aided Ma- 
nufacture (CAD/CAM) (dese- 
nho ajudado por computador/ 
manufactura ajudada por com- 
putador), os engenheiros e os 
projectistas estão utilizando 
computadores, acoplados a 
monitores de vídeo de alta re- 
solução, para verem as suas 
ideias de produtos adquirir 
forma diante de seus olhos. 
Fabricantes de pneus altera- 
ram a banda de rodagem de 
uma tela de vídeo. Projectistas 
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de automóveis concebem no- 
vas carroçarias e motores e os 
vêem em três dimensões — 
sem traçar uma linha ou escul- 
pir um modelo. Os participan- 
tes nas recentes corridas de 
iates da «America's Cup» de- 
senharam os casos de seus 
barcos — e, em seguida, os 
testaram através da simulação 
de condições atmosféricas ao 
largo da costa da Austrália — 
sem saírem de seus escri- 
tórios. 

O processo CAD/CAM só se 
tornou possível graças aos 
gráficos de computador. E a 
aplicação de CADICAM, em- 
bora uma das principais dos 
gráficos de computador, não é 
à única. Por exemplo: 

Pilotos e astronautas reali- 
zam treinamento em simula- 
dores de vôo localizados no 
solo, alguns dos quais dupli- 
cam as condições de vôo com 
tal perfeição que algumas pes- 
soas em treinamento sentem 
enjoo. 

Fotografias de satélites tira- 
das de objectos distantes no 
espaço são retransmitidas à 
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Terra sob a forma de dados 
digitalizados, permitindo a re- 
construção dos corpos celes- 
tes com extraordinária clareza 
como gráficos de computador 
numa tela de vídeo. 

Fábricas controlam a disper- 
são de poluentes e aeroportos 
monitoram as condições de 
mudança de vento através de 
um sistema computadorizado 
que exibe as configurações de 
movimentos do ar em cores, 
literalmente «fazendo com que 
o ar-se torne visível». 

Cenógrafos teatrais utilizam 
gráficos de computador para 
planejar a ilumunação do 
palco. Com programas de si- 
mulação do percurso da luz, 
pode-se testar efeitos de ilumi- 
nação num monitor de mesa 
ao invés de recorrer a proces- 
sos tediosos de tentativa-e-er- 
ro em andaimes acima do 
palco. 

Usando dados sísmicos e 
outras informações, engenhei- 
ros de petróleo elaboram ma- 
pas gerados por computador 
de áreas submarinas que pos- 
sam conter reservas de petró- 
leo e de gás. 

Microscópios electrónicos 
de alta resolução produzem, 
na tela, imagens de vírus e de 
outras estruturas submicros- 
cópicas demasiadamente pe- 
quenas para serem observa- 
das com luz visível. 

Artistas descobriram no 
computador um novo meio 
empolgante, criando imagens 
abstractas através do que se 
denominou «um vínculo direito 
com a imaginação». 

A imagem gerada por com- 
putador é formada por ele- 
mentos pictórios minúsculos 
denominados «pixels», distri- 
buídos na tela do vídeo em 
filas e colunas semelhantes a 
ladrilhos de mosaico. Todos 
os «pixels» têm a mesma 
forma, e há um pequeno nú- 
mero de cores destinado a 
cada um deles. Uma tela de 
televisão comum pode conter 
525 filas de 525 «pixels»: 
275.625 ao todo. 

Quanto mais densa for a 
concentração de «pixels», 
maior será a nílidez e o rea- 
lismo da imagem. Muitos mo- 
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nitores de gráficos de compu- 
tador contêm 3.000 filas de 
3.000 «pixels»: um total de 
9.000.000 de elementos pic- 
tóricos individuais. 

É função do computador 
atribuir a cada «pixel» sua cor 
e brilho. Ladrilho por ladrilho, o 
computador iorma-a imagem; 
no-olho humano, os «pizeis» 
cintilantes, combinando-se 
como pingos num quadro pon- 
tilhista, formam-se numa ima- 
gem compreensível. 

O computador, natural- 
mente, nada vê. A informação 
que aceita, armazena e pro- 
cessa tem a forma de nú- 
meros. 

Os programas de simulação 
de vôo, por exemplo, devem 
fornecer ao computador um 
modelo matemático preciso de 
cada um dos objectos no tra- 
jecto do vôo, instruí-lo como 
deve colocar cada casa ou ár- 
vore ou montanha em pers- 
pectiva tridimensional, colocá- 
lo em relação aos outros ob- 
jectos e eliminar as superfícies 
que ficariam ocultas a partir da 
linha de visão do espectador. 

Para conseguirem imagens 
realistas, os engenheiros de 
gráficos de computador de- 
senvolveram uma técnica de 
programação denominada tra- 
qo de raio. Se uma cena si- 
mulada na tela de vídeo fosse 
parte do mundo real, de onde 
originaria a fonte de luz — ou 
melhor dizendo, as fontes de 
luz? Ao atingir um objecto, um 
raio de luz é absorvido, reflec- 
tido ou transmitido, de acordo 


IMPORTADOR EXCLUSIVO 


com as leis da óptica. Usando 
O traço de raio, pode-se pro- 
gramar os computadores para 
calcular o trajecto de cada raio 
de luz que entra-em cena, mo- 
dificando a cor ea sombra das 
superfícies na medida em que 
passa através de uma ou é re- 
ficotido pela outra. 

Os sistemas de gráficos de 
computadores mais avança- 
dos e de maior porte são capa- 
zes de conter uma vasta gama 
de variáveis. Para construir 
uma imagem realista, o-com- 
putador selecciona os nú- 
meros que definem os mo- 
delos e as instruções referen- 
tes à cena, leva-em conta as 
leis da óptica ou da geometria 
ou da biofísica ou de qualquer 
que seja o elemento que, se- 
gundo as instruções, deva ser 
considerado, e gera um valor 
numérico para a cor e intensi- 
dade de cada «pixel» na tela 
de video. 

O número de cálculos toma- 
dos individualmente, exigido 
do computador, aumenta com 
a complexidade da imagem, o 
número de leis naturais que 
deve ser levado em conta, e o 
número de «pixels» para o 
qual se deve fornecer instru- 
ções, Um minuto de efeitos es- 
peciais animados pode envol- 
ver centenas de milhar de cál- 
culos. 

Para aqueles envolvidos na 
criação e testes de novos pro- 
dutos, a vantagem dos gráfi- 
cos de computadpr reside na 
fluidez do processo, no facto 
de que as especificações ar- 
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mazenadas no computador 
podem ser modificadas — 
como no caso da batatinha fri- 
ta. À imagem que aparece na 
tela pode ser manipulada al- 
terando-se as especificações 
— capacidade esta que não 
apenas pode: poupar ao pro- 
jectista horas de repetição dos 
esboços, como também pode 
liberar-a imaginação. «No iní- 
cio», diz o consultor de com- 
putadores Joseph Deken, 
oferecendo um exemplo arqu- 
tectónico, «a tela de vídeo é 
capaz de exibir uma visão rea- 
lística de um edifício de escri- 
tório. Ao toque de uma tecla, 
aparece a silhueta nocturna, 
outro toque: mostra os supor- 
tes internos da estrutura, bri- 
lhando em cores através de 
um novo revestimento externo 
transparente. A qualquer mo- 
mento, o sistema é capaz de 
mostrar o edifício a partir de 
uma nova distância ou àn- 
gulo». Se o arquitecto quiser 
alterar o desenho, pode digitar 
no computador as novas espe- 
cificações e observar a altera- 
ão no edifício se realizar den- 
tro de minutos. 

É na «libertação» da imagi- 
nação, na concretização de vi- 
sões até então impossíveis — 
tais como o modelo: exacto e 
tridimensional da molécula de 
ADN, ou um mapa dos vasos 
sanguíneos no coração de um 
ser humana vivo — que as ima- 
gens geradas pelo computa- 
dor podkm produzir seu maior 
impacto sobre todos os aspec- 
tos da ciência e tecnologia. 
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A FORMAÇÃO INFORMÁTICA 


Até à introdução no mer- 
cado dos microcomputadores, 
a formação informática na 
maioria das empresas era pra- 
ticamente exclusiva-do centro 
(Divisão, Direcção, etc.) de in- 
formática de cada empresa. O 
pessoal informático das em- 
presas possuia normalmente 
como habilitações o Curso 
Geral dos liceus. 

A formação deste pessoal 
era geralmente ministrada 
pelos grandes fornecedores 
de equipamento. informático e 
só em casos muito específicos 
o pessoal recebia especializa- 
ção para além do trivial ou 
Seja: contabilidades, factura- 
ão, salários e «stock». 

No referente a categorias 
profissionais poucas mais 
existiam do que as de grava- 
ção, operação, programação e 
análise. 

Com a invasão do mercado 
pelos microcomputadores en- 
trou-se na fase da informática 
acessível a todos os utiliza- 
dores ou seja na desmistifica- 
ção da informática. 

Surgem também os merca- 
dos verticais, e da informática 
tradicional de gestão passou- 
se à informática especializada 
dos nossos tempos. Tal facto, 
alterou radicalmente a atitude 
das empresas face à formação 
informática, e como conse- 


quência a percentagem de 
pessoal informático com licen- 
ciaturas universitárias não 
cessa: de aumentar nos. últi- 
mosanos. 


Em paralelo: assiste-se-ao 
proliferar de cursos superiores 
de informática com o objectivo 
de satisfazer as enormes 
carências de pessoal especia- 


mática nas nossas empresas 
(de média e grande dimensão) 
temos de considerar duas 
áreas: a formação de: profis- 
sionais de informática-e a do 
pessoal utilizador não informá- 
tico. 


No primeiro caso continuam 
a intervir fortemente os gran- 
des fornecedores de equipa- 
mentos e principalmente-a for- 
mação «in house», visto exis- 
tirem poucas empresas ou en- 
tidades especializadas em for- 
mação de utilizadores de mé- 
dios e grandes sistemas, com 
toda a panóplia de ferramen- 
tas de controle de produção de 
«software», e de optimização 
da utilização dos equipamen- 
tos. Como consequência assi- 
te-se a uma enorme carência 
de-quadros médios informáti- 
cos e a uma rápida rotação 
desse pessoal. 

Esta carência continuará a 


acentuar-se, pois a oferta não 
acompanha o crescimento da 
procura. No referente à forma- 
ção informática: do pessoal 
não informático temos de dis- 
tinguir duas áreas: 


1 — A dos utilizadores de 
«software standard»; 

2 — A dos utilizadores de 
«software» vertical. 


No primeiro caso, ou seja 
aquele que abrange 90% do 
pessoal utilizador e que en- 
volve exclusivamente micro- 
computadores, as empresas 
utilizam formação externa es- 
colhendo entre as dezenas de 
empresas existentes no nosso 
mercado e que se dedicam à 
comercialização deste tipo de 
cursos (refira-se que algumas 
sem o mínimo de qualidade). 

No segundo caso, os utiliza- 

dores são normalmente licen- 
ciados na área a que-se refere 
O «software» vertical. Assim, 
financeiros, engenheiros, etc., 
especializam-se em «packa- 
ges» financeiros, de gestão de 
produção, CADICAM, etc., de 
acordo com as necessidades 
das empresas. 
EMJEstes programas são mai- 
oritariamente de origem es- 
trangeira-e em certos casos 
exigem máquinas mais poten- 
tes do que os microcomputa- 
dores. 
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Ao contrário do primeiro 
caso, estes utilizadores têm a 
sua formação ou no estrangei- 
fo ou nas poucas empresas 
nacionais que comercializam 
estes produtos. Esta formação 
exige na maioria dos casos 
uma sincronização com os 
profissionais de informática e 
é, obviamente, muito mais de- 
morada e especializada do 
que a indicada em 1, etanto a 
formação como os programas 
são muitíssimo mais caros e 
não acessíveis a todas as em- 
presas. 

Todas as empresas-sentem 
a necessidade premente de 
manterem actualizada a for- 
mação informática do seu pes- 
soal. E seno referente à for- 
mação dos utilizadores (de mi- 
crocomputadores) não: profis- 
sionais não encontram proble- 
mas, já o mesmo não sucede 
com a formação de pessoal 
em aplicações especializadas 
(mercados verticais) e com a 
formação e recrutamento de 
profissionais informático. 


José Salema Garção, extraí- 
do da publicação «Revista 
das Empresas» 
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Você conhece a IBM como o 1.º fabricante mundial de compu- 
tadores. Se lhe dissermos que a LCA é o maior agente IBM em 
Portugal, o texto deste anúncio pode perfeitamente acabar aqui. 


Porto + Lisboa + Braga Viseu * S. João da Madeira 


1s- espectáculos roteiro 


Às 15.30 - 18.00 - 21.45 + M/17 


Uma história de amor a nostalgia numa obra 
do rara beleza do NIKITA MIKHALKOVI 


OLHOS NEGROS 


? ESSES 


Desemponho de alto nível de MARCELLO MASTROIANNI o MARTHE KELLER 


Salalha 
Las a inaçeo 


Às 14.15-16.30-10.65 21,45 4 M/12 


SURPRESA EM COMICIDADE! 
HÁ TIPOS COM MUITA SORTE... 


MANEQUIM 


Dois jovens a fixar: ANDREW MeCARTHY e KIM CATTRALL 
um autor a fixar: LEOS C) 


, Ea Essa 
MAUVAIS SANG x Má Raça 


JULIETTE BINOCHE — Simplesmente maravilhosa!!! 


Às 14.10-16.30-18.45.21.45 4 M/16 
Uma obra-prima do actual cinema francês 
de 'ARRAXI 


[E TESE 
e EDDIE MURPHY em 
E 

[esamazame] UM PRÍNCIPE EM NOVA IORQUE 
Pepsi Daiges cola 
«inseparáveis» inimigos! 


E ôreddo mah! 
FESMALTOMA JBRTA!!  DES.ANIMADOS FESTIVAL POPEVE 


AUDITÓRIO NACIONAL 
ARLOS ALBERTO 


ecra do Estado da Cunura TJ Delegação Regional do None 
CINEMA PARA A INFÂNCIA E JUVENTUDE 


DOMINGOS — Às 10.30 horas 


Hoje — M/6 anos 
RATO BASÍLIO — O GRANDE MESTRE DOS DETECTIVES 


Próximo domingo — M/6 anos 
KRULL — ALÉM DA IMAGINAÇÃO 


HOJE-AS 15-18-2130 e 2ºSEMANA e 
Um duro polícia russo, um louco polícia ameccano, Elos só 
t8m um objectivo, arrasar o Háico do droga entr os dois. 
palsos. 


Mn2 a. 


TELEF 25150 


INFERNO VERMELHO 


Com: ARNOLD SCHWARZENEGER e JAMES BELUSHI 


PAJJOS 
manuel 


HOJE ÀS 1415 - 1630 - 1845 E 2145 «= MIZA 
Um, preso pela honro... O outro, pelo justiça. Uma 
mulher entre os dois 


A HORA DOS HERÓIS 


COM: SEAN CONNERY + MARK HARMON « MEGRYAN JACK WARDEN. 


Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — IN- 
FERNO VERMELHO, de 
Walter Hill, com Arnold 
Schwarzenegger e James 
Belushi, Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


t 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
OS GLADIADORES DA 
NOITE, de Joseph Man- 
gine, com Allan Hayes, 
Donna Locke e Leilani 
Sarelle. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 275 e 300 es- 
cudos. 


Foco — tel. 693265 - A HORA 
DOS HERÓIS, de Peter 
Hyams, com Sean Con- 
nery e Mark Harmon. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
EMPRESTA-MA POR 15 
DIAS. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — MA- 
NEQUIM, de Michael Got- 
tlieb, com Kim Cattrall e 
Andrew McCarthy. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 
18.45€ 21.45 horas. M/12. 
Preço: 250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — MÁ RA- 
ÇA, de Leo Carax, com 
Juliette Binoche e Michel 
Piccoli. Sessões às 14.10, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


“- 


Lumiêre (A) - tel. 381722 — 
BIG, de Penny Marshall, 
com Tom Hanks, Elizabeth 
Perkins e Robert Loggia. 
Sessões às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/6. Preço 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
MR. NORTH, de Danny 
Huston, com Robert Mit- 
chum, Anjelica Huston, 
Lauren Bacall e Harry 
Dean Stanton. Sessões às 
15415, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - O 
GLADIADOR, de Paul M. 
Glaser, com Arnold 
Schwarzneger e Maria 
Alonso. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 

Cine Teatro Maia — tel. 


Charlot — tel. 698686 — A UL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe. 


RA BRUJULA - rinnos/rorto 


aS AJUDA AO 


VELEF 02:323230 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


VOLKSWAGEN JETTA 
OPEL KADETT 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19 


AALH-40 (Alema) 
1:59:38 


DAO-SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


9480162 — RENEGADO. 
Às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 120 e 160 es- 
cudos. 


AUTOMOBILISTA, L.* 


4000 PORTO. 


BEGE 
PRETO METALIZ 


Nun'Álvares -— tel. 668562 — 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
TORQUE. com Eddie Mur- 
phy, John Amos e Madge 
Sinclair. Sessô 
15.30, 18 e 21.30 horas. 
MA2. Preço: 325 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
A HORA DOS HERÓIS, de 
Peter Hyams, com Sean 
Connery e Mark Harmon. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.15€21.45horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Pedro Cem — Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


“Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— EXTÁSE SEXUAL DO 
DIABO. Sessões às 19 ho- 
ras. IM/18. Preço: 350 es- 
cudos. 


S. João — tel, 23449 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 300 e 325 
escudos. 

S. Mamede — tel. 900207 — 

TUBARÃO IV. Às 15.15 e 

21.30 horas. M/12. 


Stop 1 — tel. 568894 — EM LE- 
GÍTIMA DEFESA, de 
Serge Leroy, com Claude 
Brasseur e Véronique Ge- 
nest. Sessões às 15.15, 
18.15e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 325 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — OS 
GLADIADORES DA NOI- 
TE, de Joseph Mangine, 
com Allan Hayes, Donna 
Locke e Victor Elliot 
Brandt. Sessões às 15, 18 
e 21.30 horas, M/12. Pre- 
ço: 325 escudos. 


ço — tel. 491966 — MAS- 
TERS DO UNIVERSO, 
com Dolph Lundgreen. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/6. 
Preço: 150 escudos. 


Trindade — tel, 24412 — 
OLHOS NEGROS, de Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
cello Mastroiani, Silvana 
Mangano e Marthe Keller. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Cine-Teatro Valongo - tel. 
9112949 — O SARGENTO 
DE FERRO. Às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


York — tel. 936584 — IN- 
FERNO VERMELHO, com 
Arnold Schwarzneger e Ja- 
mes Belushi. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — ÁGUIA NEGRA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. MZ. 


Teatro Circo - CEDO DE- 
MAIS PARA MORRER. 
Sessões às 15, 17.45 e 
21.45h. M12. 


Estúdio do Teatro Circo — 
JULIA E JULIA. Sessões 
às 15, 17.45 e 21.45 h. M/ 
12. 


ESMORIZ 
Esmoriztur - WALL STREET. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


ESPOSENDE 

Cinezende — A LEI DE MUR- 
PHy. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M12. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede — A IN- 
SUSTENTÁVEL LEVEZA 
DO SER. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


Teatro Jordão — ESTRA- 
NHOS NA MESMA Cl- 
DADE. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


MARCO DE CANAVESES 

Cine Alameda - CESSAR 
FOGO. Sessão às 21.30 
h. M12. 


PAREDES 

Estúdio Vale de Sousa — 
NICO, À MARGEM DA LEI. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M6. 
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Filmes TV 


«A BATALHA DE TRAFALGAR» 


Emma Hamilton é uma jovem de origens modestas que 
parece votada a uma existência banal. Mas a atracção da 
sua beleza e também uma série de acasos felizes vão 
transformá-la na mais conhecida dama inglesa. Os seus 
amores com Lord Nelson, o famoso almirante, abalam os 
Ta e costumes da nação adquirem a dimensão de uma 
lenda. 


Alexandre Korda é um nome vital na história do cinema 
europeu da primeira metade deste século. De origem hún- 
gara, desenvolveu na Grá-Bretanha uma importante activi- 
dade como produtor e cineasta, em particular no campo 
específico do filme histórico. 

Há ainda poucos meses, a RTP apresentou O Ladrão 
de Bagdad, de Michael Powell, uma das mais célebres 
produções de Korda. 

A Batalha de Trafalgar é um dos exemplos do envolvi- 
mento de Korda com a produção americana, inserindo-se 
ainda no género das grandes aventuras históricas, normal- 
mente construídas a partir de uma intriga amorosa (neste 
caso, os amores lendários de Lady Hamilton e do Almirante 
Nelson). De qualquer modo, as características do filme não 
são alheias ao contexto da sua realização. Atravessava-se 
um período crucial da Segunda Guerra Mundial e filmes 
como A Batalha De Trafalgar tinham também uma dupla 
missão: por um lado, funcionar como símbolo da mobiliza- 
ção da nação britânica; por outro lado, fornecer ao público 
americano uma imagem cúmplice dos ingleses. Rezam as 
crónicas que era um dos filmes favoritos de Winston Chur-| 
chill que o projectou vezes sem conta para os seus convi- 
dados. 


Este filme é assinalado com um círculo no canto su- 
perior direito, a fim de Indicar que o seu conteúdo é 
Freio de ferir a sensibilidade de alguns espec- 
tadores. 


Itália, século XVII: Um jovem faminto na base de um 
vulcão; passa um soldado que ele ataca, matando-o e 
decapitando-o; começa a comer 0 corpo. Itália, século XX: 
Julian é filho de Klotz, um industrial alemão; Klotz desco- 
bre que o seu rival Herhitze foi um criminoso nazi; mas 
Herdhitze anda a espiar Julian e seu estranho comporta- 
mento. 


Pier Paolo Pasolini é, por excelência, o símbolo da polé- 
mica na história do moderno cinema italiano. Desde a sua 
abordagem original da vida de Cristo, em O Evangelho 
Segundo São Mateus (1964) até ao seu derradeiro e 
desesperado filme, Salo ou Os Cento e Vinte Dias de 
Sodoma (1976), passando pela poesia de A Té Vista 
da Lua (1967) e pela austeridade formal de Medi 
(1970), Pasolini deu vida a um adjectivo novo — «pasoli- 
niano» — que Dominique Noguez definiu como «uma mis- 
tura de realismo e mitologia imaginária, de escultura mo- 
derna e falsa pré-história, uma apoteose sub-proletária, 
um «bric-à-brac» de terceiro mundo, um exotismo heteró- 
clito e superlativo, um estilo de Eisenstein marroquino ou 
de Fellini dos bairros operários». 

Porcile, realizado em 1970, inscreve-se na via metatóri- 
ca da obra de Pasolini a que também pertence Teorema 
(1968). Aliás a divisão do filme em duas partes desde logo 
revela os efeitos que o cineasta pretende extrair: trata-se 
de confrontar duas épocas distintas (o século XVII e a 
actualidade), revelando o que nelas tem a ver com os 


[SA da BANDEIRA. 
EATHO| 


NOITE: 21.30 horas 
AMANHÃ HÁ ESPECTÁCULO 
As 21,30 horas 


Camacho 
COSTA 


3.-FEIRA: «Matinée» às 16 h 
Noite — Às 21.30 h 


UM ÊXITO DE GARGALHADA 


NA «PRIMEIRA MATINÉE» 


Para eficácia espectacular de A Batalha De Trafalgar 
(nomeadamente na sequência a que o título português se 
refere) muito contribuiram os técnicos de eleição de que 
Korda se rodeou, em particular Rudolph Maté, director de 
fotografia, Lawrence Buttler e Edward Linden, responsáveis 
pelos efeitos especiais. Seja como for, a memória mais forte 
do filme provém dos seus protagonistas: Vivien Leight e 
Laurence Olivier, marido e mulher na vida real, em mo- 
mento alto das respectivas carreiras (ela dois anos passa- 
dos sobre a consagração de E Tudo o Vento Levou, ele 
um ano depois de ter sido dirigido por Hitchcock, em Reb- 
beca); através deles renasce um par que adquiriu um lugar 
insubstituível na tradição romântica do espectáculo cinema- 
tográfico. 


Título português: A Batalha de Trafalgar 

Título original: Lady Hamilton ou That Hamilton Woman 

Origem: EUA (1941) 

Produção: London Films 

Produtor: Alexandre Korda 

Realização: Alexandre Korda 

Argumento: Walter Reisch e R.C. Sherriff 

Fotografia (preto e branco): Rudolpph Mate 

Música: Miklos Rosza 

Montagem: William Kornbeck 

Interpretação: Vivien Leigh, Laurence Olivier, Alan Mon- 
bray, Sara Algood, Gladys Cooper. 

Duração: 128 minutos 

Estreia em Portugal: Cinema S. Luiz (19/03/1941) 


INÉDITO DE PASOLINI 
EM «CINECLUBE» 


mecanismos de destruição do homem pelo homem. 

Ao canibalismo da primeira parte contrapõe-se a rede de 
agressões e traições da intriga contemporânea. Há, as-, 
sim, um efeito de reveladora simetria entre as duas his- 
tórias: ambas falam das relações entre a força e o poder, 
O indivíduo e os grupos (familiares, sociais ou políticos) 
em que se insere. 

Como em Teorema, Pasolini recusa qualquer aproxima- 
ção naturalista dos seus temas. Quando muito, poderia- 
mos falar de um realismo austéro: os tons frios da fotogra- 
fia combinam-se com um estilo de organização do espaço 
em que cada ser e cada objecto adquirem uma função 
visual e um papel simbólico insubstituíveis. Porcile é, por 
isso, uma fábula amarga sobre a desagregação dos laços 
humanos e o triunfo da violência. 


Título português: Pocilga 

Título original: Porcile 

Origem: itália/França (1969) 

Produção: Film dell'Orso — Idi Cinematogratica — Indief 
(Roma) Capac (Paris) 

Produtor: Gian Vittorio Baldi 

Realização: Pler Paolo Pasolini 

Argumento: Pier Paolo Pasolini 

Fotografia (cor): Tonino Delli Colli, Armando Nannuzzi e 
Giuseppe Ruzzolini 

Música: Benedetto Ghiglia 

Montagem: Nino Baragli 

Interpretação: Pierre Clémenti (canibal), Jean-Pierre Leaud 
(Julian), Alberto Lionello (Klotz), Ugo Tognazzi (Her- 
dhitze), Anne Wiazemsky (Ida), Marco Ferreri (Hans) 

Duração: 100 minutos 

Inédito comercialmente em Portugal 


HOJE - «Matinée» às 1h CARLOS SANTOS apresenta A GRANDE REVISTA À PORTUGUESA 


OLHA ABOLSAÓ TÉ 


PAULO CÉSAR 
a atracção a- 


cor 

GLÓRIA CRISTAL 
a atracção nacional 
OS «DUQUES- 


PENAFIEL 

Cine-Teatro S. Martinho — 
POLÍCIA DE CHOQUE. 
Sessões 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Cinema Rio Lima — FORÇA 
ESPECIAL DE INTER- 
VENÇÃO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garret - ADEUS 
ÁFRICA. Sessões às 
15.00 e 21.30 h. M/12. 


Póvoa Cine - O VENENO DA 
LOUCURA. Sessões às 
16e 21.45 h. M/16. 


Estúdio Santa Clara — LOS 
ANGELES A FERRO E 
FOGO. Sessões às 15.30 
e21.45h. M16. 


SANTO TIRSO 

Cine-Teatro — UM PRÍNCIPE 
EM NOVA IORQUE, Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M12. 


TROFA 

Cine Nova Trofa - O NINJA 
AMERICANO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - ACADE- 
MIA DE POLÍCIA 5. Ses- 
sões às 15 e 21.30 h. M/ 
12. 


VILA DO CONDE 

Cine Neiva — ACADEMIA DE 
RECRUTAS. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Cine S. Pedro — RAMBO Ill. 
Sessão às 21.30 h. M/16. 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - ADEUS 
ÁFRICA. Sessão às 21.30 
h.M12 


Estúdio 2002 — INFERNO 
VERMELHO. Sessões às 
15€e21.45h. M12. 


BUSTOS 

Cine Bustos - ARMA MORTI- 
FERA. Sessão às 21.30h. 
M12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — RAMBO 
Hll. Sessões às 15.15, 
17.45 € 21.30 h. M/16. 


LEIRIA 

Cine Bingo - PESADELO EM 
ELM STREET 3. Sessões 
às 16 21.30 h. M/18. 


Teatro J. Lúclo da Silva — 
NICO, À MARGEM DA LEI. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Cine Caracas - SOB SUS- 
PEITA. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M16. 


Estúdios Gemini - UM PRÍN- 
CIPE EM NOVA IORQUE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. MZ, 


OVAR 

Cine Ovar - MENINO DE Ol- 
RO. Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — 
TARAN E O CALDEIRÃO 
MÁGICO, de Ted Berman 
e Richards Ride. Às 10.30 
horas. M/6. 


Júlio Dinis — tel, 481559 — 
ÊXTASE SEXUAL DO 
DIABO. Sessão às 24 ho- 
ras. M/18. Preço: 275 e 
300 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
FESTIVAL TOM E JERRY. 
Sessão às 11 horas. M/6. 


York — AS AVENTURAS DE 


BERNARDO E BIANCA. 
Às 11 horas. Pit. 
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York — tel. 936584 — DIABO 
NO CORPO. de Marco Bel- 
locchio, com Maruschka 
Detmers e Federico Pit- 
zalis. Sessão às 18 horas. 
M116. 


NORTE 


ESPOSENDE 

Cinezende — SAIAS PARA 
CIMA, A TROPA ESTÁ EM 
BAIXO. Sessão às 18 h. 
M/16. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — A FÚRIA DO DRA- 
GÃO. Sessão às 17.30 h. 
Mia. 


PÓVOA DE VARZIM 

Póvoa Cine - A ESPOSA 
VIRGEM. Sessão às 17.45 
h. MB. 


TROFA 

Cine Nova Trofa — O EXTER- 
MINADOR 2. Sessão às 
17.30 h. MB. 


VILA DO CONDE 
Clne Neivi OMANDO KID. 
Sessão às 17.45 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - COELHI- 
NHAS NA CAMA. Sessão 
às 17.30 h. MB. 


ESPINHO 

Casino Solverde — AS AVEN- 
TURAS DE BERNARDO E 
PAN Sessão às 11 h. 
PT. 


LEIRIA 
Cine Bingo - CURTO CIR- 
ns Sessão às 11 h. 


09.00 - ABERTURA 
09.01 —- JUVENTUDE 
E FAMILIA 
«A Arca de Noóv,, 
«Nils Holgersson», 
«Contos Mágicos», 
«Professor Turbo- 
Lento» e «Uma Pe- 
quena Maravilha». 
9.30 - MISSA 
COMEMORATIVA 
«10 Anos do Pontifi- 
cado do Papa João 
Paulo ll». 
11.00 - JUVENTUDE 
E FAMILIA 
1205-70X7 
12.30- TV RURAL 
13.00 - NOTÍCIAS 
13.10 - QUANTA ÁGUA 
DEBAIXO 
DA PONTE 
13.55- O PRIMEIRO 
PARAÍSO 
15.00 - PRIMEIRA 
MATINÉE 
“A Batalha de Tra- 
falgar», 
17.05 - CLUBE AMIGOS 
DISNEY 
19.10- O JUSTICEIRO 
20.00 - JORNAL 
DE DOMINGO 
20.30- O TEMPO 
20.40 - MALA DE CARTÃO 
21.50 - REGRESSO A CASA 
22.55 - DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 —- 09.00 — Abertura. 
09.01 - Bom Dia. 10.00 - Às 
Dez. 12.20 — Selva de Pedra. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
— O Império de Carson. 14.15 
— Um Amigo Especial. 14.40 — 
Desenhos Animados. 15.00 — 
Duran Duran. 16.00 — À Última 
Fronteira. 16.30 — Ponto Por 
Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.15 - Tempos Mo- 
dernos. 19.30 — Telejornal. 
20.00 - Bolsa Dia a Dia. 20.07 
— O Tempo. 20.10 — Direito de 
Antena. 20. Boletim Agrá- 
rio. 20.20 — Passarelle. 21.05 
— Norte e Sul. 22.50 — Os Últi- 
mos Baleeiros. 23.25 — 24 Ho- 
ras. 24.00 — Remate. Encerra- 
mento. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


RIP, 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
10.00 - TROFÉU 
«Grande Prémio do 
Japão». 

13.00 - CAMINHOS 
13.30- NOVOS HORI- 
ZONTES 

13.50 - VETERINÁRIO DE 
PROVÍNCIA 

15.00 - TROFÉU 

17.00 IDEIAS E NEGÓCIOS 

17.50- À BELA 
E O MONSTRO 

18.40 SÉCULO XX 
«Situação da Arte». 

19.35 - PRIMEIRO 
ANDAMENTO 
Sonatas de Beettho- 
ven, por Sequeira 


Costa. 
20.10 - QUEM SAI 
AOS SEUS... 
20.35 - ARTES E LETRAS 
22.25 - CINECLUBE 
«Pocilgav 
00.10 - MAGAZINE CINEMA 
00.35 - SOM DA SURPRESA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Agora, Escolha! 16.55 — He- 
lena. 17.30 — Trinta minutos 
com... 18.10 - Damon e Deb- 
bie, 19.05 — Music Box Espe- 
cial, 20.00 - O Fugitivo. 20.45 
— Cem Grandes Quadros. 
21.00 - Jornal das Nove. 
21.30 — Maude. 21.55 — Conta 
corrente. 22.25 — Bailados: 
«Baryshnikov dança Balan- 
chine», 


— INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
9.00 - SANTA MISSA 
10.00 - 48 HORAS 
10.05 - CONCERTO 
11.05 - POVO DE DEUS 
11,35- LA OUTRA MIRADA 
12.35 — UM ANJO 
NA TERRA 
13.30 - 48 HORAS 
14.30- O TEMPO 
14.35 - FOOFUR 
15.05 - ESTREIAS TV 
16.45 - SE NÃO SEI 
NÃO VENHO 
17.40 - A PANTERA 
COR-DE-ROSA 
18.05 - CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
18.55- A VISTA 
DE PAJARO 
19.30 - 48 HORAS 
20.00 - EN PORTADA 
20.30 - À VIDA SEGUE 
21.35 - DOMINGO CINE 
«A rebelde» (1965 — 
118) de Robert Mulli- 
gan, com Natalie 
Wood, Robert Red- 
ford, Christopher 
Plummer, Ruth Gor- 
don, Roddy McDowall. 
23.15- 48 HORAS 
DESPEDIDA 


ES 


10.45 - CARTA DE AJUSTE 

10.59 - ABERTURA 

11.00 - ESTÚDIO ESTÁDIO 
Inclui: Automobilismo. 

17.00 - SESSÃO DA TARDE 
Ciclo Elvis Presley: 
«El indomito» (1961 — 
114), de Philip Dun- 
ne, com Elvis Presley, 
fee Lange, Tuesday 


19.10 - REMINGTON 
STEELE 
— MALDITO DOMINGO 
21.00- ESTÚDIO EST; 'ÁDIO 
ENCERRAMENTO 


TALS|CALICIA 


10.30 - MIRA DE AJUSTE 
11.00- BONS DIAS 
11.02- SANTA MISSA 
11.30 - PINOCHO 

12.00 - TEMPO DE XOGO 
13.30 - TELEJORNAL 
14.30 - FAUNA 

15.00 - HE-MAN 

15.20 - A TODA MÁQUINA 
16.20 - VAIA FAMILIA 


17.15 - SUPERSPORT 

18.15 CINNE DE 
DOMINGO 

20.00 - TELEJORNAL 


20.30 - ENFOQUES 
21.00- EM JOGO 


FECHO 


SKY CHANNEL 


GRANDE PORTO 


É. da Banda É asso a! EUTEL1190ºEH 11,650 GHe 
BOLSA Ó ZÉ, de 
Henrique Santana e César ge) rom ar CE 4 


de Oliveira, com Rita Ribei- 
ro, Carlos César, Camacho 
Costa, entre outros. Às 16 
e 21.30 horas. 


Inspoctor Gadget 

Tho Popplos. 

Fantastlc Voyago 

Jem 

He-Man 

Mapletown 

BraveStarr 

Tho Fying Kiwt 

Countdown 

Mado In Germany 

Canada Calling Norh 

American musie sceno 

Soft & Romante 

Trans World Sport 

Canon Fashion TV wilh 

Jeanna Beker 

Tha Ghost & Mis Mulr 

Comedy series. 

The Coca-Cola 

Eurochart Top 50 

Tho Timas Headiino 
Nows 

Beyond 2000 

Sciencetechnology 

GRANDE PORTO serios 

Tho Timas Headilno 

Nows 

Tha Blonle Woman 

Sunday Movi 

Baby Mako 

middlo-agod coupla find 

they aro pregnant, 


a 
22.28 Tho Timos Hoadilno 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 2540 — EN- 


FIM SÓS!, de Carlos Cruz, 
José Duarte e Mário Zam- 
bujal, com Eugénio Salva- 
dor, Virgílio Castelo, Dora, 
Henrique Viana, Maria 
Vieira e Natalina José. As 
16 e 21.30 horas. 


Discoteca Indústria - JOHN- 
NY JOHNNY. Às 21.30 
horas. 


News 
2a Eneida This 
leek 
2328 ho a Headline 
Now 


Turno 23 2330 City go Colebriy 
hou 
GRANDE PORTO voto Tra Gocr Col 
Eurochart Top 50 
Dia e noite 


Alberto Ferreira — Rua da Es- 
tação, 100 - tel. 571302 
Antunes — Rua do Bonjardim, 

485 - tel. 27936 
Batalha — Praça da Batalha, 
26 - tel. 29524 
Gondarém —- Rua de Gon- 
darém, 360 (Foz) - tel... 
São Dinis — Rua de São Dinis, 
428 - tel, 812419 


Águas Santas: Mosteiro — 
Rua D. Afonso Henriques, 
2377. 

Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 

Canidelo: Rodrigues Rocha — 
Rua da Bélgica, 1524 — tel. 
7810096 

Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 


Mala: Bom ho — Rua 
Eng.º Duarte Pacheco, 249 
— tel. 9480048. 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 808 — tel. 


São Mamede de Infest: 
Confiança — Rua de Godi- 
nho de Faria, 257 - tel. 
900009 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
— Vila Verde — tel. 
9831102. 

Valongo: Marques dos San- 
tos— Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001 

Vila Nova de Gala: Santo Ovi- 
dio — Rua Soares dos Reis, 
650 — tel. 301962 

Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 — tel. 710319. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante; Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 

Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 812424. 

Braga: Santos - Rua de S. 
Vicente — tel. 24216. Pi- 
mentel — Enguardas — tel. 
73377. 

Chaves: Madalena — Rua 
Cândido Sotto Mayor — tel. 
22662. 


Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro -— tel. 


961237. 
Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto — tel. 491335. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António — tel. 
912141. 

Marco de Canaveses: Maga- 
lhães - Praça da República 
- tel, 52332 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623 

Santo Tirso: Faria — Praça 
do Conde de São Bento - 
tel. 52649 

Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 

Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel, 


22208. 

Vila do Conde: Ramos — Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) — tel. 63463. 

Vila do Conde — Caxina! 
Central 

Vila Nova de Famalicão: Ca- 
meira. 


: Mesquita — tel, 


CENTRO 


Dia e nolte 


Aveiro: Central - Rua dos 
Mercadores, 26 (aos Ar- 
cos) - tel. 23870 

Colmbra: Duarte — Calçada 
de Santa Isabel, 46 — tel. 
812413. S. José — AI. 
Calouste Gulbenkian, Lote 

— tel. 24697. 

Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 146 — tel. 62968. 

Leiria: Sanches — Pr. Rodri- 


gues Lobo, 46 — tel. 32218. 
São João da Madeira: Laran- 
jeira — Rua Oliveira Júnior, 


HOJE: 


Céu muito nublado por ve- 
zes com abertas. Vento mo- 
derado de Sul por vezes com 
rajadas. Aguaceiros. Possibili- 
dade de trovoadas. Estado do 
mar: Costa Ocidental: — Mar 
de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Sudoeste 1 a 2 
metros. Costa Sul: Mar de pe- 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13,0ºE V 11,674 GHz 


07.00 Supertimo Club 

1000 Supersounds 

11.00 John Famham 

1200 Rafety's Rulos 

1300 Touristic Magazin 

1330 Motor Cyoling Events 

1425 Goodyear Wealher 

1430 Gaelic Football '88 

1530 Gliletto World Sport 

Spoclal 

1630 Supersounds 

1730 The World Tomorrow 
sl Concentration 


19.55 Tho Muppot Show 
2025 Goodyear Wealhor 
Im: 


Wookond of Shadows 
Folowing the dealhol a 
fanners vil, ho local 
townworkers set up a 
search party or lho 
would-ba hier. who lhoy 
aro away, lh real hier 
is caught and broughi to 


justico 

2245 Goodyear W 

2220 European Busi 
Wookly European 
businoss news 


40 Major Leaguo 
Baseball "88 

2340 Supersounds 
0040 Closedown 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL1 130º H 11,650GHr 


01.00 Don Glovanl Mozarts 
Siamma gocosco rom 
tha Salzburg Festival 


quena vaga. Ondulação Su- 
doeste 1 a 2 metros no barla- 
vento e Sueste 1 metro no so- 
tavento. 


SEGUNDA-FEIRA: 

Cóu com períodos de muito 
nublado. Vento fraco a mo- 
derado de Sul. Aguaceiros es- 
pecialmente no Litoral. 
TERÇA-FEIRA: 


Céu com períodos de muito 
nublado. Vento fraco a mo- 


EM 29 DE OUTUBRO 
DE 1988 


Pressão atmosférica 
—lotrol do mor) 


T61,8 ds 11,30h 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
30 05.51-18.28 -12.16 
31º 06.48-19.37 00.22-13.23 
01 08.01-21.03 01.29-14.49 
30 
3 
o 


soL 
Nasce às 07.03 horas 
Ocaso às 17.33 horas 
LUA 


Quarto Minguante, depois de 
amanhã, dia 1 de Novembro. 


roteiro -1º 


TVMaA SAT 


INSTALADOR OFICIAL 


Televês 
1625 Der goldener Schun 


BRRES | ES sãos 


EUTEL 1 190ºE V 11.507 GHz Lloyd 
1705 Programmvorschau 


17.10 Fluchtnach Burma 

1845 SATI Blick 

1900 SATI Welter 

19.10 Dle Schône und das Blast 

2005 SATI SportBlick 

20.10 Gruf und kuf vom 
Tegornseo 

2200 SATI Blick 

2205 Hallo Berlin 

2230 Gefrierschocker 

2220 SATI Blick 

2330 An salnan Stofein kebt 
Blut 

01.00 Programmvorschau 


TELEF. 9485076 
MAIA 


0900 Programmvorscahu 
09.10 Flipper 

0935 Famile Feuerstein 
10.00 Programmvorschau 
10.05 Unser Haus 

11.00 Programmvorschau 
11.05 Matadukas Der Griecho 
1245 Ulos zerstôren dio Erde 
1400 Programmvorschau 
1405 Famillo Fouarstaln 
1430 Abentouor In Neuseeland 
1455 Der goldener Schuf 
1505 Unserhaus 

1600 Rlc's TrickTler-Show 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV275ºW H104 
post INTELV 27.5ºWH 11.195 GHz 


Ovornlght V 
Night Videos 15.00 Auto Racing NASCAR 
VJ Ray Cokes AC Delco 500 

MTV's European Top 

%» 


18.00 Auto Racing IMSA GTP 


19.45 Update folowed by 
World Wide wrestling 


20.35 Rally Cross 
BRDA Championship 


21.35 Inside the PGA 


22.00 American Collage 
Football 


VJ Ray Cokes 
VJ Maiken Woxo 
Week In Rock (USA) 
VJ Malken Wexo 
MTV Classics 
Kino 
19.00 VJ Maiken Wexo 
21,30 Tho MTV Spotlight 
2230 Ovomight VU 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 

atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 

Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 

é, não especificaram o nome das sérios, filmes, magazines, 

documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 

ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 
Mus 19 na Catarina) — 
10.00, 11.00, 
, 19.15 
ANIOS (isa dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 
ua 8.30, 10.15, 11.00, 


2.00, 19.00 
aRaúiO (Leça do Balio) — 7.30, 
10,30 
AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 
AZEVEDO (Conv. das Domini- 
canas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO (Cap. S. Pedro) — 
anão PINHEIRO TORRES — 


BONHIR - 8.00, 9.00, 10.00, 


CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 
CAPELA DOS ALFAIATES (á Ba- 


IRMÃS CARMELITAS (Ramalde) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 

euea DA rea NOVA (ao Palá- 


cio) — 
as DO B0M JESUS (Gai 


CAPELA 8º. LUZ (Nevogilde) 
— 8.00, 12.00, 19.15 

CAPELA Nº. Sº, SAÚDE (Campo 
Lindo) — 9.00, 

CAPELA MONTE ESPINHO (Leça) 


9.30 
CAPELA Nº. Sº. DA SILVA (R. 
Caldeireiros) — 8.30 
CAPELA DO RUAS (Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 
CAPELA DE SANTANA (Leça do 
Balio) — 19.00 
CAPELA S*, CATARINA (Lordelo 


do Ouro) — 8.30 

CAPELA ST*. ANT”. CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE ST. ANT'. DO TE- 
LHEIRO — 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 


LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 


MAFAMUDE -— 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 
MASSARELOS - 7.30, 


8.30,10.00, 12.00, 19.00 
MATOSINHOS (Igreja) — 6.30, 


8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 


18.30 
MATOSINHOS (Casa dos Pes- 
cadores) — 8.00 
MATOSINHOS (Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11,30 
MISERICÓRDIA (Rua das Fio- 
res) - 8.30, 9.30, 11.30 
MONTE PEDRAL - 9.00 
nie e VIAGEM — 9.00, 


1.00, 19.00 
neVOGILoE — 9.00, 11.00, 


oricAs DE S. JOSÉ - 9,00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS - 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA (Foz) - 9.00 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 
S. BENTO (Mosteiro) — 8.00, 


11.00 

8. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO - 8.00, 9.45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 

CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 

30 


10. 
Eri Liz SERRA DO PILAR — 
E Dema (Pedrouços) — 


CAPUCRINHOS (Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 
CARMELITAS (Foz) = 10.00, 
11.30, 12.30, 19.00 
CARMO — 8.00, 9.30, 11.30, 


enúáttuco - 9.00, 10.00, 
.00, 18.30 

CARVALHIDO (igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 

CATEDRAL (Só) — 9.00, 11.00 

CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 

CEDOFEITA (Romáânica)(em 
alemão) — 12.30 

CLÉRIGOS — 10.30, 12.00, 


21.30 

COIMBRÕES - 8.00, 9.30, 
11.30, 19.00 

COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA — 19.00 (a) 

COLÉGIO COR. JESUS (S. 


Dinis) - 9.15 
COLÉGIO LUSO-FRANCÊS 
(Amial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS - 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.00 


2o- sufrágios/necrologia/diversos 


DOMINICANOS (Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15 

ESPERANÇA (a S. Lázaro) — 


8.30, 11.00 
FONTE DA MOURA (Aldoar) — 
9.00 
FOZ DO DOURO — 10.00, 11.30, 
00 


194 
FRADELOS — 8.30, 11.30 
HOSPITAL DO CARMO - 8.00, 
12.00, 19.15 
HOSP. CONDE FERREIRA - 7.30, 
10.00 
HOSP. SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. S. JOÃO - 10.30 
HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO (C. 
Paranhos) — 10.00 
IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 


IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 8.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO - 10.00, 
11.30, 19.00 

8.5. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 

SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 

SEMINÁRIO CRISTO REI 
(V.N.Gaia) — 8.30, 10.00, 
12.90, 19.00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 

SENHORA DA AJUDA (Pastelei- 
ra) — 7.45, 9.00, 12.15, 
19.00 

SENHORA DA BOAVISTA (P.e 
Dehon) - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO - 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 


12.00, 19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 
11.30 

SENHORA DO CALVÁRIO (C.Nº. 
P. 


az) — 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00. 

SENHORA DA HORA -— 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO (Monte 
Burgos) — 8.30, 10.00, 
12.00 E 

SENHORA DA SAÚDE (R. He- 
roísmo) - 7.15, 8.00, 
10.00, 11.30) 

SENHORA DO SOCORRO (à La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 

VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 

VITÓRIA — 10.00 


GRANDE PORTO 


Casa do Infante - A ROTA 
DO CABO. DESCOBRI- 
MENTOS E COLONIZA- 
ÇÃO AFRICANA: Duas 
centenas e meia de peças, 
na sua quase totalidade 
pertencentes à Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, 
ao Arquivo Histórico Muni: 
cipal do Porto e ao Gabi- 
nete de Numismática da 
CMP, peças essas consti- 
tuídas por códices manus- 
critos, documentos de ar- 
quivo, livros impressos, 
plantas, gravuras, moedas 
e medalhas, etc, tratando 
aspectos relacionados com 
a génese e ciência dos 
Descobrimentos, o Norte 
de África, a Madeira e os 
Açores, bem como a Costa 
eo Golfo da Guiné, o Rei- 
no do Congo e o Norte de 
Angola, e a África Austral. 

Organização dos Serviços 
Culturais da Câmara Muni- 
cipal do Porto, integrada no 
Congresso Internacional 
sobre «Bartolomeu Dias e 


a Sua Época». Rua da Al- 
fândega — de 2º a 6º, das 
10 às 12 e das 14.30 às 
17.30 horas; sábado: 
domingo e feriado, di 
14.30 às 19.30 horas. Até 
30/10. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 


de Paris, 68 — PINTURA, 
de Noronha da Costa. 
«Tendo por tema o mar e 
por título 'Do sub-natura- 
lismo ao sobre-naturalismo 
(Pintura Fria), a exposição 
inclui 35 pinturas, onde o 
real objectivo da natureza 
representada se mistura ao 
real movente que é inarrá- 
vel, mas se acende no tom 
meloncólico de um azul, na 
respiração suspensa de 
uma rosa que atravessa o 
mar, no cinzento que cobre 
a forma e dela deixa ape- 
nas gestos incompreensi- 
veis». De segunda a sexta 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19.30 horas. Até 2/11. 


Museu Naclonal Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel ll — 
A MATERNIDADE NA 
ARTE. Exposição integra- 
da nas comemorações do 
cinquentenário da Matemi- 
dade Júlio Dinis. Das 10 às 
12 das 14 às 18 horas. 
Excepto segundas-fel- 
ras. Até 30/10. 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — 
O IMPOSSÍVEL — POSSÍ- 
VEL RETRATO. Exposi- 
ção de pintura, comemora- 
tiva do centenário de Fer- 
nando Pessoa. Das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. 
Excepto segundas-fei- 
ras. Até 20/11. 


Casa de Serralves - PRÉMIO 
JOVEM ESCULTURA UNI- 
CER. Integrada na exposi- 
ção haverá projecção per- 
manente de um programa 
de vídeo sobre escultura a 
partir das 17 horas. 


Fundação Eng. António de 
Almeida — Rua Tenente 
Valadim, 231/57 — DESE- 
NHOS E AGUARELAS 
DO ROMANTISMO ALE- 
MÃO. Organizada pelo Ins- 
tituto Alemão do Porto. Das 
14.30 às 18.30 horas. Ex- 
cepto domingos e feriado. 
Até 5/11. 


Galeria EG - Caminho da 
Fonte de Cima, 33/130 — 
ARTE CONTEMPORÁ- 
NEA: Armando Alves, Car- 
galeiro, Carlos Carreiro, 
João Dixo, José Rodri- 
gues, Jorge Pinheiro, Luis 
Demée, Manuel Casal 
Aguiar, Mário Américo, Pe- 
dro Rocha, Rogério Ribeiro 


e Sousa Felgueiras. De 
terça a sábado das 15 ás 
20 horas. Até 3/11. 


Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Custóias — 
Largo do Souto — ME- 
MÓRIAS POR RECOR- 
DAR: Uma abordagem a 
um património arquitectó- 
nico. Das 9 ás 22 horas. 
Até 30/10. 


Galeria do Barredo — Rua do 
Barredo, 12 (à Ribeira) — 
COLECTIVA DE PIN- 
TURA E ESCULTURA, 
com obras de Augusto Ca- 
nedo, Bismark, António 
Nobre, Bárbara, Carlos 
Marques, entre outros. Até 
30/10. 


NECROLOGIA 


D. MADALENA DE JESUS 
BRAGA 


Na sua residência, à Tra- 
vessa da Fonte, 3, em Matosi- 
nhos, faleceu, com 01 anos de 
idade, a Sr.* D. Madalena de 
Jesus Braga, viúva do sau- 
doso Sr. Artur Alexandre da 
Silva. 

A saudosa extinta era mãe 
muito querida de Nélson Patrí- 
cio da Silva, casado com a Sr.* 
D. Marinha do Rosário Vieira 
da Silva; Domingos Alexandre 
Braga da Silva, casado com a 
Sr. Eng: D. Zulmira da Con- 
ceição Matos da Silva Braga 
da Silva; Manuel Alfredo Ale- 
xandre da Silva (falecido), ca- 
sado com a Sr.* D. Maria José 
de Carvalho Guimarães da 
Silva; Óscar Manuel Braga da 
Silva, casado com a Sr." D 
Maria da Conceição Ferreira 
Maravalhas Braga da Silva, e 
de Alfredo Braga Alexandre da 
Silva, casado com a Sr.* D. 
Maria Alda da Silva Oliveira 
Braga da Silva, deixando pro- 
fundas saudades a seus netos 
e demais família. 

O funeral, a cargo da «Casa 
Confiança» — Matosinhos, de 
Vitor A. Barros, realiza-se ho- 
je, domingo, pelas 10.30 ho- 
ras, na 2.º capela da Misericór- 
dia de Matosinhos, onde se 
encontra depositada, e onde 
serão celebradas as cerimó- 
nias religiosas, findas as quais 
sairá a inumar em jazigo de 
família no 2.º Cemitério de Ma- 
tosinhos (Sendim). 

A missa do 7.º dia celebra- 
-se no próximo dia 3, quinta- 
-Joira, pelas 8.30 horas, na 
igreja do Bom Jesus de Mato- 
sinhos, pelo que, desde já, 
agradecem a todas as pes- 
soas que se dignarem assistir 
a estes actos religiosos. 


EEE OIT SSD 


| 


JUNTA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MATOSINHOS 


Cumprem o doloroso dever de participar o faleci- 
mento da Sr.* D. MADALENA DE JESUS BRAGA, mãe do 
escrivão desta Junta, Exmo. Sr. Alfredo Braga Alexandre 
Silva, e que o funeral se realiza hoje, domingo, pelas 
10.30 horas, na 2.º capela da Misericórdia de Matosinhos, 
onde se encontra depositada. Findas as cerimónias reli- 
giosas, sairá a inumar no 2.º Cemitério de Matosinhos 


(Sendim). 


Matosinhos, 30 de Outubro de 1988 


Casa Confiança — Matosinhos — De Vitor A. Barros 


MATOSINHOS 


T 


TRASLADAÇÃO DO REVERENDO PADRE 
MANUEL FRANCISCO GRILO 


A Comissão das Comemorações do Centenário do Nascimento do PA- 
DRE GRILO participa que será trasladado no próximo dia 1 de Novembro, pelas 
16 horas, do 2.º cemitério de Matosinhos (Sendim), para a Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, onde serão celebradas as exéquias fúnebres presididas pelo Sr. 
Bispo do Porto, findas as quais sairá a inumar na Capela da Obra do Padre Grilo. 


Matosinhos, 30 de Outubro de 1988 


CASA CONFIANÇA DE VITOR A. BARROS — MATOSINHOS 


30 de Outubro de 1988 


OD Comércio do Porto 


PADRÃO DA LÉGUA 


D. FLORINDA SOARES LOPES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, netos, nora, irmãos, cunhados, sobri- 
nhos e demais família vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto, bem como àquelas que 
de qualquer outro modo os acompanharam neste 
doloroso transe e pedem desculpa por qualquer falta 
que involuntariamente tenham cometido. Participam 
que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma será celebrada, amanhã, segunda-feira, pelas 19 
horas, na igreja do Senhor Jesus do Padrão da Légua. 
Desde já agradecem a todos os que se dignem assistir 
a este piedoso acto. 


Custóias, 30 de Outubro de 1988 


Agência Funerária: Pereira & Filho, Lda. (Araújo — Leça do Balio) 


RUA DA FONTE VELHA — CUSTÓIAS 


ALBINO SOARES LOPES 


(COMERCIANTE) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os clientes, fornecedores 
e amigos, que se dignaram assistir ao funeral de sua irmã muito querida, Sr.º D. 
FLORINDA SOARES LOPES, bem como àqueles que de qualquer outro 
modo a acompanharam neste doloroso transe. Participa que a missa do 7.º dia 
pelo eterno descanso de sua alma, se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 19 
horas, na igreja do Senhor Jesus do Padrão da Légua. Desde já agradece a todos 
os que se dignem assistir a este piedoso acto. 


Custóias, 30 de Outubro de 1988 


Agência Funerária: Pereira & Filho, Lda. (Araújo — Leça do Balio) 


DOMINGOS SOARES LOPES, L.” 


(EMPREITEIROS) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os clientes, fornecedores 
e amigos, que se dignaram assistir ao funeral da Sr. D. FLORINDA SOA- 
RES LOPES, irmã muito querida do sócio-gerente, Sr. Domingos Soares 
Lopes, bem como àqueles que de qualquer outro modo a acompanharam neste 
doloroso transe. Participa que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
alma, se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na igreja do Senhor 
Jesus do Padrão da Légua. Desde já agradece a todos os que se dignem assistir 
a este piedoso acto. 


Santa Cruz do Bispo, 30 de Outubro de 1988 


Agência Funerária: Pereira E Filho, Lda. (Araújo — Leça do Balio) 
PADRÃO DA LEGUA 


ANÍBAL AUGUSTO LOPES (Lagoaça) 


(EMPREITEIRO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos os clientes, fornecedores 
e amigos, que se dignaram assistir ao funeral de sua extremosa esposa, Sr." D. 
FLORINDA SOARES LOPES, bem como àqueles que de qualquer outro 
modo o acompanharam neste doloroso transe. Participa que a missa do 7.º dia 
pelo eterno descanso de sua alma, se celebra amanhã, segunda-feira, pelas 19 
horas, na igreja do Senhor Jesus do Padrão da Légua. Desde já agradece a todos 
os que se dignem assistir a este piedoso acto. 
Custóias, 30 de Outubro de 1988 


Agência Funerária: Pereira & Filho, Lda. (Araújo — Leça do Balio) 


ei motivações/sufrágios -2: 


(D Comércio do Porto 
INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


4000 PORTO . TELEF; 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


D. MARIA EMÍLIA MARINHO 
MOREIRA PESSANHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece muito reconhecida às pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas que a acompanharam no 
doloroso transe e participa que a missa do 7.º dia, se 
celebra amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja 
paroquial da Foz do Douro. 


“Ohe Riley SIustitute 


ot dE And 


Languages Commerce 


CONNOSCO... 


É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 


CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 
GRUPOS PEQUENOS - PROFESSORES DIPLOMADOS 


A fim de tornar possível a matrícula nos nossos Cursos de Línguas, 
Contabilidade e Gestão, informamos que há vagas nos seguintes 


or avo a horários: 
O, 30 de Outubro de 198 INSCRIÇÕES ABERTAS 


Armador CARLOS VER Principiante — 09.00 — 10.00 - 16.00 — 18.15— 20.15 h 
Arprador CARLCIS DEIRA INGLÊS ! Preparatório ——— 1600 17.15— 18.15 19.15 h 
Médio ———— 40001715 18.15 h 
di Principiante ——— o 1715— 1915 h 
ANEO FRANCES ( Preparatório —————  4815—1915h 
Médio ————— > 09001600 19.15 h PEDIDOS PEDIDOS 
ço EMA | | aco eee seeeee: | EE | 
ALEMÃO Í Preparatório ——————— 09001715 1915 h 
E OURNESARIA Médio ———— > 1600-1815 h 
CONTABILIDADE E GESTÃO 19.15 h 
Com profundo pesar lamenta o falecimento do seu EMPREGADA DOMÉSTICA 
Presidente da Direcção SR. FRANCISCO MANUEL INSCRIÇÕES IMEDIATAS A 


DA CRUZ FERREIRA MARQUES e participa que a 
Missa de 7.º dia será celebrada amanhã, segunda- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja de S. João da Foz do 
Douro. 


Aceitam-se pré-inscrições para Cursos de Inglês ao sábado. 
R. SÁ DA BANDEIRA, 636 — TELEFS. 24351 — 314620 


UGUERE ALUGUERES 


PRETENDE-SE ALUGAR NAS 


ANDAR T2 ou T2+1 a partir (AGORA C/ 2 GINÁSIOS) 
de JANEIRO de 1989 na Banet clássico 
zona de LEÇA DA PALMEI- ; 
RA / EXPONOR. Gin: Modeladora c/ aparelhos 


Gin. Crianças (educativa 


INTERNA NA ZONA DA BOAVISTA 
TELEF. 678294 


Porto, 30 de Outubro de 1988 


T 
D. JULIETA RIBEIRO VELHOTE 


(Escariz) 
FALECEU 


A família participa o seu falecimento e comunica que 
o funeral se realiza amanhã, segunda-feira, às 10 horas, 
na igreja do Bonfim, Porto, onde já se encontra deposi- z 
tada, sendo rezada missa de corpo presente. Findas as Resposta a este jornal ao n.º 987 e pré-dasportiva) 
cerimónias fúnebres, vai a inumar em jazigo de família no Gin. Pré e Pós-parto 
cemitério paroquial da Madalena — Gaia. Karaté (adulto o infantil) 


ARMAZENS E ESCRITÓRIO |||“ Seierizao; e" 


ALUGAM-SE À BEIRA-RIO NA ZONA HISTÓRICA DA CIDADE 
Filho: Dr. Alípio Jalme Velhote Maciel Ver e tratar: CALÇADA DE MONCHIQUE, 5 (à Alfôndego) - PORTO 
Nora: Ana Maria Ribeiro Delgado Maciel 


Netos: André, Joana e Alexandre Delgado Maciel CURSOS UNIVERSITÁRIOS 


Matemática, Fisica, Inglês, 
ALUGAM-SE 2 OFICINAS || | economia. Expicações por 
licenciado. Telefs. 480027/ 
487500. 


ELECTRICISTA DE ALTA 
E BAIXA TENSÕES 


Para empresa têxtil no Porto. Dá-se preferência a quem 
tenha conhecimentos de electrónica. 
Indicar «curriculum vitae». Entrada imediata. 


— Carta à Administração ao n.º 994 — 


JARDINEIRO 


Mensal — Bom ordenado. 
Local de trabalho: Boavista. 
Falar — Av. da República, 1653 — Gaia 


UGENIADO EM EGQNONINGESTÃO 


Empresa de Locação Financeira ad- 
mite para os seus quadros no Porto 
Licenciado/Finalista nos cursos de 
Economia/Gestão. 


EXIGE-SE: 
* Elevado sentido de responsabilidade 


* Idade inferior a 30 anos 
* Serviço militar cumprido 


OFERECE-SE: 
* Vencimento compatível com a função e «curriculum» 


apresentado 
* Demais regalias em vigor na empresa 


RESPOSTA AO N.º 984, ACOMPANHADA DE DETALHADO | 
CURRICULUM VITAE» ] 


MEGANOCOSTURA, L. 


RUA ENG.” FREDERICO ULRICH, 1586 
CASTELO DA MAIA — 4470 MAIA 


COLABORADOR PARA 
SECÇÃO DE PEÇAS 


PRETENDE-SE: 


Porto, 30 de Outubro de 1988 


Marido: Jaime Ferreira Maciel 


Armador: Casa Manuol Moreira da Costa, Sucessor 
— Valadares — Gaia 


Uma para carpintaria ou mar. 
=enaria com máquinas, outra 


para afiamentos de ferramen- 
UM JORNAL DO NORTE Po cos, frescs, com contra 
de clientes ou vendem-se mó 


PARA SERVIR O PAIS onto tede do Bono). e! 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 
[E “dos pneus 


excursões 


— FEIRA DOS SANTOS EM CHAVES - 1 dia - 1/Novembro (feriado) 

—S, MARTINHO NA PATEIRA (fim-de-semana: 12 à 13 Novembro); (1 
dia: 6/Nov;: 13/Nov.; 20/Nov. - domingos) 

-S. MARTINHO NO HOTEL FLORA (Monto Real) - Muita 
animação...+ VISITA À GOLEGA - Fim-de-semana - 12 a 13No- 
vembro. 

- GOLEGA - 1 dia - 13/Novembro (Domingo) 

-VIGO E SANTIAGO - Fim-de-semana — 26 a 27/Nov.; 10 a 11/De- 


PSICÓLOGO CLÍNICO 


Regressado do estrangei- 
ro, 37 anos, distinto, pre- 
tende estabelecer amizade 
e troca cultura c/ senhora 
livre no Porto. Guarda-se 
rigoroso sigilo. Carta a este 
jornal ao n.º 999. 


ASTRÓLOGO 


PIPLOMADO PELO C.B.P. e Lt. 


ASTROLOGIA CIENTÍFICA é QUIROLOGIA (leitura das mãos) e TAROT 
ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 


Rua da Constituição, 814-4.º — Sala 26 - Telot, 483258 — 4200 PORTO 


É REUMÁTICO? 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA em Portugal atendem-no gratuita 
mento no caso de sotrer da COLUNA. ARTROSE. ARTRITE. GOTA ÁCIDO URICO, CIÁTICA. 
LUMBAGO. consequências resultantes de paralisia. ma circulação, varizos. etc 
Marcação leletonica atraves do numero 322486 


LABORATÓRIOS EUROPEUS MULTILEEDA 


R. DOS BRAGAS, 208-4* - SALA | (À PR DA REPÚBLICA) - PORTO 


SRS SENHORA DA ALDEIA 
- EMIGRANTES || ===: 


NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE Re 


zembro, 
- BADAJOZ/SALAMANCA — 3 dias - 1 a 3Dezembro (feriado) 
ORUNHA/SANTIAGO/LA TOJA — 3 dias — 1 a 4Dezembro (feriado), 
IDORRA - 5 dias — 8 a 12/Dezembro (feriado) 


GARVE — 4 dias - 8 a 11/Dezembro (feriado) 
“ALMOÇOS REGIONAIS CIRCUITOS 1 DIA — Sábados/Domingos/ 


ariados. 

- MADEIRA/AÇORES/LONDRES/MARROCOS/BRASIL, etc. - Partidas. 
regulares. 

- VENEZUELA (NATAL E ANO NOVO) - Viagens do avião a preços 


especiais 

- AUTO-FÉRIAS (Reservas: HOTÉIS APARTAMENTOS) — Qualquer 
destino. 

- VENDA DE BILHETES (avião-barco-comboio-autocarro) 

= EXPRESSOS PORTOLISBOAPORTO - 3 paridas diárias 

= FUTEBOL: Viagens especiais (Comp. Nacionais é Europoas) 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO, 


R FIRVEZA. Sea - TEL ADO PORTO 
PC AREEIRO 12:A- TEL AÚNOA- IDO LISBOA, 


— Experiência na função 
— Idade até 30 anos 

— Habilitações: 9.º ano 

— Serviço militar cumprido 

- Conhecimento de informática ao nível de utili- 
zador 

— Residência na área 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível c/ a função 
- Regalias sociais vigentes na Empresa 
- Bom ambiente de trabalho 


Se têm veiculos c/ cilindrada superior a 1750 cc, para legalizar LAR TERCEIRA IDADE 
contactem: Doentes, entrevados, senhoras idosas 
Telefone nos quaros + assistência de 


Agências AGINREP, LDA. médico e enfermeira, Preço mês 


25 000800. Lar em Sana Cnstina de 


Telefs. 01-867752, 02-382301, 059-24764 Loeptolomo 


TELEFONES: 9401906 - 9272533 


Respostas c/ curriculum ao endereço acima indi- 
cado 


22- motivações do de Outubro de 108 


[DEE | (O | | (O 


TELEFONISTA 


O Comírrio do Porto 


INSTALAÇÃO FABRIL 


PAVILHÃO NOVO PRONTO A UTILIZAR, 
CERCA DE 2000 Mº, IMPLANTADO EM 
TERRENO COM ÁREA DE 20.000 A 
30.000 Mº, COM VISTA À INSTALAÇÃO 
DE FÁBRICA DE CONFECÇÕES E, DE 
PREFERÊNCIA, COM POÇO DE ÁGUA. 
LOCAL: ENTRE PORTO E VIANA DO 
CASTELO, A CERCA DE 100 KM DO AE- 
ROPORTO DO PORTO. 

RESPOSTA AO N.º 6 DESTE JORNAL 


PROTÉSICO Jura 


profissional 


Indicar vencimento pretendido. Resposta por escrito para: 


FERNANDO RODRIGUES 


Rua Estrada de Cima, 61 - Arcozelo - 4405 V. N.de Gaia 


Também com prática de dactilografia IBM e co- 
nhecimentos gerais de francês e inglês. O máximo 
de indicações ao n.º 982. 


LASSEN TRANSPORT, LDA. 


ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA 
COLABORADOR OU COLABORADORA 


* Ciprática de exportação/camião 

* Conhecimentos de inglês e francês 
* Facilidade de contacto telefónico 

* Sentido de responsabilidade. 

* Conhecimentos de alemão são factor preferencial 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 996. 


JOVEM LICENCIADO 


MARKETING/COMERCIAL 


EMPRESA PRIVADA, DE ÂMBITO NACIONAL, PROCURA JOVENS 
LICENCIADOS PARA SEREM FORMADOS DE FORMA A VIREM A 
OCUPAR LUGARES DE QUADROS SUPERIORES NA SUA ORGANI- 
ZAÇÃO, NO PORTO: 


SELECCIONA 


COLABORADORES 


A TEMPO INTEIRO 
DOS 18/28 ANOS, 
TEL. M/ ENTREVISTA 313711 


º 
PSIA psicoLoGia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


————  —e To 
Nova empresa têxtil, na zona de V. N. Famalicão, área de tinturaria e 
estamparia e acabamentos de tecidos, em fase de montagem, com 
alta tecnologia e automatismo, admite em regime de estágio remu- 
nerado - 


CONTROLADORES 
OPERADORES DE MÁQUINAS 


EXIGE-SE: 


PRETENDE-SE JOVEM COM: 


e HABILITAÇÕES A NÍVEL DE LICENCIATURA OU ESCOLA 
NÁUTICA 

e BOM CONHECIMENTO DE LÍNGUAS 

e DISPONIBILIDADE PARA VIAJAR 

e VOCAÇÃO PARA ÁREA COMERCIAL E MARKETING 

e 

“ 


SITUAÇÃO MILITAR RESOLID 
CATA DE CONDUÇÃO 


OFERECE-SE: 


e ESTÁGIO SUPERIOR A UM ANO, EM LISBOA E PORTO, 
COM DESPESAS A CARGO DA EMPRESA E BEM REMU- 


— 9.º ano de escolaridade ou equivalente; 
— Idade inferior a 25 anos; 
— Dinamismo e espírito de grupo. 


OFERECE-SE: 


— Formação especializada no local durante 4 meses; 


NERADO — Remuneração de estágio acima da média; 
* BOA SITUAÇÃO PROFISSIONAL NO FIM DO ESTÁGIO — Integração futura nos quadros da empresa. 

COM BOM APROVEITAMENTO Se está Interessado em ocupar um destes lugares é favor responder por escrito para Departamento 
. E EMPRESARIAL SALUTAR, DINÂMICO E AGRA- de Selecção PSIA — Ref.! 400/07-B. 

DÁVEL 


SOLICITA-SE: 


CURRICULUM COMPLETO E DETALHADO, COM INDICAÇÃO DE 
REMUNERAÇÃO PRETENDIDA, A ESTE JORNAL, AO N.º 5.000 


VENDEDORES 


Com conhecimento da respectiva zona, precisa Empre- 
sa Industrial bem conceituada no mercado, para actuar junto 
de sector de ferragens e construção civil e cobrir as áreas das 
Beiras e Trás-os-Montes. 

Mais de 25 anos. 

Ordenado compatível e comissões. 


—— RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 992 — 


VENDEDOR (A) 


PARA COLOCAÇÃO DE VESTUÁRIO DE SENHORA, 
CONFECÇÃO DE ALTA QUALIDADE. 

COLECÇÃO DE GRANDE PRESTÍGIO INTERNA- 
CIONAL, A SER INTRODUZIDA EM PORTUGAL 
POR FIRMA ESTABELECIDA NO PORTO. 
PRETENDE-SE PESSOA BEM RELACIONADA 
JUNTO DE BOUTIQUES E CASAS DA ESPECIALI- 
DADE. 


FAVOR MARCAR ENTREVISTA PELO TELEFONE (02) 65617 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'- Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


O) 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA 


GRANDE EMPRESA INDUSTRIAL 
DOS ARREDORES DO PORTO ADMITE 


ENGENHEIROS ELECTROTECNICOS 


CORRENTES FORTES 


(M/F) 


— BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS E FRANCÊS (escrito e 
falado) y 

— IDADE ATÉ 30 ANOS 

— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 


PARA ÁREA DE EXPORTAÇÃO 
DE PRODUTOS ELECTROMECÂNICOS 

— ANÁLISE DE MERCADOS | 
— PROMOÇÃO, PREPARAÇÃO E DISCUSSÃO DAS PRO- 

POSTAS 
— DISPONIBILIDADE PARA FREQUENTES VIAGENS AO ES- 

TRANGEIRO 
RESPOSTA COM «CURRICULUM» DETALHADO À PUBLI- 
MEIOS, Ref.“ 55/88, Av. da Boavista, 1.245; S/L — 4100 
PORTO. 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


motivações -2: 
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DIRECTOR-GERAL 


PME vocacionada para a produção de bens de consumo, líder no mercado em 
que opera, situada na cidade do Porto, pretende seleccionar DIRECTOR-GERAL, 
para admissão imediata. 


OBJECTIVO: 


e Assumir a gestão global da Empresa; definir os planos estratégico e operacional; 
proceder à reorganização das funções da Empresa, com destaque para as das áreas 
finariceira e comercial. 


ENQUADRAMENTO: 
* Dependência directa da Administração a quem reportará 


REQUISITOS: 


* Licenciatura em Economia (ou Gestão de Empresas) 
e Experiência mínima de 3 anos em funções similares 
* Conhecimentos de informática na óptica do utilizador. 
e Bom conhecimento da realidade empresarial PME 


CONDIÇÕES A OFERECER 


e Remuneração compatível com a experiência demonstrada 
e Perspectivas favoráveis de evolução profissional 
e Condições complementares a negociar 


RESPOSTAS PARA ESTE JORNAL AO N.º 2. 


TÉCNICO DE RECURSOS HUMANOS 


(M/F) 


Admite grupo empresarial de grande dimensão e prestígio, situado nos arre- 
dores do Porto 


FUNÇÃO: 
— Responsabilidade pela área de recrutamento, selecção e orientação 
profissional das empresas do grupo. 


REQUISITOS: 


— Licenciatura em Psicologia 

— Experiência em recrutamento e selecção 

— Idade não superior a 35 anos 

— Carta de condução e disponibilidade para eventuais deslocações 
em viatura própria 

— Dinamismo, sociabilidade, capacidade de organização e sentido de 

responsabilidade. 


OFERECE-SE: 


— Perspectiva aliciante de desenvolvimento profissional na área de 
gestão de recursos humanos integrada em equipa dinâmica com 
bom ambiente de trabalho. 

— Formação profissional elevada 

— Estabilidade e carreira 

— Regalias sociais. ' 

Enviar resposta urgente com C.V. detalhado, contendo número de tele- 
fone para este jornal, ao n.º 991. 


CONSULTORES 


ENCARREGADO DE ARMAZEM 


Empresa Industrial de grande prestígio, localizada no Porto, 
admite um Encarregado de Armazém. 


A função consiste na organização e controlo das actividades 
inerentes ao funcionamento de um armazém de couros artifi- 
ciais, nomeadamente na conservação e expedição de merca- 
dorias, na actualização dos registos e documentos inerentes 
através do recurso à informática e no contacto com clientes. 


O candidato a seleccionar deve evidenciar uma boa capacidade de 
trabalho, de análise e de chefia, um forte sentido de responsabili- 
dade e empenhamento, e facilidade de relacionamento. 

Serão consideradas preferencialmente as candidaturas que eviden- 
ciem experiência profissional, idade entre os 25 e 35 anos e formação 
escolar mínima equivalente ao 9.º ano de escolaridade. 

A nossa Cliente proporciona integração num bom ambiente de 
trabalho e um nível remuneracional adequado à função. 

Se corresponde ao perfil mencionado, envie o seu C.V. detalhado 
com a Ref. RO/5288 para: 


Consultores Interdisciplinares de Gestão 


EMPREGADA DE BALCÃO 


CONTROLADOR 
DE QUALIDADE 


om o curso industrial. Si- 
tuação militar resolvida. 
Resposta a este jornal com 
«curriculum» ao n.º 993. 


EMPREGADO/A 


Para escritório que sai- 
ba bem escrever à má- 
quina, para Gondomar. 
Carta a este jornal ao n.º 
998. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA 


Para o Porto, zona Boavista. 
Bom ordenado. Exigem-se re- 


ferências. 
TELEFONE 666301 


P/ estabelecimento comercial 
na Zona Centro do Porto. Carta 
a este Jornal n.º 981. 


ESTETICISTAS 


Instituto precisa 2 ou 3 Esteticistos- 
Massogistos, p/ explorar no Brasílio. 
PY favor enviar «curriculume c/ corta 
“90 Jomal n.º 989, 


PRECISAM-SE 
APRENDIZES DE MECÂNICA 
Carta à Redacção ao nº 8 


ANÚNCIO 


PEXTRAFIL, fábrica de papel situada no Distrito de 
Viseu, selecciona para entrada imediata 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


com o seguinte perfil: 


— Experiência em manutenção industrial 

— Interesse por electrónica industrial, instrumentação 
e computador de processo 

- Boa capacidade de chefia 


OFERECE-SE: 


- Remuneração de acordo com a experiência 
— Regalias sociais em vigor na empresa 


Resposta com «curriculum vitae» para o: 
APARTADO 51 — 3501 VISEU CODEX 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA: 


Empresa de Comunicação, com sede no Porto, 
admite jovens com gosto e conhecimento 
de informática e que queiram iniciar carreira. 
Oferece-se estágio e remuneração adequada. 


Resposta indicando nome, morada, número de 
telefone e habilitações ao n.º 7 deste Jornal. 


EMPRESA TÊXTIL DA ZONA DE GUIMARÃES 
ADMITE 


ECONOMISTA 


Resposta ao n.º 166-G da Delegação de «O Comércio do 
Porto», Al. Sá Carneiro, 125-1.º — 4800 GUIMARAES. 


PRECISAM-SE 


FRESADORES DE MOLDES 
SERRALHEIROS DE MOLDES 


Entrada imediata 
Telefones: 903695/904731 — S. M. Infesta 


FÁBRICA DE MOBILIÁRIO METÁLICO 
Com forte implantação no mercado 


ADMITE 
VENDEDOR 


Para preencher sector de vendas no Porto. 
Idade 20 a 35 anos. 


Resposta em carta c/ «curriculum vitae» ao 
n.º 1.613, dirigida ao Apartado 4727 — 
4012 Porto Codex. 


CENTRO DE INVESTIGACAO E CRIATIVIDADE 


Nova empresa têxtil, na zona de V. N. Famalicão, em fase de monta- 
gem, com alta tecnologia e automatismo, admite em regime de estágio 


remunerado 


JOVENS 


COM FORMAÇÃO DE BASE MECÂNICA 


EXIGE-SE: 


— 9. ano de escolaridade; 
— Idade inferior a 25 anos; 
— Dinamismo e espirito de grupo. 


OFERECE-SE: 


— Formação especializada no local; 
— Remuneração de estágio acima da média; 


— Integração futura nos quadros da empresa. 


Se está interessado em ocupar um destes lugares é favor responder por escrito para Departa- 


mento de Selecção PSIA — Ref." 400/06-B. 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


1) 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA 


2-motivações 


30 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


Gabor 
fabrica o calçado 
para a moda 


Gabor — um dos mais importantes fabricantes de 
sapatos de senhora com sete fábricas na 
Europa, amplia a sua produção com mais uma 
fábrica na Trofa. 


Em virtude deste alargamento da nossa 


empresa, procuramos para nossos 
colaboradores 


Compradores 


Com experiência comprovada na indústria de 
calçado e de couros. São necessários 
conhecimentos de Alemão, Inglês e, se 
possível, também de Francês. 


Damos preferência em todos os casos a quem 
tiver conhecimentos de Alemão. 


Por favor enviar as candidaturas escritas à mão, 
em Inglês e Alemão, «curriculum vitae», 
fotografia e o ordenado pretendido. 


GABOR PORTUGAL 

Indústria de Calçado 

Pateiras — S. Tiago de Bougado 
4785 TROFA 


Gabor 


EMPRESA IMPORTADORA, LÍDER EM EQUIPAMENTOS DE 
ALTA TECNOLOGIA PARA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES 
LOCAL: ZONA IND. DA MAIA 


CHEFE DE SERVIÇOS 
DE CONTABILIDADE 


(m/f) 


Ã 


* Chefia dos serviços administrativos e financeiros 
x . Coprdenação da área contabilística 
Coordenação da área de gestão de tesouraria 


; E 


OFERECE-SE: 


Ligação directa à direcção 
Remuneração compatível com as funções 
Regalias sociais em vigor na empresa 


Experiência em contabilidade geral e fiscalidade 
Experiência em informática na óptica do utilizador 
Espirito de chefia 

Experiência de, pelo menos, 3 anos na função 
Curso do ISCAP ou equivalente 

Residência na área 

Idade até 40 anos 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» A ESTE JORNAL AO N.º 4 


TÉCNICO DE CONTAS 


EMPRESA DA ZONA DE SANTO TIRSO ADMITE 
PARA OS SEUS QUADROS 
UM TÉCNICO DE CONTAS. 


Resposta com «curriculum» ao n.º 167-G da Delegação de «O Comér- 
cio do Porto», Al. Sá Carneiro, 125-1.º — 4800 Guimarães. 


CASAL ESTRANGEIRO 


PROCURA T4 ZONA BOAVISTA 
TELEFONE 052-54511 


SE FALA E ESCREVE CORRECTAMENTE 
PORTUGUES 


SE domina fluentemente um ou mais dos 
seguintes idiomas: Francês, Inglês, 
Alemão. 

SE tem interesse por qualquer área da li- 
teratura em especial, do romance ao en- 
saio, da ficção científica ao policial, da 
religião à astrologia, da história à filoso- 
fia, da biologia à geografia, da informá- 
tica à astronomia. 

ENTÃO, contacte-nos. Podemos ter uma 
aliciante actividade a propor-ihe. 


— Resposta ao n.º 2339-L deste Jornal — 


BRINDES PUBLICITÁRIOS - AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS P/CONFECÇÕES-GRAVAÇÕES-SERIGRAFIA 


Telefone 402249 
4202 PORTO Codex 


Rua do Costa Cabral, 2501/2507 
Apartado 2078 


ANDAR — À FOZ 
T3 —- PRONTO A HABITAR 


“Junto à Av. Marechal Gomes da Costa; construção do excopcional qualidade; 
tem 3 quartos, 3 quartos do banho, 1 privativo, sala comum c/ lareira, cozinha 
e copa, lavandaria, garagem p/ 2 carros. ANTENA PARABÓLICA, Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR — BOAVISTA 


T3 — NOVO 
Ao Liceu Garcia de Orta; excelente, com 3 quartos, 2 q. de banho 
completos, sala comum c/ lareira, coz., garagem e q. arrumos. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 —- PORTO 


ARMAZÉM — PORTO 


Instalações apropriadas a retém no R/C 6 exposições/ 
escritórios no 1.º andar, c/ 1 100 m? cobertos. Entradas 
TIR, óptimo logradouro asfaltado, pé-direito, 7,5 m, em 
zona industrial nobre, Circunvalação-Freixo. Acabado. 


TELEF. 564114 (Horas expediente) 


ARMAZÉM - NOVO - ALUGADO 


—— RENDIMENTO ANUAL 2520 C. — 


Em zona industrial do Porto, vende-se por 22.000 
contos, a dinheiro. Óptimo investimento. 


TELEF. 564114 (Horas expediente) 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


ETIQUETADORAS 
CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
IMPORTADOR: 


SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 
RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO R 
= S76043/568210 3 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS 


Economista com grande experiência no sector, presta 
serviços especializados: 
— Programação do empreendimento. 
— Elaboração do dossier de financiamento (SIFIT ou 
Financiamento Directo). 
— Utilidade turística, etc... 


Acompanhamento de todos os processos. Resposta ao: 
Apartado n.º 4555 — 1511 LISBOA Codex 


VENDEDOR DE AUTOMÓVEIS 


A MAIAUTO admite para ampliação dos 
seus quadros vendedor de automóveis comer- 
ciais. 

A experiência em vendas poderá ser factor 
preferencial. 


Enviar carta manuscrita c/ «curriculum» para: 


MAIAUTO 


APARTADO 131 — 4471 MAIA CODEX 


MORADIA 4 FRENTES - ANTAS 


Bonita moradia em óptimo estado de conservação. 
Tipo 3 com garagem exterior. Preço 24.000 contos. 
LEDOS IMÓVEIS — 323167/313904 
Rua Sá da Bandeira, 819-7.º E — Porto 


MORADIA À AV. FERNÃO MAGALHÃES 


3 frentes, cave, r/chão e andar, amplas divisões, ga- 
ragem para 3 carros, jardim e anexos, em bom estado 
de conservação. 

Preço: 35.000 contos 


A. AMARAL - Propriedades - Telefs..317367/380381 


TERRENO 


LOTES ras CHALÉS 


VIVENDAS — 4 FRENTES — SÓ R/CHÃO 


OLIVEIRA DO DOURO — AVINTES — EST. NOVA AVINTES 
TELEFONES 7823384 / 7828032 


TERRENO PARA ARMAZÉNS 


Ou indústria, no Porto — Circunvalação, junto ao 
futuro nó rodoviário do Freixo. Área: 4 500 mº. 


Resposta ao n.º 1532 — Apartado 4727 
4012 Porto Codex 


T2 E T24-1-MELHOR ZONA DE GAIA 


RUACLUBE DOS CAÇADORES, JUNTO AO N.º 162, 
A St.º OVÍDIO, acabamentos luxuosos, últimos em 
venda, com ou s/ garagem, desde 6.700 contos, finan- 
ciados. 


A. AMARAL - Propriedades - Teleis. 317367/380381 


T2 C/ GARAGEM // LEÇA DA PALMEIRA 


No edifício Soraya, muito lindo, usado, rigorosamente, 
impecável c/ gr. sala comum, hall c/2 gr. roup., marquise, 
terraço e mais requintes. Boa compra por 7.500 c. 


TERRENO PINHEIRO MANSO 


BOAVISTA 
Lotes desde 15.000 contos. Informações pessoais. 
LEDOS IMÓVEIS — 323167/313904 
Rua Sá da Bandeira, 819-7.º E — Porto 


QUINTA 


VENDE-SE QUINTA 20 KM PORTO, NA ESTRADA VILA 
REAL COMPREENDENDO: 


— Casa apalaçada Séc. XIX com 28 janelas, 
excelente local lazer e-ou aprov. turístico, jardim, adegas, 
arrecadações agrícolas, 3 hectares de regadio, 3 casas 
de caseiros e estábulos, plantação vinho verde normas 
CEE, condições óptimas implantação estufas. 

— 1 hectare de montado em zona de expansão 
urbana, possibilitando construção industrial. 

— 6 hectares de montado aptos a grande plantação 
de eucaliptos. 


Trata o próprio. Telefones 02566947, 012460907 


a E ro md ep - 
Ama meme 
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gode Outubro de ssa motivações - 2: 


O Comércio do Porto 


VENDAS NENDAS | NT vênDas ABEL vendas |] 


ARMAZENS 


NA ZONA DO PORTO, COM ÁREA 
COBERTA DE 880 M2. 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 997 


MORADIA DE LUXO 


MARGINAL DO DOURO 
PRÓX.º CIDADE DO PORTO 
Sobrisdade de fint , praticamente de 1 piso, distrutando de uma paisagem deslumbrante. implantada em 


has arquitectónicas, 
Jerono &/carca do 3.000 mP, com espaços reservados para campo de ténis e piscina. ACABAMENTOS DE GRANDE. 
NÍVEL Trata: E 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SU — Telefone 
Av. Moutinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


MARQUISES 


Caixilharia de alumínio, resguardos 


(dias o horas de expedionto) 


marcas 
10 vantagens 


2'e 


MATERIAL DE PROTECÇÃO MÁQUINA Novo Moran 


Deda ALTA FREQUÊNCIA — TELEFONE 677463 — 
Auriculares, aventas, capacetes, fatos de trabalho e impermeáveis, luvas de couro, 


MARCA RADYNE 
amianto, borracha e PVC, fatos p/ protecção de frio e contra incêndios. REFA PF. W660 CH. — ESTADO 
NOVA 


M. B. P. —- AMIANTOS, LDA. 
Rua do Azenha, 302 — Telef. 824067 — 4200 PORTO Pera T2 - PARANHOS 
Rua Dr. Manuel Laranjeira, 2 ca- 


marcas- 
10 vantagens 


meta . 


Ó ImMOS.» |, 
re re benefício 


Buy- Back | 2 [ Aluguerde Curta Duração | 


3 Aluguer de Longa Duração | 4 Leasing 
6] consórcio 


5 Com Manutenção/Assistência 
7 [EaPrestações | 8 [compra antecipada 
9 Compra com Extras 10 «.. ea Pronto 
br exposição a gama DPEL 89 


Consulte a Rolmeta - GR f DJ; [[ (1) R.do Campo Alegre, 25-Porto. 


AGENTES: — VILA DO CONDE - JOSE FÉLIX & FIHOS, LDA - Rua $ de Outubro, 57 
TROFA + TROFAUTO, LDA. - Rua D. Pedio V 


VENDAS COM MANUTENÇÃO/ASSISTÊNCIA 


Compre mais OPEL comprando um Contrato de 
MANUTENÇÃO/ASSISTÊNCIA. 

O Contrato custar-lhe-á SOMENTE 10, 20 ou 
30 contos, durante um período de 12, 18 ou 
24 meses, respectivamente. 


Nós sugerimos... 
Você tem o benefício 


MAIA» AUTO MAIATO «Rua Eng ” Duere Pacheco, 451 
PORTO» MORAIS, CAMPOS & NEVES, LDA - Ay. Ferno Magalhães. 981 


Urbanização 
da Vilarinha 


A sua moradia num jardim privado 
entre a cidade e o mar. 


Moradias de 4-5-6 quartos 
com jardim privado. 


um empreendimento de prestigio da 


(GD caixa ceraL DE DEPÓSITOS 
com financiamento garantido 


=! Desafogados espaços verdes 
com piscina, courts de 

| ténis, squash e saunas, 

! criam-lhe uma nova forma 
de viver em ambiente calmo 
: e repousante na cidade. 


TEMOS PARA VENDA 


ESCRITÓRIOS 
DISCOTECA 


Numa vida de qualidade a 
habitação é o mais 
importante. 


II Oferecemos qualidade para obter confiança. 
WI WILLIAM GRAHAM, S.A. 
R. Guerra Juna 77 = Telel. 63007 - 4100 PORTO 


9 VILA AZUL 


2e- motivações: 


vs cos Tos Teses] 


REPUXAMENTO AUTOMÁTICO 


EM CHAPA DE METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS 


EXECUTAMOS TRABALHOS EM SÉRIE POR ENCOMENDA 


EF. SANTOS, LIMITADA 


Rua Vistosa, 51 e TELEF. 394012 e V.N. GAIA 


VIATURAS USADAS 


PEUGEOT 104 GL 


—1983— 


Particular. Bom estado 
Falar telefone 314957 


MERCEDES 300 D 


AUTOMÁTICO 


Ano 1977, com garantia 
Falar tolofone 314985 


CITROÉN CX 2200 D 


CARRINHA IMPECÁVEL, 
MOTOR NOVO, CARRO- 
GADA IGUAL, MOD. 87. 
Falar Oliveira — Rua Vera 
Cruz, 58. 


NISSAN 
CABSTAR 


3.500 Kg 


TELEFONE 311229 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


CAMBOTAS 


Enchimento 

e rectificação 

(serviço garantido) 
. 


Rectificação é 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL é 
a GASOLINA 
se ATENDEM-SE MAPI- 
DAMENTE AS OHCIAS 
DO PORTO E PRO- 
vim 
Oficinas 

de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos. L 
R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TELEFS.: 481786-495634 - 4000 PORTO 


CAPESTOFO 
COBERTURAS PARA ESTOFOS 


M, CRUZ & F.S, L.”! 


R. ANTERO QUENTAL, 796 — PORTO 
Telefone 484233 


t secção De LAVAGEM DE ESTOFOS AUTO 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


[VIATURAS USADAS 


CONCESSIONÁRIO 
AUTOMÓVEIS COMERCIAIS 

Terra Mercadorias 

Ibiza De Sol Terra Mista 

Ibiza SX Mitsubishi L300 

Ibiza Confort Mitsubishi L200 

Ibiza Disco Ford Transit 

Ibiza Crono 

Ibiza 1.5 VIATURAS USADAS 

Málaga 

Marbelia Ford Transit 7 lug. 1984 
RenaultSGTL ....... ooo, 1983 
RenaultS Ti... 1981 

Ford Sierra Ford Escort1.1L5 portas. 1981 

Ford Orion Ford Orion ... .. 1985 

Ford Escort Ford Transit3 lug. ......... 1977 

Ford Fiesta 


STAND: 
AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1356 — TELEF. 569779 — PORTO 


RUA D. AFONSO HENRIQUES, 1566 — TELEF. 9721316 — GIESTA 


RUA GUERRA JUNQUEIRO, 342 — TELEF. 9712341 — GIESTA 


2 RENAULT 4 GTL DE 1982/83 
1 RENAULT 4 V DE 1983 

1 RENAULT 5 TLC DE 1979 

1 RENAULT 12 TL DE 1979 


Aceitam-se propostas por lote ou separado, em carta fecho- 
do, dirigidos ao BANCO BORGES & IRMÃO — DIRECÇÃO AD- 
MINISTRATIVA E PATRIMÔNIO, Rua de Camões, 278-7.º — 
Porto, até ao dia 15 de Novembro p. f 

PARA VER, TELEFONAR 321510 
NOTA: O Banco reserva-se o direito de não alienar os viaturas, 
caso as propostas não reúnam as condições mínimos e 
aceitáveis para a sua venda 


CABRIOLET — TALBOT 
SAMBA 


Aceito troca. Telefone 677463. 


ENDE-SE 
RENAULT 12 


Carrinha 
TELEFONE 311229 


STAND PALMEIRA 


RUA FIRMEZA, 12 — TELEF. 578651 


AUSTIN METRO 1.015 1987 
TOVOTA DX, 4 portas 1987 


FORDHESTAN Ra 
JG6Y — Ir 

near sbtrcncoor. 1 | | CARRINHA VOLVO 245 DL 
CDL MA | Jar pet, rs bo pra 
PELRADET 2 RE 


BMW520 — TELEFONE 677463 — 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROÊN 2 CV 6 CLUB 
(s/averbamento) 
CITROÉN VISA 11 RE 
CITROÊN BX 14 RE 
CITROÉN VISA GT 
CITROÉN CX 2500 DIESEL 
FIAT UNO 45 S 
RENAULT 11 GTS 

OPEL 1204 SL 


Rua Antero de Quental, 538-Telef. 490721: 4200 PORTO 


OPEL OMEGA 20.I 


Gy novo, ano de 87, c/ 10.000 km, vários extras de fábrica. Bom 
preço, facilidade de pagamento ou troco carrinha diesel. Parti- 
cular. 


Informa telefone, 9835458 


VIATURAS -USADAS 


MÁQUINAS 
FABRICAÇÃO DE BORRACHA 


PRENSA E CILINDRO 
CONTACTAR: TELEF. (053) 881301 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


BONITO T2+1 — ANTAS 


Pronto habitar. Sala c/ fogão e garagem. 
Preço: 11.500 contos 

LEDOS IMÓVEIS — 323167/313904 
Rua Sá da Bandeira, 819-7.º E — Porto 


TERRENO 


A AV. DA REPÚBLICA — GAIA 
Para construção de prédio de 8 pisos, c/ PROJECTO 
APROVADO. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


VIATURAS USADAS |Ji [VIATURAS USADAS VIATURAS USADAS 5 VIATURAS USADAS 


PEUGEOT 205 GTI 


Ano 1984 
36.000 km percorridos 
Ver R. D. Manuel Il, 290 
das 9 às 12 horas 


ALEGRAUTO 


RUA DA ALEGRIA, 360 — PORTO — TELEF. 571157 
Novos 


MERCEDES 190 E 
OPEL CORSA GT 
OPEL CORSA 1200 

OPEL KADETT CABRIOLET 
TOYOTA XL 

FIATASS 


USADOS 


BMW 520 i — vários extras 
MÁLAGA 1500 GLX — 1986 
FIAT 900 SUPER 
OPEL KADETT D 
FORD CORTINA 
RENAULT 5 LAUREATE 


Sociadade de Automóveis, Lda. 


MERCEDES-BENZ 300 SE, c/ todos os extras, c/ 9.000 km 1987 
MERCEDES-BENZ 280 SLC, c/ todos os extras, caixa manual 1980 
MERCEDES-BENZ 200 D, c/ extras, c/ 25.000 km 1987 
CARRINHA MERCEDES-BENZ 200 TD, c/ vários extras. 1987 
MERCEDES-BENZ 300 D, c/ extras. 1977 
MERCEDES-BENZ 220, c/ ar condicionado e outros extras 1975 
VOLKSWAGEN GOLF GTD, c/ extras. 1987 
LANCIA THEMA |. E. TURBO, c/ todos os extras. 1987 
CITRDÉN CX 2500, c/ motor reparado 1982 
CARRINHA RENAULT 21 NEVADA TXE 1987 
BMW. 316, c/muios extras. 1988 
BMW.730 1979 
RENAULT 5 TS 1400. 3 portas 1987 
DATSUN BLUEBIRO SEDAN, c/ todos os extras... 1983 
MOTO KAWASAKY GPZ 1000 RX 1987 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 591 — TELEFS. 62044.E 691937 


EU 
NORMOTORES PINHEIRO, 1,” 


RUA DA ALEGRIA, 362 — TELEFONE 571157 - PORTO 
RUA DE CEDOFEITA, 446 — TELEFONE 22488 - PORTO 
TODOS OS MODELOS PARA ENTREGA IMEDIATA 
Antes de comprar veja os nossos acabamentos e as nossas condições de venda. 


CONCESSIONÁRIO 


FIAT UNO 60 SL 86 


Preto c/ extras, e FIAT UNO 45 
S 86 c/ extras, estado de no- 
vos. Aceito troca. Ver Rua do 
Carregal, 477 — Canelas — V. 
N. de Gaia 


ATÉ 


70 


ARTUR MOREIRA & FILHO, ta 
Honda Civic 1300, 4 portas 
Alla Romeo 33 135. 

Opel Kadet 1.3, 4 portas LS 
Cirotn GS 

Gilroen Visa GT 

Gitroen CX 2200 D 

MG Metro 1 3 
Volvo 245 GLO 6 

Mercedes 220 O 

Porsche 911 


1982 
Todas as viaturas em figoroso 
estado de novas 
POSSIBILIDADE DE TROCAS 
LAVAM-SE ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 


RuaS. João 


Rua D. Afonso Henriques, 2227 
21115, 


VEÍCULO COM DANOS 


MATRÍCULA CS-79-69 
VOLVO 340 GLE, km 6849 
Ano 1988. 
Ver R. D. Manuel II, 290 — Porto 
das 9 às 12 horas 


IR | Rolmeta 
EEE SERES 
DOS A ADE Ss 


OPEL CORSA 1200 .... 
OPEL OMEGA 2.01, serviço 
RENAULT SUPER CINCO GTL 
FIAT UNO 60 SL . 
OPEL ASCONA 1 
OPEL CORSA 1000 
CITROÉN BX 19 TRS, serviço. 
CITROEN AX 11 RE ... 


CITROÊN BX 14 RE 
FORD FIESTA 1100 
ALFA ROMEO 33 1300 
OPEL CORSA TR 1200 
RENAULT TSE .... 
ROVER 2400 SD TURBO 
RENAULT 11 TSE 
RENAULT 4 GTL 
TOYOTA COROLI 
CITROÉN CX 20 PALLAS 
OPEL 160454 DR . 

VOLKSWAGEN GOLF D, 2 lugares . 
BEDFORD CF --7 lugares .. 
OPEL KADETT 1300 BERLINA 
MORRIS SHERPA (FURGÃO) 


MW 320 .... 
AUDI 100 CD-SD .. 
CITROÊN GS BREAK 1220 
RENAULT 5 3DR 
PEUGEOT 504 D 
RENAULT 4L 


Facilidades de troca e pagamentos 
Juros especiais 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


CONCESSIONÁRIOS 


8] i EI | 


POUPE 


CERCA DE 


000$00. 


E GANHE 3 ANOS DE GARANTIA NACIONAL 


OU 100.000 KM 


XE valor dopendento do modelo e prazo de pagamento (máximo 30 mess) 


Na compra de um RENAULT SUPERCINCO novo, 
durante a CAMPANHA CRÉDITO RENAULT ESPECIAL, 


DE 15/10 A 7/11. 


INFORME-SE NO CONCESSIONÁRIO 
RAUTOP, LDA. 


de Brito, 18/28 - PORTO - Telef. 672362 


Rua da Constituição, 225 - PORTO - Telet. 484071 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


| COMPRAS | 


motivações/avisos/editais-- 2 


| COMPRAS | 


ANDAR NO PORTO 


BEM SITUADO, COM GARAGEM E SEM HIPOTECA. 
COMPRA-SE TI OU T2. 


RESPOSTA AO NÚMERO 0213 DA DELEGAÇÃO 
EM BRAGA DESTE JORNAL 


COMPRA-SE — MORADIA 


BOAVISTA 


De proferêncianas Avenidas da França, Boavista, do Mare- 
chal Gomes da Costa ou na zona da Foz. 
Para cliente em carteira e a p. pagamento. Guarda-so sigilo. 


Por favor informar A. Duarte - Telef. 562334 do Porto 


ARTIGOS USADOS 


compra-venda 
SER MOBÍLIAS modernas + antgas. 
7 RÁDIOS = TELEVISORES 


RIFICOS 


AQUINAS 
CREVER. 


JA USADO 
ouro-prata joias 
cautelas de penhor 


Rua do Heroismo. 170 
Telef. 562296 porto 
E: E 


COMPRA-SE QUINTA 


REGIÃO DOS VINHOS VERDES 


De 10 a 50 hectares; Informações para o 
telefone, 562334 - PORTO. 
ç Guarda-se sigilo. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


ENSINE 


O SEU FILHO ul 
EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) : 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 


TELEF. 26102 


BRASILIA/LOJA 


Lojo novo, c/ ógua e telefone, 
R.60c, chaves 2.000 c.. Carta 
ao Jornal n.º 990. 


e 
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2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que neste 2.º 
Juízo Cível do Porto e 1.º Sec- 
ção, no próximo dia 17/ 
Novembro/88 pelas 9.30 ho- 
ras, se há-de proceder à arre- 
matação em 1. praça e, pelo 
melhor preço oferecido acima 
do indicado, da quota que o 
executado DOMINGOS DA 
SILVA PIMENTA, residente na 
Rua do Breiner-189-c/3 — 
Porto, possui na sociedade 
DOMINGOS FERNANDO & 
MOREIRA LD.*, no montantee 
de 700.000800, valor por que 
vai à praça, penhorada nestes 
autos de Execução Sumária 
nº 1629/86, que ao referido 
executado move o Banco Por- 
tuguês do Atlântico E.P., com 
sede na Praça D. João |, 28 - 
Porto. 

Da quota a vender foi consti- 
tuído depositário judicial o só- 
cio-gerente da firma, o aqui 
executado Domingos da Silva 
Pimenta. 


CONSULTÓRIO 
MÉDICO 


Trespassa-se consul- 
tório, local — baixa do 
Porto. Pela melhor 
oferta. 

Resposta a este jornal 
ao n. 988. 


CAFÉ-BAR 


MEL 
JUNTO À UNIVERSIDADE CATÓLICA 
ÓPTIMO INVESTIMENTO 
TELEFS. 321132 - 321122 


Porto, 26 de Outubro 1988 


O Juiz de Direito, 


Francisco Diogo 
Fernandes 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 


AV. F. MAGALHÃES, 483-2.º F, 


TELEFONE 567602 A Escriturária, 


Helena Maria 
Pinto Campos. 


EXPOSIÇÃO PINTURA 


«BARCELÓ» 
GALERIAS OLD-NEW 


Inauguração, dia 28, às 18.30 até às 23 horas 


28 DE OUTUBRO A 13 DE NOVEMBRO 
SEMANA - 10.00 às 19.30 HORAS 


SÁBADO - 10.00 às 19.30 HORAS 
DOMINGO - 15.00 às 19.30 HORAS 


R. CARVALHIDO, 253 - TEL. 816849 - PORT 


T2 ou T3 e ANTAS 


Zonas PRAÇA VELASQUEZ; ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS. 
Pronto pagamento 
TELEFS.: 498404/498114 


verno e primavera. 


outros. 


COMPRA-SE 
«STOCKS» DE CONFECÇÃO 


Com destino à ALEMANHA e países 
NÓRDICOS p/ venda nas estações de in- 


ARTIGOS: Camisas de noite, pijamas, 
collants, sweat shirts, jossing, slips e 


Resposta c/ informações detalhadas: 
Composição, quantidade, tamanhos, pre- 
ços e indicações úteis p/ rápida decisão. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 5 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 


SEDE: RUA DAS FLORES, 15 + 


TELEF. 20941-2:3-4 (P.P.C.) + 4000 PORTO 


ASSSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Em cumprimento do estabelecido pelo n.º 4 do Ant? 
31º e nº 1 (2º parte) do Artº 44º do Compromisso, 
convoco os Irmãos desta Santa Casa para a Assembleia 
Geral Ordinária que se realizará na sede da Instituição, à 
Rua das Flores, n.º 15, desta cidade, pelas 20 horas do 
dia 15 de Novembro, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura e aprovação da acta da Assembleia anterior; 
Apreciação e votação do Orçamento 1.º Suplementar 


ao Ordinário de 1988; 


Apreciação e aprovação do Plano de Actividades e 


Orçamento para 1989; 


. Trinta minutos para apreciação, sem deliberação de 
ualquer assunto de interesse para a Santa Casa. 


Se à hora anunciada, a Assembleia não puder reali- 
zar-se por falta de maioria legal, a reunião realizar-se-á 
uma hora depois, em segunda convocação, desde que 
estejam presentes polo menos 20 Irmãos. 

A documentação respeitante à Ordem de Trabalhos 
encontra-se, para consulta, à disposição dos Irmãos, na 
Provedoria da Instituição, a partir do dia 2 de Novembro, 
durante as horas normais de expediente. 


Porto, 27 de Outubro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. António Alberto Monteiro 


CELESTIAL ORDEM TERGEIRA 
DA SANTÍSSIMA TRINDADE 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 


De harmonia com os artigos 
41.º e 42º dos Estatutos, con- 
vido todos os Irmãos que se 
encontram nas condições do 
artigo 15.º a reunirem em As- 
sembleia Geral Extraordinária, 
na Sede da Ordem, pelas 9.30 
horas, no dia 19 de Novembro 
próximo, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


a) - Apreciação e aprovação 
do Orçamento Odinário 
para 1989; 

b) - Pedido de autorização 
para a alienação da habi- 
tação n.º 41 do 4.º andar 
esq do prédio da Rua 
Urbano de Moura, 305 — 
Vila Nova de Gaia. 

Se à hora marcada não 
comparecer o número le- 
gal de Irmãos, a Assem- 
bleia funcionará, em se- 
gunda convocatória, uma 
hora depois, com qual- 
quer número de Irmãos e 
com a mesma Ordem do 
Dia. 


Porto e Secretaria da Celes- 
tial Ordem Terceira da Santis- 
sima Trindade, 31 de Outubro 
de 1988 


O Presidente da Mesa 

da Assembleia Geral, 

Dr. Manuel José Martins 
Lobo Ferreira 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


e 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BENAVENTE 


ANÚNCIO 
C.P. 210/88-1.º Secção 


No dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 15 horas, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, nos autos de carta pre- 
catória acima indicados, vin- 
dos do 9.º Juízo Cível do 
Porto, extraída dos autos de 
execução sumária que correm 
termos na 2.º secção do referi- 
do juízo, em que é exequente 
o Banco Português do Atlân- 
tico, E.P. e executado António 
da Silva Pilré, residente em 
Samora Correia, há-de ser 
posta em praça pela primeira 
vez, para se arrematar ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, 
a quota que o executado pos- 
sui na Sociedade «Pilré & Mar- 
ques, Ld.!», com sede em Sa- 
mora Correia. 


Benavente, 21 de Outubro 
de 1988 


A Juíza de Direito, 
Maria Regina 
Costa de Almeida Rosa 


A Esc.-adjunta, 
Isabel Maria de Sousa 
Moreira da Silva Soares 
Roque 


FESTIVAL 


VINHO ALVAR 
2a 7 de Noveml 


AO ALMOÇO 

E JANTAR 

COM 
ESPECIALIDADES 
GASTRONÓMICAS 
DA REGIÃO 


MERIDIEN 


PORTO 


SERVIÇO DE BUFFET 


INHO 
bro/88 


ANIMAÇÃO 


Grupo Folclórico 
Rancho Folclórico da Casa do Povo de Barbeita 
Mostra de artesanato 


Lavradeiras S. Pedro Merufe 
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COMARCA DE SABUGAL 


ANÚNCIO 


para citação de credores 
desconhecidos 


Proc. n.º 13/88 
Única Secção 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, única Secção, cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, Vitor Ma- 
nuel Rainho Lopes Marcelo e 
mulher, Maria Fernanda An- 
drade Manteigas Marcelo, ele 
canalizador e ela doméstica, 
residentes em Aldeia do Bispo 
— Penamacor, para no prazo 
de dez dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por Banco Português do Atlân- 
tico, E.P., com sede na Praça 
D. João |, n.º 28 — Porto, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Sabugal, 24 de Outubro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Sousa Santos 


O Escrivão-adjunto, 
António José Pires 


MATADOURO INDUSTRIAL 
DO PORTO 


AVISO 


O Matadouro Industrial do 
Porto vai admitir em regime de 
prestação de serviços um aju- 
dante de electricista. 

Os candidatos interessados 
deverão apresentar o seu pe- 
dido em carta escrita dirigida 
ao Matadouro Industrial do 
Porto sito à Rua S. Roque da 
Lameira — 4300 PORTO, onde 
conste, nome, idade, morada 
e habilitações literárias e pro- 
fissionais a qual deverá dar 
entrada no referido Matadouro 
até às 17 horas do dia 3 do 
próximo mês de Novembro. 


Porto e Matadouro Indus- 


[corasoração | 
Câmara Municipal de Monção 


Adega Cooperativa de Monção 
Real Vinícola 


6.º-feira, às 21.30 horas 
Sábado e domingo, tarde e noite 


NO SALÃO NOBRE DO CASINO «SOLVERDE» 
— ESPINHO — 


IMPORTANTE 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES e OBJECTOS DE ARTE 


(INTEGRADO NO 10.º FESTIVAL DE PINTURA 
DO OUTONO ) 


EXPOSIÇÃO: 5.º-FEIRA, às 21.30 horas 
6.-FEIRA, às 15.30 horas 
aa 3 — 
ie, Galerias da Vandoma (NS) 


RUA MOUSINHO DA SILVEINA, 175 183-TELEF. 29286-400 PORTO 


CONTRATAÇÃO DE TÉCNICOS 
PARA MOÇAMBIQUE 


1. Para gestão e fiscalização de projectos 
seleccionamos 


Jma organização dos 


1.1. Com mínimo de 5 anos de experiência 


Ref. A— ECONOMISTAS/GESTORES 
Ref. B— ENGENHEIROS CIVIS 


Ref. C — ENGENHEIROS DE TELE- 
COMUNICAÇÕES 
(preferência com experiência 
em sinalização ferroviária) 

Ref. D — PLANIFICADORES (acompa- 
nhamento de programas de 
trabalhos) a. 

Ref. E — MEDIDORES 


. Com mais de 10 anos de experiência 


Ref. F— ENCARREGADOS DE 
OBRAS 


2. Informamos: 
Local de trabalho: Maputo 

Vencimento a acordar sendo fornecido alo- 
jamento 

Transporte para Ref.” A, B, Ce D 


trial, 29 de Outubro de 1988 


A Comissão de Gestão, 
César Vieira 


Resposta para este Jornal ao n.º 2323-L 
enviando «curriculum vitae» 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE OVAR 


A Direcção dos Bombeiros Voluntários de Ovar aceita propostas 
para negociação do Teatro Ovarense, sito no Largo dos Combatentes 
da Grande Guerra, em Ovar. 

Data limite para aceitação de propostas: 18 de Novembro de 1988, 
em carta registada c/ aviso de recepção. 


A DIRECÇÃO 


UMA NOVA DIMENSÃO 

o novo 

INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 


Em aparelho Auditivo, 


Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


CASA SONOTONE 
id PHILIPS 


HUMIDADES 


eu HABITAÇÕES ou PENETRAÇÃO 
DE ÁGUA retos TERRAÇOS 


Com o espantoso IMPERMEABILIZANTE 


EMULSOL-Cólor (colorido) acaba definitivamente 
com todas as HUMIDADES, Salitre, Fungos, Fis- 
suras, etc.. 


EMULSOL-Cólor ó fabricado em branco e outras atra- 
entes cores. E, sendo um radical ISOLANTE de 
HUMIDADES, ao mesmo tempo FAZ A DECORA- 
ÇÃO de Interiores e Exteriores. EVITANDO A 
TINTA, evita ainda a duplicação de mão-de-obra, 
como a duplicação de custos, de tempo e dinheiro. 


EMULSOL-Cólor, de interminável eficácia também 
em TERRAÇOS, é ainda excepcional para PAVI- 
MENTOS, PISCINAS, etc. etc.. 


EMULSOL-Cótor é mais uma prodigiosa inovação de 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


a 


SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO 


INFORMAÇÃO AO PÚBLICO 


CARREIRA 9 - BOLHÃO - ERMESINDE 
APLICAÇÃO DO SISTEMA 
DE AGENTE ÚNICO 


Pr. da Batalha, 92-1 

ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 

BRAGA — Farmácia Patrício — Dia 31 — 2.º-feira, das 9.30 às 
12.30 horas 

GUIMARÃES — Farmácia Horús — Dia 31 — 2.”-feira, das 15 às 
18 horas 

VILA DO CONDE — Farmácia Normal — Dia 2 de Novembro — 
4.º-feira, das 9.30 às 10.30 horas 

PÓVOA DE VARZIM — Farmácia Rainha — Dia 2 — 4.*-feira, das 
11 às 12.30 horas 

ESPOSENDE - Farmácia Monteiro — Dia 2— 4.º-feira, das 14.30 
às 15 horas 

VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Dia 2 — 4.-feira, 
das 15.30 às 18.30 horas. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA - Farmácia Moderna - Dia 3 — 
5,+-feira, das 9.30 às 10.30 horas 

CAMINHA — Farmácia Beirão Rendeiro — Dia 3 — 5.º-feira, das 
10.45 às 11.30 horas 

VILA NOVA DE CERVEIRA - Farmácia Cerqueira — Dia 3 — 
5.+-feira, das 11.45 às 12.30 horas 

MELGAÇO - Farmácia Durães — Dia 3 - 5. Mora, das 15 às 16 

oras, 

MONÇÃO — Farmácia Pereira & Barreto — Dia 3 — 5.º-feira, das 
16.30 às 17.30 horas 

VALENÇA - Farmácia Central - Dia 3 - S.tfora, das 18 às 19 

oras, 

ARCOS DE VALDEVEZ - Farmácia Lapa Dia 4 - 6.º-eira, das 
9 às 10 horas 

BARCELOS — Farmácia Antero de Faria — Dia 4 — 6.º-feira, das 
10.30 às 12.30 horas 

VILA NOVA DE FAMALICÃO — Consultório do Dr. Reis Cam- 
pos — Rua Vasconcelos e Castro, 81 — Dia 4 — 6.º-fira, das 
14.30 às 16.30 horas 

SANTO TIRSO — Farmácia Central - Dia 4 6.º 
18 horas 


INDÚSTRIAS 1001 


de quem havia de sert 


INDÚSTRIAS 


Eng! Ferreira Dias 10 a S36-via Rápido 
Apartado NS) AO] PORIO Codes 
Telef. 67466 = 67330] = 6T3K] — MS355 


INSTITUTO NACIONAL 
DE PILOTAGEM DOS PORTOS 


Departamento de Pilotagem dos Portos 
do Douro e Leixões 


AVISO 


Avisam-se os herdeiros de 
JOAQUIM RIBEIRO CÂN- 
DIDO, que se encontrarem 
nas circunstâncias referidas 
nos Artigos 64.º e 65.º do Esta- 
tuto do Pessoal do I.N.P.P. — 
Anexo | do D. L. n.º 361/78, de 
27 de Novembro, que desejem 
habilitar-se ao subsídio por 
morte, que terão que apresen- 
tar na Secretaria deste Depar- 
tamento, no prazo de 30 dias, 
a contar da data da publica- 
ção, os documentos justificati- 
vos do seu direito ao subsídio, 
sob pena de não o fazendo 
dentro daquele prazo, per- 
derem o direito ao referido 
subsídio. 


O Chefe do D.P.P.D.L., 
António Fernando 
de Almeida Redondo 


UA DO CAMPO ALEGRE, 752-- TELEF:693373-— PORTO |, 
UA FEÊNANDES TOMAS, 71 = TELEF. 579008 — PORTO 
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9. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


NO DIA VINTE E DOIS DE 
NOVEMBRO do ano em curso 
pelas 9.30 horas no Nono Juí- 
zo Cível do Porto, 3.º Secção e 
na Execução Ordinária n.º 
3962 que o Banco Borges & 
Irmão, E.P. sediado na R. Sá 
da Bandeira, 20-4000 Porto 
moveu contra JOSÉ MOREI- 
RA ALVES, residente na R. 
Belmonte, 52-3.º Porto, será 
posto em praça pela 1.º vez, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima de 
4.147.264840 O seguinte pré- 
dio penhorado àquele execu- 


tado: » 

PRÉDIO RÚSTICO com- 
posto de terreno destinado à 
construção com área de 570 
mé, situado no Lugar do Mos- 
teiro, freguesia de Pedroso, 
confrontando do Norte e Nas- 
cente com caminho público, 
Sul e Poente com herdeiros de 
José Oliveira Rodrigues; o 
mesmo encontra-se omisso à 
matriz, rústico (parte) e descri- 
to na Conservatória do Re- 
gisto Predial de V.N. de Gaia 
com o número 65622 a fis. 139 
do Livro B-171 


Porto, 88.10.27 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa 
Reis Figueira 


A Escrivã-adjunta, 
Maria José Fernandes 
Pinheiro 


A felicidade 
do seu casamento 
começa com os artigos da 


Casa OS ovos 


RUA 31 DE JANEIRO, 175 
315338 — PORTO 
Galardoados 
como 
TROFÉU 
ao melhor 
serviço 


e 
QUALIDADE 
Portugal 1988 


e 


O S.T.C.P., dando continuidade à aplica- 
ção do seu programa de aplicação do Agente 
único, informa que, a partir do próximo dia 2 
de Novembro, a carreira 9 — Bolhão — Erme- 
sinde, passará a funcionar nesse sistema. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


CCJC DP vrícuios E PECAS, LDA. 


R. Dr. JOAQUIM PIRES DE-LIMA, 373 (ao campo do Salgueiros) Telef. 400317 
H. FORMOSA, 321 (frente ao Bolhão) Telef. 28479 


CONCESSIONÁRIOS PARA O PORTO 


DAS MARCAS: 


AUSTIN ROVER 


LELE” 


LAND> 
<ROVER 


AGORA NA COMPRA DO SEU CARRO LEVE CONSIGO 
AQUELE VÍDEO OU T.V. A CORES QUE V. SEMPRE 


DESEJOU. 


E QUEM SABE, TALVEZ AS DUAS COISAS... 


NÃO PERCA TEMPO. INFORME-SE JÁ! 


CONHEÇA AS NOSSAS 
CONDIÇÕES ESPECIAIS 


PELO SISTEMA: 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


EDITAL 


PERÍODO SUPLEMENTAR 
PARA RECENSEAMENTO 


ANTERO FRIAS DA FON- 
SECA MOREIRA, Presidente 
da Comissão Recenseadora 
da Freguesia de Cedofeita, faz 
público nos termos do Artº 3.º 
da Lei n.º 81/88, de 20 de Ju- 
lho, que a Comissão Recen- 
seadora funcionará num perio- 
do suplementar, na sede da 
Junta de Freguesia à Praça 
Pedro Nunes, número dezas- 
seis, com O horário abaixo in- 
dicado e durante o més de No- 
vembro. 

De segunda a sexta-feira 
(só dias úteis), das 21.30 às 
23.30 horas. 


Porto, 12 de Outubro de 
1988 


O Presidente da Comissão 
Recenseadora da Freguesia 
de Cedoteita, 
Antero Frias da Fonseca 

Morei 


(el 


AUSTIN ROVER 


LESS” 


crédito 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


DEPARTAMENTO DE SALUBRIDADE PÚBLICA E AMBIENTE 
DIVISÃO DE SALUBRIDADE PÚBLICA 


AVISO 


Torna-se público, de que no pró- 
ximo dia 1 de Novembro, Feriado Na- 


cional, haverá recolha municipal de 
lixo, pelo que se recomenda aos Se- 
nhores Muniícipes que os lixos devem 
ser devidamente embalados e pos- 
tos, atempadamente, no lancil dos 
passeios, para posterior recolha. 


DEFENDA A SUA SAÚDE 
COLABORE COM A DIVISÃO 
DE SALUBRIDADE PÚBLICA 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


ALBA MOURA 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS 


ALGARVE 


Em negócios ou férias aproveite a nossa promoção! 
Estadia de 3 dias ao preço de: 


T1 — 4.500$00 e T2 — 6.000$00 
Telef. 34893 (rede Faro) — Telex 58225 ALBA M 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEMXES 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E OBRAS 


HMISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
ADIRMSTRAÇÃO DOS PORTOS DO DOURO E LEÕES 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM- 
PREITADA DE «EXECUÇÃO DE MACIÇOS DE BETÃO AR- 
MADO, CANALIZAÇÕES PARA CABOS ELÉCTRICOS E 
OBRAS ACESSÓRIAS, NO PORTO DE LEIXÕES» 


1 - Concurso realizado pela Administração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões, Direcção dos Serviços de Produção e Obras, 
Avenida da Liberdade, Leça da Palmeira — 4450 MATOSI- 
NHOS, Telex 22674, Telefone 9953000. é 

2 —- Concurso público, nos termos do art.º 49.º do Decreto-Lei 
n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) Local de execução: Porto de Leixões. 

b) Natureza e extensão dos trabalhos: Abertura de valas, 
instalação de tubagens envoltas em betão simples, 
execução de maciços de betão armado de fundação 
dos postes e caixas de ligação. 

Raso base do concurso: 8 000 000800, excluindo o 

A. 

4-— Prazo de execução da obra: 150 dias, se outro mais curto 

não for indicado na proposta apresentada no acto do con- 

k curso. 

5-a) O processo de concurso pode ser examinado, todos os 
dias úteis e durante as horas de expediente, nos se- 
guintes locais: 

— Secção de Expediente da Direcção dos Serviços de 
Produção e Obras da Administração dos Portos do 
Douro e Leixões — Avenida da Liberdade — Leça da 
Palmeira. 

— Secretaria Geral do Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, em Lisboa. 

Podem ser adquiridas cópias do processo de concurso 

até 22 de Novembro de 1988, na Secção de Expediente 

mencionada em 4 a). 

O custo do processo de concurso é de 4 680800, in- 

cluindo IVA à taxa de 17%. 

As propostas terão de dar entrada nos Serviços até às 

17 horas do dia 6 de Dezembro de 1988. 

As propostas deverão ser entregues na Secção de 

Expediente da Direcção dos Serviços de Produção e 

Obras da Administração dos Portos do DourgeLeixões 

— Avenida da Liberdade — Leça da Palmeira + 

As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 

guesa. 

Só poderão intervir no acto público do concurso os 

representantes das firmas concorrentes devidamente 

credenciados. 

O acto público da abertura das propostas terá início às 

9.30 horas do dia 7 de Dezembro de 1988, na APDL, na 

direcção mencionada em 6 b). 

8 — Não é exigida qualquer caução ou garantia para apresenta- 
ção das propostas. Porém, será exigida uma caução de 5% 
(cinco por cento) do montante máximo do contrato para a 
sua celebração. 

9-a) Os trabalhos serão pagos em regime de série de 


(o) 


bd) 


preços. 

b) Pagamentos até 60 dias, conforme o disposto no art.º 
189. do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 
10- Quando o concorrente for um grupo de empresas, estas 
deverão constituir-se juridicamente em uma única entidade 
ou em consórcio externo, em regime de responsabilidade 
solidária para efeitos de celebração do contrato. 
11 - Natureza e classificação do Alvará de empreiteiro de obras 
públicas exigido: 
1.º Categoria (Edifício e Monumentos) e/ou da 2.º Subcate- 
goria (Edifícios) da 1.º Categoria ou 2.º Categoria (Vias de 
Comunicação e Obras de Urbanização) e/ou 2.º Subcate- 
goria (Estradas, Caminhos-de-Ferro é Aeródromos) na 
classe correspondente ao valor da proposta, tal como defi- 
nida nos artigos 18º e 19.º do D.L. nº 100/88, de 23 de 
Março. 
Os concorrentes deverão apresentar documentos que per- 
mitam apreciar a sua aptidão para a boa e atempada execu- 
ção da obra, no que respeita às condições mínimas de 
carácter económico, financeiro e técnico. 
12-0 concorrente deve manter a sua proposta válida por 90 
dias, sem prejuízo do estabelecido no Programa de Con- 
curso. 
13-A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten- 
dendo-se aos seguintes critérios, por ordem decrescente da 
sua importância, sem prejuízo de uma ponderação global: 
— Garantia de capacidade de boa execução e qualidade 
técnica dos trabalhos (experiência, meios disponíveis, 
compatibilidade do programa de trabalhos com as condi- 
ções locais e meios utilizar), durabilidade. 

— Menor preço. 

— Menor prazo de execução. 


O Le E DID = MD QE “O. - 


Porto de Leixões, 24 de Outubro de 1988 


O Eng. Director dos Serviços de Produção e Obras, 
José Manuel da Costa Figueiredo 


Es 


GABINETE DA NAVEGABILIDADE 
DO DOURO 


ANÚNCIO DO CONCURSO 
PÚBLICO 


ARMAZÉM INDUSTRIAL — 
600 metros nã Formiga. 
Telet. 9710628. 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


OPERADOR DE COMPUTA- 
DORES - Oferece-se Tele. 
gm3213. 


CITADEN AX SPORT — 
87. Telet. 22593 — Ri 
Bra 


ESCRITÓRIO PARA CON- 
Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações 
Secretaria de Estado das Vias 
de Comunicação 


Gabinete da Navegabilidade 
do Douro 


Varzim. - Telot. 682256. 


ÚPTIMO QUARTO — No cen- 
tro da cidade, a senhora só 
ou cavalheiro de respeito. 
Telel. 489755. 


QUARTO — A menina estu- 
dante ou empregi 

«Concurso Público para a Execução da Dragagem de Telef. 577601. 

Matoriais Inortes no Canal de Navegação a jusante da Bar- 

ragem do Pocinho» 


1 - Concurso realizado pelo Gabinete de Navegabili- 
dade do Douro. Rua Rainha D. Estefânia, 251,4100 PORTO 
fronte da Comissão de Coordenação da Região do 

orte). 


T2 - Rua Bonfim, Porto. 
Estudantes. Tele 
(053)415476 (a partir das 
13 horas). 


coi 

2- O objecto do concurso é a execução da dragagem leitos 
do materiais inertes no canal de navegação a jusante da 
Barragem do Pocinho. ANTIGUIDADES — Louças 

3-a) O proceso de concurso poderá ser examinado ou 
obtido todos os dias úteis e durante as horas de expediente, 
na sede do GND, Rua Rainha D. Estefânia. 251, 4100 
PORTO; 

b) Podem ser adquiridas cópias do processo de con- 
curso até ao quinto dia anterior à data do acto público. 

<) O custo do processo de concurso é de 1000$00; 


ANDARES E APARTAMEN- 
TOS — No Porto. R. For- 
mosa, 25. Telef. 564014. 


AUTOMÓVEIS «AVENIDA» 
— Avenida Fernão 
ihães, 2.962. Telef. 
480893:Porio. 


DESNATADEIRAS — Ma- 
nuais incompletas. Telef. 
7622636. 


4- a) As propostas deverão ser entregues na sede do 
Gabinete, Rua Rainha D. Estefânia, 251, 4100 Porto, até às 
17 horas do dia 11 de Novembro de 1968. 

b) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- 
guesa. 


5 -a) Só poderão intervir no acto público do concurso 
os representantes das firmas concorrentes devidamente 
credenciados; 

b) O acto público da abertura das 
às 15 horas do dia 14 de Novembro 
GND, direcção mencionada em 4-). 


6- O valor da caução definitiva é de 500.000$00. 


DISCOS — Canções napoli- 
tanas antigas. Telef. 
Bi7122. 


OURO E PRATAS — Em se- 
gunda mão. Rua 31 Janei- 
26102. 


DIVERSOS 
IMPORTAM-SE, EXPOR-- 
TAM-SE - Automóvel 


emigrantes AGINREP, Le 
Telef. 01/867752. 


ENVERNIZAR - Encel 
mobílias, quatro contos 
cada, vou ao domicílio, 
PA. tetel. 398940. 


PROCURADORIA FISCAL — 

Administração de proprie- 

dades, condomínios, etc. 
28072. 


ropostas terá início 
1988, na sede do 


7 - a) O volume a dragar será de cerca de 40 000 m3, 
não cabendo ao GND qualquer tipo do encargos com a dra- 
gagem, antes pelo contrário, pretende recober quantia por 
mi de ragado, 

É) 


A cota do fundo do canal é de 99,0 metros; 
O prazo máximo do exacução será do 180 dias. 


8 - O concorrente deverá manter a sua proposta válida 
por 90 dias sem prejuízo do estabelecido no programa do 
concurso. 


9 - Sorão consideradas como condições da preferência 
na adjudicação, por ordem decrescente da sua importância, 
sam prejuízo de apreciação global: 

a) Garantia de boa execução técnica; 

b) Mais curto prazo de início dos trabalhos. 

c) Melhores condições do preço; 

Mais curto prazo de execução dos trabalhos; 

e) Equipamento melhor adoquado aos trabalhos a 

executar. 


Porto, 19 de Outubro de 1988 
Gabinete da Navegabilidade do Douro 


UNILIMPA— S.0.S. Canali- 
zador, 8.0.5. Electricista. 
Telef. 488399. 


UNILIMPA — Trabalhos 
O Presidento da Comissão Instaladora, a 


Daniel Pinto da Silva 


SOLUÇÕE 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Alfinetar. 2 — Oiro. Eu. 3 — 
Ruína. Andar. 4 — Inça. Dédalo. 5 — Tia. Gerez. 6 — lr. 
Dá. Em. Ti. 7 — Pesca. Are. 8 — Aventa. Prós. 9 — Vinga. 
Bulas. 10 — Ou, Fero. 11 — Quelimane. 

VERTICAIS: 1 — Criticava. 2 — Unir. Vi. 3 — Loiça. 
Penou. 4 — Fina. Dengue. 5 — Ira. Gasta. 6 — Nó. Dê. 
Cá. Fi. 7 — Aérea. Bem. 8 — Tendem. Pura. 9 — Audaz. 
Arion. 10 — AI. Troa. 11 — Proviesse. 


DIFERENÇAS 


( ENSINO |, 
eme”? 


EXPLICAÇÕES MATEMÁ- 
TICA — Até 12.º ano ini 
1. 9712325 (Areosa). 


EXPLICAÇÕES FRANCÊS — 
Ciclo, 9.º ano. Telef. 
EMO 


EXPLICAÇÕES INGLÊS — 
Até 12.º ano. Telet. 
9712325 (Areosa) 


EXPLICAÇÕES DE INGLÊS 
Ao domicílio se neces- 
sério. Telel. 307813, V.N. 


JARDIM INFANTIL — Os Pri- 
meiros Passos. Rua João 
de Deus, 140 Porto, Ti 
92. 
LICENCIADA — Explica Filo- 
fi ortuguês e His- 
9838149. 


EMPREGADA DE BALCÃO — 
Para Zona $. João da Ma- 
deira. Telef. 91624 - p. 


EMPREGADA MESA OU 
BALCÃO - De segunda a 
sexta-feira, parte da ta 
Telef. 9811381 


EMPREGO PARA CONTRO- 
LADORA DE OBRA DE CAL- 
ADO - Zona S. João da 
Telef. 91624, 


MENINA — C/18 anos, mui 
to dinâmica, c/ curso de 
tati rafia, recepcio- 


MENINA — 19 anos, 12. 
ano, curso secretariado e 
Informática, com experiên- 
cia de escritório, pretende 
emprego nessa área. 
Tele, 671753. 


emprego 
recepcionista/empregada 


de escritório. Contactar o 
telef. 399350. 


MULHER A DIAS - Manhãs. 
— Telet. 675643. 


SENHORA — Para recepção 

de consultório médico, 43 

anos, 7.º ano do licei 

Dão-se referências. Falar 
395638. 


CITROEN GS — Barata. 
Telel, 9721115. 


CITROEN MÉHARY-AZUR- 
1984 — C/ nova. Telef. 056/ 
32564, horas refeições. 
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Belmiro Martins & C.º, L.º 


VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


VENDAS ) 


RÁDIOS — Montagens, ofi- 
cina especializada. Telef. 
Brasa, 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 
BALANCÉ MECÂNICO 10 T. 


—R. do Centro, TI -S. M. 
de Infesta. 


CITROEN 6S — Impecável 
270 c. Só visto. Telef. 
9715795, depois das 18 
horas ou fim-de-semana. 


DATSUN 120 Y-1978 - Mui- 


FIAT 126 — Telef.9513550. 


FIAT 127 SUPER - De 
1982. Particular. Telef. 
26126 (Braga). 


FURGÃO FORD — R/ duplo, 
impecável, b/ preço. Telef. 
052/44565. 


HONDA CIVIC 1300 4 P. 
1984 — Telef. 9721115. 


MG METRO 1.3 1986 — 
Telef. 9721115. 


OPEL KADETT - 1.3 S — 
1987 — C/ novo. Telef. 056/ 


MALHETADEIRA-CARPIN- 
TARIA — 100 contos — 
Eduardo Mano.Telet. 
951136 — Braga. 


MÁQUINAS ESCREVER E 
CALCULAR — Novas, desde 
B.AOOSDO. A. Formosa, 


MÁQUINAS ESCREVER RE- 
MINGTON — Novas, carreto 
33 cm. R. Mártires Liber- 
dade, 201. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA CASTOR - Telef. 
400767, depois das 20 
horas. 


MÁQUINA DE PIPOCAS - E 
outra algodão doce. Telel. 
7622636. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Para todos os 
ri baratas. R. Formosa, 
249. 


OPEL KADETT 1.3 4 P. CS- 
1987 — Tele. 9721115. 


MÁQUINA TRICOTAR BRO- 
THER - Nova. Telef. 


PEUGEOT 304 D - Motor 
1600. Telef. 9891145. 


R5 ANO 1977 - T 
398730, a partir das 
horas 


RENAULT 4 GTL 
1984, com tecto di 
B 


novo-B5, cor branca, muito 
bonito. Telef. 056/53983. 


CHURRASQUEIRA 
Oliveira do Douro. 
568168 (à noite). 


LOJA BRASÍLIA — 32 m2. 
Telefs. 401378, 698391. 


RESTAURANTE — Trespas- 
sa-se. António Carlos Soa- 
052/681688 


PEDIDOS 


CASAL - Com dois filhos, 
precisa de casa em Gaia ou 
arredores. Resposta 20 
lomal n.º 985. 


CASAL - Deseja al 
10.000500, mé 
TATI6T. 


COSTUREIRA — À dias p/ 
casa particular, c/ informa- 


ções. Telel. 677697. 


COMISSIONISTA - C/ vi 
tura própria, 65.00050 
Contactar: Telef. 034- 
541635/541441. 


( vENDAS 
| AUTOMOVEIS | 


AUSTIN METRO — Comple- 
tamente novo. 12.000 km. 
Metalizado prateado, 5 

vidros cor, parti- 


CITROEN 2 CV CLUB 
km. 560264. 


RENAULT 12, 1971 — M 
lhor oferta. Telef. 487902. 


SADO 550 (PEQUENINO) — 
Bom. Tele. 820837. 


— Panorá- 


VOLKSWAGEN 
mica 91 de 1 


VOLVO 245 GLD 6-1981 — 
Telef. 9721115. 


AQUÁRIO — C/ os aces- 
sórios 4,5 c. Tele!. 26506. 


ARTIGOS USADOS - Com- 
pra e venda. Rua do Bon- 
jardim, 1048. Telef. 
320420. 


BANANEIRAS A DAR 
GRANDE FRUTO 
3.500500. Telef. 7622636. 


BOXERS-NINHADA - Telef. 
(053) 961205 — H. almoço 
ou após 19 horas. 


DIVÃS (1 ARTICULADO) 
CARPETES — Passadeiras- 
secretária. Tele!. 563064 
das 20 às 22 horas. 
GARRAFAS DE CHAMPA- 


NHE - Vazias. Telef. 
ans. 


CEDE-SE POSIÇÃO - Pronto 
a construir na Cooperativa 
da Formiga. Telel. 817493. 


OFFSET - Pequeno. Pouco 
uso. R. Rui Faleiro, 148, 
Porto. Telef. 670067. 
PAPAGAIOS/CORVOS — 
Pegas/Travessos - Rua D. 
Gonçalo Pereira, 53-1 
Braga. 


675959-Porto. 


MÁQUINAS — Escrover, cal- 
ficheiro, secretárias. 
304. 


UNION SPECIAL 
elástico. Tel 


APRILIA AFI 50 — Estado 
nova (4000 km). Telef. 
676939 (refeições). 


CASAL 6 VEL. - 70 €.c., 
ano 1982. Telef. 485700. 


CASAL 125 - Como nova, 
130 c. Ti 306937 ou 
26024 


MOTO YAMAHA 125 DT LC 
— Telef. B13676, h. ratei 
qões. 


MOTO APRILIA 125 1 50 — 
E. 4000 km = cável 


MOTORIZADA CASAL 50 
Cc. -5v., jantes, 1. 
. Bom Ê 


9895229, E 
VAMAHA MR E PEUGEOT — 
Contactar Av. Liberdade, 
206, 7.º. Tele. 25483. 


PROPRIEDADES 


ALGARVE — V. Moura. Ter- 
reno c/ 1500 mê, c/ pro- 
jecto aprovado. Telet. 
380129-Porto. 


ARGONCILHE - Cave c/ 100 
m2, p/ comércio ou esta- 
belecimento. Telel. 
64D6S6. 


CEDRO — Óptimo T2+ 1, c/ 
garagem indiv. Rua João 
de Barros, 138-Gaia. 


QUINTA 12 HA — S. Lou- 

renço Sande - Guimarães. 

Tolot. gersa-ariso- 
ra 


TERRENO — Junto ao mar. 
Telef. 9513550. 


VIVENDA EM ÁRVORE — 4 
quartos, 3 frentes c/ Jar- 
dim. - Telef. 711516. 


RIO TINTO — Vendem-se lo- 
tes para moradias. — Telef. 
9834465. 


“o -motivações/avisos/editais 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


e Transportes Internacionais 
De e para toda a Europa 


e Transportes Nacionais 
Serviço diário entre Porto- 
Lisboa-Algarve 


Y TRACAR 


Ss. 0O.s. 
SOCIEDADE ORGANIZADORA DE SEGUROS, LDA. 


IMPOSTO DE INCÊNDIO 


ESTAMOS À DISPOSIÇÃO DE NOSSOS CLIENTES PARA A APRESENTAÇÃO DAS DECLARAÇÕES 
DE SEGUROS DE PREDIOS NAS CAMARAS DO PORTO, V. N. DE GAIA E MATOSINHOS, DURANTE 
OS MESES DE JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO, RESPECTIVAMENTE. 


NO SEU INTERESSE, CONTACTE ATEMPADAMENTE OS NOSSOS SERVIÇOS. 


RANDE SORTEI 


ALÉM DA QUALIDADE E ECONOMIA, AO PREFERIR OS 
SUPERMERCADOS GAMA 


HABILITA-SE A GANHAR VALIOSOS PRÉMIOS: 
UM AUTOMÓVEL “SEAT MARBELLA” — 10 VÍDEOS “PHILIPS” 
10 TELEVISORES “PHILIPS” — 200 VARINHAS MÁGICAS “MOULINEX” 


POR APENAS 1.000 ESCUDOS DE COMPRAS NOS 40 
SUPERMERCADOS GAMA 


ESPALHADOS NO PORTO E GRANDE PORTO 
TODOS ESTES PRÉMIOS ESTÃO AO SEU ALCANCE 
SORTEIO EM 05.01.89 


MUITO MAIS PERTO DE SI... A VANTAGEM DE UM BOM VIZINHO! 
| 
| LOJAS «GAMA” MAIS PERTO DE Si... 

CiDo uAnnnEs oa PATAS 
CAMPO MÁRTIRES DA PATRIA, 112 
GORE eta Noos rorbfedes 
RETENOO eoMRE NES 
EEE E RASN SS Urna 
DSO 
Gun Esndo a 
URSS nao 
EAR as ao 
RUA DA RESTAURAÇÃO, 5 


| smorpiNa CENTER BRASÍLIA, 16-1.º 
| RUA FERNANDES TOMAS, 775 
| Av. DO CONDE, 6259 — S. MAMEDE 

RUA 19,454 — ESPINHO 


RUA COELHO NETO, 95 
RUA DO AMIAL, 1241 

RUA DO HEROÍSMO, 318 

RUA DE SERRALVES, 66 

AV. BRASIL, 542 

PRAÇA GUILHERME GOMES FERN. 40 
RUA DO HEROÍSMO, 10 

RUA JOÃO DE DEUS, 336 

RUA DO CARVALHIDO, 79 

RUA DE ST.” ILDEFONSO, 341 

AV. RODRIGUES FREITAS, 179 
PRAÇA EXERC. LIBERTADOR, 59 


FIRMAS E PRODUTOS QUE COLABORAM CONNOSCO NESTA INICIATIVA: 


GILLETTE PORTUGUESA - Lâminas + GILLETTE PORTUGUESA - Cosmética « COLGATE PALMOLIVE + SOCTTEX- Sco! 
* ÔLONGAVIDA - MILANEZA + SOC. INDUSTRIAL ALIANÇA + ALCO-Algodosira Comercial e Industria! — OLEOS nas 
+ SCHICK - Lâminas FARINHA BRANCA DE NEVE coLoN UNICER S.A. PHILIPS PORTUGUESA 
* PEPSICOLA VINHO DO PORTO WARNE NESTLE BENKISER 


er de Portugal 
cuéraRa + 

CoREsA + 
CALGONITE + 


VERNIZ para SOALHOS 


SENSACIONAL!!! 


Para TACOS - PARQUETES — PAVIMENTOS em Madeira ALTO 
BRILHO — Resistente ao ÁLCOOL, ao FOGO, ao DESGASTE e 
com LONGA DURAÇÃO. 


DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO NORTE 


RESTAURANTE-BAR 


Informamos os Colegas que, a partir do 
próximo dia 6 de Novembro, o Restaurante- 
Bar desta Secção Regional está aberto aos 
domingos, funcionando também, como é há- 
bito, aos dias feriados, encerrando às 2.-feiras 
para descanso do pessoal. 


O CONSELHO REGIONAL 


SAUDÁVEL - HIGIÊNICO — DECORATIVO — ENCANTADOR 


Trata-se de VERNIZ PAVIMIL outra prodigiosa inovação 
de INDÚSTRIAS 1001!!! de quem havia de ser. 


INDÚSTRIAS 


A. Eng, Fereira Dias, 910 a 936 - Via Rápida 
Apartado 1031 — 4101 PORTO Codex 
Telels. 673666 - 675355 - 673761 - 673391 


MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


Avisam-se os Senhores 
Consumidores que por motivo 
de limpeza dos Reservatórios, 
vai haver falta de água na fre- 
guesia de Lever na Zona das 
Hortas no dia 2, e na Zona da 
Portelinha no dia 3 de Novem- 
bro, das 20 às 24 horas. 


MUNICÍPIO DE VALONGO 
CÂMARA MUNICIPAL 
SECTOR DE HIGIENE E LIMPEZA 


AVISO 


Comunica-se a todos os Munícipes de que no dia 1 
de Novembro não se efectua a recolha do lixo, havendo 
recolha normal no dia 2 de Novembro. 

Vila Nova de Gaia, 28 de 
Outubro de 1988 Valongo, 24 de Outubro de 1988 
A Vereadora do Pelouro, 
Dra. Maria Eduarda V. M. N. Ferreira 


O Director-Delegado, 
António Albergaria 
Resende(Dr.) 


<, 
Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional de Equipamento Hidráulico 


VENDA DE VIATURAS 


A Electricidade de Portugal, EDP/EP, através da sua Direcção Operacional 
de Equipamento Hidráulico, dispõe para venda, das viaturas a seguir mencio- 
nadas, no estado em que se encontram, as quais podem ser vistas, durante 
as horas de expediente, no PARQUE DE EQUIPAMENTO, situado em Vila 
Cova, Medas, Gondomar (ao km 17 da EN 108). 


AT-11-21 
AZ-93-84 
FS-97-39 
GU-87-52 
HU-47-32 
HU-99-89 
FN-80-83 
ES-68-38 
ES-68-41 
FT-37-03 
HU-04-38 
Iv-82-09 
IV-82-11 
BL-09-95 
ET-80-02 
HR-45-20 
10-20-81 
PN-21-44 
CV-12-18 
IG 29 


RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 
RENAULT 4 TLC 
RENAULT 4 TLC 
RENAULT 4 TLC 
RENAULT 4 GTL 
CITROEN CX 
CITROEN CX 
CITROEN CX 
VOLVO 144 
2.3 D 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
ROVER 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
MINIBUS 9 lug. 
CAMIÃO 
CAMIÃO 


(5) 


. misto) 
|. misto) 
|. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
|. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
. misto) 
g. misto) 


(Ligeiro) 


CRERCrPRRR 


HC-52-63 
HC-52-65 
1D-51-81 
ED-50-59 
FL-49-84 
FL-49-85 
HM-47-51 
FC-46-24 
EL-70-71 
EL-37-72 
CO0-59-92 
GU-65-34 
DM-86-89 
IR-69-18 
CL-86-26 
GI-92-47 


EARERRRRRE 


BEDFORD 
F. RRANSIT 
F. TRANSIT 
F. TRADER 
BEDFORD 


Para o presente concurso, a EDP aceita propostas até ao dia 14/11/88, 
devendo as mesmas ser dirigidas, em sobrescrito fechado, à 


EDP 

DIRECÇÃO OPERACIONAL DE EQUIPAMENTO HIDRÁULICO 

Rua do Bolhão, 36-1.º - Apartado 16 

4001 PORTO CODEX 

do qual deverá constar, sob pena de anulação, a indicação bem destacada 
de: «PROPOSTA PARA VENDA DE VIATURAS — ANÚNCIO PUBLICADO 
NOS DIAS 29 e 30/10/88 — VIATURA MATRÍCULA (inscrever a matrícula)». 


Os concorrentes elaborarão uma proposta por cada viatura pretendida. 
A EDP reserva-se o direito de não adjudicação se os valores oferecidos não 
forem considerados aceitáveis. 


Para efeito de admissão ao Concurso deverão os concorrentes depositar 
na Tesouraria, sita na mesma morada, a quantia de Esc. 10 000$00, como 
garantia de cada uma das suas propostas. 


Essa garantia reverterá a favor da EDP caso o concorrente a quem for 
adjudicado o material não proceda ao seu levantamento dentro do prazo de 15 
dias a contar da data da adjudicação. 


IMPORTANTE — Eventuais propostas que possam vir a ser recebidas de Corporações 
de Bombeiros, terão prioridade, desde que o valor apresentado seja, no mínimo, 
igual a 70% do da proposta mais elevada que for recebida. 


mar de Moçambique. 


VERTICAIS 


1 — Censurava; 2 — Juntar. Avistei; 3 — Artefactos cerâmicos 
para uso doméstico. Padeceu; 4 — Delicada. Efeminado; 5 — Fúria. 
Consome. 6 — Enlace. Conceda. Entre nós. Nome de letra grega: 7 — 
Desatenta. Felicidade; 8 — Propendem. Genuina; 9 — Valente. Cidade 
da Bélgica. na província de Luxemburgo; 10 — Simbolo químico do 


alumínio. Ribomba; 11 — Procedesse. 


| AZ 
DU 


O HERDEIRO 
DE MIRAVAL 


ROMBNTCE 


Uma-sombra de amargura espalhou-se no 
rosto da donzela, e os rapazes julgaram com- 
preender o que havia de prudência encerrada 
naquela opinião, aliás muito atendível e -sen- 
sata. f 

Mas“o ambiente ficara pesado, urgia ali- 
viá-lo, e o Figueiredo, com a mobilidade do seu 
bom humor, desviou o assunto, contando peri- 
pécias divertidas passadas durante as festas, 
principalmente nos desafios desportivos. E, co- 
mentando-as jocosamente, descrevendo-lhes 


festa. Labirinto; 5 — Irmã do pai. Estância termal do 
Oferece. Preposição. Pronome pessoal; 7 — 
tro quadrado; 8 — Sugere. Vantagens; 9 — 
; 10 — Alternativa, Feroz; 11 — Cidade e porto de 


4 
Ê 
HORIZONTAIS 
— Espicaçar; 2 — Metal precioso. :3— Deca- 
danci rEspicaçar 2 precioso. Pronome pessoal; 3 — Deca: 


ADUDA-ME, ESTÓPIDO/ 


E 
z 
ê 
? 
N 


DIAS PEREIRA 


Soluções na pág. 29 


os protagonistas, numa crítica por vezes 
acerada mas sempre precisa e flagrante, o 
rapaz imprimia tanta vida e colorido às narrati- 
vas, que conseguiu prender a atenção do audi- 
tório e fazer rir as raparigas e D. Dionísia. 

Até o próprio Manuel de Sousa se interes- 
sara a ouvi-lo e sorrira por vezes. 

— Você é terrível, Jaime! — dizia-lhe-a Lau- 
rita Sepúlveda. Mas não fale só dos outros, 
conte alguma coisa de si. Não desempenhou 
nenhum papel de relevo? Nem ao menos o de 
herói dum pequeno romance?!... 

— Laura! — repreendeu o irmão. 

— Deixa! — volveu o outro. É justo que 
também me chegue a vez! Infelizmente, minha 
amiguinha, em nada me salientei, nem em 
aparatosas quedas de cavalo, nem as hilarian- 
tes mergulhos no lago, nem em elegantes der- 
rapagens em patins, nem-em alvo de bolas de 
ténis, coisas que fizeram a glória de vários 
personagensilustres, como já expus. Também 
não alcancei nenhum prémio, nem dos mais 
insignificantes. Não fiz nada, nada, nada, que 
chamasse sobre a minha miserável pessoa as 
atenções das beldades que estiveram em 
Miraval, Herói do romance?! Upa! Quem pen- 
sara nisso, junto dum astro de primeira gran- 
deza, que atraía e arrastava a sua órbita um 
interminável cortejo de-satélites?... 

— E de ambos os sexos! — corroborou 
Mário. 

Compreenderam todos:a alusão a Luís; e 
a menina Sepúlveda volveu, admirada: 


OLA, MEU PEQUENO ER- 
VILHINHA/ 


aaa 


ATIRA-ME QUALQUER, COISA/ 


(91965 Kang Features Syndicate, oc. World nghis reserved] 


“OVAS TP Features Syndicate Inc. Worid rights reserved, 


— De ambos os sexos?!... 

— Sim, pois! Do forte, os amigos fáceis e 
ardorosos de todo o sol nascente, e os papás e 
chefes de família na busca afanosa dum bom 
partido para as suas herdeiras. E do belo, as 
mamãs ou velhas parentes nas mesmas condi- 
ções, e a corte de meninas casadoiras, as- 
pirantes a uma coroa de marquesa, a uma 
tentadora fortuna e a um noivo não menos 
atraentel... 

— Apre, que vocês são umas tesourinhas! 
— tornou a rapariga rindo. Pobre Luís! Que 
suplício, com tal assédio!... Não acha senhora 
D. Dionísia?!... 

Esta sorriu complacente. 

— Seu irmão e o sr. Figueiredo devem ter 
exagerado, ainda fica alguma coisa... o bas- 
tante, talvez, para o embaraçar na escolha... 
Acertei, Jaime? 

— Exactamente, Laurinha. Além de que eu 
creio que o nosso caro marquês nem nisso 
pensoul... 

—Deveras? Admira! — gracejou Constança 
afectando desprendimento, quando toda se al- 
voroçara de alegria com aquela afirmação. 
Não distinguiu então «nenhuma» das numero- 
sas admiradoras?! — insistiu com a afoiteza 
proveniente da tranquilidade e desejosa de 
mais informes, num determinado rumo. 

— Não dei por isso... Não vi que nenhuma 
lhe despertasse interesse... Ah! Perdão! Que 
cabeça a minha! Estou faltando à verdadel... — 


passatempo =: 


DIZ QUE NÃO QUER SEI 
MAIS UM GENERAL DE 


PENSEI QUE 
ESTAVA À FALARCOM 
O PEQUENO 
ERVILHINHA/ 


acrescentou galhofeito. Houve e há uma que o 
interessa vivamente. 

E, como os grandes olhos de safira o inter- 
rogassem ansiosos, apressou-se a esclarecer: 

— Não pelo lado sentimental, diga-se, mas 
pelo fiozinho de enigma que parece envolvê- 
la... Trata-se duma velha aldeã que fez parte, 
outrora, do pessoal da casa de Mouriz! 

O oprimido coraçãozinho desafogou numa 
fresca risada. 

— Ah! Uma tal Mónica?!... O Luís já se lhe 
referiu nas cartas. Parece intrigá-lo a dedica- 
ção da mulherzinha... 

— E ainda o intriga mais a sua súbita 
aversão! 

— Como?! Aversão?! 

Figueiredo contou então a cena ocorrida, 
dois dias antes, à porta da aldeã. 

— Capacitei-me, com isto, de que o povo 
acertava ao considerá-la demente, e que as- 
sim se explicava tudo o que na sua pessoa e 
atitudes havia de nebuloso. Aqui o Mário não o 
pensa assim... 

— E não. Tenho razões poderosas. 

Por sua vez explicou como a brusca re- 
viravolta dos sentimentos da mulherzinha se 
operara simultaneamente com a divulgação 
dos boatos do projectado enlace do jovem 
marquês com a menina de Mouriz. 

Foi D. Dionísia quem agora se manifestou 
surpreendida. 


(Continua) 
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Em Fafe hoje há «festa» com a visita do FC Porto 


BENFICA NÃO «ENJOA» NO «MAR» 


(E) 75 
Ss 


Para principlar tem muitos nomes para além daque- 
les mimosos epítetos que lhe assopram às orelhas mou- 
cas os enfurecidos assistentes do mais elegante e clvill- 
zado desporto dos nossos dias: é o juíz de linha, o «ll- 
ner», o bandeirinha, o ajudante, o segundo e o terceiro 
daquele trlo de ladrões que nos fizeram perder o jogo que 
já tínhamos no papo... 

Muito mais que o seu chefe, que pode refugiar-se a 


pa quando os ânimos esquentam e os actos O «Nacional» de 
imistosos substituem as palavras que foram raspadas 

dos dicionários das pessoas decentes, o juíz de linha é o futebol dal 
primeiro a arrostar com a fúria dos bárbaros e dos hunos, Divisão teve 

dada a vizinhança que mantém com esses mongólicos 

frequentadores dos estádios. E nessas refregas desporti- ontem 

vas sal quase sempre com o toutiço aberto em duas efectuados oito 


metades ou com o costado arrombado por algumas pu- 
nhadas pouco amigáveis dos que motejam do «fair play» 


* jogos. Seo líder 


e dos ensinamentos do Coubertin... o 5 
Escolheu o lugar por possuir uma natureza física mais - a B en fica p assou 
rorsaiale cortei DE sra dy sedã 
de agitar a bandeirola mesmo que os ventos sejam con- Mar (na foto, de 
Por outro lado, o «liner» é um sujeitinho maníaco pela Ricardo Pereira, 
sinalética, um vício que lhe ficou dos tempos da Marinha, um lance junto à 
e um desmancha-prazeres de tomo e polpa, já que tem a baliza de 
obsessiva preocupação de denunciar ao árbitro os soler- ess 
tes rapazes que inocentemente se anicham naquele belo Silvino), 
e privilegiado espaço que medela entre as defesas e o 
«Keeper». Mal os lobriga desanda numa gesticulação fre- destaques 
nética, pouco própria de uma pessoa que anda de luto il 
pesado e que monotonamente corre para diante e para merecem o Beira 
trás numa só metade do campo, tendo o culdado de não Mar — mais um 
sujar os sapatos na linha de cal que é o seu domínio, o is i 
sat ralio Sou donioriG: triunfo e óptima 
Claro que muitas vezes faz vista grossa quando o ra- posição na 
paz que se Instalou no terreno prolbido lhe é simpático 
ou lhe garantiram que tem uma mãe Idosa e sete Irmãos tabela—e o 
para empregar e que vivem da sua disposição de altear ftil 
ou não a flamulazinha branca com que tão bem assinala Marítimo, 
ou escamotela os «off-sides» e as caneladas Involun- ganhador em 
tárias dos que confundem as pernas do adversário com o 
esférico tão chelo de gomos como uma laranja descas- Chaves. No 
cada. Tem pequenas distracções que o levam, multas culminar da 
vezes, a ter conferências severas com o «matador» das p 
cartolinas, quando este acha que o seu pato de brega» ronda, hoje, o 
se distral demasiado ou vigia demais... É que cada um 
sabe de si e Deus de todos, não 6? Fafe recebe e 
O juíz de linha é, também, uma espécie de capinha que «dragões» eo 
almeja chegar um dia a «diestro» do aplto. T me ii 
blo entre 08 dentes é o meamo que tauromaquicamente Sporting joga 
usar «coleta», um termo aristocrático que nada tem que como Espinho. 


ver com a pessoa colectável, já que os fundos do juíz de 
linha escapam às malhas do fisco, tal qual os rendimen- 
tos dos grandes capitalistas. Como membro obscuro da 
«quadrilha» não passa de um tenteador remordido pela 
serpe da ambição e da Inveja... 

É um homem rigoroso, implacável e minucioso. 
Quando os pontapés de canto ou os lançamentos laterais 
é vê-lo dobrado sobre o semi-círculo ou atento aos pés e 
às mãos (que são tudo uma e a mesma coisa) dos joga- 
dores. Alguns, que levam os escrúpulos até à rala quase 
da demência, policiam de tal modo o apressado ou va- 
garoso atleta (consoante o tempo e a circunstância) que 
este se constrange todo e acaba por chutar no chão ou 
atirar o esférico ao nariz do adversário, que é colsa fela 
de se fazer, mas bela de assistir se o alvejado não é dos 
nossos... Conheço uns tantos que até usam binóculos 
fortíssimos para esplolharem os movimentos complexos 
e confusos dos jogadores nos momentos de grande 
ajuntamento. 

Os juízes de linha têm, também, uma faceta muito de- 
sagradável, deplorável até: são uns queixinhas! Se o F 1 no Japão 
patrão do jogo deixou passar em branco uma subtil e 
inofensiva mãozinha na área fatal, ou se um mais atrabili- 
ário esmurrou as ventas do próximo nas costas do árbi- SENN A 
tro (acto Igualmente sinistro, mas desculpável no tempo 
e no modo...) lá corre apressado e afreimado para junto 
do chefe a sussurar-lhe as patifarias cometidas. E PR 0 ST 

Por fim, e finalmente, o juíz de linha é um exercitante de 
uma profissão de alto risco. Não admira, pois, que no fim 
cumprimente os colegas e murmure só para eles: - desta EM “« BICO » 
escapámos! Ou então que cochiche prazenteiramente: — 
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Supertaça de Hóquei em Patins (5-2) 


o 


| 8 VEZES CAMPEÃ DO MUNDO 


ooo | 


n-desporto 


O Marítimo acabou por 
rubricar a malor surpresa 
da décima primeira jor- 
nada do Campeonato Na- 
clonal da | Divisão, ao ven- 
cer em Chaves, enquanto 
o Benfica exibiu a: 
potencialidades no Es: 
dio do Mar, onde por duas 
vezes atinglu as redes do 
Leixões. Os Interesses 
viram-se agora Fafe, 
por hoje lá jogar o FC 
Porto, Isto se o Espinho 
não causar demasiados In- 
cómodos em Alvalade. 


Boavista Panaíiel 
Sporting - Espinho 


Golos não faltaram 
nesta jornada pt ja 
mais cedo — devido a ter- 
mos «Taça» na próxima 
terça-feira — tendo até to- 
dos os espectadores visto, 
pelo menos uma vez, a 
bola «beijar as malhas» de 
uma das balizas. Quere- 
mos com isto dizer que 
todas as partidas se mar- 
cou, agradável surpresa 
que val rareando nos dias 
que correm. O malor qui- 
nhão chegou da Madeira e 
dos 5-2 com que o Naclo- 


Benfic: 
Sporting 


Est. Amadora - V. Guimarães 


Setúbal - Portimonense 
Nacional - Ac. Viseu . 
Chaves - Marítimo 

Sp. Braga - Farens: 
Beira-Mar - Belenenses 
Leixões - Benfica.. 

D. Fate - F.C.Porto 


(x) Realizam-se hoje 


PRÉMIO PARA 


Boavista, 


Beira-Mar 


Penafiel. 


Leixões . 
Espinho . 
Nacional 


V. Guimarães 
Est. Amadora 


Farense . 
Ac. Viseu 


D. Fafe 


| 


Penafiel, O 


Jogo disputado no Estádio do Bessa, no 


orto. 


Árbitro: António Marçal de Lisboa, coadju- 
vado por Francisco Balão e Alfredo Alexandre. 


BOAVISTA: Hubart; Jalme, Valdi 


Adão e 


Marcos António; Agatão, Casaca, Parente e 
Isalas; Jorge Andrade e Nelson. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correla, 
Vasco e Artur; Elias, Amâncio, Rui Manuel e 
Nilson; Caetano e Djão. 


INTERVALO: 0-0 


GOLO: Agatão aos 56 minutos, dando a me- 
lhor sequência a um livre apontado por Isaias, 
cabeceou com êxito para as redes de Cerqueira. 


SUBSTITUIÇÕES: No Boavista o técnico 
Pepe fez sair Isalas (80 m), e Nelson (85 m), 
entrando para as suas posições Holmberg e 
Armando. No Penafiel Zinho rendeu Artur, aos 
69 m, e Tó Portela substituiu Djão aos 76 m. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartão amarelo para 
o banco do Boavista aos 42 minutos, para Nil- 
son aos 53 minutos e para Vasco aos 78 mi- 


nutos. 


Noite com uma temperatura 
agradável, com o relvado a 
apresentar um bom aspecto, 
mas com as bancadas a regis- 
tarem uma afluência de públi- 
co inferior ao que é normal no 
estádio boavisteiro. 

O Boavista na sua formação 
inicial apresentou uma dupla 
de centrais diferente da que é 
habitual, com a inclusão de 
Adão e Valdir, nos lugares dos 
habituais Valério e Frederico 


(lesionados), mas que não 
tirou ritmo nem segurança ao 
sector defensivo dos axadre- 
zados. 

Desde o apito inicial do árbi- 
tro lisboeta, que os donos da 
casa, se postaram no terreno 
de molde a usutruirem do ha- 
bitual domínio territorial, em- 
bora sem empregar grande 
velocidade aos seus movi- 
mentos ofensivos, o que facili- 
tava de certo modo a tarefa 


nal brindou o Académico 
de Viseu — Autuorl fabri- 
cou mesmo uma equipa de 
ataque! -, ficando por 
perto o Sporting de Braga, 
que vencia o Farense por 
3-0 ao Intervalo, acabando 
por se Impor com um ro- 
tundo 4-2. 

Mais emocionante fol, 
sem dúvida, a deslocação 
do Benfica a Matosinhos. 
O Leixões respondeu até 
ao Intervalo, mantendo o 
nulo, mas a «águla» picou 
forte no segundo tempo, 


ANTDADINISSNDUNDSDa Naa 
ANDAR NNOCC DEE 


defensiva dos penafidelenses. 
O treinador José Romão 
dada a postura inicial dos seus 
jogadores no terreno, com um 
quarteto defensivo formado 
por Bio, M.Correia, Vasco e 
Artur, O meio campo povoado 
por Elias, à frente da defesa, e 
com Rui Manuel, Nilson, Cae- 
tano e Djão á sua frente, dei- 
xando os movimentos mais 
ofensivos ao solitário Amân- 
cio, tentou conseguir um resul- 
tado que lhe fosse favoravel, 
para poder alicerçar a sua 
Ração na tabela classifica- 
a. 


Mas não se pense que os 
pupilos de José Romão abdi- 
caram de importunar Hubart e 
seus pares, já que a ordem era 
ganhar a «guerra» do meio 
campo, e lançar em veloci- 
dade ou Caetano ou Amâncio, 
tendo Djão a missão de lhes 
dar o apoio necessafio no sec- 
tor esquerdo do seu ataque. 
No entanto e durante toda a 
primeira parte os centrais boa- 
visteiros nunca permitiram 
grandes veleidades, dando 
uma grande tranquilidade ao 
guardião Hubart, que pouco 
ou nada teve que fazer 
durante os primeiros quarenta 
e cinco minutos. 

Por seu turno o Boavista 
bem tentava ganhar espaços 
para desfeitear a bem escalo- 
nada defesa do Penafiel, mas 
enquanto a troca de bola não 
se fizesse com rapidez, as fa- 
cilidades eram enormes para 
os centrais contrários, pelo 
que apesar do maior domínio 
territorial dos pupilos de Pepe, 
as oportunidades de golo não 
eram em quantidade que per- 
mitisse abrir o marcador. 

No entanto a maior oportuni- 
dade surgiria aos dezanove 
minutos do encontro, quando 
Isaias após um bom lance indi- 
vidual, foi rasteirado na área 
de rigor por Nilson, dando azo. 
a que António Marçal apontas- 
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obtendo dols tentos que 


nho» Instalado no topo do 
campeonato. E os «encar- 
nados» até passaram a vez 
para FC Porto e Sporting, 
que hoje têm de dar o me- 
lhor do seu esforço, sob 


A turma de Raúl Águas 
está prestes a conquistar o 
prémio da Irregularidade. 
Ou então Chaves deixou 
de constituir aquele reduto 


= 
Solvss 


+ 


FER 


NAsSsonSiSonua 
= 
SNNVNVNADWRLL SANDRA A 


aNsG4AsSNOoNAssisisiiiDOO O 


2UADOVNALINDON 


temido pelo mais creden- 
clado dos adversários. A 
verdade é que os flavien- 
ses têm alternado os mais 
díspares desfechos, disso 
sendo reflexo o trunfo do 
Marítimo no campo mais a 
Norte deste «Nacional», 
mostrando ao mesmo 
tempo que os Insulares es- 
tão atentos a toda e qual- 
quer oportunidade para 
consolidar um bom cam- 


peonato. 
Estrela da Amadora e 
Beira Mar, como que a 
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Vitória do Marítimo em Chaves foi surpresa da 11.º jornada 


NEM O «MAR» ASSUSTOU A «ÁGUIA» 


itrar não terem lugar 


por anúncio, mas apenas 
pelo muito suor dentro das 


quatro linhas, bi 


dois candidatos ao acesso 
à Europa, Vitória de Gui- 
marães e Belenenses, res- 
pectivamente. Se falámos 
em suor fol porque multo 
devem ter transpirado 
aqueles recém-promovi- 
dos, para obter magro 
tento. Mas que, talvez à 
custa disso mesmo, vêem 


já de longe os lugares de 


NAVAL 


Ac. 
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Vasco e Nélson no despique pela posse da bola na noite do Bessa. A vitória acabou por sorrir às 
«panteras negras». (Foto Ricardo Júnior). 


se para a marca da grande pe- 
nalidade, falta que não deixou 
dúvidas a ninguém. 

Jorge Andrade encarregado 
da sua marcação, não soube 
aproveitar aquela que foi a 
mais clara ocasião de inau- 
gurar o marcador, atirando ao 
lado do poste direito do guar- 
dião Cerqueira. 

Os jogadores boavisteiros 
não se deixaram afectar por 
este lance desperdiçado e 
continuaram a tentar levar a 
«água ao seu moinho», só que 
sem grandes resultados práti- 
cos, dadas as pechas já apon- 


tadas, ou seja: pouca veloci- 
dade na troca de bola na zona 
do meio campo, e pouca mo- 
bilidade e criatividade dos 
avançados boavisteiros, 
dando grande tranquilidade 
aos pupilos de José Romão, 
que com o avançar dos pontei- 
ros do relógio iam ganhando 
mais tranquilidade. 

As equipas entraram para a 
segunda metade do encontro 
sem alterações nos seus «on- 
zes», e com O Boavista a em- 
pregar uma maior velocidade 
nos seus lances, o que trouxe 
como consequência um «su- 


foco» defensivo por parte do 
Penafiel, que passou por difi- 
cuidados nunca sentidas 
durante a primeira parte. 


As oportunidades de golo 
surgiram e após um canto 
apontado por Casaca Djão 
meteu a mão á bola, origi- 
nando um pontapé livre entre 
alinha lateral da grande área e 
a bandeirola de canto. Do livre 
viria a nascer o golo axadre- 
zado, com Agatão a cabecear 
da melhor maneira, levando a 
bola para o fundo das redes de 
Cerqueira. 
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pospromoção; ninguém o 


"dêntico resultado (1-0) 
obteve o Boavista no seu 
noctumo confronto com o 
Penafiel, enquanto em Se- 
túbal, moradia de golea- 
dores com créditos firma- 
dos, o Portimonense «pro- 
vou» amargo 3-0, mais se 
afundando nas traselras 
da tabela. 

Mas, e como para quem 
gosta de futebol a tem- 
porada é de fartura, 

“Carlos Flórido 


Penafiel - D. Fafe 

Espinho - Boavista 

V. Guimarães - Sporting 
Portimonense - Est. Amadora 


Viseu - Setúbal 


Marítimo - Nacional 
Farense - Chaves 
Belenenses - Sp. Braga 
Benfica - Beira-Mar 
F.C.Porto - Leixões 


Se a velocidade imprimida 
pelos jogadores do Bessa era 
grande, ela ainda mais au- 
mentou a partir dos 11 minu- 
tos, altura em que foi marcado 
o golo, criando na defensiva 
do Penafiel uma grande azá- 
fama para controlar o irrequie- 
tismo de Jorge Andrade e 
seus pares. 

O técnico do Penafiel, nada 
contente com o desenrolar do 
encontro, tentou dar uma 
maior movimentação ao seu 
jogo de ataque, optando por 
fazer sair Artur (defesa-es- 
querdo) e fazendo entrar um 
médio com caracteristicas 
ofensivas, o brasileiro Zinho. 

Passou então o Penafiel a 
postar-se com maior perigo 
junto das imediações da área 
boavisteira, factor que se viria 
a intensificar ainda mais, a 
partir da entrada de mais um 
avançado, Tó Portela, para o 
lugar de Djão, muito apagado 
durante todo o encontro. 

Seria então a vez dos boa- 
visteiros passarem por alguns 
calafrios, mormente aos 78 mi- 
nutos, quando Amâncio levou 
a bola a embater na barra da 
baliza de Hubart, para na re- 
carga, Rui Manuel, com a bali- 
za completamente deserta 
atirar ao poste, safando esta 
confusão Jorge Andrade que 
sacudiu a bola de qualquer 
maneira, tirando-a da zona de 
perigo. 

Após este lance 0 treinador 
da turma do Bessa tentou dar 
uma maior frescura ao seu 
meio-campo, fazendo entrar 
Holmberg e Armando, conse- 
guindo com isso sacudir a 
pressão penafidelense e equi- 
librar o encontro, que até final 
dos noventa minutos nada 
trouxe digno de registo. O 
Boavista pelo maior domínio 
territorial mereceu a vitória 
conquistada. 

Boa arbitragem do lisboeta 
António Marçal. 
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Leixões, O 
Benfica, 2 


Jogo no Estádio do Mar, que registou uma 
boa afluência de público. 


ÁRBITRO: Ezequiel Feijão, de Setúbal, au- 
xlllado por Neto Afonso e Hélio Pereira. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Tozé |, Ruben, Quinito e Ferreirinha; 


Makukula e Penteado. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 60 minutos, José Au- 
gusto rendeu Tozé | e aos 70 Moreira de Sá 
entrou para o lugar de Ruben. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Mozer, Ricardo e 
Álvaro; Hernâni, Chalana, Ademir e Vítor Panei- 
ra; Magnusson e Vata. 


SUBSTITUIÇÕES: Hernâni ficou nas cabi- 
nas ao intervalo, entrando Abel. Aos 57 minu- 
tos, Pacheco rendeu Chalana. 


AO INTERVALO: 0-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelos» para 
Abel, aos 56 minutos, e Pacheco, aos 63 minu- 
tos. «Vermelho» para Quinito, aos 26 minutos. 


MARCADORES: 0-1, aos 49 minutos, por 


Veloso. 


0-2, aos 62 minutos, por Abel. 


O Leixões não conse- 
guiu ontem, no seu está- 
dio, travar a marcha do ac- 
tual líder do campeonato, o 
Benfica, que apesar de não 
ter feito uma grande exibi- 
ção conseguiu alcançar 
uma vitória clara. E seriam 
os leixonenses, melhor di- 
zendo um dos seus ele- 
mentos, que começariam 
por dar de mão beijada ao 
adversário uma superiori- 
dade fatal. 

Não foi um grande es- 
pectáculo aquele que os 
muitos espectadores pre- 
sentes no Estádio do Mar 
tiveram oportunidade de 
observar. Foi um encontro 
com muita luta, alguns lan- 
ces de perigo, alguns «ca- 
sos» e pouca beleza fute- 
bolística. 

Antes de analisar as 
várias cambiantes que ro- 
dearam este embate entre 
leixonenses e benfiquistas 
é necessário referir que o 
espectáculo ficou logo 
manchada aos 26 minutos 
com a expulsão de Quinito. 

E se esta expulsão não 
marcou significativamente 
a turma da casa nos minu- 


Neste lance, os leixonenses pediram penalty, por derrube a Ferreirinha. No entanto, Ezequiel Feijão assim não entendeu consi- 
derando um lance correcto. 


narsanaa nar 


tos seguintes, a verdade é 
que ela se viria a revelar de 
grande importância no de- 
correr da segunda parte. 

Mas vamos ao jogo. O 
Benfica veio ao Estádio do 
Mar apresentar duas face- 
tas completamente diferen- 
tes. Na primeira parte, a 
turma de Toni apresentou 
um futebol pouco objectivo, 
lento, que esbarrava siste- 
maticamente na defensiva 
contrária. Chalana, Ademir 
e Vítor Paneira não davam 
a sequência devida às jo- 
gadas e a ligação entre o 
meio campo e defesa era 
bastante defeituosa. 

Jogando com Vata e 
Magnusson mais adianta- 
dados, os encarnados até 
não se podiam queixar de 
muitas dificuldades, já que 
o meio campo contrário 
parecia não encontrar o 
antídoto necessário para 
dominar as operações, ou 
pelo menos complica-las, 
naquela zona nevrálgica 
do terreno. 

Por seu turno, os donos 
da casa entraram em 
campo bastante nervosos, 
não atinando muito bem 


com as marcações e per- 
dendo passes atrás de 
passes. O meio campo não 
acertava na melhor manei- 
ra de servir os jogadores 
mais avançados — Pentea- 
do e Makukula — e estes 
tornavam-se presa fácil 
para o último reduto con- 
trário. 

No primeiro quarto de 
hora o futebol apresentado 
pelas duas equipas revela- 
va-se pouco fluente e as 
oportunidades de golo não 
existiram. Só aos 16 minu- 
tos é que os encamados 
criaram a primeira situação 
de «frisson». Vítor Paneira 
apontou um livre, cen- 
trando a bola para a gran- 
de-área contrária, Jesus 
saiu mal, mas valeu na 
oportunidade Amarildo. 

A pouco e pouco notava- 
se, no entanto, um peque- 
no ascendente forasteiro, 
mais facilitado do que con- 
quistado. O Leixões ripor- 
tava com tímidos contra- 
ataques, mas Mozer e Ri- 
cardo não davam qualquer 
chance. Até que aos 26 mi- 
nutos ocorreu o lance que 
viria a marcar o encontro. 
No meio campo, Hemâni 
desarmou Quinito, pare- 
ceu-nos em falta, o jogador 
leixonense levantou-se, 
«cresceu» para o seu ad- 
versário e deu-lhe uma ca- 
beçada num ombro. Eze- 
quiel Feijão que acompa- 
nhava o lance mais à 
frente, parou o encontro e 
mostrou o cartão vermelho 
ao jogador leixonense. 

A jogar com 10 elemen- 
tos, o Leixões, curiosa- 
mente, cresceu e passou a 
actuar de uma maneira 
completamente diferente, 
actuação essa que se 
manteria até ao intervalo. 


Leixões 

reagiu bem 

à desvantagem 
numérica 


Sem um atleta do meio- 
campo, Morais fez recuar 
Makukula, ficando Pentea- 
do com a missão de jogar 
mais avançado. Por seu 
turno, Toni procurou tirar 
dividendos da situação, 
«encostando» Vitor Panei- 
ra à direita do seu ataque. 

E seriam os locais aque- 
les que estiveram, neste 
período, mais perto de 
marcar. Aos 38 minutos, 
Penteado atrapalhou-se 


Este momento marcou o jogo de ontem no Estádio do Mar. 


DAR O OURO AO «BANDIDO 


Quinito recebe ordem de expulsão e a sua equipa teve de actuar 
com 10 elementos durante 74 minutos. 


quando se aprestava a ul- 
trapassar Mozer e a opor- 
tunidade gorou-se. Sete 
minutos depois seria vez 
de Ferreirinha rematar mui- 
to por alto, depois de um 
bom trabalho de Abílio. 

Parecendo mais libertos, 
os leixonenses puseram 
em campo uma grande de- 
terminação, procurando de 
todas as maneiras fazerem 
esquecer a desvantagem 
numérica em que se en- 
contravam. 

O Benfica pareceu não 
poder acompanhar esta 
súbita mudança do jogo. 
Ademir não era o «patrão» 
que o meio campo necessi- 
tava, Hernâni estava mais 
preocupado em destruir do 
que construir e Chalana 

stava a quilómetros do 

ue costuma fazer. 

Já sobre o intervalo 
aconteceu o segundo caso 
da encontro. A bola foi cen- 
trada para o interior da 
área do Benfica, Mozer e 
Penteado não lhe che- 


garam, esta sobrou para 
Ferreirinha que caiu. Os 
leixonenses reclamaram 
grande penalidade, mas o 
árbitro da partida não aten- 
deu os protestos dos leixo- 
nenses. Do local em que 
nos encontrávamos é im- 
possível formular uma opi- 
nião, já que Mozer e Pen- 
teado «taparam-nos» com- 
pletamente a visão. 

Na segunda parte, Toni 
mostrou-se disposta a mu- 
dar o rumo dos aconteci- 
mentos. Para tanto, tirou 
Hernâni e meteu Abel. O 


sé) 


angolano foi-se colocar na 
direita do seu ataque e o 
Benfica passou a ter uma 
frente de quatro homens — 
Chalana, Vata, Magnusson 
e Abel. 

E se a disposição do 
Benfica ficou logo bem pa- 
tente, ela seria reforçada 
logo aos 49 minutos com o 
aparecimento do primeiro 
golo da partida. Ademir 
deu de bandeja a bola a 
Veloso que, já dentro da 
área e perante a saída de 
Jesus, «picou-a» sobre o 
corpo do número um mato- 
sinhense, fazendo um golo 
de belo efeito. 

Ora se ao Leixões já era 
difícil manter a igualdade, 
mais difícil ficou ter de re- 
cuperar a desvantagem. 
Confrontados ainda com a 
nova disposição do seu ad- 
versário, os donos da casa 
entraram em «contagem 
decrescente», embora 
nunca perdessem o ensejo 
de chegar ao golo. 

Era um novo Benfica que 
estava no Estádio do Mar. 
E para isso muito contri- 
buiu a fogosidade de Abel, 
verdadeiramente impará- 
vel. Aos 56 minutos, o an- 
golano intrometeu-se entre 
um defesa contrário e Je- 
sus, mas o gurdião leixo- 
nense foi carregado em 
falta. Ao cair, Jesus bateu 
com as costas nas botas 
do seu adversário ficando 
algo diminuído até final do 
encontro. 

E, aos 75 minutos, o 
Benfica aumentou a conta- 
gem. Magnusson lançou 
Abel, este rematou contra 
Jesus e na recarga mar- 
cou. Na altura ficou a ideia 
de que tinha sido Amarildo 
a marcar na própria baliza, 
mas no final do encontro o 
brasileiro afirmouu-nos ter 
sido Abel o autor do golo. 


Contra 
aforça... 


Estava feito o resultado 
final. O Leixões já nada po- 
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desporto 


dia fazer contra o maior po- 
derio dos encarnados, que 
até final do encontro ainda 
poderiam ter ampliado a 
contagem. 


Aos 66 minutos, Pache- 
co tirou dois adversários 
do caminho, rematou for- 
tíssimo, para Jesus defen- 
der com os punhos. A bola 
sobrou para Magnusson, 
mas o remate do sueco 
saiu ao lado. 


Nove minutos depois, a 
turma de Toni teve a me- 
lhor oportunidade de todo o 
encontro. Silvino recolheu 
a bola, lançou Pacheco, 
este em velocidade passou 
Abílio, centrando depois 
para o centro do terreno 
onde apareceu Abel. O an- 
golano teve arte para fintar 
Jesus, mas depois atrapa- 
lhou-se e rematou ao lado 
com a baliza completa- 
mente deserta. 


A este ascendente do lí- 
der do «Nacional» ía o Lei- 
xões respondendo com 
inofensivas jogadas de ata- 
que, quase sempre pela 
direita, que raramente che- 
gavam a Silvino. 


Até ao termo do encon- 
tro, seria, contudo, a equi- 
pa da casa que esteve 
mais perto do golo. Silvino, 
num pontapé de baliza, ba- 
teu a bola defeituosamente 
para os pés de Penteado 
que, à entrada da área, op- 
tou pelo remate pronto, 
correspondendo o guar- 
dião do Benfica com aper- 
tada defesa para canto. 


Ezequiel Feijão foi muito 
contestado pelo locais, 
quer na expulsão, quer no 
lance na área encarnada. 
Em relação à expulsão 
pensamos que ajuizou 
bem. Quinito procurou res- 
ponder à entrada menos 
correcta do atleta encar- 
nado, cabeceando-o. 


Quanto ao «penalty» fica a 


dúvida. No resto esteve 
bem. 


Morais agastado com o árbitro 


COM ONZE JÁ ERA DIFÍCIL 
— QUE FARA COM DEZ... 


No final do encontro o am- 
biente era de calma. Morais, 
embora algo agastado com a 
arbitragem de Ezequiel Fei- 
jão, estava tranquilo e co- 
mentou o encontro da se- 
guinte forma: 

«Onze contra onze já era 
difícil e quando ficámos re- 
duzidos a 10 as coisas 
complicaram-se. Curiosa- 
mente, a partir dessa al- 
tura o Leixões reagiu mul- 
to bem até ao final da pri- 
meira parte. Penso, con- 
tudo, que existiram dois 
lances que marcaram o en- 
contro. A expulsão de Qui- 
nito e um penalty que ficou 
por marcar». 


Continuando a explanar a 
sua opinião, o técnico mato- 
sinhense frisou ainda: 

«Na segunda parte e de- 
pois do primeiro golo as 
colsas ainda ficaram mais 
dificeis», 


O árbitro seria o alvo se- 
guinte: 

«Penso que as arbitra- 
gens estão a criar um há- 
bito. Contra o Leixões mar- 
cam os penalties. A nosso 
favor não os marcam. Eze- 
quiel Feijão esteve bem até 
à entrada das areas» 

Sobre a expulsão de Qui- 
nito, Morais afirmou: 

«Não vi o lance. Mas 
penso que o árbitro viu e 
não tinha mais nada a fa- 
zer senão julga-lo. Admira- 
me que Isto se tenha pas- 
sado com o Quinito, ele 


que é um jogador traque- 
jado e bastante calmo». 


Quinito: «Fui comido» 


Quinito apareceu na Sala 
de Imprensa de semblante 
carregado, bastante pesaro- 
so. Sobre o lance que origi- 
nou a sua expulsão, afirmou- 
nos: 

«Ganhel a bola e ele deu- 
me um pontapé. Levantei- 
me e ful para ele e penso 
que lhe toquel no corpo. 
Não o agredi à cabeçada». 

Mas o árbitro foi peremp- 
tório: 

«O árbitro reagiu ao ou- 
vir os gritos do Hernâni. 
Conheço o Hernâni, sem- 
pre foi um moço alegr 
vocacionado para as p: 
lhaçadas. O gesto que fiz 
vê-se milhares de vezes 
nos campos de futebol». 

Com as lágrimas nos 
olhos, Quinito ainda disse: 

«Estou multo triste. Del- 
xei 10 colegas lá dentro. 
Acho que ful 'comido' pelo 
Hernâni, um verdadeiro 
palhaço». 


Toni: 
«Vitória merecida» 


O técnico Toni ainda trazia 
no semblante as «marcas» 
do encontro terminado há 
minutos. «Foi um jogo difi- 
cil, em que na primeira 
parte o Benfica jogou com 
pouca velocidade. Na se- 
gunda metade entrámos 
com outra dinâmica. Pen- 


so que a nossa vitória não 
sofre contestação, já que 
lhe fizémos jus. Foi uma vi- 
tória valorizada pela apil- 
cação do Leixões». 

Referindo-se à semana 
particularmente difícil que a 
sua equipa atravessou, 0 
técnico salientou: 

«Penso que demos boa 
conta de nós, especi 
mente no capítulo físico. 
Os jogos que decidem os 
campeonatos são todos, 
mas estes encontros com 
equipas deste teor são 
multo importantes». 

Sobre O trabalho do árbi- 
tro, Toni salientou: 

«Sobre o árbitro uso 
sempre a mesma filosofia. 
Cabe a vocês analisar a 
sua actuação». 


Hernâni: 
«Não comento 
atitudes baixas» 


Ouvimos Hemâni quando 
ele ía para o controlo anti- 
doping. Sobre o «caso» com 
Quinito afirmou: 

«Não comento a atitude 
desse senhor de tão baixo 
carácter. Penso que ele é 
muito baixo para me atin- 
gir na cara — já que eu sou 
mals alto — e como tal op- 
tou pelo ombro». 

Refira-se finalmente que 
foram chamados ao controlo 
Jesus é Ferreirinha, por 
banda dos leixonenses, e 
Veloso e Hernâni por parte 
dos benfiquistas. 


w-desporto 


Matra Racing perdeu 


PARIS SG LIDERA 
CAMPEONATO FRANCÊS 


O Paris Saint Germain, manteve ontem o co- 
mando do campeonato francês de futebol, apesar do 
empate nulo (0-0), em casa frente ao Marselha, en- 
quanto o Matra Racing de Artur Jorge somou a sua 
sétima derrota (1-0), no terreno do Toulon. 

O Paris Saint Germain, orientado por Tomislav 
soma agora 34 pontos, tendo um escasso ponto 
de avanço sobre o Auxerre e três sobre o Marselha, 
1 adversário na ronda. 

O Mónaco está na quarta posição, com 29 pontos, 
ndo batido no seu ambiente o Lens por tangencial 


O Matra Racing ocupa o décimo quinto lugar, com 
pontos, correspondentes a cinco vitórias, cinco em- 
ates e sete derrotas, com um «gol-average» de 22 
“os marcados e 21 sofridos. 
Resultados da ronda de ontem: 


| Auxerre - Estrasburgo . 241 
Caen - Laval... 11 
-amnes - Bordeus gs! 

| alle - Nice ... 20 

* Mónaco- Lens 1-0 
Nantes - Metz. 1-0 
Paris Saint Germain - Marselha 00 
Sochaux - Montpellier 2-0 

Toulon - Matra Racing 1-0 
Toulouse - Saint Etienne 341 


Classificação: 


1.º- Paris Saint Germain 


ae? 


14º Toulon . 
15.º— Matra Racing .. 
16º Laval 
17º—Caen 
18.º— Estrasburgo 
19.º- Saint Etienne .. 
1 20º-Lens 


Venceu o Valência (2-0 


ATLÉTICO DE FUTRE 
RECUPERA LUGARES 


t 

í 

i 

à 

1 

O Atlético de Madrid, equipa do português Paulo 
Futre, venceu ontem o Valência por 2-0, em encontro 
antecipado da nona jomada do campeonato espanhol 
de futebol da primeira divisão, disputado no Estádio 
| Vicente Calderon. 

Manolo inaugurou o marcador para o Atlético de 
Madrid, aos 34 minutos, tendo Baltazar fixado o resul- 
tado em 2-0, aos 60 minutos. 

| O Atlético de Madrid, que somou a sua quinta 

j vitória consecutiva no campeonato, actuou num es- 
quema ofensivo, aproveitando a habilidade atacante 
de Futre, Manolo e Baltazar. 

O jogo foi, contudo, monótono e de fraco nível 
técnico, tendo a turma visitante reclamado uma 
grande penalidade contra os «colchoneros», que O 

1 árbitro não atendeu. 
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Para um projecto de estatutos 


ASSOCIAÇÃO 
DE ÁRBITROS 
CRIA COMISSÃO 


A Associação Portuguesa de Árbitros aprovou 
sexta-feira, em Assembleia Geral, a constituição de 
uma comissão de redacção de um novo projecto de 
estatutos, revelou José Neves, que preside áquele 
grupo de trabalho. 

A comissão é composta por cinco elementos e 
comprometeu-se a apresentar O projecto de estatutos 
no prazo de seis meses, com a sua primeira reunião já 
marcada para o próximo dia oito de Novembro. 

Uma vez pronto o projecto de estatutos, ele será 
publicado no jornal «O Árbitro», orgão de comunica- 
ção da classe, simultaneamente com a convocação de 
nova Assembleia Geral. 

«A Associação tem índole nacional e possui dele- 
gações em todas as sedes de distrito, ás quais será 
necessário adaptar os futuros novos estatutos para, 
deste modo, promover a sua dinamização», disse 
José Neves. 

A Associacao Portuguesa de Árbitros está aberta 
à inscrição de juizes de todas as modalidades, apesar 
de neste momento 98 por cento dos seus associados 
serem árbitros de futebol. 


DERROTA INJUSTA 


Est. Amadora, 1 
Guimarães, O 


Jogo no campo do Estrela da Amadora, 
perante cerca de 10 mil espectadores. Tempo 
encoberto, relvado seco. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxilia- 
do por Fernando Vacas e Matias Bento. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Al- 
ves, Duílio, Barny e Rebelo; Basaúla, Bobó e 
Nelson Borges; Marlon Brandão, Coelho e Pale- 


cas. 


Substituições: aos 30 minutos, Paulo Jorge 
entrou para o lugar de palecas; no minuto 81, 
Mário rendeu Nelson Borges. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Nené, Germano e Basílio; Carvalho, N'Dinga, 
René e João Batista; Chiquinho e Silvinho. 


Substituições: aos 58 minutos, Roldão ren- 
deu Silvinho; aos 62 minutos, N'Dinga deu o 


lugar a Décio. 


Acção disciplinar: aos 26 minutos, cartão 
amarelo para Bené, por rasteirar Coelho; aos 39 
minutos, para Coelho, por protestar uma deci- 
são do árbitro; Basílio, aos 48 minutos, por jo- 
gar a bola com a mão; para Bobó, aos 78 minu- 
tos, por agarrar pelas costas um jogador do 
Vkória; para João Batista, aos 85 minutos; por 
agarrar pelas costas um contrário; aos 86 minu- 
tos, para Basaúla, por rasteirar Coelho. 


Golo: 


1-0, aos 46 minutos, por PAULO 


JORGE. Jogada Inicial da segunda parte, Mar- 
lon Brandão Interna-se pelo flanco direito, drl- 
bia vários adversários e já sem ângulo de re- 
mate toca para Paulo Jorge que, colocado em 
situação frontal à baliza de Neno, remata em 
arco e com força. A bola passa entre uma flo- 
resta de pernas e entra, perante o desespero de 


O Estrela da Amadora mais 
uma vez se viu aflito para ven- 
cer. Foi um jogo incaracteris- 
tico e ganhou a equipa que 
menos atacou e menos joga- 
das de perigo criou. Para o 
Guimarães a derota foi tre- 
mendamente injusta. Pois 
para quem viu a primeira parte 
tal não se esperava. 


O Vitória de Guimarães foi 
quem melhor jogou ao longo 
dos noventa minutos, foi a 


equipa que mais ocasiões ce 
perigo criou e num lance fur- 
tuíto sofreu um golo e perdeu 
o jogo. 
O Estrela da Amadora rara- 
mente conseguiu apoquentar 
Nono, é só em jogadas em 
que Marlon Brandão intervinha 
o perigo rondava a baliza ad- 
versária. 

Durante a primeira parte foi 
o Vitória quem mais perto es- 
teve de marcar. Silvinho e Chi- 
quinho bem apoiados quer por 


Carvalho, quer por João Ba- 
tista foram uns autênticos que- 
bra cabeças para a defensiva 
do Estrela, pois com desmar- 
cações constantes perto da 
área confundiam a defesa da 
Amadora. 

Ocasiões de perigo houve 
algumas, sobretudo a favor do 
Vitória, que só não marcou 
porque Hugo fez uma grande 
exibção. Aos 14 minutos, após 
jogada de contra-ataque, Chi- 
quinho, lançado em veloci- 
dade por René, isolou-se, re- 
matou com força e colocação 
mas Hugo com uma extraordi- 
nária defesa levou a bola ao 
poste e na recarga Basílio re- 
matou a rasar a barra. 

O Guimarães carregou 
ainda mais no acelerador e 
aos 24 minutos, na sequência 
de uma jogada de envolvi- 
mento, João Batista rematou 
fora da área e Hugo mais uma 
vez defendeu, desta vez para 
canto. 

Até que, aos 30 minutos, 
João Alves, vendo que o jogo 
não lhe estava a correr de fei- 
ção mandou Palecas para os 
balneários entrando Paulo 
Jorge. 

A partir daqui o Estrela equi- 
librou o jogo, e aos 35 minutos. 
criou a única ocasião de peri- 
go na primeira parte, com Pau- 
lo Jorge a rematar de cabeça e 
Neno a opôr-se com uma 
grande defesa para canto, na 
única defesa apertada do pri- 
meiro tempo. 

Na segunda parte o Estrela 
da Amadora entrou a todo o 
gás e logo nos primeiros minu- 
tos fez um golo e o resultado 
final. 

O jogo esteve equilibrado e 
só em jogadas em que Marion 
Brandão e Paulo Jorge intervi- 
nham o perigo rondava a bali- 
za de Neno. 

Na parte final o Vitória de 
Guimarães fez um «pressing» 
a todo o terreno, mas os seus 
avançados, já sem forças, não 
conseguiram marcar um golo, 
que até seria mais que justo. 

Destaque no Estrela para o 
autêntico mago da bola que é 
Marion Alves — dos seus pés 


saíram os lances mais perigo- 
sos do encontro —, Hugo está 
seguro na baliza e Duílio, 
como sempre, esteve impecá- 
vel quer a defender, quer a 
lançar os seus companheiros 
de equipa para a ofensiva. 

No Vitória de Guimarães, 
Carvalho, João Batista (este 
na primeira parte, na segunda 
teve uma quebra física e de 
produção de jogo acentuada) 
e Nando, que pelo seu corre- 
dor descia com frequência e 
sempre com muito perigo, 
foram os jogadores que mais 
se salientaram. 

Alder Dante teve um traba- 
lho irregular, com frequentes 
interrupções do jogo que lhe 
quebraram o ritmo. No as- 
pecto disciplinar também não 
esteve muito bem, pois alguns 
amarelos foram forçados e 
não se justificavam. Quanto ao 
golo anulado ao Estrela não 
descortinamos qualquer falta, 
mas uma coisa é certa, O árbi- 
tro já tinha apitado antes de a 
bola ter entrado na baliza. 


Geninho: 
«A equipa 
perturbou-se» 


O técnico vimaranense, dr. 
Geninho, era um homem con- 
formado. A equipa perdera um 
jogo que estava seguro. Criou 
oportunidades mas não as 
concretizou: «acho que o Vi- 
tória perdeu um dos jogos 
que mais teve na mão. O Vi- 
tória dominou no primeiro 
tempo, criou um sem nú- 
mero de oportunidades, 
chutou bolas ao poste e não 
consegulu converter. Sofreu 
um golo aos 40 segundos de 
logo da segunda parte e a 
partir daí praticamente per- 
deu o jogo. Perturbou-se, e 
uma equipa que trocava 
bem a bola, personalizada, 
começou a fazer correrias, a 
querer fazer lançamentos 
directos da defesa para o 
ataque e mesmo assim criou 
duas chances reais de golo. 
Claro que na segunda parte, 
saíndo dessa maneira, pro- 
porcionou contra-ataques 
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da equipa do Estrela da 
Amadora e também correu 
riscos, mas acho que o re- 
sulatdo também espelhou 
uma equipa que em duas 
oportunidades fez um golo e 
uma outra que criou um sem 
número de oportunidades e 
não consegulu concretizar 
nenhuma. Acho que uma 
equipa que perde tantos 
golos como o Vitória perdeu 
nesta partida não pode re- 
clamar de um resultado ne- 
gativo». 


João Alves: 
«Demos a volta 
ao texto» 


Apesar de ter ganho a par- 
tida, João Alves não se mos- 
trou satisfeito por aí além, 
quando se dirigiu aos jornalis- 
tas, após o encontro: «fol diti- 
cll, mas conseguimos dar a 
volta ao texto. O jogo come- 
çou muito mal para nós, tl- 
vemos sorte nessa fase e 
depois penso que acabamos 
por vencer com merect- 
mento. A entrada de Paulo 
Jorge foi decisiva no jogo, 
nenhum dos jogadores es- 
tava a jogar mal, bem pelo 
contrário. Havia, Isso sim, 
que preencher mais o melo 
campo e dar-ihe outra diná- 
mica. Estava um pouco pas- 
toso, em termos de marca- 
ção concedia grandes espa- 
ços so Guimarães. A partir 
daí, e ainda durante a pri- 
meira parte, a minha equipa 
teve já um período que me 
agradou, que correspondeu 
ao último quarto de hora de 
jogo, a coincidir com a en- 
trada de Paulo Jorge. De- 
pois disso, a minha equipa 
Jogou doutra maneira e a se- 
gunda parte correu-nos de 
forma excepcional. A substi- 
tulção de Nelson Borges fi- 
cou a dever-se à necessi- 
dade de render um Jogador 
que estava cansado, tendo 
entrado um jogador para re- 
frescar o melo campo numa 
altura crucial do jogo. A ar- 
bitragem fol simplesmente 
Impecável». 


O QUE É NACIONAL É BOM 


Nacional, 5 
Ac. Viseu, 2 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: João Simãozinho, coadjuvado por 
Orlando Valério e Soeiro da Silva, equipa de 


Leiria. 


NACIONAL: Gilmar; Tininho, Leiz, Willams, 
Toninho e Ladeira («cap.»); Heitor, Mário e Pau- 
lo Sérgio; Higino e Tino. 

Substituições: Mário, aos 59 minutos, ce- 
deu o lugar a Vieira; e Paulo Sérgio, aos 79, foi 


rendido por Tito. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Rul 
(«cap.»), Leal, Seninho e Kapa; Nogueira; 
Amaral, Alexandre e Melo; Abel e Amadeu. 


Substituições: Quim, no recomeço, rendeu 


Alexandre. 


Cartão amarelo para o massagista do Aca- 
démico de Viseu (32 m.). 


Marcadores: 0-1, aos 21 minutos por 
AMARAL, que rematou à boca da baliza; 1-1, 
aos 27, por HIGINO, na recarga de um remate de 


Heitor; 2-1, aos 44, por DINO, que aj 


roveitou 


uma má saída de Paulo Renato; 3-1, aos 46, por 
MÁRIO, num remate cruzado, com pontapé de 
primeira; 4-1, aos 62, por HEITOR, na transfor- 
mação de uma grande penalidade; 4-2, aos 68, 
por QUIM, depois de Gilmar ter largado a bola 
por duas vezes; e 5-2, aos 88, por VIEIRA, na 
recarga a um remate de Dino. 


O Nacional, ao marcar dois 
golos em momentos cruciais 
do encontro, ditou o que veio a 
acontecer: uma vitória robusta 
frente a um Académico de Vi- 


seu que não foi durante todo o 
encontro uma equipa que pu- 
sesse em dificuldades a for- 
mação local, apesar de não ter 


ra algumas desatenções da 
defesa do Nacional. 

Logo de início e até ao pri- 
meiro golo do Académico, am- 
bos os conjuntos jogaram cau- 
telosos, mormente os forastei- 
ros, que acluaram sobre a sua 
defensiva e povoaram muito 
bem o meio campo, cortanto 
as avançadas dos madeiren- 
ses, para ensaiarem alguns 
«raids» até à grande-área na- 
cionalista. 


Aos 21 minutos, numa bola 
bombeada para a área dos lo- 
cais, aparentemente inofen- 
siva, Toninho falhou a inter- 
cepção, cortando com o joe- 
lho, ressaltando a bola para o 
lado esquerdo do ataque do 
Viseu, aparecendo em corrida 
Amaral a rematar de primeira, 
sem o esférico tocar o solo. 
Nacional oscilou, mas foi 
exactamente a partir desse 
momento em que ficou em 
desvantagem no marcador 
que se passou a asssistir a 
uma pressão constante dos 
pontas-de-lança madeirenses, 
a causarem perigo para a bali- 
za de Renato, com Dino e Hi- 
gino a serem lançados em cor- 
rida pelos seus companheiros, 
sendo somente travados em 
falta, o que numa delas resul- 
tou o primeiro golo do Nacio- 
nal, quando Heitor disparou 
um forte remate que o guar- 
dião de Viseu não susteu e Hi- 
gino, atento e lesto, enviou 
para o fundo das redes contrá- 
rias, restabelecendo a igual- 
dade. 


Perdendo a vantagem que « 
tinha adquirido, os forasteiros) 
forçaram o andamento, lan- 
cando-se mais para a frente, 
não contando que, apesar da 


vigilância a Dino no seu sector 
recuado, deixavam Higino e 
Palo Sérgio soltos e a cami- 
nharem, como setas, para a 
sua baliza, o que não redun- 
dou em golos pelo pronto des- 
dobramento dos defesas, per- 
dendo-se jogadas na zona de 
remate. 

Mas adivinhava-se, por 
aquilo que vinham a jogar, que 
mais cedo ou mais tarde o 
golo apareceria para a banda 
dos visitados, tal era o caudal 
atacante e as jogadas de en- 
volvimento, o que confundia 
por completo o último reduto 
ofensivo academista. 

Paulo Autuori deve ter pen- 
sado que uma equipa como a 
de Viseu, que tinha apenas 
marcado dois tentos até ao 
momento, jogou novamente 
sem defesas fixos, apesar de 
Leiz ser o único a ficar lá atrás 
para o que deve e viesse, des- 
cendo o resto dos elementos 
até à linha do seu meio 
campo, pondo a bola jogável 
bem lá na frente e pondo tam- 
bém o seu adversário num 
colete de forças de que dificil- 
mente se libertava para causar 
qualquer perigo para a baliza 
de Gilmar, que ia chegando 
para as encomendas, visto 
que poucas vezes foi cha- 
mado a intervir neste período. 

Se os forasteiros têm jogado 
mais vezes pelos flancos 
teriam, sem dúvida, criado 
mais oportinudades, apesar 
de ser o Nacional a equipa 
rmais balanceada no ataque, 
actuando com alegria, desbo- 
binando bom futebol, o que 
viria a colher os seus frutos 
quando pouco faltava para o 
descanso, desfazendo a igual- 


Daniel Pereira 


O período complementar 
não podia ter começado da 
melhor maneira para os locais. 
Quando ia decorrido apenas 
um minuto, Mário, bem solici- 
tado por um companheiro, fez 
o terceiro golo para a sua equi- 
pa, passando os madeirenses 
a dar um recital de bem jogar 
durante o resto do encontro, 
criando espaços e oportunida- 
des em catadupa, que só não 
foram bem aproveitadas nos 
remates. 


Por seu lado, o Académico 
não se vergava perante o ad- 
versário e reagiu de forma a 
tentar sempre chegar ao golo. 
E só a grande penalidade veio 
resfriar os ânimos dos acade- 
mistas, muito embora nem por 
isso deixassem de continuar a 
lutar pelo golo, o que veio a 
acontecer por três vezes. 

Ao fim e ao cabo, a vitória 
não sofre qualquer contesta- 
ção, já que foi o Nacional a 
equipa mais objectiva e a que 
mais tempo teve o esférico em 
seu poder, criando lances em 
cima de lances, que tinham, 
naturalmente, de serem tradu- 
zidos em golos. 


Quanto ao Académico, co- 
meçou o jogo interessado em 
não perder, fazendo o primeiro 
muro à saída do seu meio 
campo e a defesa bem povoa- 
da, mas com o golo que alcan- 
qou deslumbrou-se, esque- 
cendo-se que, apesar da de- 
fesa do Nacional ser a mais 
batida, o seu ataque era tam- 
bém dos melhores deste Na- 
cional da | Divisão, e isso cus- 
tou-lhe caro. 

Num jogo que não teve ca- 
sos, o árbiro realizou um ex- 


| celentê trabalho. 


30 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto -v 


OS OVOS ESTÃO BEM MEXIDOS 


Beira Mar, 1 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 


Cerca de 15000 


espectadores, em partida 


dirigida por Fortunato Azevedo, da Comissão 
de itros de Braga, auxiliado por Leite Silva 
(lado da bancada) e Valdemar Lopes (peão). 


BEIRA MAR: Miguel, Dinis, Ivan e João Gou- 
vela; Redondo; Dreiftus, Abgel Ghany, Freitas e 


Simões; Alain. 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribei- 
ro, José António, Sobrinho e José Mário; Jua- 
nico e Teixeira; Jaime, Chiquinho e Adão; Mia- 


denov. 


Substituições: José António (20m) e Miade- 
nov (58m), ambos tocados, foram rendidos por 
Baldek e Chico Faria; Alain, esgotado, a sete 
minutos do fim, deu o seu lugar ao brasileiro 


Bira. 


Ao intervalo: 1-0 


O golo foi apontado a três minutos do inter- 
valo. Livre no flanco esquerdo do ataque do 
Beira Mar, com a sua cobrança a pertencer - 
Freitas que solicitou Dreiftus. Este, com um to- 
que primoroso, colocou o esférico na zona cen- 
tral onde, felino, apareceu COSTEADO que, ro- 
dopiando, disparou. Jorge Martins ainda deteve 
o esférico, mas a bola caprichosamente enrolou 
e passou-lhe pelas pernas. Não tão frango como 
à primeira vista se poderia ajuizar. 


Acção disciplinar: amarelos para Adão (36 
minutos), após discutir uma decisão do árbitro; 


Freitas (67 m) face 
sobre Carlos Ribeiro; 


a uma entrada mais viril 


; e Bira (85 m), já que jogou 


a bola quando o jogo estava parado. Vermelho 


para João Gouveia, 
fim, numa decisão 


a cerca de 20 minutos do 
controversa de Fortunato 


Azevedo, pois a carga do lateral esquerdo da 
equipa de Aveiro curiosamente sobre o seu 
«homónimo» José Mário, não merecia outra pu- 
nição senão o amarelo. 


O Belenenses, equipa voca- 
cionada para a obtenção de 
bons resultados quando fora 
do seu ambiente, baqueou on- 
tem em Aveiro e só de si se 
pode queixar, já que não teve 
a velocidade de pernas do seu 
adversário, nem conseguiu ser 
tão criativo como os homens 
do belga Thissen. 

Poderá o Belenenses, em 
jogo em que as ocasiões de 
golo se contaram pelos dedos, 
queixar-se de uma interven- 
ção infeliz, ou menos conse- 
guida, do seu notável guarda- 


O final da partida ainda fez 
levantar os ânimos aos 
adeptos da equipa da casa, 
algo agastados cum uma ou- 
tra decisão de Fortunato 
Azevedo no capítulo discipli- 
nar. Por isso, o juiz bra- 
carense abandonou as cabi- 
nas um pouco mais tarde, 
escoltado pela Polícia, e 
mesmo assim não evitou um 
outro piropo. 

Bom, mas nas cabinas do 
Mário Duarte tudo calmo e 
sereno. Uns souberam ven- 
cor e os outros digeriram 
bem o desaire. Mais uma 
vez e acentuando que este 
Beira Mar é a resultante de 
um trabalho de grupo, o 
belga Jean Thissen delegou 
no seu adjunto, professor Vi- 
tor Urbano, os comentários 
às incidências desta partida. 

Vitor Urbano começou por 
conotar este ôxito com o 
forte espírito colectivo paten- 
teado pelos seus pupilos a 
todos os níveis. Quanto à ex- 
pulsão de João Gouveia dis- 
se tratar-se de uma decisão 
um tanto ou quanto forçada, 
«até porque fol a primeira 
falta do jogador e foram 
deixadas passar em claro 
algumas outras por parte 
dos homens do Bele- 
nenses». 


redes. Até aí uma certa dose 
de razão, mas as causas 
foram ontem bastante mais 
profundas, porque a equipa do 
Restelo nada fez para alterar a 
desvantagem e muito antes, 
mais propriamente do minuto 
10 até intervalo, se deixou do- 
minar por um antagonista 
aguerrido, pleno de força aní- 
mica, muito realista e discipli- 
nado tacticamente. Se a tudo 
isto se aliar uma notória que- 
bra física, por certo as explica- 
qões estão fornecidas. 

Com efeito foi o Beira Mar 


Professor Vítor Urbano, adjunto 


que, passado curto período de 
estudo fez a «despesa» da 
partida, limitando-se os lisboe- 
tas a uma toada mais morna, 
mais incaracterística e tendo 
como prioridade absoluta, 
quase única, o suster das arre- 
metidas contrárias. 

O Beira Mar foi mais veloz 
tanto na procura da bola, 
como na sua condução e mi 
to longe da sua área de meli 
dre foi capaz de fechar os ca- 
minhos de progressão para as 
suas redes. A equipa de Avei- 
ro não esteve com meias-me- 
didas e jogou praticamente 
com três defesas centrais (Re- 
dondo, Dinis e Ivan) para fazer 
frente a um ataque em que ra- 
ramente Jaime, Chiquinho e 
Adão se incorporavam e que, 
portanto, só contava com um 
efectivo, Miadenov, e mesmo 
a este a só pretender entrar 
nas costas de Costeado. 

Para o Beira Mar, uma com- 
partimentação estanque com 
os tais cinco defesas, quatro 
médios e também com uma só 
unidade na frente (Alain). Bem 
cá atrás, os aveirenses ten- 
taram vetar qualquer velei- 
dade do Belenenses, mas 
cedo tomaram o pulso ao ad- 
varsário e conseguiram em- 
purrá-!3 para o seu meio- 
campo. Mas donde adveio es- 
sa supremacia dos locais?. 


Costeado e Dreiffus 
desbaratinaram 


a equipa 
de Mortimore 


Ao invés de um Belenenses 
desgarrado e a acusar nitida- 
mente o desgaste da quarta- 
feira europeia, o Beira Mar foi 
capaz de criar áreas de in- 
fluência, zonas em que domi- 
nou a situação e donde par- 
tiram lances com bastante in- 
tencionalidade. O Beira Mar, 
pelas faixas laterais, marcou 
clara superioridade, mormente 
pela direita, em que Costeado 
e o brasileiro Dreiffus mar- 
caram claramente a diferença. 
Costeado e Dreiffus, uma du- 
pla que se completa muito 
bem, até na medida em que 
foram superiormente apoiados 
por Redondo, que cobriu muito 
bem a zona de progressão do 
ex-vimaranense, e pelo egip- 
cio Abdel Ghany que veio dar 
uma ajuda, intrometer-se e in- 
clusivamente desiquilibrar de 
quando em vez as operações. 

Foi pelo flanco direito que o 
Beira Mar desbaratou a estru- 
tura defensiva do Belenenses 
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no chão, evita a progressão de Juanico, com Redondo, Adão e Dreiftus 
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a verem em que «param as modas». 


e mais não fizeram os aveiren- 
ses por não solicitarem de 
igual modo o flanco oposto, 
onde João Gouveia, Simões e 
Freitas também são possui- 
dores de bons atributos técni- 
cos. Já na zona central, o 
Belelnenses foi sempre capaz 
de se impór, por força dos de- 
sempenhos de Juanico, o 
cérebro da equipa, e de Tei- 
xeira num excelente desempe- 
nho em missões de sapa e co- 
bertura. 

Mais não fez o Beira Mar por 
que também não foi atrevido. 
Cada qual sabe as linhas com 
que se cose e Thissen foi rea- 
lista, perante antagonista ma- 
treiro e nem mesmo arriscou 
quando viu que o Belenenses 
não estava em dia de render 
por falta de forças, não pen- 
sando sequer em alargar a li- 
nha da frente. 

Mas no seu estilo, o Beira 
Mar jogou. Primeiro mostran- 
do-se uma equipa «chata», 
sempre em cima da bola e do 
adversário e depois pre- 
parando um bonito naipe de 
combinações. O Beira Mar 
joga através do tal temível 
flanco direito e de bonitas con- 
jugações do quarteto do miolo. 


Um quarteto que se desdobra 
bem, joga rápido, é repentista 
e tem técnica. Foi esta tribo 
que fez o Belennses andar à 
deriva quase toda a primeira 
parte. E a vantagem ao inter- 
valo era mais do que justa. 

Não seria no entanto só pela 
parca presença de unidades 
bem lá na frente que os avei- 
renses não fizeram maior 
mossa. Já dissemos que Tei- 
xeira e Juanico cercearam 
muitas movimentações contrá- 
rias e para além disso nunca a 
equipa de Mortimore se dei 
xou, a nível de escalona- 
mento, desarticular. Factores 
a ter em conta para as poucas 
ameaças às redes de Jorge 
Martins. Mas também há de- 
feitos na mecanização de jogo 
da equipa aveirense. Há entu- 
siasmo que poderia ser refrea- 
do, há desmarcações nem 
sempre bem concebidas, há 
por isso uma toada bastante 
trapalhona e, por último, há 
doses de individualismo que 
deveriam também ser elimi- 
nadas. 

O maior no entanto dos de- 
feitos aveirenses é a ainda 
não conseguida ligação inter- 
sectorial, face a um distancia- 


maneto entre a zona defensiva 
e a de criação. Quando ou se 
o Beira Mar for capaz de se 
escalonar mais solidamente e 
em bloco mais compacto, en- 
tão a equipa poderá fazer mais 
algumas flores. : 

Uma primeira parte jogada a 
bom ritmo embora só com 
uma equipa em campo. A se- 
gunda metade prometia. O 
Belenenses era obrigado a dar 
a volta ao jogo e sentia-se que 
o Beira Mar poderia pressionar 
mais um pouco. Infelizmente 
tal não se passou. 


Um jogo 
que morreu 
na 1º parte 


A verdade é que o Belenen- 
ses foi mais para a frente, mas 


Nuno Marques (foto) 


nunca tal foi uma consequên- 
cia de uma profissão de fé. 
Mortimore também não arris- 
cou e a equipa limitou-se a 
tirar partido do recuo do seu 
antagonista. Um recuo que 
acabou por matar o jogo, na 
medida em que as bonitas 
combinações, as partidas rápi- 
das para o ataque que os avei- 
renses haviam proporcionado, 
desapareceram por completo. 
Afinal de contas, com o que é 
que tivemos de nos contentar? 


Um Belenenses agora mais 
em cima da bola, detendo a 
sua posse temporalmente, 
mas um Belenenses comple- 
tamente ineficaz que nem por 
uma só vez com princípio, 
meio e fim, apoquentou o úl- 
timo reduto contrário. Jaime, 
Chiquinho e Adão não foram 
capoazes de progredir e só 
por uma falha clamorodsa é 
que o substituto de Miadenov, 
Chico Faria, alcançaria o 
milagre. 


O Beira Mar jogou mais cá 
atrás, mas o pressing cons- 
tante que exerceu sobre o seu 
antagonista não o deixou pro- 
gredir senão um pouco para 
além da linha de meio-campo. 
Depois tudo era vetado na- 
turalmente ao fracasso. Beira 
Mar que em termos ofensivos 
também se limitava a despejar 
abola para a corrida de Alain e 
só próximo do fim é que res- 
surgiu o 'tandem' formado por 
Costeado e Dreiftus, já que o 
egípcio desapareceu. 


Uma toada de total esterili- 
dade e que mais se acentuou 
de lado a lado, face à inferiori- 
dade numérica, nos últimos 20 
minutos, da equipa da casa. 
Um jogo que decaiu qualitati- 
vamente e em que Fortunato 
Azevedo se despistou por 
completo, após a forçada ex- 
pulsão que ordenou. Um jogo 
que perdeu brilho, que deixou 
de ser estendido a todas as 
zonas do terreno. O Belenen- 
ses deixou pálida imagem, en- 
quanto no Beira Mar há ovos, 
estão bem mexidos, mas a 
equipa terá que passar a dis- 
por de um leque mais diversifi- 
cado de soluções. 
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de Jean Thissen 


ESTUDÁMOS BEM O 


Para Vitor Urbano, o ceme 
da questão pode ser tam- 
bém referenciado em outro 
ângulo:«Acho que este 
Jogo fol muito bem pre- 
parado. Tanto eu como 
Thissen vimos dois jogo 
do Belenenses e estudá- 
mos muito bem o adver- 
sário. Claro que nem sem- 
pre essa análise conduz à 
vitória, mas neste caso 
Julgo que teve também um 
forte contributo». 

Vitor Urbano também se 
pronunciou sobre as virtuali- 
dades da sua equipa e em 
breve resumo se poderá di- 
zer que, na sua óptica, o Bei- 
ra Mar foi realista, para 
acrescentar que «a equipa 
soube fechar-se muito 
bem e sair com rapidez 
para o ataque». 

Mas qual a razão do retrai- 
mento, que consideramos 
excessivo, do seu onze na 
parte complementar. Vitor 
Urbano não se desmanchou' 
e foi directo à questão:O 
Belenenses obrigou-nos a 
Isso, portanto não consi- 
dero que o Beira Mar se ti- 
vesse retraído voluntaria- 
mente. Allás a equipa não 
tinha Instruções 
sentido, limitando 
tentar manter 


a toada da 


primeira parte. É certo que 
tivemos que recuar, mas 
há que reparar que o ad- 
versário nem um só lance 
de golo conseguiu criar. 
Não demos espaços e isso 
é que era a tarefa principal. 
Em suma, limitamo-nos a 
tomar precauções, mas tal 
sucedeu durante todo o 
jogo». 

Beira Mar lá está no 
quarto lugar, 11 jogos e 13 
pontos, e o adversário que 
se segue é o Benfica, na 
Luz. Para Vítor Urbano, «a 
humildade val ser o trunfo 
da nossa equipa, que está 
Interessada em deixar uma 
boa Imagem». 


João Gouveia: 
«O árbitro 
foi rigoroso» 


João Gouveia, O categori- 
zado lateral esquerdo da 
equipa de Aveiro, protagoni- 
zou o caso do jogo. Um 
lance em que disputou a 
bola com José Mário. Um to- 
“que ao jogador brasileiro que 
preparava uma rotação e a 
expulsão. Mas a defesa para 
o jogador: 

Julgo que o árbitro fol 
demasiado rigoroso, mas 


agora nada há a fazer. En- 
trel ao lance com alguma 
virilidade, toquei no esféri- 
co e, como tal, não tive In- 
tenção maidosa». 

João Gouveia é um dos 
reforços da equipa, um tecni- 
cista por excelência que se 
está a sentir muito bem no 
Beira Mar. Quanto à carreira 
da equipa, elo justifica-a as- 
sim: «Estamos muito fortes 
no aspecto físico e psi- 
cológico e tal é a base da 
nossa campanha. Temos 
demonstrado possuir uma 
excelente equipa e um dos 
trunfos é o colectivismo 
que Impera, aliado claro a 
alguns outros factores. O 
Beira Mar tem sido uma 
equipa que sabe dificultar 
a manobra dos adver- 
sários e que é capaz de 
criar bons lances. Agora é 
só trabalhar no sentido de 
ser possível manter este 
ritmo». 


John Mortimore: 
«Os nossos 
interesses 

não foram 
respeitados» 


Sempre correcto, sempre 
educado, sempre impertur- 


DVERSÁRIO 


bável. E John Mortimore, 
personalidade avessa a en- 
contrar atenuantes para os 
inôxitos. Mas ontem não foi 
bem assim. O treinador do 
Belenenses estava aborre- 
cido e referiu: «A minha 
equipa ressentiu-se bas- 
tante do jogo de quarta-fel- 
ra na Jugoslávia, já que 
não foi possível recuperar 
do esforço nem recuperar 
os lesionados, caso de 
Paulo Monteiro. Julgo que 
não foram devidamente 
protegidos os interesses 
das equipas que actuaram 
nas competições europei- 
ass e quanto a nós, nesta 
jornada, jogámos em in- 
ferloridade mormente em 
relação aos adversários 
que temos como mais 
directos. 


Aborrecido com este de- 
saire? 


«É evidente que sim. Do 
meu ponto de vista, perde- 
mos dois pontos que pen- 
sava serem possíveis con- 
quistar. Quanto ao jogo, 
nada a fazer perante um 
golo fortuito. Para além 
disso, o Belra Mar não dis- 
frutou de mais oportunida- 
des. Pena que o falhanço 
fos do guarda-redes. 


Quando assim é, é fatal. 
Por Isso estou Infeliz». 


Rosa Freire: 
«Virilidade 
em excesso» 


Mário Rosa Freire, o presi- 
dente dos azuis de Belém, 
viu assim o jogo:«Notou-se 
algum cansaço dos nos- 
sos jogadores, o que é 
compreensível. O certo é 
que jogámos contra uma 
equipa aguerrida e que fol 
viril em excesso. Depois 
há o caso do golo, resul- 
tante de um lance Infeliz. 
Por tudo isto nada a 
fazer». 


Digeriu bem a derrota. 
Será que ela não compro- 
mete as aspirações do Bele- 
nenses? 


«Não vejo em que este 
resultado nos possa afec- 
tar. O Belenenses está 
bem e certamente assim 
val continuar. Julgo que 
este cesaire não trará re- 
flexos negativos». 


E na generalidade, como 
está o Belenenses? 


Tudo val a 100 por cento. 
Sinto que sou um prest- 
dente a quem a sorte não 
tem desamparado». 


José António: 
o único caso 
do foro clínico 


O Belenenses foi forçado 
a substituir José António e 
Miadenov. Ambos sairam to- 
cados e por isso no final da 
partida nos abeiramos do 
médico da equipa. Segundo 
o dr. Camacho Vieira, só o 
caso de José António poderá 
conduzir a possíveis compli- 
cações. Com efeito há uma 
suspeita de um derrame na 
coxa direita junto à inserção 
do musculo da face interna. 
Amanhã, o atleta será alvo 
de nova observação e será 
definida a terapia a utilizar. 
Quanto a Mladenov, tudo in- 
dica tratar-se de uma tendi 
nite provocada pelo esforço, 
ao nível de um músculo da 
coxa esquerda. Nada a 
constituir problema no caso 
do búlgaro, o mesmo se nas- 
sando com Chiquinho que 
sofreu um tramatismo na 
pema direita, com ferida pro- 
funda e derrame. 


v-desporto 


DEPOIS DA FOME, A FARTURA 


Sn. Braga, 4 
Farense, 2 


Jogo no Estádio 1.º de Malo, em Braga, 
perante cerca de oito mil espectadores, num 
relvado húmido e em tarde cinzenta. 

Árbitro: Vítor Correla, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Matos e Tavares da Silva. 

SPORTING DE BRAGA: Hélder; Chico Silva, 
Laureta, Vítor Duarte e Valtinho; Kiki, Serrinha, 
Fernando Pires e Tiano; Vinicius e Santos. 

SPORTING FARENSE: Baía; Carlos Pereira, 
Adilson, Luisão e Eugénio; Ademar, Pitico, For- 
tes e Sérgio Duarte; Danov e Ricardo. 

Substituições: no Sporting de Braga, João 
Mário entrou para o lugar de Vinicius, aos 65 
minutos, e Luís Reina rendeu Fernando Pires, 
aos 83 minutos, enquanto na turma farense, aos 
46 minutos, entrava Vitinha para o lugar de Adil- 
son, e aos 61 minutos, Orlando rendeu Danov. 

Acção disciplinar: Vitór Correia mostrou o 
cartão amarelo a Laureta, aos 51 minutos, por 
se envolver num desaguisado com Vitinha, que 
também viu o cartão amarelo, e a Fernando 
Pires, aos 60 minutos, por tentativa de resposta 
a jogo perigoso do adversário. 


Ao intervalo: 3-0. 


Marcadores: 1-0, por VÍTOR DUARTE, aos 3 
minutos, de cabeça, na na sequência de um 
canto apontado por Fernando Pires. 

2-0, Aos 30 minutos, por VINICIUS, a passe 
de Fernando Pires, que rematou forte sem hipó- 
teses para Baía, num lance de belo efeito. 

3-0, por SANTOS, aos 38 minutos, após 
uma arrancada fulgurante, deixando dois adver- 
sários para trás e não dando hipóteses a Baía. 

4-0, por SANTOS, aos 52 minutos, após cru- 
zamento de Serrinha, que rematou na passada, 
fuzilando o guardião algarvio. 

4-1, Aos 65 minutos, por VITINHA, a culmi- 
nar uma bela jogada de Pitico, que cruzou para 
Vitinha que, sem deixar cair a bola no relvado, 
rematou forte para o fundo da baliza de Hélder. 

4-2, Aos 81 minutos, por Sérgio Duarte, 
num remate de fora da área, com a bola a tabelar 
num adversário e a trair Hélder. 


Não podia ter sido melhor 
este resultado no actual mo- 
mento do Sporting de Braga, 
quando os mais cépticos esta- 
vam já a lançar o descrédito 
perante a actual direcção e a 
equipa técnica. Os jogadores 
bracarenses encarregaram-se 
de assumir o dever de dar a 
urgente «bofetada de luva 
branca» nos treinadores de 
café e nos «velhos do Res- 
telo». 

Com três golos ao fim dos 
primeiros quarenta e cinco mi- 
nutos e a possibilidade falhada 
de mais um que Fernando 
Pires não concretizou, o Spor- 
ting de Braga construía um re- 
sultado como há muito não se 
via no estádio bracarense 
diante de uma equipa que co- 
meçou por se bater muito 
bem, apesar de ter apenas um 
ponto conquistado fora, em Vi- 
seu, diante da equipa que hu- 


milhou os bracarenses no úl- 
timo jogo em casa. 

O resultado da primeira 
parte traduz bem as vanta- 
gens das alterações introduzi- 
das por Vítor Manuel na sua 
equipa, nomeadamente o po- 
sicionamento de Valtinho, 
atrás de Vítor Duarte, dando 
tempo a este para ir lá à frente. 
Por sua vez, Valtinho é o es- 
pecialista para os longos cru- 
zamentos para trás das costas 
da defensiva farense. 

No entanto, o encontro co- 
meçou com o Farense a tentar 
surpreender os bracarenses, 
através de Danov que, rema- 
tou forte sobre a barra, parecia 
dizer que o «onze» de Vitor 
Manuel tinha de se acautelar. 

Foi apenas um «fogacho» 
dos algarvios porque na res- 
posta, Kiki, Tiano e Santos se- 
meavam o pânico no reduto 
defensivo visitante obrigando- 


Na imagem, o bracarense Santas vai fazer o terceiro golo da 


o a ceder o primeiro pontapé 
de canto. 

Na jogada seguinte, novo 
pontapé de canto para os bra- 
carenses, apontado com mes- 
tria por Femando Pires para a 
cabeça de Vítor Duarte (que 
há duas épocas deixou o 
Farense para ingressar no 
Braga) que, num golpe espec- 
tacular, apontou o primeiro 
golo da partida, antecipando- 
se muito bem ao guardião 
farense. 

O Sporting de Braga, ani- 
mado com o golo, voltou a in- 
sistir no ataque e Serrinha, 
carregado, à entrada da área, 
do lado direito, numa espécie 
de canto mais curto, criava 
nova situação de perigo, mas 
Tiano cabeceou por cima da 
barra. 


Pressão 
constante 


À passagem dos dez minu- 
tos, Carlos Pereira quase traía 
o seu guardião, após jogada 
de insistência de Serrinha, e 
Vitor Baía teve de aplicar-se 
para evitar um auto-golo que 
traduzia o nervosismo dos de- 
fensores da turma de José Au- 
gusto. 

Danov, Fortes e Pitico tenta- 
vam remar contra a maré que 
lhes era desfavorável mas, 
pouco a pouco, após um 
quarto de hora de relativo 
equilíbrio do jogo no meio 
campo, com lances agradá- 
veis para ambas as partes, o 
Braga ia pressionando mais. 

Aos 13, 14 e 17 minutos, 
Bafa evitou o pior para as suas 
redes, com remates de Serri- 
nha, Fernando Pires e Tiano, 
respectivamente, enquanto o 
Farense não chegava à baliza 
de Hélder a não ser aos 20 
minutos, na transformação de 
um livre por Pitico que «pas- 
sou» a bola para O «gigante» 
Valtinho, que aliviou o perigo 
de 


Na jogada seguinte, Kiki lan- 
gava Santos para aproveitar a 
sua velocidade e este, na zona 
do remate, deu um «pontapé 
na atmosfera». 

Até aos trinta minutos, o 
Braga continuou a pressionar 
e o miolo farense ia «mor- 
rendo», impedindo a avalan- 
che bracarense sobre a baliza 
de Bala. 

À meia hora de jogo, um 
lance todo espectacular, ini- 
ciado em Fernando Pires, que 
fez um passe inteligente para 
Vinicius que, recebeu a bola 
no peito, deu três passos, e 
rematou forte e rente à relva, 
som hipótese para Baía. 

Com este golo, iniciava-se o 
descalabro dos algarvios e o 
Braga galvanizava-se para 
uma exibição de luxo durante 
quinze minutos, com Serrinha, 
logo a seguir, obrigar Baía a 
excelente defesa com os pu- 
nhos. 


Farense. 


A bola sobrou para Tiano, 
que insistiu, lançando para Vi- 
tor Duarte, mas Vítor Baia es- 
tava lá. Na jogada seguinte, 
sem que o Farense controlas- 
se o esférico, foi Santos, ver- 
dadeiramente endiabrado, a 
responder à assobiadela do 
público de há 15 dias, quem 
obrigou Baía a mostrar o que 
vale. 

Era o corolário do novo es- 
pírito dos jogadores do Braga 
diante de uma turma entonte- 
cida pelos dois golos à qual 
valeu a serenidade de Baia 
que, com um punhado de boas 
defesas, evitou uma desgraça 
maior... 

Até que aos 38 minutos, o 
previsível aconteceu: Kiki lan- 
qou Santos, que foi rápido a 
passar por dois contrários, 
isolou-se diante de Baía, es- 
perou a sua saída e fez um 
belo terceiro golo, que ele fes- 
tejou exuberantemente junto à 
bancada dos sócios. 

Na resposta, um atraso de- 
feituoso de Valtinho ao seu 
guarda-redes Hélder, que teve 
se aplicar ante a ameaça de 
Ricardo, que mostrava a irre- 
quietude da sua equipa que 
perdera o seu meio campo 
dado que os bracarenses não 
davam espaços para a pro- 
gressão. 

O Farense tentava a defesa 
em linha para apanhar os rápi- 
dos avançados do braga em 
fora de jogo e a primeira vítima 
foi Vinicius. 

No entanto, o Braga não de- 
sistia da procura de mais 
golos, que podia ter consegui- 
do sobre o termo da primeira 
parte, quando Vinicius tomou 
a bola no meio campo bra- 
carense, galgou terreno, dri- 
biou dois adversários, cruzou 
para Santos, rápido, a entrar 
na grande área e a ser agarra- 
do por Luisão. 

Vítor Correia não hesitou, 
apontando a marca de grande 
penalidade, que não foi trans- 
formada por Fernando Pires. 

O jovem atleta bracarense 
rematou denunciado, Baía es- 
tirou-se para a sua esquerda e 
socou a bola para canto, evi- 
tando o quarto golo da turma 
de Vítor Manuel. 

Os atletas arsenalistas re- 
gressavam aos balnéarios 
com três golos na bagagem e 
outros tantos que não entra- 
ram no «saco» de Baia. 


Algarvios 
espevitam 


José Augusto, como lhe 
competia, fez algumas altera- 
ções na equipa e tirou um de- 
fesa (Adilson) que foi substitui- 
do por um centro-campista, 
para «tapar» a ala direita bra- 
carense (Vitinha). Após alguns 
minutos de equilíbrio, o Braga 
voltava a animar os sous asso- 
ciados com um belo golo de 
Santos, aos 52 minutos. 


RR 


Costa Guimarães (texto), Simão Filho (fotos) 
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Dois algarvios para um bracarense. Um predomínio enganador... 


Era mais uma jogada de 
Serrinha que, pela direita, pro- 
grediu no terreno, foi até à li- 
nha final e cruzou para Santos 
que, na passada, «fuzilou» 
Baía. 

Com este golo, os bracaren- 
ses abrandaram o ritmo en- 
quanto o Farense se recompu- 
nha do pesadelo e, após uns 
dez minutos de insistência, 
conseguia o seu ponto de hon- 
ra, num bonito golo de Vitinha. 

Com um remate, sem deixar 
a bola cair no relvado, Vitinha 
culminou do melhor modo uma 
excelente jogada de Pitico, 
pela esquerda, que cruzou 
para a grande área. Laureta 
encobria Hélder, que não viu a 
bola passar, 

Antes, no entanto, os bra- 
carenses podiam ter obtido o 
quinto golo, quando Vinicius, 
na zona frontal da baliza de 
Baía, rematou forte mas o es- 
férico foi desviado pelo pé de 
Carlos Pereira. 

Iniciava-se então um despi- 
que mais animado e o jogo en- 
durecia um pouco mais em- 
bora Vitor Correia, atento, co- 
meça a mostrar alguns cartões 
amarelos. O despique princi- 
pal tinha dois intervenientes 
(Laureta e Vitinha) e o Faren- 


se conseguia retomar o jogo 

de parada e resposta, equili- 

brando a partida que não tinha 

mais golos, mas era muito ani- 
a. 


O Farense ia conseguindo 
alguns pontapés de canto e, 
aos 75 minutos, Sérgio 
Duarte, cabeceou muito mal, 
perdendo o segundo golo para 
a sua equipa. 

O sector central da defesa 
bracarense parecia claudicar 
devido ao cansaço de Valtinho 
e a alguma displicência, en- 
quanto o Farense se mostrava 
mais atrevido e, numa jogada 
incrível, de fora da área, Sér- 
gio Duarte rematou à baliza, a 
bola bateu num jogador do 
Braga e entrou na baliza de 
Hélder. 

Decorriam 80 minutos de 
jogo, quando Ademar rematou 
fortíssimo, valendo o pé de 
Valtinho, que evitou o golo 
certo. O Sporting de Braga, in- 
crivelmente, encolhia-se no 
seu meio campo, e Pitico, no 
minuto seguinte semeava o 
pânico, com um remate fortis- 
simo ao poste da baliza de 
Hélder. 


As cautelas 
bracarenses 


Eram dez minutos em que o 
Sporting de Braga se des- 
caracterizou, perdeu veloci- 


* dade é ímpeto ofensivo, en- 


quanto o Farense crescia e 
Ademar rematava, aos 83 mi- 
nutos, forte mas ao lado. 

Vitor Manuel via o perigo e 
mandava entrar Luís Reina 
para segurar o corredor direito 
dos algarvios, verdadeira- 
mente impressionante nesta 
ponta final do jogo. 

Os últimos minutos foram de 
equilíbrio embora o Sporting 
de Braga tenha beneficiado 
ainda de um livre directo que 
Valtinho transformou contra a 
barreira, mas foi o Farense 
quem acabou o jogo a carre- 
gar sobre a defensiva bra- 
carense. 

O resultado mantinha-se as- 
sim até final e os dois golos 
sofridos pelos bracarenses 
premeiam o espírito de luta da 
equipa algarvia, que nunca 
baixou os braços, e castiga o 
erro bracarense de recuar no 
terreno, para o seu meio 
campo. O Sporting de Braga 
chegou a passar por sérios 
apuros e temeu-se o pior, à 
passagem da meia hora da se- 
gunda parte, quando aquele 
remate de Pitico foi ao poste. 

O resultado aceita-se pelo 
trabalho desenvolvido pelas 
duas equipas em cada uma 
das duas metades do jogo, 
que não teve quaisquer pro- 
blemas para a equipa de arbi- 
tragem. 


Vítor Manuel: 
«Uma partida 
brilhante» 


Vitor Manuel era um treina- 
dor feliz porque a «primeira 
parte da nossa equipa fol 
brilhante, com grandes joga- 
das, marcamos golos e era 
humanamente imposível 
aguentar os 90 minutos na- 
quele ritmo». 

Quanto ao Farense, que de- 
pois estar a perder por 4-0, 
conseguiu reduzir para 4-2, Ví- 
tor Manuel afirmou que «o 
Farense fez o que lhe com- 
petia, cometemos alguns er- 
ros, recuamos demasiado 
mas é natural e, por Isso, so- 
fremos aqueles dols golos». 

«O Braga está aqui a for- 
mar uma equipa de futuro, 
com bons jogadores, mas 
ainda sem a experiência ne- 
cessária. Temos de dar 
tempo ao tempo, tenham 
calma porque o Braga mos- 
trou que está vivo pelo que 
fez hoje» — acrescentou o téc- 
nico arsenalista. 

«A equipa do Braga es- 
tava multo desgastada, cor- 
reu multo na primeira parte 
para criar espaços vazios e 
é natural que aqueles jovens 
se tenham cansado, porque 
eles não são máquinas» — 
assegurou Vitor Manuel, justi- 
ficando a segunda parte. 

Sobre o resultado final, o 
treinador bracarense referiu 
que «ele ajusta-se ao jogo, 
mas podia ser mais dilatado, 
porque perdemos um pe- 
nalty com todo o mérito para 
o guarda-redes do Farense». 


Fortes: 
«Primeiro golo 
enervou-nos todos» 


Fortes, capitão do Farense, 
substituiu José Augusto no 
diálogo final com os jornalis- 
tas, explicando assim a derro- 
ta da sua equipa: «fol uma 
partida em que o primeiro 
golo, nos primeiros minu- 
t os enervou a todos e o 
beneficiou desta si- 
tuação». 

Comentando a segunda 
parte, Fortes adiantou que «na 
segunda parte conseguimos 
equilibrar a partida, mas era 
difícil anular uma desvanta- 
gem de quatro golos». 

«Na parte final — prosse- 
guiu— jogamos bem, fizemos 
dois golos e podíamos ter 
feito mais um, mas a vitória 
do Braga foi justa e mere- 
cida». 

Quanto à arbitragem foi 
«Impecável» — concluiu o ca- 
pitão do Farense. 


repara 
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BAILINHO FOI BEM COMANDADO 


desporto vn 


No «Mundial» de futebol de salão 


Barros Rodrigues (texto) Simão Filho (foto) 
Chaves, 


Marítimo, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 
Assistência: cerca de 5.000 pessoas. 


Árbitro: Manuel Nogueira, do Porto, auxilia- 
do por José Ribeiro e Pires da Silva. 


CHAVES: Padrão; Cerqueira, Filgueira, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Radi e Diamantino; 
Luís Saura, Celso Maciel e Erasmo. 


Substituições: aos 60 minutos, Júlio Sérgio 
entrou para o lugar de Erasmo; aos 73 minutos, 
Luís Saura cedeu o seu posto a César. 


MARÍTIMO: Everton; Vieira, Teixeira, Olivel- 
rae Andrade; Nunes |, Artur Semedo e Nunes Il; 
Paulo Ricardo, Jorge Silva e José Luís. 


Substituições: ao intervalo saíu Jorge Silva 
e entrou Abente; aos 74 minutos, Nunes Il foi 
rendido por Carlos Jorge. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Jorginho (27 m), Nunes (45 m), Andrade (59 m) e 


Telxelra (88 m). 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: 


0-1, aos 70 minutos, por ARTUR SEMEDO. 
Depois de driblar a defesa do Chaves, rematou 
a meia altura para o lado direito de Padrão, 
batendo este sem remissão. 


O encontro entre o Chaves 
e o Marítimo teve nos primei- 
ros 15 minutos um equilíbrio 
bastante notório, podendo-se 
apontar apenas um ligeiro as- 
cendente dos locais. O Marí- 
timo explanava bem o seu 
jogo e não era uma equipa 
submetida, o que veio dar ao 
desafio maior competitividade. 
E quando partia para o contra 
ataque fazia-o sempre com 
muita intuição e perigo, tendo 
os defensores contrários que 
por vezes incorrer em falta 
para travarem as suas inves- 
tidas, 


EMO Chaves mandava um 
pouco mais no jogo, mas esse 
domínio não chegava para 
empurrar o adversário para o 
seu meio campo. Estava mais 
tempo com a bola em seu po- 
der mas apenas criou, até aos 
30 minutos, uma situação 


de um pontapé de canto, obs- 
tando Andrade a entrada do 
esfórico na sua baliza. 

As modificações operadas 
na frente atacante das duas 
turmas apenas lhe davam no- 
vidade de posição, mas muito 
pouca objectividade, pois as 
defesas sobrepunham-se com 
muito acerto e oportunidade. 
Ao findar este primeiro tempo 


os locais eram os mais empre- 
endedores, com Radi mais 
solto. Mas faltou-lhes ali um 
homem que lutase mais direc- 
tamente com os centrais do 
Marítimo, muito livres nos 
seus movimentos e por isso 
sempre prontos a defenderem 
da melhor maneira a sua 
baliza. 

No período complementar, e 
logo no primeiro minuto, Luís 
Saura podia ter aberto o mar- 
cador quando, isolado, frente 
a Everton atirou ao lado. O 
tempo ia do e apesar 
do maior domínio dos flavien- 
ses, nem por isso estes usu- 
fruíram de situações de golo 
iminente. E até, a partir de 
certa altura, houve equilíbrio, 
de que resultou a marcação do 
golo dos ilhéus que, diga-se, 
estiveram momentos depois 
muito perto de aumentarem o 
marcador. 

Os transmontanos, acu- 
sando o golo, tudo fizeram 
para os aconteci- 
mentos, fazendo as respecti- 
vas substituições, pressino- 
nando mais. Não conseguiram 
os seus intentos, por vezes 
não ganha quem mais domina. 

Podemos dizer, em ver- 
dade, que nem tudo esteve 
bem no Chaves, mas aguarde- 
mos outra oportunidade. A 
equipa do Marítimo cumpriu a 


O Marítimo conseguiu em Chaves uma importante e brilhante vitória por 1-0. Na foto, José Luís é 
bem a imagem da determinação com que os madeirenses encararam a partida. 


sua missão. Não foi uma equi- 
pa muito solta no terreno de 
jogo, porém, não se fechou. 
Fez um jogo agradável de se- 
gui, valorizou o espectáculo e 
acabou por ganhar sem apelo 
nem agravo. De resto, possui 
um excelente lote de joga- 
dores. 


Arbitragem sem margem 
para reparos. O que é muito 
bom. 


Raul Águas: 
«Ganhou a equipa 
mais feliz» 


O treinador do Desportivo 
de Chaves, Raul Águas, re- 
feriu-se nos seguintes termos 
ao desafio: 

«Ganhou a equipa mais 
feliz. Foi um jogo muito 


equilibrado, o Marítimo de- 

muito bem e con- 
tra-atacou. Considero o re- 
sultado Injusto, mas o fute- 
bol é assim mesmo. Não foi 
por causa do árbitro que o 
Chaves perdeu». 


Ferreira da Costa: 
«Quanto é difícil 
jogar em casa...» 


Ferreira da Costa, treinador 
da equipa da Madeira, estaa- 
vafeliz no termo do encontro. 
Pudera. O seu comentário: 

«Penso que foi um bom 
Jogo de futebol. Não hou- 
veram grandes lances de fu- 
tebol, mas houve tentativas 
de uma equipa anular a ou- 
tra. Num desses lances fo- 


mos Infelizes e noutro po- 
deríamos ter feito o 2-0, mas 
o Chaves também teve mul- 
tas oportunidades. Ganha- 
mos, mas se fosse o Chaves 
o resultado aceitar-se-la. 
Este resultado demonst 
bem o o quanto é difícil jo- 
gar em casa...» — ironizou o 
técnico do Marítimo. «Agora 
temos é que tentar conquis- 
tar mais pontos no terreno 
do adversário: 


Controlo 
anti-doping 


Nesta partida, os jogadores 
chamados ao controlo anti-do- 
ping foram: Rui Vieira e José 
Luís (Marítimo); César e Jorgi- 
nho (Desportivo de Chaves). 


SETUBALENSES A MEIO GÁS 


Setúbal, 3 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por António Silva e Molsés Ferreira. 


Equipas: 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 


Edmundo, Quim e Eurico (Fidalgo, aos 76 mi- 
mutos); Jorge Ferreira, Tueba, Flávio e Cadete 
(Vitor Madeira, aos 61 minutos); Mendes e Jor- 
dão (cap). 

Trelandor: Manuel Fernandes. 

PORTIMONENSE: Figuelredo; José Carlos, 
Chico Zé, Aurélio e Nivaldo (cap); Pires, Au- 
gusto, Skoda (José Pedro, aos 46 minutos) e 


Vado; Sorensen (Floris, aos 46 minutos) e Antó- 
nio Luís. 


Treinador: José Torres. 


Acção disciplinar — cartões amarelos para 
António Luís (44m) e Meszaros (52m). 


Ao intervalo: 2-0 
Golos: Tueba (14m), Mendes (30m) e Jordão 
(70m). 


O encontro entre os sadinos Foi um jogo momo só movi- 
e os algarvios do Portimonen-  mentado pela forma aguerrida 
se não teve grande história. que os donos impuseram na 


contenda. 

A dominar desde o início, o 
Vitória de Setúbal foi uma 
equipa muito marcada. Desde 
logo foram notadas as insufi- 
ciências do Portimonense com 
os cortes de todas as suas jo- 
gadas no meio campo. A 
forma dominadora dos setu- 
balenses veio cedo ao de cima 
quando Tueba, Jordão e Ca- 
dete chegavam com facicili- 
dade a áreas perigosas para 
os alargivos. Nunca o Portimo- 
nense criou uma nítida situa- 
ção de perigo para as balizas 
sadinas e o primeiro golo sur- 
giu cedo. 

Aos 14 minutos, Tueba, 
numa jogada de ataque no 
meio campo, com a rotação do 
corpo dentro da grande área 
fez como que um «nó cego» a 
Figueiredo e converteu com 
facilidade. 

Para o Portimonense era o 
sinal de que algo não estava a 
correr pelo melhor mas, 
mesmo assim, José Torres 
nada fez. Confiou em Soren- 
sen, O jogador algarvio mais 
adiantado mas que pouco fez 
sózinho. 

As situações de perigo — e 
foram muitas — sempre par- 
tiram do Vitória de Setúbal. 
Cadete foi um elemento de 
grande acutilância pelo lado 
direito e obrigou Figueiredo a 
diversas intervenções de re- 
curso. 


Aos 28 minutos, surgiu uma 
oportunidade para o Portimo- 
nense, através de Sorensen. 
Este, adiantado e isolado 
frente a Meszaros rematou 
este defendeu bem. 

O segundo golo dos sadinos 
surgiu aos 30 minutos. Livre 
marcado por Eurico que Jor- 
dão interceptou e deu a Men- 
des que iludiu Figueiredo e 
converteu. 

O Portimonense não reagiu 
e continuou a acreditar em 
Sorensen que aos 42 minutos, 
de livre directo, atirou à baliza 
de Meszaros mas o guardião 
defendeu. 


José Torres 
tenta alterar 


Na segunda parte, José Tor- 
res fez modificações. Fez sair 
Sorensen e Skoda para entrar 
Floris e José Pedro. De início 
deram alguma movimentação 
à equipa mas na generalidade 
não mudaram a situação. 

O Vitória de Setúbal nunca 
perdeu o domfiio do encontro 
ecriou constantes dificuldades 
ao Portimonense. Não obs- 
tante os algarvios se mostra- 
rem mais acutilantes, nunca 
foram um perigo para a baliza 
dos sadinos. 

Jogando em toada defen- 
siva, nem mesmo assim a 
equipa algarvia evitou que os 
avançados sadinos criassem 


Rogério Severino 


perigo. 

Aos 64 minutos, situação de 
perigo criada por António Luís 
com um remate que Meszaros 
defendeu. 

O terceiro e último golo do 
Vitória de Setúbal foi um lindo 
e calmo «chapéu» de Jordão a 
Figueiredo. lam decorridos 70 
minutos, quando Jordão, com 
grande nível, introduziu o es- 
férico na baliza adversária. 

Como resumo, pode dizer- 
se que não foi um bom jogo de 
futebol. Não pela falta de méri- 
to dos setubalenses mas sim 
pela incapacidade de resposta 
dos algarvios. 

O Portimonense demons- 
trou toda uma séria de carên- 
cias defensivas e ofensivas as 
quais, se não forem colmata- 
das poderão trazer grandes 
dissabores para a equipa de 
José Torres. 

O resultado aceita-se e 
peca por defeito. O Vitória de 
Setúbal teve muitas oportuni- 
dades e o Portimonense pou- 
co rematou à baliza. Foi uma 
sombra do Portimonense da 
época passada. 

No Vitória de Setúbal salien- 
te-se Eurico, Cadete, Tueba e 
Jordão. 

No Portimonense, Nivaldo, 
Vado e Sorensen foram os 
que mais se destacaram. 

Quanto ao trabalho do árbi- 
tro, foi bom. Segurou o encon- 
tro e não criou problemas. 


PORTUGAL AFASTADO 
DO TÍTULO 


Portugal perdeu ontem com o Brasil, por 5-1, em 
jogo das meias-finais do campeonato do mundo de 
Futebol de Salão que decorre na Austrália. 

Os brasileiros discutem hoje o título com a selec- 
ção paraguaia, que derrotou na outra meia-final a Es- 
panha, por 4-1. 


Campeonato inglês 
LIVERPOOL REGRESSA 


ÀS VITÓRIAS 


Um golo do galês lan Rush e outro de Peter Beardstey, 
ambos na segunda parte, puseram ontem termo a uma série 
de quatro jogos sem vitórias do Liverpool, campeao inglês de 
futebol, dando aos «diabos vermelhos» o triunfo por 2-0 
sobre o West Ham, penúltimo classificado. 

O êxito alcançado em Upton Park permitiu ao Liverpool — 
que ganhou até agora apenas quatro jogos, cedendo três 
empates e outras tantas derrotas -, reduzir para oito pontos a 
diferença que o separa do surpreendente líder, Norwich. 

O Norwich, que cedeu um empate (1-1) em casa frente 
ao Southampton, lidera com 23 pontos em 10 jogos, à frente 
do Arsenal (17 pontos) e do Millwall (16), segundo e terceiro 
classificados, respectivamente, ambos com um jogo em 
atraso. 

Seguem-se O Liverpool, o Nottingham Forest, o Sou- 
thampton e o Middlesbrough, todos com 15 pontos em 10 
jogos. 


ELES 
Epis 


Luton - Queen's Park Rangers . 
Middlesbrough - Milwalll... 
Newcastio - Nottingham Forest 
Norwich - Southampton .. 

West Ham - Liverpool 


BiS8S 


ou 


Na Alemanha Federal 


BAYERN DE MUNIQUE 
CONSOLIDA COMANDO 


O Bayem de Munique consolidou ontem o comando do 
campeonato alemão-federal, ao bater em casa o Estugarda 
Kickers, penúltimo classificado, por claro 3-0, em partida da 
décima segunda jornada. 

O Hamburgo, que consentiu no seu recinto um empate a 
um golo frente ao Karlsruhe, perdeu o segundo posto da 
tabela para o Estugarda, que recebeu e venceu o Bayer 
Uerdingen, por 2-0. 

O Bayem de Munique lidera com 17 pontos em 11 jogos, 
seguido do Estugarda, com 15 pontos em 10 jogos, e do 
Hamburgo, que soma também 15 pontos mas conta 12 jogos 
disputados. 


Resultados globais da jornada de ontem: 


Hamburgo - Karisruhe . A 
Bayem Munique - Estugarda Kickers 
Hanover - St. Pauli 
Borussia Dortmun: 
Werder Bremen - Bayer Uerdinge: 
Estugarda - Waldhof Mannheim 

Borussia Moenchengladbach - Nuremberga 
Kaiserslautern - Eintracht Frankturt 

Bayem Leverkusen - Bochum .... 


Classificação: 


9 
— Werder Bremen . 
— Kaiserslautem 
— Borussia Dortmund 
— Nuremberga ... 
— Waldhof Mannheim 
— Hanover... 
— Estugarda Kickers . 
.º— Eintracht Frankfurt 
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30 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


José Rachão está atento e vigilante... 


PORTO VAI QUERER RECTIFICAR 


O « 


A Associação Desportiva de Fafe recebe hoje 
o Futebol Clube do Porto. O jogo, naturalmente, é 
rodeado de grande expectativa, não só porque se 
trata de um encontro em que o clube local precisa 
de pontuar, mas muito porque é o primeiro jogo 
que a equipa portista vai fazer, após a goleada 


imposta pelo PSV, em 


Eindhoven. Por isso, as 


atenções centram-se em Fafe, a 15 quilómetros de 
Guimarães, no parque desportivo que deverá estar 
«à pinha», tal como aconteceu com o Benfica. O 
Fafe vem de uma série de jogos complicados, 
«apanhando pela frente» com os clubes mais cota- 
dos do país. Hoje, será o final de uma fase má e os 
fafenses querem pontuar, reconhecendo, natural- 
mente, as dificuldades que vão encontrar. 


José Rachão, o técnico que 
subiu o Fafe e que continua à 
frente da equipa, antevê este 
jog0 com o Porto como extre- 
mamente difícil, segundo ele, 
ainda mais difícil face ao resul- 
tado no «Philips Stadion» e à 
prometida renovação na equi- 
pa de Quinito. O treinador fa- 
iense admite que o esquema 
pode ser complicado. Não 
quarda segredos nem tem 
trunfos na manga, mas lá es- 
tará a magicar a melhor forma 
de anular a superioridade da 
equipa das Antas. 

Numa longa conversa, o jo- 
vem técnico fafense — outrora 
jogador de clubes como Porti- 
monense, Farense, Acadé- 
mico de Viseu, Leixões e Aca- 
jémica de Coimbra — falou- 
nos das vidas difíceis de uma 
equipa que, por aquilo que se 
vê, mantém o plantel que a le- 
vou a subir de divisão. Por ou- 
tras palavras, continuam a fal- 
tar os reforços e isso em nada 
tem ajudado a carreira da As- 
sociação Desportiva de Fafe. 

A esta falta de reforços — e 
esta é uma análise que se 
pode fazer em resultado da 
conversa havida com Rachão, 
como da própria constatação 
dos factos — o Fafe tem de 
juntar a sobrecarga de jogos 
resultante de um início de 
campeonato retardado pelos 
problemas sobejamente co- 
nhecidos, como terá de aliar 
ainda o calendário extrema- 
mente ingrato de princípio de 
epoca: Sporting, Benfica, 
Belenenses, Setúbal, Boa- 
vista... Enfim, tudo clubes que 
não são da «galáxia» da equi- 
pa minhota. 

Mas há promessas... tanto 


de reforços, como de melho- 
res tempos. O espírito geral da 
equipa é optimista: indepen- 
dentemente do resultado de 
hoje, vai começar a fase nor- 
mal para a equipa fafense, isto 
é, vão surgir os clubes do 
«seu» campeonato, em que as 
lutas não serão, necessaria- 
mente, tão desiguais. 

Fica desde já a ideia, antes 
das declarações de Rachão: o 
«desastre» de Eindhoven em 
nada favoreceu o Fafe. O téc- 
nico explica os porquês. 


«Táctica 
complicou-se» 


O primeiro pensamento do 
técnico vai, necessariamente, 
para o jogo com o FC Porto. A 
pergunta que se impõe no 
princípio do diálogo: já tem a 
táctica preparada? 

«O pensamento Imediato 
é, claro, o Porto. A táctica é 
que se complicou um pouco 
até pela renovação prome- 
tida por Quinito, depois do 
jogo com o PSV. Felizmente 
que ele ainda tem possibill- 
dades de dizer isso, de falar 
e fazer renovações. É sinal 
da vitalidade do clube, en- 
quanto nós, pelo contrário, 
se tivermos problemas ve- 
mo-nos em multas dificul- 
dades». 

De volta ao jogo de hoje, 
Rachão afirma que «a estraté- 
gia dependerá de muitas 
coisas que estão por definir, 
não só em relação ao adver- 
sário, como ao panorama da 
nossa equipa». 

O técnico do Fate alude, as- 
sim, ao seu plantel que tem 
lutado contra as adversidades 


DESASTRE» DA HOLANDA 


próprias do futebol, como as 
lesões, por exemplo, que têm 
impedido o técnico de definir 
uma equipa base. Além 
disso... 

«Temos montado a estra- 
tégia de jogo para jogo com 
base na equipa que estava 
preparada para disputar a 
segunda divisão, com um 
calendário que considero o 
mais terrível de todos até 
agora. Se houver lesões e 
contratempos doutra ordem 
a missão é mais difícil. Mas 
nós somos, continuamos a 
ser, pessoas optimistas». 

Rachão parte de novo para 
a análise ao poderoso adver- 
sário chamado FC Porto e 
volta os seus pensamentos 
para o facto de o jogo apre- 
sentar a particularidade de ser 
o primeiro depois do PSV: 

«Com o PSV as colsas não 
lhes correram bem o que au- 
menta para nós o grau de 
dificuldade, ao contrário do 
que as pessoas possam 
pensar. É que eles quererão 
rectificar, a todo o momento, 
o desastre da Holanda». 

Mas isso pode nem contar 
muito. José Rachão mostra-se 


extremamente realista e fala 
assim do seu adversário: 

«O Fafe val receber a vi- 
sita de um grande. O Futebol 
Clube do Porto, apesar não 
ter estado bem nos últimos 
jogos, é o segundo classifi- 
cado do campeonato, tem 
grandes jogadores, é um 
clube com grande organiza- 
ção, que tem um treinador 
com sobejas provas dadas 
no futebol. Além disso, é o 
campeão nacional, o cam- 
peão europeu, o campeão 
do mundo»... 

Por tudo isto que frisou, Ra- 
chão salienta que «o Porto 
terá de ser recebido com to- 
dos esses galardões. Só po 
si, à partida, estão reunidas 
todas as condições para ser 
uma luta leal, mas não desi- 
gual, onde estarão onze 
contra onze. Vamos ver se 
será a nossa vez de ter 
sorte». 


Mais uma 
infelicidade... 


Rachão vai mais longe na 
sua opinião e ironiza mesmo 


- CONTROLO 
AOS FALSI 


O Parque Desportivo de 
Fafe irá ter uma lotação su- 
per esgotada na tarde de ho- 
je. Não é motivo para me- 
nos, porque o visitante cha- 
ma-se Futebol Clube do 
Porto. Tal como aconteceu 
com o Sport Lisboa e Ben- 
fica, há um controlo apertado 
aos falsificadores de bilhetes 
para o jogo. 

Conforme nos informou 
João Freitas, presidente da 
colectividade minhota, os bi- 
lhetes estão á venda desde 
ontem, mas apenas nas bi- 


Iheteiras do clube, isto é, não 
haverá revenda de bilhetes. 

Para além dessa medida, 
e sempre com o fito de com- 
bater a praga dos falsifica- 
dores, a Associação Despor- 
tiva de Fafe montou um dis- 
positivo que se desdobra em 
três acções de controlo: uma 
a cargo de agentes de uma 
empresa especializada que 
o clube contratou, outra, ne- 
cessariamente, feita pelos 
fiscais da Associação de Fu- 
tebol de Braga que estarão 
nas entradas para o Parque, 


Fr 
| «Casa cheia», mas sem bilhetes falsos 


APERTADO 
ICADORES 


e aterceira nas entradas dos 
labirintos, a ser levada a 
cabo por elementos de uma 
outra empresa de segurança 
e ainda fiscais da AFB. 

Claro que tais medidas im- 
plicam gastos suplemen- 
tares para o clube, mas os 
dirigentes do Fafe acreditam 
que acaba por ser compen- 
sador, já que se livram da 
falsificação. Aconteceu as- 
sim com o Benfica e deu re- 
sultado. 

Por outro lado, na óptica 
de João Freitas, o facto de 


os bilhetes serem postos à 
venda muito próximo do jogo 
não provoca grande ajunta- 
mento de pessoas. «No 
jogo com o Benfica, mela- 
hora antes tinhamos o es- 
tádio cheio». 

Estas medidas — que são 
ainda complementadas com 
a colaboração de elementos 
da Polícia Judiciária — for- 
mam um plano de «caçam 
aos bilhetes falsos, que têm 
prejudicado muito os clubes, 
nomeadamente em dias de 
grandes jogos. 


José Rachão «desconfia» do FC do Porto, sobretudo depois do resultado da Holanda. É que pode haver um superempertigamento. 


com a situação da equipa que 
comanda: 

«Temos andado a lutar 
contra tantas infelicidades 
que o irmos defrontar agora 
o Porto é apenas mais uma. 
Temos de ter capacidade de 
sofrimento e raciocínio para 
poder ultrapassar estas ano- 
malias ou, pelo menos, ten- 
tar, o mais rapidamente pos- 
sível». 

Numa visão da sua equipa, 
Rachão diz que «toda a gente 
gosta de saber as linhas 
com que se cose. A partir 
daí, as coisas tornam-se 
mais difíceis. De qualquer 
maneira, tanto a equipa téc- 
nica, como os jogadores e a 
direcção, têm a consciência 
tranquila em relação à nossa 
capacidade de reacção a to- 
dos estes contratempos». 

A palavra de esperança... 

«Costuma dizer-se que só 
no lavar dos cestos é que 
acaba a vindima, Por Isso, 
continuamos a trabalhar 
com muita fé e muita es- 
perança em que as coisas, 
de um momento para o ou- 
tro, mudem completamente 
a nosso favor». 


Salta à vista que Rachão es- 
peraria estar, presentemente, 
noutro lugar que não o último 
da tabela. É fácil de ver isso... 
Mas o que falta a este Fafe — 
que o técnico tão bem conhe- 
ce — para que a sorte mude? 


«O que falta ao Fafe? 
Bom, a direcção está ao cor- 
rente. São muitas as dificul- 
dades e, talvez por isso, a 
capacidade de encontrar 
soluções talvez não seja tão 
fácil. Em Fafe há gente tra- 
balhadora, dedicada ao clu- 
be, gente simples e ho- 
nesta». 


Não está contente com o 
seu plantel... 

«Não posso estar con- 
tente, mas deixa-me muito 
satisfeito a honestidade e a 
dedicação deste extraordi- 
nário grupo de trabalho. É 
preciso mais que isso. Toda- 
via, reconheço que têm sido 
demais as dificuldades. O 
Fafe só poderá começar a 
estar bem a partir dos tinais 
do próximo mês. Então, pas- 
saremos a lutar em pé de 
igualdade com todos os ad- 
versários». 


Carlos Santos (texto) Manuel Ribeiro (fotos) 


«Só tenho uma palavra» 


Uma pausa na conversa 
com Rachão para falar dele 
próprio, concretamente, de um 
facto ligado ao seu sucesso 
como obreiro da subida do 
Fafe, A pergunta, de chofre, 
com a qual Rachão nada se 
atrapalhou: se o Fafe não su- 
bisse ficava no clube? 

«Claro que ficava, porque 
só tenho uma palavra e, para 
mim, a palavra vale muito 
mais que qualquer assina- 
tura ou compromisso. Não 
houve motivos para não 
continuar na minha aposta e 
ela passava pela aposta de 
toda esta gente, que era ver 
o Fafe na primeira divisão». 

Rachão desdobra a sua ex- 
plicação para dizer que «inde- 
pendentemente dos convi- 
tes que, felizmente, recebi 
continuei, Subi o clube. O 
melhor era deixar as portas 
abertas e sair... Mas as pes- 
soas não mereciam isso. Te- 
nho sido excelentemente 
bem tratado, também não 
sou parvo, e é uma questão 
de honra e palavra. E cá es- 
tou para tentar continuar o 
meu trabalho». 

Pois, agora na | Divisão que 
é substancialmente diferente 
da ll... 

“A principal diferença 
está em termos de estrutura- 
ção e organização. Os erros 
pagam-se caros, mais na 
primeira que na segunda di- 
visão. Mas é preciso lembrar 
que o Fafe, há dois três 
anos, tinha dois ou três pro- 
fissionais. Eram neces- 
sárias duas ou três casas 
para alojar os que vinham de 
fora. Agora é o que se vêm... 

Muitas dificuldades foram 
já ultrapassadas e, actual- 
mente, o clube é outro, na 
óptica de José Rachão: 

«O Fafe evoluiu muito até 
ao ponto de ser hoje um clu- 
be já com um certo e deter- 
minado prestígio. Mas pen- 
so que pode crescer muito 
mais, pode continuar a orga- 
nizar-se muito melhor. Só 
que isso leva o seu tempo e, 
muitas vezes, para quem 
está de fora é muito mais fá- 
cil ultrapassar todas as difi- 
culdades». 


Jogos a meio da semana... 


EQUIPA FAFENSE 
SEM DESCANSO... 


A preparação do Fafe para 
o jogo de hoje não foi muito 
«pesada», A grande sobre- 
carga de jogos que o clube 
tem obriga a uma prepara- 
ção muito cuidada, já que os 
próximos tempos serão mui- 
to difíceis e cansativos para 
a equipa minhota 

O realce do trabalho da 
semana vai para um treino 
com a equipa do Moreirense, 
na passada quinta-feira, que 
serviu para o técnico anali- 
sar, adquirir novos dados 
com vista ao esquema a apli- 
car frente ao Futebol Clube 


do Porto. Anteontem, houve 
novo treino de conjunto. On- 
tem de manhã, a equipa fa- 
fense fez um ligeiro treino, 
entrando em estágio após o 
almoço. 

São os seguintes os joga- 
dores escalados por Rachão 
para o jogo com o Porto: 

Quim, Lopes, Camilo, 
Cláudio, Figueiredo, Gros- 
so, Paulo César, Sérgio, 
Gomes, Sotil, Rogério, Flá- 
vio, José Albano, Padinha, 
Abel e Guedes. 

Mas mais dias cansativos 
estão para chegar. Amanhã 


à tarde, haverá banhos e 
massagens, porque, na ter- 
ga-feira, o Fafe desloca-se á 
Covilhã, onde jogará para a 
Taça de Portugal. 


Segue-se, no calendário 
fafense, o jogo com o Pena- 
fiel, no próximo domingo, e, 
na quarta-feira imediata, a 
equipa de Rachão vai á Ma- 
deira para defrontar o Mari- 
timo, em jogo para acerto do 
calendário. Muitas forças 
serão necessárias á equipa 
de Rachão para tanto fu- 
tebol! 


30 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


MINHO VAI RECEBER O CAMPE, 


desporto 


Gomes, o «operário» fafense, com esperan 


FAFE PODE TER HOJE 
A PONTINHA DE SORTE 


Aqui está um homem de quem muito pouco se 
fala. Tem o nome de uma grande vedeta do futebol 
nacional e internacional, mas trata-se de um jovem 
a quem a cobiça dos grandes clubes ainda não 
surgiu. Fala-se aqui de Gomes, nome de «guerra» 
de José Luís Pereira Gomes, o verdadeiro «operá- 
rio» da equipa de José Rachão, quer vai a todas e 
que está em todas. Numa análise de alguém que 
está muito ligado ao futebol, este Gomes é um 
«verdadeiro André». Não é por acaso que, desde o 
princípio, Rachão tem apostado nele! 


A aposta de Rachão não 
ver de agora. Ela recua à 
epoca passada em que Go- 
mes fez nada menos de 37 jo- 
gos! Isto é, falhou-um (o úl- 
timo) por se encontrar casti- 
gado. Esta época, fez todos os 
jogos até agora, afirmando-se 
como titular indiscutível na 
equipa minhota. 

Gomes, com 25 anos de 
idade feitos no dia 21 de Julho 
passado, é um centro cam- 
pista que se realça pela sua 
força, capacidade de recu- 
peração de bola, e ainda visão 
de jogo. É aquele tipo de joga- 
dor que está em todo o lado, 
mas que «passa desperce- 
bido». Porque é que isso 
acontece? 


«Não sei... Considero-me 
um jogador que joga para o 
colectivo. Por vezes passo 
despercebido, talvez porque 
há ocasiões que me limito a 
fazer marcações homem a 
homem», esta a resposta de 
Gomes. 

Possivelmente, muito pelo 
facto de ser um jogador que dá 
pouco nas vistas, ou seja, que 
não é interveniente em joga- 
das espectaculares, daquelas 
que «levantam um estádio», 
Gomes não tem sido muito 
bem visto pela massa associa- 


tiva que, no entanto, começa a 
render-se à evidência... 


«A massa associativa não 
me olha com muito bons 
olhos... Quer dizer, também 
há quem goste de mim. Há 
de tudo, sabe como é... 
Felizmente que tenho tido 
sempre o apolo e a con- 
fiança do técnico, caso con- 
trário não tinha feito todos 
estes jogos». 

Natural de Fafe, onde hã 
dez anos começou a jogar à 
bola, num clube «satélite» da 
Associação Desportiva («Os 
Leões de Ferro»), Gomes 
nunca demandou outras para- 
gens. É fafense de coração, 
mas não recusaria um convite 
para sair do clube... 


«Gostava de sair daqui, 
mas só para um grande clu- 
be, porque o Fate já é um 
grande clube. É também 
para Isso que ando cá — para 
trabalhar, semana a semana, 
para a equipa e para tentar 
ganhar um lugar numa boa 
equipa. Tenho muita es- 
perança que isso aconteça. 
O mais difícil é chegar "lá". 
Depois, no melo de bons jo- 
gadores, a gente impõe- 
sen... 

Não será um pouco tarde 
para isso? Gomes diz que 


não, afirma-se confiante e 
lembra que há jogadores que 
aparecem nas grandes equi- 
pas aos 25 e 26 anos... 


Vai ter uma equipa grande 
para defrontar: o FC Porto. 
Como é que vai ser? 

«Sel que vai ser muito difi- 
cil para os dols. Se o Porto 
quiser pontuar val ter de lu- 
tar muito. Nós ainda não ti- 
vemos uma pontinha de 
sorte. Pode ser que ela surja 
contra o Porto». 

Também Gomes acredita 
que a derrota de Eindhoven 
pode não ter sido benéfica 
para o Fafe. Mas, em relação 
a isso, é lacónico e sobre a 
anunciada renovação da equi- 
pa portista mostra-se pouco 
preocupado, respondendo 
apenas: «Com certeza que 
eles vão apresentar onze jo- 
gadores»... 

Falando do campeonato 
que o Fafe está a realizar, Go- 
mes foca, como o seu técnico, 
o facto de a equipa ter uma 
grande sobrecarga de jogos, 
bem como o difícil calendário 
que levou a equipa minhota a 
encontrar todos os grandes lo- 
go nas primeiras jornadas. Por 
isso, Gomes manifesta-se 
confiante, e afirma: 


«A partir do jogo com o 
Porto, e seja qual for o resul- 
tado, val começar o nosso 
campeonato, isto é, vamos 
encontrar aquelas equipas 
que pertencem ao nosso 
grupo». 

Mas ao Fafe ainda falta 
qualquer coisa... 

«Sim, julgo que nos falta 
um chamado fazedor de 
golos, o tal ponta de lança. 
Mas temos toda a confiança 


em nós próprios e, pela mi- 
nha parte, acredito plena- 
mente que a equipa val 
aparecer e que tem condi- 
ções para a manutenção. 
Vamos fazer por isso». 

Com o número apreciável 
de jogos que fez na Il divisião, 
na controversa e difícil época 
passada, Gomes está à von- 
tade para falar das diferenças 
entre os dois escalões: 

«É mais fácil jogar na pri- 
meira divisão, porque del- 
xam Jogar um pouco mais. 
Há multo mais pressão so- 
bre a bola na segunda di- 
visão». 

Outra particularidade deste 
jovem simples, mas ambicio- 
so: completou o 12º ano de es- 
colaridade e ainda não perdeu 
as esperanças de tirar um cur- 
so superior. O seu sonho foi 
ser formado pelo ISEF, mas 
isso é agora impossível, por- 
que tem de se limitar à sua 
área, que é a de Humanisti- 
cas. Presentemente, a vida de 
futebolista profissional impe- 
de-o de prosseguir os estudos, 
mas Gomes manifesta-se com 
vontade de, mais tarde, conse- 
guir um curso. 

Quer dizer: ainda vamos ter 
um doutor-jogador pelas ban- 
das de Fafe. Para já, Gomes 
continua a ser uma das apos- 
tas do técnico José Rachão. 
Um dos homens que, hoje, 
certamente, dará que fazer à 
equipa do FC Porto. 

Gomes, garante quem sabe, 
é um jovem que ainda irá sal- 
tar para a ribalta dos grandes 
jogadores do futebol portu- 
guês. A sua simplicidade, apli- 
cação no trabalho, e o gosto 


- 


é.. um grande clube» 


José «Manquinho» 50 anos como roupeiro 


FAZIA FOGUEIRAS 
PARA SECAR AS BOTAS 


Chama-se José Ribeiro, 
mais conhecido pelo José 
Manquinho («bote assim, se- 
não ninguém me conhe- 
ce»...), tem 62 anos e, como 
já devem ter dado fé, não é 
craque da bola, não é treina- 
dor de futebol, nem tão pou- 
co dirigente. É, tão só, o rou- 
peiro do clube minhoto, pro- 
vavelmente, um caso único 
no desporto português, por- 
que vai para 50 anos que tra- 
ta dos equipamentos do clu- 
be, apruma as botas, tem mil 
olhos para que não falte 
nada. 

Hoje, José Ribeiro será 
um dos muitos sofredores — 
um sofredor diferente, à sua 
maneira, tá visto. Fomos 
apanhá-lo a ultimar os pre- 
parativos para mais um trei- 
no. Dissemos-lhe que lhe 
queriamos fazer uma entre- 
vista e ele quase desencoro- 
jou: «Não tenho jeito ne- 
nhum para falar»... 

Com o castiço sotaque 
próprio da região, o roupeiro 
fafense, verdadeira dedica- 
ção do clube, mandou-nos 
aguentar até que todos esti- 
vessem atendidos. «Sabe, 
há muito colsa a fazer an- 
tes do treino e eu não que- 
ro que falte nada aos ra- 

Há que aguardar. Ao fim 
de algum tempo, já Rachão 


comandava mais um treino, 
e o nosso homem fez-nos 
entrar na sala do Departa- 
mento de Futebol, sentando- 
se à espera das perguntas. 

Homem pequeno, de 
olhos vivos e coração «fa- 
fense», com uma deficiência 
numa perna resultado de um 
problema que teve aos qua- 
tro anos de idade, José Ri- 
beiro tem arte ao contar a 
sua história que, aqui e ali, 
inevitavelmente, se mistura 
com a da Associação Des- 
portiva de Fafe: 

«Comecei no Sporting 
Clube de Fafe. É que aqui 
havia dois clubes, val aí 
para 50 anos. Depol jeu- 


Dantas insistiu 
comigo e, olhe, até 
hojeto... 

Até hoje e vai para 50 
anos que José Manquinho 
faz um trabalho de basti- 
dores que é extremamente 
importante. Tantos anos ao 
serviço do Fafe, o roupeiro 
tem para contar grandes ale- 
grias e prefere lembrar-se 
dos bons momentos que dos 
maus. Diz, por isso, que a 
primeira grande alegria foi o 
arrelvamento do estádio. A 
segunda, ora, qual havia de 
ser? A subida de divisão. 

«O Rachão disse-me um 


dia que eu não havia de 
morrer sem ver o fafe na 
primeira divisão. E assim 
fo). Ele é um grande treina- 
dor, todos gostam dele por 
aqui e eu gosto muito dele. 
Deu-me uma grande ale- 
Mas outros grandes trei- 
nadores conheceu José Ri- 
beiro. Um dos que mais o 
marcou foi, diz ele, «o sr. 
Nelo Barros, que é um dos 
melhores treinadores por- 
tugueses. Dos melhores, 
não tenha dúvida». 
Actualmente, o roupeiro 
do Fafe tem um miúdo que o 
ajuda, porque agora a vida é 
mais complicada, mas já foi 
pior. 
«Olhe que não é muito 
difícil. Eu já tenho calo 
disto. Dantes não h 
condições nenhum 
Lembro-me de fazer to- 
queiras para secar as bo- 
tas dos Jogadores. Não ha- 
via aquecedores, não ha- 
via botas, não havia nada... 
Hoje há mais condições. 
Mas mesmo assim, olhe 
que entro aqui às olto da 
manhã e salo ás 10 da nol- 
te. Não são só os séniores, 
também tem de contar 
com outras cate- 
gorlas»... 
Tome nota do primeiro or- 


denado de José Ribeiro: 
150$00 por mês. Quando se 
deu a fusão, passou a ga- 
nhar 300$00. Hoje, diz ele, 
ganha bem e explica: 
«Ganho bem, sim se- 
nhor, ganho, porque o meu 
reconhece 


mesma. Gosto muito do 

a minha vida». A 
fome que passou quando 
era pequeno... já passou 
para o livro das tristes recor- 


quinho está, também, a pri- 
meira viagem de avião. Foi à 
Madeira, a convite do Marí- 
timo do Funchal... «Tinha cá 
um medo de andar de 
avião!... O doutor deu-me 
um calmante quando en- 
trel para o avião, mas de- 
pols senti-me tão mal, tão 
mal»... E solta uma garga- 
lhada já rouca pelo tempo, 
mas sincera. «Agora já não 
tenho medo nenhum... De- 
polis de estar lá em cima só 
quis andar mais». 

Fala do Fafe como uma 
autêntiva família e diz mara- 
vilhas do actual plantel. 
«Dentro destas quatro 
paredes é como uma fa- 
mília. É daqui que têm sal- 
do os Futres do Fate». 

Em vésperas do jogo com 


«Gostava de sair daqui, mas só para um grande clube, porque O Fale já 


o Porto lógico era pedir um 
palpite quanto ao resultado... 
O Fafe vai ganhar? 

«Guardo multo respeito 
ao Porto, mas o Fafe é ca- 
paz de ganhar. Vamos ver, 
vamos ver»... 

Você é portista? 

«Não, sou do Fafe e de- 
pois do Benfica, gosto do 
Benfica, mi e perder 
não deixo de comer e be- 
ber o meu copito». 

Para que não haja confu- 
sões... «Quando o Benfica 
cá vem quero que ganhe o 
Fate», 

O homem é mesmo uma 
dedicação do clube e um 
caso pouco comum do fute- 
bol português. Porque um 
roupeiro, quer queiram quer 
não, também pinta nisto da 
bola. Com direito a entre- 
vista, José Manquinho teve 
também direito a fazer um 
pedido: 

«Quero pedir a toda a 
massa associativa que 
ajude o senhor João Frel- 
tas. Nós tudo faremos para 
bem do Fafe». 

Esta a palavra que juiga- 
mos não foi a mais neste dia 
em que mais um grande do 
futebol português. José Ri- 
beiro, ou José Manquinho, 
“como ele não se importa que 
lhe chamem, vai ser um dos 
sofredores. 
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VIZELA SOBE AO «POLEIRO» 


Uma mão cheia de surpresas, nesta sétima jornada da 
«Segundona». Em Vila do Conde o prof. Neca deu «lição» e o 
seu Tirsense arrecadou uma importante vitória sobre o Rio 
Ave. Como um mal nunca vem só, os vila-condenses per- 
deram ainda a liderança nortenha, agora na posse da equipa 
de Vizela, autora do desfecho mais desnivelado da «ronda» ao 
bater o Joane por quatro-um. 

Entretanto, os poveiros conquistavam o seu triunfo na 
prova ao vencer em Santa Maria, facto convém ao Paços de 
Ferreira, que Igualmente se estreou a ganhar ao impôr-se ao 
Gil Vicente, Muita confusão na frente da tabela, uma vez que 
Rio Ave, Aves e Tirsense estão agora a um ponto do novo 
líder, enquanto Felgueiras e Paredes distam dois escassos 
pontos. Refira-se, que os felgueirenses sacrificaram um ponto 
no seu terreno frente ao «onze» do Bragança, enquanto o 
Paredes sublu dois degraus na tabela mercê do seu êxito 
sobre o Marco. Paredes, com fortes «alicerces» classificativos 


neste seu regresso à Il Divisão. Em «Vidal Pinheiro» o Salguei- 
ros consentiu segundo empate consecutivo a zero no curto 
espaço de oito dias, numa clara demonstração de inoperân- 
cia. Três golos em sete jogos, não dão grandes esperanças às 
gentes salguelristas na tão desejada recuperação. Triunfo na- 
tural do Aves sobre o Moreirense por 2-1 e meritório empate 
do Freamunde em terras amarantinas. 


O Feirense conquistou excelente e oportuno triunfo na 
Mealhada por dois-um, mantendo-se galhardamente no topo 
da Zona Centro, isolado. Todavia, a Académica passou com 
distinção no difícil «exame» trente ao Marialvas, sendo agora 
a «sombra negra» da equipa de Santa Maria da Feira, pois um 
só ponto os separa. Com a perda da sua invencibilidade, o 
«onze» de Cantanhede baixou ao 3.º lugar de parceria com o 
Portalegrense, ambos a dois pontos do comandante. De regis- 
tar o magnífico triunfo do Recreio de Águeda na Marinha 


Agostinho Viegas 


Grande, por dois-zero, êxito que garantiu aos aguedenses a 
subida de três lugares na pauta classificativa. 

Bons empates do Luso, em Mangualde, e do Covilhã em 
Peniche, ambos por idênticos desfechos (1-1). U. Lamas, Oli- 
velra do Bairro e Lousanense alcançaram saborosas vitórias, 
melhorando consideravelmente as suas posições. 

Autêntico «vendaval» assolou a frente da Zona Sul, com 
os quatro primeiros da tabela a registarem derrotas. Na par- 
tida Is importante, o Olhanense bateu o líder Torreense por 
4-2, apeando o seu opositor do «galarim», embora ambas as 
equipas tenham os mesmos pontos (nove). Muita confusão 
também neste grupo, uma vez que do ante-penúltimo ao pri- 
meiro, apenas estão três pontos a separá-los! Uma referência 
especial para a primeira vitória alcançada pelo Atlético, e 
ainda para o triunfo obtido pelo Olivais e Moscavide sobre o 
«onze» estorilista. Excelentes empates do Juventude, no Bar- 
reiro, e do Sacavenense, em Silves. 


cone ICESSIONARIO. 


1 DIVISÃO 
ZONA NORTE 


Selgueiros - Trofense. 


o 


IVEIRA DANTAS & BARBOSA, LDA. 
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ZONA SUL 


OI. Moscavide - Estoril, 
Barreirense - Juv. Évora. 


ZONA CENTRO 


U. de Lamas - Estarrej 


Santa Maria - Varzim. 
Felgueiras - Bragança 
Desp. Aves - Moreirense 
Rio Ave - Tirsense. 

P. Ferreira - Gil Vicei 


E 
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Portalegrense - Caldas 

Ollv. Bairro - U. de Leiria. 
Académica - Marlalva: 
Mangualde - Luso 
Marinhense - Rec. de Águe 
Peniche - Sp. Covilhã.. 
Lousanense - Est. Portalegre. 
Mealhada - Feirense... 


e 
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Freamunde - Salgueiros 


Varzim - Amarante 


Bragança - Santa Maria 


Morelrense - Felgueiras 


Trofense - Vizela 


Tirsense - Desp. Aves 


Felgueiras, 1 
Bragança, 1 


Arbitro: Carlos Calheiros, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Augusto Calheiro e Amân- 
dio Calheiro. 


Felguelras — Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, Moniz e 
Zé Carlos; Fonseca (Jorge 
Coutinho,45m), Manuel Jorge 
e Jaime Graça; Ananias 
(Romualdo,61m), Folha e ÁI- 
varo. 

Bragança — Djair; Romeu 
(Maiamba,55m), Branquinho, 
Edmilson e Casimiro; Fer- 
nando, Eusébio e Adérito; Luis 
Alberto, Sena (Rui Luís, 89m) 
a Donô. 


Ao Intervalo: 0-0 

Marcadores: Jaime Graça 
(46m) e Eusébio (66m). 

Cartão amarelo: Jorge 
Coutinho e Luís Alberto. 


Na primeira parte as joga- 


das dividiram-se, embora fos- 
se o Felgueiras a equipa mais 
atacante. Esta encontrou pela 
frente uma defesa bem organi- 
zada, pelo que o nulo, ao inter- 
valo, estava certo. 

Na metade complementar, o 
Felgueiras entrou de rompante 
e, logo no primeiro minuto, 
passou para a siluação de 
vencedor, por intermédio de 
Jaime Graça. A partir dal a 
turma local pressionou na mira 
de aumentar a vantagem, só 
que, o Bragança reagiu e, aos 
66 minutos estabeleceu a 
igualdado. 

O conjunto de Felgueiras 
ainda tentou dar a volta ao re- 
sultado, mas a sorte não o fa- 
voreceu. Algumas bolas ainda 
embateram no travessão, pelo 
que o resultado se manteve 
inalterável. 

Arbitragem regular, em jogo 
correcto. 
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U. de Leiria - Portalegrense 
Marlalvas - Oliv. Bairro 
Luso - Académica 


Rio Ave, 1 - 


Jogo no estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Álvaro Rocha. 

Rio Ave — Madureira; Paulo Pires, Festas, 
Lourival (Bragança, 61m) e Nando (Karim, 
37m); Carlos Manuel, André, Álvaro e José 
Manuel; Pires e Walsh. 

Tirsense: Lúcio; José Maria, Costa, Lou- 
ro e Rodolfo Coutinho; Viamecir, Bravo, Bor- 
ges e Vieira (Rogério, 81m); Kipulo (Lai, 
87m) e Jorge. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Kipulo (20m), Festas (57m) 
e Borges (85m). 

Cartão amarelo: Paulo Pires e massa- 
gista do Tirsense. 

No rotulado encontro mais importante da 
jornada da divisão secundária, disputado 
entre duas equipas apostadas na conquista 
aos lugares cimeiros, o conjunto do Tirsense 
acabou por surpreender o comandante da 
tabela classificativa, impondo-lhe a primeira 
derrota. 

A vitória do futebolistas de Santo Tirso 
não sofre contestação, e acabou por ser 
fruto da melhor organização táctica eviden- 


Atlético - Alverca. 
Olhanense - Torreei 
Esp. Lagos - «O Elvas». 
Louletano - Montijo. 
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Sp. Covilhã - Marinhense 
Est. Portalegre - Peniche 
Felrenso - Lousanense 


Tirsense, 2 


A partir de então pareceu tornar-se mais 
difícil aínda a tarefa dos «donos» do terreno, 
pois aqueles não atinavam na marcação às 
«pedras» mais influentes da intermediária 
adversária, abusando até demasiado em 
bombear bolas para a área para tirar partido 
de Walsh e Karin. 


Depois do golo, o Tirsense reforçou-se 
mais na defensiva, com o recuo de Vlamecir 
para marcar directamente Walsh, o que per- 
mitiu um maior ascendente dos vilaconden- 
ses. Assim, aos 36 minutos, José Manuel 
rematou a bola à trave, aquela ressaltou 
para o solo, sem ultrapassar contudo a linha 
do golo, embora o público tenha reclamado 
o tento. 


No reatamento o Rio Ave voltou a forçar o 
andamento, na tentativa de modificar o de- 
senrolar dos acontecimentos. O que conse- 
guiu, aos 67 minutos, por Festas, que se 
elevou melhor que os centrais contrários, 
obtendo assim o tento da igualdade. 


Os ataques passaram a repartir-se, o que 
traduziu, grande movimentação dos «do- 
nos» do terreno. Estes disfrutaram, aos 71 
minutos, de soberana oportunidade de mar- 


Torreense - Atlético 
«O Elvas» - Olhanense 
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Montijo - Esp. Lagos 
Sant. Cacém - Louletano 
Oriental - Lusitano 


Académica, 2 


Marialvas, O 


Jogo no estádio municipal 
de Coimbra 

Árbitro: Veiva Trigo, de 
Beja, auxiliado por João Coru- 
jo e Manuel Borrica. 


Académica: Vítor Nóvoa; 
Mota, Simões, Marcelino e Di- 
mas; Daniel, Tomás (Rolão, 
64 m), Mito e Stevens; Rubens 
Feijão (Marito, 58 m) e Rei- 
naldo. 

Marlalvas: João Paulo; Si- 
mões, Bemur, Teixeira e Ca- 
nário (Ruca, 68 m); Bravo (Lo- 
pes, 36 m), Neto, Ventura é 
Bruno; Sanfali e Dário. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rubens Fei- 
jão (21 m) e Reinaldo (33 m). 

Cartões amarelos: Neto 
(58 m), Simões (63 m), Ven- 
tura (68 m). 

Cartão vermelho: Ventura 


Sacavenense - U. Madeira 


exibição, que lhe valeu os dois 
golos. 

Os «estudantes» mostraram 
que não tencionavam repetir 
Os sucessivos erros cometidos 
em jornadas anteriores. Fi- 
zeram-no através de um ata- 
que pleno de velocidade e 
concentração. De facto, os co- 
nimbricenses começaram por 
ultrapassar o esquema defen- 
sivo da equipa visitante, e con- 
sequentemente a criar diver- 
sas situações de golo ainda 
antes da abertura do activo. 

Aconteceu por Rubens Fei- 
jão, logo no primeiro minuto, e 
também aos 15 minutos, altur- 
ra em que o brasileiro perdeu 
duas oportunidades de golo 
fácil. Depois, vieram os golos, 
e com eles a tranquilidade. 

Na segunda parte a equipa 
de Marialvas reagiu positiva- 


ciada durante toda a partida. 
U. Lamas, 2 Osfados enem jogar em veloci- car, mas o cabeçeamento de Walsh propro- tes m): mento à desvantagem do mar- 
ã ú dade, no sentido de segurar o domínio do  clonou a Lúcio excelente defesa. A equipa da Académica cador. Pertenceu-lhe as me- 
jogo. Atacaram mais nos minutos iniciais, conseguiu realizar uma boa  lhores ocasiões de golo nesse 


Estarreja, O 


Jogo no estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 
Árbitro: João Mesquita, do 
Porto, auxiliado por José Ma- 


38 m), Augusto, Zequinha e 

Seabra. 
Marcadores: Pinto da Ro- 

cha (32 m), Grilo (73 m). 
Cartão amarelo: Divas (16 


mas não conseguiram criar oportunidades 
de golo. 

Enquanto isso, o Tirsense, com um meio 
campo muito operante, impôs o ritmo de 
jogo que mais lhe conveio, ao recorrer aos 
lançamentos longos a solicitar a corrida de 


Com Bragança na intermediária, os vila- 


condenses conseguiram melhorar a mano- 
bra da sua equipa, mas acabou por ser o 
Tirsense a marcar de novo por intermédio 
de Borges, que se elevou melhor que Ma- 
dureira. 


exibição desde o início da pre- 
sente época. E era imperioso 
que o fizesse nesta jornada, 
frente ao seu adversário, o 
Marialvas, equipa que ocu- 
pava o primeiro lugar da série, 


período. Ruca teve, a cinco 
minutos do final da partida, a 
hipótese de fazer o tento de 
honra, mas o poste substituiu 
Vitor Nóvoa que já se encon- 
trava batido. 


lhães e Casimiro Martins. is E Vieira e Kipulo. Ganhou assim ascendente, A vitória do Tirsense, embora surpreen- o Bosiabiragem: 
su Lamas: Castro; Simões, indo de US de La- | e quando iam decorridos 20 minutos Vieira, dente, não sofre contestação, já que foi a Juntamente com o eine age 
Divas, Cruz, Redol, Cardoso, mas foi sempre o melhor em muito rápido, aproveitou a atrapalhação de equipa mais organizada ao longo de todo o A turma de Cantanhede via- 


Dó, Pinto da Rocha, Paulo 

Silva (Monção, 84 m), Grilo, 

Lino (Dino, 86 m). 
Estarreja: Castro; Ber- 


campo. Ganhou por 2-0 e po- 
dia ter marcado muitos mais 
golos, perante a frágil equipa 
do Estarreja. 


Lourival, entrou na área e rematou a bola. 
Madureira tentou ainda desviar o esférico, 
mas sem êxito, e Kipulo, já quase com a 


encontro. Faltou ao Rio Ave velocidade e, 
principalmente, uma intermediária que pau- 
tasse o jogo de ataque e não os constantes 


jou para Coimbra rotulada de 
«equipa sensação», e não 
desmereceu tal nome, essen- 


AGARRE-SE À ESTRADA 


bola a ultrapassar o risco, obteve d primeiro lançamentos por alto para a grande área. cialmente na primeira parte, Ve 
nardo, Filipe (Gonçalo, 38 m), Boa arbitragem. Ari ito contestad Rg é ja o estado 
Nuno, Fernando, Rui Leito, Solo. EcCaE O + pois obrigou a Académica a dos pneus 
Gomes, João Luís (Gamboa, José Luís Oliveira protagonizar uma excelente À tincio muvnvana roarvoutas 
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Jogo no Estádio Engº. Vi- 
dal Pinheiro no Porto. 


Árbitro: Fontes Castanhei- 
ra (Aveiro), auxiliado por Ba- 
tista Ferreira e Pereira Ta- 
vares. 


SALGUEIROS: Best; 
João, Pedro (Zé Luis 60 m.), 
Pedro, Carlos Brito e Leonel; 
Oliveira, Santos Cardoso e 
Jorginho; Luís Filipe (Pinto 
75 m.), Cavaleiro e Rui 
França. 


TROFENSE: Carlos; 
Costa, Chagas, Ferreira e 
Simão; Renato, Tato (Luís 
58 m.) e Dinis (Paulo Lima 
73 m.) e Serginho. 


Cartões amarelos: Leonel, 
Sérginho, Chagas e Simão, 
aos 78, 83, 85 é 89 minutos 
respectivamente. 


Decididamente, esta equi- 
pa do Salgueiros voltou a de- 
cepcionar, porquanto para 
além de uma exibição apa- 
gada, não conseguiu, uma 
vez mais, marcar qualquer 
golo e, ao cabo de sete jor- 
nadas, apenas logrou con- 
verter três tentos o que, con- 
venhamos, é muito pouco 
para um conjunto que desce 
do escalão maior e que en- 
trou no Campeonato secun- 
dário teoricamente com pre- 
tensões de ascender de 
novo. 


Nem o facto de não poder 
contar com o seu ponta de 
lança Spassov pode servir 
de atenuante a tão flagrante 
faita de sentido de remate e, 
também, de engenho para 
criar situações de perigo, 

o sector dian- 
teiro com passes descone- 
xos parecendo que todos 
têm receio de atirar à baliza. 
Assim sendo o que se po- 
derá esperar desta equipa? 


Paredes, 1 
Marco, O 


Jogo no Estádio Mata Real, 
em Paços de Ferreira, por in- 
terdição do campo do 
Paredes. 

Árbitro: João Silva, de 
Braga. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Alfredo, Lima Pereira e Chico 
Leal (Hernâni, 45m); Santana, 
Craveiro e Martins; Pita, Molu- 
ka (Dé, 90m) e Nini 

Marco: Rebelo; Paquete, 
Cardoso, Vitor (Martins, 53m) 
e Adelino; Toraka, Rui Meire- 
les (Manique, 60m) e Luís 
José; Jorge, António Manuel é 
Azevedo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Moluka (65m). 

Cartões amarelos: Santana 
e António Manuel. 

Com uma excelente exibi- 
ção os paredenses venceram 
os marcoenses, através de um 
futebol ofensivo. E desde cedo 
o Paredes tentou resolver a 
sorte do jogo. Passados os pri- 
meiros 25 minutos, o Paredes 


Vizela, 4 
Joane, 1 


Jogo no campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: José Guedes, do 
Porto, auxiliado por Agostinho 
Moura 6 Carvalho de Araújo. 


Vizela: Sérgio; Rocha, José 
Carlos, Jorge Costa e Rita; 
Inocêncio, Marçal (Aristides, 
65 m), Guerra e Domingos Go- 
mes; Quim Alberto e Isaac (Al- 
tino, 70 m). 

Joane: Domingos; Julinho, 
Pino, José Luís e Toninho; 
Peres (Joel, 40 m), Berto Ma- 
chado, João Carlos e Filipe; 
José João e Padinha (Antu- 
nes, 45 m). 


Marcadores: Isaac (21 m), 
Domingos Gomes (30 m), 
Jorge Costa (45 m), Berto Ma- 
chado (86 m) e Aristides (88 
m). 


Salgueiros, O 


Bom, ainda é cedo para fa- 
zer conjecturas. O treinador 
Filipovic ainda não teve 
tempo de estruturar uma 
equipa nos seus sectores e, 
consequentemente, é de se 
esperar que o actual con- 
junto venha a melhorar a 
breve trecho de forma subs- 
tancial, para se colocar no 
posto a que tem direito. Se 
isso não for possível então 
terá que se começar já a pre- 
parar um novo conjunto, ex- 
tirpando o mal onde ele se 
encontrar, se ele existir real- 
mente. Verdade, verdade, é 
que esta equipa do Salguei- 
ros tem obrigação de render 
bastante mais, já que não 
basta ter o esférico mais 
tempo em seu poder. O fute- 
bol complementa-se com 
golos e esse complemento 
falta ao Salgueiros. 


A partida iniciou-se como 
seria de esperar com os do- 
nos de casa lançados mais 
sobre o ataque e o treinador 
colocou Rui França a defesa 
central fazendo descer Car- 
los Brito. O lateral João ac- 
tuou como extremo e mais 
adiantado estava Cavaleiro, 
tendo imediatamente atfas 
de si Luís Filipe, ambos apoi- 
ados por Oliveira e Santos 
Cardoso. Por seu tumo o 
Trofense actuando em 
4x4x2, com Dinis e Daniel 
mais adiantados, mas este 
sempre mais colocado junto 
aos seus companheiros de 
meio campo. 


Deste modo o domínio ter- 
ritorial pertenceu ao Salguei- 
Tos, só que era um domínio 
estéril, já que raras vezes a 
bola chegava à baliza adver- 
sária e quando isso aconte- 
cia era sempre sem perigo. 
Poderá dizer-se que durante 
a primeira parte os guarda- 
redes tinham metido folga. 
Mesmo assim, foi a equipa 
da casa que mais vezes se 


dispôs de três boas oportuni- 
dades, as quais foram desper- 
diçadas por Martins. 

Tentando contrariar o ím- 
peto dos paredenses, os ho- 
mens do Marco de Canavezes 
recuaram no terreno, ata- 
cando apenas em contra-ata- 
que, o que nem sempre fun- 
cionou nas devidas condições. 

No segundo tempo o sis- 
tema das equipas não se al- 
terou, continuando a assistir- 
se a uma excelente partida de 
futebol, com os paredenses 
em tarde inspirada. E aos 60 
minutos, Pita proporcionou a 
Rebelo uma extraordinária de- 
fesa. A turma comandada por 
Cassiano Gouveio acabou por 
colocar-se na posição de ven- 
cedor com um golo de belo 
efeito. Foi um justo prémio 
para os paredenses. Vitória 
justa. 

Boa arbitragem. 


José Luís 


Apesar de ser uma equipa 
muito competitiva o Joane não 
encontrou soluções para pon- 
tuar no velho campo Agosti- 
nho de Lima, perante um Vi- 
zela que rubricou uma boa exi- 
bição, e marcou quatro golos 
excelentes. 

Os primeiros minutos de 
jogo foram pautados pela velo- 
cidade de ambas de equipas. 
Porém, o Joane acabaria por 
baixar de rendimento após so- 
frer O primeiro golo à passa- 
gem do minuto 21. Apesar da 
superioridade dos locais, os 
forasteiros nunca se deram 
por vencidos e acabaram 
mesmo por marcar o seu tento 
de honra. 

Mas a vitória dos locais foi 
justa. 

Boa arbitragem. 

Manuel Marques 


- Trofense, O 


acercou da zona de perigo e 
O Trofense limitou-se a fazer 
o seu jogo mais atentamente 
sobre o meio campo e de- 
fesa. 

No recomeço o Salgueiros 
optou pela troca e, assim, 
Caros Brito apareceu a cei 
trale Rui França lá na frente. 
O Salgueiros mostrava 
agora uma maior agressivi- 
dade atacante, parecia que- 
rer despertar mas os lances 
saiam transviados e, conse- 
quentemente, o perigo rapi- 
damente era desfeito. De 
qualquer modo o treinador 
do Trofense, Prof. Fernando 
Duarte, tirou o médio Tato, 
que por sinal estava a fazer 
uma boa exibição, mas em 
inferioridade física, e fez en- 
trar Luis, muito mais fresco e 
naturalmente a poder colma- 
tar mais eficazmente as in- 
tenções dos jogadores sal- 
gueiristas. 


De imediato Filipovic tira 
um defesa (João), passa a 
jogar com três defesas e 
coloca Luís solto lá na frente. 
Na verdade a turma da casa 
consegui beneficiar de al- 
guns pontapés de canto mas 
sem resultados práticos. O 
perigo maior veio por parte 
do Trofense que explorando 
o contra-ataque e a brecha 
da defesa adversária perdeu 
aos 62 e 64 minutos por De- 
nis duas soberanas oportuni- 
dades de fazer funcionar o 
marcador, já que O jogador 
não soube dar a finalização 
melhor aos lances, quando 
se encontrava em condições 
óptimas de abrir o activo. 

Isto fez com que o Trofen- 
se obtivesse mais confiança 
e esticasse mais o seu jogo, 
deixando de ser apenas uma 
equipa defensiva para se 
preocupar com as 
descidas em maior frequên- 
cia, como a querer tentar a 
vitória que chegou a pensar 
ser possível. Isto evidente- 


Aves, 


Jogo na Vila das Aves. 
Árbitro: Cepa Santos, de 
Lisboa. 


Desportivo das Aves: Er- 
nesto; Mila, Marcão, Sérgio e 
Claudomiro; Rachide, Edmur e 
Álvaro; Gercinho (Beijoca), 
Manuel (Galvão) e Rui Alberto. 


Moreirense: Miguel; Ramos 
(Genita), António Augusto, 
Sérgio Paulo e Roque (Bran- 
que); Alfredo, Chico Faria e 
Orlando; Martins, Sérgio La- 
vos e João de Deus. 


Ao Intervalo: 0-0. 


Marcadores: Marcão (56 
m), Orlando (60 m) e Álvaro 
(76 m). 


Cartão amarelo: Ramos 
(61 m). 


O encontro foi muito compe- 
titivo e o equilíbrio a nota do- 
minante. Embora o conjunto 


mente porque os jogadores 
do Salgueiros mostravam 
uma grande falta de ligação 
6 teimavam em jogar por alto 
o que era contra-indicado 
perante a boa compleição fi- 
sica do adversário. 


A parte final foi jogada 
mais com garra do que com 
discernimento, mais em con- 
sequência de golpes indivi- 
duais do que colectivos e 
não faltou emoção onde fal- 
tou futebol a sério. Só isto 
justifica que nos derradeiros 
sete minutos tenham sido 
mostrados quatro cartões 
amarelos, numa partida bas- 
tante correcta. O empate 
sem golos acaba por ser um 
resultado justo numa partida 
de fraco nível em que o Tro- 
fense certamente não con- 
tava averbar pontos. 


Se a nível colectivo o Sal- 
gueiros esteve mal, torna-se 
justo destacar a boa actua- 
ção individual de Oliveira e 
Carlos Brito. Ao invés, Ca- 
valeiro esteve muito mal, e 
Leonel pareceu em precária 
forma física. Por banda do 
Trofense a equipa cumpriu a 
toada táctica de que vinha 
imbuída devendo salientar- 
se a excelente exibição de 
Dinis, secundado por Tato e 
Simão. 


No que respeita à arbitra- 
gem, esteve certa. Julgou 
bem um lance de bola na 
mão pecando apenas por al- 
guns preciosismos na repo- 
sição das bolas fora e dos 
locais da execução das fal- 
tas, quase ao centímetro. No 
final exagerou na mostra- 
gem de cartões amarelos. 
Nao teve qualquer influência 
no resultado do jogo mas 
não se compreende porque 
deu três minutos de des- 
conto no final, quando nada 
o justificava. 


Luis Almeida 


desporto - x: 


O esgar de esforço bem patenteado no Salgueiros-Trofense. Mesmo sem golos. 


2 - Moreirense, 1 


de Moreira de Cónegos ini- 
ciasse o jogo com muitas tro- 
cas de bola, o certo, porém, é 
que os avenses foram, nessa 
altura, não só mais objectivos 
como mais perigosos, pondo 
por diversas vezes em alvoro- 
qo o último reduto contrário. 
Aos 25 minutos, Sepa San- 
tos ofuscou a sua exibição 
com uma decisão muito erra- 
da, ao não assinalar uma 
grande penalidade por carga 
de Carlos Miguel a Emanuel 
dentro da área. Porém, os visi- 
tantes, exibindo-se bem, 
foram controlando a partida e, 
aos 32 minutos, poderiam ter- 
se adiantado no marcador, a 
remate de João de Deus, só 
que o defesa Claudemiro 
substituiu Emesio. No reata- 
mento, os locais mostraram-se 
mais ousados e determinados. 


Nos primeiros cinco minutos 
Miguel tevo de fazer duas de- 
fesas soberbas para manter 
as suas redes invioladas. Até 


que, aos 56 minutos, o marca- 
dor funcionou. Foi para os 
«donos da casa», quando 
Marcão deu o melhor rumo a 
um livre apontado por Claude- 
miro. Inconformados, os 
moreirenses reagiram de ime- 
diato e, quatro minutos volvi- 
dos, Orlando igualou a partida. 


A partir daqui pareceu-nos 
haver um certo conformismo 
das equipas, talvez devido a 
um certo nervosismo dos lo- 
cais. Mas o certo, porém, é 
que ambas as equipas pro- 
curaram atacar cada vez mais, 
pelo que novo golo aconteceu, 
aos 76 minutos. 


Este tento «sorriu» à equipa 
que mais o procurou, e que 
mais o mereceu ao longo dos 
noventa minutos. 

À excepção da falha apon- 
tada, a arbitragem esteve em 
bom plano. 


A. Carvalho 


Amarante, 1 —- Freamunde, 1 


jogo no Estádio Municipal 
de Amarante. 

Arbitro: Neves Fernandes, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Lemos e Francisco 
Chagas. 

Amarante: Vítor; Luís Car- 
los, Barrigana, Ferreira e Lau- 
reta; Gomes (Bilo, 66m), Car- 
los Alberto e Caifás; Petróleo, 
Gabriel e Brás. 

Freamunde: Cordas; Carli- 
tos, Bráulio, Américo e Santos; 
La Cota (Patena, 82m), Mar- 
cos António (Luís Filipe, 62m) 
e Avelino; Zé Rodas, Roberto 
e Lawden. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Petróleo (23 
segundos) e Roberto (3 mi- 
nutos). 

Cartões amarelos: Ferreira, 
Barrigana, Bráulio, Avelino, 
Roberto e banco do Frea- 
munde. 


Seria caso para dizer que 
esta partida começou quase 
com o resulatdo feito. Na ver- 
dade, logo na jogada inicial do 
desafio, Petróleo fez o 1-0, e 
aos 3 minutos Roberto empa- 
tou. Depois foi o futebol propri- 
amente dito. Espectáculo sem 
grande recorte técnico, mas 
disputado com algum ardor, a 
que não terão sido alheios os 
golos marcados tão cedo. 

O Amarante dominou quase 
por inteiro nos primeiros 45 mi- 
nutos, obrigando o Freamunde. 
a jogar sobre a defensiva, dei- 
xando apenas um homem lá 
na frente. E não admirou por 
isso que as balizas de Cordas 
passasem por alguns momen- 
tos de apuro. 

Aos 22 minutos, Braúlio de- 
fendeu sobre o risco, o que 
poderia ter sido o 2-1, e aos 29 
minutos, o árbitro fez vista 


grossa a um penalti sobre Cai- 
fás, derrubado dentro da área. 
O Freamunde em contra-ata- 
ques esporádicos raramente 
fez perigar a baliza de Vitor. 

Na segunda parte, o Frea- 
munde apostou na mesma 
táctica fe foi mesmo assim 
quem mais perigo causou, 
perante um Amarante a mos- 
trar uma ligeira quebra física. 

A vitória esteve no entanto 
mais perto da equipa da 
«casa» quando aos 55 minu- 
tos Brás foi derrubado dentro 
da áre a e o árbitro de pronto 
assinalou penalti. Chamado a 
converter, Caifás atirou muito 
ao lado. Ainda tentou o 
Amarante reforçar o sector 
atacante, mas daí nada re- 
sultou. 

Arbitragem regular 


António Pedro 


(Foto de Ricardo Pereira) 


P. Ferreira, 2 
Gil Vicente, 1 


Jogo em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Francisco Caroço, 
de Portalegre, auxiliado por 
Parra Casimiro e Adelino Fi- 
gueiredo. 

PAÇOS DE FERREIRA: 
Caldas; Monteiro, Mauro, Toni 
e Adalberto; Sousa, Quim 
(Adão, aos 52m) e Fernando; 
Amado, Tozé e Moreira (Zé 
Manel, aos 35m). 

GIL VICENTE: Joel; Afonso, 
Tozé, Mariano e Rosado; Per- 
richon, Carvalho e Secretário; 
Alain, Gilson (Fernando, aos 
45m) e Larson (Jorge, aos 
80m). 

Acção Disciplinar: Mariano, 
Toni, Alain, Monteiro e Joel. 

Marcadores: Gilson (13 m 
de g.p.), Amado (84m) e Tozé 
(89m). 


Molde 
e 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Mangualde, 1 
Luso, 1 


Jogo no Campo Conde de 

Anadia, em Mangualde. 

Domingos Barbosa, 
do Porto, auxiliado por José 
Augusto e Domingos Aze- 
vedo. 

MANGUALDE: Nery; Salva- 
dor, Silvério, Armindo e Mar- 
calo; Guilherme, Melo (Artur, 
46 m) e Araújo; Matos (Paulo 
Henriques, 71 m), Sambaro e 
Hermínio. 

LUSO: Rafael; Toca, Alcino, 
Nelo e Durães; Luís Pereira, 
Ângelo e Ibanez: Larsen, Ale- 
xandre (Gualter, 88 m) e Bala 
(Matos, 78 m). 

Marcadores: Matos (2 m) e 
Larsen (30 m). 

Cartão amarelos: Salvador 
(40 m), Nelo (44 m) e Artur. 


O encontro entre Paços de 
Ferreira e Gil Vicente foi extre- 
mamente ardoroso, com os 
atietas a entregarem-se à luta 
do primeiro ao úlimo minuto. 

A marcação de uma grande 
penalidade contra os locais, 
bastante severa, alterou um 
pouco a «harmonia» que se 
fazia sentir, pelo que o desen- 
volvimento das jogadas se fa- 
zia com algum atabalhoa- 
mento. 


Contudo, o Paços de Ferrai- 
ra viria a dar a volta ao resul- 
tado, acabando por alcançar o 
segundo golo a um minuto do 
termo do encontro. 


Arbitragem regular. 
Fernando Quelrós 


RESTAURANTE 
Dom fntónio 


| Rua D. Agtónio Barroso = Telel: 812265. 
— BARCELOS - 


Quem muito promete pouco 
dá. O Mangualde embora co- 
meçasse muito bem, mar- 
cando logo aos dois minutos 
numa jogada de tabelinha en- 
tre Araújo e Matos muito bem 
finalizada por este marcou o 
golo, mas por aí ficou. 

Só que em futebol as tácti- 
cas tem virtudes e defeitos e 
nisso perdeu o técnico do 
Mangualde. Aconteceu que o 
Mangualde embora não qui- 
sesse perder ponto no seu ter- 
reno o Luso, também não que- 
ria menos do que um empate. 


A arbitragem não teve in- 
fluência no resultado. 


Nelson Figueiredo 


xu-desporto 
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MARIA DA FONTE... SENSACIONAL! 


Muito «revolucionária» a 7º jornada da Ill Divisão Naclo- 
nai. O Maria da Fonte, com o seu excelente triunfo sobre o 
super-Famalicão por dols-um, é cabeça de cartaz pela bela 
surpresa registada. Mas, outros resultados houve a merecer 
citações especiais nos vários grupos, alguns com influência 
directa nas lideranças. Mas, regressemos aos factos mais 
salientes da Série A. Com o «guia» Vieira como espectador 
interessado nas outras partidas, uma vez que apenas joga 
hoje em Delães, tudo se processou à sua feição. O Mirandês, 
que arrecadou precioso empate em Esposende, pode ficar a 
três pontos do «onze» de Vieira do Minho, caso este vençaem 
Delães. Um «trio» de respeito na perseguição ao líder: Miran- 
dês, Vlanense e Ponte da Barca, os dois últimos protagonistas 
de belas vitórias em terrenos adversários. Diga-se que, na 
hipótese do Delães vencer o Vieira, subirá igualmente ao lote 


das equipas com nove pontos. Destaque-se o primeiro êxito 
do Valdevez na prova, originando a entrega da «lanterna» ao 
Macedo de Cavaleiros. 

O Infesta assumiu a liderança do Grupo B. Embora ven- 
cendo dificilmente ao Aliados por 3-2, os «mamedenses» 
viriam a encontrar um forte aliado na equipa do Vilanovense, 
que venceu o Régua pela diferença mínima. Os Reguenses, 
que perderam a invencibilidade, baixaram ao 2º lugar, com- 
pensando o «onze» de Valongo, autor de óptimo empate em 
Lousada. O Ermesinde venceu facilmente em Moncorvo por 
6-1, enquanto o Lourosa ganhou em Castelo de Paiva por uma 
bola a zero. Com a entrada de António Jesus, o Maia parece 
ter encontrado nova alma, aparecendo as vitórias com certa 
naturalidade. Ontem, os maiatos conquistaram expressivo 
triunfo sobre o Leça, por três-zero, e subiram na tabela. Difi- 


Agostinho Viegas 


ceis triunfos da Ovarense sobre o Oliveira do Douro, bem 
assim como do Vila Real ante o Pedrouços. Sandinenses e 
Lixa empataram a zero, desfecho que agradou naturalmente 
aos forasteiros. Mudança de comando na Série C. O Seia 
perdeu em Argus, desfecho que agradou sobremaneira ao 
Guarda, que passou para a liderança. Deve dizer-se que, o 
Desportivo da Guarda fez o resultado mais expressivo do dia 
ao bater o Académico do Paço por 6-0. O Mirense continua na 
«mira» dum lugar que lhe garanta a promoção pela Série D. 
Todavia, U. Tomar e Fátima não lhe dão tréguas. Vilafranquen- 
se e Futebol Benfica são os «guias» do grupo E, enquanto o 
Cacém perdeu o «comboio» da frente. Ventos de mudança 
igualmente na Série F. O líder, Lusitano U.N., perdeu na Cova 
da Piedade, facto aproveitado pelo U.Montemor para se ins- 
talar no topo. 


pd 


Famalicão - A. Valdevez 


Celoricense - M. Fonte 


Sandinenses, 
Lixa, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim. 

Árbitro: José Bandão, do 
Aveiro, auxiliado por António 
Alberto e Manuel Faria. 

Sandim — Fernando; Zé 
Nando, Armando, Adolfo e 
Carvalho; Licínio, Celestino e 
Ratinha (Neo Couto); Vitinha, 
Oliveira e Gilberto (Miguel). 

Lixa — Zé Maria; Marco, Lo- 
pes II, Silva e Teixeira; Costa 
Pinto (Sousa Pinto), Gabriel e 
Luís; Sérgio, Lopes | e Sousa 
Costa. 


Ao Intervalo: 0-0 
Cartão amarelo: Costa 


Valecambren: 


U. Coimbra, 1 


«Jogo no campo das Zairas, 
em Vale de Cambra. 

Árbitro: Paiva Santos, de 
Viseu, auxiliado por Rodrigues 
Soares e Ferreira Monteiro. 


ambrense — Alves; 
Correia, Pinho Santos, Cosan 
e Luizinho; Machado (Soares), 
Cândido e Martinho; Machadi- 
nho, Orlando Pina e Pélé. 


U. Coimbra — Nicolau; Pau- 
lo Jorge, Grilo, Pinto e Paulo 
Soares; Amado, Paulo Moço 
(Capelas) e Peixoto; Vitor, 
Sambú e Ferraz (Edgar). 


Marcadores: Machado 
(4m), Martinho (42m), Pélé 
(45m) e Orlando Pina (49m); 
Paulo Moço (30m). 

Cartões amarelos: Cân- 
dido e Paulo Moço. 


sansanoosssonoowos 


!) 


O nulo verificado no final da 
partida acaba por se aceitar. 
Isto apesar de a equipa do 
Sandinense ter sido a que 
mais atacou e de se ter revela- 
do como a equipa que mais 
oportunidades disfrutou, 
perante um adversário que 
equilibrou os acontecimentos 
e criou algumas situações de 
apuro para o seu último re- 
duto. 


No entanto, ambas as de- 
fensivas se impuseram, daí o 
nulo no marcador. 

Arbitragem regular. 


Baptista do Couto 


, 4 


Para o conjunto do Vale- 
cambrense o factor sorte teve 
muita influência na forma 
como o resultado se foi avolu- 
mando, o que deu certa tran- 
quilidade à equipa. Esta con- 
seguiu superar a dificuldade 
que Cozan teve em anular 
Sambú (mais temido adver- 
Sário), não sendo alheia a ex- 
periência de Pinho Santos e 
de Cândido. 

Vingou-se, assim, a derrota 
recente sofrida frente ao 
mesmo adversário, então a 
contar para a Taça de Portu- 
gal. Aos jogadores de Coimbra 
tudo saíu mal, a equipa não se 
concentrou, embora tivesse 
havido luta até ao fim da par- 


tida. 
Boa arbitragem. 
Américo Bastos 
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Moncorvo, 1 — Ermesinde, 6 


Jogo no Estadio de S. Pau- 
lo, em Torre de Moncorvo. 


Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real. 


Moncorvo: Alcino (Carlos 
Manso, na 2.º parte ); Tó Ra- 
mos (Oliveira, 10m), Alberto, 
Balsa e Virgílio; Domingos, 
Rosas e Vitor Moreira; Sal- 
gado, Freitas e Valadares. 
Ermesinde: Amândio; Toju, 
Tozé, Albano (Mito, 50m) e 
Chico; Dionísio (João Carlos, 
65m), João Morato e Rui Mar- 
tins; Armando, Caneco e 
Miranda. 


Ao intervalo: 0-3. 
Marcadores: João Morato 


Ne 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 
: Américo Santos, do 
Porto, auxiliado por Aires Fili- 
pe e José Teles. 


Neves: Adolfo; Chila, Frei- 
tas, Ramião e Tó Zé Il; Pipas 
(Brandão, 45 m), Zé Artur e 
Costinha; César, Manique e 
Dulcínio. 


Celoricense: Neves; 
Miranda, Barroco, Roberto e 
Toni; Vítor Sampaio, Dedé é 
Pedras (Raimundo, 87 m); 
Delfim (Paulo Pinheiro, 72 m), 
Bé e Peixoto. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Vítor Sampaio 
(45 m), Ramião (50 m). 

Cartão amarelo: Pedras (44 
m), Peixoto (73 m). 

Cartão vermelho: Zé Artur 
(74m). 

Pouco público a assistir a 
este encontro em que o em- 


(11 m), Rui Martins (22, 51, 60 
e 84m), Alberto (44m, na pb.) 
e Salgado (56 m). 


Cartões amarelos: Vala- 
dares e Oliveira. 


Não há dúvida que, no côm- 
puto geral da partida, o Erme- 
sinde mereceu inteiramente os 
dois pontos e, a sua maior ex- 
periência pesou bastante para 
a obtenção de um triunfo fácil. 
Todavia, enquanto o nulo sub- 
sistiu, os donos da «casa» 
deram excelente réplica, ca- 
bendo-lhe mesmo a primeira 
ocasião para marcar, por inter- 
médio de Vitor Moreira, que 
falhou por pouco uma emenda 


de cabeça. Depois, a equipa 
transmontana, que já na pri- 
meira parte tinha sido forçada 
a fazer uma alteração no seu 
sector defensivo, perdeu tam- 
bém o concurso do seu guar- 
dião a as coisas ficaram ainda 
mais facilitadas para os visi- 
tantes. que apenas se limi- 
taram a aproveitar as profun- 
das brechas que se iam 
abrindo no último reduto con- 
trário. 

Rui Martins, com as suas 
características de ponta-de- 
lança nato, e o «central» mon- 
corvense Alberto, estiveram 
em evidência. 


Arbitragem regular. 
TM. 


1 - Celoricense, 1 


pate se ajusta perfeitamente 
muito embora os donos do ter- 
reno tenham passado por um 
enorme susto. Esta é a grande 
conclusão que se poderá tirar 
desta partida, pois os homens 
do Celoricense apresentaram 
se em Neves com uma estra- 
tégia puramente defensiva, 
optando por rápidos contra- 
ataques, criando sérias dificul- 
dades à defensiva local, ape- 
sar destes montarem o seu es- 
quema de jogo na base de 
uma constante pressão ata- 
cante, mas que facilmente 
morria na teia montada pelo 
experiente técnico Valença. 
Aos 42 minutos Pipas, viu um 
remate seu bater na barra e, 
seguidamente, outro bom dis- 
paro parar nas mãos do guar- 
dião. Mesmo ao findar a pri- 
meira metade, Vitor Sampaio 
num potente remate de pon- 
tapé livre atirou a contar. 

No reatamento, os homens 


da casa abalançaram-se mais 
no ataque com a entrada de 
Brandão no eixo, e aos 50 mi- 
nutos, César em jogada extra- 
ordinária tira dois adversários 
do caminho, centra e ali apare- 
ceu Ramião a marcar impara- 
velmente com um belo golo de 
cabeça. 


Cresceram ainda mais os lo- 
cais, mas a melhor oportuni- 
dade pertenceria ainda aos vi- 
sitantes, novamente em livre 
apontado por Vitor Sampaio. 
Adolfo não segurou e a re- 
carga foi defendiva por César 
sobre a linha de golo. 


Aos 74 minutos, em lance 
de disputa de bola, Zé Artur, 
foi expulso, ficando assim os 
locais com as suas possibilida- 
des reduzidas para alcançar o 
triunfo. 

Arbitragem regular. 


JF. 


Lousada, O 
Valonguense, 


Árbitro: Monteiro Silva, de 
Braga, auxiliado por Manuel 
Silva e Henrique Santos. 


Lousada: Ventuselos; Gas- 
par, (Braga), Dantas, Vieira, 
Maurício e Agostinho; Adélio, 
Mané, Cadjali, Pedro (Espe- 
lheira). 

Valonguense: Ribeiro; 
Paulo Torres, Mendes, Ca- 
mões, Maia, Filipe, Barbosa 
(Tozinho) Santos, Mota, Pi- 
menta e Saraiva. 


Cartão amarelo: Adólio, 
Mané, Vieira, Mota, Mendes. 

Cartão vermelho: Cadiali. 

Assistiu-se a uma partida 
em que o Lousada remeteu o 
adversário para o seu úlimo 
reduto. Previa-se, deste ritmo, 
que os da «casa» fossem dar 
uma goleada. 

Até aos 40 minutos, altura 
em que Cadajli foi o «heróis, 


Esposende, O 
Mirandês, O 


Arbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo. 

Esposende: Ramadas; Au- 
rélio (Julinho, 70 m), Salvador, 
Samuel e Rui Barbosa; Artei- 
ro, Lapa, Eco e Amauri; Pauli- 
nho (Mané, 30 m) e Vila Cova. 

Mirandês: Dino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edsson; 
Mino, Teixeira, Marques e 
Nani; Faustino e Alves (Lico, 
65 m). 

Partida equilibrada durante 
Os 45 minutos iniciais, com as- 
cendência das defesas sobre 
os ataques. Boa cobertura ho- 
mem-a-homem da equipa visi- 
tanto, que não deixou o grupo 
da casa organizar o jogo a 


e 
” 
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Lus.V.R.- V. Novas 


dois fortes remates já haviam 
esbarrado no poste da baliza à 
guarda de Ribeiro. 

Poder-se-à dizer que o 
Valongo defendeu a forte 
pressão atacante até que, 
numa jogada de disputa de 
bola entre Cadiali e um defesa 
contrário, o árbitro mostrou o 
cartão vermelho ao dianteiro 
do Lousada. 

A equipa da «casa» sofreu 
um abalo psicológico, e pas- 
sou a jogar, a partir daí, sem 
nexo, desconcertada e muito 
confusa. 


Em suma, o Valonguense 
foi uma equipa de sorte. 

Além do cartão vermelho, 
muitos amarelos foram mos- 
trados. A verdade é que o árbi- 
tro esteve mal auxiliado. 


Rodrigo Fernandes 


meio-campo. 

A nota dominante desta pri- 
meira metade foi a apatia e 
lentidão, notando-se no Espo- 
sende falta de agressividade. 

Com a entrada de Mané, 
aos 30 minutos, o jogo mudou 
um pouco de fisionomia e a 
dinâmica foi mais acutilante. 
No entanto, o Mirandês recuou 
para o seu meio-campo con- 
seguindo manter o nulo até fi- 
nal do encontro. 

Para quando a entrada de 
Mané logo de início? 

O resultado aceita-se. Arbi- 
tragem regular. 


Barros Peixoto 


30 de Outubro de 1988. 
O Comércio do Porto 


Maria da Fonte, 2 


Famalicão, 1 


Jogo no Campo dos Moi- 
nhos Novos, na Póvoa de La- 
nhoso 

Árbitro: Aníbal Pereira, au- 
xiliado por Eduardo Sequeirae 
Manuel Fortes. 

Maria da Fonte: Orlando; 
Gusto (Tabeco, aos 57m), 
Carlos, Adriano e Carioca; Al- 
velos, Vieira, Platini e Dini 
gueiredo e Filipe (Zé Carlos, 
aos 57m). 

Famalicão: Bir Zé 
Nuno, Couto, Chico Oliveira e 
Cabral; José Luís, Williams, 
Luís Miguel (Paulo, aos 45m) 
e Zé Nando; Cadri (Augusto, 
aos 64m) e Silva. 

Marcadores: Luís Miguel 
(28m), Tabeco (65m) e Figuei- 


redo (79m). 
Cartões amarelos: Carioca, 
Carlos, Williams. Excelente 


jogo de futebol entre duas 
equipas de ambições diteren- 
tes, mas que neste jogo apos- 
taram ambas no ataque. O Fa- 


U. Santarém, 
F. Benfica, 3 


Jogo no campo Chão das 
Padeiras, em Santarém. 

Árbitro: Mário Sargaço, de 
Leiria. 


União Santarém: Preguiça; 
Pelarigo, Alcobia, Vital e Neto; 
Crespo, Toni e Perito (Zézé); 
Valbom (Simões, 24m), Luís 
Amante e Melgro. 

F. Benfica: Carlos Alberto; 
Pedro, Teles, Gamboa e Rui 
Machado; Riscado, Carvalho e 
Jorge Campos (Rui Lopes |, 
58m), José Alberto, Maia (Fer- 
nando Norgado, 79m) e Rui 
Lopes Il. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Riscado (2m), 
Maia (18 e 55m) e Melgro 
(25m). 

Cartões amarelos: Riscado 


Vila Real, 1 - Pedrouços, O 


Jogo no campo do Calvário, 
em Vila Real 

Árbitro: Augusto Santos, de 
Bragança, auxiliado por Antó- 
nio Soares e Alvaro Borges. 

Vila Real: Machado; Telmo 
(Acácio), Jorge Rebelo, Bar- 
runcho e Silva; Porralo, Faria e 
Lemos; Laranio, Serginho e 
Nando (Manuel). 

Pedrouços:Teixeira; Arou- 
ca, Dino, Jorge Il e Carlos; Ma- 


Ovarense, 1 - 


Jogo no campo Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: Nogueira Torres, 
de Coimbra, auxiliado por Ar- 
ménio Beato e Jorge Lou- 
renço. 
Ovarense — Zé Carlos; Pau- 
lo Conde, Santos, Barroqueiro 
e Paulo Soares; Fua (Varito), 
Moura da Costa, Paulo Barra e 
Tiago; Júlio e Tomé (Cam- 
bota). 


Jogos antecipados na AF 


malicão, que pussui um ex- 
celente conjunto, não contava 
por certo encontrar pela frente 
uma equipa que lhe batesse o 
pé. 


“Mas O certo é que o técnico. 
Miranda ão colocar logo de inf- 
cio do jogo dois pontas de 
lança em campo pensou que a 
melhor defesa é o ataque e a 
sua táctica resultou. 

No segundo tempo espera- 
va-se que o elevado ritmo de 
jogo do primeiro tempo cau- 
sasse os seus estragos nos lo- 
cais. Mas tal não se verificou, 
antes pelo contrário, foram os 
visitantes a sentirem dificulda- 
des que não se tinham verifi- 
cado antes e a permitir que os 
locais marcassem dois golos e 
vencessem com toda a justiça. 

A arbitragem errou ao não 
marcar uma grande penali- 
dade contra o Famalicão. 


António Queirós 


(16m), Teles (25m), Rui Lopes 
1 (59m), Vital (65m) e Neto 
(75m). 

Cartão vermelho: Riscado 
(84m). 

Mercô da sua objectividade 
e de melhor escalonamento no 
terreno, a equipa visitante aca- 
bou por merecer o precioso 
triunfo que alcançou em San- 
tarém. Nos primeiros 45 minu- 
tos, a equipa da casa teve 
maior pendor atacante, en- 
quanto no segundo tempo o 
equilíbrio foi a nota dominante. 

Porém, em contra ataques 
os visitantes criavam sempre 
perigo quando se aproxima- 
vam da baliza de Preguiça. 

Má Jem. 

Grácio dos Santos 


nel (Melo), Mascarenhas e 
Chico; Romeu, Xavier e Pa- 
checo (Paulo). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Nando (4m). 

Cartões amarelos: Pacheco, 
Barruncho, Dino, Jorge II, 
Faria e Xavier; cartões verme- 
lhos: Barruncho e Romeu. 

Apesar de defrontar a 
aguerrida equipa do Pedrou- 
ços, moralizada depois da sur- 


OI. Douro, O 


Oliv. do Douro — Castro; 
Zequita (Sérgio), Pereira, Vi- 
cente e João Carlos; Toninho, 
Monteiro (Carlos Gomes), 
Adriano e Carlos Alberto; Lobo 


Cartões amarelos: Tomé e 
Barroqueiro. 

Num jogo de fraco nível téc- 
nico a vitória da equipa da 


Vilanovense, 1 — Régua, O 


Jogo no Parque Soares dos 

Reis, em V.N. de Gaia. 
itro: Evaristo Miranda, de 
Viana do Castelo. 

Vilanovense: Moutinho; Ai- 
res, Zé Alberto (Vasques, 
80m), Alves e Torres; Toni, 
Sambú, Filipe (Costa, -aos 
28m) e Sani; Adriana e Isidro. 

Régua: Libório; Antão, P: 
lo Mota, Anselmo e Rufin: 
Amador (Quim Zé, 82 m), Zé 
Tó (João Luís, 63m), Jáime e 
Moisés; Quim e Morais. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Sambú (56m). 

Cartões amarelos: Jaime 
(42m), Quim (68m), Sani 
(68m), Costa (73m) e Anselmo 
(77m). 

Jogo bem disputado com as 
duas equipas a entregarem-se 
ao jogo e a proporcionarem 
um bom espectáculo de fute- 
bol. O Régua, a fazer jus à 
classificação que ocupa, veio 
a Soares dos Reis mostrar 


Paivense, O - 


Jogo no campo municipal da 
Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Abel Lobo, auxilia- 
do por José Mesquita e Abílio 
Gomes. 

Palvense: Emesto; Silva, 
Mousa (Fernando), Isidro e Vi- 
cente; Neves, Fernandes e 
Ourifa (Zé Henrique); Danar, 
Sousa e Zé António. 

Louro: Alfredo; Mouti- 
nho, João Domingos, Narciso 
e Nelinho; Ezequiel, Silva e Zé 
Fernando (Neves); Jacques 
(Sérgio), Alberto Delgado e 
Coelho. 


Ao Intervalo: 0-0. 

Cartão amarelo: Zé Fer- 
nando (43 m). 

Marcador: Sérgio (85 m). 

Pouca assistência esteve 
presente na partida disputada 


preendente vitória no terreno 
do Maia, os vilarealenses mais 
uma vez, apesar de terem 
vencido, produziram uma des- 
colorida exibição nada condi- 
zente com os reforços adquiri- 
dos. Poderão queixar-se os jo- 
gadores de ambas as equipas 
do péssimo trabalho do ár- 
bitro. 


Fernandes Pinto 


«casa» aceita-se pelo futebol 
praticado. Os locais podiam 
ter obtido um resultado mais 
expressivo, não fosse a ino- 
perância do seu ataque. 

No período complementar o 
jogo pelo ar foi a nota domi- 
nante, e que nada dignificou 
os intervenientes na partida. 

Arbitragem razoável. 


J. Palva 


Porto 


VALADARES: ÊXITO 


Com os j dos «Nacio- 
nais» canalizados para ontem, 
as antecipações limitaram-se 
naturalmente E) jos das 
classes jovens e A.F. do Porto. 

Eis os resultados verifica- 
dos, no segundo dos es- 
calões: 


Resultados 
AF.Porto 


I Divisão 
Foz-Valadares 


Juniores 


Avintes-Serzedo .. 
resso-Cruz 
erram co 
Leça-Malta 
Ermesinde-Sousense 
Barrosas-Freamunde 


Juvenis 
Varzim-Tirsense .. 
Maia-Rio Ave .. 


Foz, 1 
Valadares, 2 


Jogo no campo da Ervilha, 
- Foz do Doi á 


Árbitro: Joaquim Martins. 


Foz: Alexandre; Castelo, A. 
Manuel, Tozé e Ricardo; Vir- 
e (Ilídio), Paulo Ile Chaves, 

ria (Chêta), Paulo | e Filipe... 


Valadares: Guimbra; Miro, 
Araújo, Afonso e Casimiro 
(Salela; Coutinho, Amando é 
astro; Torres, Zé Augusto € 
Vitor (Paulo Gonçalves). 


Ao intervalo: 1-0.. 


Marcadores: Virgílio (25 m) 
e Zé Augusto (75 e 89 m). 


Cartões amarelos: Castelo e 
Paulo |. 


A equipa da Foz, com o re- 
gresso do seu guardião ttular 

lexandre, ganhou outra con- 
fiança e no jogo de hoje com o 
Valadares, só não chegou à 
vitória, porque a arbitragem 
muito contribuiu para que isso 
viesse a acontecer. 


A equipa da casa abriu o ac- 
tivo aos vinte e cinco minutos 
com um golo fortuito em que o 
esférico depois de bater no 
terreno, dentro da pequena 
área, traiu Guimbra que nada 
pôde fazer para evitar que à 
bola fosse para o fundo das 
redes. Inconformados, os jo- 


NA FOZ 


gadores visitantes tudo fi- 
zeram para chegar à igual- 
dade mas o intervalo chegou 
sem que isso pudesse acon- 
tecer. 


No reatamento, com a en- 
trada de Capela para o lugar 
de Casimiro, a turma visitante 
ganhou outra dinâmica e viria 
à chegar ao empate quando 
iam decorridos trinta minutos. 
Mas quando faltavam apenas 
cinco minutos para o termo do 
encontro e quando Chêta se 
encaminhava para a baliza do 
Valadares, já dentro da grande 
área foi derrubado por um de- 
fesa contrário, sem que o árbi- 
tro apontasse a grande penali- 
dade como lhe competia. Mas 
volvidos três minutos um de- 
fesa da equipa forasteira me- 
teu ostensivamente a mão à 
bola dentro da grande área e o 
árbitro continuou a fazer vista 
grossa. 


Somos obrigados, muito 
contra a nossa vontade, a di- 
zer que a equipa de arbitra- 
gem, com uma actuação de- 
sastrosa tem influência no re- 
sultado final. 


Ferreira da Silva 


tudo o que vale, jogando um 
futebol prático, desinibido e 
muito disciplinado, obrigando 
os donos da casa a refugiare- 
m-se no seu meio campo. 
Tudo isto se passou até aos 


.-25 minutos de jogo, onde o do- 


mínio foi totalmente dos duri- 
enses. 

Apastir daqui e passada a 
surpresa, os locais passaram 
a equilibrar o encontro, tendo 
a partida ganho outros motivos 
de interesse, pois o domínio 

al passou a ser repar- 
tido pelas duas formações. 

No segundo tempo a face 
do jogo modificou-se total- 
mente, com os donos da casa 
a superiorizarem-se em todos 
os capítulos ao seu adver- 
sário, que agora viam inverti- 
dos os papeis do início do de- 
safio. E acabou por não cau- 
sar espanto a ninguém o 
aparecimento do golo dos lo- 
cais, isto quando iam decorri- 


Lourosa, 1 


no municipal da Boavista. O 
jogo foi de fraco nível técnico. 
A equipa local não soube 
aproveitar as poucas ocasiões 
que teve para resolver a par- 
tida a seu favor. 


Designadamente quando 
Danar desperdiçou uma 
grande penalidade, aos 34 mi- 
nutos, e quando Vicente exe- 
cutou um remate de cabeça, 
levando a bola a esbarrar na 
trave da baliza de Alfredo no 
seguimento de um canto. lam 
econidos 80 minutos da par- 


Melhor estiveram os forras- 
teiros. Na verdade, o conjunto 
de Lourosa colocou-se na po- 
sição de vencedor quando 
Sérgio, de cabeça, aos 85 mi- 
nutos, concluiu da melhor ma- 
neira uma bola centrada por 


dos 56 minutos, em jogada en-. 
volvente pelo lado direito do 
terreno, com o esférico a ser 
metido no meio da área, onde 
Costa, inteligentemente, atra- 
sou para Sambú, que rematou 
na passada fazendo e não deu 
qualquer hipótese de defesa:a 
Libório. 

Reagiram os homens da 
Régua, forçando o ataque. Só 
que, ontem dificilmente a de- 
fensiva da casa dava qualquer 
chance aos seu adversário, 
pois actuaram com muito 
acerto. 

Já no declinar da partida e 
na única falha da defensiva 
dos locais, o Régua ia obtendo 
o golo da igualdade, por inter- 
médio de Moisés, que depois 
de ficar isolado atirou ao lado 
da baliza de Moutinho. 

Resultado certo e justo. 

Arbitragem sem reparos. 


M. Rodrigues 


Delgado na extrema es- 
querda. 

Foram mais felizes os visi- 
tantes, pois arrecadaram dois 
pontos que deveriam ter sido 
repartidos. 

Emesto, Vicente e Sousa, 

foram os únicos paivenses 
que deram o seu rendimento 
habitual. Estes não mereciam 
sair do campo municipal derro- 
tados. 
Os visitantes, porr sua vez, 
conseguiram segurar e furtar a 
bola aos seus adversários e 
souberam esperar pela «boa 
estrela» que surgiu aos 85 mi- 
nutos. Os de Lourosa conse- 
guiram o tento da vitória sem 
nunca terem sido superiores 
aos locais. 

Boa arbitragem. 


Sousa Oliveira 
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Guarda, 6 — A. Paço, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: José Henriques Oli- 
veira, auxiliado por Artur Ro- 
drigues e Joaquim Neves, de 


Melo; Asdrúbal, 
Palmeirão, Berto e Agostinho 
1; Paulo César, Paulo João, 
Batista (Álvaro) e Rocha (de- 
pois Hélder); Pirata e Leça, 
A. Paço: Costa; Mário (Cou- 
ceiro), Albano, Manhiça e Ho- 
rácio; Pedro, Quim Zé, Fer- 
nando (Jorge) e Rogério; Ma- 
tos e Rocha. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Álvaro (46m), 
Pirata (50, 78, 80, 86 e 88m). 
De um lado uma equipa que 
desde o início se lançou ao 
ataque, do outro uma outra 


tentando manter o zero-zero 
inicial, o que conseguiu 
durante toda a primeira parte, 
refugiando-se no seu meio 
campo, escusando-se, 
mesmo, a procurar construir 
qualquer lance de ataque. 

Todavia, no início da se- 
gunda parte, surgiu, para os 
locais, o primeiro golo e a par- 
tir daí os visitantes tentaram 
forjar alguns lances atacantes, 
o que foi o descalabro da-sua 
bem organizada defesa, até 
àquele momento. 
Pirata, foi mesmo um «pirata» 
para o guarda-redes visitante, 
conseguindo desfeiteá-lo por 
cinco vezes. 

Jogo correcto e boa arbi- 
tragem. 

Antunes Ferreira 


Viseu e Benfica, 3 


Anadia, 1 


Jogo no estádio do Fontelo. 

Árbitro: Domingos Costa, 
de Vila Real. 

Viseu e Benfica: Jorge; Fi- 
gueiredo (Chaves, 84 m), 
Silva, Betinho (José Manuel 
(62 m), Manuelzinho, Ema- 
nuel, Luís Miguel, Lopes, 
Gama |, Lage e Ribeiro. 

Anadia: Pinto; Juvenal, 
Nail, Paulo, Fernandito, Raul, 
Candeia, Amadeu (Nelo, 70 
m), Nogueira, Vitinha (Alexan- 
dre, 46 m) e Cosme. 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Lage (8 m), 
Ribeiro (16 m), Raul (52 m) e 
Gama | (84 m). - 

Cartão amarelo: Emanuel, 
Lopes, e massagistas dos dois 
clubes. 


O resultado final não se jus- 
tifica plenamente. Apenas 
peca por escasso já que os 
avançados do Viseu e Benfica 
se mostraram muito perdulá- 
rios tantas foram as oportuni- 
dades desperdiçadas princi- 


palmente no segundo período. 

Logo nos primeiros minutos 
do encontro, os «encamados» 
de Viseu deram o tom ao jogo. 
Pressionaram ante uma equi- 
pa cuja defensiva se mostrou 
muito ingénua e até atabalho- 
ada. Ao longo do desafio, a 
turma de Anadia quebrou fi- 
sica e animicamente, e só a 
espaços Vitinha e Nogueira re- 
maram contra a maré. 

O conjunto de Viseu e Ben- 
fica marcou nos primeiros mi- 
nuto. O de Anadia esboçou 
uma reacção, marcou o golo 
em jogada empolgante, mas 
foi «sol de pouca dura», já que 
O Viseu e Benfica acusou o 
tento. Este sacudiu a pressão, 
ao utilizar um futebol mais cor- 
rido e jogado pelo flancos. De- 
pois apareceram as perdidas 
incríveis dos avançados vi- 
seenses, acontecidas, às ve- 
zes, também por excesso de 
individualismo. 

Arbitragem irregular. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


Ea ER 
PARTIDAS 
E 07.30 
09.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 
BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
PORTO 
Telefs, 3187 
Telex 27369 
Lugar da Cru: 
Telef. 32898 


FEIRA 


LISBOA 
Telex 62610 


Rua Carmelitas, 32 


18- 21554 - 310972 


z 


Rua dos Arameiros, 15 
Telefs 875061 - 


874942 
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PARAÍSO DA FOZ: UM GANHADOR 


O Leões Valbonenses, fez figura de «mau da 
fita», ao desfazer o trio da frente na Série A-1 
do Campeonato Distrital de Amadores da | Di- 
visão da A.F. Porto. 


Com efeito, a turma de Gondomar bateu o pé 
ao forte conjunto do Vitória de Campanhã, 
num encontro cheio de Interesse e sempre 
aplaudido pelos apaniguados de ambos os 
conjuntos. Os homens de Campanhã evitaram 
o desastre ao empatarem a partida no declinar 
da mesma o que, por si só, traduz bem as 
dificuldades encontrada: 


Disso tiraram proveito Unidos à Ponte de 
Rio Tinto e Unidos ao Porto. Porque ambos 
venceram com mérito. Daí, continuam irmana- 


dos nos mesmos propósitos no topo da classi- 
ficação. Até quando? O futuro o dirá. 

Vistas as coisas por outro ângulo, Iniciação 
de S. Roque e S. Vítor estiveram muito activos 
no aspecto realizador. Mais o primeiro do que 
o segundo já que marcou meia dúzia de tentos 
sem resposta ao Vilarinha. 

Na Série A-2, tudo em águas mornas. Café 
Lisbonense e Ribeirenses, duas equipas que 
até aqui chamaram sobre si as atenções gerais 
da prova, defrontaram-se, ontem, e resol- 
veram, por bem, dividir os pontos em causa. 
Este melo percalço, serviu muito bem as inten- 
ções do Fonte da Moura e Juventude de Mato- 
sinhos que, deste modo, viram as respectivas 
diferenças diminuidas em relação áqueles. 
Portanto, o panorama na frente continua, 


agora, muito mais equilibrado, embora o 
«onze» do Café Lisbonense continue a liderar 
isolado. Revelaram-se ainda Juventude de 
Lordelo, Gomes da Costa e Montiagra, já que 
triunfaram pela primeira vez entregando as 
«lanternas vermelhas» ao Vilarinha e Galitos 
da Foz, res ivamente. 

Na Il Divisão, dois quadros bem diferentes. 
Na Série B-1, o Sporting de Matosinhos escor- 
regou pela primeira vez e dessa obra se encar- 
regou o Leões de Serôa. Uma autêntica sur- 
presa aconteceu neste encontro. Por duas ra- 
zões: por um lado, a turma de Matosinhos co- 
mandava a classificação e, ainda não tinha 
perdido; por outro, os Leões ainda não tinham 
qualquer triunfo. Logo, esta vitória foi dupla- 
mente saborosa. 


António Rodrigues 


Na Série B-2, o Paraíso da Foz surge a olhos 
vistos, como o grande patrão. Tudo cor-de- 
rosa para a turma da Foz. Seis golos efectua- 
dos, outros tantos triunfos e um «gol-avarage» 
superior, eis aqui, um saldo francamente posi- 
tivo e sem igual. 


Porém, quando se dispõe de um quadro tão 
bonito, seja qual fôr a equipa, começa a sofrer 
Intenções maldosas. Que o diga o «onze» do 
Paraíso que levou pela medida grande, quanto 
acartões amarelos com golos anulados à mis- 
tura. É o preço de uma equipa bem «vestida» 
com a arte de bem praticar futebol. 


Na Ill Divisão, Senhora da Hora continua na 
enc dos triunfos, logo seguido pelo S.C. Rio 


V. Campanhã, 1 
Leões Valboenses, 1 


Jogo no campo do Rui Na- 


“giro: Augusto Gomes. 

V. Campanhã: Acácio; Alei- 
xo (Sá Pereira), Lazáro, Vítor 
e Carlos Pinto; Rui Moura, Ci- 
priano e Coimbra; Nando (Zé 
Manel), Bemardes e Caló. 

L. Valboenses: Eduardo; 
Paulo, Noé, Neves e Ricardo; 
Júlio, Jorge (Rui) e Miguel; 
Chico, Monteiro, Serafim 
(Quim). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Serafim (13 m) 
e Bemardes (70 m). 


A divisão de pontos acaba 
por ser o resultado mais lógico 
ainda que a equipa da casa 
estivesse muito mais perto do 
triunfo, dadas as inúmeras 
ocasiões de golo criadas no 
decurso do tempo regulamen- 
tar, nomeadamente na parte 
complementar da partida. 

A arbitragem esteve bem. 


Juv. Pedrouços, O 
Águas Santas, 2 


Jogo no campo do Pe- 


irouços. 

Árbitro: José António. 

Juv. Pedrouços: Leites; Del- 
fim, Humberto, Leal e Castro: 
Zé Augusto, Joaquim Cunha e 
Mário Jorge; Castelo, Vieira e 
Luís. 

Águas Santas: Pedro; Jai- 
me, Melo, Albano e Moura; 
João, Gonzaga e Peixoto; 
ges, Pimenta e Rogério. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Rogério (12 
m), Peixoto (18 m). 


A equipa da casa não mere- 
cia tão grande castigo tanto 
mais que teve 0 seu quinhão 
de equilíbrio usutruindo, até, 
embora a espaços de certa su- 
perioridade pecando somente 


na zona de remate. 
Arbitragem regular. 


S. Vítor, 5 


o 


Jogo no campo do Bela 
Vista. 

Árbitro: Jorge Magalhães. 

S. Vítor: Alberto; Meneses, 
Rodrigo, Cardinal e Silva; Rui, 
Serafim e Juvenal; Tero 
(Tino), Areias e Abreu (Meira). 


Os incidentes ocorreram em 
4 campos do distrito do Porto, 
2 do distrito de Viseu e Braga, 
Aveiro, Leiria, Castelo Branco, 
Lisboa e Setúbal, 1 em cada. 


Braga: 


= Alvite-Travassos: o árbitro 
foi agredido a pontapé por um 
espectador. 


Porto: 


— U.D.Roriz-c.A,Ataense: 
tentativa de agressão à equipa 
de arbitragem no final do en- 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE AMADORES 


Série A-1 


Série A-2 


Série B-1 


1 Divisão 


Il Divisão 


Série B-2 


Série C-1 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Progresso: Manuel; Jorge, 
Matos, Armindo e Eduardo; 
Cameiro e Paulino. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rui (27 m), 
Tero (38 m), Abreu (52 m), 
Cameiro (63 m), Tino (73 m) e 
Meira (85 m). 


Louve-se o espírito de sacri- 
fício e grande desportivismo 
patenteado pelo visitante, 
pois, alinhando com menos 
quatro unidades, bateu-se até 
ao último minuto com determi- 
nação. De qualquer modo, os 
«verde e brancos» podiam ter 
construido um resultado his- 
tórico, tais foram as inúmeras 
ocasiões de golo criadas. 

Arbitragem regular. 


m 
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Bonfim, 1 
Fluminenses, O 


Jogo no campo do Rui Na-| 


a. 
A rtro: Jaime Monteiro. 


Bonfim: Fernando; Santos, 
Ribeiro, Jorge e Rocha; Couto 
(Boticário), Melchior (Murílio) e 
Augusto; Mário, Amaral é 
Sousa. 

Fluminenses: Serafim; Rui 
(Neves), Osvaldo, Jacinto e 
João; Carlos, Mariano é Vitor; 
Rui Alar, Fernando Jaime 
(José Luís) e Mário. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Sousa (32 m). 


A vantagem mínima aceita- 
se perfeitamente tanto mais 


F.C. Rio Tinto - União Sousa... 
Sp. Matosinh. - Leões Serôa.... 
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que os azuis e brancos consti- 
tuiram, na verdade, a melhor 
equipa no terreno, apesar da 
boa róplica dada pelo «Flu» ja- 
mais conformado com o 
evoluir dos acontecimentos. 

Arbitragem sem problemas 
de maior. 


Unidos ao Porto, 3 
Mosteiro, O 


Jogo no campo do At. Rio 
Tinto 


Árbitro: Henrique Ramos. 


U. Porto: Milo; Morgado, 
Leite, Silveira e Serafim; Zé Al- 


A violência no futebol português 


SETE AGRESSÕES EM 12 JOGOS 


No decorrer de 12 jogos de futebol que tiveram 
lugar durante o último fim-de-semana e cujos cam- 
pos foram policiados por militares da Guarda Na- 
clonal Republicana, registaram-se 12 incidentes 
que constaram de 7 agressões (ou tentativas) a 
árbitros ou juízes de linha e 5 arremessos de ob- 
jectos para o interior dos campos. 


contro, por parte de assisten- 
tes e dirigentes, evitada por in- 
tervenção da força da GNR; 
— Crestuma-Serzedo: um as- 
sistente não identificado arre- 
messou uma pilha de rádio 
que atingiu a cabeiça e um dos 
juizes de linha, aos 87 minutos 
de jogo. O árbitro deu o encon- 
tro por terminado. 

— S.C.Sobreirense-Cáide Rei 
FC: foram arremessadas pe- 
dras sobre o trio de arbitragem 
quando este abandonava o 
campo no final do jogo. 


sm ra 


— A.C.Fridão-U.S.C.Baltar: 
aos 28 minutos da 2º parte foi 
arremessada uma pedra que 
atingiu um fiscal de linha. 


Viseu: 


— Pedreles Beira Dão-Clube 

Sampedrense: o árbitro foi 
agredido a murro por um joga- 
dor, que originaram ferimentos 
numa vista; 
— Campo Gandara-Mortágua 
(jogo de iniciados): o árbitro 
agredido a pontapé quando se 
dirigia aos balenários. 


Leiria: 


— U.R.D.Juncalense- 
AR.C.S. Bernardino: após a 
expulsão de um jogador de 


cada equipa, no final do en- 
contro, a assistência reuniu-se 
junto dos baleneánios com a 
intenção de agredir o trio de 
arbitragem. A força da GNR 
impediu as agressões, tendo 
necessitado de reforço para o 
efeito. 


Castelo Branco: 


— G.D.Castelo Branco-U.D- 
.Belmonte: o árbitro foi agre- 
dido por jogador quando entra- 
va nos balneários, no final do 
encontro. 


Aveiro: 


- Carregosa-Sanguedo: o trio 
de arbitragem foi agredido por 
parte da assistência. 
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berto, Mário e Pato; Fernando 
Jorge, Pedrosa e Cristiano. 

Mosteiro: Jorge; Tó Nando, 
Rodrigues, Carlos Duarte e 
Quim; Botelho, Humberto e 
Coelho; Vinhas, Luís e Pedro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fernando 
Jorge (55 e 62 m) e Zé Alberto 
(65 m). 


O visitante aguentou-se 
muito bem até ao intervalo, al- 
tura a partir da qual deixou de 
constituir obstáculo de maior 
para a equipa dos unionistas, 
que venceu com todo o mérito. 


A arbitragem situou-se em 
plano agradável 


— Coutada-G.D.Ponte Ro- 
lense: 0 jogo foi interrompido 
aos 22 minutos da 2º parte, 
devido à expulsão dum joga- 
dor, tendo sido reatado 4 mi- 
nutos depois. No final do en- 
contro, foi comunicado ao co- 
mandante da força da GNR 
que o fiscal de linha havia sido 
atingido com areia, arremes- 
sada pelo público. 

Setúbal: 

— U.D.C.Banheirense- 
G.D.C.Piedade: um especta- 
dor (identificado pela guarda) 
arremessou uma pedra a um 
fiscal de linha, que não o atin- 
giu. O jogo foi reiniciado 5 mi- 
nutos depois, tendo decorrido 
sem mais incidentes. 
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Café da Fonte, O 


Jogo no estádio do Canelas. 

Árbitro: Alberto Pereira. 

Canelas: Jorge; Quim, Rui, 
Júlio e Paulo; Manuel (Sousa), 
Aires e Zé; Querubim, Anibal 
(Carlos) e Duarte. 


Caté da Fonte: Costa; Car- 
los João (José Ferreira), Mau- 
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rício, Toninho I e Vitor Ribeiro; 
Sérgio, Campos e Toninho Il 
(Rui Praça), José António, Ale- 
xandre é Fernando. 


Jogo péssimo com o vento a 
contribuir bastante para o mau 
futebol praticado por ambas as. 
equipas. O resultado final é o 
mais certo e de acordo com o 
desenrolar da partida. 


Arbitragem razoável. 


«Nacionais» de juniores e juvenis 
JOGOS ANTECIPADOS 


Resultados dos jogos da oitava jornada do campeonato 
português de futebol de juniores antecipados para ontem: 


ZONA NORTE - Série A 
Famalicão-Guimarães .... 
ZONA CENTRO - Série D 


Óbidos-Proença-a-Nova. 
Almeirim-Académica Coimbr: 


ZONA SUL — Série F 


Portimonense-Seixal .. 


«Nacional» de Juvenis 


Resultados dos jogos da oitava jornada do «nacional» de 
futebol de juvenis antecipados para ontem: 


ZONA NORTE — Série A 
Mirandela-Famalição . 
Série B: 
Régua-Guarda ... 
ZONA SUL — Série C 
Caldas-Sporting 
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F. C. Porto venceu primeira «mão» da Supertaça de Hóquei em Patins 


COM BASTANTE CLASSE... NUM 


Ao vencer o Sporting, por cinco-dois, o F.C. 
Porto «colocou uma mão» na Supertaça de hóquei 
em patins. Falta, agora, colocar a outra. Consegui- 
lo-ã? O desfecho do jogo de ontem não deixa de 
assumir-se como um bom indicativo nesse sen- 


tido, mas. 


...Mas, «três golos, em hó- 
quei em patins, pode ser 
muito e pode ser pouco», 
como, após a realização desta 
primeira mão, nos dizia Antó- 
nio Livramento, uma opinião 
corroborada, aliás, por Cristia- 
no, quando referia que «nem 
por sombras» esta final está 
decidida. 

De resto, para o responsá- 
vel técnico portista, «o jogo 


se os = 
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da segunda 'mão' será tão 
difícil quanto este, ou, se ca- 
n linda mais». Pronun- 
ci -se sobre o prélio de on- 
tem, Cristiano dir-nos-ia, re- 
ferindo-se à superior produção 
do seu cinco na metade com- 
plementar, que, «como se 
viu, o Sporting baseou a su: 
acção numa boa organiza- 
ção defensiva» e, como tal, 
«as situações, num "quadro: 


. oem 


destes, não resolvem 
com mais ou menos impe- 
tuosidade, mas, sim, com in- 
teligência». Terá sido isso, 
pelos vistos, que Cristiano dis- 
se aos seus jogadores, no de- 
curso do intervalo. 


Sobre o resultado, o 
mesmo, na perspectiva de 
Cristiano, «acaba por estar 
certo — a diferença acabou 
por se saldar em três golos, 
como poderia ter sido de 
dois ou de quatro». Por outro 
lado, o técnico «azul-branco» 
teceria elogios ao desempe- 
nho dos seus jogadores, os 
quais estiveram «muito moti- 


António Livramento fez 
questão de, «sobretudo, reai- 
gar a correcção que Im- 
perou, facto que é sempre 
agradável referir». Adian- 
tando que «ao F.C. Porto, 
porque jogava em 'casa”, as- 
sistia-lhe uma certa "obriga- 
ção' de reforçar o ataque», o 
técnico sportinguista, «sem 
discutir o mérito de que se 
revestiu a vitória do adver- 
sário», consideraria que «o 
resultado parece-me um bo- 
cado 'pesado'». 

Fundamentalmente, no di- 
zer do seu técnico, o Sporting 
encarou este cotejo como a 
«primeira 'parte' de um jogo 
cujo segundo 'tempo' terá 


ap 


Apesar de estar de costas para a baliza, o lance demonstra o ataque portista. Vitor Bruno, marcado por Pedro Trindade e Vitor 
Fortunato. (Foto Ricardo Júnior). 


Amílcar Neves, a sua 
equipa, o Garcia Joalheiro, e 
a formação do Ruquita-Fei- 
rense, foram os domina- 
dores do Prémio de Gondo- 
mar, ontem disputado e des- 
tinado às categorias de se- 
niores e profissionais. Os 
«pupilos» de Mário Miranda 
chamaram a si a maior ma- 
quia no tocante a prémios — 
(Amílcar Neves levou um en- 
velope chorudo, com mais 
de cem contos) — a única coi- 
sa positiva que esta prova 
teve, pois estavam em dis- 
puta sete centenas de con- 
tos. Contudo, uma prova de 
ciclismo não vale só pelo 
valor dos prémios... 

Foram apenas trinta e 
seis, os ciclistas que se sen- 
tiram atraídos pelo valor ma- 
terial dos prémios da prova 
organizada pela Associação 
de Ciclismo do Porto. Eles 
representaram o Sangalhos/ 
Recer, (3), Garcia Joalheiro 
(8), Ruquita-Feirense (8), 
Santa Marta/Tensai/Altis (6), 
Travanca/Pasmóvel (6), 
Alfena/Portigrupo (3), Boa- 
vista (2), e Centro C. Loulé 
(1). 

Eles constituiram o pelo- 
tão que, com uma hora de 
atraso em relação ao pre- 
visto — a partida foi dada do 
centro de Gondomar, pelas 
10.00 horas — pedalou sem 
grande motivação durante 
os oitenta e trôs quilómetros 
da primeira etapa. 

Logo no início da corrida 
foram evidentes os propósi- 
tos tácticos das equipas em 
confronto, com a «luta» a ser 
travada entre «joalheiros» e 
«ruquitas», apesar do es- 
forço desenvolvido pelo ca- 
misola amarela Venceslau 
Femandes (vencedor da edi- 
ção anterior). Este bem ten- 
tou contrariar o esquema 


Ciclismo — Prémio de Gondomar 


AMÍLCAR NEVES ATACOU NA MONTANHA 


Luís Ribeiro 


montado, ajudado pelos 
seus irmãos. 

Em Atães isolou-se José 
Rodrigues e, em posição de 
vantagem se manteve até ao 
início da subida para a pri- 
meira contagem da monta- 
nha (Tronco), local que defi- 
niu, a partir daí, o desenrolar 
da etapa. A subida foi ata- 
cada com determinação por 
António Fernandes. 


Lá no alto, o primeiro a 
pontuar foi Amílcar Neves, 
seguido de Carlos Pereira do 
Ruquita. Com o pelotão frac- 
cionado, foram-se formando 
vários grupos. Na frente, 
isolados, pedalavam já os 
dois homens do Garcia e Ru- 
quita, e, depois, um grupo de 
sete homens que, no decor- 
rer da etapa se dividiu em 
outros pequenos grupos, tra- 
zendo O director de corrida 
escassos seis elementos. 

Na frente, entreajudando- 
se bem, os homens do Gar- 
cia e Ruquita, deixaram a 
Venceslau e seus pares o 
papel ingrato de «puxar», 
para, nos momentos finais 
da tirada, desferirem o «der- 
radeiro golpe», e descola- 
rem o sempre incómodo 
«Lau». Conseguiram-no 
com éxito. 


Amílcar Neves e Carlos 
Pereira dilataram a sua van- 
tagem em relação áquele 
grupo, e cortaram a linha de 
meta com uma confortável 
vantagem superior a dois mi- 
nutos. Mais rápido, o «pu- 
pilo» de Mário Miranda levou 
de vencida o homem da Ru- 
quita que, por sua vez, no 
final da manhã, liderava a 
montanha com dois triunfos. 

Foram várias as vezes em 
que a confusão se instalou 
na etapa. O trânsito dificul- 
tou a acção dos ciclistas, 


com destaque especial para 
a zona da Areosa. Depois, o 
traçado escolhido não foi o 
ideal. Havia que considerar a 
sua dureza, o excesso de 
montanha, e não foi levado 
em linha de conta que este 
Prémio foi disputado numa 
altura em que os ciclistas «já 
arrumaram» as bicicletas. 


Alberto Silva 
vence circuito 


Se o conjunto da Garcia 
Joalheiro confirmou a supre- 
macia neste Prémio de Gon- 
domar, ao vencer em todas 
as frentes, a história da se- 
gunda etapa, percorrida a 
um circuito com dezassete 
quilómetros, num total de 51 
Km, teve história simples e 
curta. Reduzida para três 
voltas, foi notória a suprema- 
cia dos homens de Miranda 
a montarem um bem escalo- 
nado sistema de «se- 
gurança» ao camisola 
amarela, de molde a não ser 
surpreendido pelos seus 
mais directos adversários, 
nomeadamente Carlos 
Pereira. Foram ténues e in- 
consequentes os ataques 
desteridos por Venceslau 6 
Joaquim Andrade, bem 
como pelo jovem Jorge Hen- 
riques. 

Com a prova a terminar já 
de noite (18.00 horas), Al- 
berto Silva cortou a linha de 
chegada com uma escassa 
vantagem de I6 segundos 
sobre o segundo classificado 
António Fernandes, da 
Recer/Sangalhos. 

Significativo foi o aban- 
dono de dezasseis atletas, 
dos trinta e um que alinha- 
ram à partida na etapa da 
tarde, tendo concluído este 
Prémio quinze ciclistas. Na 


primeira etapa foram elimi- 
nados cinco atletas. Refira- 
se ainda que, no tocante à 
«verdade desportiva», tam- 
bém as coisas não correram 
bem, pois elementos houve 
que, com a aceitação dos 
próprios dirigentes desporti- 
vos, seguiram agarrados aos 
carros de apoio, numa la- 
mentável atitude. 

Merecem mais, muito 
mais, os organizadores, pa- 
trocinadores e a própria au- 
tarquia, entidade que se em- 
penha no ciclismo. 

Classificações: 1.º etapa — 
1.º Amílcar Neves, Garcia 
Joalheiro, 2h 29m 405; 2.º 
— Carlos Pereira, Ruquita, 

— Joaquim Carvalho, 
Ruquita, 2 31 16; 4º — Ma- 
nuel Abreu, Garcia Joalhei- 
ro,231 23; Venceslau 
Fernandes, Recer, 2 32 16. 
Média 33, 273 Kmsth. 

2. etapa — 1.º — Alberto 
Silva, Garcia Joalheiro, 1 50 
26; 2.º — António Fernandes, 
Recer, 1 50 30; 3.º — Amílcar 
Neves, Garcia Joalheiro, 

Carlos Pereira, 
; 5. - Venceslau 


Geral Final Individual: 1 
Amílcar Neves, Garcia Joa- 
lheiro, 4h 20 m 105, 4 pon- 

2.º — Carlos Pereira, 
.º — Joaquim 
Carvalho, Ruguita, 4 21 49; 
4.º — Manuel Abreu, Garcia 
Joalheiro, 4 21 56; 5.º - Ven- 
ceslau Fernandes, Recer, 4 
2249. 

Geral Equipas: 1.º — Gar- 

cia Joalheiro, 13h08m 04 s; 
2º — Ruquita-Feirense, 13 
08 07; 3.º — Recer-Sanga- 
lhos, 13 42 02. 
Geral Montanha: 1.º — Amíl- 
car Neves, Garcia Joalheiro, 
44 pontos; 2.º — Carlos 
Pereira, 42 pontos; 3.º — Ma- 
nuel Abreu, 24 pontos. 


lugar no nosso pavilhão, 
frente ao nosso público, no 
quai iremos tentar anular a 
desvantagem que aqui her- 
dámos». 


F.C. Porto, 5 
Sporting, 2 


Jogo no pavilhão das Antas. 
: Angélico Nunes, de 
Lisboa, tendo como juízes de 
baliza os portuenses Adelino 
Carvalho e Armando Silva. 

F.C. PORTO — Frankiim; Al- 
ves, Realista (1), Vítor Hugo 
(2), Tó Neves (1) — «cinco» 
Inicial — e Vítor Bruno (1). 

Suplentes não utilizados — 
Diego, Rui Neto, Rui Félix e 
Paulo Freitas. 

SPORTING — Gelásio; Pe- 
dro Trindade, Paulo Jorge Al- 
ves, Pedro Alves (1), João Pe- 
dro (1) - «cinco» Inicial — e 
Vitor Fortunato. 

Suplentes não utilizados — 
João Campelo, José Carlos e 
Rui Santos. 

Cartão amarelo — Alves, Tó 
Neves e Vitor Fortunato. 

Cartão azul — Tó Neves. 

Ao intervalo: 2-1. 

Sequência do marcador: 0-1 
(João Pedro — 35”) 


1-1 (To Neves — 10' 57") 
2-1 (Vitor Hugo — 15' 14") 
3-1 (Vitor Hugo — 29' 38") 
4-1 (Vitor Bruno — 48' 59") 
4-2 (Pedro Alves — 49' 06") 
5-2 (Realista — 49' 27") 


A metade preliminar mos- 
trou-nos um Sporting muito 
bem organizado na sua acção 
defensiva, baseando-se esta 
numa quadrado extrema- 
mente eficiente, o qual cortou, 
de forma quase sistemática, a 
linha de passe do adversário. 
No ataque, Os «leões» não es- 
tiveram tão bem, com os seus 
jogadores a revelarem alguma 
precipitação, que os inibiu de 
recolher dividendos em algu- 
mas situações de 'um para 
um. 

Neste período, o F.C. Porto, 
essencialmente, não se re- 
velou portador de soluções 
susceptíveis de ultrapassar o 
bem desenhado quadrado 
contrário, recorrendo os seus 
jogadores, com inusitada (im- 
)pertinência, às stickadas — 
genericamente, inconsequen- 
tes — de longa e média dis- 
tância. 

O segundo tempo reservou- 
nos um F.C. Porto superior. 


CLÁSSICO» 


José Carlos Teixeira 


Neste período, os «dragões» 
tiveram respostas mais con- 
vincentes para as diversas si- 
tuações que o jogo — e o anta- 
gonista — lhe colocaram. Ape- 
sar de tudo, cinco-dois afigura- 
se-nos um resultado de al- 
guma forma pesado para a ex- 
celente réplica proporcionada 
pelos visitantes, isto, sem pre- 
tendermos por em causa o 
triunfo dos portistas. 

Numa perspectiva conclu- 
siva, este F.C. Porto-Sporting 
transformou-se num espectá- 
culo bem interessante, no qual 
as lacunas próprias de início 
de época foram muito bem dis- 
farçadas pelo modo — genero- 
so — como os seus interve- 
nientes encararam este con- 
fronto, marcado — será justo 
referi-lo — pelo inexcedível 
desportivismo evidenciado por 
todos os atletas. Um bom 
exemplo, sem dúvida, para os 
jovens que integram a nossa 
Selecção de juvenis, os quais, 
encontrando-se a estagiar em 
Bragança (com vista ao pró- 
ximo «Europeu» da categoria), 
vieram às Antas, acompanha- 
dos do seu técnico, Vítor Pi- 
nheiro, assistir a esta primeira 
mão da Supertaça. 


«Nacional» de Andebol 


FG PORTO PERDE COM O TAP 


O FC Porto ao ser derro- 
tado no Campeonato Nacio- 
nal da 1º Divisão, pelo Clube 
Tap, por 18-16, em jogo re- 
ferento à sexta jornada per- 
deu também as hipóteses de 
alcançar o topo da tabela 


classificativa, que continua a 
ser liderada pelo Sporting. 

O FC Porto ainda tem um 
encontro para cumprir, frente 
ao campeão ABC, referente 
à primeira jornada deste Na- 
cional. 


De referir que esta foi a 
primeira derrota do «sete» 
de António Cunha, que até 
agora só tinha consentido 
dois empates, frente ao 
Sporting e ao Benfica, e am- 
bos no seu terreno. 


Nacional da | Divisão (Masc.) de Voleibol 
«DRAGÕES» — DERROTA (3/1) 
FRENTE À A.S. MAMEDE 


Tal como havíamos pre- 
visto, a sexta jomada do cam- 
peonato nacional da 1.º divi- 
são feminina não veio criar 
quaisquer problemas ao con- 
junto que lidera Eta a 
icação geral. facto, a 
equipa do Leixões, a actuar 
em «casa» perante a Acadé- 
mica de S.Mamede (que ainda 
não venceu qualquer encon- 
tro) não teve nenhuma dificul- 
dade em triunfar pelo resul- 
máximo. Assinale-se que 
o conjunto de S. Mamede não 
foi além de doze pontos, o que 
sé poa si confirma a superiori- 
das visitadas. Também 
wilhão do CDUP, as cam- 
peás nacionais pouca des 
tência encontraram por bank 
das «universitárias» e con 
quistaram um já esperado 
triunfo. 

Em Lisboa, no pavilhão Bor- 
ges Coutinho, a tuma do Sp. 

de Vila Real obteve um pre- 
cioso triunfo sobre as benfi- 
quistas, o que lhes permitiu 
subir ao quinto lugar da classi- 
ficação geral. É certo que a 
turma encamada não contou 
com a sua habitual levanta- 
dora, mas a verdade é que o 
empenho, alegria de jogo e 
melhor preparação física das 
visitantes, permitiram-lhes do- 
minar os três «sets» finais e 
arrecadar os dois preciosos 
pontos. 

Eis os resultados gerais: 

Benfica/Vila Real — 1/3 (15/ 
8, 9/15, 13/15 e 11/15); 
Leixões/A. S. Mamede — 3/0 

15/4, 15/7 e 15/1) e CDUP/ 

avista — 0/3 (11/15, 4/15 e 
4115). 

As leixonenses mantêm-se 
firmes e isoladas no primeiro» 
lugar da classificação geral 
(sem derrotas), seguidas a um 
ponto pelo Boavista e a dois 
pelo Benfica. 


«Dragões» 
derrotados 
na Póvoa 


Um dos encontros mais im- 
portantes da sétima jornada 
do nacional masculino, foi dis- 
putado na Póvoa de Varzim, 
entre o FC do Porto e a A.S- 
“Mamede, devido ao facto dos 
«azuis e brancos» estarem a 
cumprir castigo federativo 
(seis jogos de interdição do 
pavilhão das Antas). A equipa 


a iniciou o encontro com 
muita determinação, o que lhe 
permitiu vencer o primeiro 
«Set» por um tranquilo 1577. 
Só que, a partir desse mo- 
mento, os «dragões» come- 
çaram a cometer erros em de- 
masia, quer na recepção (que 
não funcionava a preceito) 
quer junto à rede. Os portistas. 
exploraram mal o bloco adver- 
sário, e por isso não admirou 
que os Sãomamedenses aca- 
bassem por igualar, com um 
«duros 15/4. 

Reagiram — e bem — os mo- 
qos das Antas, mantendo-se 
neste terceiro «set» em supre- 
macia numérica, mesmo 

quando se atingiram as vanta- 
gens. AI, aos 15/14 favoráveis 
ão conjunto portista, uma la- 
mentável distracção do se- 
gundo árbitro (voltado para a 
mesa do marcador a dar uma 
indicação) permitiu que não 
fosse assinalado um remate 
por banda dos «azuis e bran- 
Cos» que bateu no bloco ad- 
versário. O remate daria os 16/ 
14 aos visitados e vantagem 
de 2/1 nos «sets». 

No quarto e último «set» 
veio, contudo, ao de cima, a 
maior visão de jogo por 
dos sãomamedenses. Estes 
exploraram inteligentemente o 
bloco adversário com positivos 
«amorties», frente a um con- 
junto que voltou a mostrar defi- 
ciências na recepção, sem 
ninguém a actuar nos meios e 
com um bloco que não conse- 
guia travar as investidas dos 

s de S. Mamede. Vitória 
justa e que lança a turma da 
Académica de S. Mamede 
para o topo da classificção 
geral isolada ou com a compa- 
nhia do Leixões, tudo dej 
dendo do resultado do embate 
entre a A.A.de Espinho e leixo- 
nenses, que, dada a hora tar- 
dia em qe terminou, só nos 
permite dar o respectivo resul- 
tado na nossa edição de 
amanhã. 

No outro embate disputado 
em Alvalade, o conjunto do 
Sporting, mau grado a luta 
oferecida pelos jôvens da Bar- 
rinha (vejam-se os parciais), 

por vencer o Esmoriz 
pelo resultado máximo. 

Eis os resultados gerais: 

FC do Porto/A.A.S.Mame- 
de- 1/3 (15/7, 4/15, 16/17 e 
6/15); Sporting/Esmoriz-3/0 
(15/12, 15/10 e 15/10); 


Tócnico/Sp.Espinho-0/3(6/15, 
1256 5/15)e Banca DUE 


dbragõesa vencem 
Torneio 


dos Campeões 


Realizado no pavilhão muni- 
de Gondomar, terminou o 
Torneio dos Campeões de 
Voleibol, organizado pelo 
pelouro do desporto da Cá- 
mara Municipal local, com a 
participação dos vencedores 
dos campeonatos da é) 
transacta: FC do Porto (Di 
são de Honra), A.Ade Espi 
nho (ia.divisão) e Mosteiro- 
Rio Tinto 
(2a.divisão).Apurados para a 
inal, FC do Porto, Académica 


treão. | EG do Porto 6 AAdo 
disputaram o encon- 
to doou dao 
aos portistas pot o 
melhor de três), com 


). parciais 
de 15/3 6 15/6. Para o terceiro 
e quarto lugares o Mosteiro 
derrotou o Nun' vera de 
Gondomar por 3/ 

GR do TS 156 TAS ASI 
6. 

No final coube ao presidente 
da Câmara Municipal de Gon- 
domar, Arindo Neves a entre. 
ga do trofóu ao «capitão» da 
turma portista, José Vilarinho, 
enquanto que Joaquim Vilela, 
presidente da A.V.P., entre- 

va a taça de segundo classi- 

do a Luis Pereira, «capi- 
tão» do conjunto espinhense. 


Federação 
com «mão» pesada 


A Comissão de Disciplina da 
FPV, na sua habitual reunião 
semanal, acaba de punir com 
a multa de cinco mil escudos o 
Sporting Clube de Espinho, 
por atitudes incorrectas dos 
seus adeptos (segundo a cir- 
cular federativa) no decorrer 
do jogo disputado no pretérito 
domingo contra a A.A.de Espi- 
nho, no recinto desta última. 
Também o delegado do Clube 
Atlântico da Madalena, Camilo 
Matos, foi punido com 3 sema- 
nas de suspensão por atitudes 
assumidas com a equipa se 
arbitragem no encontro com 
Associação 6 Grundig (lia. ie 
são mascul na) 


xv- desporto 


Mocidade Invicta 
promove convívio 


Inserido nas comemorações do seu 57º. aniversário, o 
Mocidade Invicta vai realizar no próximo dia 5 de Novembro 
um jogo convívio para o qual convida todos os antigos atletas 
do clube. 

Os interessados podem contactar na sede, na travessa 
Anselmo Braancamp, no Porto, os senhores Júlio Lima e 
Vilela, ou pelo telefone (02)574129, a partir das 21 horas. 


Paraolímpicos 
chegaram a Lisboa 


Com 12 medalhas - três de ouro, quatro de prata e cinco 
de bronze — e dois recordes mundiais na bagagem regressou 
a Lisboa a delegação portuguesa que participou nos Jogos 
Paraolímpicos de Seul-88, destinados a atletas deficientes. 

Integravam a comitiva 13 atletas (7 rapazes e 6 rapari- 
gas), dez dos quais em cadeira de rodas. 

A participação de Portugal nos Paraolímpicos de Seul-88 
custou cerca de 6.500 contos e foi organizada pela Associa- 
ção Portuguesa de Paralísia Cerebral. 

Participaram nos Jogos Paraolímpicos 4,000 atletas de 
65 países, com os Estados Unidos a enviarem a Seul a maior 
representação nacional de quantas estiveram presentes, 
num total de 600 participantes. 

A delegação de Portugal foi chefiada por José Mendes 
de Barros, presidente do Centro de Paralísia Cerebral de 
Coimbra, o qual à chegada a Lisboa lamentou que a Comuni- 
cação Social portuguesa tenha realizado uma cobertura mui- 
to superficial o à distância da presença em Seul dos atletas 
lusitanos, os quais, sublinhou «nos Jogos Paraolímpicos ti- 
veram um comportamento a todos os títulos digno dos maio- 
res elogios». 


Judo: Torneio 
na Marinha Grande 


Organizado pela Escola de Judo Estrela Marinhense, 
realiza-se hoje, no pavilhão da Embra, na Marinha Grande, o 
Il Tomeio Internacional de juniores, na modalidade de judo, 
integrado nas comemorações do 7º. aniversário daquela es- 
cola, prova que, o ano passado, alcançou enorme ôxito. 

Este torneio que terá início às 10 horas, com as finais. 
previstas para as 17 horas, contará com a presença de clu- 
bes portugueses, franceses e espanhóis, para além de uma 
equipa da República Federal Alemã 


Torneio 
de Damas 


Também na Marinha Grande e integrado nas comemora- 
ções do 1º. aniversário da elevação desta localidade a ci- 
dade, realiza-se o | Torneio Cidade da Marinha Grande, na 
modalidade de damas, prova aberta a todos os damistas e 
disputado no sistema de damas clássicas com abertura sor- 
teada. 

Esta prova, que será organizada pelo Sport Operário 
Marinhense e Núcleo de Xadrez da Marinha Grande, será 
realizada na sala da rua Alexandre Herculano (nº. 11), na 
cidade vidreira e contará com o patrocínio da Câmara Munici- 
pal local. 

Com início em 3 de Novembro próximo, este torneio 
manterá inscrições abertas até hoje 


Pista de Tartan 
na Praia da Rocha 


A Câmara Municipal de Portimão vai avançar com a 
construção de uma pista de tartan no estádio «Major David 
Neton. 

A futura pista custará mais de 50 mil contos e o lança- 
mento do concurso para as respectivas obras está previsto 
ainda para 1988. 

A pista integra-se na primeira fase de obras a empreen- 
der no estádio «Major David Neto», situado nas imediações 
da Praia da Rocha e que é propriedade do Portimonense. 

Manuel João, que revelou a notícia, acentuou que se 
tratará de «uma das melhores pistas de tartan entre as exis- 
tentes em Portugal, que servirá o atletismo regional e tam- 
bém de base de apoio aos atletas de alta competição que 
decidam estagiar no Algarve, designadamente os que ti- 
verem em vista os próximos Jogos Olimpicos de Barcelona». 

O complexo desportivo «Major David Neto» limita-se, 
neste momento, a um rectângulo de futebol relvado que serve 
para treinos da equipa senior e das camadas jovens do 
Portimonense. 

No entanto, o projecto global, estimado em cerca de 500 
mil contos, engloba a contrução de bancadas com capaci- 
dade para 50 mil espectadores, um pavilhão gimodesportivo, 
um centro de estágio e uma piscina olímpica, apontando-se a 
sua conclusão para dentro do prazo de três anos. 

A administração central comparticipará o projecto em 80 
por cento e nesse quadro o PIDAC/88 inscreveu já uma verba 
de 20 mil contos. 


Colóquio 
em Aldoar 


No próximo dia 3, pelas 21.30 horas, no salão nobre da 
Junta de Freguesia de Aldoar electua-se um colóquio subor- 
dinado ao tema «Autarquias e Associativismo Juvenil» — pro- 
movido pelo União Académica António Aroso e no âmbito das 
comemorações do seu 25º. aniversário. 

Para este debate estão convidados o delegado da Direc- 
ção Geral de Desportos no distrito do Porto, o presidente da 
Associação de Basquetebol do Porto e outras entidades, 
aguardando-se um bom nível de discussão da temática pro- 
posta. 


Atletismo — Grande movimentação 


PORTUGUESES PARTICIPAM 
NA MARATONA DE CHICAGO 


O mundo do atletismo, em Portugal e no es- 
trangeiro, prossegue bastante movimentado, ha- 
vendo diverso noticiário merecedor de relevo. Para 
já, realce-se que a «Style Marathon» de Chicago, 
Estados Unidos, prova que Rosa Mota venceu por 
duas vezes, vai realizar-se hoje, com a participa- 


ção de três atletas portugueses. 


Os maratonistas portugue- 
ses na edição deste ano da 
competição são Manuel Ma- 
tias, do Benfica, e Joaquim Pi- 
nheiro e Elísio Rios, ambos do 
Sporting. . 

Rosa Mota, campeã olim- 
pica da especialidade, venceu 
a maratona de Chicago nas 
suas duas primeiras participa- 
ções, em 1983 e 1984, alcan- 
cando o terceiro lugar em 
1985, ano em que obteve a 
sua melhor marca (2 horas, 23 
minutos e 29 segundos). 


Treinador de Johnson 
suspenso 
indefinidamente 


Enquanto isso, O treinador 
de Ben Johnson, atleta des- 
qualificado das Olímpiadas de 
Seul por «doping», foi suspen- 
so indefinidamente - anunciou 
Paul Dupre, presidente da As- 
sociação canadiana de atlo- 
tismo. 

Carlio Francis, técnico pes- 
soal de Johnson e da equipa 
de velocistas canadiana, foi 
afastado devido ás dúvidas 
crescentes de que outros atle- 


De hoje a 1 de Novembro, 
a bacia de Leixões vai ser 
palco do Campeonato de 
Portugal em vela, na classe 
«Optimisto, Trata-se da mais 
importante prova do calen- 
dário desta classe de veleja- 
dores, composta por seis re- 
gatas, cuja organização está 
a cargo da secção de vela do 
Sport Clube do Porto, e que, 
por inerência, deverá contar 
com a participação dos me- 
lhores valores nacionais da 
especialidade. 

Segundo apurámos, na 
cerimónia de apresentação 
da prova, que decorreu no 
posto Náutico do Sport, em 
Leça da Palmeira, na pre- 
sença de José Albuquerque, 
Alfredo Santos, Hermínia 
Pedrosa, Marco Aurélio e 
Angelo Moura, estão confir- 
madas as presenças do 
Sport Algés e Dafundo, com 


tias canadianos terão usado 
estimulantes em Seul. 

Paul Dupre referiu, durante 
uma conferência de imprensa, 
que a Associação vai investi- 
gar pormenorizadamente o 
que se passou em Seul, no- 
meadamente o caso de dois 
atletas — Mark Mckoy e Angel- 
la Issajenko -, que não che- 
garam a competir na capital 
sul-coreana. 

O dirigente canadiano 
adiantou que a Associação 
não pretende esvaziar o in- 
quérito oficial instaurado ao 
escândalo, mas que proce- 
derá a averiguações próprias 
para esclarecer o que se pas- 
sou em Seul. 

Johnson, campeão e recor- 
dista mundial dos 100 metros, 
teve de devolver a medalha de 
ouro ao acusar esteróides 
anabolizantes na análise efec- 
tuada após a final do hecto- 
metro. 

A Federação Internacional 
de Atletismo suspendeu por 
dois anos Ben Johnson, que 
seria posteriormente afastado 
indefinidamente da selecção 
do seu país pelo governo ca- 
nadiano. 


Vela 


Waitz corre 
Maratona de 
Nova lorque 


A norueguesa Grete Waitz, 
ja campeã do mundo, vai 
tentar obter a sua nona vitória 
na Maratona de Nova lorque, 
a efectuar no próximo dia 6 — 
anunciou, por outro lado, o 
director da prova Fred Lebow. 
Waitz, 35 anos, medalha de 
prata nos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles, nunca perdeu 
uma corrida entre aquelas em 
que terminou em Nova lorque, 
mas este ano terá dificuldades 
em manter esse palmarós. 

Entre as principais adver- 
sárias contam-se a norte- 
americana Joan Benoit, cam- 
peá olímpica em 1984, é à in- 
glesa Priscilla Welch, vence- 
dora do ano passado. 

Waitz, que nos Jogos de 
Seul desistiu, tornou-se na pri- 
meira mulher a baixar a barrei- 
ra das duas horas e 30 minu- 
tos em 1979, estabelecendo 
trôs melhores marcas mun- 
diais entre 1978 e 1980. 


Primeira estafeta 
da Cooperação 


Regressando ao plano na- 
cional, realce-so que meio mi- 
lhar de atletas vão participar 
na primeira Estafeta da Coo- 
peração a disputar nas ruas do 
concelho de Loures na pró- 
xima terça-feira, segundo in- 


formou a Junta de Freguesia 
de Odivelas. 

A estafeta é uma iniciativa 
conjunta de quatro Juntas de 
Freguesia do concelho de 
Loures no âmbito de um proto- 
colo de cooperação. 

As equipas do Benfica e do 
Sporting são as favoritas à vi- 
tória nesta prova, que percor- 
rerá as freguesias de Odi- 
velas, Póvoa de Santo Adrião, 
Pontinha e Caneças ao longo 
de pouco mais de 21 quilóme- 
tros. 

A estafeta está dividida em 
quatro percursos, o primeiro 
entre Póvoa de Santo Adrião e 
Odivelas (3.350 metros), se- 
guindo-se Odivelas-Caneças 
(6.000), Caneças-Pontinha 
(6.950) e Pontinha-Odivelas 
(5.000). 

A competição integra parti- 

pantes de ambos os sexos e 
ainda equipas de atletas ve- 
teranos, entre as quais a do 
Sporting composta pelos olim- 
picos Manuel Oliveira, Ar- 
mando Aldegalega e também 
Joaquim Ferreira e Vladimiro 
Raposo. 
Na Estafeta da Cooperação 
vai participar também uma 
equipa de invisuais a repre- 
sentar a Associação de Cegos 
«Luís Braille». 

Em disputa estarão prémios 
em dinheiro, cabendo 80 mil 
escudos á equipa vencedora 
masculina e 60 contos ás ven- 
cedoras nas categorias de fe- 
mininos e veteranos. 


na bacia de Leixões 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


A CLASSE 


14 barcos, Cascais (10), 
Alhandra (7), Marina de Vila- 
moura (4) & Clube Náutico 
de Olhão (3), sendo certo 
que muitos outros virão, in- 
cluindo da vizinha Galiza, na 
medida em que se trata da 
mais importante prova do 
género qu se realiza entre 
nós. 


Além disso, também está 
prevista a vinda de uma 
equipa das Canárias, que é 
campeã do Mundo, facto 
bastante positivo e que dará 
grande prestígio ao Cam- 
peonato de Portugal». 


Segundo referiu José Al- 
buquerque, chefe da secção 
de vela do clube organiza- 
dor, «estamos a providen- 
clar a vinda do eng* Ruben 
Domingues, medidor ofl- 
clal da classe «Optimist», 
a fim de tornar possível a 


realização de pesagens e 
medições com a respec- 
tiva homolagação para os 
casos em que tal seja ne- 
cessário». 


Mas um aspecto impor- 
tante deste campeonato, é 
que so trata de uma repoti- 
ção, visto que a prova, agen- 
dada para o mês de Abril, 
teve de ser suspensa naque- 
la data devido às más condi 
ções do mar, Sobre esse as- 
sunto, José Albuquerque re- 
feriu que «alguns clubes 
não viram com bons olhos 
a decisão do júrl, uma vez 
que já se tinham disputa: 
trós das quatro rega 
que seriam indispensáveis 
para homologar o campeo- 
nato, pols, se não se fizes- 
se nova competição não 
haveria campeão nacional 
este ano.» 


OPTIMIST- 


Vidas em jogo 

Sobre a Interrupção das 
regatas, houve quem aplau- 
disse, mas houve também 
os que discordaram, nomea- 
damente os clubes que já le- 
vavam uma certa vantagem, 
se é que algum se encontra- 
va em tal circunstância. To- 
davia, uma coisa é certa, e 
José Albuquerque fez ques- 
tão de o frisar, se a prova 
tem prosseguido e se por- 
ventura tem ocorrido qual- 
quer acidente a razão das 
críticas seria muito mais 
justa. «Temos que ter em 
conta que tifhamos ni 
nossas mãos as vidas de 
quase uma centena de crl- 
anças, e algumas che- 
garam mesmo a entrar em 
pânico». 

Depois, José Albuquer- 
que, praticamente o único 
dirigente que falou, enalte- 


Regionais de Hóquei de Seis 


«JERÓNIMO REIS» COMEÇA DIA 5 


Ramaldense e Lousada são os únicos clubes 


que se inscreveram para participar nos Campeona- 
tos Regionais de Hóquei de Seis da Associação do 
Porto (torneios Jerónimo Reis) nas três categorias 
existentes - infantis, iniciados e juvenis, cuja jor- 
nada inaugural está marcada para o próximo dia 5 
de Novembro. Todavia, foi no escalão infantil que 
se verificou o maior número de inscrições, pois, a 
juntar aos dois clubes citados, também a Acadé- 
mica de Espinho partipará com as suas equipas A 
e B, a última das quais em substituição do novo 
filiado na Associação de Hóquei em Campo do 
Porto, o Conselho Desportivo da Freguesia de Sil- 
valde (Espinho), que desistiu dos campeonatos já 
depois de se ter efectuado o sorteio. 


De resto, refira-se que Sport 
e Desportivo do Viso inscre- 
veram duas equipas (iniciados 
e Juvenis), enquanto Miragaia 
e Vilanovense participarão 
apenas no Regional de In- 


fantis 

Entretanto, o Regional de 
Lisboa da mesma variante, 
que terá início no próximo dia 
1 de Novembro, registará este 
ano um número recorde de 


equipas participantes, in- 
cluindo uma formação femi- 
nina, A grande novidade é a 
Associação de Recreio e Cul- 
tura do Bairro da Tabaqueira 
que disputará o Regional de 
Infantis com três equipas e as 
provas de Iniciados e Juvenis 
com uma equipa em cada es- 
calão, ao passo que o Dramá- 
tico de Cascais apenas está 
representado na categoria de 
iniciados, mas com duas equi- 
pas. Benfica, Belenenses e 
Palmelense participarão com 
uma equipa em todos os es- 
calões. 


Para a jornada inaugural, o 
sorteio ditou os seguintes 


jogos: 


Regionais de Lisboa 
(início 1 de Novembro) 


Infantis 
Cascais-Fut. Benfica 


Palmense-Bº Tabaqueira C 
Bº Tabaquei. B-B" Tabaquei. A 


Folga o Belenenses 


Iniciados 


Cascais A-Fut. Benfica 
Palmense-Belenenses 
Cascais B-Bº Tabaqueira 


Juvenis 


Cascais-Fut. Benfica 
Palmense-Belenenses 


Folga Bº Tabaqueira 


30 de Outubro de 1988 . 
O Comérrio do Porto 


Milha Internacional: 
vitória de Rowland 


Ainda mais uma notícia do 
mundo do atletismo: o britá- 
nico Mark Rowland, medalha 
de bronze nos 3.000 metros 
obstáculos dos Jogos Olímpi- 
cos de Seul-88, venceu a 
sexta edição da milha intena- 
cional de Santander, no nor- 
deste de Espanha. 

Rowland percorreu os 1,6 
kms em 4.03,4 minutos, segui- 
do de Omar Kalifa, do Sudão, 
com 4.04,1 minutos, e do ho- 
landôs Hans Kulker, com 
4.05,2 minutos. 

Os espanhóis Adelino Hi- 
dalgo e José Abascal classifi- 
caram-se, respectivamente, 
em quarto e quinto lugares, 
com os tempos de 4.05,2 e 
4.06,1 minutos. 


Congresso 
Extraordinário 


Por último, referência para o 
facto de a Associação Euro- 
peia de Atletismo ter convo- 
cado um Congresso Extraordi- 
nário para 10 a 12 de Novem- 
bro, em Sevilha, data em que 
já estava marcada a reunião 
de calendário da organização. 

No Congresso Extraordi- 
nário serão nomeados dois 
membros do Conselho da As- 
sociação para substituirem o 
polaco Jerzy Bogowocz, fale- 
cido em Maio, e o alemão fe- 
deral Eberhard Munzert, que 
se demitiu em Agosto. 


ceu a forma corajosa como a 
secção de vela do Sport en- 
carou a realização do cam- 
peonato, embora isso tenha 
exigido dos seus dirigentes 
um grande esforço financei- 
ro, apesar dos apoios recebi- 
dos da Sandeman, Junta de 
Freguesia de Leça, Câmara 
de Matosinhos, Governo Ci- 
vil e Nautimeta. 

Entretanto, a Associação 
Regional de Vola do Norte 
mereceu do dirigente do 
Sport um reparo crítico, pois, 
segundo ele, «é um orga- 
nismo que reúne apenas 
uma vez por ano para ela- 
borar o calendário e nada 
mais. Por outro lado, é ób- 
vlo que um organismo que 
tem um lucro anual de $00 
contos, como teve aquela 
Associação, nada pode ta- 
zer pela modalidade: 


A.Msssa Constâncio 


Regionais do Porto 
(Início 5 de Novembro) 


Infantis 
G.D.Viso-Ramaldennse A 
Ramaldense B-Lousada B 
Ac. Espinho B-Miragaia 
Ac. Espinho A-Lousada A 
Iniciados 
G.D.Viso-Ramaldense 
Sport-Lousada 

Ac. Espinho-Vilanovense 


Juvenis 


G.D.Viso-Ramaldense 
Sport-Lousada 


AMC 
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Competições Europeias de Andebol 


SPORTING E BENFICA 
VITORIOSOS 


Sporting na Taça das Taças e Benfica na Taça 
IHF, foram os representantes portugueses nas 
competições europeias de andebol, que ontem ti- 
veram o seu Início, e que se podem considerar 
positivas para as aspirações das nossas forma- 


ções. 


CAMPEÕES EUROPEUS 


Na Taça dos Campeões 
Europeus, o nosso repre- 
sentante, ABC, foi até á bo- 
nita cidade francesa de Ni- 
mes para defrontar o 
«sete» local, jogo que tem 
hoje a sua realização pelas 
17h00 portuguesas. 


TAÇA DAS TAÇAS 


O Sporting defrontou on- 
tem na «Nave» de Alvala- 
de a turma suiça do Win- 
thertur, a quem venceu por 
29-25, margem escassa 
para o domínio conseguido 
durante a maior parte do 
encontro, e que lhe levanta 
grandes dificuldades para 
O jogo da segunda mão a 
disputar em terras helvé- 
ticas. 

Os suiços ficaram algo 
surpreendidos pela defesa 
3x2x1 que a formação de 
Carlos Lisboa a| 
durante toda a primeira 
parte, já que na observa- 
ção que os helvéticos ti- 
nham efectuado em dois 
jogos dos «leões», a turma 
portuguesa tinha aplicado 
a defesa mista. 

Graças a esta mutação 
táctica, a superioridade le- 
onina foi evidente, origi- 


nando contra-ataques bem 
concretizados ora por Pires 
ora por Rui Ferreira, tendo 
por isso a superioridade 
territorial sido traduzida em 
golos, o que nem sempre 
acontece. 

No segundo tempo e 
durante os minutos iniciais 
os suiços reclificaram os 
seus movimentos ofensi- 
vos, & como consequência 
adregaram diminuir a van- 
tagem «leonina», motivada 
também pelas falhas técni- 
cas dos atacantes portu- 
gueses que desperdiçaram 
três livres de sete metros. 

Foi então altura para o 
técnico do Sporting fazer 
algumas mudanças, modi- 
ficando a defesa 3x2x1 
para uma defesa 5x1, com 


“O que conseguiu uma van- 


tagem final de quatro 
golos, que poderá não ser 
suficiente para o jogo da 
segunda mão. 


TAÇA LH.F. 

O Benfica recebeu no 
pavilhão Borges Coutinho 
a frágil equipa italiana do 
Gaeta a quem «cilindrou» 
por concludentes 28-19, 
conseguindo assim uma 
vantagem que o põe a co- 
berto de qualquer surpresa 


para o encontro que vai re- 
alizar em Itália. 

Esta equipa italiana não 
criou grandes embaraços á 
formação portuguesa, pois 
o andebol exibido denotou 
uma grande fragilidade de- 
fensiva, para além de no 
aspecto atacante, a uríica 
nota de realce ir para o seu 
lateral direito, Philippo, que 
se cotou como o único exe- 
cutante digno de menção, 
pois quanto aos outros, O 
seu nível é inferior ao dos 
melhores jogadores portu- 
gueses. 

Em jogo sem história, a 
nota de destaque vai para 
a dupla de arbitragem que 
deu uma autêntica lição de 
como não se deve apitar. 


Benfica, 28 
Gaeta, 19 


Jogo no pavilhão Borges 
Coutinho. 

Árbitros: Arguello e Ber- 
ridi (Espanha). 

BENFICA: José António 
(João Marques); Paulo 
Bunze (3), Vasco Vascon- 
celos (3), Paulo Cautela, 
Luis Lopes (3), Pocas, Ja- 
neiro, Armando Pires (2), 
Mário Gentil (7) e Appell- 
green (10). 

GAETA: Giudiori (Difa- 
zio); Utiaro (2), Luca, Paolo 
(2), Gesmi (6), Francesco, 
Giovanni, Matarazzo, 
Marco, Corboni (5) e Phi- 
lippo (4). 

Intervalo: 14-7 


Joga hoje em França 


ABG A PROCURA 
DE BOM RESULTADO 


As competições europeias de andebol estão 
de volta neste fim- de- semana.O Académico de 
Braga, por exemplo, bi-campeão nacional de ande- 
bol, embora continue sem receber qualquer dos 
respectivos troféus, prepara-se para defrontar o 
Nimes, em França, hoje, às 17 horas, em partida 
referente à primeira «mão» da primeira eliminatória 
da Taça dos Clubes Campeões Europeus. 


O jogo está a despertar 
imensa expectativa e bom nú- 
mero de adeptos do ABC 
acompanharam a sua equipa. 
Um compromisso que surge 
no momento ideal para a 
forma da turma de Pavel Dje- 
nev, depois da difícil mas bri- 
lhante vitória na «Nave» de Al- 
valade há oito dias. 

Como nada é feito de impro- 
viso, o adjunto de Pavel Dje- 
nev esteve em França a anali- 
sar o Nimes, tentando inclu- 
sivé apanhar os pontos fracos 
daquela que é a equipa que, 
neste momento, melhor ande- 
bol pratica no campeonato 
francês. 

O professor Jorge Rito apre- 
ciou a equipa do sul de França 
num jogo em que o líder da 
classificação, o Cagny, foi ba- 
tido no seu pavilhão, pela 
marca de 21-28, pelos atletas 
do Nimes. 

«É uma grande equipa que 
me impressionou pelo seu 
aspecto defensivo, já que 
utiliza um sistema muito 
agressivo e típico das equi- 
pas Jugoslavas, através de 
um 3x2x1» — referiu o profes- 
sor Jorge Rito, após o seu re- 
gresso a Braga. 

«Uma Interajuda extraor- 
dinária, essencialmente a 
defender, numa equipa que 
Integra quatro jogadores da 
selecção, Incluindo um la- 
teral esquerdo possante, 
com 1,96 metros, um central 
Inteligento e os dols pontas 
de bom nível»- eis algumas 
das notas de Jorge Rito, neste 


apresentar das «riquezas» do 
Nimes. 

O técnico do «sete» arse- 
nalista manifestou a convicção 
de que «não val ser um osso 
fácil de roer, mas fazendo 
uma análise desta equipa, 
vamos tentar explorar os 

fracos que não são 
muitos e enquadrá-los no 
nosso sistema de jogo». 

Quanto ás possibilidades de 
ultrapassar a primeira elimina- 
tória, Jorge Rito afirmou que 
«são de cinquenta por cento 
para cada equipa mas tudo 
se poderá resolver no jogo 
do próximo domingo» (ho- 
je). «Se não perdermos por 
uma diferença superior a 
quatro golos, aqui daremos 
a volta ao resultado». 

Apesar de ser uma exe- 
celente equipa, que não está 
em primeiro lugar no cam- 
peonato francês porque lhe 
falta disputar um jogo, é 
uma equipa novamente can- 
didata ao título, mas o Aca- 
démico de Braga também 
dispõe das suas possibill- 
dades». 

A propósito da «revitaliza- 
ção» do ABC em Alvalade», o 
professor Jorge Rito acredita 
num bom resultado diante do 
Nimes porque «a vitória so- 
bre o Sporting não podia ter 
vindo em melhor altura». 

De facto, acrescenta Jorge 
Rito, «moralmente, a equipa 
sublu com esta vitória que 
dá confiança e já há muito 
era esperada, tanto pelos 
atletas como por nós, treina- 


dores, porque ela reflecte re- 
almente o fruto do trabalho 
que se tem vindo a realizar». 

O adjunto de Pavel Djenev, 
que chegou a Braga há pouco 
mais de dois meses, acres- 
centa que «se essa vitória 
não aconteceu antes, não foi 
por demérito dos nossos jo- 
gadores mas por outras arti- 
manhas que eu tenho vindo 


focar». 

Mas voltando a centralizar a 
sua análise no jogo com o Ni- 
mes, Jorge Rito diria:«Neste 
momento, tirando algumas 
lesões como são os casos 
de Eugenie Alexandrov e 
Rui Agular, penso que esta- 
mos em boas condições, 
para defrontar, no jogo da 
primeira mão, esta equipa 
do Nimes e alcançar um re- 
sultado que nos permita, 
aqui em Braga, conseguir a 
passagem à segunda elimi- 
natória». 

O professor Jorge Rito está 
convencido que os franceses 
sabem qual é o valor do ABC e 
não querem ser surpreendi- 
dos, como há dois anos, 
quando a equipa de Braga foi 
desprezada na própria comu- 
nicação social francesa, e aca- 
bou por cometer a proeza de 
afastar o SMUC de Marselha. 

Alias, revela Jorge Rito, os 
franceses «descobriram» a 
sua presença no jogo com o 
Cagny e na segunda parte, al- 
teraram completamente o seu 
sistema de jogo para que não 
fosse descoberto pelo «es- 
pião» bracarense, o qual mu- 
nido de uma câmara de filmar, 
conseguiu «ver» toda a primei- 
ra parte do jogo, período esse 
em que o Nimes jogou o que 
sabe e tentará repetir diante 
do Académico de Braga, num 
partida que vai ser transmitida 
directamente para o Norte de 
Portugal, através da Rádio 
Braga, em 95.8 Mhz. 


desporto — Xv 


Etna ia RES 
Pedro Matos Chaves mantém intactas as suas aspirações a vencer o Fórmula Ford Feslival, Nos oitavos-de-linal o português 
nao deu hipóteses à concorrência. 


Chaves venceu a sua eliminatória na Fórmula Ford Festival 


PORTUGUESES APURADOS 
PARA OS QUARTOS-DE-FINAL 


(Gonçalo de Carvalho, 
em Londres) — Os três pilo- 
tos portugueses que estão a 
participar no Fórmula Ford 
Festival, verdadeiro cam- 
peonato mundial da especia- 
lidade, que está a decorreer 
no circuito britânico de 
Brands Hatch, classificaram- 
se ontem para os quartos- 
de-final, Pedro Matos Cha- 
ves vencendo a sua elimina- 
tória e Pedro Leite Faria e 
Marco Amorim alcançando, 
respectivamente, um quinto 
e um sexto lugar. 

Se as provas de Chaves e 
Amorim confirmaram as 
boas prestações dos pilotos 
nacionais na F.F. britânica — 
cada um a seu nível — 
Faria cometeu um erro que o 
relegou para um lugar 
aquém do esperado. Mantê- 
m-se, no entanto, intactas as 
esperanças de todos os três, 
assim como as da equipa 
nacional em conquistar no- 
vamente a Taça do Mundo. 

OFF. Festival termina ho- 
je, com a realização de quar- 
tos-de-final, meias-finais e 
«Grande Final», designação 
directamente traduzida do 
original. Uma verdadeira 
maratona, que se espera 
possam os pilotos nacionais 
ultrapassar sem grandes so- 
bressaltos. 

O primeiro português a en- 
trar ontem em acção foi Pe- 
dro Leite Faria, que detinha 
a «pole position» da quinta 
série dos oitavos-de-final. 
Mas, em Brands Hatch, ter o 
melhor tempo acaba por ser 
prejudicial, já que a inclina- 
ção da pista favorece quem 
parte ao lado do detentor da 
«pole». Isto explica que o 
brasileiro Niko Palhares te- 
nha levado a melhor sobre o 
português no arranque, ob- 
tendo um primeiro lugar que 
manteve até final. 

Faria tentou sempre pres- 
sionar Palhares, mas esco- 
lheu um mau momento para 
a ultrapassagem. Na curva 
«Clearways» O piloto da Mo- 
bil entrou por fora, sendo 
«fechado» pelo brasileiro e 
acabando por ir à relva. Com 
isto Faria perdeu dois lu- 
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gares, sendo ainda suplan- 
tado por outro concorrente 
na volta seguinte, a meio da 
recta da meta, e terminando 
na quinta posição. 

«Realmente cometi um 
erro em Clearways, mas o 
meu motor também não 
estava a render o sufl- 
ciente, pois não tinha velo- 
cidade suficiente para ul- 
trapassar o Palhares», con- 
fessou-nos Leite Faria no fi- 
nal, já depois de saber que 
irá partir da quinta fila da gro- 
lha (décima posição) na 
série 3 dos quartos-de-final. 
De prever, portanto, algu- 
mas dificuldades para este 
portuense, que necessitará 
de recuperar hoje alguns lu- 
gares, tarefa nada fácil aten- 
dendo ao lugar «incómodo» 
de que partirá. 

Na sexta eliminatória parti- 
cipou Pedro Matos Chaves, 
também ele prejudicado por 
partir da «pole position», 
uma vez que foi de imediato 
suplantado por Chris Cres- 
well, precisamente o piloto 
que mais temia, já que este 
britânico, além de ser o cam- 
peão de Brands Hatch, é ac- 
tualmente instrutor no circui- 
to, do qual é profundo co- 
nhecedor. Digamos que 
Creswell corria em «casa», 
para melhor exemplificar. 

Mas o piloto da Sogrape 
não se deixou intimidar e na 
segunda volta passou para o 
comando, fugindo do pelotão 
na companhia de Creswell e 
Mika Salo. Este trio efectuou 
uma corrida solitária e cor- 
recta, acabando por terminar 
na mesma ordem, ou seja, 
Chaves em primeiro, Cres- 
well segundo 9 Salo terceiro. 

Marco Amorim correu na 
última série, a oitava, par- 
tindo do décimo lugar. Ao 
contrário dos seus compatri- 
otas, largou do lado tavorá- 
vel da pista, subindo logo 
para oitavo, segundo nos 
pareceu, e ocupando já a 
sexta posição na segunda 
volta. O jovem português 
chegou mesmo a rolar no 
quinto lugar, mas ao falhar 
uma passagem de caixa 
acabou por regressar ao 
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sexto, no qual terminaria. 
Uma excelente classifica- 
cão, apesar de tudo, para 
quem se lançou este ano à 
aventura da F.F. britânica, 
sem qualquer experiência 
anterior. 

Amorim vai, tal como Cha- 
ves, correr na última série 
dos quartos-de-final, par- 
lindo do 11º lugar, na sexta 
linha da grelha de partida. Já 
Chaves largará da primeira, 
agora com a vantagem de a 
«pole position» pertencer ao 
brasileiro José Córdova, que 
venceu ontem a oitava elimi- 
natória com um tempo in- 
ferior ao de Chaves, depois 
de espectacular despique 
emo italiano Vincenzo Sos- 
piri. 

Alerh de Chaves (série 6), 
Palhares (5) e Córdova (8), 
também ontem chegaram ao 
triunfo Jonathan McGall 
(série 1), o veterano Rick 
Morris (2), Derek Higgins (3), 
Richard Dean (4) e Vivion 
Daly (7). 

Amorim 
já faz parte 
da nossa selecção 

Como já foi dito, Marco 
Amorim não fazia parte da 
selecção nacional neste Fór- 
mula Ford Festival. Isto por- 
que, pura e simplesmente, o 
Automóvel Clube de Portu- 
gal se esqueceu de inscre- 
ver O jovem, apenas o fa- 
zendo em relação aos Pe- 
dros, Chaves e Faria. 

Evidentemente que o prin- 
cipal prejudicado era o nos- 
so país, que reduzido a dois 
pilotos via dificultada a re- 
conquista da taça destinada 
às nações, o ano passado 
brilhantemente «roubada», 
pela primeira vez na história, 
às vedetas britânicas. 

Aqui em Brands Hatch 
tentou-se remediar o esque- 
cimento e o próprio «Comér- 
cio do Porto» chegou a dialo- 
gar com a organização, que 
compreendeu o caso e... au- 
torizou a entrada de Marco 
Amorim na selecção nacio- 
nal, Passamos, portanto, a 
ter três pilotos a pontuar 
para a Taça do Mundo, na 
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qual Portugal ocupa, após os 
oitavos-de-final, a terceira 
posição, a par com Suécia e 
Brasil, todos com 21 pontos. 
Os britânicos, para já, co- 
mandam, estando a Repúbli- 
ca da Irlanda na frente, com 
26 pontos, e a Inglaterra na 
segunda posição, com 24. 
Mas, se os três portugueses 
conseguirem a (legitima- 
mente) ambicionada pre- 
sença na final, o bilharete 
pode ser repetido. 
Jordi Gene 
bateu recorde 
de Simões 


O espanhol Jordi Gene, 
companheiro de Pedro Leite 
Faria na Minister, correu on- 
tem na série 2 e fez a volta 
mais rápida ao circuito de 
Brands Hatch, apesar de 
não vencer. 

Gene teve, no entanto, a 
satisfação de bater o má- 
ximo da pista, que era per- 
tença de António Simões e 
Dave Coyne, os mais velo- 
zes na edição do ano pas- 
sado. 


Amorim testa 
F.3 esta semana 


A possibilidade de Marco 
Amorim passar na próxima 
época para o campeonato 
britânico de Fórmula 3 (onde 
já correm Antônio Simões e 
Pedro Leite Faria) poderá 
ser reforçada esta terça-fei- 
ra, pois o jovem irá pela pri- 
meira vez testar um desses 
monolugares. 

Neste momento só nos 
resta desejar boa sorte à 
este jovem «aventureiro», 
que foi correr para Inglaterra 
sem qualquer experiência 
anterior. Aliás, Amorim, que 
partiu para a Grá-Bretanha 
ainda sem 18 anos de idade, 
não tinha carta de condução, 
ou seja, não podia... condu- 
zir em Portugal! Note-se 
também que um acidente 
aparatoso ocorrido no pas- 
sado fim-de-semana lhe dei- 
xou marcas e Amorim, 
quando deixa o seu monolu- 
gar neste F.F. Festival, colo- 
ca de imediato um aparelho 
de protecção no pescoço. 
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Monte Carlo: 
data do rali 


A próxima edição do Rali de Monte Carlo vai decorrer de 
21 a 26 de Janeiro de 1989, com partidas de Lausana (Suí- 
ça), Bad Homburg (RFA), Sestriere (Itália), Barcelona (Espa- 
nha) e Monte Carlo. 

Os 180 concorrentes — número máximo de admitido, 
normalmente ultrapassado nas inscrições —, que serão repar- 
tidos pelas partidas dadas nos cinco centros internacionais, 
deverão encontrar-se em Saint-Etiénne, cidade francesa, a 
22 de Janeiro, percorrendo depois 24 provas de classificação 
até Monte Carlo, onde termina este clássico do «Mundial». 


Curso de pilotagem 
no Autódromo 


Um curso de pilotagem, promovido pela Escola Emilio de 
Villota, decorre até hoje no Autódromo do Estoril. 

Fundada em 1980, no circuito madrileno de Jarama, foi a 
partir dos seus ensinamentos que pilotos como Alfonso de 
Vinueza (actualmente na Fórmula 3.000), António Albacete (a 
disputar a Fórmula GM-Lotus) e a jovem esperança Jordi 
Gene (na Fórmula Ford britânica) evoluíram o seu estilo de 
condução, tal como aconteceu com Carlos Sainz, outro nome 
consagrado no domínio dos ralis. 

Assim, a formação de novos pilotos surge como objec- 
tivo prioritário para o trabalho a desenvolver pela escola, que 
encara a possibilidade de promover mais cursos na nossa 
única pista permanente, como forma de contribuir para o 
desenvolvimento do automobilismo nacional. 


Grande «clássica» 
foi reeditada 


Meia centena de automóveis antigos participaram no 
«raid» Figueira da Foz - Lisboa, seguindo o percurso da 
primeira compotição de desporto automóvel realizada na Pe- 
nínsula Ibérica 

Em 1983, 0 «raid» Figueira da Foz-Lisboa foi calendari- 
zado para coincidir com o Dia Nacional do Automobilista 
Desportivo. 

Actualmente, são admitidos apenas automóveis de fabri- 
co anterior a 31 de Dezembro de 1940 que dão, ao longo das 
estradas do percurso, uma demonstração de resistência e 
longevidade. 


Estradas da China 
paico de um ra 


Um rali internacional começou a disputar-se na China, 
atraves da velha estrada da seda. 

O rali, com dezenas de automóveis e motos e carros de 
apoio, deixou a praça central de Tiananmen, em Pequim, 
rumo a Urumai, capital da região ocidental de Xinjiang, atra- 
vessando a mesma rota utilizada há centenas de anos pelos 
mercadores europeus e asiáticos e conhecida como estrada 
da seda. 

O rali, com mais de 7.500 quilómetros, está a atravessar 
áreas da China habitualmente fechadas aos estrangeiros, 
zonas desérticas e de montanha. 


Controvérsia 
no «Himalaias» 


O Rali dos Himalaias teve início em Nov Delhi perante 
uma manifestação de protesto pelas verbas que vão ser 
gastas com a realização da prova, e que segundo os manifes- 
tantes deveriam ser utilizadas no desenvolvimento do monta- 
nhoso norte da Índia. 

Cerca de 50 manifestantes atrasaram o início do rali, 
impedindo a partida dos carros, do Estádio Nehru, em Nova 
Delhi, tendo sido mais tarde retirados do local pela polícia. 

Os 74 concorrentes iniciaram depois a prova, com um 
percurso de 2.800 quilómetros ao longo das estradas de 
montanha do norte da Índia, em mau estado devido às fortes 
chuvadas, 

O japonês Keniiro Shinozuka e o seu navegador Fred 
Gocentas, da Austrália, em Mitshubishi Galant, pretendem 
repetir o triunfo alcançado o ano passado. 


Várias novidades 
na 3º «Motor Expo» 


Ao aproximar-se a data de abertura da «Motor Expo — 
Salão do Automóvel e da Moto», a organização do certame 
vai dando conta das novidades que o público poderá apreciar 
ao longo dos 10 dias de abertura dos pavilhões da Feira 
Internacional de Lisboa. 

Assim, e para além da presença da grande maioria das 
marcas, representando cerca de 90% do mercado nacional, 
deverão estar patentes algumas das novidades recente- 
mente apresentadas no Salão de Birmingham. Mas, não fal- 
tarão alguns monolugares de Fórmula 1, protótipos e outros 
carros de competição, bem como réplicas de carros famosos. 

Todavia, as motos terão, igualmente, o seu espaço, o 
que constituirá, de novo, um aliciante para todos os que 
acorrerem ao recinto da Junqueira, em Lisboa, este ano 
aumentado com mais 4.000 m2 


No «Mundial» de Motociclismo/89 


LAWSON E GARDNER 
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CORREM PELA HONDA 


O inesperado aconteceu 
no «Circo» do «Mundial» de 
velocidade de motociclismo, 
com a notícia da assinatura 
do contrato, para a próxima 
época, entre o campeão de 
500 cc. deste ano, Eddie 
Lawson, e a equipa oficial 
Rothmans/Honda. 

O anúncio da celebração 
deste compromisso foi feito 
em Londres por John New- 
combe, porta-voz da equipa, 
e teve o efeito de uma autên- 
tica «bomba». Assim, o nor- 
te-americano irá ser compa- 
nheiro de equipa de Wayne 


Ayrton Sa 


Gardner que, nas duas últi- 
mas épocas, foi o seu maior 


adversário no Campeonato 
do Mundo. Recorde-se que 
Lawson corria, desde 1982, 
pela Yamaha, sendo diri- 
gido, nos últimos tempos, 
pelo ex-campeão, Giacomo 
Agostini. 

A partir de agora com dois 
pilotos de grande gabarito, 
como os campeões do 
Mundo de 1987 (Gardner) e 
o de 1988 (Lawson), a equi- 
pa Rothmans/Honda será, 
certamente, muito difícil de 
bater. 


1 Enduro de Tavira 

António Lopes, numa 
Honda, foi o vencedor na ca- 
tegoria de 250/500 cc do | 
Enduro de Tavira, prova or- 
ganizada pela União Sam- 
brasense e pontuável para o 
respectivo Campeonato Na- 
cional. 

A dureza do percurso pro- 
vocou um elevado número 
de desistências, tendo con- 
cluído apenas 10 dos 51 
concorrentes das diversas 
classes que iniciaram a 
prova. 

Vencedores nas quatro 


Brasileiro alcançou no Japão a 12.º «pole»: da época 


SENNA E PROST 


NA PRIMEIRA LINHA 


O brasileiro Ayrton Senna obteve a sua décima 
segunda «pole position» desta temporada de Fór- 
mula 1, ao colocar o seu McLaren-Honda no pri- 
meiro lugar na grelha de partida do Grande Prémio 
do Japão, a disputar esta madrugada em Suzuka. 
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Senna, que se sagrará pela 
primeira vez campeão do 
Mundo caso triunfe na prova 
nipónica, cumpriu os 5,859 
quilómetros do circuito de Su- 
zuka em 1 minuto e 41,853 se- 
gundos, atingindo a média de 
207,087 quilómetros/hora e 
superando por três décimos 
de segundo o tempo recorde 
de 1.42,157m, que tinha esta- 
belecido sexta-feira. 

O francês Alain Prost, com- 
panheiro de equipa de Senna 
na Mclaren, efectuou o se- 
gundo melhor tempo dos trei- 
nos oficiais, com 1.42,177 mi- 
nutos, marca igualmente ob- 
tida na segunda e última ses- 
são de treinos oficiais. Refira- 
se que o francês raramente, 
ao longo da época, arriscou 
em demasia durante os trei- 
nos, preferindo guardar o seu 
esforço para a prova. O que 
significa que os resultados de 
Suzuka são, até ao momento, 


normais, revelando boa «saú- 
de» dos favoritos McLaren. 

Senna, vencedor esta 
época de sete Grandes Pré- 
mios, e Prost, que já ganhou 
seis corridas, são os dois úni- 
cos pilotos ainda na luta pelo 
ceptro mundial de pilotos, na 
posse do brasileiro Nelson Pi- 
quet — o título de construtores 
já é pertença da Mcclaren- 
Honda. 

Prost necessita, contudo, de 
triunfar em Suzuka e no último 
Grande Prémio da temporada, 
na Austrália, para chegar ao 
seu terceiro titulo mundial sem 
complicações, enquanto o 
piloto brasileiro o poderá arre- 
batar com mais uma vitória. 
Um triunfo chegará ao francês 
(que tem 84 pontos), se Senna 
(79 pontos) não vencer a res- 
tante prova, e até qualquer re- 
sultado (desistências inclui- 
das) poderá servir a Prost, 
caso Senna fique sempre 
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abaixo do segundo lugar. 

Mas, e regressando aos trei- 
nos do Japão, é de referir que 
o austríaco Gerhard Berger, 
em Ferrari (1.43,353), e o ilali- 
ano lvan Capelli, em March- 
Judd (1.43,605), garantiram o 
terceiro e quarto lugares na 
grelha de partida, reafirmando 
boas prestações anteriores, 
enquanto Nelson Piquet e o ja- 
ponês Satoru Nakajima, am- 
bos em Lotus-Honda, obti- 
veram tempos idênticos (uma 
raridade) e partirão na terceira 
linha. 

A segunda sessão de trei- 
nos oficiais do Grande Prémio 
do Japão esteve brevemente 
interrompida, devido ao des- 
piste do italiano Andrea De 
Cesaris, acidente de que o 
piloto saiu ileso, embora dani- 
ficasse seriamente o seu Rial- 
Ford. 

«O carro ficou em multo 
mau estado. Provavelmente, 
não vamos conseguir re- 
pará-lo para a corrida e tere- 
mos de usar o de reserva 
afirmou De Gesaris, que al- 
cançou o décimo quarto me- 
lhor tempo (1.45,558). 


categorias: 

80 cc — Rui Lemos (Macal) 
125 co/Promoção — Dutcínio 
Cardona (Cagiva) 

125 ce/Competição — Jorge 
Silva (KTM) 

250/500 cc — António Lopes, 
em Honda. 

Com esta vitória, Dulcínio 
Cardona assumiu o co- 
mando do campeonato, na 
sua classe, com 107 pontos, 
ultrapassando Júlio Lopes, 
que manteve os 103 pontos. 

Nos 80 cc e 125 co/Com- 
petição, tanto Rui Lemos, 
como Jorge Silva são, res- 


pectivamente, os virtuais 
campeões nacionais. 

Na classe de 250/500 cc., 
João Lopes manteve a li 
derança do campeonato, 
apesar do seu quarto lugar 
em Tavira, totalizando 145 
pontos, mais 31 pontos em 
relação ao segundo classifi- 
cado, Paulo Marques. 

Nas categorias de 50 cc., 
a quatro tempos, não se re- 
gistaram alterações na clas- 
sificacao do campeonato, 
pois os pilotos concorrentes 
ao Enduro algarvio não con- 
cluíram a prova. 


GRELHA 
DE PARTIDA 


A grelha de partida para o Grande Prémio do Japão, 
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penultima prova da temporada, é a seguinte, sublinhando-se 
que Piercarto Ghinzani (Zakspeed), Stefan Johansson (Li- 
gier), Gabriele Tarquini (Coloni), Oscar Larrauri e Stefano 
Modena (ambos em Euro Brun) não se conseguiram quali- 
ficar: 


MS 
1.41,853 
1.42, 177 
1.43.353 
1.43,605 
1.43,693 
1.43,693 
1.43,816 
1.43,893 
1.43,972 
1.44,499 
1.44,555 
1.44,611 
. 1.45,138 
1.45,558 
1.45,845 
1.45,916 
« 1.46,449 
« 1.46,486 
1.46,521 
1.46,920 
1.46,982 
1.47,134 
- 1.47,193 
1.47,547 
aee 1.47,599 
- 1.48,589 


1.º- Ayrton Senna, Brasil, McLaren-Honda ..... 
Alain Prost, ana, Mclaren-Honda 
Gerhard Berger, Áustria, Ferrari 
Ivan Capelli, Itália, March-Judd 
Nelson Piquet, Brasil, Lotus-Honda 
6.º Satoru Nakajima, Japão, Lotus-Honda 
Derek Warwick, Inglaterra, Arrows-Megatron 
Nigel Mansell, Inglaterra, Williams-Judd ...... 
Michele Alboreto, Itália, Ferrari ... 
Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton-Ford ...... 
*— Riccardo Patrese, Itália, Williams-Judd 

12.º- Alessandro Nannini, Itália, Benetton-Ford 
Maurício Gugelmin, Brasil, March-Judd 
Andrea De Cesaris, Itália, Rial-Ford 

15.º - Eddie Cheever, EUA, Arrows-Megatron . 
Jonathan Palmer, Inglaterra, Tyrrell-Ford . 

17 ierluigi Martini, Itália, Minardi-Ford . 

18.º- Philippe Streiff, França, AGS-Ford 

Philippe Alliot, França, Lola-Ford . 

Aguri Suzuki, Japão, Lola-Ford 

Alex Caffi, Itália, Dallara-Ford . a 

Luis Perez-Sala, Espanha, Minardi-Ford 

Rene Arnoux, França, Ligier-Judd . 

Nicola Larini, Itália, Osella-Alfa Romeo .......... 

Bernd Schneider, RFA, Zakspeed .... 

Julian Bailey, Inglaterra, Tyrrell-Ford 
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Rali do Algarve emotivo até final 


TRIUNFO DE BENTO AMARAL 
— TÍTULO PARA CARLOS BICA 


Carlos Bica sagrou-se ontem, pela primeira 
vez, campeão nacional de ralis, ao terminar na 
quarta posição o Rali do Algarve, última prova do 
campeonato e pontuável para o «Europeu» da es- 
pecialidade. O piloto do Lancia Delta 4 WD termi- 
nou a prova — que Bento Amaral (Renault 11 Turbo) 
venceu — na quarta posição, imediatamente a se- 
guir ao seu rival Joaquim Santos (Ford Sierra Cos- 
worth), que bateu por meio ponto. 


A equipa RenaulyGalp do- 
minou por completo a prova 
algarvia, estreando-se Bento 
Amaral a vencer no «Nacio- 
nal» — uma boa forma de ter- 
minar um ano marcado por 
azares — e ficando Inverno 
Amaral na segunda posição, 
após interessante despique 
entre ambos, com Santos e 
Bica na expectativa, pois a se- 
gunda posição daria o título ao 
piloto de Penafiel. Como tal 
não aconteceu, a época en- 
cerrou da melhor forma para o 
almadense, que à felicidade 
das primeiras vitórias juntou o 
título. 

Em termos de agrupamento 
de Produção, Tomáz Mello 
Breyner conquistou o ceptro, 
ao volante de um Peugeot 205 
GTi, apesar de o triunfo na 
prova organizada pelo Racal 
Clube de Silves ter pertencido 
a João Santos (Lancia Delta 4 
WD). Mas o segundo posto do 
piloto da Autosil foi suficiente, 
depois da desistência do an- 
terior campeão, Manuel Rolo. 


Polémica 
e «revolução» 


À partida para a derradeira 
etapa desta edição do Rali do 
Algarve, o assunto das penali- 
zações de estrada sofridas 
pelos primeiros classificados 
no controlo horário de che- 
gada a Vilamoura, no terminus 
da secção inicial da prova or- 
ganizada pelo Racal Clube de 
Silves, continuava a ser o 
tema dominante. Razões de 
sobra não faltavam, já que o 
Colégio de Comissários Des- 
portivos, em reunião que ter- 
minou ao início da madrugada 
de ontem, decidiu manter as 


E, desse modo, aconteceu 
uma autentica «revolução» em 
termos de tabela classificativa, 
pois até se deu mudança de 
líder. Assim, Bento Amaral 
ocupou o lugar do seu colega 
de equipa, Inverno Amaral, e 


A RenaulyGalp dominou por completo o Rali do Algarve, colocando os seus pilotos nos dois 


& 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


partiu para a segunda etapa 
na mais desejada das posi- 
ções, ou seja, o comando. 

Mas, importa dar a conhecer 
a classificação dos dez primei- 
ros à partida de Armação de 
Pêra, na manhã enevoada de 
ontem. 

Bento Amaral (Renault 11 
Turbo) passou a dispôr de 
uma vantagem de 1.58 minu- 
tos em relação a Inverno 
Amaral, em carro idêntico. 
Para o terceiro lugar passou 
Jorge Pontes (Audi Coupé 
Quattro), a 2m39s, quarto Joa- 
quim Santos (Sierra Cos- 
worth), a 3m0Bs, quinto Fer- 
nando Ramos (Renault 11 
Turbo), a 3m30s, sexto Carlos 
Bica (Lancia Delta 4 WD), a 
3m58s, sétimo João Santos 
(Lancia Delta 4 WD), a 4m24s, 
oitavo Tomáz Mello Breyner 
(Peugeot 205 GT), a 4m35s, 
nono António Coutinho (Toyo- 
ta Corolla), a 5m54s, e décimo 
Ramiro Fernandes (Lancia 
Delta 4 WD), a 9m25s. 

A liderança da «Produção» 
continuava a pertencer, por- 
tanto, a João Santos, seguido 
de Tomáz Mello Breyner. 

A maior descida era a do 
piloto da equipa Salvador 
Caetano/Mobil, pois António 
Coutinho caía da quinta para a 
nona posição, enquanto Joa- 
quim Santos, pelo menos em 
termos teóricos, era quem 
mais lucrava. E isto pelo facto 
de ter passado de uma di- 
ferença escassa, da ordem da 
dezena de segundos, em rela- 
ção ao seu grande adversário 
na corrida para a conquista do 
ceptro, para a vantagem de 50 
segundos, margem que em 
termos psicológicos já permitia 
encarar a questão com uma 
boa dose de optimismo, uma 
vez que a pressão não seria 
tão constante. No entanto, em 
relação à geral, pouco impor- 
tava a modificação, já que o 
piloto de Penafiel continuava 
no quarto lugar. 

Portanto, uma decisão de 
que muito ainda se falará, esta 


primeiros lugares. 


do Colégio de Comissários 
Desportivos que, no entanto, 
apenas fez valer a força do 
que se encontra regulamen- 
tado. E tudo devido a uma 
passagem de nível fechada 
por dilatado espaço temporal, 
apesar dos esforços de alguns 
pilotos, que não conseguiram, 
todavia, abrir a cancela electri- 
ficada. Prevaleceu a força da 
lei em detrimento do valor des- 
portivo, facto sempre passível 
de discussão. Como, aliás, su- 
cede com todas as decisões 
deste tipo. 


Renault mantém 
toada de ataque 


Com ou sem «revolução» 
na classificação, a equipa 
Renault/Galp continuava na 
frente e, como o tempo se en- 
carregaria de demonstrar, a 
evidenciar as boas prestações 
dos seus pilotos, incluindo o 
algarvio Fernando Ramos, 
que se sentou ao volante do 
terceiro Renault 11 Turbo e, 
sempre muito regular, marcou 
uma presença digna de re- 

isto. 


Na classificativa de abertura 
da etapa, a primeira passa- 
gem por Rasmalho, Inverno 
Amaral iniciou o seu ataque, 
em busca do tempo perdido 
com a neutralização, batendo 
Santos por três segundos e 
Bica por sete, enquanto Bento 
Amaral ficava a 11 segundos. 

Aliás, esta toada manteve- 
se em Barão de S.João-1, pois 
era objectivo do campeão na- 
cional ainda em título chegar 
ao segundo lugar, ocupado 
por Jorge Pontes. E, depois 
desta «especial», o piloto de 
Faro ficou a um escasso se- 
gundo de Pontes. De referir 
que, nesta classificativa, San- 
tos e Bica rubricaram o 
mesmo «crono», o que aden- 
sava mais a expectativa em 
torno da questão do título. 
Mas, o piloto do Audi Coupé 
Quattro não passou de 
Bordeira-1, um dos troços 
mais bonitos deste Rali do Al- 
garve, na zona Oeste. De 
facto, os ares do mar foram 
nefastos para o volante algar- 
vio, e o abandono foi inevitá- 
vel, em consequência de um 
toque dado com a roda da 
frente do lado direito e que da- 
nificou a caixa de direcção. 

A partir deste momento, a 


PORTO 


A MAIOR EMPRESA DO [ A MAIOR EMPRESA DO PAÍS EM COMERCIALIZAÇÃO DE VIATURAS AUTOMÓVEIS 


Renault voltava a dominar por 
completo os acontecimentos, 
mesmo de forma folgada, até 
porque Inverno e Bento não se 
mostravam dispostos a «le- 
vantar O pé». 

Daqui resultou que, a partir 
deste momento, a decisão do 
título passava pela equipa diri- 
gida por Ana Margarida Maia 
de Loureiro, ou seja, Joaquim 
Santos teria de chegar à se- 
gunda posição para continuar 
a alimentar esperanças de se 
sagrar campeão. Um papel de 
árbitro protagonizado pelos 
carros de amarelo pintado, 
que deixou, a partir desse mo- 
mento, a Diabolique em sus- 
penso, sempre à espera de 
um deslize ou de uma falha 
mecânica. 

Um acréscimo de emoção 
que se foi acentuando com a 

das classificativas, 
pois Inverno Amaral e Bento 
Amaral davam mostras de 
apreciável inspiração. Um 
duelo curioso, com o vencedor 
da última edição deste Rali do 
Algarve a tentar reduzir a dis- 
tância que o separava do seu 
colega de equipa. E, como 
ambos nada tinham a perder 
(para o piloto de Faro, ganhar 
em casa era, com toda a ló- 
gica, bem saboroso), o rali foi 
lucrando em interesse. 


Amortecedores 
gastam-se 
em «bica» 


Todavia, para Carlos Bica 
era chegada a hora de algum 
apreensão, quando se aproxi- 
mavam os troços mais demoli- 
dores desta derradeira etapa, 
a ponto de alguns (Marmelete, 
em especial) se encontrarem 
em péssimo estado. Com efei- 
to, antes da neutralização, em 
Monchique, para uma retem- 
peradora pausa, o piloto da 
Duriforte/Tabaqueira já tinha 
procedido, por oito vezes, à 
troca de amortecedores, re- 
correndo mesmo, para a sus- 
pensão traseira, a alguns já 
usados. Um desgaste anormal 
de amortecedores, a causar 
naturais preocupações na sua 
equipa. 

Quanto ao outro candidato 
ao ceptro, Joaquim Santos, 
eram notórios os efeitos cau- 
sados pelo desgaste físico. A 
sua vantagem em relação a 
Carlos Bica era de 1m04s, 
facto pouco saliente em fun- 
ção dos lugares que ambos 
ocupavam na classificação, já 
que à Diabolique apenas in- 
teressava subir à segunda po- 
sição. E esta, pertença de In- 
vemo Amaral, estava ainda a 
1m03s de distância, conti- 
nuando o algarvio a tentar 
chegar à liderança. 


No entanto, Bento Amaral 
parecia não estar pelos ajus- 
tes e foi o mais rápido em Cas- 
telejo (em ambas as passa- 
gens, beneficiando de um furo 
no pneu traseiro esquerdo do 
R 11 Turbo do seu colega de 
equipa na segunda delas), en- 
quanto Joaquim Santos se im- 
punha em Rasmalho-2. 

Assim, em Monchique, e 
quando à chuva começava a 
cair, ainda que de forma té- 
nue, a classificação dos dez 

rimeiros era a seguinte: 

1.º Bento Amaral (Renault 
11 Turbo); 2.º Inverno Amaral 


lransmotos; sa 
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(R 11 Turbo), a 2m06s; 3.º 
Joaquim Santos (Ford Sierra 
Cosworth), a 3m09s; 4.º Car- 
los Bica (Lancia Delta 4 WD), 
& 4m18s; 5.º Fernando Ramos 
(R 11 Turbo), a 6m00s; 6.º An- 
tónio Coutinho (Toyota Corolla 
GT), a 8m00s; 7.º João Santos 
(Lancia Delta 4 WD), a 8m42s; 
8.º Tomáz Mello Breyner (Peu- 
geot 205 GTi), a 10m41s; 9.º 
Ramiro Fernandes (Lancia 
Delta 4 WD), a 14m32s; 10.º 
Almeida Santos (Toyota Celi 
ca), a 16m1Bs. 

Em termos de «Produção», 
João Santos mantinha, por- 
tanto, o comando, com tm59s 
de vantagem em relação a To- 
máz Mello Breyner, ganhando 
assim 1m48s desde a saída 
de Armação de Pêra. Tal facto 
evidenciava a intenção do pilo- 
to da Autosil Equiprali em res- 
guardar-se o mais possível de 
um eventual percalço mecã- 
nico, pois bastava-lhe um dos 
lugares no pódio deste agru- 
pamento para conquistar 0 ti- 
tulo, já que Manuel Rolo se 
encontrava fora de prova. As- 
sim, por precaução, e em con- 
sequência de um furo em 
Castelejo-2, a sua assistência 
mudou a suspensão traseira 
logo após o final do troço. 

Com a noite a cair, a hierar- 
quia estabelecida ao longo da 
manhã não conheceu apreciá- 
veis mutações. 

Registe-se o triunfo de Car- 
los Bica numa classificativa 
(Fóia-1), o que indicava uma 
opção algo mais atacante por 
parte do piloto de Almada, cer- 
tamente mais confiante com a 
chegada dos maus pisos. 


Neutralização em Fóia 


Classificativa de rara beleza 
e de excelente visão para os 
espectadores, o traçado de 
Fóia, sobranceiro a Monchi- 
que, canalizou largos milhares 
de assistentes, que se deslo- 
caram ao local para assistir à 
passagem dos concorrentes. 
E, dessa aglomeração de pes- 
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aposta no Lancia deu, finalmente, resultados plenos. 


soas e veículos resultou um 
congestionamento de tráfego 
de tal ordem que levou a orga- 
nização a neutralizar a prova 
durante sete minutos, como 
forma de reagrupar os concor- 
rentes. 

Orali entrava, assim, na sua 
fase mais difícil, pois a Serra 
de Monchique e as suas de- 
molidoras estradas costumam 
decidir a prova algarvia. 

Apesar de tudo, os pilotos 
da Renault não desarmavam, 
com Invemo a ser mais rápido 
dois segundos que Bento 
Amaral em Marmelete-1 (19 
Km), para ambos rubricarem o 
mesmo «crono» em Odeceixe- 
1(15 Km). 

Entretanto, Bica ganhava al- 
guns segundos a Joaquim 
Santos, na sempre emocio- 
nante corrida do título, en- 
quanto, e num parêntesis em 
relação a Marmelete-1, se as- 
sinalava um caso triste na pro- 
va. O Citroen AX do francês 
Jean-Marc Grenier, habitual 
concorrente do rali algarvio, 
chocou com uma viatura, na 


ligação para o troço, daí resul- 
tando ferimentos na sua co- 
piloto, Claude Moles, que ne- 
cessitou de assistência hospi- 
talar, e no condutor do outro 
carro acidentado. 

E, com o aproximar do final, 
agravaram-se de forma no- 
tória as condições atmostéri- 
cas, implicando uma prolon- 
gada neutralização, à entrada 
de Odeceixe-2, pois Carlos 
Fontainhas e Abílio Pinto fi- 
caram impossibilitados de 
prosseguir, travados pela la- 
ma, é barraram a passagem 
aos concorrentes que os se- 
guiam. 

A organização teve de efec- 
tuar uma pausa de 52 minutos, 
juntando-lhes mais um de 
nova neutralização, pelo que a 
chegada a Armação de Pêra 
foi atrasada uma hora. 

Também os «forcings» de 
Inverno Amaral e Joaquim 
Santos ficaram seriamente 
comprometidos, acabando o 
penafidelense por perder o ti- 
tulo por meio ponto, depois de 
se ter batido de forma notável. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


A classificação final oficiosa do rali do Algarve foi a 


seguinte: 


1.º- Bento Amaral/Rui Bevilaqua (Renault 11 Turbo) . 
2.º Inverno Amaral/Joaquim Neto (Renault 11 Turbo) 
— Joaq. Santos/Mig. Oliveira (Ford Sierra Cosworth) . 
—Carlos Bica/Fernando Prata (Lancia Delta 4 WD) . 
— Fernando Ramos/António Pereira (Renault 11 Turbo) 


HM.S. 
e 417,31 


— António Coutinho/Cândido Júnior (Toyota Corola) ... 
— João Santos/ Almeida Marques (Lancia Delta 4 WD) 
— Tomáz Mello Breyner/João Sena (Peugeut 205 GTi) 


—6G. Goudezeune/P. Elsemaker (Opel Manta) ........... 
— Niko Sturken/João Pereira (Lancia Delta Inttegrale) 


Produção: 


a 
a2714 


— João Santos/Almeida Marques (Lancia Delta 4 WD) 
Tomas Melo Breyner/João Sena (Peugeut 205 GTI). 
Niko SturkentJoão Pereira (Lancia Delta Integrale). 
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ANDEBOL 


Campeonato do Mundo 
(seniores-femininos) — Grupo 
C - em Dreux e Mainvilier 
(França), prossegue a fase de 
apuramento da competição 
em referência, com a realiza- 
ção dos jogos Grécia-Espa- 
nha; Islândia-França; Bélgica- 
Suécia e ltália-Holanda. Fol- 
gam Portugal e a Suiça. 


A.A. PORTO — juvenis- 
masculinos — Tá «Vindi- 
mas» — Série A CApias San- 
tas-Moínhos (11 horas/pav. de 
Águas Santas); Macieira-In- 
festa (10,30 horas/ginásio da 
Escola Preparatória de Vila do 
Conde). 

Série B — Nun'Álvares- 
gorosa (11 horas/ginásio da 
Escola Maria Lamas). 

Seniores-femininos — 
Taça «Outono» — Colégio de 
Gaia-Sobreira (11 horas/giná- 
sio do Colégio de Gaia). 

Juvenis-femininos — Taça 
«Qutono» — Esposende-Es- 
cola Secundária de Gaia (11 
hooras/ginásio da Escola Se- 
cundária de Esposende); Clu-| 
be de Propaganda de 
Natação-Vigorosa/A (11 
horas/pav. de Ermesinde); 
Colégio de Gaia-Vigorosa/B 
(9,30 horas/ginásio do Colégio 
de Gaia). 


ATLETISMO 


IV Meia-Maratona da Al- 
dela das Açotelas — a partir 
das 9,30 horas, para atletas de 
ambos os sexos, na Aldeia 
das Açoteias. 


AUTOCROSSE 


Autocrosse «Rota da Luz» 
(pontuável para os troféus na- 
cionais) — segunda jornada da 
competição em referência, na 
pista de Sever do Vouga. 


AUTOMOBILISMO 


Rail do Algarve (pontuável 
para os campeonatos de Por- 
tugal e da Europa) — afixação 
dos resultados oficiais (10 ho- 
ras, na Praia da Senhora da 
Rocha) e prova de «slalom» 
(11,30 horas, em Armação de 
Pera). 

Grande Prémio do Japão 
(pontuável para os «Mundiais» 
de condutores e constructores 
— Fórmula 1) — no circuito de 
Suzuka. 


BASQUETEBOL 


Taça de Portugal (equipas 
masculinas) — segunda elimi- 
natória — Guifões-Vasco da 
Gama (17 horas/pav. do Gui- 
fões); Gaia-D. Pasolini (17,30 
horas/pav. do Gaia); Salesia- 
nos-Académico (17,30 horas/ 
ginásio do Colégio dos Or- 
fãos); Sporting Figueirense- 
Olivais (18 horas/ginásio do Li- 
ceu da Figueira da Foz); Aca- 
démica de Viseu-Académica 
de Coimbra (16 horas/pav. do 
Fontelo); Sangalhos-Sanjoa- 
nense (17,30 horas/pav. do 
Sangalhos); T.A.P.-Carnide 
(17,30 horas/pav. do T.A.P.); 
Universidade Lusiada-Saca- 
venense (16,30 horas/pav. de 
Ciências); União de Santarém- 
Queluz (17,30 horas/pav. de 
Santarém); Farense-Quimigal 
(17,30 horas/pav. de Faro); 
Barreirense-Palmeiras (18 
horas/pav. do Barreirense). 

Campeonatos nacionais 
(seniores-masculinos) — Il Di- 
visão — Zona Sul — Farense- 
Camide (17,15 horas/pav. de 
Faro). 

Senlores-femininos — | Di- 
visão — Bolacesto-Académico 
(16 horas/ginásio do Colégio 
de Gaia). 

H Divisão —- Zona Sul — 
Série A — União de Santarém- 
Cruz Quebradense (16 horas/ 
pav. de Santarém). 

Série B — Pontinha-Escola 
de Santo André (17 horas/pav. 
da Ajuda). 


A.B. PORTO - Inlciados- 
masculinos — Série A — Paro- 
quial-Rio Tinto (11 horasiginá- 
sio do Liceu de Gaia). 

Série B-— Fluvial Portuense- 
Gaia (9,30 horas/pav. do Aca- 
démico); Académico-Vasco da 
Gama (11 horas/pav. do Aca- 
démico). 

Série D — Limiana-Guilões/ 


A (11 horas/pav. do Guifões); 
Varzim-Desportivo de Leça 
(11 horas/ginásio da Escola do 
Ciclo da Póvoa). 


FUTEBOL 


Campeonatos nacionais — 
| Divisãoo — Sporting-Sporting 
de Espinho (16 horas); Fafe- 
F.C. Porto (15,30 horas). 

Wi Divisão — Série A — Delã- 
es-Vieira (15 horas). 

Série C — Valonguense-Oli- 
veirense (15 horas). Jogos nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

Juniores — Zona Norte — 
Série A — Chaves-Fafe; Mere- 
linense-Vianense; Gil Vicente- 
Limianos-Sporting 


de Braga. 

Série B— Varzim-Rio Ave (9 
horas); Régua-F.C. Porto; 
Bombeiros Voluntários de Al- 
meida-Sanjoanense; Leixões- 
Vizela; Salqueiros-Boavista. 

Zona Centro - Série C — 
Marialvas-Beira Mar (9 horas); 
União de Coimbra-Académico 
de Viseu; Sporting da Covilhã- 
Anadia; Mangualde-Recreio 
de Águeda; Viseu e Benfica- 
Guarda. 

Série D — Marrazes-União 
de Leiria (9 horas); Nazare- 
nos-União de Santarém; Lou- 
sanense-Caldas; União de Al- 
meirim-Académica de 
Coimbra. 

Zona Sul — Série E — Benfi- 
ca-Estoril; Sporting-Barreiren- 
se; Belenenses-Atlético; Oli- 
vais e Moscavide-Estrela da 
Amadora; Oriental-Campo- 
maiorense. 

Série F — Lusitano de Vila 
Real-Desportivo de Beja; 
Amora-Farense; Pescadores- 
Vitória de Setúbal. 

Juvenis — Zona Norte — 
Série A — Varzim-Bragança; 
Paços de Ferreira-Salgueiros; 
Sporting de Braga-Leixões; Vi- 
tória de Guimarães-Merelinen- 
se; Monção-Rio Ave. 

Série B — Feirense-Lourosa; 
Boavista-Académico de Viseu; 
Sporting de Espinho-F.C. 
Porto (no Estádio Comenda- 
dor Manuel Oliveira Violas); 
Marialvas-União de Coimbra; 
Estação-Beira Mar. 

Zona Sul - Série C - Marra- 
zes-Unidos; Oriental-Torreen- 
se; Académica de Coimbra- 
Olivais e Moscavide; Estrela 
da Amadora-Elvas; União de 
Tomar-Benfica. 

Série D — Casa Pia-Despor- 
tivo de Beja; Lusitano e Évora- 
Portimonense; Marítimo Olha- 
nense-Pescadores; Vitória de 
Setúbal-Belenenses; Atlético- 
Amora; Farense-Estoril. Jo- 
gos às 11 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 


A.F. AVEIRO — | Divisão — 
Zona Norte - Esmoriz-S. João 
de Ver; Lobão-Carregosense; 
Sanguedo-Macieira de Cam- 
bra; Cucujães-Sanjoanense; 
S. Roque-Arouca; Arrifanen- 
se-Argoncilhe; Cesarense- 
Fiães; Milheiroense-Bustelo, 
Caldas de S. Jorge-Paços de 
Brandão. 

Zona Sul - Famalicão-Mur- 
toense; Fermentelos-Calvão; 
Aguinense-Paredes do Bairro; 
Laac-Fogueira; Poutena-Gafa- 
nha; Pinheirense-Barrô; Va- 
guense-Macinhatense; Avan- 
ca-Oiã; Nege-Fidec. Jogos às 
15 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro 
lugar. 

Juvenis — Série A — Argon- 
cilhe-Fiães; Esmoriz-Lobão; 
Esmojães-União de Lamas; 
Rio Meão-Paços de Brandão; 
Milheiroense-Cortegaça. 

Série B — Arrifanense-S. Vi- 
cente de Pereira; Escapães- 
Real Nogueirense; Arada-S. 
Roque; Cucujães-Cesarense. 

Série C — Avanca-Azurva; 
Bustelo-Oliveirense; Pinhei- 
rense-Murtoense; Alba-Ga- 
fanha. 

Série D — Vaguense-Olivei- 
ra do Bairro; Recreio de Águe- 
da-Mealhada; Parada de Ci- 
ma-Arviscal. Jogos às 10,30 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


AF. BRAGA — | Divisão — 
Tadim-Sequeirense; Mereli- 
nense-Marinhas; Fão-Pousa; 


Ceramistas-Ribeirão; Dumien- 
se-Celeirós; Cabeceirense- 
Noogueirense; Serzedelo- 
Amares; Vilaverdense-Terras 
de Bouro; Lomarense-Cam- 
pelos, 

| Divisão — Necessidades- 
Gandra (10 horas); Ferreiren- 
se-Este (10 horas); Águias-Es- 
porões (10 horas/Complexo 
Desportivo da Rodovia); Mai- 
kes-Sandinenses (10 horas); 
Travassós-Estorãos (10 ho- 
ras); Pica-S. Romão (10 ho- 
ras); Rendufinho-Cepanense 
(10 horas); Vasco da Gama- 
Golães (10 horas); Vila Chã- 
Cabreiros; Louro-Cabanelas; 
Adaúte-Realense; Figueiredo- 
Ruivanense; Bairro da Miseri- 
córdia-Alegrienses; Selho-Al- 
vite. 

W Divisão — Roriz-Meães 
(10 horas); Macieira de Rates- 
Granja (10 horas); Vitória Fu- 
tebol Clube-Negreiros (10 ho- 
ras); Arentim-Arsenal (10 ho- 
ras); Tebosa-Avidos e Lagoa 
(10 horas); Oleiros-Encoura- 
dos (10 horas); Telhado-Vi- 
mieiro (10 horas); Ponte-Arcos 
(10 horas); Trandeiras-En- 
guardas (10 horas); Armil-Gui- 
lhofrei (10 horas); Regadas- 
Garfe (10 horas/Campo Prof. 
Manuel José Dias — Silvares/ 
Fafe); S. Nicolau-Passos (10 
horas); Vilarinho-Campo (10 
horas); Gondifelos-Fradelo: 
Viatodos-Estrelas; Martim-| 
beira do Neiva; Crespos-Na- 
varra; Santa Tecla-Espinho 
(no Campo da Ponte); Peões 
Sobreposta (no Complexo 
Desportivo da Rodovia); Leô- 
es-Covelas; Canedo-Cas- 
telões; Porto de Ave-União 
Moreirense; Gonça-Fermilen- 
se; Salamonde-S. Lourenço. 
Jogos às 15 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 

Inciados — Sporting de Bra- 
ga-Vitória de Guimarães (9,30 
horas/Campo da Ponte); Rui- 
vanense-Vizela; Famalicão-Gil 
Vicente (noo Parque Despor- 
tivo de Lousado — Loousado/ 
Vila Nova de Famalicão); Es- 
posende-Fão; Arões-Fafe. Jo- 
gos às 10 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 


A.F. BRAGANÇA - | Divi- 
são — Vimioso-Cachão; Torre- 
Vilas Boas; Mirandela-Carra- 
zeda; Parada-Mogadouro; Vi- 


nhas-Alfândega; Vila Flor-Ar- 


gozelo. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, hat 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


A.F. COIMBRA — | Divisão 
— Série A — Tourizense-Eiren- 
se; Chelo-Taveirense; União 
Futebol Clube-Poiares; Vilela- 
Cernache (no Campo do Ei- 
rense — Eiras); Lagares da 
Beira-Ançã; Ribeirense-Lorva- 
nense; Académica/SF-Es- 
perança; Pedrulhense-Ta- 
buense. 

Série B — Febres-Praia Lei- 
rosa; Montemorense-Quiaen- 
se; Águias-Norte e Soure; Ala 
Arriba-Vilanovense; Souren- 
se-Touring; Buarcos-Toch: 
Ulmeirense-Carapinheirense; 
S. Silvestre-Cadima. 

W Divisão — Série A — Se- 
pins-Botafogo; Adémia-Enxo- 
fães; Almas-Andorinha; Vera 
Cruz-S. Caetano; Murtede-Pe- 
dra Rija; Seixo de Mira-Bolho. 

Série B - Bobadelense- 
Vasco da Gama; Meruge-San- 
gianense; S. Pedro de Alva- 
Vasco da Gama/Candosa; 
Salgis-Góis; COJA-Noguei- 
rense. 

Série C — Brenha-Santo- 
varonense; Gândara-Ferrei- 
rense; Ereira-Cova Gala; Ver- 
ride-Simões; Santana-Abru- 
nheira; Pereira-Maiorca. 

Série D — Brasfemes-Ca- 
saense; Condeixa-Souselas; 
Vigor-Académica das Gân- 
daras; Neves-Anobra; Mar- 
meleirense-Vila Pouca; Figuei- 
ró-Serpinense. Jogos às 15 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, 
salvo a excepção referida. 

Juniores — Série A — Olivei- 
ra do Hospital-Mirandense. 

Série B- Sourense-Pereira; 
Águias-Carapinheirense. 

Iniciados - Série A — 
Académica/OAF-Tourizense; 
Poiares-Casével (9 horas); Ei- 
ra Pedrinha-Ançã. 

Série B - Praia Leirosa-Na- 
val; Touring-Sourense; Uniãoo 
de Coimbra/B-Buarcos; Mon- 
temorense-Marialvas. Jogos 


às 10,30 horas, salvo a ex- 
cepção referida, nos campos 
utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar, 


A.F. GUARDA — | Divisão — 
Trancoso-Freixo; Meda-S. 
Martinho; Figueira-Celorico; 
Manteigas-Vilar Formoso; For- 
nos-Vila Nova; Almeida-Sabu- 
gal; Foz Coa-Arcozelo; Vodra- 
Pinhel. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


A.F. LEIRIA — Taça «Distri- 
to de Leiria» — Zona Norte — 
Unidos-Casal da Quinta; Ilha- 
Praia da Vieira; Chão de Cou- 
ce-Pedroguense; São Guilher- 
me-Vieirense; G.R.A.P.-Pi- 
nheirense; Outeirense-Figuei- 
ras; Almagreira-Ansião; Ra- 
malhais-Pombal; Redinha- 
Caranguejeira; Bidoeirense- 
Avelarense; Cabaços-Coim- 
brão; Barracão-Santa Eutfê- 
mia; Castanheira de Pera- 
Monte Real; Guiense-Souto- 
cico; Milagres-Carreirense (no 
Campo das Moitas Altas — Pi- 
nheiros); Regueira de Pontes- 
Pelariga (no Campo Dinis dos. 
Pinheiros — Pelariga); Alvaiá- 
zere-Várzeas; Vermoil-Figuei- 
ró dos Vinhos; Barreiros-Mata- 
mourisquense; Alegre e Uni- 
do-União da Serra; Motor Clu- 
be-Santo Amaro; Chãs- 
Ranha. 


Zona Sul — Trulas-Alfei- 
zerense; U.D. 1º, de Dezem- 
bro-Alvados; Condestável- 
Juncalense; A-dos-Francos— 
Maceirinha (no Campo Quinta 
da Mata - Santa Suzana); Al- 
queidão da Serra-Vidreiros; 
Rostos-União Albergaria; Al- 
canadas-Serrana; Geraldes- 
Batalha; S. Bernardino-Casal 
Novo; Delgadense-Biblioteca; 
Martingança-Portomosense; 
Amieira-Sociedade 1º, de De- 
zembro; Estrada-Foz do Are- 
lho; Garcia-Vimeiro; Pocariça- 
Concha Azul; Casa do Benfi- 
ca-Gaeirense; Andorinhas- 
Turquel; Moitense-Piladense; 
A-do-Barbas-S. Mamede; 
Bárrio-Campo; Pataiense- 
Casa do Pessoal. Jogos às 
15 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro 
lugar. 


A.F. PORTO - | Divisão — 
Série 1 — Desportivo de Portu- 
gal-Leverense; Gervide-Coim- 
brões; Progresso-Perosinho; 
Grijó-Pedras Rubras; Avintes- 
Ramaldense; Castelo da Mai- 
a-Crestuma; Serzedo-Candal. 

Série 2 - Campo-Vila Meã: 
S. Martinho-Sousense; Estre- 
las de Fânzeres-Alpendorada; 
Atlético de Rio Tinto-Sport de 
Rio Tinto; Vila Boa de Quires- 
Nogueirenss; S. Pedro da Co- 
va-Bougadense; Gondomar- 
Roriz; Rebordosa-Ataense. 

W Divisão — Série 1 — Cris- 
telo-Zebreirense; Cête-Fridão; 
Baltar-Padroense; Desportivo 
da Livração-Vilarinho; Alfe- 
nense-Baião; Barrosas-So- 
breirense; Caíde de Rei-Van- 
doma; Sobrado-Rio de Moí- 
nhos; S. Romão-Aliança da 
Gandra. 

Série 2 - Canelas-Desporti- 
voo de Vilar; Canidelo-Cruz 
(no Campo do Coimbrões); 
Barca-Peratita; S. Félix da 
Marinha-Gatões; Pasteleira- 
Leça do Balio; Atlético de 
Vilar-Arcozelo; Lusitanos de 
Santa Cruz-Paiço; Marítimo de 
Angeiras-Águas Santas; Agu- 
gadoura-Custóias. 

Ill Divisão — Série 1 — Água 
Longa-Vila Chá; Árvore- 
Vrmoim; Mata-S. Mamede de 
Coronado; Balselhense-Min- 
delo; Vilar do Pinheiro-S. Pe- 
dro de Fins. 

Série 2 — U.D. Abragonen- 
se-Paço de Sousa; Covelo- 
Nun'Álvares; Raimonda- 
Vasco da Gama; Salvadoren- 
se-Zezerense; Santa Cruz do 
Douro-Croca. Jogos às 15 
horas, noos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro lu- 
gar, salvo as excepções re- 
feridas. 

Juniores — Série 1 — Cres- 
tuma-Grió; S. Félix da Mari- 
nha-Oliveira do Douro; Gervi- 
de-Valadares; Arcozelo-Ca- 
nelas; Perosinho-Leverense. 

Série 2 - Salgueiros-Pe- 
drouços (no Campo Rui Na- 
vega); Invicta de Massarelos- 
Vilanovense (no Campo do 
Oliveira do Douro); Boavista- 
Senhora da Hora (no Campoo 
do Gatões); Candal-Recrea- 
tivo do Covelo. 


Série 3 — Vermoim-Lusita- 
nos de Santa Cruz; Infesta-Le- 
ça do Balio; Barca-Perafita; 
Padroense-Gatões; F.C. Por- 
to-Custóias; Nogueirense- 
Maia. 


Série 4 — Bagunte-Juven- 
tude de Agrela; Tirsense-Min- 
delo; Pedras Rubras-Bouga- 
dense; Rio Ave-S. Martinho; 
Árvore-Trotense; Vilar do Pi- 
nheiro-Desportivo das Aves. 

Série 5 — Gondomar-Alte- 
nense; S. Pedro da Cova- 
Campo; Gens-Valonguense; 
Ataense-Sport de Rio Tinto; 
Atlético de Rio Tinto-Sobrado. 

Série 6 — Aliados-Penafiel; 
Paços do Ferreira-Rebordosa; 
Paredes-Alpendorada; Loou- 
sada-Amarante; Felgueiras- 
Marco. Jogos às 9 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

Juvenis — Série 1 — Alia- 
dos-Lousada (11 horas); Al- 
pendorada-Penafiel (10 ho- 
ras); Felgueiras-S. Martinho 
(11 horas); Amarante-Paços 
de Ferreira (10 horas); Barro- 
sas-Mancelos (10 horas); Mar- 
co-Freamunde (10 horas); Vila 
Meã-Paredes (10 horas). 

Série 2 - Valonguense-Des- 
portivo de Portugal; Sport de 
Rio Tinto-Atlético de Rio Tinto; 
Leões Valboenses-Ataense 
(11 horas/Campo do S. Pe- 
droo da Cova); Estrelas de 
Faânzeres-S. Pedro da Cova; 
Gondomar-Nogueirense (11 
horas); Bairro do Falcão-Pe- 
drouços (11 horas/Campoo do 
Atlético de Rio Tinto); Erme- 
sinde-Convívio. 

Série 3 — Sandinenses- 
Perosinho (10 horas); Cani- 
delo-Canelas; Gervide-S. Félix 
da Marinha (11 horas); Vala- 
dares-Oliveira do Douro; Avin- 
tes-Arcozelo; Vilanovense-Gri- 
jó (9 horas); Leverense-Ser- 
zedo (10 horas). 

Série 4 — Desportivo das 
Aves-Senhora da Hora (10 ho- 
ras); Custóias-Pedras Rubras; 
«Os Magníficos»-Trofense (10 
horas/Campo do Lusitanos de 
Santa Cruz); Leça-Vermoim (9 
horas). 

Série 5 — Candal-Cruz (11 
horas); Portuguesa de Aldoar- 
Coimbrões (11 horas/Campo 
do Custóias); Bom Pastor-Pa- 
droense (no Campo do Cruz); 
Salgueiros-F.C. Porto (no 
Campo do Pedrouços); Pro- 
gresso-Fluminenses (10 ho- 
ras); Infesta-Leça do Balio (11 
horas). Jogos às 9,30 horas, 
nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar, salvo 
as excepções referidas. 

Iniciados — Série 1 — Serze- 
do-Arcozelo (10 horas); Pero- 
sinho-Grijó; Canidelo-Sandi- 
nenses; Crestuma-Canelas; 
Valadares-S. Félix da 
Marinha. 

Série 2 — Coimbrões-Olivei- 
rado Douro (9,30 horas); Avin- 
tes-Vilanovense; Passarinhos 
da Ribeira-Gervide (no Campo 
do Coimbrões); Vitória do Por- 
to-Candal (no Campo da Pas- 
teleira). 

Série 3 — Desportivo da Li- 
vração-Paços de Ferreira (10 
horas); Freixo de Cima-Pena- 
fiel (10 horas); Tuías-Despor- 
tivo das Aves (10 horas). 

Série 4 — Freamunde-Estre- 
las de Fânzeres (10 horas); 
Paços de Ferreira-Gondomar 
(10 horas/Campo de Rai- 
monda); Leões Valboenses- 
Aliados de Lordelo (no Cam- 
poo do Ataense); Sport de Rio 
Tinto-Melres; Alfenense- 
Valonguense (9,30 horas). 

Série 5 — Trofense-Maia (10 
horas); F.C. Porto-Pedras Ru- 
bras. 

Série 6 - Leixões-Varzim (9 
horas); Gatões-Trofense. 

Série 7 — Bairro do Cerco do 
Porto-Progresso (no Campo 
do Estrelas de Fânzeres); Mo- 
cidade de S. Gemil-Campo 
Lindo (no Campo do Alfenen- 
se); Bairro do Falcão-Bonfim 
(no Campo do Valoonguense); 
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Recreativo do Covelo-Cultural 
da Ponte (no Campo do Pe- 
drouços); Ermesinde-Pe- 
di 


Série 8 — Foz-Pasteleira 
(9,30 horas); Nautico da Fonti- 
nha-F.C. Porto (no Campo do 
Oliveira do Douro); Bom Pas- 
tor-Lapa (no Campoo do 
Cruz); Booavista-Francos (no 
Campo do Foz). Jogos às 11 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 


A.F. VIANA DO CASTELO 
— | Divisão — «Os Torreen- 
ses»--Os Limianos»; Sport 
Melgacense-Sporting Couren- 
se; Amadores de Caminha- 
Desportivo de Fragoso; Des- 
portivo Castelense-Cultural de 
Alvarães; Forjães-Lanhelas; 
Formariz-Âncora Praia; Des- 
portivo de Freixo-Desportivo 
de Monção; Desportivo An- 
corense-Desportivo de Cer- 
veira. 

HI Divisão — Desportivo de 
Bertiandos-Desportiva de 
Chafé; Cultural de Neiva-Des- 


portiva Fachense; Riba de 
Mouro--Os Raianos»; Vitorino 
das Donas-Desportivo de Tá- 
vora. Jogos às 15 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


A.F. VILA REAL | Divisão 
— Bairro Latino-Fontes; Parada 
de Cunhos-Abambres; Sabro- 
sa-Lordelo; Loureiro-Ribeira 
de Pena; Constantim-Murça; 
Vilarandelo-Alijoense; Vidago- 
Atei; Santa Marta-Mondinen- 
se; Pedras Salgadas-Mesão 
Frio. 

N Divisão — Zona Norte — 
Vassal-Flaviense; Borralha- 
Montalegre; Sabroso-Boticas; 
Palheiros-Cerva; Carrazedo- 
Salto; Vila do Conde-Fiolhoso. 

Zona Centro — Pomarelhos- 
Favaios; Cumieira-S. Marti 
nho; Justes-Gache; Pecari- 
nhos-Borbela; Sanfinense- 
Vilar de Maçada; Escariz-Vila- 
rinho. 

Zona Sul — Pinhão-Fon- 
telas; Bujões-Galafura; Medrô- 
es-Sedialos; Nogueira-Lobri- 
gos; Douro-Abaças; Fornelos- 
Canelas. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


A.F. VISEU — | Divisão — 
Castro Daire-Tondela; Spor- 
ting de Lamego-Oliveira de 
Frades; Sátão-Carvalhais; 
buaço-Moimenta da Beira; Pe- 
nalva-Nelas; Lusitano-Paiven- 
se; Carregal do Sal-Cambres; 
Cinfães-Mundão. 

Il Divisão — Zona Norte — 
Lamas-Britiande; Valdigem- 
Resende; Sernancelhe-Boas- 
sas; Queiriga-Fornelos; Ferrei- 
ra de Aves-Armamar; Sande- 
Lamelas. 

Zona Sul — Nandufe-Sil- 
gueiros; Vouzela-Cabana: 
Cancela-Pedreles; Sampe- 
drense-Vale de Açores; Ferr 
ros-Queirã; Canas de Senhori- 
m-Molelos. 


Hl Divisão — Série Norte — 
Tarouca-Avões; Folgosa-Mon- 
dim (no Campo Municipal da 
Praia — Armamar); Tarouque- 
la-Oliveira do Douro; Pesquei- 
ra-Valença; Nespereira-Moi- 
menta do Douro; Ferreirim- 
Meijinhos (no Campo do Cal- 
vário — Britiande). 

Série Centro — Unidos das 
Donas-Parada; Leomil-Pene- 
dono; Fig. Alva-Vilamaior; 
Campia-Pinheiro de Lafões; 
Santacruzense-Lustosa (no 
Campo Marques Veloso — 
Carvalhais). 

Série Sul — Santar-Romãs; 
Est. Mondego-Lobanense; 
Tourigo-Insua; Lageosa-So- 
bral; Rio de Moinhos-S. João 
de Areias; S. Martinho-Abru- 
nhosense. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, 


salvo as excepções referidas. 


Juniores — Série Norte — 
Sampedrense-Vouzelenses; 
Cracks de Lamego-Sporting 
de Lamego. 

Série Sul — Santacomba- 
dense-Molelos; Cabanas de 
Viriato e Benfica-Repesenses; 
Santa Maria-Mortágua. 

Juvenis — Castrense-Mole- 
los; Ranhados-Cracks de La- 
mego; Repesenses-Sporting 
de Lamego; Penalva do Cas- 
telo-Britiande; Moimenta da 
Beira-Lusitano; Campo-Ta- 
buaço. 

Iniciados — Série Norte — 
Académico de Viseu-Cracks 
de Lamego. 

Série Sul — Canas de Se- 
nhorim-Mangualde; Tonda-La- 
pense; Fiais da Telha-Mortá- 
gua. Jogos às 10 horas, nos 
campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


HÓQUEI EM CAMPO 


A.H.C. PORTO — seniores 
- Série B — Sport-Leixões 
(10,30 horas/Campo da Bela- 
vista). 

Reservas - Sport-Viso (9 
horas/Campo da Belavista). 

Juniores — Torneio Início — 
Ramalidense-Lousada (11 
horas/Campo do Ramalden- 
se); Viso-F.C. Porto (10,30 
horas/Campo do Viso). 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO (Torneios 
«Abertura») — iniciados — 
Série A — Académica de Espi- 
nho-Paço de Rei; Infante de 
Sagres-Académico; F.C. Por- 
to-Carvalhos. 

Série B — Valadares-Pare- 
des; Flor da Mocidade- 
Valongo. 

Série C — Vigorosa-Águias 
do Porto; Desportivo da Pó- 
voa-Flor da Mocidade; Alfena- 
Fanzeres. Jogos às 10,45 ho- 
ras, nos recintos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 

Infantis — Série A — Acadé- 
mica de Espinho-Paço de R 
Infante de Sagres-Académi 
F.C. Porto-Carvalhos. 

Série B-— Sobreira-Paredes; 
Juventude Pacense-Despor- 
tivo da Ordem; Vila Boa do 
Bispo-Valongo. 

Série C — Vigorosa-Águias 
do Porto; Desportivo da Pó- 
voa-Flor da Mocidade; Alfena- 
Fânzeres. Jogos às 10 horas, 
nos recintos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


MOTONAUTICA 


Circulto Ribadouro (pon- 
tuável para o Tomeio Nacional 
de Barragens) — na Barragem 
do Carrapatelo. 


NATAÇÃO 


A.N. LISBOA — festival de 
abertura (categorias) — se- 
gunda jornada da competição 
em referência, a partir das 
9,30 horas, na piscina do Are- 
eiro. 


POLO AQUÁTICO 


ANN. LISBOA - juniores- 
masculinos — CNA-Belenen- 
ses (15,30 horas/piscina do 
Algés). 

Juvenis-masculinos — 
CPPA-Algés (17 horas/piscina 
dos Olivais). 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. AVEIRO — cadetes- 
masculinos - Série A — 
Águeda-Ponte Nova; Furadou- 
ro-Esmoriz. 

Série B - Valega-Orfeão; 
Sanguedo-Pardilhoense. Jo- 
gos às 9,30 horas, nas mesas 
utilizadas, habitualmente, 
pelos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 


VELA 


Troféu «Imprensa» (partici- 
pação aberta, entre outras, a 
embarcações da classe «La- 
ser») — segundo dia de rega- 
tas da competição em referên- 
cia, em Leixões. 


VOLEIBOL 


Campeonato nacional (se- 
niores-masculinos) da | Divi- 
são — Instituto Superior Técni- 
co-CDUP (18 horas); Benfica- 
Esmoriz (16 horas); Sporting- 
Sporting de Espinho (18 ho- 
ras); Académica de S. Mame- 
de-Académica de Espinho (17 
horas); Leixões-F.C. Porto (18 
horas). 
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Administrador de Empresas. Especialização em — 
= Comércio Internacional 


Sub-Contratação 


Vários são os projectos a que se propôs a 
Associação Portuguesa de Profissionais em Co- 
mércio Externo e, cada um a seu tempo,não 
obstante as dificuldades encontradas, todos se 
vão concretizando na medida do possível. 

Há um, no entanto, que nos vem deixando 
descoroçoados, pois ainda não atinámos com o 
que pode estar a prejudicar a sua boa perfor- 
mance. 

É ele o da conclusão de projectos de empre- 
sas estrangeiras interessadas em associarem-se 
a firmas nacionais, para, desta Associação, con- 
seguirem pervalecer-se de uma clientela já exis- 
tente a ser atendida por produtos manufactura- 
dos no nosso país. 

E enquanto ainda meio verdes na realiza- 
ção do que tínhamos em mente, e dia após dia 
divulgado pelos meios de que dispomos, alguma 
coisa se vai fundindo no cadinho da nossa von- 
tade de ver realizado mais este desejo. 

Foram contactadas algumas empresas e en- 
tabulámos conversações com vista a um directo 
entendimento entre as partes. 

Agora mesmo, acabamos de receber a visita 
de um sucedido industrial de São Paulo na área 
de roupas interiores para homem e senhora que, 
ao tomar contacto com o mercado europeu, se 
entusiasmou a ponto de pretender desde já de- 
senvolver um projecto para a implantação de 
uma unidade em Portugal e daqui servir a clien- 
tela de toda a Europa. Em princípio estaria in- 
teressado em sub-contratar os serviços de em- 
presas da área têxtil habilitadas a produzirem 
aquele tipo de roupa, o que quer dizer contrata- 
ção de mão-de-obra especializada na confecção 
de tais produtos. Poderá tratar-se da formação 
de uma «joint-venture»; o empresário brasilei- 
ro está aberto a qualquer forma de negociação 
desde que dentro de um natural espírito de 
colaboração para que o projecto venha a ser 
implantado convenientemente e com o suporte 
de capital a que ele mesmo se propõe e sob o 
desenvolvimento de ampla campanha publici- 
tária. 

Fazemos questão de procurar o tipo de em- 
presa voltada para a produção dos artigos pro- 
postos, na certeza de poder vir a encontrar uma 
ou mais de uma com quem seja possível levar 
avante este empreendimento. 

A APPCE desloca agora parte da sua direc- 
ção para o mercado brasileiro, onde mais de 
perto procurará avaliar da viabilidade em con- 
cluir tais projectos. Os empresários portugueses 
interessados deverão estabelecer contacto com 
a APPCE — Departamento Comercial — At. dr. 
Clara Cruz — Av. da Boavista, 80, 1.º — 4000 
PORTO e enviar dados gerais de suas empresas 
para um estudo preliminar. 

Considerando-se a disponibilidade de te- 
cido especial para ser utilizado naquela confec- 
ção, existe a eventual necessidade de se vir a 
trabalhar com a matéria-prima imposta em re- 
gime de «aperfeiçoamento activo» (draw-dack). 

Em resumo: um industrial de grande porte 
na manufactura de roupa interior de homem e 
senhora está interessado em conhecer empresas 
com quem possa vir a desenvolver a fabricação 
dos seus produtos em Portugal, existindo espe- 
cial interesse na sua exportação para redes de 
lojas europeias com quem já foram efectuados 
contactos sobre o assunto. 

Esperamos poder chegar também a bom 
termo com mais este projecto. 


= Licenciada em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Pós-graduação em Estudos Europeus pela Universidade Católica 
— de Lisboa, Directora do Departamento de Direito Comunitário do Internacional Business Office. Assessora Jurídica. 
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PRODUTOS INCLUÍDOS 
NOS GRUPOS 1, II, HI E IV 


No GRUPO I encontram-se aqueles produtos têx- 
teis ultra-sensíveis, a saber: 


Categoria 1 — Fios de algodão, não acondicio- 
nados para venda a retalho. 

Categoria 2 — Tecidos de algodão com excep- 
ção dos tecidos a ponto de gaze, coom argolas 
(tecidos turcos), fitas, veludos, pelúcias, tecidos 
com argolas, tecidos de froco, tules e tecidos de 
rede com nó. 

Categoria 3 — Tecidos de fibras têxteis sintéti- 
cas descontínuas, com excepçãoo das fitas, velu- 
dos, pelúcias, compreendendo os tecidos com ar- 
golas (tecidos turcos) e tecidos de froco. 

Categoria 4 — Camisas, «T-shirts», «sous- 
pulis» (com excepção dos de lã ou de pelos finos), 
«pullovers» e camisetes e artigos semelhantes, 
de malha. 

Categoria 5 — Camisolas, «pullovers» (com 
ou sem mangas), «twinsets», coletes e casacos 
(com excepção dos cortados-cosidos), «anoraks», 
blusões e semelhantes de malha. 

Categoria 6 — Calções, «shorts» (com excep- 
ção dos de banho) e calças, tecidas, para homem 
erapazes; calças, tecidas, para senhoras e rapari- 
gas, de lã, algodão ou de fibras sintéticas e artifi- 
ciais. 

Categoria 7 — Camiseiros, blusas, blusas-cami- 
seiros e camisas de malha, para senhoras e ra- 
parigas e outros, de lã, algodão ou fibras sintéti- 
cas ou artificiais. 

Categoria 8 — Camisas, com exclusão das de 
malha, para homens e rapazes, de lã, de algodão 
ou de fibras sintéticas ou artificiais. 


No GRUPO II figuram os produtos sensíveis a 
seguir indicados: 

Categoria 9 — Tecidos de algodão com argolas 
(tecidos turcos); roupa de toucador ou de cozi- 
nha, com exclusão da de malha, de tecidos turcos, 
de algodão. 

Categoria 20 — Roupa de cama, com exclusão 
da de malha. 

Categoria 22 — Fios de fibras artificiais des- 
contínuas, não acondicionados para venda a re- 
talho, 

Categoria 23 — Fios de fibras artificiais des- 
contínuas, não acondicionados para venda a re- 
talho. 

Categoria 32 - Veludos, pelúcias, tecidos com 
argolas e tecidos de froco, coom exclusão dos 
tecidos de algodão (tecidos turcos) e têxteis «tuf- 
ted», de lã, de algodão ou de fibras sintéticas ou 
artificiais. 

Categoria 39 - Roupa de mesa, de toucador ou 
de cozinha, com exclusão da de malha e da de 
algodão, com argolas (tecidos turcos). 

Categoria 12 - Meias, meias-calças («col- 
lants»), meias-peúgas e artefactos semelhantes 
de malha com borracha, com exclusão das para 
bébés, incluindo as meias para varizes, com ex- 
clusão dos produtos da categoria 70. 

Categoria 13 — «Slips» e cuecas para homens 
e rapazes, «slips» e cuecas para senhoras e ra- 
parigas, de malha, de lã, de algodão ou de fibras 
sintéticas ou artificiais. 

Categoria 14 — Sobretudos, impermeáveis e 
outros casacos compridos, incluindo as capas, te- 
cidas, para homem e rapaz, de lá, de algodão ou 
de fibras sintéticas ou artificiais (com exclusão 
das «parkas» da categoria 21). 

Categoria 15 — Casacos compridos, impermeá- 
veis (incluindo as capas) e casacos, tecidos, para 
senhora e rapariga, de lã, de algodão ou de fibras 
sintéticas ou artificiais (com exclusão das «par- 
kas» da categoria 21). 

Categoria 16 — Fatos e conjuntos, com exclu- 
são dos de malha, para homens e rapazes, de 1; 
de algodão ou de fibras sintéticas ou artificiais, 
com excepção do vestuário para a prática de 
esqui. 

Categoria 17 — Casacos e «blazers», com ex- 
clusão dos de malha, para homem ou rapaz, de lã, 
de algodão ou de fibras sintéticas ou artificiais, 

Categoria 18 - Camisolas interiores sem man- 
gas, «slips» e cuecas, camisas de noite, pijamas, 
roupões de banho, roupões de-quarto e outro 
vestuário de quarto análogo para homens e rapa- 
zes, com exclusão dos de malha, camisolas interi- 
ores sem mangas, camisas, combinações, saiotes, 
«slips», camisas de noite, pijamas, «deshabil- 
lés», roupões de banho, roupões de quarto e ou- 
tro vestuário de quarto análogo, para senhora e 
rapariga, com exclusão do de malha. 

Categoria 19 — Lenços de assoar e de bolso, 
com exclusão dos de malha. 

Categoria 21 — «Parkas», «anoraks», blusões 
e artefactos semelhantes, com exclusão dos de 
malha, de lã, de algodão ou de fibras artificiais 
ou sintéticas. 


Categoria 24- Camisas de noite, pijamas, rou- 
pões de banho, roupões de quarto e outro vestuá- 
rio de quarto análogo, de malha, para homens e 
rapazes, camisas de noite, pijamas, «deshabil- 
lésm, roupões de banho € outro vestuário de 
quarto análogo, de malha, para senhoras e ra- 


parigas. 

Categoria 26 — Vestidos para senhoras e ra- 
parigas, de lã, de algodão, de fibras sintéticas ou 
artificiais. 

Categoria 27 — Saias, compreendendo saias- 
calças, para senhoras e raparigas. 

Categoria 28 — Calças, fatos-macaco, «shorts» 
(com exclusão dos de banho), de malha, de Jã, de 
algodão ou de fibras sintéticas ou artificiais. 

Categoria 29 — Saias-casacos e conjuntos, com 
exclusão dos de malha, para senhoras e rapari- 
gas, de lã, de algodão ou de fibras sintéticas ou 
artificiais, com exclusão do vestuário para a prá- 
tica de esq! 

Categoria 31 — «Soutiens», tecidos ou de 
malha. 

Categoria 68 — Vestuário para bébés e aces- 
sórios de vestuário, excluindo as luvas para bé- 
bés das categorias 10 e 87 e as meias e peúgas 
tecidas para bébés, com exclusão das de malha 
da categoria 88. 

Categoria 73 — Fatos de treino para desporto, 
de malha, de lã, de algodão ou de fibras sintéti- 
cas ou artificiais. 

Categoria 76 — Vestuário de trabalho, com 
exclusão do de malha, para homens e rapazes, 
aventais, blusas e outro vestuário de trabalho, 
com exclusão do de malha, para senhoras e ra- 
parigas. 

Categoria 77 — Fatos e conjuntos para a prá- 
tica de esqui, com exclusão dos de malhha. 

Categoria 78 — Vestuário, com exclusão do de 
malha, com exclusão do vestuário das categorias 
6,7,8, 14, 15, 16, 17, 18,21, 26, 27, 29, 68, 72,76e 
77. 


Categoria 83 — Casacos compridos, casacos, 
jaquetões e outro vestuário, incluindo os fatos e 
conjuntos para a prática de esqui, de malha, com 
exclusão do vestuário das categorias 4, 5, 7, 13, 
24, 26, 27, 28, 68, 69, 72, 73, 74:€ 75. 


No GRUPO HI encontram-se os seguintes pro- 
dutos têxteis considerados menos sensíveis: 

Categoria 33 — Tecidos de fios de filamentos 
sintéticos, obtidos a partir de lâminas ou formas 
semelhantes de polietileno ou de polipropileno 
até 3 m de largura; sacos e similares de embala- 
gem, com exclusão dos de malha, obtidos a partir 
dessas lâminas ou formas semelhantes. 

Categoria 34 — Tecidos de fios de filamentos 
sintéticos, obtidos a partir de lâminas ou formas 
semelhantes de polietileno ou de polipropileno 
de largura superior a 3 m, inclusive. 

Categoria 35 — Tecidos de fibras sintéticas 
contínuas, que não sejam para pneumáticos da 
categoria 114. 

Categoria 36 — Tecidos de fibras artificiais 
contínuas, que não sejam para pneumáticos, da 
categoria 114. 

Categoria 37 — Tecidos de fibras artificiais 
descontínuas. 

Categoria 38 A — Tecidos sintéticos de malha 
para cortinados e cortinas. 

Categoria 38 B — Cortinas, com exclusão das 
de malha. 

Categoria 40 — Cortinados, estores interiores, 
cantoneiras, guarnições de cama e outros artefac- 
tos para guarnição de interiores, com exclusão 
dos de malha, de lã, de algodão ou de fibras 
sintéticas ou artificiais. 

Categoria 41 — Fios de filamentos sintéticos 
contínuos, não acondicionados para venda a reta- 
lho, excepto fios não texturizados, simples, sem 
torção ou até 50 voltas por metro de torção. 

Categoria 42 — Fios de fibras sintéticas e arti- 
ficiais contínuas, não acondicionados para venda 
a-retalho, fios de fibras artificiais, fios de fila- 
mentos artificiais, não acondicionados para 
venda a retalho, excepto fios simples de «rayon- 
ne viscose» sem torção ou até 250 voltas por 
metro de torção e fios simples não texturizados 
de acetato de celulose. 

“43-— Fios de filamentos sintéticos 
ouartificiais, fios de fibras artificiais descontí- 
nuas, fios de algodão, acondicionados para venda 
arei 


Categoria 46 — Lã'e pelos finos, cardados ou 
penteados. 

Categoria 47 — Fios de 1ã ou de pelos finos, 
cardados, não acondicionados para venda a re- 
talho. 

Categoria 48 — Fios de lã ou de pelos finos, 
penteados, não acondicionados para venda a re- 
talho. 

Categoria 49 — Fios de lã ou de pelos finos, 
acondicionados para venda a retalho. 

Categoria 50 — Tecidos de lã ou de pelos finos. 

Categoria 51 — Algodão cardado ou penteado. 


Renegociação do Acordo 
Multifibras - O AMF «4» 


e Acordo relativo ao Comércio Internacional de Têxteis 


Categoria 53 — Tecidos de algodão em ponto 

de gaze. 
Categoria 54 — Fibras artificiais, descontí- 
nuas, compreendendo os desperdícios, cardadas, 
penteadas ou preparadas por outra forma para a 
fiação. 

Categoria 55 — Fibras sintéticas descontí- 
nuas, compreendendo os desperdícios, cardadas 
ou -penteadas ou preparadas por outra forma 
para a fiação. 

Categoria 56 — Fios de fibras sintéticas des- 
contínnuas (compreendendo os desperdícios), 
acondicionados para a venda a retalho. 

Categoria 58 — Tapetes com pontos de nó ou 
envolvimento, mesmo confeccionados, tapetes e 
outros revestimentos de pavimentos de matérias 
têxteis, com exclusão dos tapetes da categoria 58. 

Categoria 60 — Tapeçarias tecidas manual- 
mente (género Gobelins, Flandres, Aubusson, 
Beauvais e semelhhantes) ou feitas com agulhas 
(em ponto pequeno, em ponto de cruz, etc.), 
mesmo confeccionadas. 

Categoria 61 — Fitas, incluindo as formadas 
por fios ou fibras paralelizados e colados sem 
trama («bolducs»), com exclusão das etiquetas e 
artefactos semelhantes da categoria 62, tecidos 
(com exclusão dos de malha) elásticos, constituí- 
dos por matérias têxteis combinadas com fios de 
borracha. 

Categoria 62 — Fio de froco; fios revestidos 
por simples enrolamento (com exclusão dos fios 
de crina revestidos), tules, filé e tecidos de rede 
com nó, com desenho (com exclusão dos tecidos 
de malha); rendas (de fabrico manual ou mecá- 
nico) em peça, tiras ou aplicações, etiquetas, em- 
blemas e artefactos semelhantes, em matérias 
têxteis, tecidos, mas não bordados, em peça, em 
fita ou cortados, tecidas, bordados em peça, tiras 
ou em aplicações. 

Categoria 63 — Tecidos de malha de fibras 
sintéticas contendo em peso 5% ou mais de fio de 
elastómeros e tecidos de malha conntendo em 
peso 5% ou mais de fio de borracha. 

Categoria 65 — Tecidos de malha, com exclu- 
são dos das categorias 38 A e 63, de lã, de algodão 
ou de fibras sintéticas ou artificiais. 

Categoria 66 — Coberturas e mantas, com ex- 
clusão das de malha, de lã, de algodão ou de 
fibras sintéticas ou artificiais. 

Categoria 10 Luvas e semelhantes de malha. 

Categoria 67 — Vestuário e respectivos aces- 
sórios, com exclusão do de bébé, de malha; roupa 
de todos os géneros, de malha; cortinados, corti- 
nas, estores interiores, cantoneiras, guarnições 
de cama e outros artefactos para guarnição de 
interiores, de malha; coberturas e mantas de ma- 
lha; outros artefactos de malha, incluindo as pe- 
ças de vestuário ou de acessórios de vestuário, 
sacos e similares de embalagem obtidos a partir 
de lâminas ou formas semelhantes de polietileno 
ou de polipropileno. 

Categoria 69 - Combinações e saiotes, de ma- 
lha, para senhoras e raparigas. 

Categoria 70 — «Collants», de fibras sintéti- 
cas, de ios simples com um teor de 67 decitex, 
meias para senhoras, de fibras sintéticas. 

Categoria 72 — Fatos de banho, calções e 
«slips» de banho, de lã, de algodão ou de fibras 
sintéticas ou artificiai 

Categoria 74 — Saias-casacos e conjuntos, de 
malha, para senhoras e raparigas, de lã, de algo- 
dão e de fibras sintéticas ou artificiais, com ex- 
clusão do vestuário para a prática de esqui. 

Categoria 75 — Fatos e conjuntos completos, 
de malha, para homens e rapazes, de lã, de algo- 
dão ou de fibras sintéticas ou artificiais, com 
exclusão do vestuário para a prática de esqui. 

Categoria 84 — Xailes, lenços para o pescoço 
ou para os ombros, cachecóis e cachenés, manti- 
lhas, véus e artefactos semelhantes, com exclu- 
são dos de malha, de algodão, de lã, de fibras 
sintéticas ou artificiais. 

Categoria 85 — Gravatas, laços e lenços para o 
pescoço, com exclusão dos de malha, de algodão, 
de lã, de fibras sintéticas ou artificiais. 

Categoria 85 — Gravatas, laços e lenços para o 
pescoço, com exclusão dos de malha, de lã, de 
algodão ou de fibras sintéticas ou artificiais. 

Categoria 86 — Espartilhos, cintas, cintas-es- 
partilhos, suspensórios para vestuário, ligas e ar- 
tefactos semelhantes e respectivas peças, mesmo 
de malha. 

Categoria 87 — Luvas, com exclusão das de 
malha. 

Categoria 88 — Meias e peúgas, excepto as de 
malha; outros acessórios de vestuário ou de aces- 
sórios-de vestuário, que não para bébés, excepto 
osde malha. 

Categoria 90 — Cordéis, cordas e cabos, en- 
trançados ou-não, de fibras sintéticas. 

Categoria 91 Tendas 
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comércio externo 


HI 


A essência do trabalho 
de marketing é divisar, 
localizar, aproveitar e sa- 
tisfazer necessidades, 
identificando oportuni- 
dades e gerando produ- 
tos e/ou serviços, capazes 
de propiciar lucros. O 
conceito de oportuni- 
dade é, fundamental. 
mente, o de optimização 
do momento em que a es- 
tratégia deva ser deto- 
nada. Muitas vezes, por 
precipitação, por não se 
encontrar o mercado ma- 
duro, lançamos um pro- 
duto que não consegue a 
reacção de vendas imagi- 
nada. Em geral, esse tipo 
de erro ocorre por falta 
de sensibilidade, de per- 
cepção de que a necessi- 
dade já existe e flui no 
ambiente consumidor. 
Outras vezes, numa ati- 
tude oposta, retardamos 
a colocação de um pro- 
duto e, quando o faze- 
mos, os espaços já estão 
ocupados por concorren- 
tes, que souberam preci- 
sar o momento ou, até 
mesmo, pelo desvio de in- 
teresse do consumidor, 
que foi atraído, não por 
um concorrente directo, 
mas teve sua necessidade 
substituída e superada. É 
como se, agora, estivésse- 


mos empenhados no de- - 


senvolvimento de um 
bom televisor a válvula e 
em preto e branco, 
quando o mercado já dis- 
põe de micro-circuitos 
transistorizados e ima- 
gens a cores. 


A tarefa mercadoló- 
gica pode ser praticada e 
coroada de êxito, inde- 
pendentemente dos fac- 
tores económicos que ac- 
tuam no mercad: posi- 
ção de disponibilidade 
de renda é apenas um 
dado a ser considerado 
no planeamento estraté- 
gico. A maior ou a menor 
disponibilidade de renda 
servirá tão somente de 
parâmetro para o dese- 
nho da estratégia e para 


Um exemplo que vem do Brasil 


Onde falha o marketing 


a estipulação das acções 
tácticas. Mas, de forma 
alguma, pode agir como 
elemento inibidor, desde 
que se tenha definido, 
com precisão, a oportuni- 
dade, tenha se esmiu- 
gado corn clareza a neces- 
sidade e se tenha esta- 
belecido as condições co- 
merciais capazes de per- 
mitir a demanda. 

O protissiunal de mar- 
keting tem que consi- 
derar, fundamental 
mente, que a necessi- 
dade existe, ou não, inde- 
pendentemente do poder 
aquisitivo. Qualquer um 
de nós pode sentir neces- 
sidade de algo e não com- 
prá-lo, simplesmente por- 
que as condições de 
venda são inacessíveis. 
Isto implica em reconhe- 
cer que tais condições 
foram estipuladas, sem 
que se tenha efectiva- 
mente avaliado a real ca- 
pacidade aquisitiva do 
consumidor. Por outro la- 
do, um produto tecnica- 
mente perfeito, ofertado 
a um mercado com poder 
aquisitivo pleno, pode 
igualmente não obter de- 
manda alguma, simples- 
mente porque ele não 
corresponde a nenhuma 
necessidade. 

A necessidade está 
sempre envolvida por 
factores culturais e, não 
raro, subjectivos. Mesmo 
aquelas que rotulamos 
de necessidades básicas 
como, para exemplificar, 
as de carácter fisiológico. 
A alimentação é uma 
delas. Obviamente, todos 
nós temos necessidade 
de nos alimentarmos, por 
uma questão básica de 
sobrevivência, e, logica- 
mente, vamos obtê-la 
dentro das limitações de 
certo orçamento. Mas es- 
sas limitações orçamen- 
tárias sofrerão também 
fortes aportes culturais. 
Mesmo que a carne de ca- 
valo estivesse disponível, 
a preço acessível e muito 
inferior à similar bovina, 


INVESTIU? 


GANHOU! 


A qualidade 


não tem preço... 


a reacção dos nossos con- 
sumidores não seria de 
favorabilidade porque, 
simplesmente, o seu con- 
sumo foge dos nossos 
usos e costumes. O que já 
não ocorre com os consu- 
midores europeus e, mui- 
to menos, com os japone- 
ses. À cozinha chinesa é 
considerada, por nós, 
exótica, porque seu car- 
dápio inclui sopa de ni- 
nho de andorinha e mui- 
ta carne de cachorro, 
para não falarmos no 
pato. Provavelmente exó- 
ticas, para os chineses, 
serão a nossa feijoada, a 
nossa carne seca. Quem 
conhece o Brasil, terri- 
torialmente menor do 
que a China, sabe muito 
bem que nossos hábitos 
alimentares são profun- 
damente divergentes. 
Em cada região, como de- 
corrência do processo de 
aculturação, a alimenta- 
ção varia brutalmente. 

Os gaúchos não se deli- 
ciam com o paranaense 
Pato do Tucupí. O serta- 
nejo nordestino despreza 
o «eisbein» consumido 
no Vale do Itajaí. Por seu 
turno, os paranaenses 
possivelmente nem se- 
quer conhecem o arroz 
de cuxá, temperado com 
vinagreira, que faz as 
delícias da mesa mara- 
nhense. Será que os baia- 
nos trocariam a galinha 
de cabidela, ou o acarajé, 
por um suculento tutu à 
mineira? Nada disso tem 
algo a ver com disponi- 
bilidade de renda. Tudo 
é um problema de acul- 
turação. 

O Brasil, país tropical, 
com clima médio cons- 
tante e alta temperatura, 
consome menos de um 
quilo-ano «per capita» 
de sorvetes, enquanto o 
Canadá acusa uma de- 
manda «per capita» 
anual, acima dos 25 qui- 
los. Por que o sorvete, no 
Brasil, é caro? A resposta 
está longe disso. O factor 
básico é que o sorvete, 
para os canadenses, faz 
parte da dieta alimentar, 
como uma opção de so- 
bremesa e mantém o 
ritmo da demanda, 
mesmo no inverno. Os 
brasileiros têm o produto 
como um instrumento de 
refrigério: o sorvete con- 
corre com o refrigerante 
e não com o pudim. Sua 
demanda é prioritaria- 
mente infantil e concen- 
trada no verão. Muitas 
mães, até, punem seus fi- 
lhos, se os virem consu- 
mindo o produto no in- 
verno. Mais uma vez, 
uma decorrência -do re- 
gime de aculturação. 

O maior entrave para o 
marketing brasileiro é o 
viés com que interpreta- 
mos o mercado. Um viés 
trazido pela imitação: 
queremos sempre apli- 
car, aqui, soluções que 
deram certo em merca- 
dos que, afora terem me- 
lhor poder aquisitivo, 
possuem um nível educa- 
cional mais apurado e 
menores influências na 
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cultura. No momento em 
que compreendermos 
que, do ponto de vista de 
consumo, não existe um 
país unificado mas sim, 
um arquipélago polvilha- 
do de ilhas culturais, que 
até se antagonizam, en- 
tão, estaremos aptos a 
desenvolver um modelo 
mercadológico próprio e 
com menos riscos. 

Precisamos ter cons- 
ciência de que a cha- 
mada «lei dos grandes 
números», entre nós, tem 
relativa serventia. Prova- 
velmente, agora, quando 
passamos a conviver com 
as chamadas técnicas de 
segmentação de mer- 
cado, essa consciência 
aflore com maior clareza. 

Vamos nos referir a um 
exemplo recente. Até 
1984, os tamanhos das 
roupas feitas no Brasil 
obedeciam a uma escala 
que exigia sempre um 
serviço suplementar, por 
parte dos varejistas de 
confecções, de alfaia- 
taria, para ajustar a rou- 
pa ao corpo. Pois muito 
bem: a Alpargatas resol- 
veu fazer uma pesquisa, 
para conferir se aquelas 
medidas antropométri- 
cas condiziam com a rea- 
lidade do nosso físico. 
Quis por à prova se aque- 
las medidas, trazidas 
pelos alfaiates ingleses e 
as modistas francesas, no 
início do século passado, 
eram aplicáveis aos bra- 
sileiros de todas as re- 
giões. As conclusões da 
pesquisa foram um so- 
noro NÃO! 

A compleição física do 
nortista difere da do nor- 
destino que, por sua vez, 
nada tem a ver com a do 
sulista. O homem bra- 
sileiro é um amálgama 
racial. Recebeu contri- 
buições étnicas do índio 
nativo, do africano, de di- 
ferentes tipos de euro- 
peus, de imigrantes do 
oriente médio e, mais re- 
cente, de povos do extre- 
mo oriente. O holandês, o 
português e o africano se 
juntaram ao indígena, 
para gerar o pernambu- 
cano. O açoriano, o espa- 
nhol, o italiano e o ale- 
mão produziram o gaú- 
cho. O homem do Acre, 
além do indígena local, 
recebeu o sangue do indií- 
gena andino do Peru, das 
levas de imigrantes que 
vieram das Antilhas, 
para a construção da Ma- 
deira-Mármore e, de 
forma acentuada, dos 
árabes. Quem é o pau- 
lista? E o paranaense? 

Obviamente, essa mis- 
cigenação não tem refle- 
xos apenas físicos. Os 
mentais são muito mais 
importantes e delicados. 
Eles embutem diferentes 
formas de comporta- 
mento, códigos de ética 
diversos, influências de 
religiões, que não pos- 
suem denominador co- 
mum. Tudo isso se espe- 
lha na conduta de con- 
sumo. 

A própria linguagem, 
apesar dos esforços dos 
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meios de comunicação 
electrónicos, principal- 
mente, mantém sua iden- 
tidade e regista peculia- 
ridades. Cada região se 
expressa num dialeto. O 
português, do Brasil, 
ainda é uma figura de re- 
tórica, porque assimila- 
mos, regionalmente, vo- 
cábulos e conotações que 
nos foram trazidos pelos 
imigrantes. Se um para- 
naense procurar, numa 
feira livre carioca, a sua 
mimosa, dificilmente 
será servido. Mimosa, 
bergamota, tangerina, ro- 
sadinha, ponkan: com 
quem estará a razão? 
Provavelmente, os pau- 
listas digam que esteja 
com a mixirica. E qual a 
expressão que devere- 
mos pôr no rótulo de um 
suco dessa fruta, para co- 
mercializá-la em todo o 
território? Há uma pro- 
babilidade muito grande 
de se reprimir a de- 
manda, não por falta de 
poder aquisitivo mas, 
simplesmente, por tei- 
marmos em usar um 
único identificador de 
carácter nacional. A cul- 
tura, e não a falta de di- 
nheiro, prevalecerá. 

Se for oferecido, no 
mercado do Rio, um 
«paulista assado», prova- 
velmente os cariocas não 
desperdiçarão a oportu- 
nidade de fazer uma go- 
zação. No mínimo, irá 
lembrar-se da antropofa- 
gia que levou os indíge- 
nas a saborearem o Bispo 
Sardinha, na aurora da 
colonização. Para os baia- 
nos, esse «paulista» nada 
mais é do que parte de 
carne bovina que, em 
muitas regiões, é conhe- 
cida como lagarto. 

No nordeste, rosário é 
a esteira do tractor e não 
um elemento da liturgia 
católica. Macacheira, 
aimpim, aipi, mandioca 
traduzem, em diversas 
regiões, a mesma raiz da 
qual fazemos a farinha 
de mesa. Da mesma 
forma, charque, carne 
seca, carne de sol, carne 
do sertão, carne de 
vento, jabá podem tradu- 
zir um mesmo tipo de 
processamento de carne, 
conforme a óptica cul- 
tural da região. 

Jamais poderemos pra- 
ticar um marketing efi- 
caz, se ficarmos contem- 
plando um referencial es- 
treito, circunscrito a uma 
realidade local. O pró- 
prio homem do campo 
brasileiro vive, ainda, en- 
tre o Jeca Tatu e o «far- 
mer» norte-americano. 
Muitos de mantêm fiéis 
ao arado de tracção ani- 
mal e desconfiam do 
tractor. 


* Artigo da autoria de Ro- 
berto Simões — doutorado 
em Marketing, por Har- 
vard e profesor da Escola 
Superior de Propaganda e 
Marketing, sendo ainda 
autor de vários livros — 
publicado na Revista 
IMES e reproduzido em 
rigoroso exclusivo em «O 
Comóercio do Porto». 
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& Negócios 


e MOLDES 
Hugin Sweda, Inc. 
34, Maple Avenue 
Pine Brook, N.J. 07058 
EUA 


e ROUPA DE BANHO 
Juan José Rubio Gonzalez Kunga 
Pza. Nueva, 17 
03001 Alicante 
EUA 


e CONSERVAS DE PEIXE 
Eledurgia Messinias, SA. 
Aristomendus, 107 
24100 Kalamata 
GRÉCIA 


e CALÇADO 
BOOSCOP — Angoratrade Partnership 
Tavarmezo U., 6 
H-1084 Budapest 
HUNGRIA 


* ARTIGOS PARA PRESENTE 
Merito, S.P.A. 
Via O. Huber, 64 
39012 Merano 
ITÁLIA 


º VINHO DO PORTO 
Ennio Pescarmona 
Via Pomba, 2 
10123 Torino 
ITÁLIA 


e PNEUS E CÂMARAS DE AR 
Rays Ture Service 
Alfredo Cachia Zammit 
Street-Zejtun 
MALTA 


e TOALHAS DE FELPO 
Incentive Produkter 
P.0O.Box 108 
5076 Alvoy 
NORUEGA 


* ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
Ljungdahis A/S 
P.B. 53 
1481 Hagan 
NORUEGA 


* ACESSÓRIOS PARA CAÇA 
Tor Heen 
1850 Mysen 
NORUEGA 


e ARTIGOS DE FILIGRANA 
S. Kern & Co. 
13 A, Medical Centre 
Kloof Road 
Sea Point 
Cape Town 8001 
R. ÁFRICA DO SUL 


e CONFECÇÕES 
Joe Austin 
47, Triangle Place 
Nelsons Row 
London SW4 7HX 
REINO UNIDO 


e FLORES FRESCAS 
Crystal Import Sales, Ltd. 
Unit 6 
River Gardens Business Center 
Spur Road 
Feltham 
Middlesex TW14 OSN 
REINO UNIDO 
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Manual de Importação 
já à venda nas livrarias 


Manual de Importação, o primeiro de umasérie 
de Manuais sobre operações de Comércio Extemo 
que a Associação Portuguesa de Profissionais em 
Comércio Externo começou a publicar. 1 volume 
de 240 páginas com texto, trabalhos práticos e 
questionários já à venda nas principais livrarias ou 
na APPCE. 


Serviço aéreo de entregas 


Sadocarga e UPS 
assinam acordo 


A SADOCARGA e a UNITED PARCEL SERVICE 
assinaram, recentemente, um acordo com vista a inte- 
grar Portugal no serviço aéreo de entregas entre 41 
países servidos já pela UPS. 

Serviços altamente avançados de entrega porta-a- 
porta e de desembaraço alfandegário, estarão, a par- 
tir de agora, ligados à SADOCARGA, uma empresa 
também de grande experiência e reputação na movi- 
mentação internacional de mercadorias. Assim, expe- 
didores e destinatários poderão disfrutar em Portugal 
da vantagem da combinação do serviço de grande 
qualidade da SADOCARGA com a extensa rede de 
entregas da UNITED PARCEL SERVICE. 

Sediada nos Estados Unidos da América, a UPS 
proporciona entregas porta-a-porta de e para qual- 
quer endereço em 40 países e 57 cidades da República 
Popular da China, processando documentos e volumes 
atá 31,5 kg. Um programa informatizado transmite 
informação sobre encomendas expedidas para o país 
de destino várias horas antes da sua efectiva chegada 
e, mediante a utilização da nova carta de porte UPS, 
os envios múltiplos para um único destino no mesmo 
dia beneficiam de uma redução de preço. Acresce que 
essa carta de porte permite também enviar ou receber 
encomendas a cobrar no destino. 

A UPS, que registou receitas de quase 10 milhões 
de dólares ($US) em 1987, tem vindo a expandir vi- 
gorosamente a sua rede internacional de transporte 
aéreo de encomendas, até porque as tarifas e tempo 
de serviço estão normalmente entre as melhores do 
sector, com a:particularidade de nas tarifas estarem 
já incluídos os serviços de entrega porta-a-porta e 
desembaraço alfandegário. 

Quanto à SADOCARGA, é uma das empresas do 
Grupo SADOMAR que coordena hoje um grupo de 
unidades empresariais de âmbito nacional, experien- 
tes e especializadas nos seguintes sectores de activid- 
dade: operações portuárias, agentes de navegação, 
afretamentos, agentes transitários, rebocadores, re- 
parações mecânicas, contabilidade e gestão e opera- 
ções de terminais rodoferroviários. 

Com agentes em todo o mundo para apoio estraté- 
gico, a SADOCARGA dedica-se especialmente à fun- 
ção de transitário, nos mais variados tipos de trans- 
porte: Marítimo (carga contentorizada, carga conven- 
cional, material rolante e fretamentos); Rodoviário 
(transportes especiais, camiões completos, grupagem 
e frigoríficos); Aéreo (grupagem, embarques normais 
e fretamento: Courier (serviço expresso porta-a- 
porta). 
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Será que Michels ainda tem razão? 


Tendência oligárquica 
nas organizações 


(continuação) 


C. AS OPOSIÇÕES, A COOPTAÇÃO 
E O PAPEL DA IMPRENSA 


Investidos em funções de realce e pres- 
tígio, os dirigentes esquecem os princípios 
democráticos e buscam a estabilidade, man- 
tendo, indefinidamente, sua posição, que 
não é mais o resultado das relações de força 
da democracia, mas que se perpetua por já 
estar construída. Para a perpetuação, não 
há receio em ajudar os resultados das 
eleições!”, desde que a missão se trans- 
forme em cargo e o cargo em um posto per- 
manente. Os dirigentes criam novos cargos 
de direcção, engendram a cooptação dos lí- 
deres, no intuito de formar um cartel, 
isolando-se de uma força oligárquica que só 
pode ser transposta pelos que concordam 
com os ditames da oligarquia. Porém, 
quando o processo de substituição é irre- 
versível, por força de disposições legais re- 
gulando o tempo de mandatos, a oligarquia 
constituída não hesita em apelar para o ne- 
potismo, ao escolher, no seu seio, os candi- 
datos que serão apresentados à ratificação 
dos dirigidos que, em última análise, aca- 
bam por escolher os escolhidos. 

Neste esquema aparece, igualmente, o 
papel da imprensa, enquanto instrumento 
de conquista, de conservação, de preserva- 
ção e consolidação da oligarquia. A impren- 
sa serve de veículos de informação da von- 
tade da minoria, que atinge a massa em 
nome da organização, através de artigos 
que, servindo como uma espécie de decreto, 
são escritos por um único indivíduo. «A im- 
prensa é mantida sempre nas mãos dos che- 
fes, jamais nas das massas», pois os dirigen- 
tes se julgam os únicos com direito de pro- 
nunciar-se sobre as questões importantes, 
já que encaram os dirigidos como incapazes 
de gerir seus próprios interesses, de engen- 
drarem suas próprias acções. O apoio da 
imprensa confere, aos dirigentes, prestígio 
e admiração, não só por parte dos dirigidos, 
como de outras classes e grupos sociais. 

Cientes de sua popularidade e superio- 
ridade, os dirigentes julgam-se imprescindí- 
veis para a organização e, assim, falam em 
seu nome. Embora nem sempre represen- 
tem seus anseios, dirigem os interesses de 
quem julgam ainda não terem certos seus 
interesses. Daí, os dirigidos, pretendendo 
destruir a oligarquia, procuram reforçar a 
centralização das decisões nas mãos dos 
dirigentes, como forma de resolver os pro- 
blemas da organização; mas, assim o fa- 
zendo, esquecem que é a centralização a 
fonte do fenómeno oligárquico. 

No entanto, a luta não se dá, apenas, 
entre dirigentes e dirigidos, pois ocorre, 
também, no seio da oligarquia. Apriorística- 
mente, o dirigente pode ser destituído, se 
for esta a vontade dos dirigidos, mas a reali- 
dade apresenta-se muito mais complexa. Os 
dirigentes democráticos são mais rapida- 
mente destituídos que os autocráticos. «O 
que realmente caracteriza uma democracia 
é que, sob ela, cada um traz consigo o bas- 
tão de general», embora seus membros pos- 
sam não reconhecer. 


D. O CÍRCULO VICIOSO: 
o «poder» corrompe 


Toda a oligarquia tem receio dos as- 
pirantes e seus postos, nos quais vê, não 
apenas os seus eventuais herdeiros, mas 
seus sucessores, os quais os destituirão do 
desfrute de todas as regalias: é a luta entre 
os que são e os que desejam ser. Por esta 
razão, a oligarquia fará questão da discipli- 
na, abominará os debates e, tanto quanto 
possível, fará com que os opositores se 
calem. Os membros da oligarquia não hesi- 
tam em rotular os adversários de incompe- 
tência, agitação, corrupção, demagogia, 
mistificação que, se bem não impeçam sua 
derrota, têm o efeito de retardá-la, em 
nome, é claro, da unidade da organização, 
da integridade dos ideais. Não obstante, as 
derrotas e as vitórias não são totais, mas 
resultam na fusão da velha oligarquia e dos 
novos aspirantes aos cargos, em um amál- 
gama, que se fundirá, depois, em um só ele- 
mento, uma só oligarquia, coesa e mais 
forte, porque os novos chefes, que durante 
muito tempo combateram a oligarquia, alia- 
m-se aos velhos dirigentes, em conchavos e 
alianças os mais surpreendentes. Lutando 
contra os tiranos, transformam-se nos pró- 
prios, pois «os revolucionários de hoje são 
os reacionários de amanhã». 

Os dirigentes da organizações, os elei- 
tos pela vontade da maioria, certamente 
não o pretendiam ser, no início. Porém, ex- 


perimentando a ascenção, dificilmente de- 
sejarão retornar à obscuridade, e, uma vez 
eleitos, tudo farão para a reeleição, pois o 
«status», O prestígio e as honrarias dão aos 
dirigentes a ideia de poder, a vaidade de se 
julgarem grandes personalidades; é o narci- 
sismo sendo apresentado em suas veleida- 
des. Os dirigentes agarram-se à omnipotên- 
cia de suas presenças, fazendo do cargo sua 
propriedade e, assim, intitulam-se perante 
os dirigentes que, por desconhecerem a na- 
tureza das coisas, crêem no título, símbolo 
da prepotência e da superioridade. 

Os operários, cujas mãos operavam as 
máquinas, transformam-se em celebrida- 
des: de operário manual, passa a escritor; 
da vila, das favelas, transladam-se aos bair- 
ros luxuosos e elegantes da burguesia; habi- 
tuam-se a reuniões das altas rodas e esque- 
cem sua origem. Mas, ao enganarem os que 
os elegeram, enganam-se a si próprios, por- 
que sua autoridade, sua independência é 
falsa, pois de representantes da massa pas- 
sam a instrumentos da burguesia, acredi- 
tando-se grandes, no que fazem, crendo, in- 
genuamente, no que vêem. De líderes da 
fábrica, passam a dirigentes de sindicatos; 
de dirigentes de sindicatos a deputados. A 
carreira é justificada em nome e por desejo 
da massa, para a qual serão sempre traba- 
lhadores, ou seja, toda a «brilhante carrei- 
ra» que os separa das massas, todos o sa 
fício, é feito em nome de interesses colec- 
tivos. 

O dirigente, no entanto, se atacado, é 
incapaz de aceitar a crítica a si mesmo e, 
por isso, não reluta em transferi-la para a 
organização. Crendo que a organização é 
sua propriedade, encarnando-a, esquiva-se 
ardilosamente dos problemas, deslocando o 
terreno da luta. Toda a crítica à sua pessoa 
é transformada em crítica à organização, 
pois que, ao dirigi-la, acredita-se conhece- 
dor de suas necessidades, em uma mistura 
de «tola pretensão e presunçoso exagero». 

Mas, os ataques não se limitam a vir de 
fora da organização. Nos momentos de cri- 
se, quando grandes decisões devem ser to- 
madas, e os dirigidos conhecem o curso de 
sua acção, é notória a separação entre as 
diferentes categorias. A elite dirigente, de- 
sejando seguir seu próprio curso, desliga-se 
do restante dos companheiros, em determi- 
nadas ocasiões e, sob o impulso de seus pró- 
prios interesses, não reluta em fazer alian- 
ças com outras classes. Daí, a revolta da 
classe operária que, sentindo-se traída por 
seus representantes, procura destituí-los 
sob a acusão de transfugas («pelegos»). No 
próprio sindicato encontra-se, destarte, 
uma oligarquia fortemente constituída, que 
se mantém às custas de uma série de artifí- 
cios, com o apoio de uma minoria e sobre a 
ignorância da minoria, cujo papel é ratifi- 
car o que já está feito. As críticas da maio- 
ria, geralmente passiva e silenciosa, não 
apanham a natureza dos problemas, mas 
alimentam a ilusão de que, destituindo o 
pelego, terão destruído o peleguismo. 

Os dirigentes, oriundos da classe traba- 
lhadora, aptos a compreendê-la, comun- 
gando nos mesmos interesses, nem bem as- 
cendem às posições de chefia, deixam de 
ser os salvadores para formar outra oligar- 
quia, tão poderosa como a que destruíram. 
o poder da classe trabalhadora, expresso 
nas organizações, (sindicatos, partidos, as- 
sociações, etc.), somente será contínuo se 
todos usufruírem dos mesmos benefícios, 
pois a oligarquia é o maior entrave ao exer- 
cício do poder da classe, porque representa 
a configuração mais patente do autori- 
tarismo, no interior das organizações. 


Assim como a luta da empresa concreti- 
za-se na luta do empresário, a do sindicato 
concretiza-se na do dirigente. Se a luta en- 
tre as empresas e os sindicatos torna-se ine- 
vitável, o dirigente, quer seja ele da empre- 
sa, quer do sindicato, «tira disso o pretexto 
para estabelecer longas conversações com o 
adversário; quanto mais se prolongam tais 
negociações, mais seu nome é repetido pelo 
público e pelos jornais. Se, ao conduzi-las, 
ocorrer que ele expresse opiniões 'razoá- 
veis', poderá estar certo de receber não só a 
admiração e o reconhecimento das massas, 
como o elogio dos adversários». Os chefes, 
então, tornam-se prudentes e moderados e 
relutam em aplicar uma estratégica agres- 
siva com receio de perder o que já foi conse- 
guido. Assim como os dirigentes sindicais 
encontram em suas funções um trampolim 
para sua própria ascenção, os dirigentes da 
empresa entendem sua benevolência como 
mais um motivo de calar os eventuais movi- 
mentos no futuro. Sob o terreno indefinido 
dos acordos, sob os motivos nebulosos dos 


resultados das negociações, o autoritarismo 
organizacional se apresenta, sofisticada- 
mente, em toda sua magnitude, pois a de- 
mocracia compraz-se «em dar às questões 
importantes uma solução autoritária». 

Acabar com a oligarquia não é acabar 
com os dirigentes, pois, todas as vezes em 
que se tenta cercear, com leis, a liberdade 
dos chefes, foram aquelas, e não estes, que 
acabaram por se dobrar e ceder, «Mas, con- 
tra a traição levantam-se sem cessar novos 
acusadores que, após um período de glorio- 
sos combates e de poder sem honrarias, aca- 
bam por mesclar-se às velha classe domi- 
nante, cedendo lugar a novos opositores 
que, por sua vez, os atacam em nome da 
democracia». 


3. E AGORA, COMO 
É QUE FICA? 


A análise de Michels, como se nota, põe 
em evidência a questão do centralismo, na 
gestão organizacional dos sindicatos e parti- 
dos políticos operários, o que, para Michels, 
é inevitável; contudo, pode ser tratado ape- 
nas como uma tendência própria da buro- 
cratização e deve servir de alerta aos que 
alimentam ilusões democráticas, com rela- 
ção às organizações formais, bem como aos 
que vestem a camisa da organização, dei- 
xando de perceber a mais concreta medida 
da alienação. 

Michels preocupa-se com o desloca- 
mento de finalidades, e sua análise, apli- 
cada à burocratização do partido político e 
do sindicato operário, é realizada a partir 
da «composição social das organizações», 
do «sistema de distribuição do poder» e da 
«especialização das tarefas», ou seja, trata- 
se de uma análise sobre a inevitabilidade 
da heterogestão. 

Apesar das ressalvas que se deve fazer 
às análises de Michels, estas são importan- 
tes para apreender o papel que jogam as 
instâncias dirigentes, não só nos sindicatos 
e partidos operários, mas em outros tipos 
de organizações (associações, escolas, ór- 
gãos públicos, hospitais, etc.). 

Mas isto não é tudo. Se se admite que 
há esta tendência oligárquica na gestão das 
organizações e, portanto, se Michels ainda 
temrazão, cabe perguntar: e, então, como é 
quefica? Em que ponto está a ruptura das 
relações autoritárias? 

Está onde Michels a escondeu: na pró- 
pria organização dos dirigidos, na sua auto- 
gestão, pois se o que nega a burocratização 
é a alienação do sujeito, o que nega sua 
alienação é a sua autogestão, a democracia 
directa, sem intermediários. Como chegar à 
autogestão? Eis a questão crucial, O debate 
está aberto. 


“9 «O estatuto fundamental do partido, votado no 
Congresso de Mayense, em 1900, estipula claramente 
que cada congresso anual do partido deve renovar, por 
voto secreto e maioria absoluta, todo o Comité de direc- 
ção, composto de sete pessoas (...). Mas esta resolução, 
inspirada na mais pura doutrina democrática, é geral- 
mente obedecida de tal forma que, em cada congresso, 
são distribuídos aos delegados boletins impressos com 
os nomes dos membros da direcção, cujo mandato ter- 
mina. 

Isto demonstra não só que se conta com a reeleição 
desses membros, mas que, também, se exerce uma pres- 
são para consegui-la. É verdade que, em princípio, cada 
eleitor é livre para riscar os nomes impressos e substi- 
tuí-los por outros, escritos à mão: coisa tanto mais fácil, 
sendo o voto secreto. Mas 0 boletim impresso não deixa 
de ser um expediente que, por analogia com a expressão 
francesa, «corrigir a sorte», podemos qualificar de um 
instrumento destinado a corrigir a democracia». 

(5 Especificamente, vale repetir o facto de ter situa- 
do erroneamente a necessária contradição entre o fenó- 
meno burocrático e política, como já se observou no 
início. 


* Artigo da autoria de José Henrique de Faria — 
economista, doutorando em Administração na 
Universidade de São Paulo — publicado na Re- 
vista IMES e gentilmente cedido, em rigoroso 
exclusivo, a «O Comércio do Porto». 


— Licenciado em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Colaborador de 
empresas das áreas de Trânsitos e Transportes. Advogado 


CRÉDITO DOCUMENTÁRIO 


Contrato de abertura de crédito - Acção Cambiá- 
ria — Letras de Câmbito documentárias — Rela- 
ções imediatas. 


SUMÁRIO: 


O Banco correspondente, nacional, que des- 
contou letra de câmbio documentário sacado 
pelo exportador-beneficiário sobre o Banco cor- 
respondido, estrangeiro, emitente do crédito 
aberto, tem direito a ser reembolsado pelo saca- 
dor no caso de não ser paga a letra com funda- 
mento na recusa dos documentos que a acompa- 
nham. 


(conclusão) 


Ora no caso dos autos, trata-se de crédito 
aberto no País sede do importador-comprador e 
proposto por este — Cox Long & Comp., Ltd. - e 
emitido pelo Standart Bank, Ltd., de Londres em 
favor do beneficiário, exportador-vendedor, ou 
seja da Ré. E, trata-se de crédito documentário, 
constando os documentos a apresentar da respec- 
tiva carta de crédito junta a fls. — tudo conforme 
resulta dos factos apurados atrás referidos sob o 
nº1ºe2. 

O crédito aberto não chegou a ser pago por 
aquele Banco-emitente, por terem sido verifica- 
dos como não conformes com a carta de crédito — 
os documentos apresentados — tudo conforme re- 
sulta dos factos apurados atrás referidos sob o 
nº1ºa7.º,9ºe 12º. 

O Banco Autor, além de ter feito aquele 
aviso, apenas interveio na fase da execução do 
contrato do seu cumprimento através das rela- 
ções obrigacionais que ficaram a substituir entre 
o Banco-emitente, estrangeiro e a beneficiária 
sua cliente ou seja, a Ré — tudo conforme resulta 
dos factos apurados atrás referidos sob os n.” 2.º 
a4:,9.º,10ºe 11º. 

No caso dos autos, não estão em causa as 
«relações obrigacionais subjacentes» do contra- 
to de abertura — ou seja, as relações resultan- 
tesde compra e venda comercial do comércio in- 
ternacional da importação-exportação ou as rela- 
ções resultantes de qualquer provisão — tal como 
não estão em causa as relações obrigacionais 
paralelas (cambiais, etc.) — atrás consideradas 
sobosn.”4es. 

Estão apenas, em causa, parte das relações 
obrigacionais intercalares — atrás referidas sob 
0sn.5,8,9e 11-e, apenas reportadas a um dos 
grupos das «relações obrigacionais» próprias do 
contrato de abertura, ou seja, ao grupo das rela- 
ções existentes entre o «emitente» e o «benefi- 
ciário» já na fase da execução ou cumprimento — 
tal como atrás se deixou considerado sob os n.º 2 
e3. 

E, em resumo, no caso dos autos, o que mais 
interessará será caracterizar de forma precisa, os 
«actos de intervenção» — ou de «substituição» — 
levados a efeito pelo Banco-correspondente-au- 
tor, nessa fase da exigência de crédito aberto 
mas não-pago pelo Banco-emitente — nomeada- 
mente em consideração do que atrás se deixa 
exposto sob aqueles n.º 8, 9 e 10. 

O Banco-Autor caracterizou esses seus actos 
de intervenção ou substituição, começando por 
exercer apenas a «acção cambiária» que a letra 
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junta lhe permitia. Mas, como a Ré, no âmbito 
das relações imediatas, lhe opôs o contrato de 
«cessão de crédito», acabou por invocar a opera- 
ção bancáriia do «desconto», agora já relacio- 
nado com o contrato de abertura de crédito, em- 
bora de forma pouco clara e pouco segura. 

E que o contrato de abertura de crédito foi 
causal da letra de câmbio accionada, não ficam 
dúvidas em razão de prova constante dos autos — 
conforme os factos que atrás se deixaram apura- 
dos sobos n.º 2.º, 3.º,5.º,6.ºa 10.º— mesmo quanto 
às relações subjacentes entre o Banco-Autor e a 
Ré. 


As dúvidas, pois, só podem ficar na correcta 
caracterização destas últimas relações subjacen- 
tes, ou seja, na interpretação do contrato e na 
fixação do respectivo regime jurídico, nomeada- 
mente em consideração da divergência apresen- 
tada pelas partes; a de ter havido ou não cessão 
de crédito substantiva (do crédito aberto) a que 
possa aplicar-se o regime fixado pelos arts. 577.º 
(«O credor pode ceder a terceiro uma parte ou a 
totalidade do crédito, independentemente do 
consentimento do devedor...») e seguintes do 
Cód. Civil, especialmente pelos n.º 1 e 2 do art. 
587.º (ul. O Cedente garante ao cessionário a 
existência e a exigibilidade do crédito ao tempo 
de cessão, nos termos aplicáveis ao negócio, gra- 
tuito ou oneroso, em que a cessão se integra; 2. O 
Cedente só garante a solvência do devedor se a 
tanto se tiver expressamente obrigado.»). 


Ora, a Ré, que defendeu a tese afirmativa 
não provou e, nem sequer articulou — quaisquer 
factos nesse sentido, tendo-se limitado a for- 
mular juízos de valor e a invocar conceitos legais 
que a não favoreceu — conforme atrás já se dei- 
xou considerado e decidido. 

E, dos factos apurados — ou seja dos atrás 
referidos sobosn.” 1.ºa 11.º— o que resulta vem a 
ser precisamente o contrário; não houve qual- 
quer cessão de crédito substantivo a que possa 
aplicar-se aquele regime judicial - conforme a 
seguir melhor se considerará e decidirá. 

No âmbito comercial, para o exercício de 
qualquer crédito (pagamento) é sempre possível 
o exercício além de via comum, a via cambiária. 
O credor pode proceder ao respectivo saque, 
mas, se este não for pago (nem aceite), manterá 
nas condições normais a via comum. Conseguen- 
temente, também poderá ceder o seu crédito, nas 
mesmas condições ou seja, apenas através da via 
do saque. E se este não for pago ao seu cessio- 
nário poderá vir a exercer, ainda, a via comum. 

E foi o que se passou no caso dos autos. A Ré, 
o que cedeu ao Banco Autor do seu crédito docu- 
mentário sobre o Standard Bank, foi apenas a via 
cambiária e, apenas para efeito do respectivo 
pagamento, até porque a letra junta a fls. não se 
mostra aceite nem sujeita a aceite e até porque 
não se verifica o especial caso provado pelo art. 
20.º da Lei Uniforme em que se verifica a cessão 
ordinária do crédito. 


Por tal, como a letra não foi paga voluntaria- 
mente ao portador-endossado, ou seja ao Banco- 
Autor, a Ré continuará a poder exercer 0 seu 
crédito aberto pelo Standard Bank, através da 
via comum, inclusivamente recorrendo à acção 
judicial para pagamento coercivo. O que terá é 
de ficar sujeito ao respectivo regime da acção 
repressiva contra si exercida, como sacador, por 
aquele portador-endossado que não foi pago, nos 
termos dos arts. 43 e seguintes da Lei Uniforme. 

De resto, pelas cláusulas especiais da carta 
de crédito provou-se expressamente, o paga- 
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mento pela via cambiária, a via comum, porém, 
embora não referida não ficou excluída, nem a 
poderia ficar como é óbvio. O que se preferiu foi 
a via cambiária ou seja, que o pagamento se vies- 
se a fazer através de saques. 

Ora, foram precisamente estes saques da 
preferida via cambiária que o Banco-Autor se 
dispôs a negociar — conforme os claros termos da 
sua carta de fls. 21 e não a via comum do respec- 
tivo credor documentário, aberto pela Standard 
Bank — e, depois, veio, efectivamente, a negociar 
nos termos constantes das respectivas anotações 
de fls. 22 v.º — tudo conforme os factos apurados 
atrás referidos sob o n.º 10.º e 11.º. 

E a forma mais própria de negociar úm saque 
é também, precisamente, a do endosso — tal como 
consta da letra. 

«Negociar» é praticar um negócio jurídico 
qualquer que ele seja, não comportando assim, o 
significado restrito que lhe deu a Ré, agora 
apelante que vai até ao ponto de concluir que no 
caso dos autos, teria de ficar a excluir o endosso 
ou o desconto, para só incluir a cessão de cré- 
ditos. 

Mas, ainda que assim não fosse — ou seja, 
mesmo que se pudesse admitir — o que não se 
admite — que o negócio foi o próprio crédito docu- 
mentário e não o respectivo saque, nunca a razão 
estaria pelo lado da Ré, porque se imporia, en- 
tão, concluir que esse negócio teria sido o de 
«desconto» do crédito documentário — e não, 
pois, puramente, o da cessão, ou seja salvo o 
regime resolutivo respectivo, que não se verifi- 
cou na sua condição-pagamento — tudo, conforme 
atrás já se deixou considerado sob o n.º 11. Seria 
desconto que se teria resolvido em mandato pela 
não cobrança, ou pelo não pagamento. 

A própria natureza eventual do crédito — de- 
pendente de verificação de conformidade dos do- 
cumentos apresentados, nos termos que atrás 
deixamos referidos sob o n.º 1 e seguintes — logo 
levaria a impor reservas à cessão, por o cedente 
não garantir a «cobrança», mas apenas a existén- 
cia do direito, nos termos do já referidos n.º 1 e 2 
do art. 587.º do Cód. Civil. Só o mandante — tal 
como os sacadores — oferecem tais garantias e 
não é muito de convencer de que os Bancos delas 
prescindam. Por outro lado, no caso dos autos, 
nenhumas dúvidas ficam de que o Banco-Autor, 
quando entregou a importância em dinheiro à Ré 
procedeu no interesse desta — como beneficiária 
credora — e, não no interesse do Standard Bank — 
como emitente devedor tendo, assim, intervindo 
apenas na operação recebimento - e não, pois, na 
operação-pagamento — nos termos que atrás dei- 
xamos considerados sob n.º 10. 


Em resumo: 
Nesta parte — ou seja, quanto ao decidido 
pela 1.º instância sobre o fundo da questão, as 
conclusões da alegação do Banco-Autor apelante, 
apresentam-se de atender. Consequentemente, a 
acção devia ter sido julgada procedente e não 
pois, improcedente, conforme se decidiu pela 
douta sentença em recurso que, assim, terá de 
ser revogada — tal como agora se decide. 

Assim, decidiu o Tribunal da Relação: 

Nos termos expostos 

a) Revoga-se a sentença em recurso; 

b) Julga-se a acção procedente e provada e, 
consequentemente, condena-se a ré no formula- 
do pedido e nos seus precisos termos. 


(Recolhido do Acordão do Tribunal da Rela- 
ção do Porto de 4 de Março de 1977, in C.J. pág.s 
427 e segs). 
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Artigo 6.º 
Capital seguro 


1. O capital obrigatoriamente seguro, nos termos 
e para efeitos das alíneas a) e c) do artigo anterior, é 
de 12 000 000500 por lesado, com o limite de 
20 000 000$00 no caso de coexistência de vários lesa- 
dos, sendo este último valor elevado para 
50 000 000800 nos seguros que se reportam a trans- 
portes colectivos. 


Art. 2.º 1, Os contratos vigentes à data da entra- 
da em vigor do presente decreto-lei ficam automatica- 
mente adaptados ao presente normativo, sem prejuízo 
do direito das seguradoras ao prémio suplementar 
que for devido, cuja cobrança deverá ser efectuada 
até ao termo da respectiva anuidade em curso. 

2. O presente decreto-lei entra em vigor no dia 1 
de Janeiro de 1988, aplicando-se, a partir daquela 
data, a todos os contratos vigentes, bem como aos que 
venham a ser celebrados. 


Art. 3.º — É revogado o Decreto-Lei n.º 436/86, de 
31 de Dezembro. 


Lembro também que é possível efectuar seguros 
de Frotas com redução de tarifa para empresas que 
segurem simultaneamente mais de dez veículos que 
não sejam dos trabalhadores ou sócios. 


5.13 - SALÁRIOS 


Quanto menor o porte do veículo, maior a partici- 
pação dos salários nos custos operacionais. Nas com- 
posições pesadas, o ordenado do motorista, acrescido 
das contribuições sociais, representa quase sempre 
menos de 10% dos custos totais. Já para veículos mé- 
dios, essa percentagem eleva-se para cerca de 15%. 
Mas nos veículos leves ultrapassará 25%, e pode re- 
presentar praticamente metade dos custos no caso de 
frotas leves subutilizadas. Dentro de certos limites, 
quanto mais rodar o veículo, menor a participação do 
salário no custo da tkm. O aproveitamento de um 
motorista é limitado pela velocidade económica do 
veículo e pelas condições de tráfego. Na estrada, um 
camião pode manter velocidade média de 50 km/h e 
uma composição pesada pode desenvolver (também 
em média) 40 km/h, o que permite ao motorista per- 
correr, nas oito horas normais, elevadas quilometra- 
gens. No tráfego urbano, todavia, a velocidade cai 
abaixo dos 20 km/h, reduzindo o limite de quilometra- 
gem que o motorista pode desenvolver. A partir desse 
limite, os custos são onerados pelo pagamento do adi- 
cional de horas extras ou contratação de um segundo 
motorista. Essa contratação só se justificaria para um. 
aumento considerável na quilometragem a percorrer. 
Empresas de transporte de passageiros terão despe- 
sas maiores que as de carga. Além das velocidades 
médias reduzidas em que operam, sua folha de pes- 
soal inclui também cobradores, fiscais e inspectores. 

preciso computar também nos custos as despe- 
sas com uniformes, refeições, etc., e a remuneração 
dos motoristas de reserva € locais. Algumas empresas 
prevêem verba de 10% sobre o salário do motorista 
rodoviário para cobrir esses encargos. 

Outro factor que pesa nos custos são os prémios 
por produção, obediência às leis do trânsito e ausên- 
cia de acidentes. 

No entanto, as maiores despesas são constituídas 
pelos encargos sociais, faltas, demissões com indemni- 
zações, férias vencidas e não gozadas, assistências ina- 
diáveis, doença, feriados, dias santos, etc. 
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7 - Norma: 

Quando a garantia é exigida para assegurar a 
execução de obrigações resultantes de diversas opera- 
ções, as autoridades aduaneiras aceitarão uma garan- 
tia global. 


8 — Prática recomendada: 
A garantia deverá ser fixada num montante tão 
baixo quanto possível, tendo em consideração os 
ireitos e encargos de importação eventualmente exi- 


9 — Prática recomendada: 

As autoridades aduaneiras deverão renunciar a 
garantia quando o entreposto for objecto de 
vigilância aduaneira apropriada, particularmente se 
para a sua abertura e fecho for necessária a chave em 
poder da alfândega. 


10 — Norma: 

As autoridades aduaneiras fixarão as condições 
para a gestão dos entrepostos aduaneiros; as disposi- 
ções que regem a armazenagem das mercadorias nos 
entrepostos aduaneiros, bem como os inventários e a 
contabilidade, são submetidos à aprovação das autori- 
dades aduaneiras. 


Mercadorias que podem ser depositadas 


11 — Prática recomendada: 

A armazenagem em entrepostos aduaneiros pú- 
blicos deverá ser permitida para qualquer espécie de 
mercadorias importadas passíveis de direitos e encar- 
gos de importação, ou submetidas a restrições ou proi- 
bições diferentes das fundadas em considerações de 
moralidade ou de ordem públicas, de segurança públi- 
ca, de higiene ou de saúde públicas ou em considera- 
ções de ordem veterinária ou fitopatológica, ou re- 
ferentes à protecção de patentes, marcas de fábrica e 
direitos de autor e de reprodução, qualquer que seja a 
sua quantidade ou o seu país de origem, de proveniên- 
cia ou de destino. 

As mercadorias que representem um perigo, ou 
sejam susceptiveis de alterarem outras mercadorias, 
ou exijam instalações especiais, só deverão ser admi- 
tidas em entrepostos aduaneiros especialmente pre- 
parados para as receber. 


12 - Norma: 

As categorias de mercadorias que podem ser ad- 
mitidas em entreposto aduaneiro privado serão desig- 
nadas pelas autoridades competentes na autorização 
que concede o benefício desse regime ou numa dispo- 
sição apropriada. 


13 - Prática recomendada: 

As mercadorias que, pelo facto da sua exportação, 
beneficiem do reembolso dos direitos e encargos de 
importação deverão poder ser armazenadas em entre- 
postos aduaneiro, com vista a benficiarem imediata- 
mente desse reembolso, desde que se destinem a ser 
exportadas ulteriormente. 


14 — Prática recomendada: 

As mercadorias que tenham sido colocadas em 
regime de importação temporária deverão poder en- 
trar em entreposto aduaneiro, cancelando-se aquele 
regime, tendo em vista a sua exportação ulterior ou 
qualquer outro destino autorizado. 


15 — Prática recomendada: 

Quando se destinem à exportação, as mercadorias 
passíveis de direitos ou de encargos internos, ou que 
já os tenham suportado, deverão poder entrar em 
entreposto aduaneiro a fim de obterem a isenção ou o 
reembolso desses direitos e encargos internos, desde 
que essas mercadorias se destinem a ser exportadas 
ulteriormente. 


Entrada em entreposto 


16 — Norma: 

A legislação nacional determinará as condições 
em que as mercadorias destinadas a entrar em entre- 
posto aduaneiro devem ser apresentadas na estância 
aduaneira competente e ser objecto de uma decla- 
ração. 


Operações autorizadas 


17 - Norma: 

Qualquer pessoa que tenha o direito de dispor das 
mercadorias armazenadas fica autorizada: 

a) A examiná-las; 

b) A colher amostras, mediante pagamento, se for 
caso disso, dos direitos e encarpos de importação; 

c) A efectuar as operações necessárias para asse- 
gurar a sua conservação. «: 


18 — Norma: 

As mercadorias armazenadas deverão poder ser 
objecto de manipulações usuais destinadas a melho- 
rar a sua apresentação ou a sua qualidade comercial 
ou aacondicioná-las para o transporte, tais como a 
separação ou a reunião de volumes, a formação de 
sortidos e a classificação das mercadorias, a mudança 
de embalagem. 


Duração de armazenagem 
19 - Norma: 
A duração máxima da armazenagem será fixada 


em função das necessidades do comércio e não deverá 
ser inferior a um ano. 


(Continua na pág. seguinte) 


Marrocos: privatizar a economia 


País em vias de industrialização, ainda no limiar do Terceiro Mundo, Marrocos atravessou uma fase 
de crescimento rápido na década de 70, tendo depois entrado na penumbra devido às adversas 
condições climáticas e à perda de peso do seu principal produto de exportação (fosfatos) face à 

recessão mundial, crise de que começou a sair há dois anos com opções de liberalização económica, de 
acesso à iniciativa privada de sectores até então monopólio estatal, de novos investimentos no tecido 
industrial e de uma aposta firme no sector do turismo. Contudo, nos últimos dois anos, as relações 
comerciais luso-marroquinos iniciaram um período de declínio, apesar das boas intenções 
manifestadas pelas autoridades dos dois países, num fenómeno em que se descortina como principal 
causa a nossa adesão à CEE. 


O Reino de Marrocos está 
situado no extremo Noro- 
este do continente africano, 
sendo um país mediterrá- 
nico e atlântico e incluído na 
chamada região do Magreb. 

Está separado da Espanha 
pelo estreito de Gibraltar, 
com a largura de 12 Km. No 
Norte do território encontra- 


m-se as cidades de Ceuta e - 


Melilia, enclaves espanhóis. 


CARACTERÍSTICAS 
NATURAIS 


O relevo de Marrocos é do- 
minado por três tipos de for- 
mas: as altas montanhas de 
formação recente, os planal- 
tos a Sul e no interior e as 
planícies litorais, sendo qua- 
tro as grandes cadeias mon- 
tanhosas, orientadas geogra- 
ficamente — o Rif, a Norte, 
paralela ao Mediterrâneo, 
constitui uma típica monta- 
nha mediterrânica, culmi- 
nando a 2 456 m de altitude; 
o Médio Atlas, correndo no 
sentido NE-SO, quase liga o 
Rif ao Alto Atlas, formando 
um anfiteatro que desce por 
patamares planálticos até ao 
Atlântico; o Alto Atlas, ao 
centro, poderosa barreira 
montanhosa que ultrapas- 
sando por vezes a 4 000 m de 
altitude (Tubkal, a 4 165 m) 
separa o eixo mediterrânico- 
atlântico dos sedentários, do 
Sul, de nómadas e linhas de 
oásis, que prefiguram o de 
serto; e a cadeia do Antia- 
tlas, a Sul, que representa 
um soerguimento do soco 
sariano, que a Leste, na pro- 
ximidade do contacto com o 
Alto Atlas, se aproxima dos 
3000 m de altitude. 

O clima sofre fundamen- 
talmente grande influência 
mediterrânica, com verões 
quentes e secos e invernos 
chuvosos, embora subsistam 
regiões com fortes variantes 
climáticas derivadas da in- 
fluência do Atlântico, das 
cadeias montanhosas e do 
deserto. Em termos pluvio- 
métricos, existe uma zona 
relativamente húmida que 
compreende as regiões que 
sofrem influência atlântica 
e da corrente fria das Ca- 
nárias, com: precipitações 
superiores a 500 mm por 
ano; e uma zona árida, com 
precipitações inferiores a 
200 mm por ano. Ao Norte, a 
estação chuvosa prolonga-se 
geralmente de Novembro a 
Ábril. As temperaturas no 
Verão atingem 27º C* em Ra- 
bat e 38º C* em Marráque- 
che e no Inverno baixam, 
respectivamente, a 7ºe 4º Cº, 


ACTIVIDADE 
ECONÓMICA 


Com uma economia típica 
dos países do Terceiro 
Mundo, assente na produção 
de alguns bens agrícolas e 
na exploração de vários mi- 
nérios, sectores que ocupam 
mais de metade da popula- 
ção activa, Marrocos defron- 
tou-se nos últimos anos com 
condições climatéricas ad- 
versas (seca) e com as conse- 
quências da recessão econó- 
mica mundial, que restrin- 
giram o seu volume de ex- 
portações, muito concentra- 
das nesta gama de produtos. 
Existem, contudo, alguns in- 
dícios de recuperação e, em- 
bora a balança comercial se 
mantenha a níveis bastante 
deficitários desde há vários 
anos, 1987 já foi um ano ra- 
zoável, com contenção do 
défice e uma taxa de cober- 
tura rondando os 65%. 

Com um subsolo parti- 
cularmente rico, Marrocos 
assenta a sua economia na 
exploração de fosfatos, no- 
meadamente nas minas de 
Khouribga, Youssoufia, Ben- 
guerir e Sidi Hajjaj, de que 
é 0 terceiro produtor mun- 


ee 


Designação oficial: Reino de Marrocos 


Forma de governo: Monarquia constitucional 
Chefe do Estado: Rei Hassan II (desde 3/3/1961) 
Chefe do Governo: Primeiro-Ministro Azzedive 
Laraki (desde Setembro de 1986) 

Data da actual Constituição: 10/3/1972 
Principais partidos políticos: União Constitucio- 
nal, Movimento Popular, Partido Nacional De- 
mocrata, Istiglal, União Socialista das Forças 
Populares e Partido do Progresso e do Socia- 


lismo 
Língua oficial: Árabe 


Religião: a maioria da população compõe-se de 
muçulmanos sunitas e o islamismo é a religião 
oficial, embora subsistam pequenas minorias de 


judeus e cristãos. 


dial e primeiro exportador, 
com a particularidade de 
possuir elevada quota das 
reservas mundiais conheci- 
das (cerca de 75%, equi- 
valente a 60 milhões de to- 
neladas) em jazigos com teo- 
res muito elevados do pro- 
duto principal. A explora- 
ção, transformação e comer- 
cialização dos fosfatos está a 
cargo de um monopólio esta- 
tal - «Officine Cherifien des 
Phosphates» — que emprega 
25 mil trabalhadores, sendo 
este sector responsável por 
40% das exportações marro- 
quinas e por 7 a & por cento 
do rendimento nacional. 

Para além da produção de 
grandes quantidades de fos- 
fatos (de que se extrai o 
ácido fosfórico e adubos fos- 
fatados), Marrocos explora 
ainda, entre outros mi- 
nerais, o ferro, zinco, cobre, 
chumbo, carvão, urânio, 
magnésio e cobalto. 

O sector agrícola, que be- 
neficia de prioridade nos 
planos quinquenais de de- 
senvolvimento (está em cur- 
so o plano 1988/92), registou 
em 1985 uma boa colheita 
após quatro anos de seca, es- 
perando-se para o corrente 
ano uma excelente safra de 
cereais, depois de 1987 ter 
apresentado resultados pou- 
co satisfatórios. Aliás, o sec- 
tor agrícola (num país onde 
80% das terras cultiváveis 
estão ocupadas com cere- 
ais), extremamente sujeito 


às flutuações e adversidades 
climatéricas, é um dos pon- 
tos prioritários a desenvol- 
ver por Marrocos, quer pela 
necessidade em se autoabas- 
tecer quer pela mão de obra 
empregue. Os principais 
produtos cultivados são as 
culturas mediterrânicas (vi- 
nho, azeite, citrinos, toma- 
tes) tâmaras e legumes. Mas 
devido à seca que atingiu a 
parte Norte do continente 
africano. Marrocos tem tido 
necessidade de importar 
grandes quantidades de ali- 
mentos, nomeadamente 
cereais, para atender às ne- 
cessidades de uma popula- 
ção de 22,4 milhões de habi- 
tantes e que tem um ritmo 
de crescimmento bastante 
elevado, na ordem dos 3% ao 
ano. 

A sua riqueza no sector 
piscícola é também impor- 
tante, em particular na costa 
atlântica, muito abundante 
em peixe. 

Em termos de produção 
de energia é de referir a de 
petróleo, que é escassa, co- 
brindo apenas 24% das ne- 
cessidades do país, e de gás, 
enquanto o potencial hídri- 
co, embora seja também re- 
duzido, está longe de ter 
sido explorado. 

Na indústria transforma- 
dora, pouco desenvolvida, 
são de destacar as vertentes 
têxtil, de calçado, artesa- 
nato de couro e a química, 
que conheceram nos últimos 


15 anos um grande impulso. 
São ainda de referir as con- 
servas de peixe, frutos e le- 
gumes, lacticínios, açúcar, 
materiall de construção, de 
estruturas metálicas, a mon- 
tagem de automóveis e o fa- 
brico de pneus. 

O sector terciário, parti- 
cularmente representado no 
comércio, nas comunicações 
e no movimento dos portos 
internacionais, é ainda pou- 
co significativo na estrutura 
do rendimento nacional, 
mas encontra-se numa fase 
de relançamento o sector do 
turismo, que no passado des- 
locou para o país mais de 
dois milhões de visitantes. 
As receitas do turismo, jun- 
tamente com as remessas 
dos emigrantes, são dois dos 
pólos com que as autorida- 
des pretendem atenuar os 
elevados défices da balança 
comercial, representando as 
primeiras a principal fonte 
de rendimentos marroquina. 


COMÉRCIO 
EXTERNO 


A balança comercial mar- 
roquina tem sido nos últi- 
'mos anos sempre deficitária, 
apresentando valores nega- 
tivos que praticamente têm 
aumentado ano após ano, 
com uma ligeira excepção 
em 1983 e 1987, com eviden- 
tes reflexos na dívida ex- 
terna do país, a qual ronda 
os 17 mil milhões de dólares. 

Em 1983, a balança das 
trocas comerciais caracteri- 
zou-se por uma ligeira dimi- 
nuição das importações 
(CIF) de -1% e por um im- 
portante aumento das ex- 
portações (FOB), de + 
18,4%. O respectivo saldo re- 
gistou em consequência uma 
redução de 13550 milhões 
de dirhams em 1982 para 
10 808 milhões de dirhams 
em 1983. 

Por outro lado, em 1987, 
segundo estimativas, o dé- 
fice comercial baixou 5,4%, 
o que veio desafogar a 
balança de pagamentos que 
beneficiou também de um 
crescimento de 12,2% da re- 
ceita turística e de um ligei- 
ro aumento de 2,9% das 
transferências dos emi- 
grantes. 

Em 1987, ano em que Mar- 
rocos se firmou como o 94.º 
país a aderir ao Acordo 
Geral sobre Tarifas Adua- 
neiras e Comércio (GATT), 
as importações terão bai- 
xado na ordem dos 400 mi- 
lhões de dirhams, enquanto 
as exportações cresceram 
100 milhões de dirhams. A 
contenção das importações é 
o resultado da redução de 
aquisições de cereais, ta- 
baco e vegetais (redução de 
volume acompanhada de 
baixa dos preços) e diminui- 
ção da factura energética. 
Por outro lado, a progressão 


INDICADORES GERAIS 


Área (em Km?) 


População (44% urbana) em 1985 (em milhões) 
População residente no exterior . 

Densidade demográfica (hab./Km'), 1985 
Densidade por Km? de terras cultivadas (em 19850 


Capital: Rabat 


Outras cidades; Casablanca, Fez, Marraqueche, 
Oujda, Meknes, Tânger e Agadir 

Taxa de crescimento demográfico (1985) .. 

Taxa de fertilidade (filhos por mulher) 

Anos de expectativa de vida (homens) em 1981 

Anos de expectativa de vida (mulheres) em 1981 .. 

Mortalidade infantil (por 1.000 nascimentos) 


Taxa de analfabetismo 


710.850 


População empregada (18% feminina) em 1985 (em milhões) 


Percentagem da mão-de-obra na agricultura e minas (1985) 


Percentagem da mão-de-obra na indústria (1985) 
Percentagem da mão-de-obra no comércio e nos sei 
Taxa média de desemprego (em 1987)... 
Rendimento per capita (em 1983) em dólares 
Taxa de crescimento do PNB (em 1987) 


Taxa de inflação (em 1987) 


Moeda: Dirham 


das exportações é imputável 
essencialmente às vendas de 
pescado (fresco e em con- 
serva) e de confecções. 


Os principais produtos 
geralmente importados por 
Marrocos são bens energéti- 
cos e lubrificantes (28% do 
total), produtos semi-acaba- 
dos (20%), bens de equipa- 
mento industrial (16%), pro- 
dutos alimentares, bebidas e 
tabaco (13%) e produtos 
vários de origem vegetal e 
animal, bens de equipa- 
mento agrícola e outros bens 
de consumo. 


Tradicionalmente, mais 
de 43% das trocas comer- 
ciais marroquinas processa- 
m-se com os países da CEE, 
entre os quais a França de- 
tém um grande avanço. Em 
1985 a França forneceu a 
Marrocos 22,8% do total das 
compras do país, enquanto 
este vendeu 23,6% do valor 
global das suas exportações. 
Como cliente, naquele ano, 
seguiram-se a Espanha 
(7,4%), RFA (6,9%%), Índia 
(5,8%), Japão (4,3%), Tur- 
quia (3,8%). Holanda (3,7%) 
e URSS (3,4%). Por outro la- 
do, depois da França, Marro- 
cos tem como principais for- 
necedores a Arábia Saudita 
(14,1%), Espanha (7,1%), 
Emiratos Árabes Unidos 
(6,1%), REA (5,2%), URSS 
(4%), Índia (6,8%), Itália 
(4,0%), Canadá (3,7%) e Rei- 
no Unido (2,7%). Em 1987, 
Portugal foi o 23.º fornece- 
dor com 0,9%. 


As trocas comerciais com 
os países do continente afri- 
cano também registam um 
grande incremento, em par- 
ticular com a Líbia, Gabão e 
Congo. 


MERCADO 
A RECUPERAR 

As trocas comerciais entre 
Portugal e Marrocos têm re- 
gistado nos últimos anos um 
comportamento incarac- 
terístico, não obstante o 
saldo, à excepção de 1985 (— 
43.620 contos), ser favorável 
ao nosso país desde 1981. O 
comércio bilateral conheceu 
sempre aumentos em volu- 
me, nos dois sentidos, até 
1985, e no ano precedente o 
coeficiente de cobertura 
atingiu um valor recorde 
(143,7%), enquanto a partir 
de 1986 — ano da adesão de 
Portugal à CEE - se verifi- 
cou uma quebra abrupta nas 
trocas entre os dois países. 
Digamos que o relaciona- 
mento comercial entre os 
dois países «suportou bem» 
os anos de crise atravessa- 
dos por Marrocos nos pri 
meiros anos da década (seca 
e embate da recessão mun- 
dial) mas não a nossa entra- 
da na CEE. 


Com o volume de trocas 
nos dois sentidos a crescer 
ano após ano e, com a nossa 
adesão à CEE (objectivo 
também prosseguido por Ra- 
bat para salvaguardar a ex- 
portação para o euromer- 
cado dos seus produtos tra- 
dicionais agrícolas e alguns 
transformados que de algum 
modo encontram agora a 
concorrência dos dois mais 
iavens países aderentes à 
Comunidade) verificou-se a 
referida quebra, conforme 
se constata no quadro 
acima. Contudo, o mesmo si- 
nal não se verifica no rela- 
cionamento comercial hispa- 
no-marroquino, já que Ma- 
drid mantém-se como um 
dos mais importantes forne- 
cedores e clientes de Rabat. 

Mais anómala é ainda a 
circunstância dos números, 
se se tiver em conta que em 
Janeiro de 1987 foi assinado 


(Continua na pág. seguinte) 


Comércio luso-marroquino 


comercio externo 


deve ser incrementado 


COMÉRCIO COM MARROCOS NO CONTEXTO GLOBAL PORTUGUÊS 
ENO ÂMBITO DOS PAÍSES DO NORTE DE ÁFRICA . 
milhares de contos 


Importação (CIF) E 
Valores Kdo Valores %do 455 Saldo 
total i toul EE E (FOB) 

1986 - 987 1987) 1986 1987% (1987) E SS 1987 
Total .. 1082261 1289907 100 1442493 1891257 100 682 -601350 
Norte África . 973 8441 065 35420 56592 29 149 48 151 
Mamocos ... 3576 3615 028 325 354 019 1037 130 
* Valores provisórios 


(Continuação da pág. anterior) 


entre o ICEP e o seu homólo- 
go marroquino (o Centro 
Marocain de Promotion des 
Exportations) um acordo de 
cooperação com o objectivo 
claro de promover a expan- 
são do comércio mútuo, o re- 
forço dos laços económicos 
entre Portugal e o Reino de 
Marrocos e, entre outras ac- 
ções de intercâmbio de for- 
mação e de informação, se 
previa a cooperação indus- 
trial e comercial entre os 
dois parceiros com vista à 


* Embaixada de Marrocos 
em Portugal: 
Rua Borges Carneiro, 32- 

1.º — 1200 Lisboa 

Tel.: 679193 


(Continuação da pág. anterior) 


Cessão 


20 — Norma: 
As mercadorias armazenadas deverão poder ser 


* Câmara de Comércio e In- . 
objecto de cessão. 


dústria Luso-Marroquina: 
Av. Eng. Duarte Pacheco, 
Torre 2, 8º pt. 5 
1000 Lisboa - Tele. 
692277 


Mercadorias avariadas, perdidas ou destruídas 


21 - Norma: 

As mercadorias avariadas em virtude de acidente 
ou por motivo de força maior antes da sua saída do 
entreposto deverão poder ser declaradas para con- 
sumo como se tivessem sido importadas no estado em 
que se encontram. 


* Chambre de Commerce et 
d'Industrie de Casa- 
blanca: 
98, Blvd, Mohammed V, 
BP. 423 
Casablanca 22 — Norma: 

As mercadorias armazenadas destruídas ou irre- 
mediavelmente perdidas em virtude de um acidente 
ou por motivo de força maior não ficarão sujeitas aos 
direitos e encargos de importação desde que essa des- 
truição, ou perda, seja devidamente demonstrada a 
contento das autoridades aduaneiras. 

Os desperdícios e fragmentos que resultem, se for 
caso disso, da destruição ficarão sujeitos, se entrarem 
no consumo, aos direitos e encargos de importação 
que seriam aplicáveis a esses desperdícios e fragmen- 
tos se tivessem sido importados nesse estado. 


* Fêdêration des Chambres 
de Commerce et d'Indus- 
trie du Maroc: 
B.P. 218, 11.º Aven. Allal 
Ben Abdullah 
Rabat 


e Banque du Maroc (Banco 
Central): 
277, Aven. Mohammed V 
Rabat 
Tel.: 212-7-20531/30490/ 
24033/300266/20530 
Telex: 0407/31006-31909- 
31612 


23 - Norma: 

Qualquer mercadoria armazenada deverá, a pe- 
dido da pessoa que tem o direito de dispor dela e 
consoante decisão das autoridades aduaneiras, poder 
ser abandonada, no todo ou em parte, a favor de 
Fazenda Nacional, ou destruída, ou tratada, de forma 
a retirar-lhe todo o valor comercial, sob controle da 
alfândega. Esse abandono, ou destruição, não deverá 


* Banque Commercial du acarretar quaisquer despesas para a Fazenda Na- 


Maroc, S.A. cional. 

81, Aven. de VArmée Os desperdícios e fragmentos resultantes da des- 
Royale truição, se for caso disso, ficarão sujeitos, se encontra- 
Casablanca rem no consumo, aos direitos e encargos de importa- 
Tel.: 212-1-224169 ção que seriam aplicáveis a esses desperdícios e frag- 
Telex: 0407/22674 mentos se tivessem sido importados nesse estado. 


* Banque Marocaine du 
Commerce Exteriuer: 
241, Boulevard Moham- 
med V 
Casablanca 
Tel.:212-1.224144/224180 

Telex: 0407/21075-21079 


Saída de entreposto 


24 - Norma: 

Qualquer pessoa que tenha o direito de dispor das 
mercadorias ficará autorizada a retirá-las do entre- 
posto aduaneiro, no todo ou em parte, para as reex- 
portar, as fazer entrar em consumo, a transferilas 
para um outro entreposto aduaneiro ou a destiná-las a 
qualquer outro regime aduaneiro, desde que sejam 
cumpridas as condições e formalidades aplicáveis em 
cada um dos casos. 


* Banque Marocaine pour le 
Commerce et Pindustrie: 
26, Place Mohammed V, 
B.P.573 
Casablanca 


Tels 212224101 Mercadorias introduzidas no consumo 


Telex: 0407/21902-22092 


PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS DE PORTUGAL PARA MARROCOS Abacate ido mteaos tie 
Uaid: 10fEscudos terceiros países. 
Evolução Espera-se, contudo, que 
Produto 1986 1987* em% com a recente abertura da 
delegação (em Junho de 
peles ras 16159 | 1987) do ICEP em Rabat as 
Esdrioa MS ET relações comerciais entre os 
' dois países vizinhos possam 
E retomar o bom rumo, numa 
5. Óleos derivados! ao Pacoa o doe E 169711 Ea RES acção concertada com os 
- peitos ou done O post +26 | motos exportadores. 
; 98054 140168 +429 Marrocos representa um 
Ea 585 410 135735 “68 bom mercado potencial para 
8. Obras de pedra, para cantaria ou construção 105 024 98 466 +2 os nossos produtos e as opor- 
9. Carbono 29 136 96142 +2300 tunidades comerciais e de 
10. Arco de madeira, estacas ec 24931 91384 +2663 investimentos são numero- 
1. Cordéis, cordas e cabos, em matérias têxteis 54 386 84 961 +562 E emenda méntc 5a 
12. Produtos de polimerização e de copolimerização 228 261 84270 +31 lústria agro-alimentar (lei- 
13, Tecidos de algodão 18 759 76799 +3094 te, instalações frigoríficas, 
14. Livros, brochuras e impressos semelhantes . 558 68954 — desidratação de frutos e le- 
15. Máquinas e ferramentas para trabalhar metais 16.408 6802  +3146 gumes, instalações avícolas, 
apicultura), assim como na 
* Valores provisórios indústria química (corantes, 
orgânicos, insecticidas, her- 
bicidas, PVC), indústria de 
=] madeiras, brinquedos, 
; aparelhos'mecânicos e eléc- 
EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO BILATERAL tricos, aparelhos de cogauni. 
NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS (16º Escudos) cações e manutenção indus- 
trial, equipamentos para a 
Ps + Coeficiente agro-indústria e irrigação, 
Anos." Exportação Importação |; Saldo 7, decobertum | eric. 
1978 570042 831 162 =261 120 - 686 
1979 1186564 - 997 490 189 074 uso 
1980 1023598 1704 842 481244 60,0 Pan EREÇOS 
1981 1895885 1685545 210 340 nZs 
1982 2436985 2193605 243 380 Mi * Delegação do ICEP em Ra- 
1983 3001957 2211688 790 269 1357 pote 
1984 4546176 3163660 1382516 143,7 5, Rue Thami Mdaouar, 
1985 6188419 6232039 43.620 99,3 E as 
.P. 36 — Raba 
1986 3576205 3274530 301 675 109,2 212-7-52472/56446/ 
1987º 3674953 3 544 460 130 493 103,7 47 
EEE Telex: 0407/3171 LUSI- 
* Dados provisórios TANA 


* Acesso ao mercado — Apesar do desen- 
volvimento regional, em particular de Tânger, 
Agadir e Kenitra, quase todos os importa- 
dores estão estabelecidos em Casablanca. A 
distribuição dos bens de consumo pode ser 
qualificada de complexa em virtude do 
grande número de pequenos comerciantes e 
do grande número de intermediários neces- 
sários para os contactar. Para a venda de bens 
de luxo o exportador deve concentrar os seus 
esforços nos comerciantes especializados e 
utilizar uma distribuição directa. Os únicos 
intermediários do comércio de importação 
são sociedades marroquinas de importação/ 
exportação. As sociedades estrangeiras só po- 
dem ser representadas por sociedades em que 
a metade ou mais de capital pertence a pes- 
soas física ou juridicamente marroquinas. 


e Viagens ao país — As viagens de negócios 
podem efectuar-se durante todo o ano de- 
vendo ser, para um maior sucesso, bem pal- 
neadas tendo emm atenção os usos e costumes 
locais. 


* Correspondência — Nas trocas de corres- 
pondência comercial com os agentes económi- 
cos marroquinos deve usar-se a língua fran- 
cesa. 


e Catálogos — Os catálogos devem ser apre- 
sentados em francês, indicando de uma ma- 
neira breve, mas explícita, as especificações 
das mercadorias, as embalagens utilizadas, as 
condições de venda e os preços por unidade, 
usando-se, na generalidade, preços FOB. 


e Condições de entrega - As condições de 
entrega variam consoante os ramos de activi- 
dade económica, devendo as encomendas es- 
tar em conformidade com as amostras e os 
prazos de entrega devem ser respeitados o 
mais possível. 


RECOMENDAÇÕES E ASPECTOS REGULAMENTARES 


* Condições de pagamento - Embora pos- 
sam ser utilizadas outras modalidades de pa- 
gamento, o uso mais corrente, no entanto, é a 
carta de crédito irrevogável e confirmado. 

* Regime de importação — No regime geral 
de importação os produtos são classificados 
em três listas (A, B,C), de acordo com o pro- 
grama geral de importações publicado no 
princípio de cada ano, pelas autoridades mar- 


Lista A — É constituída pelos produtos cuja 
importação não está sujeita a autorização. Em 
princípio, estes produtos só necessitam de um 
«Engagement de importation» de um banco 
autorizado. A validade deste «Engagement» é 
de seis meses; só as firmas inscritas podem 
importar sob este regime; na generalidade, 
fazem parte desta lista as matérias primas, os 
produtos semi-acabados e os bens de equipa- 
mento destinados à indústria e à agricultura. 

Lista B — Contempla os produtos cuja im- 
portação está sujeita a autorização. Estes pro- 
dutos são submetidos a um «certificado de 
importação» válido por seis meses, aprovado 
pelo Ministério do Comércio, e estão compre- 
endidos nos contingentes globais, tratando-se 
geralmente de produtos fabricados em Marro- 
cos em quantidades limitadas ou de produtos 
de luxo. 

Lista C — Nela figuram os produtos de im- 
portação proibida. 


* Monopólio de importação — A certos or- 
ganismos oficiais são atribuídos monopólios 
de importação: ONCL — Organismo Nacion 
dos Cereais e Leguminosas; ONTS — Orga- 
nismo Nacional do Chá e do Açúcar; ONP — 
Organismo Nacional das pescas; COMHA — 
Cooperativa Marroquina dos Óleos Alimen- 
tares, e SAMIR — Sociedade Anónima Marro- 
quina da Indústria de Refinação. 


)P A APOSTA NA QUALIDADE 


Telefax: 212-7-56686 


* Fonte: ICEP 


* Depósito de im jo — As importa- 
ções estão sujeitas a um depósito prévio de 
25% do valor FOB, estando isentas deste de- 
pósito as importações de bens de equipa- 
mento necessários aos sectores económicos de 
produção, de alguns produtos alimentares e 
farmacêuticos, de certos equipamentos médi- 
cos e científicos e de bens para a defesa e 
segurança. 

e Direitos e taxas — A classificação das 
mercadorias da pauta aduaneira de Marrocos 
segue a Nomenclatura do Conselho de Coo- 
peração Aduaneira. Os direitos são calculados 
«ad valorem» e, na generalidade, as taxas 
variam entre 5% e 30%, mas podem atingir o 
valor de 400% para certos produtos de luxo. 

* Factura comercial - São exigidos dois a 
três exemplares redigidos em francês, com to- 
das as indicações usuais e o número da licença 
de importação. Além disso, deve conter uma 
declaração assinada por um dos responsáveis 
da firma exportadora e autenticada pela Cà- 
mara de Comércio, certificando que os preços 
mencionados são os praticados no mercado e 
confirmando a origem da mercadoria. 

* Certificado de origem — Pedido em prin- 
cípio para o vinho. 

* Conhecimento de embarque — Deve 
mencionar o peso total, o volume, as indica- 
ções da embalagem, o número da licença de 
importação, o valor das mercadorias, o nome e 
a morada do consignatário. 

Lista de volumes: Deve dar uma descrição 
completa do conteúdo de cada embalagem, o 
peso bruto e líquido e o valor CIF de cada 
produto. 

Factura próforma: Pedida pelo importador 
para os produtos da lista B. 

Certificados especiais: Certificados sani- 
tários para produtos do reino animal e ve- 
getal. 


25 - Norma: 

A legislação nacional fixará o momentc a ter em 
consideração para determinar o valor e a quantidade 
das mercadorias retiradas do entreposto aduaneiro 
para serem introduzidas no consumo, bem como os 
direitos e encargos de importação que lhes forem apli- 
cáveis. 


Mercadorias não retiradas do entreposto 


26 - Norma: 
A legislação nacional fixará o procedimento a se- 

guir no caso de as mercadorias não serem retiradas do 

entreposto aduaneiro dentro do prazo prescrito. 


27 - Pátria recomendada: 

Quando as mercadorias não retiradas do entre- 
posto aduaneiro forem vendidas pela alfândega, o 
produto da venda, feita a dedução dos direitos e en 


cargos de importação, bem como de todas as outras 
despesas ou encargos em que incorreram, deverá ser 
entregue a quem de direito, quando isso seja possível, 
ou posto à sua disposição durante um prazo determi- 
nado. 


Informações relativas 
aos entrepostos 


28 - Norma: 

As autoridades aduaneiras procederão de forma 
que qualquer pessoa interessada possa obter sem difi- 
culdade todas as informações úteis relativas ao re: ” 
gime do entreposto aduaneiro. 


Divisão de Documentação e Informação 
em 5 de Setembro de 1988 
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Nomenclatura Aduaneira 


(Sistema Harmonizado) 


(Continuação) 


CÓDIGO DESIGNAÇÃO 


3403 Preparações librificantes (incluídos 
os óleos de corte, as preparações 
antiaderentes de porcas e parafusos, 
as preparações antiferrugem ou 
anticorrosão e as preparações para 
desmoldagem, à base de lubrificantes) 
e preparações dos tipos utilizados 
para lubrificar e amaciar matérias 
têxteis, para untar couros, peles com 
pêlo e outras matérias, excepto as que 
contenham, como constituintes de base, 
70% ou mais, em peso, de óleos de 
petróleo ou de minerais betuminosos: 
Contendo óleos de petróleo ou de 
minerais betuminosos: 

3403.11.00.0 — —Preparações para tratamento de 
matérias têxteis, couros, peles com 
pêlo ou de outras matérias 

3403.19 —-—Qutras: » 

3403.19.10.0 — — —Contendo, em peso, 70% ou mais de 
óleos de petróleo ou de minerais 
betuminosos não considerados como 
constituintes de base 
—— Outras: 

3403.19.91.0 — — — Preparações para lubrificação de 
máquinas, aparelhos e veículos 

3403.19.99.0 — — — “Outras 
Outras: 

3403.91.00.0 — —Preparações para tratamento de 
matérias têxteis, couros, peles com 
pêlo ou de outras matérias 

3403.99 —-Outras: 

3403.99.10.0 — — —Preparações para lubrificação de 
máquinas, aparelhos e veículos 

3403.99.90.0 — — —Outras 


3404 Ceras artificiais e ceras preparadas: 
3404.10.00.0 —De linhite modificada quimicamente 
3404.20.00.0 De polietileno-glicóis 


3404.90 —Qutras: 

—-—Ceras preparadas, incluídos os lacres: 
3404.90.10.1 — — —Misturas de ceras . 
3404.90.10.9 — — —Outros 

—-OQutras: 
3404.90.90.1 — — —Amidas e ésteres de ácidos gordos 
3404.90.90.2 — — Misturas de alcoóis gordos ou dos 


seus ésteres 
3404.90.90.3 — — “Óleos de rícino (castor) 
hidrogenados 
3404.90.90.4 — — Ceras vegetais modificadas 
quimicamente 
3404.90.90. — —Ceras de polietileno 
3404.90.90.7 — — —Cloroparafinas sólidas 
3404.90.90.9 — — -Qutras 


3405 Pomadas e cremes para calçado, encáusticos, 
preparações para dar brilho a pinturas de 
carroçarias, vidros ou metais, pastas e 
Pós para arear e preparações semelhantes 
(mesmo apresentados em papel, pastas 
(ouates), feltros, falsos tecidos, 
plástico ou borracha alveolares, 
impregnados, revestidos ou recobertos 
daquelas preparações), com exclusão das 
ceras da posição 34.04: 

3405.10.00.0 -Pomadas, cremes e preparações 
semelhantes, para calçado ou para 
couros 

3405.20.00.0 —Encáusticos e preparações semelhantes 
para móveis de madeira, soalhos e de 
outros artigos de madeira 

3405.30.00.0 —Preparações para dar brilho e pinturas 
de carroçarias e produtos semelhantes, 
excepto preparações para dar brilho a 


metais 

3405.40.00.0 —Pastas, pós e outras preparações para 
arear 

3405.90 —Qutros: 


3405.90.10.0 — Preparações para dar brilho a metais 
3405.90.90.0 — Outros 

3406.00 Velas, pavios, círios e artigos 
semelhantes: 

-Velas, pavios e círios: 
3406.00.11.0 — —Simples, não perfumados 
3406.00.19.0 — —Outros 

3406.00.90.0 —Outros 


3407.00.00.0 Massas ou pastas para modelar, incluídas 
as próprias para recreação de crianças; 
ceras para odontologia (arte dentária) 
apresentadas em sortidos, em embalagens 
para venda a retalho ou em placas, 
ferraduras, varetas ou formas semelhantes; 
outras composições para odontologia (arte 
dentária), à base de gesso 


CAPÍTULO 35 


MATERIAIS ALBUNINÓIDES; PRODUTOS 
À BASE DE AMIDOS OU DE FÉCULAS 
MODIFICADOS; COLAS; ENZIMAS 


Notas 


1. O presente Capítulo não compreende: 
a) as leveduras (posição 21.02); 


b) os constituintes do sangue (excepto a albumina do sangue não 
preparada com finalidades terapêuticas ou profilácticas), os medica- 
mentos e outros produtos do Capítulo 30; 

a 08, as preparações enzimáticas para o pré-curtimenta (posição 

d) as preparações enzimáticas para molhagem (pré-lavagem) ou 
para lixívias e outros produtos do Capítulo 34; 

e) as proteínas endurecidas (posição 39.13); 


49), ? ºs Produtos das artes gráficas em suporte de gelatina (Capítulo 
). 


2. O termo «dextrina», empregado no texto da posição 35.05, 
aplica-se aos produtos provenientes da degradação dos amidos ou 
féculas, com um teor de açúcares redutores, expresso em dextrose, 
sobre matéria seca, não superior a 10%. 

Estes produtos, com um teor superior a 10%, incluem-se na posi- 
ção 17.02. 


CÓDIGO DESIGNAÇÃO 

3501 Caseínas, caseinatos e outros derivados das caseínas; 
colas de caseína: 

3501.10 —Caseínas: 

3501.10.10.0  ——Destinadas à fabricação de fibras têxteis 
artificiais 

3501.10.50.0  — -Destinadas a usos industriais, excepto 
fabricação de produtos alimentares ou forrageiros 

3501.10,90.0  — Outras 

3501.90 Outros: 

3501.90.10.0  ——Colas de caseína 
— Outros: 

3501.90.90.1 — — -Caseinato de sódio 

3501.90.90.9 —— Outros 

3502 Albuminas, albuminatos e outros derivados das 
albuminas: 

3502.10 —Ovalbumina: 

3502.10.10.0 | — “Imprópria ou tornada imprópria para 
alimentação humana 
—-Qutra: 

3202.10.91.0 —— -Seça (em folhas, escamas, cristais, pós, etc.) 

3502.10.99.0 —— Outra 

3502.90 —Outros: 
— —Albuminas, excepto ovalbumina: 

3502.90.10 | — — Imprópria ou tornadas impróprias para 
alimentação humana 
—-——Outras: 

—Lactalbumina: 

3502.90,51.0 — Seca (em folhas, escamas, cristais, pós, 

3502.90.59.0 — Outra 

3502.90.70.0 —Outras 

3502.90.90.0 | — —Albuminatos e outros derivados das albuminas 

3503.00 Gelatinas (incluídas as apresentadas em folhas de 
forma quadrada ou rectangular, mesmo trabalhadas 
na superfície ou coradas) e seus derivados; 
ictiocola; outras colas de origem animal, excepto 
colas de caseína da posição 35.01: 
—Gelatinas e seus derivados: 

3503.00.10.1  — —Gelatina para a indústria alimentar e enológica 

3503.00.10.9 — Outros 

3503,00.50,0 Colas de ossos 

3503.00.90.0  —Outras 

3504.00 Peptonas e seus derivados; outras matérias 
proteínas e seus derivados, não especificados nem 
compreendidos em outras posições; pó de peles, 
tratado ou não pelo crómio: 

3504.00.00.1 —Proteínas de soja 

3504.00,00.9 Outros 

3505 Dextrina e outros amidos e féculas modificados 
(por exemplo: amidos e féculas pré-gelatinizados 
ou esterificados); colas à base de amidos ou de 
féculas, de dextrina ou de outros amidos ou féculas 
modificados: 

3505.10 —Dextrina e outros amidos e féculas modificados: 
—-Dextrina: 

3505.10.10.1  ———De batata 

3505.10.10.9 -Outra 

—Outros amidos e féculas modificados: 
—Amidos e féculas esterificados ou 

eterificados: 

3505.10.50.1 il 

3505.10.50.3 

3505.10.50.9 

3505.10.90.1 -Pré-gelatinizados de amido de milho ou de 
fécula de batata 

3505.10.90.9 Outros 

3505.20 -Colas: 

3505.20.10.0 | — —De teor, em peso, de amidos ou de féculas, de 
dextrina ou de outros amidos ou féculas 
modificados, inferior a 25% 

3505.20.30.0 | De teor, em peso, de amidos ou féculas, de 
dextrina ou de outros amidos ou féculas 
modificados, igual ou superior'a 25% e inferior 
a55% 

3505.20.50.0 ——De teor, em peso, de amidos ou de féculas, de 
dextrina ou de outros amidos ou féculas 
modificados, igual, ou superior a 55% e inferior 
a 80% 

3505.20.90.0 | — —De teor, em peso, de amidos ou de féculas, de 


dextrina ou de outros amidos ou féculas 
modificados, igual ou superior a 80% 


(Continua ) 


Curso Prático Intensivo 
de Comércio Externo 
(em duas modalidades) 


1 FPD — FORMAÇÃO PROGRAMADA À DISTÂNCIA 


Pode aprender Comércio Externo sem sair de casa (por cor- 
respondência) com início a partir do momento da sua inscrição. 


2 — CURSO NORMAL 


Frequência durante 2 meses — 2 aulas por semana, total 32 
horas (com presença). 


CUSTO TOTAL: 25 000500 (FPD); 28 000500 (Normal) 


VANTAGENS: Facilmente pode arranjar empre; 
mente pode trabalhar por sua conta; Pode ganhar uma viagem ao 
Brasil com curso de aperfeiçoamento; Se é Engenheiro, Econo- 
mista, Advogado ou Gestor, pode melhorar os negócios de sua 
firma. 


A inscrição deve ser acompanhada de cópia de bilhete de 
identidade e de 1 foto 3 X 4 e do valor do curso em cheque 
nominal à APPCE. 


CONDIÇÕES MÍNIMAS DE INSCRIÇÃO: 
— Experiência na área ou escolaridade mínima 9.º ano 
PROGRAMA: 


1- IMPORTAÇÃO 

1. Registo de firmas e contratos 

2. Pesquisa de mercado 

a) Factura proforma; b) Condições de venda; c) Incoterms 
(preço FOB, FAS, C&F, CIF, etc.); d) Prazos de entrega; e) Pes 
líquido, bruto, tara; f) Condições de pagamento: antecipado, à 
vista, em cobrança, contra Carta de Crédito; g) Embalagem; h) 
Condições especiais; i) Descontos; j) Comissões. 

3, Estudo de Custo 

a) Pré-cálculo; b) Câmbio; c) Taxa do dia; d) Tipos de moeda; 

8) Valor FOB; h) Frete 

Seguro; j) Direitos Aduaneiro: A; m) Imposições; n) Arma- 
zenagem; 0) Carretos, Guindaste; p) Exame técnico; q) Comissão 
Despachante; r) Despesa de serviços, etc. 

4. Licenciamento 

a) Declaração de Importação/Exportação; b) Processo de si- 
milaridade; c) Produtos isentos de direitos; d) Importações bene- 
ficiadas, etc. 

5. Pedido 

a) Elaboração do Pedido; b) Condições básicas; c) Instruções 
de embarque, 

6. Embarque 

a) Tipo de Transporte; b) Conferências de fretes; c) Fretes e 
Rebates, etc. 

7. Despacho Aduaneiro 


a) Financiamentos; b) Garantias bancárias; c) Representa- 


ções; d) Conferências; e) Mercadorias em Trânsito; f) Entreposto 
! 


aduaneiro e industrial. 
8. Trabalho prático de importação 


Il — EXPORTAÇÃO 

1. a) Produto; b) Cliente; c) Localização de mercados; d) 
Contactos e negociações; e) Exportação directa e indirecta; f) 
Representação no estrangeiro e feiras. 

2. a) Marketing Internacional e Promoção de vendas; b) 
Organização de departamento de vendas (Exportação); c) Rede 
de distribuição; d) Contratos com intermediários. 

3.a) Embalagens; b) Fretes; c) Cargas; d) Seguros de merca- 
dorias. 

4. Prática cambial: normas, taxas e modalidades. 

5. a) Formas de pagamento; b) Garantias financeiras. 

6.a) Incentivos Fiscais; b) Cálculo de Preço de Exportação. 

7. Rotinas e Procedimentos. 

8. Trabalho prático de exportação. 


OBJECTIVOS: 


Neste curso expõem-se e discutem-se os sistemas de importa- 
ção e exportação (Comércio Externo), justificando os procedi- 
mentos exigidos pela legislação; apresenta-se uma visão global 
do assunto, aprofundando as informações necessárias ao desem- 
penho das actividades na área. O curso é orientado para a acção 
imediata na empresa. Procura-se eliminar as dificuldades que 
obstruem ou retardem a decisão de exportar e melhorar o seu 
desempenho nesse sector. 

Concluído participante terá obtido formação sufi- 
ciente para iniciar, reiniciar ou desenvolver o sector de Importa- 
ção ou de Exportação na Empresa em que actua, Os que preten- 
dem ingressar neste campo estarão habilitados a localizar os 
mercados viáveis para os seus produtos, formar preços, iniciar 
negociações e praticar as rotinas e procedimentos necessários ao 
bom termo da compra ou da venda. 


MÉTODOS E TÉCNICAS 
Aulas práticas e estudos de casos. 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO 


Pelos trabalhos práticos elaborados pelos alunos ao final de 
cada curso. 


DOCENTES 


Os docentes são profissionais de longa ! 
formados por Faculdades e de reconhecida experi 
tica. 


OBSERVAÇÕES 


A taxa de inscrição dá direito: 

1 — A frequentar o curso de Processo Administrativo de 
Importação e de Exportação. 2 - À receber 1 manual de importa 
ção, 1 manual de exportação, 1 manual de Marketing, 1 dicio- 
nário e 1 jogo de impressos para formação dos trabalhos práticos 
de importação e exportação. 3 — Ser sócio da APPCE durante um 
ano, à partir da data de finalização do curso, com direito a 
assistência técnica durante esse período. 


APPCE —Associação Portuguesa 
de Profissionais em Comércio Externo 
Av. da Boavista, 80 — 

Telef. 62633/62666 — Telex: 
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DINAMARCA 
Semanal 


Bissemanal 


ESPANHA 
Semanal 


Bissemanal 


FRANÇA 
Semanal 


Bissemanal 


GRA-BRETANHA 
Diário 
Semanal 


GRÉCIA 
Semanal 


HOLANDA 
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LUXEMBURGO 
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mércio do JJorto 


NAVEGAÇÃO TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no- 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS 
ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 
TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 
TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA TODO O 


Países da EFTA 


AGÊNCIA 
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Países do Próximo 
e Médio Oriente 
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ANGRA DO HEROÍSMO 
Roberto Ivens 
FUNCHAL 
Francisco Franco 
Pico do Castelo 
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Roberto Ivens 
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PICO 
Roberto Ivens 
Açor 
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Roberto Ivens. 
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tim R 
feronique Delmas Ê 
E O | Vais 


Hd FORTUMAR 

este Berro H JOHN MORTENSEN LDA. 
LIBREVILLE 
FORTUMAR Charlotientorg 
JOHN MORTENSEN LDA. ral Delmas 


LoBiTo 
SOGIFRETE Merzário Fenícia 
Vida 


RAWES 


TEN 
VELLTRANS Katia 
ASECO 


OREY 
MARDANA 


VELLTRANS 
FORTUMAR 
SOGIFRETE 
KELLER MARÍTIMA 
OREY 

VELLTRANS 


RAWES 
FORTUMAR 
SOGIFRETE 


VOTAINER 

KELLER MARÍTIMA 
PORTMAR 
VELLTRANS 


RAWES 
WIESE 
VOTAINNER 


JOHN REA LDA. 
KELLER MARÍTIMA 


JOHN MORTENSEN LDA. 


LoMÉ 
Veronique Delmas 
Orjula 
Vida 
Maersk Bravo 


LUANDA 
Veronique Delmas 
Merzário Fenícia 


Orjula 
Vida 


Europa 
Silver Wind 
MATADI 
Chariottenborg 
Bandundu 
Veronique Delmas 
juta 


mu 


FORTUMAR 

JOHN MORTENSEN LDA. 
OREY 

KELLER MARÍTIMA 
VELLTRANS 
FORTUMAR 

WIESE 

POR 

SADOMARÍTIMA 


RAWES 
WIESE 


ASEÇO 
KELLER MARÍTIMA 
JOHN MORTENSEN LOA. 


(Continua na pág. seguinte) 


X navegação/tir 
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CH 


Im 
a 


Leixo 


sem 


MONROVIA 

Vida 111 | FORTUMAR 

Maersk Bravo 4:11 | JOHN MORTENSEN LDA. 
NACALA 

Silver Wind 4:11 | PORTMAR 
NAMIBE 

TEN 1-11 | WIESE 

Katia 3-11 | PORTMAR 


RAN 
Vida 1 


41 | FORTUMAR 
Djort 1:41 | FRENAVE 
Condor 241 | ASECO 
P. HARCOUAT 

Orjula 31-10 | VELLTRANS 
Vida || 111 | FORTUMAR 
PONTA NEGRA 


WIESE 
VOTTAINER 


PORT GENTIL 
Charlottenhorg 31-10 | MARDANA 
Veronique Delmas 31-10 | OREY 
Orjuta 31-10 | VELLTRANS 


PORT LOUIS 


Hassolwerder 


América do Norte 


DESTINO/NAVIO 


CANADÁ 
MONTREAL 


PORTLAND 
Lars Maersk 31-10 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor 211 | ASECO 
Cannárias Express 2:11 | BURMESTER & STUVE 
Trailer 3:11 | BENURO 


EUA 
BA 
s 


CLEVELAND 
Fed. Culumete 
Sertan 


ILTIMORE 
tan. 


Soria VELLTRANS 

Mercados Del Mar SOGIFRETE Comm. Goodwill 
Loeward 
Schatkenhorg 


CHICAGO 
Comm. Goodwill 


Hasselwerder 
Comm. Goodwill 


Halcion 3110 | VELLTRANS Lindo 

Lucie 31-10 | RAWES 

Rosa 3:41 | KELLER MARÍTIMA DETROIT 

Hasselwerder 341 | BOXMAR Fad. Culumeto 
Sertan 

PORT NOIR 

Veronique Delmas 31-10 | OREY fr id 

Orjul 31-10 | VELLTRANS Ad Heidor 

Vida 4:41 | FORTUMAR Lodo 

TEN 1511 |WIESE 

Hasselwardor BOXMAR CURAÇAU 
Canárias Express 

PORT SAID 

Isnis 311 | EURONAVE(PORTO) pesando, 
GALVESTON 

PORT SUDAN 

E. Champlon 3:41 | PINTO BASTO idem 

Comm. Goodwill 311 | GARLAND, KAIDLEY Loeward 


HOUSTON 
VELLTRANS 
VELLTRANS ri 
31-10 | RAWES Wec Portugal 
FORTUMAR Canárias Express 
Hasselwerder 
0) Comm. Goodwill 
Charlottenhos MARDANA Merkur America 
Merzário Fenícia 31-10 | KELLER MARÍTIMA Lindo 
Bandundu 31-10 | MARTRANS Leeward 
TEN 31-10 | WIESE Schackenhorg 
Katia 3:11 | PORTMAR G.Spirit 
TEMA KSONVILLE 
Merzário Fenícia 31-10 | KELLER MARÍTIMA rasa 
Vida 1:11 | FORTUMAR Lars Masrk 
Maersk Bravo 411 | JOHN MORTENSEN LDA. Condor 
Canárias Exs 
anárias Express 
VELLTRANS 
RES Iwbrdor 
MAR 
Condor 241 | ASECO Lip! 


SADOMARÍTIMA Lars Maorsk 
VELLTRANS Canárias Express 
RAWES Goodwill 
EURONAVE (PORTO) Hasselwerdor 
JOHN MORTENSEN LDA. Li 
Isla de Tenerite 1:41 | WIESE Leoward 
Canárias Express 2:41 | BUAMESTER & STUVE G. Spirit 
Condor 2 | ASEcO 
jomm. Goo 3:41 | VOTAINER 
Asdá Hoktor 31 MÉXICO 
Hasselwerder 3:11 | BOXMAR Comm. Goodwill 
Loeward 4:11 | A. J. GONÇALVES MORAES 
erkur America 41 | 
T.BN. 2011 | NAVECOR Com. Enterpriso 


BOXMAR 
NOVA IORQUE 
441 | A. 3. GONÇALVES MORAES do 
TORONTO ertan 
Sertan 31-10 | VELLTRANS ns ERA A 
Fed. Culumete 31-10 | RAWES pico 
Lars Maersk 31-10 | JOHN MORTENSEN LDA. Coári E 
ia Tento tm | ese Ceia Epeat 
jomm. Good VOTAINER 
Hassolwarde; 3:41 | BOXMAR Hasselwerdor 
Comm. Goodwill 3:11 | GARLAND, LAIDLEY 
Asd Heidor 441 | WALL hrssidis 
Lindo 4:41 | CONTEMAR Ea, 
Maloja 4-11 | EURONAVE (PORTO) iehackenborg 
Ê TEN. 20-41 | NAVECOR 
D A VOLTA VANCOUVER NOVA ORLEÃES 
Fed. Culumete RAWES Suntan 
AO MUNDO Sertan VELLTRANS Lars Maorak 
Lars Maorsk JOHN MORTENSEN Et che 
DOS NEGÓCIOS Canárias Express BURMESTER E STU anárias Eres 
Condor assolwerdar 
Comm. Goodwill C. Enterpriso 
Tralh BENURO Leoward 
Hasselwerder BOXMAR Lindo 
CONNOSCO! Comm. Goodwil GARLAND, LAIDLEY debaciantoro 
. Asd Hektor WALL Po 


an 


VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
ASECO 


BOXMAR 
VOTAINER 
PMs voe 
COMTEMAR 

MARDANA 


RAWES 
VELLTRANS 
BENURO 3 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 


VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 


VOTAINER 
A. J. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 


VOTAINER 


RAWES 

VELLTRANS 

WIESE 

BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


JOHN MORTENSEN LDA. 
À J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 

VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


CONTEMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 

NAVEX 


RAWES 
JOHN MORTENSEN LDA. 
puro (PORTO) 


JELLTRANS 
BUAMESTER & STUVE 
BOXMAR 
RAWES 
BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 
BENURO 
A. J. GONÇALVES MORAES 
VELLTRANS 


JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 


RAWES 

VELLTRANS. 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BURMESTER & STUVE 
VOTAINER 

BOXMAR 


CONTEMAR. 

A. ). GONÇALVES MORAES 
NAVEX 

VOTAINER 


VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BURMESTER & STUVE 


BOXMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 

ASECO 

BURMESTER & STUVE 
BENURO 

BOXMAR 

INTERNAUTIS 


CONTEMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 


VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 


WIESE 
BURMESTER & STUVE 
BOXMAR 


RAWES 
AJ. SONTALVES MORAES 
CONTEM 


MARDANA 
NAVEX 


Losward 
Schackenhorg 


DAKLAND 
C. Enterprise 
n 


S. FRANCISCO 
C. Enterprise 
Sertan 
Lars Maersk 
Wec Portugal 
Condor 
Hasselwerder 
Comm. Goodwill 
Comm. Goodwill 


Trail 

Comm. Goodwill 
Hasselwerder 
Comm. Goodwill 
Leeward 


SAVANNAH 


Wec Portugal 
Condor 

Canárias Express 
Comm. Goodwill 
Hasselwender 


Wec Portugal 
Canárias Expres 
Hasselwerd 
Leoward 


WILMINGTON 
C. Entorpriso 


DESTINO/NAVIO 


ACAJUTLA 
Canárias Express 
Candelária 


ANTÍGUA 
Ca 
Trailer 

ARUBA 
Wec Portugal 
Canárias Express 
Comm. Goodwill 


BAHAMAS 
Comm. Goodwill 


BALBOA 
Leoward 


BARRANQUILHA 
Wi 


s Express 


BERMUDAS 
Uwe Kahrs. 
Wec Portugal 


CALLAO 
Slovenija 


Candelária 


RAWES 

VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
WIESE 

BOXMAR 

BENURO 


CONTEMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
MARDANA 


BOXMI 
GARLAND, LAIDLEY 
A. J. GONÇALVES MORAES 


JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 
BOXMAR 

A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

RAWES 

JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 
ASECO 


BENURO 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BOXMAR 
JOHN MORTENSEN LDA. 
A. J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 
VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 

ECO 


BENURO 

A. J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 

VELLTRANS 

JOHN pelo LDA. 


BOXMAR 
GARLAND, LAIDLEY 
A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 

EURONAVE (PORTO) 
ASECO 

BURMESTER & STUVE 
VOTAINER 

BOXMAR 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


RAWES 
VELLTRANS 

JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


BOXMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


RAWES 


VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
EURONAVE (PORTO) 


3-11 | BOXMAR 
447 |A.J. GONÇALVES MORAES 


BORMESTER & STUVE 
WIESE 

BURMESTER E STUVE 
BENURO 

EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


VOTAINER 
A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


NAVECOR 
EURONAVE (PORTO) 


FORTUMAR 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 
GARLAND, LAIDLEY 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


WIESE 
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COSTA RICA 
Wec Portugal 111 
Candelária sn 


Candelária 


EL GUAMACHE 
Slovenija 31-40 
Canárias Express 2n 


GUAIQUIL 
Slovenija E 3110 
Leoward “1 
EL SALVADOR 


Canárias Express en 


HONDURAS 
Wec Portugal 1 
Canárias Express 2n 


HAM 
Canárias Express 2 
ILHAS VIRGENS 
Wec Portugal 111 
Canárias Express 211 
JAMAICA 
Wec Portugal 111 
Canárias Express 2n 


KINGSTON 


Wec Portugal 11 
Uwe Kahrs 311 
Leeward e 


LEEWARO ISLAND 
Wec Portugal 


LA GUAIRA 


Slovenija 31-10 
Skanderborg 141 
Candelária 3n 


MARACAÍBO 
Canárias Express 241 
Comm. Goodwill FR 


NAÇAU 


Leeward al 
NICARÁGUA 
Wec Portugal mn 


NUEVO LOREDO 
Leoward 


PT. CABELLO 
Slovenija 31-40 
Canárias Express 211 
Candelária 31 
PT. CALDERA 
Canárias Express 211 
Candelária 31 
PT. CORTEZ 
Wec Portugal 11 
Canárias Express 2 
Candelária 31 
Comm. Goodwill 31 
“a 


Wec Portugal an 


PORTO RICO 
Portugal 111 
Canárias Exxpress 211 
Comm. Goodwill am 


PUERTO LIMON 
rhorg 141 
Candelária In 
REP. DOMINICANA 
Wiec Portugal 111 
Canárias Express 2n 


Candelária 31 


RIO HAINA 
Candelária 3 


S. JUAN P. RICO 
Canárias Express 21 
Candelária a 


TRINIDAD 


Napier 3140 
Wec Portugal 111 
Canárias Express 241 
Uwe Kahrs 3n 


VERA CRUZ 
Candelária an 


DESTINO/NAVIO SAÍDA 


EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


NAVECOR 
WIESE 


FORTUMAR 
BURMESTER & STUVE 


FORTUMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


BURMESTER & STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE (PORTO) 
BUAMESTES E Sruve 


EURONAVE (PORTO) 
NAVECO! 
A. J. GONÇALVES MORAES 


EVRONAVE (PORTO) 


navegação/tir 


DESTINO/NAVIO 


ASHDOD 
C. Enterprise 
Trailer 


Hasselwender BOXMAR 
Z. Houston LER MARÍTIMA 


BEIRUTE 
Halberstadt RAWES, 
City of Athenas EURONAVE (PORTO) 
Scanduth Iberia OTTO WANG 
Gracechurch Gem KELLER MARÍTIMA 
Hasselwerder BOXMAR 


Schackenborg 
C. Champion 


PINTO BASTO 
Donar AG. M. SILVA BARRADAS 


Donar AG. M. SILVA BARRADAS 


DESTINO/NAVIO 


LATAKIA 
Halberstadt 
City of Athenas 
Gracechurch Gem 
Hasselwerder 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 


KELLER MARÍTIMA 
BOXMAR 
G. Champion PINTO BASTO 
Schackenborg 


MARDANA 
Donar AG. M. SILVA BARRADAS 


(Continua na pág. seguinte) 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


XI 


FORTUMAR 
MARDANA 
WIESE 


BURMESTER & STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 


A. J. GONÇALVES MORAES 


FORTUMAR 
BUAMESTER & STUVE 
WIESE 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 

GARLAND, LAIDELY 

A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
NAVECOR 


MARDANA 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


WIESE 


BURMESTER & STUVE 
IESE 


Wi 
GARLAND, LAIDLEY 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


Os que se preparam a entrentar 1992 
seleccionam cuidadosamente os parceiros 
com quem trabalham. O eventual terá que 
tornar-se certeza. É igualmente o caso no 
campo do transporte de mercadorias; 
quer para a importação como para a 


exportação. 


ASECO LDA,, Rua D. Luis 19, P-1200 Lisboa - Tel, 
ASECO LDA,, Rua do Bolhão 53, 4' Andar, P-4000 Oporto - Té 


Certeza esta que vos é dada pela 

CMB TRANSPORT. Já adaptada às exi- 
gências de 1992, dispõe de imediato de uma 
vasta gama de possibilidade de transportes e 
de um serviço totalmente integrado. 

CMB TRANSPORT. Para os que não querem 
perder o comboio de 1992. 


(01) 67.90.31 - Telex: 16414 - Telefax: (0167.38.62 
: (02) 31.96.99-Telex: 22151 - Telefax: (02) 32.32.98 


CMB N.V., Meir 1, B-2000 Antwerpen — Tel.: (03) 23.21.11 - Telex: 72304 CMB-B - Telefax: (03) 223.24.88 


NAVECOR 


WIESE 


AGENTE 


BUENOS AIRES 
Sertan 111 
Hasselwender 31 
Marbonita 411 


RECIFE 


Lloyd Pacífico 31 

Maringa an 
RIO DE JANEIRO 

Sertan 3140 

Loyd Atlantic 3140 


SALVADOR 
Loyd Alia 31-40 
Lloyd Pacífico 31 
Maringa 3n 


SANTOS 
Sertan 31-10 
Loyd Atlantic 
Lloyd Pacífico 
Maringa 


VITÓRIA 
Maringa 


VELLTRANS 
BOXMAR. 
FORTUMAR 


FORTUMAR 
ASECO 


VELLTRANS 
PORTMAR 


Kinshasa — Rép. du Zaire 


Linha Regular e Directa 


«BANDUNDU» 
] 
BOMA. LISBOA — 7/11/88 
sovo 


MATADI 

BOMA 

SETUBAL «MBANDAKA» 
LEIXÕES LEIXÕES — 2-11-88 
LE HAVRE 


ANTUÉRPIA 


REINO UNIDO 
LIVERPOOL 
FELIXSTOWE 
LONDRES 
Contentores Grupagem Completa 
Serviço Porta Porta 


SEDE 
RUA DA EMENDA, 58 — 1200 LISBON 

P.O. BOX: — 21061 — 1101 LISBON CODEX 
TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 
TELEX: 15348 MTRANS 


MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


TURQUIA/LEVANTE 
ISTAMBUL 
KARACHI «TEN» IZMIR 
BOMBAY —SETUBAL 7/11/88] MERSIN 
ISKENDERUN 
«VUKSELGULER» 
LISBOA — 21-11-88 
Senvindo (S.E.C.) 
Outros Portos no 
MEDITERRÂNEO 


ÍNDIA — PAQUISTÃO. 


MADRAS — «TBN» 
CALCUTÁ —SETUBAL -14-11-88] 
KANDLA 
PARADIP 


ALUGUER CONTENTORES 


TRITON CONTAINER INTERNATIONAL LTD. 
INTERNATIONAL CONTAINER LEASING LTD. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

RUA DE SANTA CATARINA, 661, 2.º-Dio. 
TELEFONES: 323558-323583-311146 
TELEFAX: 311300 — TELEX: 23101 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


es 


XII navegação/tir a. 


Sul da Europa 


CONTEMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


DESTINO/NAVIO 


Leixões * movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


BELFAST 
Hasselwerder 
City of Lisbon 


BREMEN 
Canárias Express 21 
Maria Ireno 3 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


Rara & STUVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
MOREIRA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


4:41 | OTTO WANG 
CONTEMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Pedro Ramirez -11 | TRANSTRÁFIC! 
Morcodes Del Mar SOGIFRETE 


BURMESTER & STUVE 


BOXMAR 
Pp 
AB. M. SILVA BARRADAS 


GARLAND, LAIDLEY 
E.A.MOREIRA 


inborg 
Pedro Ramirez 


-11 | TRANSTRÁFICO AG.M.SILVA BARRADAS 
Mercedes Del Mar = | SOGIFRETE 
PORTO ROSÁRIO Carmbox NORTEMAR 
Mercedes Del Mar SOGIFRETE Maria lrane GUINAVE 
Meteor Um 5:11 | EAMOREIRA 
TENERIFE Donar AG. M. SILVA BARRADAS 


Orjula -10 | E A.MOREIRA 
Charlotenborg -10 | MARDANA 
Pedro Ramirez -10 | TRANSTRÁFICO 
Mercedes Del Mar SOGIFRETE 


HELSÍNQUIA 
Sertan JERVELL E KNUDSEN 


LE VERDON 
Canfarias Express 2 
Lesward 


BURMESTER & STUVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 


FORTUMAR 
EURONAVE (PORTO) 
KELLER MARÍTIMA 


LIVERPOOL 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 
DESTINO/MAVIO AGENTE 


desde 1840 


IDIreu 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


AARUHS ASECO 


Canárias Express A BURMESTER & STUVE 
Leeward A.J. GONÇALVES MORAES 


AMSTERDAM 
Canárias Express a BURMESTER & STUVE 


ANVERS 
Cafiarias Express 
TEN 


Boekeinburg 


ANTUÉRPIA 
Comm. Goodwill 
Canárias Express 
Traller 
Maria Irene 
Kibtato Mara ATO 
leteor Um E 
Donar -11 | AG. M. SILVA BARRADAS 


VESSELMAR 
ASECO 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 
ASECO 


BURMESTER & STUVE 
JERVELL E KNUDSEN 


LINHAS REGULARES DE GRUPAGEM 
Em Camião: Em Navio/Contentor: 
REINO UNIDO CANADÁ 

FRANÇA ESTADOS UNIDOS 
BÉLGICA ESCANDINÁVIA 
LUXEMBURGO REINO UNIDO 
ALEMANHA FINLANDIA 


HOLANDA MADEIRA / AÇORES 
Grupagem Aérea para todo o Mundo 


VESSELMAR 


Canárias Express 


PORTO — LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AÉREA 


PORTO - LISBOA - FUNCHAL 


TRANSPORTES COSTEIROS E INTERNACIONAIS 
DE CABO VERDE 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


m. v. ELSIE 


(Bandeira cabo-verdiana) 
EM VIANA DO CASTELO — A 04/11/88 
Recebe carga para: S. VICENTE, PRAIA, SAL (5.6.) 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


AGENTES GERAIS 
JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 


4000 PORTO — Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 
Telefs. 320239-381588 — Telex 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 

Telefs. 877181/2-873230 — Telex 18557 JOPIO P 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


RUA NOVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 — SALA 426-4.º RUA SERPA PINTO, 4-1. ESQ. 
TELF. 29731/8 — TLX. 22307 PINHOS P TELF. 385926/7 — TLX. 43428 LISPINP | TELEF. 091-26578 
4900 PORTO 1900 LISBOA 9000 FUNCHAL 


LISBOA — AV, 24 JULHO, 1.0. 


Pinto Basto 
Ss 


NIPPON YUSEN KAISHA 


SERVIÇO CONVENCIONAL CONTENTORES CONTENTORES 


CONTENTORIZADO CONVENCIONAL ER SERVIÇO SEMANAL 
PARA O JAPÃO SERVIÇO QUINZENAL SERVIÇO REGULAR ço 
ifermfosesmi! ag SERVIÇO QUINZENAL | ng Leixões e Setúbal FREMANTLE MEDITERRÂNEO/ GOLFO PÉRSICO/ 
BUSAN o NAGOYA o KOBE EUR Para ANTUÉRPIA e MELBOURME « SYONEY IMAR VERMELHO /PAQUISTÃO 
YOKOHAMA é KEELUNG | VOO A OUTROS PORTOS DO BRISBANE « NEWCASTLE 
PORT KELANG NORTE DA EUROPA TASMANIA 
DIRECTOS DO JAPÃO HOBART 
-=NAVIOS —— vis Canal do Suez 
uh HIM] NAVIOS ERAVOS! -NAVIOS 
upar a RT (ATE precisa Duo e a -NAvIOS 
Sora bóias poros do, «VER IDE» GAS «ENCOUNTER BAlo —  16-11-88 «HED LENDER» PLS | «PRONDENCE BAf= HIS 


Médio e Extremo Oriente 


0:11:88 À METERLINKo 


navegação/tir XIII 


AFRICALIS SERVICE 


EUROPA e CABO VERDE e GUINÉ o BISSAU 
E VICE-VERSA 


Cp) 


30. Outubro . 88 


1200 LISBOA 4000 PORTO 
RUA D. LUÍS 1:20 — F-1 RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 
E 673526-673543 = 318622 
673546 “(6 LINHAS) 
TELEX 16414 TELEX 22151 
TELEFAX 323298 


, AMI ARMADORES 
| == à 
ANGOLA VIANALIS — EMPRESA TRANSPORTES MARÍTIMOS, LDA. 
EUROPA AMÉRICA MOÇAMBIQUE : 
FRANÇA DO NORTE rev PRÓXIMA SAÍDA: 
INGLATERRA (Pacífico). UGANDA TANZÂNIA 
INDI LAWI 

SE epic CMBRENE  TAREO «LAGOA» ou substituto 
IRLANDA VANCOUVER SWAZILAND EWANDA A carga em Viana do Castelo ou Aveiro — 15 a 18/11/88 


ESCANDINÁVIA HONOLULU 
ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE 


CONHECIMENTOS 


CORRIDOS Com destino a: 


BISSAU (GUINÉ) 
PRAIA (CABO VERDE) 
S. VICENTE (CABO VERDE) 


ASD HEKTOR - V.69 - 9/11 


OOCL 


SAÍDAS SEMANAIS: 4: FEIRAS: CONDOR - V.70 - 2/1! - Cipriota 


OOCL SOC. 


U.S.a. FAR EAST 


AGENTES 
PORTO: 


Ra a PORT KELANG CANADÁ NAVEX - Empresa Portuguesa de Navegação, S.A 
LTIMORE SINGAPURA 
NORFOLK HONG-KONG Sia ea Telefone, 28611 — Telex 22757 
FILADÉLFIA KAOSHIUNG TORONTO a 
BOSTON KEELUNG HAMILTON FE EA 
CHARLESTON RE ICOUVER. 
SAVANNAH TOKYO 

CONDOR — V.70 — 211 AsD E = 

nc pra meme 


ALIANÇA 


ABC. 
CONTAINERLINE 


DFDS TRANSPORT 


CONTAINERSHIPS TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 


RIO DE JANEIRO 

SANTOS FREMANTLE LTD. 0Y 

RECIFE MELBOURNE a 

SALVADOR SIDNEY FINLÂNDIA 
AUCKLAND 


VITORIA 


Recebe carga frigorífica 
e convencional 


MARINGA 
1211 


HELSÍNQUIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


E. HUDIG 
ABC V.215 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES, 
Telets. 935044/9-935144-935040 
Telex 20486 VELLT P 

Telefax 935041 


 GRUPAGENS 
SAÍDAS SEMANAIS 


| 
| 
| 
l 


CONTENTORES - SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 
PARA TODA A DINAMARCA 
ESBJERG - AARHUS - COPENHAGEN 


NAVIOS 

NAVIGIA 

TRANSPORTAMOS: ANNE CATHARINA 
DESDE O NOSSO ARMAZÉM ATÉ OS SEGUINTES DESTINOS 


ESPANHA e FRANÇA e BÉLGICA e LUXEMBURGO e HOLANDA 
INGLATERRA e ALEMANHA e MALTA e GRÉCIA 


TIR — SAÍDAS SEMANAS - COMPLETOS E GRUPAGENS 
Para toda a Escandinávia e Europa 
ARMAZÉNS PRÓPRIOS E DESPACI TRANSPORTES 
PORTA-PORTA E TERMINALITERMINAL 
SNORT es Rana A PIA Doo — Ta SNI SOS 
Tag ETA P — Pu Sa 

PORTO — Pa ore 120.1 DI 4450 Masc 

Ts MIS] OABA GA TAL OST 


Por VIA MARÍTIMA 


QUEREMOS SER A SUA VANTAGEM 
EFICIÊNCIA 
COMPETÊNCIA 
RAPIDEZ 


AUSTRÁLIA e NOVA ZELÂNDIA e AMÉRICA DO SUL e ISLÂNDIA e MEDITERRÂNEO 
LEVANTE e MAR VERMELHO e GOLFO ARÁBICO e EXTREMO ORIENTE e ÍNDIA 
PAQUISTÃO e NORTE ÁFRICA e ESTADOS UNIDOS e CANADÁ e ÁFRICA DO SUL 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZENS 
PORTUGAL 


SERVIÇO MARÍTIMO 
GRUPAGENS saidas semanais de 


RUA NUNO ALVARES PEREIRA. 220 e 4450 MATOSINHOS 


transtioç 


OPERADORES TRANSITÁRIOS, S.A. 


LISBOA — Rua do Alecrim, nº 53-1º « 1200 LISBOA 

Telox 12301 TROP P - Toletax 36 56 10 - Tolots 32 69 96-32 43 50 ou 32 9366 
sEi — Edleio 121, 2º Piso - Aoroporto de Lisboa 

Telax 15543 TROP P - Talet. 809952 

PORTO — Aus Conde S Salvador, nº 352-7* - 4450 MATOSINHOS 

Telex 22352 » Telatax 9308 44 - Tolel 93 3766/7/8/9 


IN 


N 


XIV 


KELLER MARITIMA (PORTO), LDA. 


R. das Flores, 57 — Telef. 20386 - 27912 - 312401 — TELEX 22112 — TELEFAX 323845 


N.C.H.P. 


Serviço Contentorizado 
: EMBARQUES SEMANAIS 
o: 


N.C.H.P. 
Serviço Contentorizado 

»  EMBARQUES, SEMANAIS 

de: 

De e para: & 
MOMBAÇA para: 
DAR-ES-SALAM TE 
TAWGA 
MOGADISCIO 


ZIM LINE 


Serviço Contentorizado 
Do e para: 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 
Serviço Contentorizado 
ISRAEUHAIFA — ASHDOD O RDETIEEDA 
E PORTOS: para; 

USA/CANADÁ - 


FAR EAST 
AMÉRICA DO SUL 


LEIXÕES / LISBOA 


MADAGASCAR 
SEYCHELLES 
COMORES 


MINA CABOOS 
REUNION 


DAMAN 
KUWEIT 


«PROVIDENCE BAY» 


13 Novembro 


«MONET» 
15 Novembro 


«K. SILVER» 
5 Novembro 


<3845800//0p 


«Z, HOUSTON» 
Novembro 


Serviço regular e directo para as CANÁRIAS 
em colaboração com o nosso agente 


—— Space cargo — 


INTERNATIONAL FREIGHT FORLJARDERS 


LAS PALMAS / TENERIFE 


CONSULTE-NOS: 


PORTO: Rua do Campo Alegre, Bt — Telefones: 694571-694671 — Telex: 20093 — Fax: 65080 — 4100 Porto 
LISBOA: Rua Duque de Palmela, 37 — Telefone: 542640 — Telex: 12157 — Fax: 549354 — 1200 Lisboa 


lapetie TIR e CONTENTOR e CARGA AÉREA e VAGÃO 


ScanDutch 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
CONTENTORES 


S1 


IST CLASS CONTAINER TRANSPORT. 


RECEPÇÃO DE CARGAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 


EXTREMO ORIENTE/JAPÃO 


N/M «SCANDUTCH IBERIA» 


(Vanuatu) 


LISBOA LEINÕES 


31/10 1411 
1411 15/11 
2811 2911 
1212 13/12 


Penang e Port Kelang e Singapura e Bang- 
kok e Hong-Kong (Macau) e China e Kee- 
lung e Kaohsiung e Manila e Kobe e Osaka 
e Nagoya e Shimizu e Tokyo e Yokohama 
e Busan. 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO. 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 


navegação/tir 


[ER 
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Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 
é outras Iocabciades itariores 
W$ GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


destinos: Charleston 
Savannah 
P. Everglades 
Houston 
Gulfport 
é outras localidados interioras 
US COSTA DO PACIFICO 
“aos 05 portos e cultas localidades intenoras 
Saídas. semanais de Lisboa e Leixões 


GRACECHURCH 
CONTAINER LINE 


Serviço Contentorizado 

De e para: 

GIBRALTAR ALEXANDRIA 
SALERNO 
BEIRUTE 

LA SPEZIA 


TAIPOLI 
MALTA 
PIRAEUS 
LIMASSOL 
aceitando 


carga para IRÃO-IRAQUE A Ns: 
JSBOA 


«GRACECHURCH GEM» o Aoc A GS 
4 Novembro 1200 Lisboa - Portuga 
«GRACECHURCH HARP» Toa tes atu 


19 Novembro a 


S. VICENTE 
PRAIA 
BISSAU 


M/S «HIPOCAMPO» 


(Recebe carga p/ todas as Ilhas de C. Verde 
e carga frigorífica) 


À carga 
«HIPOCAMPO» usem 


-SFRENAVE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS. S.A. 


LISBOA — Proço D. Luis, 9-1.º 
Tel. 669192 * 669122 


PORTO — Praça da Ribeiro, 9-A. 
Tel. 28961 


CA. NAVEGAÇÃO 
ESTRELA NEGRA, LDA. 


M.V. «INDEPENDENCIA» E 


(Bandeira cabo-verdiana) . 
EM VIANA DO CASTELO — A 14/11/88 k 


Recebe carga para: S. VICENTE, PRAIA, SAL (5.6.) 


AGENTES GERAIS 


JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 

4000 PORTO — Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 
Telef.: 317064 — Telex 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 
Telefs.: B77181/2 — Telex 18557 JOPIO P 


NILE DUTCH 
AFRICA LINE 


ndis 


Próximas saídas para: 


LUANDA - LOBITO - SOYO 


«MERCANDIAN NAUTIC» 
15 de Novembro 


DOUALA — NAMIBE — LOBITO — LUANDA 


Srs. Importadores 


Exportadores 
SOYO — TEMA — TAKORADI | comércio 
Arpanet “OFERECE-LHE 
SRTA OS MELHORES 
Pos SERVIÇOS 
AGENTES PORTUÁRIOS: A ANOS 
KELLER MARÍTIMA (PORTO), DA, E MARÍTIMOS 


EP) oco. navegação/tir XV 


UNICORDAS 


navecor 


; A SUA MELHOR SOLUÇÃO... 
NSPOR 3 MA T s E. U. A. (Pacífico) CARAÍBAS/BAHAMAS 
STAR MIRANDA 08,11 | | UWEKAHAS 09,1 
JAPÃO, COREIA DO SUL cos Às) MEDITERRÂNEO CANADA BRASIL 
CHINA; TAIWAN Caes ÁFRICA DO SUL TBN. 174 | | TRANSROLL ORM 
HONG KONG, SINGAPURA FEI O U.S.A. — GRANDES LAGOS. - 
(a SA | Er 
MALÁSIA, INDONÉSIA Ro És | COSTA ATLÂNTICA ni E caça ela To) ERRA a = 
ÍNDIA, SRI LANKA 4 > E) GOLFO DO MÉXICO & 
PAQUISTÃO, GOLFO PÉRSICO ed o COSTA DO PACÍFICO GOLFO ARÁBICO KARACHI 
MAR VERMELHO 4 INE CANADÁ AL MUNTAZAH sm GLORIOUS OCEAN 09,11 
T. 1. R. * TRÂNSITOS * MUDANÇAS INTERNACIONAIS + ARMAZENAGEM 


SAÍDAS SEMANAIS EM CAMIÃO 
TRANSBORDO EM ROTTERDAM AO CUIDADO DE 


DAMCO MARITIME 


RUA DE LÓ FERREIRA, 143-1.º 
4450 MATOSINHOS 
TELEFONE: 9370749 (6 LINHAS) * TELEX: 22328 e TELEFAX: 9370664 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


Porto — Telefs. 381588/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 
Lisboa — Telefs. 360501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 


ODESSA OCEAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


Southem 


Dos consórcios Ásgrica que construiu PARA: PENANG, PORT KELANG, SINGAPORE 
de Armadores uma ponte contínua TOKIO, HONG-KONG, OSAKA, KOBE, 
de navios mercantes Urope de barcos regulares MACAU, KEELUNG, KAOSHIUNG E 


is pod E entre a EUROPA CHITTAGONG 
ada der Oniainer ea ÁFRICA AUSTRAL 


ervico 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO o ça 


1 — Para ÁFRICA AUSTRAL li PERUS Ra fa 
LAS PALMAS, TENERIFE, DURBAN, MAPUTO, BEI- , , BEIRA, PORT ELIZABETH, EAST 
RA, PORT iaem ERoT LONDON, CAPETOWN E LONDON, CAPE TOWN, WALVISBAY, LAS PALMAS E 
WALVISBAY. TENERIFE. 
Os navios: Os navios: OS AGENTES: 


«S/A LANGEBERGO de Lisboa 51188 «NEDLLOVD ROTERDAM,» em Lisboa ..... 14-11-88 1 


A 
SA LAN gi «ANGO» em Lisboa 51288 
pu UA aruéRpIa O” | 2 — ISTAMBUL, SALÔNICA, LIMASSOL, AGENCIA HA ] |] h 
ROTERDAM E HAMBÚRGO Rica af [oa 
dis end AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 


«NEDLLOYD ROTERDAM» de Lisboa ..... 14-11-88 «S.A, LANGEBERG» em Lisboí 5-11-88 TELEFONES: 676959-676389-576909-6762: ) Ra É 
«ANGO» de Lisboa castro 154288 «AFRICA» em Lisboa 25-11-88 Dude soro EU 


AGENTES GERAIS de JCL JOINT CONTAINER LINES 
CGM/EHCL Doai'OHB /NEDLLOYO / Cargeur Samaria GL 


CSA (Portugal) WIESE-Transportes, Lda. MATOSINHOS 


ns do A A 200 LISB Tr. de Castelões, 79-3.º Dto. 
ao Duque Tenta. Tl arde Et A: Ê q SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
lr á Telex 12332 Wiese P PARA 


LUANDA - LOBITO — SOYO 


“(4 SAÍDAS MENSAIS) 


LISBOA LUANDA 
reLers. 824686 541648 335544 


824611 541748 335548 
SOCIETE NAVALE TELEFAX 825883 43465 ATS P 4063-UNIÃO-AN 
4) ul | ET COMMERCIALE TELEX 27015 ATS OPO 


TRAGAORTES MARATIMOS PORTUGAL AFA LOM belgian line DELMAS - VIELJEUX 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLILCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


) LISBOA - Tolots. 37 3261 = 37 34 41 


No Porto: Rua Conde S. Salvador, 472-477 - 4450 MATOSINHOS 
Tolo!. 93 40 55 - Tolex 26881 OREY P P FAX: 938328 


End. Telog. ANTUNITA - Telox. 


SCHENKER 


e e PORTUGAL, LDA. 


VERONIQUE DELMAS 7 TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
ER E . TN1/88 a E 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda à Europa 
RT À “a HIRO «PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telets., 383201-384200-383301-362162 


VIEMOS DO FUTURO PSASM eira eo 


o PRÓXIMAS SAÍDAS: 


Rus Infante D. Henrique, 73-2.º 


ÃO CO 00 anos, temos o futuro mais próximo, 4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


XVI navegação/tir een ad 


YANG MING LINE 
E UA AE ALAS A od] Dr 


DOI TREVOAR TT. 
ESTE NOME JA VOCE CONHECE, SAIBA AGORA O QUE ELE SIGNIFICA NOS TRANSPORTES PARUTANOS 


DE E PARA O EXTREMO ORIENTE: AGENTES CON-CARRIERS 


(MEMBER OF RHENANIA GROUP) 


SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA: | qn Hú É 


JEDDAH EN FOHONG KONG : KEELUNG : KAOHSIUNG ; BUSAN ; KOBE ; YOKOHAMA DE E PARA TODO O MUNDO 
e TAXAS COMPETITIVAS 


EAR E Em aa E É Fa 
e CARGA AÉREA 
DE/PARA TODO O =D 


GERAIS EM PORTUGAL e RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425.1 RINDO TATA 
2- Es !! Contacte-nos 


paso 
ei 

ad TREVOAR =Transitário, Lda. 
AVENIDA D, CARLOS |, 44-72 PORTO; TELEFS. 99563929953884 - TLX 29018 TREVAR P - FAX (oajoasagre 


TELEFAX 
| B E R O LI N H A = TELErS. dosaro-eosto 003594 LISBOA: TELEFS. 38%319:383320/383369 - TLX 44091 TRENT P 


IBERO LINHAS TELEFAX 601614 


TRANSPORTES LIMITADA 1200 LISBOA 


e SERVIÇO CONTENTORIZADO 
e SAÍDAS SEMANAIS GARANTIDAS 
e RECEPÇÃO PERMANENTE N/ ARMAZÉNS 


B E, N U R (6) — Transportes Internacionais, Lda. 


R. Dr. Alonso Cordeiro, 679-2.º — Sala G Avenida Dr. Mário Moutinho — Lote 1733-1.º Dt 
4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 1400 LISBOA — PORTUGAL MELBOURNE (ADELAIDE SYDNEY, 
Teleis, 932540-932585-932593 Telets. 616377/8970 BRISBANE BELLA BAY E FREMANTLE 
e Fm Telex 28088 BENURO P Telex 65093 TIRNAV P t Y 
Simoni Telefax 935966 Telelax 611615 


OS AGENTES 


Topgallant (Europe) Inc. : O Ra 


USA - COSTA DO ATLÂNTICO 


q 


puto JH] NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON 
LIGAÇÃO EM ROTTERDAM 


Compara Trasatlantica 
TRASATLANTICA Espafiola, S.A. 


Spanish Line 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 


3/11/88 
ans 


«CONDOR» 
«CANÁRIAS EXPRESS» 


«DELAWARE BAY» ... 10/11/88 


LINHAS REGULARES 
CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


«VALVANUZ» T.B.N. 
30.11.88 15.11.88 


Kertainer 


saviçoN vocÊ 
MIMANALMENTE UM SURVIÇO REGULAR OE GRUPAGEM PARA 


USA /EASTCOAST » U.S.A/GULFPORTS e US. A/WESTCOAST + GREAT LAKES 
HAMILTON (Bermuda) e NASSAU (Bahama'a) e AUSTRÁLIA 
SOUTH AFRICA * N. ZEALAND e FAR EAST e JAPAN. 


— Rio Haina — Rio Haina 
— La Guaira — La Guaira 
— Puerto Cabello (ev) — Puerto Cabello 
— Barranquilla — Barranquilla 
— Cartagena — Cartagena 
— Cristobal — Cristobal 
— Corinto — Puerto Limon 
— Acajutla — Puerto Cortez 
— St. Castilla 
— Vera Cruz 


KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. 
UM SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE; GRUPAGEM 


PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL 


SERVIÇO TIR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


WIESE . TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 

RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º DLº 

Telef. 370241/9 - Telex: 12322 Wieso Telef. 938041/5 — Telexes: 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg.: WIESECO Teleg.: WESECO 


JRANSITÁRIOS 


LISBOA 
401 coDex 

asep oos. 
3a eoasas 


CARGA AÉREA .. AGENTES IATA 
CAMIÕES TIR — CONTENTORES 


E EA / 30. Outubro . 88 


Rae, 


«VALVANUZ» 


30.11.88 
— Rio Haina 
—La Guaira 


— Puerto Cabello (ev) 


— Barranquilla 
—Cartagena 
= Cristobal 

= Corinto 

— Acajutla 


HE unas 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 


navegação/tir 


COMPANHIA 
TRANSATLÂNTICA ESPANOLA 


(Serv. América Central) 
T.BN. 


15.11.88 
— Rio Haina — ev, 
— La Guaira 

— Puerto Cabello 

— Barranquilla 

— Cartagena 

— Cristobal 

— Puerto Limon 

— Puerto Cortez 

— Stº Tomas Castila 
— Vera Cruz 


que construiu 


| entro a EUROPA 
oa ÁFRICA AUSTRAL 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 
EXPORTAÇÃO DE PORTUGAL 


(Em Contentores de 20 a 40 pés) 


Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 
ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elizabethe, Capetown, East-London 
MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 


GRUPAGENS P NAMÍBia: Walvisbay 
> 


DIÁRIAS 
PARA TODOS 
OS PORTOS 

MUNDIAIS 


LANGEBERG ...... 
N-MÁFRICA .......... 


k 5111/88 
o 2511/88 


EXPORTAÇÃO DE LISBOA 
Para SOUTHAMPTON, ANTUÉRPIA, ROTTERDAM, HAMBURGO 


SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Para; 


LISBOA 


NMNEDLLOYD ROTHERDAM, em Lisboa. 


IMPORTAÇÃO DE 18/18 DIAS 4450 
MATOSINHOS 


PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


O navio: 


(Em Contentores de 20 e 40 pés) 


De: ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia 
FRANÇA: Fos 
ESPANHA: Barcelona 
DIRECTAMENTE FARA LISBOA 


R. DO ALECRIM, 12-A 
Telef. 37024 19 

Telex 12322 Wiese 
Teleg. WIESECO 


«SIAM NAVEE |V» 20.11.88 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


ASSASSINO 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.0. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 
SUCURSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (0224537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


KRKEKK 


TRAV. ÁLVARO 


CASTELÕES, 79:3.º Dto. 


Telef. 938 04 15 


XVII 


PA 
.. A 
as” 
GRUPAGENS SEMANAIS GARANTIDAS 


VOTAINER | 


MEMBER OF THE VAN-OMMEREN GROUP, 


[ E.U.A. | [| canaDã 


AMÉRICA CENTRAL | 


[ 

l 

E ÁFRICA DO SUL 

E 
l 


MAR VERMELHO | 


l SOLFO ARÁBICO | 


EXTREMO ORIENTE | 


| AUSTRÁLIA || [nova ZELÂNDIA] 


95 DESTINOS 


Lisboa — Teleis. 360501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 


Porto — Telefs. 381588/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 


RORO  J=ik 
LINHA BRASILEIRA 


TRANSROLL 
navegação sa 


RIO DE JANEIRO 


DIRECTO 
DE/PARA: 


BRASIL 


N./M. TRANSROLL 18,11 


MEMBRO DA CONFERÊNCIA 


— ACORDO BILATERAL — 


Telex 23544 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


CONTENTORES E CONVENCIONAL 
Agentes gerais: NAVECOR, SA 
Porto — Teleis. 381588/320239 — Tolex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 
Lisboa — Teleis. 360501/2/3 — Telox 12412 NAVCO P — Fax 367297 


CABO VERDE E GUINÉ 


Es 


AMÉRICA DO SUL 
Leixões, Lisboa, Rio de Janei- 
ro, Santos e Salvador. 


8.11.88 


LLOYD BAIA 
ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


a ABIDJAN LIBREVILLE Importação des: 
"IM SPLOSNA LAGOSAPAPA DOUALA 
LUAI COTONOU KOPER,LIVORNO 
==, PLOVBA = marao! PiNORE TEMALOME GENOVA, MARSELHA 
PIRAN MONROVIA 
DAKAR 
VIDA — 20/11/88 LOBITO SERV. CONT. E CONVENCIONAL 


KAPETAN LIONIDIOS 
11.11.88 


Leixõos, Lisboa, Maputo, Bei- 
ra, Nacala e Durban. 


S. TOMÉ E ANGOLA 


RO-RO (Cidade do Funchal)| Leixões, Lisboa, Luanda, Lo- 
9/11/88 bito e Namibe 


NORTE DA EUROPA (CONTENTORES) 


INDIAN VALOUR 
15/11/88 


ETTA TESTEI TESESSP ES 


Dé LLOYD RECIFE 
RO SALVADOR 
BRASILE RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANAGUA 
LLOYD BAHIA — o.1158 RIO GRANDE SERV. CONT. E CONVENCIONAL 
PORTO) A, 
LISBOA: Te 
SETUBAL: 1 
SINES, for 
VENEZUELA RIJEKA 
JUGOLINIJA GUAYAQUIL BAR 
, RIJEKA JUGOSLAVIJA GALLAO LAVALETTA 
VALPARAISO 
y SERVIÇO MENSAL 
SLOVENIJA — 7/11/88 
SERV. CONT. E CONVENCIONAL 
India Steamship Hrasigorie erra LINHA GRÉCIA 
Company Lid = TODOS OS PORTOS 
Mexicanos GREGOS 
CALCUTA Buenos Aires 
HOUSTON BUENOS AIRES 
VERA CRUZ 
POMBA TAMPICO 
MADRAS E TODOS OS PORTOS 
CALCUTA MEXICANOS 


LINHA 
MEDITERRÂNEO 


Saídas quinzenais 


MARBONITA 
17/11/88 


JALISCO 
8/11/88 


Serviço cada 10 dias 


RRRSRARERSKKRASERAKSKBAREKRARASASKEREA E BRKKKAKBERSSAREKKSSAK ES SESGSERKS 


Portesar 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO LDA 


w1 102/6902 30 690263 « Tx 2279 
FARO. lot 1089)2 11 99 + Tx 5612 
V. CASTELO: To! 1058) 2 48 28 
AVEIRO: To! (034) 293 85 


TRANSITÁRIOS 


TRANSITÁRIOS 

DESPACHANTES OFICIAIS 

CAMIÕES TIR DE E PARA: 

ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) | 

TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N. 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro - 4450 MATOSINHOS 


XVIII navegação/tir secauieros ER 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, CORRETORES MARÍTIMOS, FRETADORES — ATRAVÉS DE UMA 
EXTENSA IMPLANTAÇÃO NACIONAL ASSEGURAMOS SERVIÇOS REGULARES DE/PAKA: 
e ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL e do SUL 
e REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
e MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 
e AMÉRICA DO SUL, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
e PORTOS SECUNDÁRIOS N. EUROPA — UK E MEDITERRÂNICOS DA 
ESPANHA, FRANÇA e ITÁLIA 
VOLUMES PESADOS — sl para e de qualquer porto 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Av. Boavista, 1015-2.º Frente 
4100 Porto — Tel. (02) 690230/690263/690943/690357/690387/590629 
Telex 20630 


LISBOA: Rua dos Douradores, 11 PORTLINE — Transportes por » SARL. = 

1100 LISBOA - Tel. (01) 87 80 61/9 — Tx 44749 TRANSINSULAR — Transportes Marítimos Insulares, 
SETUBAL: Tel. (065) 373 47/8 - 37383 - Tx 42444 'MITSUI O.S.K. Lines, Ltd 

SINES: Tel. (069) 6340 61/2 — 6338 02 — Tx. 13840 E ge 

FARO: Tel. (089) 2 1199 Tx. 56142 . JUMBO NAVIGATION NV 

V. CASTELO: Tel. (058) 2 48 28 SOCIETEÉ NAVALE CAENNAISE 


AVEIRO: Tel. (034) 29385 


TRANSITARIOS,LDA 


EV ExPRESSOTRANS | DESPaMaR 


Compagnie Générale Maritime 


Serviço Semanal para os U.S A /CANADA - COSTA ESTE 
NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 


TORONTO - HALIFAX SERVI ÇOo TOTAL 


Se Ser ] U.S.A /CANADA - COSTA DO PACÍFICO tas a 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO « OAKLAND - PORTLANO TIR / Marítima / C. Aérea / Aduaneira / Seguros 
SEATTLE - VANCOUVER 


Serviço Semanal para os U.S.A. - ATLÂNTICO SUL/GOLFO 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


REINO UNIDO 
SUÉCIA 
ALEMANHA 


FROTA PRÓPRIA FRANÇA 


ITÁLIA 
para o servir ainda melhor NORUEGA 


Gr. 'agens especialmente de e para: 


Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


Serviço Semanal para as CARAÍBAS 
AI CL BRIDGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON. 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACAO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELA/COLOMBIA 
LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA. MARTA 
CARTAGENA 


Serviço Quinzenal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO | 
Em Andina GUAYAQUIL - CALLAO - MATARANI - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


MUSA MATOSINHOS 1900 LISHOA SO ARCAOS as CDE VA “TA VM FAMALICÃO 


austeo 


TRANSITÁRIOS, LA 
FORWARDING AGENT'S 


* Serviço todos os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
'ANZECS ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
AUCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMERS - WELLINGTON 


Capricorne Serviço Quinzenal para as Ilhas do OCEANO INDICO 
SG DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA 


Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 
KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 
interior com emissão de B/L directo 


Serviço Quinzenal para POLINÉSIA/NOVA CALEDONIA/VANUATU 
PAPEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO 


Euroceania 


Serviço Quinzenal directo para o NORTE DA EUROPA 
GEM E Marrocos 
LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA 


PORTO LISBOA 
TRÂNSITOS E DESPACHOS 
CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 


Ao comemorarmos os nossos 100 anos, temos o futu 


Labial ie il 


PRÓXIMAS SAÍDAS «TBN.». 71 Eti/12/08 
*>a «COMODOR GOODWILL; 311/88 
a OS E MANTLE EXPRESS» Brt1/88 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 
TEL. 677041 — 677567 — 677577 
TELEFAX: 677713 

RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


Orey. Antunes - Transportes e Navegação, Lda. 
Aus Conde 5 77 4480 MATOSINHOS - PORTUGAL 
Tel 94055 ME VP P PAR. 38328 


lemolares, 12.1" 1200 LISBOA. PORTUG; 
373261237 34 49“ Ena, Teleg, ANTUNITA Teles 12181 OREY P 


DANMAR LINES LTD. 
N.V.0.C.C. 


internoutis Ms 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. TELEX - 20074 - INLUSO 


TELEFAX — 319687 
4006 PORTO CABLE ADRESS: INLUSO 


LUSONAUTIS ABEL 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA AM RIC A- AFRICA - EUROPE 
LISBOA — PORTUGAL ;MBH 


SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES 
COMPLETOS E GRUPAGENS 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


CANADÁ — ESTADOS UNIDOS — EXTREMO ORIENTE 
E MÉDIO ORIENTE 


AGENTES EM PORTUGAL DANTAS LDA. h 


ATOL — 
ATLANTIC OCEAN LINE 


DIRECT 
EXPRESS 
SERVICE 


S. TOMÉ 


«IBN.» 


LUANDA PORTUGAL-USA PORTO: es da Mn» 1 27 ts 2 a ra 
LOBITO e se NEW YORK LISBOA: ola. ong SE29 0 A SADO O 240 0 Fx aa 
convier «MERKUR LAKE BALTIMORE SETUBAL: Ros Francisco José da Mota, 1 tº e Telef. 32246 0 Telas 15680 
2111/88 NAMIBE » HOUSTON SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO PARA A MADEIRA E OS AÇORES 
Leixões, 20/11/88 RICHMOND : 
E NEW ORLEANS 


CONTENTORES - CARGA CONVENCIONAL 


Egor 


navegação/tir 


XIX 


LISBOA 
Praça D. Luís, 9-1.º 
Tel. 669192 e 6691 22 


FRENAVE 


PORTO 
Praça da Ribeira, 9-A e 
Tel. 28961 TRANSPORTES MARÍTIMOS,-S.A. 
TE. Pd ar e IZMIR LONDRES TILBURY 
.B. TURKISH ROTTERDAM — ANVERS 
CARGO LINES «MITHAT PASA» ................ 14-11 CARRYBO R «CARRYBOX 1>.... 411 
ISTANBUL «BOEKELNBURG» 311 
ALGER e ORAN LIVERPOOL/GARSTON 
c mn a n SKIKDA e ANNABA a ROTTERDAM e ANVERS 
«QUARSENIS» ...... meseneanases 10-11 GARR Y OR «CARRYBOKX 1» 
«BOEKELNBURG» 
ALEXANDRIA WALLHAMN e HALMSTAD 
HELIOPOLIS | PORT SAID FLOATLINE E qualquer ponto na Suécia 
SHIPPING CO.| —«HELIOPOLIS SKY» ums 21-11 «BOEKELNBURG.............. 311 
NAVIERA | LAS PALMAS e BISSAU e ABIDJAN DURBAN e MELBOURNE 
DOUALA e BATA e MALABO SYDNEY 
W PAD: SALGADO» «essere 3110 KOALA LINE «HELGA WEHR» .. ssa 411 
E S. VICENTE e PRAIA PARAMARIDO e GEORGETOWN 
FRENAVE BISSAU papa a SANTA LUCIA e TRINIDAD 
AFRICA LINE «HIPOCAMPO» ..sseseemsensene 10-11 LINE «BOEKELNBURG» ....... 341 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PP.CA. 


4000 PORTO — PORTUGAL 


NORUEGA 
FredOlsenLines Nº osto 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS 


SU 


PORTULLOSO 


GOTHENBURG 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


TELEGR. 


TELEX 


JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


ÉCIA 


6 TRANSOCEAN 


GAUPAGEM 


FINLÂNDIA 
| FINNCARRIERS 


HELSINKI 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


NAVIOS 


LEIXÕES 
«NOVA» 


(Alemão Ocidental) 


qm 


(Cipriota) 


«ANNE CATHARINA- 


(Alemão Ocidental) 


«NAVIGIA» 


LEIXÕES 
21 


71 


SAÍDAS 
SEMANAIS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 — MATOSINHOS 


& Ca., Lda. 


NAVEGAÇÃO 


WAS waLL 


ã 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Celtic Container | sec! 
Line 4 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


«ASD HEKTOR» — Recebe até 9-11-88 
«CONDOR» — Recebe até 2-11-88 
Recebe até 9-11-88 


«HASSELWERDER» — Recebe até 9-11-88 
Recebe até 18-11-88 


Rus qe Reboleira, 55 - Tele!. 317841 PPCA - Telex:22223 - 4000 PORTO 


ou 32 


Telox 


LISBOA — Rua co Alecrim. nº 531º + 1200 LISBOA 
Telox 12301 TROP ? + Tolatax 36 56 10 * Taleta 32 69 96 - 32 4350 


9286 


AEROPORTO — Edlico 121, 2º Piso - Asroporto de Lisboa 


15543 TROP P * Teiot 809952 


PORTO — Rua Conde S Salvador nº 352:7º » 4450 MATOSINHOS 
Teles 22352 + Tolofax 9305 44 » Telo!. 83 37 66/7/8/9 


QUEREMOS SER A SUA VANTAGEM 


FRANÇA 
HOLANDA 
ESCANDINÁVIA 


BÉLGICA 


SAÍDAS SEMANAIS 
LUXEMBURGO 
GRUPAGENS 


ALEMANHA 


OUTROS 
DESTINOS 


CAMIONS COMPLETOS 
DEPENDURADO 
ARMAZENS PRÓPRIOS 


transito 


OPERADORES TRANSITÁRIOS, S.A. 


XX navegação/tir 


1 EURONAVE corro, Loa. 


E RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS 
No NE TELES: 9380S1/2/3/4/510 93051 = FAX P3BABA - TELEXES “22348 -22543-23501 


CUNARD 
m ELLERMAN 


GRÃ-BRETANHA, IRLANDA E ISRAEL: LIVERPOOL + LONDON e DUBLIN + BELFAST 
— ÀS 648 FEIRAS — 


4-11-88 


«ROBERT» «CITY OF MANCHESTER» 11-11-88 


MEDITERRÂNEO MALTA « PIRAEUS + LIMASSOL + BEIRUTE « TARTOUS/LATTAKIA * ISKENDERUN 
«MANCHESTER MARCHANT» 3-11-88 


= 
«BALTICA» 11-11-88 


ESCANDINÁVIA, GOLFO ARÁBICO E MÉDIO ORIENTE: coTESORG + HELSINGBORG « MALMO 


30. Outubro . 88 / RR 


HOLLAND CANADA 
LINE BU. 
MONTREAL 
E TORONTO 


STOCKHOLM * OSLO * BERGEN e STAVANGER e HELSINKI e TURKU e KOTKA 
ABU DHABI e ALEXANDRIA * BAHRAIN * DAMMAN e DUBAI e IRAQUE e KUWAIT 


«ISNIS» 


11-11-88 «ISNIS» 


“MALOJA» 5-11-88 


«HOLCAN MAAS» 1241-88 


Trans Freight Lines. 


ATLÂNTICO NORTE: BALTIMORE + BOSTON 
“CANARIAS EXPRESS» 


* NEW YORK «e NORFOLK e PHILADELPHIA 
2-11-88 «WEC PORTUGAL» 


3-11-88 


ATLÂNTICO SUL, GOLFO E COSTA DO PACÍFICO: CHARLESTON + JACKSONVILLE + MIAMI 
PORT EVERGLADES + SAVANNAH e WILMINGTON e BROWNSVILLE « CORPUS CHRISTI + GALVESTON + HOUSTON 
NEW ORLEANS «e TAMPA » LOS ANGELES e OAKLAND » SAN FRANCISCO 


“CANÁRIAS EXPRESS» 2-11-88 «WEC PORTUGAL» 3-11-88 


PALA 


MAR VERMELHO 


AQABA * JEDDAH e HODEIDAH 
PORT SUDAN e YANBU 


AMÉRICA CENTRAL: ARUBA » BAHAMAS « BARBADOS » BERMUDAS e COSTA RICA * CURAÇAO 
EL SALVADOR * GUATEMALA e HAITI « HONDURAS * ILHAS VIRGENS * JAMAICA * LEEWARD ISLANDS * PANAMA 
PUERTO RICO e REP. DOMINICANA e TRINIDAD * VENEZUELA, 


“CANARIAS EXPRESS» 


2-11-88 «WEC PORTUGAL» 3-11-88 


«RED SEA ENDEAVOUR» 


«RED SEA ENVOY» 21-88 


n1-11-88 


« Grupagem NAVIO sf CAMIÕES 


Grupagem 


EF OceanSenvice | HOLMAR LINE É 


SERVIÇO SEMANAL 
EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA 


EI 
AUTOTRANSIT 


DINAMARCA — FINLÂNDIA 
NORUEGA — SUÉCIA 


ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 


TRANSPORT 
SIEGMANN 


SUPER Jumbo 120mº 
SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — ÁUSTRIA — BÉLGICA 


CANADA — AMERICA DO SUL 


HOLANDA — SUIÇA 


RECEPÇÃO DIÁRIA Nos Nossos ARMAZENS, PARA CARGAS DE GRUPAGEM 


AGÊNCIA MARÍTIMA SIA BARRADAS 1º, 


AV, DA BOAVISTA, 8096 - 400 PORTO 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


TELEFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


C.Il.S. LINE COBENAM 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) Compagnie Beninoise 
CARA. de Navigation Maritime 


HAIFA/ | NORTE DA 
/ASHDOD| EUROPA 


ROTTERDAM 
E 


ANTUÉRPIA 
LIMASSOL 


PARA /DE: 


IRLANDA 


PORTO-LISBOA- AVEIR 


PARA: 


COTONOU 
n/m «GANVIE» 


Carrega em Leixões em 31 do corrente 


 SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 


PARA 


DAKAR E ABIDJAN 
n/m «YOPOUGON» 


Carrega em Leixões em 31 do corrente 


HAMBURGO 
BREMEN 
FELIXSTOWE 


«DONAR» 


Carrega em Leixões 11 de Novembro p. 1 Telex: 22314 GUINAV P - 24345 GUINAI 


Teleg. GUINAVE (PORTO) 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. 


SOTONAM 


SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


LOMÉ 
n/m «SARAKAWA» 


Carrega em Leixões, em 4 de Novembro pf 


PARA 


BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 1/2 de Novembro p. 


PARA 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


«AGBOVILLE» 


LS MORAES 


1894 A, J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


REINO UNIDO 
FINLÂNDIA 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Teleis. 696151/2/3/4/5 — 695542/3 


[O REGULAR 
TENTORES 


COMPLETOS E GRUPAGENS 


SUÉCIA 
NORUEGA 
EUA . 
CANADÁ 


O-FIGUEIRA DA FOZ - SETUBAL 


3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telox. 37419 | 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Teles, 25265/24998 


LDA Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex. 53493 


VP 1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128 - Tel. 600149 


Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Telox. 12428/16665 


VEB — DEUTFRACHT 


RL SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


efe 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 


n/m «NANGBETO» 


Carrega em Leixões em 30 de Novembro p.º t.º 


Carrega em Leixões em 17 de Novembro p.º t.º 


n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 1/2 de Novembro p.º t.º 


DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


CR farsa aa navegação/ti r XXI 


| 
| 
| 


N A V E G A p À 0) gol Vesselmar cencn ve naveoação. voa 


POLISH OCEAN LINES | 
LINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA INDIA 


p 
BRONSLAM LUCHONICL — 03:11:88 BREMEN MIECZYLAW KALINOWSKI À corga | KARACHI 15-11 Comvel L di mes 


-HAMBURG BOMBAY 2511 
GDANSK A JOINT CONTAINER SERVICE 
TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


Associates Container ediloyd Lines 
BET sersssonnos services ta 


MÉXICO ARABIC GULF/FAR EAST LINHAS DAS CARAÍBAS 
USA PACIFIC AND CANADÁ 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 


PARA, 
Semanal BRIDGETOWN 


E : para «COMMODORE GOODWILL» necese até 271 
vaga ces AUSTRÁLIA : 
dos Aug ! «UWE KAHRS» RECEBE ATÉ 9/11 am 
SAN FRANCISCO (DONA q 
PORT 
cont 
vascnoen ERON Ê : | 
Pago Paço Crua xosE ; PaRAMARIãO CARREIRAS SEMANAIS 
Vacas AG CEOREETOA 


Edna) TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH | 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM É 

É 

| 


RUA DA REBOLEIRA.6S  POSTEOXG1SA TELEPHONE TELEX TELEFAX | 
LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2º PORTO 131, Rua Infante D. Henrique DEP: TRÂNSITOS - R: Engº Ferreira Dias, 953 4000 PORTO-PORTUGAL 4022PORTOCODEX (Ansa  25MoVESSEL  (g3si12 

Telefone 373141 Telefone 27091 Toletone 684063 : 

Telex N.º 12216 Tetex N.º 22341 Telex N.º 22860 ; 

| 

| 


ADOMARI E | 
Trânsitos. Lda GRUPO SADOMAR : 


“W 


FE G&catricaline Ya JADRANSKA GREAT: LAKES LINE) <> VASCO LINE... a | 


SERVIÇO RO/RO SERVIÇO REGULAR QUINZENAL SERVIÇO DIRECTO REGULAR SERVIÇO «FERRY» REGULAR SEMANAL 
RORO 


CARGA CONVENCIONAL — CONTENTORES CONTENTORES — CARGA CONVENCIONAL CONTENTORES — CARGA CONVENCIONAL UK/PORTUGAL/UK 


MATERIAL ROLANTE LISBOA — LEIXÕES 
MOMENTO! POOLE/VIANA/LISBOA/ 
TILBURY — ANVERS !VIANA/POOLE 


ROTTERDAM — BREMEN E TODOS OS DESTINOS HINTERLAND ACEITA O TRANSPORTE DE CAMIÕES TIR, FRI- . 
LUANDA — MATADI HAMBURG NO CANADÁ jaapiraos E QUALQUER TIPO DE MATERIAL RO- 
E) E . ATRELADOS PRÓPRI 
ACEITAMOS CARGAS PARA À CARGA EM LISBOA PORTAR PORTA" ev PORTES 
«SEKI ROLETTE» CASABLANCA E TÂNGER PRÓXIMO NAVIO: |, 


Lisboa 10-11-88 

m5oMIN«TARFAYVA» «SEA FOWL» 
M/V «MARIN CORAL» M/S «BIOKOVO» EM LISBOA: 4-11-88 
Lisboa 24-11-88 LEIXÕES 7-11-88 5-11-88 EM VIANA: 5-11-88 


LISBOA: PORTO: 


AV. D. CARLOS |. 44:27 — 1200 LISBOA AV. FERNANDO AROSO. 1228 — LEÇA DA PALMEIRA — MATOSINHOS 
TELEFS. 670153 7 — TELEX 65369 — RITIMA-P - TELEFAX 600456 TELEFS : (02)9954711 9953799 4727 4736 — TELEX: 26392-20974 — TELEFAX 9956255 


| 
AGENTES GERAIS DA | 
E 


1894 A J- GONÇALVES DE MORAES. LDA. Sea-Land 


TRÂNSITOS + CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 


EUROPA E EE EEE EE MÉDIO E EXTREMO 
| abiNo UNIDO | MEDITERRÂNEO [— Trico —sASÉiS —] sos CANADA MÉXICO ORIENTE | 


EDDAH 
ROTTERDAM As NEW YORK HOUSTON us apisao E D 
BREMEN ncaa ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS | TORONTO a DAMN 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO | | MOBILE NANEOBNER SE, BOMBAY ! 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA iba COCHIN | 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON PTO, apa MADRAS | 
NAPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI PTO. LIMON CALCUTÁ | 
PALERMO PORTSMOUTH HONOLULU PT. EVERGLADES : COLOMBO “o | 
GOTENNBURG PIRAEUS PHILADELPHIA “| GUAM E Eouonne Ria na| SURF | 
Eis CASABLANCA SAVANA WILLEMSTAND HONG-KONG | 
As lies PT. OF. SPAIN TAIWAN 
KOREA | 
| 
i 


Navios: «LEEWARD» — LEIXÕES, 4-11-88 — VIAGEM 080-N 

* «OHAU» — LEIXÕES, 11-11-88 — VIAGEM 391-N 

PORTO: LISBOA: 
Rua Nova da Alfândega. 18 Rua do Alecrim, 22 
Telex 22381 e Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. Telex (2296 
Telefax 323217 * GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saídas semanais para os U.S.A. LA CTA (a 
Telef.323741(20 linhas) Telefs.364943 (20 linhas) 
LEIXÕES * Tel 9300 12 AVEIRO e Telex 37590 » Tel 24550 FIGUEIRA DA FOZ Tel 2 25 84 e Telex 53017 SETUBAL » Tel 22399 e Telex 16212 
Doca Nº 1 e Lado Sul 49, Avenida Dr Lourenço Peixinho 262. Rua da Republica 281. Avenida Luisa Todi 


XXII navegação/tir Reno + 


Compania Trasatlantica Espanola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 


Spanish Lina 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


NEW YORK S. JUAN PUERTO RICO e MONTREAL 
BALTIMORE MIAMI e TORONTO 
BOSTON HOUSTON e QUEBEC 
JACKSONVILLE NEW ORLEANS 


ILMINGTON TAMPA 
OL GALVESTON 


CHICAGO PT. EVERGLADES 
CLEVELAND 


DETROIT 
MILLWAUKEE 


Voy 37/88 


Navio: «LINDE» ) Voy 38/88 


Voy 39/88 


DS A A (EDIFÍCIO AVIZ) TELEFONE 603945 
as o if AY TELEFONE 677151/56 TELEX 42487 
TELEX 26156 1200 LISBOA 
COMPANHIA MARITIMA DE CONTENTORES; LOM 9950 4100 PURTO 


sBAPA 
E (o NT E SAR — serviço contentorizado — 
COMPANHIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 


IBERSERVICE 


«LINDE» — 4/11/88 


LISBOA - LEIXÕES o CADIZ 


VALÊNCIA, ALGECIRAS E BARCELONA (opcional) 


BOXMAR. 


AV. DA Corsi EDIFÍCIO AVIZ, 3477-6,º ANDAR, SALA 602 — 4100 PORTO 
TELEFS. 677855-677836-677815 = TELEX 20682. » 


GRUPAGENS 


SEMANALMENTE DE E PARA TODO O MUNDO 


8 NEW YORK EXPRESS SERVICE 


* USA (ATL. NORTE, SUL, GOLFO PACI- * CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
FICO), CANACA, AUSTRÁLIA, MÉDIO E * NEW YORK, BOSTON, BALTIMORE, PHILA. 
EXT. ORIENTE, ÁFRICA DO SUL. EUROPA 


º AGENTES DE CLEVE & ZONEN 


* PRÓXIMO NAVIO: 
* PRÓXIMO NAVIO: «CONDOR» rom IVBO 
«CARRYBO) 
«CAMIÃO, 


area 
arnvss 


º IRLANDA EXPRESS º CANADA EXPRESS 


* SERVIÇO DIRECTO (3 dias) 


* CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
MONTREAL E TORONTO 


* PRÓXIMOS NAVIOS: 
«HASSELWERDER. 


* PRÓXIMO NAVIO 
NV «LINDES 


ars 


CONTENTORES COMPLETOS 


* INGLATERRA, HOLANDA, ESCANDINÁVIA, USA (ATL. NORTE, PACÍFICO), CANADÁ, MÉD. EXT. ORIENTE, ETC.. 
* CONTENTORES DE 20' E 40” 

* RECEPÇÃO DIÁRIA . TAXAS COMPETITIVAS ns, 

e NAVIOS A ANUNCIAR e 


RULE INDOSTAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


— JEDDAH 


DUBAI, ABU DHABI, SHARJAH, KARACHI E BOMBAY 
«P. DUTOV>» 


Carrega em Leixões em 7-11-88 


OS AGENTES: 


AGENCIA MARTINA SILVA BARRADA, 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 PORTO 


TELEFONES: 6; * TELEX: 22754-25912 e TELEFAX: 685794 


4 EE ) 
E Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES S A 
LINHAS INTERNACIONAIS 
| Seda | 
EE 


ÁFRICA EXPRESSO SERVIÇO MEDITERRÂNEO 


EEE com eecame os maes mne | pesa sap 


ÁFRICA EXPRESSO SERVIÇO NORTE EUROPA 
LAS PALMAS — TENERIFE — S. VICENTE — PRAIA — BISSAU 
RESERVA DE PRAÇA 


Transinsular — Transportes Marítimos Insulares, S.A. 
Telef. 734173 — Telex 61712 TMIP — Telefax 734073 


LINHAS NACIONAIS 
Açonss EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


11.88 PONTA DELGADA — LEIXÕES 
Aruame, S 11.88 PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA — PONTA DELGADA 
nois tita PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA — PONTA DELGADA 

ROBERTO NEN. | 164166 PONTA DELGADA — LEIXÕES 


AÇORES CONVENCIONAL SERVIÇO REGULAR DE CANGA GERAL 


KSEES 4 inioipeçised 


MADEIRA EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


AÇORES INTERILHAS/ 
REGIÕES SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


LIGAÇÃO «FEEDER» COM O AÇORES EXPRESSO 


AGENTES NO CONTINENTE PARA AS LINHAS NACIONAIS 
LISBOA LEIXÕES 


TAM — Agentes de Navegação, Lda. Linha Açores Expresso Linha Madoira Expresso 
R. da Cintura, Cais do Santos — 1200 LISBOA 4 Portmar 

Tolo!. 678451/6 — Tolox 43912/14793 Tolol. 690230/262/343 
Telolax 677022 Tolox 20630 PMP| 


R, Heróis de França, 673-1.º — 4450 MATOSINHOS ARMAZÉM: 
Tels. 9370467/78/70/81/83 Av. Menéres, 133 
Fax 9370464 e Telex 23405 4450 Matosinhos 


E a cure as navegação/tir XXIII 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Rhederel, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN — Schiffahrts A. G. Bremen 
VINAVE — Empresa de Navegação Marítima, Lda., Lisboa 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
ROTTERDAM 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


a Ê ; 
Tt ATLÂNTICO NORTE CANADÁ 


alemão «CANÁRIAS EXPRESS» ..... cont. | 411 arm Ep 1411 NEW YORK 

cipriota «LADY LIENKE» - cont. 711 13.11 14.11 BOSTON o HALIFAX 
antígua «RUGARD» .. conv. 8.11 1411 el * MONTREAL 
alemão «CADIZ».... cont | 16:11 | 2011 2111 2311 Ra rs! 
cipriota «LADY LIENKE» cont | 2111) zm | 28m aciia 


Estes navios também recebem cargas para Anvers e Bremen 


di BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . PORTO . TELEF. 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


GOLFO PACÍFICO 


SAVANNAH = LOS ANGELES 
- MIAMI = LONG BEACH 
HOUSTON * OAKLAND 
NEW ORLEANS * PORTLAND 
MOBILE * SEATTLE 
* VANCOUVER B.C. 


Próximas saídas de Leixões: 


NAVIERA MEDIMAR. S.A. 
[E ce reremeeed alemão «CANÁRIAS EXPRESS» . 4 de Novembro 


e ee cipriota «LADY LIENKE» 7 de Novembro 
alemão «CADIZ» .... 16 de Novembro 


| B E R FE E D E R Aceitamos cargas para destinos no interior dos EU 1. e Canadá. 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL BURMESTER & STÚVE, La 


DIOGO BERNARDES — 30.10.88 
LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA (BARCELONA — Mensalmente) Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) o Telex: 22734:22735 


q À Telefax: 310354 
serviço contentorizado 


DE/PARA DE/PARA ; EIMSKIP 


Todos os portos Todos os portos THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY, LTD. 


Portugueses do Rio Reno 
(Duisburg, Dusseldorí, Colónia, etc) REYKJAVIK e restantes portos 


MARITI CX ||ISLANDIA 


DUISBURG om qETUso rogue de teeoes á 
CARGA CONVENCIONAL 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: SUBAGENTE E: saidas 


= alemão «CANÁRIAS EXPRESS» 4 de Novembro 
LISBOA AVEIRO PORTO 


cipriota «LADY LIENKE» 7 de Novembro 
FILIAL: R. 16 DE MAIO, 3-A — 3800 AVEIRO, R. CAMPO ALEGRE, 72º — 4:00 PORTO 
TELS: 03:/20142 —20167 TELS. 694149 - TELEX 
TELEX: 37381 CGFRET P. FAX: 692504 - TELEGR. OPOI 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telet 383351 (6 linhas) o Telex 22734-22735 
Telefax 310354 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


MAERSK LINE 
SERVIÇO SEMANAL vera KELLER MARITIMA(PORTO),LDA 


MÉDIO ORIENTE | EXTREMO ORIENTE ESTADOS UNIDOS CANADÁ ÁFRICA R.das Flores, 57-Telel. 20386-27912-312401 TELEX 22112 


& 


JEDDAH JAPÃO — HONG-KONG Gorro: | Atantco | pacirico HAUIFAX OCIDENTAL 
DUBAI MACAU SINGAPURA TOR 3 É MSC — MEDITERRANEAN SHIPPING CO. 
LOVE 


HOUSTON NEW YORK LOS ANGELES 
MUSCAT CHINA TAILÂNDIA VANCOUVER Ted: 
DOHA COREA INDONÉSIA |  GALVESTON CHARLTON 1 o sProRNCISO | MONTREAL PRÓXIMA SAÍDA DE LEIXÕES PARA: 
SHARJAH TAIWAN FILIPINAS | NEW ORLEANS pEsicos OTTAWA 
BANDAR ABBA. | MALÁSIA BANGLADESH E es s CALGARY. 


PORTLAND 
Ri TAMPA JACKSONVILLE WINNIPEG MBA, ÁFRICA DO SUL 
AAA E RAN RAD 


MIAMI PORTSMOUTH 
BAHRAIN TACOMA 
PORT EVERGLADES | PHILADELPHIA ia 
BOMBAY AEE SEATLE ORIENTAL CAPE TOWN — PORT ELIZABETH 
KARACH! nora MOMBASA. DARES-SALIAM DURBAN 
naves navos ; Fa 


navios 
Rua BS — 7/11 MAERSK PARIS — LARS MAERSK — 311 MAERSK BRAVO 7/11 ; ' 
free — 141 ARTHUR. Viram um LAURA MAERSK — 9/11 FAMA — 1401 Aceitando carga para: 


EMLEXOES INTERIOR ÁFRICA SUL 


AGÊNCIA MARÍTIMA dm MORTENSEN, UA : «MV AURORA» 


ore umsões FA? Í 5 Novembro 
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Elaboração de projectos 


ontinuação 


4.1 — Identificação do projecto 


O projecto deve ser identificado por um título que seja 
suficientemente abrangente e explícito em relação às activi- 
dades a serem desenvolvidas. Deve ser indicado também, 
quando for o caso, o programa a que se vincula. Assim, numa 
organização, um projecto de treinamento para chefias poderá 
estar vinculado a um programa identificado como «Desenvol- 
vimento Gerencial». O mesmo projecto poderá, por outro la- 
do, estar subdividido em actividades ou subprojectos, con- 
forme sejam desenvolvidos em diferentes locais ou realizados 
em diferentes épocas. 


4.2 — Justificativa do projecto 


O desenvolvimento do projecto deve ser justificado com 
base no levantamento de necessidades. Nesta justificativa 
procura-se esclarecer a respeito dos benefícios que poderão 
ser alcançados com sua realização, bem como das conseguên- 
cias de sua não realização. 

Cabe também, em muitos casos, apresentar a fundamen- 
tação legal do projecto. Em órgãos públicos essa justificativa 
é sempre necessária. Nas organizações privadas, sobretudo 
quando o projecto é amparado por legislação que incentiva a 
formação e o desenvolvimento de recursos humanos. 


4.3 — Definição dos objectivos 


Os objectivos devem esclarecer o que se pretende alcan- 
gar com o desenvolvimento do projecto. Convém que sejam 
apresentados os objectivos gerais e os objectivos específicos. 

Os objectivos gerais devem ser redigidos de forma clara e 
concisa, estabelecendo o que se pretende conseguir com o seu 
desenvolvimento. Já os objectivos específicos devem ser mais 
detalhados, indicando os comportamentos esperados dos par- 
ticipantes após a realização do treinamento. 

Um treinamento para chefias, por exemplo, poderá ter 
como objectivo geral capacitar os participantes a diagnosticar 
e solucionar problemas de desempenho na empresa. E, como 
objectivos específicos, desenvolver competências para: a) 
proceder à adequada identificação das causas do desempenho 
deficiente no trabalho; b) proceder à competente orientação 
dos subordinados em relação às tarefas a serem desenvolvi- 
das; c) reforçar comportamentos desejados dos subordinados 
ed) fornecer «feedback» eficiente. 

Com alguma frequência, ouvem-se críticas aos projectos 
em que os objectivos são apresentados de forma detalhada. 
Afirma-se que os objectivos específicos não devem ser pré- 
determinados. Que os instrutores devem desenvolver o treina- 
mento de forma mais espontânea, dando oportunidade aos 
treinandos para referirem tantos os objectivos quanto os mé- 
todos de treinamento. 

Embora reconhecendo que essa postura encontra funda- 
mento em respeitáveis formulações teóricas, há que se consi- 
derar que a elaboração de projectos está sendo aqui consi- 
derada segundo o modelo sistémico. Isso implica que os objec- 
tivos de treinamento são determinados antecipadamente e 
que os métodos, meios e materiais são relacionados e progra- 
mados de modo a concordar com esses objectivos. 

Não significa isto, todavia, que o treinamento não possa 
ser alterado após ter sido elaborado o projecto. Frequente- 
mente o é, mas a partir de avaliação do tipo «formativa», a 
qual fornece informações identificadoras de falhas no sis- 
tema, pelo processo de retroalimentação, sobre uma base per- 
manente, ao longo do processo de treinamento. 


4.4 — Metas 


As metas do projecto são os seus objectivos quantificados. 
Estes ssão expressos em termos de quantidade de pessoas a 
serem treinadas no período de abrangência do projecto. 


4.5 — Clientela 


O projecto deve esclarecer a que clientela é destinado o 
treinamento, com a especificação de seus cargos ou funções e 
a determinação das unidades em que actuam. 

Quando a clientela for bastante heterogénea, será conve- 
niente desdobrá-la em categorias, de acordo com suas atribui- 
ções e nível hierárquico. No caso de serem os participantes em 
grande número, poderá também ser conveniente agrupá-los 
em turmas, que poderão ser treinadas em momentos diversos. 


4.6 — Carga horária 


Deve ser indicado o número de horas do treinamento para 
cada uma das categorias, se for o caso. Quando o treinamento 
envolver cursos diversos ou módulos, sua carga horária tam- 
bém deverá ser discriminada. 


4.7 — Monitores 


O projecto deve esclarecer acerca dos monitores a serem 
convocados. Deve registar, além do número, se não internos 


fa 


8 


ou externos à organização e, neste caso, qual a forma a ser 
adoptada para a contratação. 


4.8 — Execução do treinamento 


Nesta parte do projecto devem ser indicadas, de forma 
ordenada, as etapas do treinamento e as providências neces- 
sárias à sua execução. As etapas do treinamento devem ser 
claramente determinadas, com a indicação do período de rea- 
lização e das actividades a serem desenvolvidas. Devem ainda 
ser esclarecidas as providências que se farão necessárias para 
o desenvolvimento do treinamento, bem como indicadas as 
unidades do órgão envolvidas em cada actividade. Convém, 
ainda, serem definidos os demais órgãos da intituição que 
terão parte na execução do projecto e, também, as organiza- 
ções externas cuja colaboração se fizer necessária. 


4.9 — Discriminação da despesa 


O projecto de treinamento deve discriminar rigorosa- 
mente as despesas previstas. Com muita frequência, projectos 
deixam de ter o desenvolvimento desejado em virtude de 
inadequada previsão de despesas. Nos órgãos públicos, parti- 
cularmente, onde o fornecimento de recursos se faz mediante 
quotas periódicas e discriminação precisa de sua destinação, a 
atenção para com este item deve ser redobrada. 

As despesas variam de acordo com a magnitude do treina- 
mento. Os itens mais frequentes são: 

a) material de consumo: apostilas, transparências, carta- 
zes, café, açúcar, etc.; 

b) pagamento de honorários a monitores, preparadores de 
recursos audiovisuais e outros especialistas; 

c) diárias; 

d) transportes; 

e) hospedagem; e 

f) despesas miúdas. 


4.10 — Equipa de trabalho 


Para que um projecto de treinamento se desenvolva de 
forma adequada, convém que seja definida sua equipa de 
trabalho. O número de elementos dessa equipa, assim como o 
período de trabalho destinado à realização do projecto depen- 
derá, é claro, de sua complexidade. Em qualquer circunstân- 
cia, porém, deverá ser designado o seu coordenador, e esclare- 
cido o papel dos demais componentes. 

Essa definição clara dos papéis torna-se necessária por- 
que o desenvolvimento de um projecto de médias proporções 
exige o desempenho de tarefas de natureza bastante diversifi- 
cada. Além do pessoal docente, frequentemente tomam parte 
num projecto outros técnicos, tais como assessores pedagógi- 
cos e especialistas em audiovisuais. A equipa de trabalho 
envolve também o pessoal de apoio logístico e administrativo, 
para o desenvolvimento de tarefas tais como: adaptação e 


controle do espaço e das instalações, serviços de dactilografia, 
preparação do material didáctico, etc. 


4.11 — Outras informações 


Já ficou esclarecido que o número de irens considerados 
num projecto depende do seu nível de complexidade. Os itens 
acima comentados são os mais importantes e cabem na maio- 
ria dos projectos desenvolvidos no âmbito das empresas e dos 
órgãos da administração pública. Alguns dados, entretanto, 
não são cobertos por esses itens, o que exige a consideração de 
um item residual que os envolva, ou mesmo o desenvolvi- 
mento de mais itens. 


5. OS PROCEDIMENTOS POSTERIORES 
AO PROJECTO 


O projecto, segundo a conceituação aqui adoptada, é o 
documento demonstrativo do que se pretende com o treina- 
mento e dos meios com que será desenvolvido. Para que o 
treinamento se efective, tornam-se necessárias outras provi- 
dências, tais como elaboração dos materiais, preparação da 
infra-estrutura, divulgação, recrutamento, etc. 

O bom desenvolvimento dessas actividades exigirá a ela- 
boração de outros documentos, dentre os quais o plano de 
execução do treinamento, que tem como objectivo básico o 
fornecimento das informações necessárias para que os moni- 
tores, especialistas e membros da equipa de apoio possam 
desempenhar eficientemente suas atribuições. 

Como, porém, a elaboração do projecto não obedece a 
regras fixas, variando em função tanto de seus objectivos 
quanto do contexto em que é elaborado, o próprio projecto já 
envolve o plano de execução. Isto é comum em projectos mais 
simples, que abrangem poucas actividades e são“dirigidos a 
uma clientela pouco numerosa. Nesses casos, os projectos 
indicam também conteúdo programático, métodos e técnicas 
de treinamento, recursos instrucionais e outros itens, sobre- 
tudo de natureza técnico-pedagógica, que habitualmente são 
incluídos no plano de execução. 
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Conferências sobre Estratégia Industrial 


VINHO: «STOCKS» 
ABASTEGEM MERGAD 


tros de vinho a colocar no 
mercado, proveniente de 
stocks dos armazenistas, 
para regularizar o abasteci- 


mento. 
O Miniatório.dla Agricultura 
admite ainda recorrer à im- 


A Guarda Fiscal consi- 
derou anteontem um «forte 
delito económico» a possível 
existência de contrabando 


“ BELMIRO 
«DÁ AS TÁCTICAS» 


O empresário Belmiro de 
Azevedo disse ontem, no 
Porto, que «o ataque é a me- 
lhor defesa em termos de es- 
tratógia empresarial». Belmiro 
de Azevedo falava durante a 
conferência «Estratégia sobre 
a Indústria», organizada pela 
Associação Portuguesa de 
Gestão e Engenharia Indus- 
trial». 

Estabelecendo um parale- 
lismo entre a estratégia militar 
e a estratégia empresarial, o 
presidente do grupo Sonae 
considerou que a «trincheira 
industrial é extremamente per- 
meável», pelo que «a melhor 
defesa é o ataque». 

«Para inovar», salientou O 
empresário, «as empresas 
que não querem envelhecer 
têm de canibalizar os seus 
produtos, ou seja, atacarem- 
se a si próprias». Exemplifi- 
cando, Belmiro de Azevedo re- 
feriu os casos da «IBM» e da 
«XEROX», que estão perma- 
nentemente a criar novos pro- 
dutos concorrentes dos produ- 
tos de ponta que já possuem. 

«As empresas têm de estar 
permanentemente a atacar os 
seus produtos principais, cani- 

balizando-os mas impedindo, 
assim, serem surpreendidas 
pelos concorrentes». 


Aludiu, nesta domínio, à in- 
dústria relojoeira suíça, que 
«adormeceu» tecnologica- 
mente e foi ultrapassada pela 
norte-americana e pela nipó- 
nica com a introdução dos mi- 
crocomputadores. Referiu, 
igualmente, a firma norte- 
americana «NCR», que prati- 
camente detinha o mercado 
das caixas registadoras e foi 
também inexoravelmente ul- 
trapassada quando surgiram 
os computadores. «Perderam 
completamente o comboio e 
num só dia deitaram fora cerca 
de 100 milhões de dólares de 
caixas registadoras tecnologi- 
camente já obsoletas», disse 
Belmiro de Azevedo. 

«Se uma empresa se aco- 
moda com o produto de ponta 
que tem, acaba naturalmente 
por ser ultrapassada tecnolo- 
gicamente e perder o domínio 
do mercado», acrescentou. 

Belmiro de Azevedo falou 
mais de estratégia empresarial 
que industrial, pondo o acento 
tónico na qualidade, em sen- 
tido lato, na inovação e na ca- 
pacidade de empreender e li- 
derar. 

Neste último domínio, recor- 
dou aquela que é a sua má- 
xima empresarial favorita: 


«prefiro um empreendedor de 
classe «A» com ideias de clas- 
se «B» que o contrário». 

Numa intervenção seguida 
atentamente por cerca de 
meia centena de gestores e 
técnicos, em que Beimiro de 
Azevedo expôs a sua experi- 
ência pessoal e a do Grupo a 
que preside, o empresário de- 
fendeu que «uma grande em- 
presa não pode depender de 
um só sector, nem trabalhar 
apenas com um único produto, 
tem de diversificar». 

«Deve ainda investir bas- 
tante em recursos humanos e 
acumular meios financeiros», 
acrescentou. 


Sobre o mercado de capi- 
tais, Belmiro de Azevedo rea- 
firmou que «a Bolsa em Portu- 
gal não progride enquanto for 
excessivamente controlada 
pelo Govemo», e considerou 
que em Portugal «não. há es- 
tratógia empresarial e econó- 
mica definida». 

«O Govemo», frisou o em- 
presário, «deve remeter-se 
apenas ao papel de dar orien- 
tações para maximizar os re- 
cursos do país». 

Acrescentou que «embora 
seja possível realizar planos 
de especialização da econo- 
mia a nível governamental, 
são os actores (empresários) 
que agem e no quotidiano re- 
solvem os problemas». 

«A macroeconomia é falível 
é torna-se sempre especta- 
culativa», salientou Belmiro de 
Azevedo, referindo que «a ver- 
dade está na microeconomia». 

Belmiro de Azevedo foi o sé- 
timo interveniente no ciclo de 
Associação Portuguesa de 
Gestão e Engenharia Indus- 
trial e apoiado pelo Banco de 
Fomento Nacional e Fundação 
Luso-Americana para o De- 
senvolvimento. 

Mira Amaral, Luís Todo 
Bom, Rui Machete, Artur San- 
tos Silva, Sabino Marques e 
Sérgio Fonseca foram os con- 
vidados anteriores. 


Seguem-se no ciclo, que 
pretende proporcionar uma 
melhor e mais objectiva 
informação/formação dos ges- 
tores e contribuir para uma 
clarificação da estratégia in- 
dustrial nos próximos cinco 
anos, Sousa Gomes (24 No- 
vembro) e uma mesa-redonda 
moderada pelo secretário de 
Estado da Indústria, António 
Femandes de Sousa, em 17 
de Dezembro. 


cimento desta situação 
«através da Imprensa», 
tendo imediatamente aler- 
as ed fiscaliza- 
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Entre Setembro de 87 e Setembro de 88, segundo o Eurostat 


Portugal e a Grécia foram os Estados mem- 
bros da CEE que registaram maiores subidas de 
preços no consumidor entre Agosto e Setembro, 
indicam dados da Comunidade, ontem publicados 
pelo Eurostat (serviço de estatística da CEE). Esta 
conclusão resulta da análise comparativa do com- 

do índice de preços no consumidor 

(IPC) nos dóze Estados membros da Comunidade. 

Aquele organismo comunitário indicou igualmente 

que, entre Setembro de 87 e o mesmo mês do 

corrente ano, a taxa de crescimento dos preços em 
foi das que mais se agravou, 

situado em 11%, contra 8,9% no mesmo mês do 


ano transacto. 


A subida de 1,1% do IPC 
em Portugal foi a segunda 
mais elevada da Comunidade, 


ços 
Alemanha Federal, subindo 


1% em Espanha, 0,5% no 
Reino Unido, Dinamarca e 
ftália, 0,2% em França, 0,3% 
na Holanda e 0,1% no Luxem- 
burgo e na Bélgica. Não foram 
publicados dados relativos à 
Irlanda. 

Globalmente, a subida na 
Comunidade foi de 0,4%, nível 


pri entre mo e AL 
(0,5%). 

O Eurostat indica que esta 
tendência se manifestou na 
maior parte dos Estados Mem- 
bros, à excepção da Grécia, 
cuja subida mensal foi muito 
elevada devido às variações 
sazonais. 

Nos doze meses terminados 
em Setembro, os preços ti- 
veram uma subida global na 
CEE de 3,8%, contra 2,7% em 
idêntico período anterior. 

Nos primeiros nove meses 


aceleração das taxas de in- 
fiação». 


Entre Janeiro e Setembro 
deste ano, o ritmo de cresci- 
mento dos preços em Portugal 
subiu dois pontos percentuais, 
relativamente ao de igual peri- 


NA AVENIDA PRINCIPAL 


DE GAIA 


o | CONSUMIDOR PAGA MAIS 11% 


odo de 1987, passando de 5,7 
para 7,7%. 

Esto agravamento só foi in- 
ferior ao do Reino Unido, que 
se situou em 2,2 pontos. 

O Eurostat indica que a ten- 
dência actual da inflação na 
Comunidade permite prever 
uma taxa de crescimento glo- 
bal da ordem dos 3,8%, no fi- 
nal do ano. 

Os IPC utilizados pelo Eu- 
rostat são os divulgados pelos 
países membros. 

No caso de Portugal, os in- 
dices agora utilizados pelo Eu- 
rostat foram já divulgados pelo 
INE (Instituto Nacional de Es- 
tatístca, em meados de Ou- 


“INE divulga ainda mensal- 
mente um terceiro índice, que 
mede a «taxa anval de infla- 
ção», o qual registava, no final 
de Setembro, um crescimento 
de 9,2%. 
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Fazemos «coisas que os outros j 


já não são capazes de fazer» 


PRESIDENTE DO FUNDO EFTA 
ENALTEGE A NOSSA INDUSTRIA 


A Comissão Directiva 
do Fundo EFTA para o 
Desenvolvimento Indus- 
trial de Portugal aprovou 
ontem, na sua reunião 
em Braga, três novos em- 
préstimos a empresas 
portuguesas, num mon- 
tante global de 780 mil 
contos, anunciou aquela 
Comissão em conferên- 
cia de Imprensa realizada 
no final da reunião. 

O primeiro empréstimo 
aprovado, no montante 
de 300 mil contos, foi. 
concedido à têxtil «Ma- 
nuel Gonçalves», de Gui- 
marães, e destina-se à 
construção de uma nova 
fiação, cujo investimento 
global se situa em cerca 
de 2,5 milhões de contos. 

O segundo financia- 
mento, de 230 mil contos, 
foi concedido à «Prazol» 
— produtora e refinadora 
de óleos —, destinando-se 
à ampliação da sua capa- 
cidade de armazena- 
mento e à realização de 
investimentos comple- 


La 
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mentares. 

Estes investimentos, 
segundo a Comissão 
Directiva do Fundo EFTA, 
vão permitir a prazo uma 
redução significativa dos 
custos de exploração das 
empresas a que se desti- 
nam e simultaneamente 
reforçar a sua competivi- 
dade no mercado, no- 
meadamente na concor- 
rência com Espanha. 

O terceiro empréstimo 
aprovado ascende a 250 
mil contos e vai beneficiar 
uma das maiores empre- 
sas portuguesas de lacti- 
cínios, que a Comissão 
Directiva do Fundo não 
identificou. 

Este empréstimo ser- 
virá o aumento da capaci- 
dade de armazenamento 
e refrigeração, no âmbito 
de um projecto de investi- 
mento global da ordem 
dos 600 mil contos. 

No decurso da mesma 
reunião a Comissão pro- 
cedeu a uma análise das 
actividades do Fundo no 


domínio da formação em 


gestão. 

Na conferência de Im- 
prensa, O presidente da 
Comissão Directiva do 
Fundo EFTA, o finlandês 
Veli Sundback, mostrou o 
seu optimismo em rela- 
ção ao desenvolvimento 
da indústria portuguesa, 
tendo salientado o facto 
de cerca de mil gestores 
e quadros técnicos de 
empresas nacionais 
terem beneficiado, em di- 
versas zonas do Pais, de 
acções de formação pro- 
porcionadas por aquela 
instituição. 

Veli Sundback salien- 
tou ainda que Portugal 
ocupa, entre os países 
europeus, um lugar pri- 
vilegiado no que se refere 
às relações EFTA/CEE, e 
salientou a capacidade 
de Portugal no aproveita- 
mento de novas técnicas 
e na utilização de mão- 
de-obra na indústria, «fa- 
zendo coisas que outros 
países ja não são capa- 


zes de fazer», nomeada- 
mento no que se refere a 
trabalhos em madeira. 

De salientar que desde 
o início da existência do 
Fundo EFTA, em 1977, 
foram concedidos a Por- 
tugal cerca de 600 em- 
préstimos, num total de 
32 milhões de contos, 
contribuindo para a reali- 
zação de investimentos 
no valor de 90 milhões de 
contos. 

Estes investimentos — 
referiu Veli Sundback — 
criaram cerca de 6.000 
novos postos de trabalho 
e contribuíram para esta- 
bilizar outros 82.000 já 
existentes. 

Na conferência de Im- 
prensa, bem como na 
reunião do Fundo, esti- 
veram presentes, além 
de Veli Sundback, o se- 
cretário-geral adjunto da 
EFTA, Bemdt Johansson, 
e ainda o presidente da 
Comissão Executiva do 
Fundo EFTA em Portu- 
gal, João Salgueiro. 
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AIP INICIA HOJE 
CURSO DE «MARKETING» 


A Associação Industrial Por- 


pl 
1988 vai levar a efeito um cur- 
so sobre «Marketing: 
Inovação/Promoção/Publici- 
dade». 

Aquele curso, inserido no 
«Programa de Especialização 
de Quadros Superiores e Ges- 
tores» que a Divisão de For- 
mação Profissional da Al Por- 
tuense está a desenvolver, ini- 
cia-se hoje, na Exponor, e 
visa, fundamentalmente, ha- 
bilitar as empresas a promover 
a captação e liderança do mer- 
cado pelo desenvolvimento e 
promoção de novos produtos. 


Os participantes tomarão con- 
tacto com as técnicas de ino- 
vação e diferenciação que 
segmentam o mercado, vi- 
sando o aumento da rentabili- 
dade das vendas. - 

Os principais destinatários 
daquele curso são os gestores 
e quadros técnicos das empre- 
sas com actividade desenvol- 
vida na área do «marketing». 

De referir que o programa 
está desenvolvido em sete 
módulos, a saber: 

— Âmbito do «Marketing». 
Identificação das necessida- 
des do consumidor; 

— Planeamento para «mar- 
keting». «Marketing Re- 


search»; 

— Produtos; 

— Gestão de «marketing». 
As determminantes do preço; 

— Distribuição. Publicidade e 
vendas; 

— Promoção. Publicidade e 


— Novos conceitos de «mar- 
keting»; 

Em cada módulo haverá oito 
horas teóricas e quatro de tra- 
balho em equipa na resolução 
de casos práticos. Todos os 
módulos são baseados na ex- 
periência dos monitores e em 
casos específicos de várias in- 
dústrias, em vários países, in- 
cluindo Portugal. 


« E AINDA UM SEMINÁRIO 


A Associação Industrial Portuense, em colaboração com o Instituto de Emprego e Formação 


Profissional e no desenvolvimento do seu plano de formação para 1988, leva a efeito a partir de 
hoje, nas instalações da divisão de formação profissional (Exponor), um seminário subordinado ao 
tema «Código das Sociedades Comerciais». 


Aquele seminário, incluído no «Programa de Dinamização Inter-Empresas» da Divisão de 


Formação da Al Portuense, procurará dar a conhecer aos empresários, gestores, quadros técnicos, 
advogados, notários e solicitadores o novo enquadramento jurídico das sociedades comerciais. 


Os oradores que vão estar presentes falarão sobre «Direitos e deveres das partes», 


«Sociedades anónimas» e «Sociedades por quotas». 


«LEVI'S CENTER» 
JA MORA NO PORTO 


Os portuenses podem contar agora com uma vasta gama de artigos da marca «Levi's», pois, 
em plena rua de Santa Catarina, n.º 464, foi já aberta ao público a «Levi's Center». Trata-se 
de um estabelecimento orientado para quem possui um modo particular de usar sempre a 
moda. A força «Levi's», expressa numa variedade de produtos, está espelhada na loja 
inaugurada recentemente no Porto. À oitava a funcionar em todo o pais. A «Levi's Center» é 
facilmente identificável no amontoado de lojas comerciais da rua de Santa Catarina, pelo 
seu toldo exterior de cor branca, com o logotipo da marca a vermelho. O novo espaço 
comercial agora disponível às gentes do Porto compreende uma vasta gama de artigos de 
vestuário. Desde as clássicas «jeans» aos blusões, das «sweatshiris» aos sapatos e botas, 
dos gorros aos sacos em cabedal, das pegas às luvas e «écharpes», tudo pode ser 
apreciado e encontrado na «Levi's Center» do Porto. O exclusivo em Portuga! da marca é 
detido pela firma «Entre Corais e Tubarões», e o projecto das «Levi's Center» vai já em oito 
estabelecimentos em pleno funcionamento. Três em Lisboa, um em Almada, um em Setú- 
bal, um em Leiria, um Viseu e, agora, também um no Porto. Responsáveis pelo projecto de 
implantação das «Levi's Center» pensam, a médio prazo, ter em funcionamento cerca de 20 
lojas sediadas nas principais capitais de distrito. Por tal motivo, a próxima inauguração de 


loja do género ocorrerá em Braga. 


GRAFIDEC APOSTA 


NO FUTURO 


A «Gralidec» é uma agência 
de publicidade com capital ex- 
clusivamente nacional. É, 
igualmente, no dizer dos seus 
responsáveis, «uma das 20 
maiores do país» e pertence à 
Associação Nacional das 
Agências de Publicidade. 


Fundada em 1967 tem feito 
evoluir o seu volume de negó- 
cios com a ampliação da sua 
oferta de serviços 


Sendo uma agência de ser- 
viço completo «está em condi- 
ções de dar apoio a empresas 
de qualquer sector de activi- 
dade na execução da tarefa 
que cabe à publicidade no âm- 
bito do «marketing mixe. 

Lançamento, manutenção 
ou dinamização de produtos 
ou serviços, formação ou mo- 
dificação de imagens, identifi- 
cação e caracterização de 
marcas, produtos, informação 
funcional ou institucional, di- 


vulgação técnica, etc., são 
áreas onde a «Grafidec» «tem 
o saber-fazer necessário para 
ajudar as empresas a comuni- 
car com os seus público-alvo 
de cada momento», referem 
ainda os dirigentes daquela 
empresa de publicidade. 


No quadro da sua experiên- 
cia a «Grafidec» «sublinha as 
suas capacidades em “design” 
gráfico», sobretudo pelo con- 
curso próximo da empresa de 
artes gráficas que pertence ao 
grupo. 

Aquela agência de publici- 
dade tem vindo a progredir 
sem hiatos no seu cresci- 
mento. É nessa perspectiva de 
evolução que a agência incluiu 
nos seus quadros, dois profis- 
sionais: António Abreu e Silva 
como director criativo da «Gra- 
fidec» que se iniciou em publi- 
cidade há 20 anos. De referir 
que também esteve ao serviço 


da «Ginevoz», da «Lintas» e, 
mais recentemente, da «Black 
& Decker» onde esteve como 
responsável de «marketing» e 
vendas; José António Mar- 
ques Nunes é director de con- 
tas com uma carreira iniciada 
na década de 70 na «Leo Bur- 
nett»; transita da «JW. 
Thompson/Abrinício» para os 
quadros da «Grafidec». 

A «Grafidec» acrescentou, 
recentemente, à sua carteira 
de contas os nomes do Centro 
de Formação e Consultoria 
«Infortec», da «RAC» 6 da 
«Auto Latina» (concessio- 
nários de marcas automóveis 
do grupo «Poligrupo»), da 
«Farmasan», dos perfumes 
«Hermes» e «Jean-Louis 
Scherrer», das gamas de =toi- 
lette» «Insignia», «Old Spice» 
e «Blue Stratos», da linha de 
cosmética «Harriet Hubard 
Ayer» e dos faqueiros «Cris- 
toffle» 
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b PASSATEMPOS 


Numa edição do Núcleo Filatélico do 
Ateneu Comercial do Porto, sai a público 
mais uma obra de Armando Mário Vieira, 
sem dúvida um dos maiores colecciona- 
dores portugueses e, mais do que isso, um 
Homem que divulga os seus trabalhos, con- 
tribui para a difusão da história postal de 
Portugal e que ensina aquilo que sabe, 
numa atitude altamente positiva. 

Pois surgiu agora o livro Subsídios para 
a História do Correio Marítimo Português, 
obra de 300 páginas, muito bem impressa e 
que pode ser procurada nas casas da espe- 
cialidade. 

Livro que se pode dividir em duas par- 
tes, uma dedicada a «O Correio pelos Va- 
pores costeiros em Portugal» e a segunda 
dedicada aos portes das cartas marítimas 
entre Portugal e o Brasil, bem como outros 
assuntos de real interesse. 

Escreveu Armando Mário Vieira como 
prefácio: 


«Um país com antiquíssimas tradições 
marítimas como o nosso, com parcelas de 
território, que teve, espalhadas por todos os 
cantos do mundo, pioneiro que foi das des- 
cobertas de novas terras, teima moderna- 
mente em não querer descobrir o seu pró- 
prio Correio Marítimo. 

Se foram as riquezas que despertaram 


| as nossas gerações de marinheiros e os fi- 


zeram embarcar nas naus das Índias, tam- 
bém não faltam agora incentivos no valor 
das colecções que se podem fazer com car- 
tas, selos e carimbos relacionados com o 
Correio Marítimo. 

Se foi o desejo de expandir a civilização 
que contribuiu para as nossas descobertas, 
também agora e paralelamente, muito há 
neste capítulo, com que fazer expandir a 
nossa Filatelia. 

Mas, fora alguns trabalhos de reconhe- 
cido valor, infelizmente de âmbito limitado, 
ou de certas tentativas de marujos de água 
doce, quase nada se tem feito para estudar 
e coleccionar o Correio Marítimo Portu- 
guês. 

Porquê este atraso, num tema que nos 
devia ser tão grato? 

A obra é vasta e certamente difícil, mas 
é preciso meter-lhe ombros e levá-la para 
diante. 

Por isso nos abalançamos a publicar os 
presentes «Subsídios», juntando auma 
série de pequenos artigos, dispersos por di- 
versas revistas, dois novos trabalhos de âm- 
bito mais profundo, relacionados com a nos- 
sa navegação costeira e com os portes das 
correspondências para o Brasil. 


SE CALHAR 
É OBRA Dos 
TORNALISTAS? 


= 
: 


Se toda esta manta de retalhos vier, de 
algum modo, ajudar a fomentar o gosto por 
estes assuntos do Correio Marítimo, sentir- 
nos-emos compensados pelas largas horas 
de estudo que lhe dedicamos, aliás com o 
maior dos prazeres.» 


EXPOSIÇÃO NO ATENEU 


Em seguimento às nossas actividades 
Filatélicas, do corrente ano, vai o Núcleo 
Filatélico do Ateneu Comercial do Porto re- 
alízar mais um Salão de Filatelia, denomi- 
nado «CLÁSSICO», o qual se realizará de 4 
a 6 de Novembro próximo tendo a colabora- 
ção dos nossos consócios Senhores, ANTÓ- 
NIO ALMEIDA; eng. ARMANDO VIEIRA; 
ERNESTO RANGEL; GEORGE PEARSON 
e PAULO SÁ MACHADO os quais irão ex- 
pôr parte das Suas colecções, como sejam, 
Portugal-Selos Estampados, Literatura 
Filatélica, Correio Marítimo, Timor e Com- 
panhia de Moçambique. 

Comunicamos também que o horário 
da Exposição será das 21 às 23 horas, no dia 
4edas 15às 19e das 21 às 23 horas, nos dias 
5 e 6 do referido mês de Novembro, numa 
das Salas do Ateneu Comercial do Porto à 
Ruas de Passos Manuel, 44 — 4000 PORTO, 
sendo a entrada livre. 

Informamos ainda, que haverá um so- 
brescrito deste Núcleo com marca do dia 5 
dos C.T.T. do Porto. 


SUÍÇA 


. Os correios da Suíça vão emitir uma 
série de quatro selos dedicada à Pro-Juven- 


HELVETIA 
E 


MAS O CHEFE 
SÃO SO CINCO 
MOÍNHOS!! 


finalmente... domingo! 
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Subsídios para a história 
do Correio Marítimo 
Português 


tude, o que acontece regularmente todos os 
anos. Estes selos são das taxas de 35 15, 50 
20, 80 40 e 90 40 e apresentam sugestivos 
desenhos. 


INGLATERRA 


Os correios britânicos puseram em cir- 
culação no passado dia 18 uma série de qua- 
tro selos dedicados aos Castelos de Inglater- 
ra. Neste primeiro bloco são apresentados 
os castelos de Carrickfergus, Caernarfon, 
Edinburgh e Windsor. Todos os selos foram 
desenhados pelo Duque de York e impres- 
sos pela firma Harrinson & Sons Ld." 


CANADÁ 


Quatro selos desenhados por Ernst 
Roch e Tom Yakobina, que escolheram 
igual número de ícones para assinalarem o 
Natal de 1988, que representam outras tan- 
tas tradições da igreja oriental são os selos 
que os correios do Canadá vão emitir nesta 
quadra. 
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Prosa O Verso 


RAPSÓDIA PARA O MULO 
Com que seguro passo o mulo no abismo, 
Lento é o mulo. Sua missão não sente. 


Seu destino frente à pedra, pedra que sangra 
criando o aberto riso nas granadas. 


Sua pele rajada, pequeníssimo triunfo já na escuridão, 


pequeníssimo lodo de asas cegas. 
A cegueira, o vidro e a água de seus olhos 
têm a força de um tendão oculto, 

e assim os imutáveis olhos percorrendo 

a escuridão progressiva e fugitiva. 

O espaço de água compreendido 

entre seus olhos e o aberto túnel, 

fixa seu centro que lhe enfaixa 

como a carga de chumbo necessária 

que vem a cair como o som 

do mulo caindo no abismo. 

As asas salvas no mulo inexistentes, 

mais sustenta seu corpo no abismo 

a faixa que lhe impede a dispersão 

da carga de chumbo que na entranha 

do mulo pesa caindo na terra húmida 

de pedras pisadas com um nome. 

Seguro, enfaixado por Deus, 

entra o poderoso mulo no abismo. 


As sucessivas coroas do desfiladeiro 
— vão crescendo coroa após coroa — 

e ali no alto a carniça 

das aves anciãs que no colo 

mostram coroa após coroa. 

Seguir com seu passo no abismo. 

Ele não pode, não cria nem persegue, 
nem brincam seus olhos 

nem seus olhos buscam o sequestrado asilo 
à borda prenhe da terra. 

Não cria, isso é talvez dizer: 

Não sente, não ama nem pergunta? 

O amor traído à traição de asas ruborizadas, 
infantil em seu obscuro caracol. 

Seu amor aos quatro signos 

do desfiladeiro, às sucessivas coroas 
em que sobe vidrento, míope, 

como um obscuro corpo inchado 

pela água das origens, 

não a da redenção e dos perfumes. 
Passo é o passo do mulo no abismo. 


Seu dom já não é estéril: sua criação 
a segura marcha no abismo. 
Amigo do desfiladeiro, a profunda 
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Poema 


José Lezama Lima 


Tradução de Floriano Martins 


inchação do chumbo dilata suas bochechas. 
Seus olhos suportam caixas de água 

e o sumo de seus olhos 

— suas sujas lágrimas — 

são na redenção oferenda altiva. 
Estonteado o olho do mulo no abismo 

e segue na escuridão com seus quatro signos. 
Degraus de água suportam seus olhos, 

mas já frente ao mar 

a onda retrocede como o corpo virado 

no instante da morte súbita. 

Inchado está o mulo, valiosa inchação 

que lhe leva a cair inchado no abismo. 
Sentado no olho do mulo, 

vidrento, míope, o abismo 

lentamente repassa sua invisibilidade. 

No assentado abismo, 

passo a passo, só se ouvem 

as perguntas que o mulo 

vai deixando cair sobre a pedra ao fogo. 


São já os quatro signos 

com que assenta seu enfaixado corpo 
sobre a serpentina de calcinadas pedras. 
Quando se adentra mais no abismo 

a pele lhe treme qual se fossem cravos 
as rápidas perguntas que ressaltam. 

No abismo só o passo do mulo. 

Seus quatro olhos de húmida isca 

sobre a pedra envolvem rápidos olhares. 
Os quatro pés, os quatro signos 
manietados derramam-se nas pedras. 

O redemoinho de faíscas só impede 
seguir a mesma aventura no costume. 
Já se acostuma, colcha do mulo, 

a estar cravado na escuridão sucessiva; 
a cair sobre a terra inchado 

de águas nocturnas e pacientes luas. 
Nos olhos do mulo, caixas de água. 
Aperta Deus a faixa do mulo 

e o incha de chumbo como prémio. 
Quando o gamo bailarino belisca o fogo 
no desfiladeiro prossegue o mulo 
avançando como as águas impulsionadas 
pelos olhos dos manietados. 

Passo é o passo do mulo no abismo. 


O suor brotando sobre o casco 
abranda a pedra arrancada 

do fogo não nas vasilhas educado, 

mas ao centro da clarabóia, escura mente. 
Seu passo na pedra nova carne 


Selecção de JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


formada por um despertar brilhante 

na cerrada serra que escurece. 

Já desperto, mágica soga 

cerra o desfiladeiro iniciado 

por fundir seus joelhos vaporosos. 

Esse seguro passo do mulo no abirmo 

costuma confundir-se com as pintadas luvas do terreno infecundo. 
Costuma confundir-se com os inícios 

da obscura cabeça negadora. 

Por ti costuma confundir-se, desnaturado vidrento. 
Por ti, ancas com laços acharoados 

que parecem dizer-nos eu não sou e eu não sou, 
mas que penetra também nos casarões 

onde a lamparina caseira já não alumia 

ea portátil lâmpada traslada 

de um horror a outro horror. 

Por ti costuma confundir-se, tu, vidro desnaturado, 
que passo é o passo do mulo no abismo. 


A faixa de Deus segue servindo. 

Assim quando só não é faíscas a queda, 
mas sim uma pedra que virando 
arremessa o sentido como descarnado fogo 
que na pedra deixa suas mordidas intocáveis. 
Ássim contraída a faixa, Deus o quer, 

a entranha não transborda sobre o corpo, 
aperta o gesto posterior a toda morte. 
Corpo pesado, tua chumbada entranha, 
inencontrada foi no abismo, 

Já que caindo, terrível vertical 
entrançada de luminosos pontos cegos, 
aspa virando incessante escuridão, 

puseste em cruz os dois abismos. 


Teu final nem sempre é a vertical de dois abismos. 
Os olhos do mulo parecem entregar 
à entranha do abismo, húmida árvore. 
Árvore que não se estende em canalizados verdes 
mas sim cerrada como a única voz dos inícios. 
Estonteado, Deus o quer, : 
o mulo segue transportando em seus olhos 
árvores visíveis e em seus músculos 
as árvores que a música recusaram. 
rore de sombra e árvores de figura 
chegaram também à última coroa desfilada. 
A soga inchada transportará a maré 
e no colo do mulo nadam vozes 
necessárias ao passar do vazio ao feixe do abismo. 
Passo é o passo, caixas de água, enfaixado por Deus 
o poderoso mulo dorme tremendo. 
Com seus olhos assentados e aquosos, 
por fim o mulo árvores encaixa em todo abismo. 


finalmente... domingo! 
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60 anos de magia, cor e fantasia 


Parabéns Rato Mickey! 


O rato mais famoso do mundo está a 
celebrar o seu 60.º aniversário este Outono 
no Mundo de Walt Disney com desfiles diá- 
rios de aniversário, um Reino Mágico pró- 
prio e a inauguração do Caribbean Beach 
Resort, um complexo hoteleiro da Disney, 
de preços familiares. 


As celebrações da data 
festiva de 18 de Novem- 
bro começaram cedo com 
a adição de Birthdayland 
(País-Aniversário) de 
Mickey ao Reino Mágico 
em Junho passado. Os vi- 
sitantes admiram a casa 
do astro no elegante su- 
búrbio de Duckburg (Pa- 
«ópolis), assistem a uma 
festa-surpresa de aniver- 
sário na casa de Minnie, 
e vão ver o próprio Mic- 
key atrás dos bastidores 
nos seus novos domínios 
Jentro do parque temá- 
tico. 

Algumas das outras no- 
vidades no Mundo de 
Walt Disney são o luxuo- 
:o hotel Grand Floridian 
%each Resort — uma via- 
em em tempo a umas 
“legantes férias victoria- 
“as — inaugurado em Ju- 
ho e o pavilhão da Noru- 
ga no Centro EPCOT — 
completo com uma via- 
gem emocionante num 
navio viking pelos tur- 
bulentos mares nórdicos 
- que também foi inau- 
gurado durante este. 
Verão. 

Desde 1 de Outubro, o 
«Desfile Típico Ameri- 
«ano de Mickey» é um 
show diário no Main 
Street U.S.A. Espanta- 
lhos dançantes, lenha- 
dores e lenhadoras acro- 
báticas, beldades do Sul, 
artistas do skateboard e 
da bicicleta, além de to- 
das as figuras de Disney 


a bordo de carros alegóri- 
cos no estilo das cenas tí- 
picas americanas do pin- 
tor Rockwell, desejam 
feliz aniversário a Mic- 
key com o desfile serpen- 
teando através do Reino 
Mágico. 

O Town Square (Praça 
Principal) é o carro ale- 
górico-líder do desfile 
com o casal de agricul- 
tores coloniais, um me- 
nino em trajes da época 
numa bicicleta de roda 
gigante, uma menina de 
pantalonas amplas num 
patinete, o padeiro com a 
sua mulher com a torta 
de aniversário de Mic- 
key, e o povo todo da ci- 
dade a caminho à festa 
de Mickey. 

Outra novidade é o 
palacete sulista com o 
Pato Donald e Daisy imi- 
tando Rhett e Scarlett do 
famoso filme «E Tudo o 
Vento Levou» na sua 
varanda coberta de glicí- 
nias. 

No corrente mês foram 
inaugurados os primeiros 
768 quartos do hotel de 
preços familiares Carib- 
bean Beach Resort. Si- 
tuado sobre 80 hectares 
exuberantemente ajardi- 
nados ao sudeste do cen- 
tro EPCOT, as «aldeias» 
tropicais de cores vivas 
cercam um lindo lago tro- 
pical de 17 hectares. 

As aldeias, consistindo 
em grupos de edifícios de 
dois andares, no estilo 


das ilhas das Caraíbas — 
Trinidad, Martinique, 
Barbados, Aruba, Jamai- 
ca — combinam paredes 
em tons pastel, balaus- 
tradas de madeira 
branca e tectos metálicos 
de cores vivas. Ao ser 
completado no Verão de 
1989, o complexo terá 
2112 quartos. 

Um quarto típico tem 
duas camas duplas, po- 
dendo hospedar quatro 
pessoas. Cada aldeia pos- 
sui a sua piscina, praia de 
areias brancas e instala- 
ções de lavandaria. O sis- 
tema de transportes do 
Mundo de Walt Disney li- 
ga o complexo ao resto da 
comunidade de Disney. 
As tarifas por noite são 
de $65, $75 e $%85 
dólares. 

Com os novos comple- 
xos Caribbean Beach e 
Grand Floridian, Disney 
proporciona novas ame- 
nidades aos turistas que 
desejam ter a conveniên- 
cia de hospedagem o 
mais perto possível dos 
parques do Mundo de 
Walt Disney. 

Este Outono a maioria 
dos visitantes terá a pri- 
meira oportunidade de 
ver as «iluminações» 
(apresentadas pela GE) 
no Centro EPCOT. O 
show espectacular de to- 
das as noites utiliza mi- 
lhares de luzes cintilan- 
tes, dezenas de lasers, 
chafarizes, fogos de arti- 
fício, projecções em 
cores, holofotes, mais 
imagens globais cer- 
cando os pavilhões dos 
11 países que constituem 
o World Showcase de to- 
dos os lados. 

No pavilhão da Norue- 
ga recentemente inau- 


gurado os visitantes em- 
barcam num barco viking 
de 16 passageiros para 
uma viagem misteriosa 
pelos mares nórdicos, sa- 
boreiam a autêntica cozi- 
nha norueguesa no Res- 
taurante Akershus e fa- 
zem compras em lojas lo- 
calizadas numa pitoresca 
aldeia norueguesa. 
Embora a parte da ex- 
cursão dos Estudios Dis- 
ney-MGM não seja inau- 
gurada até à Primavera 
de 1989, os trabalhos es- 
tão em pleno andamento 
em seus palcos de som e 
áreas de fundo. A série 
de TV poduzida pela 
firma Viacom, «Super- 
boy» está sendo filmada 


ali. 

O filme Dominical de 
Disney «Splash Too» 
também foi filmado ali, 
bem como o filme produ- 
zido independentemente 
«Ernest Saves Christ- 
mas» com Jim Varney no 
papel principal. 

Além disto, várias par- 
tes dos shows «Win, Lose 
or Draw» e «Siskel and 
Ebert» foram gravadas 
aqui, além do show espe- 
cial de Carol Burnett 
para o Canal Disney. Al- 
guns dos projectos do fu- 
turo são a série de TV 
«Good Morning Miss 
Bliss» e o show «Mickey 
Mouse Club», que será 
transmitido cinco dias 
por semana pelo canal de 
Disney. 

Durante a época de Na- 
tal, o ex-locutor de notí- 
cias da CBS, Walter 
Cronkite, narrará a pro- 
cissão tradicional à luz 
de velas nos dias 17 e 18 
de Dezembro. 

O novo hotel Grand 
Floridian Beach Resort, 


orgulho da Disney, é o 
primeiro hotel construí- 
do na linha do monorail 
desde 1971. O hotel de 
900 quartos, que lembra 
os famosos hotéis de 
praia da Flórida do sé- 
culo 19, é o complexo 
mais recente sobre temas 


típicos de Disney. 

Os parques típicos, ins- 
talações para reuniões e 
convenções, o local de 
acampamentos Fort Wil- 
derness e os outros 12 hó- 
teis do complexo do 
Mundo de Walt Disney 
estão abertos todos os 


dias do ano. O Centro EP- 
COT funciona das 9 ho- 
ras da manhã às 8 horas 
da noite, o Reino Mágico 
das 9 horas da manhã às 
6 horas da noite, com ho- 
rário prolongando 
durante a época das 
férias. 


finalmente... domingo! 
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Musonautas 


Por JORGE LIMA BARRETO 


Preliminares 
da música 
mimética 


Ravel, em «Le tombeau de Couperin» usa 
ritmo e simulação técnica da música de dança 
do séc. XVII e o «Dumbarton Oaks», de Stra- 
vinsky, reveste para a maneira e a forma do 
concerto grosso barroco mas também para o 
jazz, em duplo mimetismo. O conceptualismo de 
Fluxus mima múltiplas situações estético-musi- 
cais. Cage, numa peça musical que consistiria 
em ouvir uma concha, isomorfiza o comporta- 
mento infantil, uma alusão a um prazer audi- 
tivo. A onomatopeia tem função mimética das 
expressões da banda desenhada em «Strip- 
sody», de Cathy Berberien. Em Messiaen, «Ca- 
talogue des oiseaux», há uma mimese tímbrica; 
em «La mer», de Debussy, uma mimese sintá- 
tica, de valores estruturais. 

Mas a tipificação da música mimética foi 
consolidada na obra de Simon Emerson «The 
Language of Electro-acoustic Music». Gravar é 
um novo artefacto, não apenas de reprodução 
mas também de produção musical. O termo 
«groove» quer dizer, na terminologia da música 
electrónica, imitação dum instrumento acú: 
tico. Em 1953 Stockhausen abria futuro à mú- 
sica mimética estudando e catalogando, codifi- 
cando imitações em «2 estudos electrónicos. Em 
58, Pierre Shaeffer, em «Etudes aux objects», 
imagina padrões cinematográficos e sonoros dos 
objectos. Luc Ferrari, em «Presque Rien», gra- 
vado na praia da Apúlia, combina sons naturais 
com sons artificiais para um mimetismo musical 
ambiental. Nono, na «Fábrica Iluminata», mi- 
metiza por processos electro-acústicos o mundo 
sonoro fabril. Já Walter Carlos, em «Switched 
on Bach» não é música mimética: Bach na sua 
composição não precisava o timbre e Carlos 
usou, para interpretar a musicografia de Bach, 
sintetizador em vez de cravo ou órgão. «Man 
Machine», dos Kraftwerk, é um mimetismo mu- 
sical actualizador da estética futurista. No Jazz, 
com a corrente neo-moderna, Wynton Marsalis 
mimetiza Miles Davis, Quer Django quer Van- 
gelis, não sabendo ler musicografia ocidental, 
mimam as linguagens jazzística e eletro-acús- 
tica, respectivamente, mas ambos com uma in- 
tervenção histórica magnífica nestas tipologias 
musicais. 

A música contemporânea improvisada con- 
siste numa discursividade mímica de músicas 
escritas, superadas pela negação destas mes- 
mas. Nas músicas audiotactéis, orais, como a 
africana ou o jazz, a aprendizagem é imitativa, 
Shepp aprendeu jazz a simular Rollins ou Par- 
ker. A música mimética não é portanto mais um 
compartimento da Música de Hoje, por ser mi- 
mesis ela transforma-se, representa, imagina, 
recria sobre discursos ou códigos musicais já 
instituídos, sem qualquer restrição semiótica 
que não seja de criar obras-simulacros, irremis- 
sivelmente díspares, mas morfologicamente 
afins. 


Como foi realizado 
Camerata Elettronica 


Telectu tem sido um laboratório musical 
nómada. Iniciou-se em 82 numa síncrese de mú- 
sica contemporânea improvisada/jazz rock/ 
tecno pop/electronic livre. Depois e durante 
quatro anos, dedicou-se prioritariamente à mú- 
sica minimal repetitiva electro-acústica. Tam- 
bém em músicas funcionais para vídeo, perfor- 
mance, teatro, instalação, poesia e dança, com 
criações consertantes retrospectivas das tipolo- 
gias musicais que praticou e obras para compu- 
tador. Sempre num campo de experimentalismo 
tecnológico concebeu-se «Cmerata Eettronica», 
música mimética. Como escreveu o filósofo por- 
tuguês Fernando Gil: «O facto da negação — do 
contraste, da oposição e da controvérsia — é o 
limite insuperável da mimesis», Precisamente é 
este o pensamento musical deste álbum, na sua 
representação da representação do Jazz e da 
música electrónica live. Na música electrónica 
de estúdio a mimesis consiste na redução da 
informação (musical) a um código numérico. Na 
electrónica live a analogia é dada pelo gesto 
(leitura ou improvisação). Telectu neste disco 
usa interconexões instrumentais electrónicas. A 
execução musical através do MIDI, do sampler, 
da guitarra electrónica, do sintetizador e de 
variegados dispositivos sonoros. Registámos 
gestos musicais específicos; codificámos a mú- 
sica (da performance à notação). 


E 7a 


(continua) 


Quando se discute o Ballet 
Kirov de Leninegrado a per- 
gunta inevitável é, para 
além das novidades, como 

estão os clássicos de que a 
Companhia é fonte autori- 
zada. 

Tratando destes neste ar- 
tigo, a resposta é «em bom 
estado». «Giselle», visto na 
RTP, sumaria a atitude ciosa 
e respeitadora que também 
informa «As Sílfides» (ou 
Chopiniana como lá se cha- 
ma) e que não inclui as al- 
terações que o próprio Fo- 
kine veio a fazer nas suas 
montagens do Ocidente. É 
dada com expansiva leveza 
como aliás «Bayadêre» (0 3.º 
acto, único que surge nas 
tournées). Fidelidade de 
texto implica neste caso dar 
o trecho sem solo masculino 
interpolado, usar a sumária 
epobre partitura de Minkus 
e não polir dramaticamente 
a montagem como Nureyev 
fez nas suas versões ociden- 
tais. Em comparação com a 
da Companhia Nacional de 
Bailado (quando é que a pro- 
víncia a verá, ou só serve 
para a pagar?) as 32 intér- 
pretes estão em palco no fi- 
nal, e o solo rápido abre as 
variações indiferente à 
melancolia prevalecente. 
Por outro lado, curta inter- 
venção na coda de Solor é 
idêntica e menos teatral que 
as de Nureeyev. É também 
preferível a reorquestração 
de Lanchbery (embora a Or- 
questra de S. Carlos se des- 
graçasse a tocá-la este ano) à 
de Minkus. Medida contra o 
fantástico corpo de baile do 
Kirov, a CNB tem as primí- 
cias de uma apresentação 
confiante, esti 
unânime e definitivamente 
ambientada desde a estreia 
que vi em Julho de 1987. 

E as Nykias têm, todas 
três, áreas de personalizada 
técnica: Taveira em «tours» 
cetinosos, Maciel em adágio 
suportado, Cantalupo 
usando «dégagé» e «port- 
de-bras» com nobre acui- 
dade. Olga Chenchikova, a 
bailarina que vi do Kirov, fe- 
z-me no entanto compreen- 
der tanta coisa! Com ela, um 
simples volteio de braço in- 
troduz o (hoje) banal ma- 
nêége em «jetées en tour- 
nant» como uma apoteose. 
Severo, lídimo e fiel classi- 
cismo, com Konstantin Za- 


* MARC 


Ballet Malegot de Leninegrado 


Um tesouro da União Soviética 


klinsky a apoiá-la. Nas Som- 
bras solistas Elena Pankova, 
Jana Aiupova e Margarita 
Kullik eram dum calibre de 
que na CNB só A. Hikasa, J. 
Holmes e F. Brito dão al- 
guma promessa. Em abono 
se diga que na gravação BBC 
do Kirov 88 só Kullikina 
nem Olga Likhoskaya 
emulam aquele elenco. 

O reverso da medalha 
ocorre na produção de Pa- 
quita, que vi liderada por 
Chenchikova e 'Zaklinsky 
com Kunakova, Pankova, 
Elena Yevteyeva e N. Pavlo- 
va como solistas. A distante 
intérprete de Nykia torna-se 
aqui uma «danseuse» radio- 
sa usando a vistosa «bat- 
terie» enfaticamente. Qual- 
quer que seja o tipo físico, 
as principais do Kirov com- 
binam longo, infindável adá- 
gio com acelerações súbitas, 
primorosas piruetas e port- 
de-bras harmonioso e acen- 
tuador. Em peças de tradi- 
cional oferta como o exerto 
de «Esmeralda», tal compe- 
tência técnica é definitiva- 
mente colorida por cambian- 
tes dramáticas que a «danse 
d'école» rarefaz em enca- 
deamentos de pungente, 
castigada tristeza. Elena 
Yevteyeva, que este Outono 
se reformou com quase 50 
anos traz ao fragmento a 
mais acabada fusão destes 
dois aspectos; Altinay Assyl- 
muratova que com 23 podia 
ser sua filha opta por mais 
juvenil desgosto. Inevitavel- 
mente, outras peças, como 
«A Morte do Cisne» de Fo- 
kine, por G. Mezentseva (Gi- 
selle na RTP) ou o Dueto fi- 
nal de D. Quixote são mais 
comuns em programas frag- 
mentários de outras compa- 
nhias. O Kirov porém, tem 
política activa de restauro 
de que «Corsário» é exem- 
plo. A excursão à Irlanda/G. 
Bretanha incluiu «A Boneca 
Mágica» dos irmãos Legat 
(de 1903) um trio na ver- 
tente de «caractére» afim 
do fabuloso «Harlequinade» 
de Petipa, pouco anterior: 
leve, mas ideal para a brin- 
calhona Irina Chistiakova e 
seus dois Pierrots pingados 
(Andrei Garbuz e A. Petrov) 
bem como «La Vivandiêre» 
um pas-de-six restaurado 
por Pierre Lacotte a partir 
de notação deixada pro Ar- 
thur Saint-Léon, o autor de 


ALMOND + 


MARC ALMONI 
«THE STARS 
WE ARE» 


Marc Almond, o ex-Soft 
Cell, aparece aqui com um 
trabalho situado entre a mú- 
sica ligeira e a pop, o que é 
pena, porque pelo menos, 
enquanto Soft Cel, Marc Al- 
mond dava um pouco de bri- 
lho alternativo a uma época 
de música mais ou menos po- 
bre: o período pós-New 
Wave ou, se preferirem, o 
período neo-futurista e neo- 


romântico (no âmbito da 
pop, claro) — neos, tal qual 
actualmente: o neo-barroco, 
o neo-hippie, o neo-psica- 
delismo, o neo-cool, o neo- 
glamour (houve quem se ba- 
seasse nesta década para, 
depois de ver bem a mini- 
série brasileira «Anos dou- 
rados», proceder a inquéri- 
tos a «gente de sucesso» da 
nossa praça do género: «Foi 
feliz nos anos 50?» — é claro 
que o «50» foi substituído 
por «anos dourados», o que 
resulta métaforicamente 
muito bem); enfim, há uma 


Por J. António Duarte 


Copélia. Elena Pankova, a 
epítome do «ballon» tem 
aqui uma oportunidade à 
«Bournonville» em que não 
deixa de vincar as suas fan- 
tásticas leveza e velocidade 
(em D. Quixote, substi- 
tuindo Assylmuratova, ante 
o audível lamento de assis- 
tentes, desafiadoramente in- 
cluiu um «fouetté» duplo 
em cada 3 na primeira me- 
tade; como Gulnara (no 
«Corsário») entremeava du- 
plos e triplos numa mais 
curta série de 15!). Sergei 
Vikharev, no próprio papel 
deS. Léon, por seu turno, é o 
mestre das rotações, que lhe 
valeram ouro em Varna 
1983. A mais excitante e rica 
poesia, esta «Vivandiêre», 
com este par e as 4 vivandei- 
ras de apoio. Quanto a ce- 
narização e figurinos, Paqui- 
tasurge em belos tons pastel 
ecastanho, «Esmeralda» em 
rubis e negros. «O Cor- 
sário», «Potemkine» e «Ca- 
valeiro da Pele de Tigre» (os 
dois últimos do director Vi- 
nogradov) têm cenários de 
T. Murvanidze provavel- 
mente o melhor designer so- 
viético. Todavia, quando se 
chega à «Bela Adormecida» 
os fatos são da mais revol- 
tante opereta, especial- 
mente no 3.º acto, o do cas; 
mento de Aurora: uma prin- 
cesa casa-se, o local é supre- 
mo, a música divina, o movi- 
mento concebido com im- 
perial, czarista grandeza: e 
vai tudo de chitas berrantes. 
De facto a coreografia man- 
tém a fidelidade textual, 
com o quarteto de pedras 
preciosas de que há históri- 
co testemunho (nas notas de 
Petipa e Tdaikovsky, nos 
jornais de S. Petersburgo) 
em vez do trio florestan, em- 
bora a coreografia seja 
adaptada à original de Pe- 
tipa. A sucessão de persona- 
gens de fábula (Cinderela, 
Pássaro Azul) faz mímica su- 
cinta ao entrar, mas as más- 
caras são incompetentes por 
padrões ocidentais. Capu- 
chinho Vermelho, uma ca- 
mareira de minissaia escar- 
late, tem um Lobo à ilharga 
tão chato de focinho que 
mães inglesas o identifica- 
vam aos rebentos como o 
«Gato-das-Botas»... Daí que 
quando estes surgia era con- 
fusão total: porque além do 
mais em vez do animal mila- 


infinidade de revitalizações 
que vão garantindo o soldo 
da venda de inquéritos, o pa- 
gamento de artigos/estudos 
em revistas e jornais muito 
lidos pelos jovens, o desem- 
poeirar dos «stocks» das em- 
presas discográficas... no 
fundo, é a economia a girar. 
Veremos para o ano quando 
as restrições ao consumo co- 
meçarem... 


De todas as maneiras, 
«The stars we are» impõe-se 
como um trabalho um tanto 
ou quanto sólido, por muito 
paradoxal que pareça. É que 
Marc Almond continua a ser 
criterioso no seu método de 
trabalho: linear nas esque- 
matizações de registo (efei- 
tos laterais sem danificarem 
o «main take», orações pro- 
feridas sem se rebuscar m! 
to nos complementos ii 
directos; não há atropelos, 
finalize-se). 


No entanto, toda esta inte- 
gridade laboral não chega, 
nem para recolocar o algo 
esquecido Marc Almond, 
vindo das profundezas do es- 
quecimento por via de uma 
aposta na revitalização nos 
modelos já apontados num 
parágrafo anterior, nem 
para apostar tão pouco neste 
seu «The stars we are». 


E peguemos em algumas 
faixas: para começar, aquela 
que dá o nome ao álbum. 
«The stars we are» é a me- 
lhor da face um do disco. 
Quanto às outras, nem vale a 
pena referi-las, pois logo nos 
lembramos da decadente 
música que vem das «hit fac- 


gre que salva o dono (se- 
gundo Perrault) o persona- 
gem interpreta dueto felino 
— Rum-Rum, o gato ilusio- 
nista contra a Branca, a dis- 
cutir se vão à Ópera — en- 
quanto Tchaikovsky solta 
um genial canil de clarine- 
tes e oboés. Nos dois gran- 
des «pas-de-deux», Elena 
Yevteyeva era tudo o que se 
desejaria como Florine, en- 
quanto o seu Pássaro Azul, 
Vitali Tsvekov oferecia 
hirta, pouca inspiradora su- 
ficiência, com o seu físico à 
«Bolshoi». No par Aurora- 
Florimundo, Tatiana Tere- 
khova (rainha das Willis na 
Giselle dada na RTP) era ou- 
tra mulher controlo absolu- 
to: de linha acidamente mo- 
derna, a sua inteligência ar- 
tística tem o refinamento 
para percorrer desde o re- 
pertório romântico a peças 
de estreia contemporânea. 
Como Aurora toda a es- 
cola de alta virtuosidade de 
Leninegrado fica gravada 
em nobres formas espaciais 
- €, indelevelmente nas nos- 
sas retinas, e mente. O papel 
pouco à sua extraordinária 
elevação (só Pankova, Kuna- 


tory» holandesas ou mesmo 
inglesas. 


Do segundo lado, a tónica, 
sem ser miserável, como no 
segundo trabalho aqui apre- 
sentado, continua a ser lá- 
zara, esperando piamente 
por uma rainha que lhe 
ofereça rosas transformadas 
em pão. 


Há duas músicas — «Tears 
run rings» e «The sensua- 
list» — que conseguem esca- 
par, mas nem por isso se 
apresentam como as salva- 
doras do trabalho global. As 
outras têm tanto de ligeireza 
como de pobreza e, ainda 
por cima, me recordam 
aquela estupidez feita top 
«One night in..., de Murray 
Head (vidé «She took my 
soul in Istambul») 


Bom, Marc Almond está 
com as suas estrelas (convi- 
dados e ele próprio incluí. 
dos), depois de uma mais 
que declarada viagem à Tur- 
quia, que pelos vistos maus 
ares lhe forneceu... uma pe- 
ninha, não? 


PET SHOP BOYS 
«INTROSPECTIVE» 


Eis a miséria das misérias, 
a vergonha deste ano, a 
maior demonstração de ca- 
fonice assumida jamais 
vista. 

Nem Trevor Horn, nem 
Deus nem o Diabo, os salva. 
Lata não lhes falta, pelos 
vistos. Falam-me eles de 
«introspective», introspec- 
ção, HU!2, como diria Diane 


Jana Aiupova nas «Sílfides» do Kirov 


kova e Yulia Makhalina são 
suas rivais): mas permite- 
lhe exibir a forma mágica 
como no Kirov as (e os) prin- 
cipais dão 6, 7, 8... piruetas 
numa única preparação en- 
quanto a perna livre percor- 
re uma série de posições ca- 
nónicas. E nisto também 
Terekhova é mestra. Marat 
Daukayev como Florimundo 
(apareceu pouco em Lon- 
dres) deu-lhe seguro apoio e 
exibiu discreta elegância no 
seu solo. 

Leninegrado tem, em re- 
sumo, um núcleo de danseu- 
ses em todos os grupos 
etários com a competência 
de sempre, sendo particular- 
mente notável que a geração 
das grandes intérpretes do 
futuro esteja já em posição 
aos 20 anos. E se não há 
Baryshnikovs entre os ho- 
mens, Ruzimatov, Vikharev, 
Vaziev e A. Lunev (que es- 
teve em Paris, não em Lon- 
dres) são um escol de nível 
colectivo que só New York 
City Ballet e a Ópera de 
Paris emulam no Ocidente. 
O «corps-de-ballet», esse, é 
um tesouro nacional da 


URSS. 


Keaton, acrescentando bull 
shit!. 


Sim, claro, West End Girls 
e outros quejandos, video- 
clips com vítimas da inquisi- 
ção (até que nem era mal 
pensado) martirizando o es- 
pectador. O que é que se 
pode fazer? Vergonhas para 
um secção de horrores de 
um qualquer museu do au- 
diovisual. 


Poderia alargar esta melo- 
peia, fazer ver que não che- 
ga dizer-se mal de Pink 
Floyd quando não se apon- 
tam as devidas justificações; 
que o facto de se poder ser 
bom jornalista não implica 
que se seja um outro Caruso, 
Pavarotti, Dylan, Springs- 
teen, Prince...; que 0 facto 
de se poder ser bom arqui- 
tecto não significa que se 
seja um Bernstein, Morri- 
son, Fripp, Zappa, Waits... 
David Guilmour e Roger 
Waters; mas quê? "Tá bem, 
*tá-se mesmo a ver. Eles bem 
me diziam para dar uma 
olhada nas tabelas da Bil- 
board, Melody Maker, NM 
Express, TV Guia e demais 
meios... 


» se calhar, por todas as 
virtudes, foram corridos da 
respectiva classe e agora 
apostam em «acarizar-se» 
(verbalização da palavra 
ácaro)... 


Mas, estou como o outro, 


palavras para quê, são os 
Pet Shop Boys. 


Luís de Barroco 


Entre 
Nozes 


Caros engatatões frustados: 

De acordo com um telex, há cem anos chegado à 
nossa redacção, todos os colaboradores do Abrenozes 
não conseguem engatatar o respectivo par, desde que 
nosso Senhor Jesus Cristo pôs seus ilustres pés na 
terra para a Maria Madalena os lavar. 

Não gozem. Este argumento não tem nada que ver 
com «A Última Tentação» do sr. Martin Scorsese, por 
sinal, um grande traficante de cascas de amendoim, 
nas terras longínquas da Palestina. 

Adiante. Hoje vamos continuar com o nosso pro- 
grama de sensibilização da vida para o matrimónio, 
versando os temas da arrumação caseira, dos incómo- 
dos no lar e da cozinha e seus pratinhos. Não se esque- 
çam pois de os anotar no vosso caderno diário, de 
outro modo estão sujeitos a não pôr aqui mais os pés. 
Tenho dito. E acredito. E não acredito. 


Pois, meus caros, isto pode mesmo acontecer a 
casadinhos de fresco — esses seres tão imaginativos, 
que julgam ter encontrado o segredo da felicidade 
eterna. E pode acontecer porque a desarrumação é, 
para muita gente, uma forma inteligente de se ser 
arrumado, Só que a queridinha pode detestar a desar- 
rumação e lá se vai a felicidade eterna, ou muito 
simplesmente, o «prato», a «sobremesa» especial da 
noite. No entanto não se aborreça. Pode muito bem 
promover o seu cão a varredor da sala e deixar a 
desarrumação para a cadela. Tudo assim ficará na 
gnior felicidade para o recente casal de pombi- 
nhos. 


CARLOS... 
AJUDA-ME! 


Outra situação frequente na vida do casal é preci- 
samente uma pessoa adorar estar a ver televisão sos- 
segado e, de repente, ser incomodado pela «pombi- 
nha». Bem, além de mandarmos a mulher para casa da 
sogra (e assim matávamos dois coelhos duma só ca- 
jada), o melhor será fazer de conta que ela não precisa 
“da nossa mãozinha, ou do nosso pézinho. Outros conse- 
lheiros matrimoniais, aconselham entretanto a solu- 
ção mais pacífica e amorosa: pedir o divórcio. No 
entanto, o Abrenozes não recomenda semelhante pro- 
posta, uma vez que ela está longe de apresentar um 
preço convidativo. 


Finalmente, temos a situação clássica que é a da 
adaptação à uma nova forma de cozinhar. isto para 
não falar das mulheres vanguardistas que ao verem 
que os seus maridos não sabem fazer uns petiscos 
exigem de imediato que eles façam um estágio em 
casa de seus respectivos paizinhos. Nestes casos, e se 
você — coitadinho — casar com uma vanguardista, ou 
uma grande chata feminista, o melhor que tem que 
fazer é arranjar imediatamente uma «eficiente» cria- 
da, para ficar em casa. Deste modo, livra-se de cozi- 
nhar, e livra-se também de ver a sua mulher chegar a 
casa e dizer-lhe o seguinte» «Ai, amor! É sempre a 
mesma coisal» É verdade, verdadinha. Nisto de mu- 
lheres, nunca se sabe o que nos vai acontecer (espera- 
m-se reacções femininas a estas declarações). 

E é tudo, meus queques bolorentos. Continuem a 
participar nesta página juvenil e não se esqueçam: 
quem der mais de trezentos beijos por semana vai ser 
obrigado a pagar Imposto Único. Quanto ao resto já 
sabem que a morada do crime é: 
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Nozes 


Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura e (T)Artes 


Crónica duma viagem 
pela Perestroika 


1- A PARTIDA 


A partida da Mala- 
Posta deu-se na hora 
exactamente imprevista. 

Como não podia deixar 
de ter sido, à minha par- 
tida estiveram presentes 
altas individualidades 
(entre 1,50m e 1,99m) da 
cena político-social-reli- 
giosa portuguesa (numa 
encenação perfeita, diga- 
se de partida!). O P.R. 
Dr. Mário Soares discur- 
sou bel(ez)amente por 
entre o abecedário, enle- 
vando a mui nobre causa, 
que me tentava a desco- 
brir novos povos além da 
«Trapobana» do leste, 
onde, ao contrário do co- 
mum procedimento, me 
doou as diversas chaves 
de Portugal, para que as- 
sim, abrisse as portas do 
tesouro ao tão ilustre, 
etc. e tal Gorbatchov; 
descoberto pelo merca- 
dor de vinil (não confun- 
dir com produtos viní- 
colas ou derivados) 
«Marco Paulo — O Can- 
tor», para que assim, Sua 
Senhoria aqui pudesse 
investir e depositar as 
suas confianças, ao abri- 
go-nuclear do acordo 
bilateral da não agressão 
mútua. E assim me partiu 
a seriedade e desatei a 
rir até aterrar de rom- 
pante na Praça Vermelha 
em Moscovo por falta de 
gasolina. 


2 — A CHEGADA 
A minha aterragem, de 
tão imprevista que foi, 


não foi recebida com as 
devidas honrarias de 


Voo 


Chefe de Estado, com 
que mais tarde fui obse- 
quiado, numa cerimónia- 
repetição da minha che- 
gada. Tal e qual foi quase 
um litro de vodka. Ape- 
nas um incidente diplo- 
mático a registar; estava 
eu a pass(e)ar revista às 
tropas em parada, 
quando olhei mais aten- 
tamente para um soldado 
que trazia sob a coxa 
DIREITA um belíssimo 
punhal, todo cravejado 
de pedrarias. Então, es- 
pantado exclamei: 

— Ai que punhal!, mal. 
dita a hora em que falei 
do punhal. Gerou-se um 
enorme burburinho sem 
que eu me apercebesse 
do porquê. Pedi então ao 
tradutor que me expli- 
casse o que se passava: 

— Sabe, quando você 
falou em punhal eles per- 
ceberam «Cunhal», vai 
daí, pensaram que você 
vinha sob disfarce e a 
mando dele, para tentar 
mais uma vez, convencê- 
los a anteciparem-lhe a 
reforma... 

— Ó homem, nem pense 
isso. Diga-lhes que eu 
falei PUNHAL e não 
«CUNHAL». 

E foi assim que quase 
estive a ser reformado 
por eles trocarem os pês 
pelos cês. 


3-A COLÓNIA 
DE FÉRIAS 
NO MAR MORTO 


Depois do incidente da 
troca dos pês pelos cês, 
felizmente, resolvido de 
imediato, cheguei à dita 


Voo 


nas asas frágeis 
de uma borboleta 
do meu coração. 


colónia de férias muito 
concorrida... 

«- Já estou em Portugal 
e como podem ver, houve 
uma pequena falha de 
memória, que não me 
permite contar-vos, qui- 
çá, as maravilhosas férias 
que eu talvez tivesse vi- 
vido. Não sei. Deduzo 
que não apanhei muito 
sol, pois à minha chegada 
estava branquinho como 
quando parti. 

Já enviei uma carta ao 
embaixador da U.R.S.S. 
em Portugal, no sentido 
de providenciar algumas 
fotos que me tenham 
tirado, até talvez uma 
cassete de vídeo. Quem 
sabe, perderam a minha 
morada?; é só a título de: 
«Para mais tarde re- 
cordar!» 
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A SALIENTAR: 

Isto é uma obra real, 
qualquer semelhança 
com pessoas ou factos é 
pura coincidência e obra 
do acaso. 

«Carlos Martinez 

In situações de rotina- 
1988» 

PAREDES 


Joaquim Conceição Baptista 
Sandim — Carvalhos 


Insista, insista! 


(será que adianta?) 


De acordo com Antoine 
Exupery, amar não é 
olhar um para o outro 
Kmas olharem ambos na 
mesma direcção. Não há 
dúvida que irrita solene- 
mente ir num barco, 
onde se rema em direc- 
ções diferentes, chega- 
mos a um ponto em que 
nos perdemos da meta a 
atingir. A dispersão no 
espaço atrai, mas emu- 
dece, conduz à solidão. 

Estarmos sós é estar- 
mos adormecidos no 
meio da multidão, que es- 
maga assustadoramente, 
é não ver outros olhos 
acompanharem o nosso 
êxtase perante a beleza 
duma paisagem ao entar- 


decer. Procurar, pro- 
curar... sim, mas não em 
palavras já gastas de sig- 
nificado. As palavras 
voam e em muitas oca- 
siões utilizamo-las ape- 
nas para «épater le bour- 
geois». Encontramos alí- 
vio na noite, no seu 
manto protector, nas es- 
trelas que encantam 
quando as fixamos ao 
Luar inspirador. 

A luz do Sol é inimiga, 
revela a podridão, os ví- 
cios da Humanidade, faz- 
nos ver ao espelho e fi- 
carmos horrorizados. O 
deserto, a sós, o silêncio 
da música desperta o de- 
sejo de sermos pássaros, 
de sermos personagens 


mitológicos da Antigui- 
dade Clássica. 

— E quando a «droga» 
finda? 

— Como aguentar tal 
contraste?, e ver que os 
«Prometeus» do pre- 
sente não passam de um 
sonho? Entre o Ser e o 
Dever ser? 

— Como reagir perante 
uma realidade que não 
sabemos ser ou não um 
pesadelo? 

— Insistir numa luta 
Metafísica, levar-nos-á 
além das dimensões do 
palpável, ao tão querido 
Mundo de Ideias, plató- 
nico? 

TONY GARDEN 
PORTO 


finalmente... domingo! 
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Jornal de Parede 


Rockão Bocas 


A beldade de bicicleta perante uma multidão de 
«vesgos»: «Mas vocês acham mesmo que eu te- 
nho dotes para a canção?» 


Correio 
Sentimen(to)tal 


Luke, da «Guerra das Estrelas», para o sábio 
JEDI: «Então, primeiro engata-se as mulheres e 
só depois é que as levamos a ver estrelas!» 


Corte & Costura 


A bela princesa indiana para um leitor do Abre- 
nozes: «Este filme já passou na televisão? Ora 
bolas! Nunca mais compro calendários atra- 
sados!» 


finalmente... domingo! 
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Painel Jovem 


4. As Instituições da Comunidade Europeia 


Estas 3 Comunidades — A CECA, a CEE e a EU- 
RATOM — formam juntas a Comunidade Europeia, 
com uma estrutura institucional compartilhada pelas 
três. 

Efectivamente, em 1 de Julho de 1967, os Conse- 
lhos das 3 Comunidades fundiram-se num único Con- 
selho de Ministros e a Alta Autoridade da CECA e as 
Comissões da CEE e da EURATOM fundiram-se numa 
única Comissão. 

Uma Assembleia exerce controle geral sobre as 
Comunidades e os problemas jurídicos relativos à in- 
terpretação dos Tratados e à legalidade das decisões 
são resolvidas por um Tribunal. 

As instituições da Comunidade são, pois, as se- 
guintes: 


a) A Comissão 


É o órgão comunitário por execlência, desempe- 
nhando, a nível das instituições da Comunidade, um 
papel semelhante ao das administrações a nível dos 
Estados. 

Ela é a guardiã dos Tratados, procurando que 
todos os Estados Membros cumpram as suas obriga- 
ções, decorrentes destes Tratados; cabe-lhe também 
garantir que os Estados Membros cumpram adequa- 
damente as leis aprovadas pelo Conselho de Minis- 
tros. q 

A Comissão é independente dos Governos dos 12 
Países membros, agindo os seus membros unicamente 
no interesse da Comunidade. Como tal, deve fazer 
propostas ao Conselho de Ministros de todas as medi- 
das consideradas úteis para o desenvolvimento das 
políticas comunitárias, assim como fazer executar es- 
sas políticas. Administra também fundos e programas 
comuns. 

A Comissão é formada por 17 membros, nomea- 
dos por acordo mútuo entre os Governos, sendo dois 
por cada país mais populoso — RFA, França, Reino 
Unido, Itália e Espanha — e um por cada um dos outros 
—Bélgica, Dinamarca, Holanda, Irlanda, Luxemburgo, 
Grécia e Portugal. Os comissários desempenham o seu 
mandato por períodos renováveis de 4 anos. O presi- 
dente e os vice-presidentes são escolhidos por 2 anos, 
igualmente renováveis. 

Cada comissário é responsável por um ou mais 
pelouros: relações extrenas, política regional, política 
social, transportes, política de concorrência, etc., 
tendo sob a sua dependência um ou mais directores- 
gerais que, por sua vez, dirigem uma equipa técnica e 
admnistrativa bastante numerosa — compreendida, 
até à entrada de Portugal e da Espanha, cerca de 
9.000 funcionários, um terço dos quais se ocupa dos 
trabalhos linguísticos decorrentes do reconheci- 
mento, em pé de igualdade, das várias línguas oficiais 
da Comunidade. 

Muito embora haja a divisão das competências no 
seu interior, as decisões da Comissão são tomadas 
colegialmente. 


A Comissão só está sujeita ao controle do Parla- 


mento, única instância que pode obrigá-la a deixar 
colectivamente as suas funções. 


b) O Conselho de Ministros 


É o órgão legislativo da Comunidade, isto é, o 
órgão cuja função é a de aprovar as directivas e re- 
gulamentações que constituem a lei comunitária. Jun- 
tamente com a Comissão e com o Parlamento Euro- 
peu, toma todas as decisões básicas, válidas para to- 
dos os Estados Membros. 

O Conselho não é um órgão fixo, como a Comis- 
são: é constituído por 12 ministros, um por cada Es- 
tado membro, mudando a sua composição conforme o 
assunto a ser tratado. As reuniões do Concelho são 
bastante frequentes; os Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros e da Agricultura reunem-se normalmente 
uma vez por mês e os outros, menos frequentemente, 
mas várias vezes por ano. 

Os ministros agem inteiramente como represen- 
tantes do seu próprio país. A presidência é exercida 
rotativamente por cada ministro por 6 meses. 

Em 1974, os Chefes dos Governos e dos Estados 
decidiram realizar pelo menos 3 encontros anuais, 
para análise de questões fundamentais — são as reu- 
niões do chamado «Concelho da Europeu». 

O Conselho pode votar por uma maioria simples 
ou qualificada, mas, na prática, as decisões são toma- 
das por unanimidade. 

A fim de facilitar a tarefa do Conselho, as propos- 
tas de lei apresentadas pela Comissão são previa- 
mente submetidas ao Parlamento Europeu e ao Co- 
mité Económico e Social. Finalmente, o Conselho de 
Ministros toma uma decisão. Uma vez a lei em vigor, 
toda e qualquer infracção pode ser denunciada 
perante o Tribunal de Justiça. 


c) O Tribunal de Justiça 


Instalado no Luxemburgo, é formado por 13 Juí- 
zes (dos quais um português e um espanhol) assistidos 
por seis advogados-gerais, nomeados por um período 
de 6 anos. 

O Tribunal garante aos Estados Membros e a to- 
dos os cidadãos o cumprimento rigoroso dos acordos 
europeus e das suas cláusulas. Tem também um papel 
importante na interpretação dos Tratados e do Direito 
comunitário. Por outras palavras, o papel do tribunal 
consiste em julgar diferendos que caiem sob a alçada 
das leis comunitárias ou as divergências relativas à 
interpretação do texto dos Tratados. O controle dos 
actos do Conselho e da Comissão, os diferentes entre 
Estados Membros ou entre estes e a Comissãosão 
questões da competência do Tribunal. 

semelhança do que acontece com os membros 
da Comissão, os juízes não são representantes dos 
Estados e são protegidos de pressões externas por 
duas regras de procedimento: as deliberações são se- 
cretas e a demissão d eum dos juízes deve ser objecto 
de voto unânime dos restantes. As deliberações do 
Tribunal são tomadas por maioria simples e o Presi- 
dente não tem voto de qualidade. 


ozes 


E E E E pe - Ecs S RES ud rs 
Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura 


- 
- MA rres. 


Uma de verde-tinto 


Um dia sem imagem de 
televisão e a mulher do 
Zé Aguenta'Aí com o 
apoio das suas queridas 
filhas desataram aos gri- 
tos, culpando-o pelo facto 
da TV estar sem imagem, 
ameaçaram-no de pan- 
cada se a imagem não 
voltasse ao écran. Como 
tal facto não chegou a 
acontecer, foram sem 
meias medidas à cozinha 
e armaram-se de uten- 
sílios domésticos, tendo o 
pobre coitado sofrido in- 
cessantemente as carí- 
cias domésticas da mu- 
lher e das filhas. Depois 
do arraial de porrada ter 
sido cozinhado no corpo 
do Zé Aguenta'Aí, foi ne- 
cessário transportá-lo ao 
hospital, onde depois de 
alguns exames prelimi- 
mares foi diagnosticado 
uma intoxicação de úl- 
timo grau. 

Após algumas semanas 
de internamento, Zé 
Aguenta'Aí recebeu alta 
e regressou a sua casa, 
onde iria convalescer da 
dita intoxicação alimen- 
tar. Mas, a sua caminha- 
da era ainda tortuosa e 
por tal motivo foi contra 
a sua vontade (é que as 
pernas já estavam tão ha- 
bituadas...) convalescer à 
taberna do S'Zé das Is- 


cas. Os amigos d'ocasião 
já lá estavam «batidos» e 
as batidas de verde-tinto 
escorregam directa- 
mente do pipo para as 
gargantas secas nas con- 
versas sobre a «bola» e a 
visita de Ciciolina a Por- 
tugal; segundo a opinião 
do Manel — pedreiro re- 
formado -, se fosse ele 
que governasse, ter-lhe- 
ia mandado dar umas 
boas palmadas e... Bom, 
na excitação do reencon- 
tro com os seus amigos, 
que tanto o tinham em 
consideração, esqueceu- 


se o Zé Aguenta'Aí de - 


que sua mulher o tinha 
aconselhado a regressar 
a casa, pois ela e suas fi- 
lhas tinham uma surpre- 
sa e queriam fazer as pa- 
zes, vai daí manda vir 
mais «uma» de verde- 
tinto e lança-se à estrada 
em direcção à sua casa 
cantarolando: — «Ai! que 
saudades da minha ale- 
gre casinha...», e sem dar 
conta já estava à entrada 
de sua casa. Entrou. 
Tudo estava silencioso. 
Foi à sala de jantar (que 
servia de cozinha) e para 
seu espanto encontra 
uma TV novinha e a 
cores. — Ó mulhez. onde é 
que estás? 

— Estou aqui querido 


no 


marido. 

— Vem cá e trás as tuas 
filhas (ele não tinha a 
certeza do resto)! 

— Então maridinho, 
gostas da surpresa. É das 
melhores TV's. 

— Com que dinheiro é 
que a compraste? 

— Foi com o dinheiro da 
tua baixa que veio ontem 
de manhã. 

— Ai! foi com dinheiro 
da minha baixa... estou 
cá a pensar no quanto 
será preciso para com- 
prar um pipito de verde 
p'ró inverno. 

Bom, escusado será di- 
zer que quem deu o di- 
nheiro para a dita com- 
pra foi a mulher e as suas 
filhas, depois de uma 
breve colecta feita pelo 
marido e de livre e es- 
pontânea vontade. 

Passados alguns meses, 
voltei a ter notícias de 
que tudo estava a correr 
pelo melhor e que a ano- 
malia da TV foi remedia- 
da com a transferência 
do verde-tinto para o «pi- 
pito». 

«O que Deus dá não 
pode a mulher tirar.» 
Anónimo Português 

Carlos Martínez 

In «Situações Alcoó- 
licas» 

PAREDES 


SA tua visão” 


a A SRS a 
A tua visão de magoadas raízes art 


apesar de os ter fechados. 
começam a esgravatinhar, a subir sobressaltados 
- pelas paredes de âmbar do teu corpo, 
ca | ão OS consigo ancorar... 
*» As estrelas desveladas separam as retinas do corpo, 
a única aparição que me arremessa ao seu alcance és tu! 
* Estico-me, recolho o tabuleiro lilás, jogo a última cartada 
e nesta noite naugrafo nos picos de sal das tuas peças... 
«no caule dos dedos prendo o lodo macio do teu suor 
2;e misturo-o à tinta desta caneta, ao sangue... 


Nada mais há a dizer na noite adormecida 


“*do teu rosto. Nada mais há a dizer. 


de-me os olhos, 


Luís Carlos S. 
- Aveiros, 


«O estado que pode 
levar à procura» 


Vento musical monótono. Sopro sufocado ao 
longe. Intenção amarfanhada pelo Destino 


que nunca existiu. 


São 2 da manhã e não queria estar aqui 
sentindo nos olhos a humidade do inútil, do 


absurdo. 


Lá fora tudo se move alheio à percepção dos 
meus olhos enterrados na melancolia. E por 
isso permanecem sem vida, estáticos, sem 
sentimentos, apenas ausência. 

Lá fora aquela árvore revolta contra a tem- 
pestade do silêncio. Quase derrubada, des- 
pida em cada investida. Mas contudo resiste 
porque nela habita a seiva, a raiva, o fogo. O 
vento vem em sucessivos ataques... 


Som, escuro. Escuro, son... 


O coração bate como um relógio anónimo e 
independente a toda e qualquer forma de 


Tempo. O relógio Ideal? 


A morte respirando, existindo. Da vida sem 
altos nem baixos. 


Sem cores distintas, ausência de arco-fris. 


Vivendo, escalando sucessivos incolores de- 
vaneios como beber coca-cola na esplanada 


e olhar sexualmente as mulheres na outra 


mesa. Esta vida simples de coitos existen- 
ciais. De orgasmos contados à maralha para 
descer, descer tão alto a inactividade in- 


telectual. De que serve um sorriso, um olhar, 


sem a sumptuosidade do arco do céu. Frio, 
mecânico, igual, sempre igual. De que serve 
a palavra sem novas formas a ressuscitar. A 
renascer, a enlouquecer, a vertiginar. 
Nada! Por certo, o vazio. 


Tudo é calculado, robótico, pisca-pisca de 


cura»... 


Queria sair, transformar-me em fogo e ilumi- 
nar o mundo. Salvá-los das trevas da morte 


viva. 


chips do computador central, o senso co- 
mum. os mesmos anseios. E nunca a «Pro- 


José Luís Viana 
Vila-Duas Igrejas 


À procura 
da paz 
da noite 


Que triste é enfrentar 
ver a fome pelo mundo 

a mitigar 

palavras vazias, sem força 
de letras esqueléticas 

à procura de pão. 


Que triste é enfrentar 

a vida adulta, a realidade 

os minutos pesarosos do tempo 
tão distante da fantasia 

da inocência, da criança 

que sempre Primavera, é alegria. 


Que triste é enfrentar 
as guerras, armadas de ódio 
por vezes tão cegas 

que ninguém as pode ver 
essas lutas, fanáticas 

pela conquista do poder. 


Temos de defender 

o que é nosso, e que pertence a todos 
a alma, a muralha do nosso castelo 
pela paz do viver. 


PAZEU 
Sandim-Gaia 


«Tempo?» 


O tempo é como o fumo do meu cigarro 
Esvai-se e ninguém sabe para onde 
Quero agarrá-lo. 

Quem, o fumo? 

Não, o tempo! 

Quero agarrá-lo, quero tudo. 

Mas não ter nada também é bom 

Ah!, a minhas bonecas! 

E agora? 

Agora? Bom, o tempo esvai-se, o fumo 
também, 

Quedo-me com o cigarro. 


Anabela Pilar 
Monte — Marinhas 
Esposende 


Pensamentos 


- Porque me olhas assim?! — pensei, ao reparar na 
cara do rapaz que ia em frente a mim no autocarro. 

Tinha um misto de desespero, tristeza e acusação 
nos seus olhos. 

Fixei a rua por instantes, mas algo, uma curiosi- 
dade, talvez, me fez voltar aos seus “hos, estavam os 
mesmos! E agora acusavam mais! 

— Que fiz eu?! Nada, a mesma 
meçava a inquietar-me, 

Tive então, vontade de sair dali -ir pc «outro 
lugar, de o ignorar, fazer de conta que «. mc orria ou 
dava passagem! 

E logo me começou a vir à «.beça... o pobre a 
quem não dei esmola, & ser”: -« velhinha que não 
ajudei a atravessar à rua, o pai que não teve um 
beijinho pela manhã, a “1ãe que se preocupou por não 
lhe ter telefonado a dizer que ia tarde e o irmãozinho 
que ouviu — «hoje não me apetece brincar contigo» —, 
como ontem e onteontem, e antes de... e depois? 

Depois inclinei a cabeça para o lado como quem 
pede desculpa e ele piscou-me o olho. 

Quando voltei a olhar, ele já lá não estava e eu 
senti a falta de qualquer coisa por baixo do meu pé... 
«o debaixo era ele»! 

E ri-me, ri-me no 54, mas senti vontade de brincar 
com o meu irmão, falta de um beijo do meu pai, 
necessidade do perdão da minha mãe. 

Saí do autocarro e dei 100 escudos e um sorriso ao 
pobre e atravessei o ceguinho que estava do outro 
lado. 

Estou mortinha por andar outra vez de autocarro 
e ser visada por alguém, 


pressão que co- 


Ana — 16 anos 
Porto 


12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00 JORNAL DA TARDE 

13.30 O IMPÉRIO DE CARSON 
Vic começa a recear que Jennifer se esqueça 
das suas raízes no bairro de Collingwood. Ro- 
bert é encorajado a aceitar o lugar na Câmara 
Municipal. Laszio Novak, o realizador ameri- 
cano, chega e causa boa impressão junto dos. 
Ca 


rson. 

14.15 — UM AMIGO ESPECIAL 

15.00 - DURAN DURAN 

16.00— À ÚLTIMA 
FRONTEIRA 

16.30 — PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA BRINCANDO 
«Os doze meses». A mãe da Anusca está 
muito doente. A Doninha e raposa, malandras, 
fingem ser médicos, para poderem ficar com 
dinheiro dela. Mas os doze meses do ano 
ajudam todas as pessoas que são boas... 

18.15 - TEMPOS MODERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.07 — O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 

21.10- NORTE E SUL 

23.00 OS ÚLTIMOS 
BALEEIROS 
Tendo sido a caça ao Cachalote uma activi- 
dade que durante mais de um século foi im- 
portante sector de vida e sobrevivência de 
muitas comunidades açoreanas — sobretudo 
na zona sul do Pico — tomava-se imperioso ao 
Centro Regional dos Açores da RTP, abordar 
este tema, tão forte e aliciante... 

23.30 - 24 HORAS 

24.00 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


09.00 - ABERTURA 

09.02 BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

11.15- MISSA DO DIA 
DE TODOS 
OS SANTOS 

12.20 SELVA DE PEDRA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - DALLAS 
O esquema de J.R. para pressionar Pam a 
vender-lhe as acções do filho fracassa. Wen- 
dell dá a Clift uma data limite para este obter 
um compromisso da parte de Pam e Jack para 
a venda de acções. Miss Ellie está indecisa 
entre vender as suas acções a Wendell ou 
apoiar J.R. Ray avisa Jack para este não con- 
fiarem J.R,, o passaporte de Jack é roubado e 
este tenta sossegar a irmã — Jamie — que 
temia que o roubo estivesse associado à luta 
pela posse da Ewing Oil. Miss Elie pede a 
Dusty que este se mantenha afastado de Sue 
Ellen. 

14.15- OS SÚPER GATOS 

15.00 —- CHET ATKINS 
AO VIVO 

16.00 A ÚLTIMA FRONTEIRA 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA BRINCANDO 
«A aposta»: Um Gaio aposta com Nico em 
como vai passar o Inverno nas terras quentes. 
Se perder, o Gaio dará a Nico todas as suas 
bolotas e se ganhar, arrancará uma pena da 
cauda de Nico quando voltar. 

18.15 TEMPOS MODERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 


09.00 — ABERTURA 

09.02 BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00- JORNAL DA TARDE 

13.30 - FAMA 
Dyrenforth fica perturbado quando descobre 
que o seu gabinete tinha sido destruido. In- 
felizmente, era apenas um de uma sério de 
casos de vandalismo verificado na Escola de 
Artes. Enquanto estas ocorrências deixam 
toda a gente pi Nicole recebe fiores 
e cartas anónimas de um admirador. Para se 
puderem defender, Reggie; Kate, Dusty e Ni- 
cole tem lições de Karaté com Miss Grant. O 
treino de Nicole mostrou-se proveitoso 
quando ela e Dwight encontram os vândalos 
que estão a destruir a escola. 

14.15 VIAGEM DO MIMI 

15.00- FATS DOMINO 
& FRIENDS 
Espectáculo gravado ao vivo no bar «Storyvil- 
le», tem como atracção principal o grupo de 
Fats Domino que interpreta «blues». Conta 
também com participações especiais das 
quais se destacam Jerry Lee Lewis, Ray 
Chariles, Paul Shalfer e Ron Wood. 

16.00 — MISSÕES DE PAZ 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA BRINCANDO 

18.15- TEMPOS MODERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 — BOLSA DIA A DIA 

20.07 - O TEMPO 


finalmente... domingo! 
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09.00 ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ 

13.00- JORNAL DA TARDE 

13.30 ILHA DA FANTASIA 

14.15- O REGRESSO , 
DO ANTÍLOPE es 

15.00- E TODOS GRITAM OH 
YEE 


16.00- A ÚLTIMA 
FRONTEIRA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 BRINCA BRINCANDO 
18.15 TEMPOS MODERNOS 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.07 - O TEMPO 
20.10 — BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 
20.20 — PASSERELLE 
21.10- OS AMORES DE 
NAPOLEÃO E JOSEFINA 


22.10 - NOITE DE FADOS 


20.00 - BOLSA DIA A DIA 20.10 BOLETIM AGRÁRIO 


20.07 - O TEMPO DO MINISTÉRIO NA PRAÇA DE TOIROS 
20.10 - BOLETIM AGRÁRIO DA AGRICULTURA DE CASCAIS 

20.20 - PASSARELLE 20.15 - VAMOS JOGAR NO 23.20-24 HORAS 

21.10- MODELO E DETECTIVE TOTOBOLA , 23.40 — REMATE 


, 22.10 PRIMEIRA PÁGINA 
23.10 TRIBUNAL DE POLÍCIA 
E 23.40 24 HORAS 
É 24.10- REMATE 


20.35 — PASSERELLE 
21.30 - LOTAÇÃO ESGOTADA 
Desenhos animados: «All fowled up»; longa- 


É metragem: «Kramer contra Kramer». 
& ENCERRAMENTO 23.20 24 HORAS 
5 23.50 — REMATE 


15.00 - ABERTURA 

1501-FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 - HELENA 

17.30 - TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - DAMON E DEBBIE 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55- CLÁSSICOS DA TV 
«O Fugitivo» 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 
Quando um dos jovens do bairro é preso por 
posse de marijuana, Maude reúne um grupo 
para ir tirar o rapaz da prisão. Tenta a todo o 
custo comprar marijuana para distribuir pelas 
senhoras que a acompanham e pretende que 
todas sejam presas... 

22.00 - CONTA CORRENTE 

22.25 - BAILADO 
«Baryshnikov dança Balanchinem. 
ENCERRAMENTO 


15.00- ABERTURA 
15.01 - FILHOS E FILHAS 
15.25 ELOGIO À 
LEITURA 
15.50 - PRIMEIRO ANDAMENTO 
16.25- LÁ EM CASA TUDO BEM 
16.55 - HELENA 
17.35- TRINTA MINUTOS COM... 
18.00 - MUSIC BOX ESPECIAL. 
19.00 - MUSIC BOX OF THE WALL 
19.55 - O FUGITIVO 
20.45 - CEM GRANDES QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MAUDE 
21.55 — CINEMADOIS 
«A Sereia do Mississipi». 
23.40 - LUSITÂNIA EXPRESSO 
ENCERRAMENTO 


141. EPISÓDIO 


Miro, na casa de Maria Amélia, ameaça-a 
dizendo que ela não deve avisar ninguém que ele 
está lá. Marcelo diz a José que foi Miro quem 
saqueou o navio e pede que ele faça o que quiser 
com a informação que conseguiu. Assim, o nome 
de Miro é entregue à polícia, que começa a pro- 
curá-lo. Na pensão, os guardas encontram a peça 
roubada no estaleiro e confirmam que só pode 
ter sido ele. Dessa forma, tudo o que Pedro dela- 
tou é oficializado. Enquanto isso, Miro continua a 
ameaçar Maria Amélia que, agora, resolve tentar 
falar ao telefone com Caio, enquanto Miro 
dorme. 


142.º EPISÓDIO 


Miro percebe que Maria Amélia está ten- 
tando telefonar, acorda com o barulho e faz com 
que ela diga a Caio, pelo telefone, que está tudo 

issário o número da placa do 

izendo que foi roubado e 

que Miro pode ter sido o autor do roubo. Ana 
procura Jorge e pede que ele, ao depor no caso 
do crime de Duas Barras, diga apenas a verdade. 


14.30 - ABERTURA 
14.31 — FILHOS E FILHAS 
14.55 - AGORA, ESCOLHA! 
16.55 - HELENA 
17.30 — TRINTA MINUTOS COM... 
18.00 - ROTA DA SEDA 
19.00 - MUSIC BOX 
19.55- O FUGITIVO 
20.45 — CEM GRANDES QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MAUDE 
22.00 - O PRIMO BASÍLIO 
22.50 - MAGAZINE 
«Teatro», 
ENCERRAMENTO 


Miro liga para Mestre Pedro, dizendo que já tem 
as fotos de Jane, e que vai mandá-las para José. 
Joana pede ajuda a Diva para que ela tente fazer 
Miro mudar de ideias. Maria Amélia consegue 
avisar Caio, que Miro está na casa dela. 


143.º EPISÓDIO 


Joana, sabendo agora onde está Miro, liga 
para Diva e pede que vá até lá. Simone e Jorge 
continuam fingindo que estão noivos, o que Fer- 
nanda aceita aparentemente mas, quando fica 
sozinha, declara saber que é tudo mentira. Fer- 
nanda avisa Miro que a polícia está atrás dele. 
Miro tenta fugir, pega o carro de Fernanda que 
está sem gasolina, fica parado no meio da estrada 
e é atingido por um camião. Miro cai, ferido. 
Diva, que o estava seguindo dá um grito de 
pavor. 


144.º EPISÓDIO 


Miro morre por causa do acidente e deixa 
duas cartas, pedindo a Diva e a Zelinha que as 


ÁUDIO - VIDEO - TV -HFFI 
ELECTRODOMÉSTICOS 


15.00 - ABERTURA 

15.01 —- FILHOS E FILHAS 

15.25 - JOANA 
Conta-se, aqui, a história de Marta, mãe de 
uma jovem, Beth, que foi aliciada por um des- 
ses movimentos «agregadores» contemporá- 
neos, cada vez mais em profusão, das reli- 
giões modernas... 

16.10 — QUEM SAI AOS SEUS... 

16.55 —- HELENA 

17.30 - TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 — A MALTA DE BRONX 

19.00 - MUSIC BOX 

19.55- O FUGITIVO 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 — SINAIS DO TEMPO 

22.50 — HITCHCOCK 
APRESENTA 
ENCERRAMENTO 


enviem. Uma é para Fanny, a outra não consegue 
dizer para quem é. Fanny ao saber da morte, fica 
totalmente transtornada. A carta que Miro havia 
mandado para ela contém um cheque para que 
ela pague o seu show. Ana combina com Simone 
para que ela e Cris se possam encontrar na pri- 
são. Chico ouve tudo e fica sabendo que é uma 
farsa. O plano dá certo e os dois encontram-se. 
Fernanda vai à casa de Simone. Lá ela encontra 
Chico. Revoltado, ele conta a Fernanda toda a 
farsa que a filha e Cristiano estão montando. 


145.º EPISÓDIO 


Chico desabafa com Fernanda e conta todos 
os planos da advogada para que Criz saia da ca- 
deia. Furiosa, Fernanda pede a Simone que vá 
jantar com ela e põe pílulas para dormir no sumo 
de Simone. Laura, quando se estava a arranjar 
para ir prestar depoimento, vê que Bartô está 
passando mal. Bartô morre. Cris é solto, pois Chi- 
co resolveu confessar que Cris não subornou Fer- 
nando. Simone sente-se mal e diza Fernanda que 
quer dormir em casa. 


finaimente... domingo! 
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Sexta-feira . 


09.00 - ABERTURA 

09.02 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 - À HERANÇA 
DOS GULDENBURGS 

14.15- FANTASIA E REALIDADE 
O famoso Bugs Bunny encontra-se na Escócia 
e fica supreendido com a maneira de viver dos 
escoceses. O director deste filme conduz com 
vivacidade as peripécias em que se envolve 
Bugs Bunny durante uma competição despor- 
tiva... 

15.00 — A JAZZ SESSION 

16.00 A ÚLTIMA FRONTEIRA 

16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 - BRINCA BRINCANDO 

18.15- TEMPOS MODERNOS 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.08 - O TEMPO 

20.10- BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.20 - PASSERELLE 

21.05 - TELEMUNDO 

21.35 - MENINA FEIA 

00.25 - 24 HORAS 

00.55 - REMATE 

01.10 PELA NOITE DENTRO 
«Tanner». 
ENCERRAMENTO 


RTP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 — FILHOS E FILHAS 
15.25 - AGORA, ESCOLHA! 


16.55 — HELENA 

17.30 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.00 - EQUINÓCIO 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 - O FUGITIVO 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 


[ Sábado Ro a 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«A Família Robinson», «Bonanza», «Aldeia 
das Brincadeiras», «O Mascarilha», «Roque 
e Rolle» e «Desporto e Ciência». 

12.00 - ENCONTRO ENTRE 
FRIEDRICH GULDA 
E CHICK COREA 
Friedrich Guida e Chick Corea, dois artistas 
extraordinários, encontram-se pela primeira 
vez no festival de Verão para piano em Mu- 
nique, e dão um concerto espontâneo que 
teremos a opurtunidade de apreciar hoje... 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.10 - ESPECTACULARES 
RECORDES GUINESS 

13.40- PARLAMENTO 

14.10- SESSÃO DA TARDE 
«Aventura em Las Vegas». 

15.45 - VIVÁMUSICA 

16.45 MISS MARPLE 
INVESTIGA 

17.35 - ROMANCE DA RAPOSA 

17.50 - CIRCO KHARKOV 

18.45- À BRANCA DE NEVE 

19.10- SETE FOLHAS 

19.45- TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL DE SÁBADO 

21.15- O TEMPO 

21.25- A MAGIA DE DAVID 
COPPERFIELD 

22.25 À ASSASSÍNIO DE MARY 
PHAGAN 


23.35 - CINEMA DA MEIA-NOITE 
«Poltergeist - O fenómeno». 
ENCERRAMENTO 


RTP 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - COMPACTO TOTALLY LIVE 
12.00 - A NOSSA TURMA 
13.05 - COMPACTO 
SELVA DE PEDRA 
16.00 - ESTÁDIO 
20.00 — MUSIC BOX 
20.50 — ELOGIO DA LEITURA 
21.20- HILL STREET 
22.10 - CONCORDO OU 
TALVEZ NÃO 
ENCERRAMENTO 


9.00 - ABERTURA 
9.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 
«Arca de Noé», «Nils Holgersson», «Contos 
Mágicos», «Professor Turbo-Lento» e «Uma 
Pequena Maravilha». 
11.15 EUCARISTIA DOMINICAL 
1205-70X7 
12.30- TV RURAL 
13.00 NOTÍCIAS 
13.10 - QUANTA ÁGUA CORREU 
DEBAIXO DA PONTE 
14.00 ESTUDE-O 
15.00 --TH)PRIMEIRA MATINÉE 
«O filho de Robin dos Bosques». 
16.30- ITLO CAVALO 
Queluz e o Palácio. Os jardins e os cavalos. Uma 
imagem que nos transporta ao passado renascentista. 
Um pouco da história de Portugal e da Europa, conta- 
dos por estas pedras, por estas flores, por estes ca- 
valos e pelos homens que a tornaram possivel. 
16.55 CLUBE AMIGOS 
DISNEY 
19.00- O JUSTICEIRO 
20.00 - JORNAL DE DOMINGO 
20.30 O TEMPO 
20.45 - MALA DE CARTÃO 
21.50 - REGRESSO A CASA 
22.55 - DOMINGO DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


9.00 - ABERTURA 
9.01 — MUSIC BOX 

10.00 - TROFÉU 

12.00 - CAMINHOS 

12.30 - NOVOS HORIZONTES 

12.50 - TROFÉU 

17.00 IDEIAS & NEGÓCIOS 

17.50- À BELA E O MONSTRO 

18.40 - SÉCULO XX 

19.50 — PRIMEIRO ANDAMENTO 
«Mozart por Maria João Pires». Maria João 
Pires interpreta o concerto de Mozart para 
piano e orquestra em ré maior K 537 (coroa- 
ção). Participação da Orquestra Gulbenkian 
dirigida por Muhai Tang. 

20.05 - QUEM SAI AOS SEUS... 

20.30 — ARTES E LETRAS 

21.30 - CINECLUBE 
«A Boceta de Pandora». 

23.25 - MAGAZINE CINEMA 

23.50 - SOM DA SURPRESA 
ENCERRAMENTO 


20.º EPISÓDIO 


Célia, na piscina, discute com Luís porque 
está vento. Luís está mal disposto porque 
viu Armando no hotel. Isabel convida a irmã 
para almoçar fora. Na tasca dos marginais 
Raul é festejado pelo Pente Fino e o Necas 
da oficina e conta-lhes que não tem apare- 
cido porque foi «dentro». Isabel, no restau- 
rante conta à Maria do Carmo que foi convi- 
dada para o cargo de directora do colégio. 
Isaura diz a Amélia que viu Teixeira com 
uma senhora. Amélia fica pior. No hotel do 
Algarve, Armando pergunta em que quarto 
está Luís. Luzia põe Isaura na rua por ela ter 
provocado o mal estar da Amélia. Armando, 
com Wanda, faz-se encontrado com Célia e 
Luís. Este fica estragado. Lurdes continua à 
espera do Armando. Luzia vem avisar 
Amélia que chegou o Snr. Teixeira. 


21.º EPISÓDIO 


Teixeira vai ao banco pedir ao Luís que 
lhe devolva o processo para acrescentar ele- 
mentos. Rosarinho acorda bem disposta e 
diz à Luzia que fez as pazes com o Gil. Lur- 
des conta à Célia que ficou todo o fim de 
semana pendurada. Célia não lhe conta que 
o viu. Fernanda sugere que a Lurdes vá à 
bruxa. Raul mete-se com a Luzia que vai às 
compras. Ela não lhe liga. Custódia diz a 
Maria do Carmo que a acha triste, Armando 
conta aos amigos o seu fim-de-semana com 
Wanda. Teixeira vai levar os documentos ao 
Tó Gonzaga. André aparece com Marta e 
Teixeira para jantar, Amélia está formali- 
zada. Teixeira estranha a atitude dela. 
Vasco diz à Leonor que a Isabel se ofereceu 
para ficar com a Ritinha. à mesa André diz 
ao Teixeira que tem de se dedicar ao assunto 
dos suecos. Catarina combina com Isabel ir 
no dia seguinte inscrever-se num curso de 
manequins. Luís chama Gil ao escritório 
para ter uma conversa, mas o telefone toca e 
Luís sai de casa precipitadamente. 


22º EPISÓDIO 


Célia e Luís discutem por causa das atitu- 
des do Armando durante o fim-de-semana. 
Rosarinho conta em casa que foi fazer um 
anúncio com a irmã do Gil. Teixeira fica logo 
a pensar como é que a filha do Cardoso é 
modelo. Célia, após recordarem o que se 
passou, acaba por pôr o Luís na rua. Teixiera 
fica logo a pensar Teixeira conta ao André 
que recebeu duma pessoa de familia. Wanda 
e Armando encontram-se num bar. No dia 
seguinte Custódia diz a Isabel que a Maria 
do Carmo está pior. Wanda deixa outra cas- 
sete no escritório do André. Vasco diz a Mi- 
guel que a Ana Rita vem do Canadá por 
causa do assalto. Gil vai ao colégio apresen- 
tar a Rosarinha à Isabel. Célia marca con- 
sulta para a bruxa. Rosarinho diz ao pai que 
neste momento não pode ir a Itália. Ritinha 
diz à Isabel que o pai a convida para jantar 
lá em casa. Lena comenta com Maria o novo 
cargo de Isabel com o qual Lena não con- 
corda. 


23º EPISÓDIO 


Isabel janta em casa de Vasco. Luís re- 
corda os primeiros tempos da sua ligação 
com Célia. Mais tarde abre-se com o filho e 
conta-lhe a história da sua vida. No final 
promete-lhe não voltar a ver Célia. André 
comenta com Marta que Os assuntos nas 
mãos do Teixeira se eternizam à forma sole- 
ne como ele os trata. Raul conversa com 
Luzia no café da escola. Ela conta-lhe uma 
data de aldrabices. Isaura vai fazer queixa à 
Amélia. gil vai buscar Rosarinho e Luzia, 
assaparantada deixa-o à porta. Amélia fica 
toda encantada por conhecer o Gil. Célia e 
Lurdes vão à bruxa, que diz à Lurdes que o 
Armando tem outra. 


24.º EPISÓDIO 


Lurdes sai da bruxa completamente ator- 
doada. Célia resolve contar-lhe que o viu 
com a Wanda. Maria do Carmo pede a Gil 
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21.30- O SÉTIMO DIREITO 
Os preparativos para uma reunião de condóni- 
mos para votar antena parabólica. Entrada de 
Sequeira. Conversa entre Beto e Sequeira so- 
bre leis. Entrada de mais alguns condónimos e 
chaegada ainda do técnico das antenas. Con- 
versa sobre o assunto que os levou à reunião: 
a parabólica. 

22.00 — AFRICANISSIMO 

23.00 — BERLIM, PRAÇA ALEXANDRE 

23.55 ROTAÇÕES 


«Desporto». 
ENCERRAMENTO 
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que lhe conte a sua ida a casa da Rosarinho, 
Lurdes, no consultório está desconcentrada. 
Armando chega a Célia põe-o fora. Lurdes 
chora. Isaura conta a Amélia que se zangou 
com o ordinarão do genro e que já lá não vai 
mais fazer limpeza. O engenheiro vai ao 
banco cumprimentar o Luís e conta-lhe que 
a Catarina fez um anúncio para ele. O Luís 
fica para morrer. Isaura pede à Amélia que 
lhe arranje trabalho como mulher-a-dias. 
Luzia vem anunciar que está uma senhora 
na sala. É Wanda. Catarina vai ter com a 
Isabel ao colégio. Lena discute com Zé Ri- 
cardo, porque ele ficou no banco e não avi 
sou. Célia liga para casa do Luís e é Gil que 
atende, Luís chega a casa « discute com Ca- 
tarina por causa do anúncio do eng.” Artur. 
Gil leva Rosarinho a jantar e encontra Luis 
com Célia. 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) — A sua vida está pela 
hora da vida. Chegou a sua grande oportunidade de 
brilhar. Você é mulher, não é uma santa, e, por isso 
mesmo, pode abalançar-se ao homem que realmente 
quer. Se ele for comprometido, a hora é excelente 
para provocar uma desavença. É evidente que poderá 
sofrer graves consequências, mas quem anda à chuva 
molha-se, assim como quem corre por gosto dificil 


mente se cansa. Inicie, imediatamente, uma rigida 
sessão de treinos. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) — Não leve a mal (e se 
levar o problema é seu) mas a verdade é que também 
a sua rua vai ficar em obras. Sabe como é, as eleições 
estão à porta... Quer isto dizer que terá de ter muito 
cuidado com as máquinas em movimento e com o 
movimento das máquinas. Não chegue tarde a casa. 
Agora, note, vai ter menos tempo para andar numa 
boa. Com os paralelos levantados, a sua mais que tudo 
fica com grandes chances de lhe pisar um pé ou os 
dois, que fica mais em conta. 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Alma boa, flor de 
jardim que nem no Outono perde a beleza, você não 
vai escapar a uma melancolia própria de quem gosta 
de ter o so] a entrar todos os dias a entrar pela casa. 
Saiba que há outras coisas interessantes na vida — se 

osta mesmo de ter muita luz lá em casa, compre 
lampadas com mais voltagem, mas lembre-se sempre 
que há uma EDP que espera pelos seus gastos. A sua 
energia poderá ser revitalizada com uma boa notícia a 
chegar dentro de dias. Esteja atenta. 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) — A rotina leva-a 
a um vazio de ideias frustrante. Terá, necessaria- 
mente, de olhar para o outro canal da RTP. Afinal, os 
homens cansam-se tanto em lhe dizer para mudar de 
canal e você não lhes passa cartão. Amor: era sabido 
que, mais tarde ou mais cedo, ia ter grande desacato 
com o seu pintado. Esse desacato vai acontecer num 
dos dias desta semana, até talvez seja já hoje. Não 
diga que não a avisamos. A humanidade é assim — 
dificilmente tenta remediar os problemas conhecidos 
por antecipação astrológica. 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — Nunca, jamais, em tempo 
algum, você conseguirá sair dessa onda terrível. O 
marasmo a que está votado chega a ser confrangedor. 
Mas não deve desesperar. Tem uma semana para 
analisar as suas últimas reacções a momentos menos 
bons. Acontece a todos. Olhe à sua volta — há quem 
seja capaz de o ensinar a ultrapassar as adversidades 
e os obstáculos. Neste último caso, será melhor falar 
com um qualquer saltador de barreiras, tipo Ben 
Johnson. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) — Todos, com excepção 
daqueles que não fazem parte deste grupo de todos, 
estão convictos que você ainda dará alguma coisa na 
vida. À simpatia fica-lhe nesse rosto de mulher bonita, 
mas simpatia às vezes não é tudo, porque há que 
contar sempre com a antipatia dos outros. Saúde: uma 
mulher não deve fumar, acima de tudo porque leva o 
mais que tudo à falência e os pulmões à indecência. 
Deite fora o seu cigarro. Está a queimar tempo e anos 
de vida (um dia sou processado pela Tabaqueira). 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — Dizem que dança, 
mas é boato. O certo é que a sua vida vai dançar um 
tanto nos próximos dias e nem sequer tem a ver com 
as oscilações da Wall Street. O seu patrão não va 
baixar-lhe o ordenado porque, por enquanto, é proi 
bido por lei, mas não a aumentará nos próximos dois 
anos, caso você não tenha uma atitude mais flexível. 

uer dizer, tem mesmo de dançar se quer chegar a 
algum lado. Saúde: uma bronquite poderá atrapalhar 
um pouco a sua normal respiração. Caminha e leitinho 
é o que se aconselha. 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) — Assim já está 
melhor. Depois da dieta a que foi sujeita, terá agora 
de manter um programa que estabilize essa(s) for- 
ma(s) do seu corpo. Não deixe irritar-se com os piro- 
pos que lhe atiram. Segure-os bem, porque os piropos 
que ouve hoje não os vai ouvir, certamente, quando 
tiver 85 anos. Saúde: deve evitar o açúcar, que está ao 
preço da gasolina, mas isso não significa que terá de 
Se tornar numa pessoa azeda. Pense nisso. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Como era de 
esperar, o seu astral apresenta-se num ambiente fran- 
camente positivo que lhe abre perspectivas excelen- 
tes para os tempos que se avizinham. Não deixe cair 
em saco sem fundo todas as ofertas que lhe vão fazer 
dentro de muito pouco tempo. Amor: só com muita 
paciência se consegue aturar um mais que tudo como 
o seu. Resta concluir que a paciência continua a ser à 
maior virtude dos sagitários. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) — Aí está uma 
excelente oportunidade para você brilhar. Terá uma 
excelente oportunidade para pagar ao senhorio que é 
coisa que já não faz há um bom par de meses. É um 
facto que há pessoas com mais responsabilidade que 
também devem, mas não deixa de ser verdade que 
quem espera desespera e o seu senhorio parece que 
astá englobado nesse grupo. Saúde: não há fominha 
que lhe pegue, mas deve moderar-se, nada de formo- 
suras, ou seja, de gorduras. 


AQUARIO (de Bi a 19/2) - Fica expressamente 
roibida de piscar o olho ao vizinho do lado. É que ao 
fado do vizinho mora a vizinha e pode acontecer 
você, sem você contar, uma frigideira com ovos acaba- 
dos de estrelar... Saúde: se está numa de comer aquilo 
que lhe faz mal, o problema é única e exclusivamente 
seu. Ninguém tem nada com isso, a não ser você e 
quem paga ao médico de família... Sorte: um dia vai 
mudar e, então, será vista a passar em altas estradas, 
em luxuosos automóveis, com motorista de boné e 
luva branca. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - Chegou a sua vez, mas 
como deve ter reparado o seu signo é o último da lista. 
Quer isto dizer que, chegados à esta fase, estão lota- 

Jas as perspectivas de melhores dias. Vai passar um 
mau bocado, isso vi, principalmente se se meter com 
a viatura pelas ruas do Porto, nomeadamente nas de 
maior movimento. É que estão todas em obras. Se 
conseguir estacionar a viatura, não terá de se queixar, 
porque isso é a mesma coisa que lhe sair o Totoloto. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» / 30 . 10. 88 


«Mauvais Sang» 


À raça do novo cinema 
europeu 


No meio de um mer- 
cado de exibição cinema- 
tográfico dominado qua- 
se exclusivamente pelas 
produções americanas, a 
estreia de um filme euro- 
peu é particularmente 
bem vinda. No presente 
caso, ainda o é mais, pois 
possibilita a visão do tra- 
balho de um jovem reali- 
zador francês, que é tido 
como uma das esperan- 
ças para a revitalização 
do cinema europeu. De 
facto Leos Carax ascen- 
deu rapidamente a um 
lugar de respeito no ci- 
nema francês, sendo este 
seu segundo trabalho a 
confirmação disso. 

«Mauvais Sang» (Má 
Raçá, em português) teve 
a sua estreia entre nós 
aquando da realização do 
último Fantasporto, 
tendo desde logo chama- 
das de atenção e referên- 
cias por parte da crítica. 
E, sem dúvida merecidas, 
pois «Mauvais Sang», foi 
quanto a mim o melhor 
filme exibido durante o 
festival (excluindo as ses- 
sões retrospectivas), re- 
velando uma continui- 
dade na abordagem cine- 
matográfica que alguns 
novos realizadores fran- 
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ceses implementaram, 
dando um sangue novo e 
um vigor pouco comuns 
na produção europeia 
(caso de «Subway» de 
Luc Besson e do já an- 
tológico «Diva» de Jean- 
Jacques Beineix), que 
conquistaram a adesão 
de um público jovem, 
que encontrava aí muitas 
das suas referências vi- 
venciais. 


Enquadrando-se nos 
esquemas do romance 
negro e do cinema poli- 
cial, «Mauvais Sang» 
tem como base do seu ar- 
gumento um “gang” que 
planeia um golpe, sendo 
o objecto do roubo, não 
um tradicional banco ou 
jóias mas um vírus de 
uma determinada doença 
que afecta a humanidade 
e atinge aqueles que têm 
relações sem se amar. 


À partida não passaria 
de uma pobre alusão à 
SIDA como doença do sé- 
culo (aliás o filme situa- 
se num futuro próximo), 
no entanto a história 
dilui-se quase completa- 
mente, ficando como 
mais importante o as- 
pecto formal e estético 
do filme. Para o efeito 


Por JORGE NEVES 


muito contribui a presta- 
ção dos actores, onde se 
destacam um velho” e se- 
guro actor que dá pelo 
nome de Michel Piccolli 
ea beleza enigmática de 
uma Julliette Binoche, 
por quem por vezes a cá- 
mara parece ter caído 
numa obsessão pelo seu 
corpo e rosto, não de uma 
forma fastidiosa e monó- 
tona, antes com um en- 
canto próximo da abs- 
tracção total e onde só o 
silêncio não incomoda. 


Filme quase exclusiva- 
mente nocturno, «Mau- 
vais Sang» tem a ambiên- 
cia marcada pelas ruas 
desertas, fachadas e por- 
tas que marcam os corre- 
dores de pedra de uma 
cidade onde só os passos 
noctívagos e incógnitos 
marcam a presença de 
um determinado estar. 


O grupo dos velhos 
marginais liderado por 
Michel Piccolli, tem falta 
de umas mãos habéis, e 
para completar o grupo 
recorrem a um jovem, fi- 
lho de um seu antigo 
companheiro falecido re- 
centemente. Incluido no 
grupo, este jovem 
aguarda o dia do golpe 


em casa do velho duro, 
que vive com uma jovem 
num misto de relação pa- 
ternal e amorosa. A pro- 
ximidade dos dois jovens 
vai criar o núcleo de 
força do filme. 

E aqui que Leos Carax 
se distingue da vulgari- 
dade que uma situação 
destas possibilita. Sem 
cair em facilidades, 
Carax alimenta uma ten- 
são e atracção entre os 
dois jovens que trans- 
cende os lugares comuns, 
ressaltando uma força in- 
terior apenas sentida in- 
tensamente que se apo- 
dera completamente do 
filme, passando tudo o 
resto a estar lá apenas 
por isso e para isso. À his- 
tória deixa de ser impor- 
tante, o tempo é abolido, 
o que vai suceder não in- 
teressa. Com isto não se 
pretende dizer que 
«Mauvais Sang» valha 
apenas por isso. Com 
uma fotografia de uma 
profunda beleza estética, 
apesar das criticas de- 
tractoras, que insiste em 
ver os efeitos de uma 
certa linguagem estética 
publicitária como algo de 
condenável, Leos Carax 
consegue momentos de 


grande cinema, onde se 
destaca o magnífico, qua- 
se alucinante, travelling 
que acompanha a verda- 
deira performance (no 
sentido pleno da palavra) 
que Denis Lavant faz ao 
som do tema «Modern 
Love» de David Bowie. 

De registar também a 
participação neste filme, 
num pequeno papel, de 
Hugo Pratt, o celebre au- 
tor de banda desenhada 
criador de Corto Maltese. 
Se mais não bastasse, o 
prazer de ver Juliette Bi- 
noche, soberbamente 
bem aproveitada neste 
filme, é só por si razão 
suficiente para uma vi- 
são de «Mauvais Sang». 
O nome de Leos Carax 
junta-se desta forma a 
outros como Jean-Jac- 
ques Beineix, para de- 
monstrar que é possível 
fazer um cinema capaz 
de enfrentar as produ- 
ções americanas, sem 
perder a linguagem pró- 
pria do cinema europeu e 
esteticamente aproxi- 
mando-se de um público 
que se identifica com um 
determinado estar e vi- 
vência, de que este novo 
cinema europeu também 
faz parte. 


/(MMMMMUMAAGMA 


O quebra-cabeças da malária 


Conhecida há séculos, a 
malária, essa grave doença 
parasitária, é extremamente 

i ada pelos países 
tropicais e subtropicias. Ela 
interessa a um bilião de in- 
divíduos. 

No século XVI, os conquis- 
tadores espanhóis, que se 
lançaram à conquista do 
continente sul-americano e 
da América Central, pa- 
garam um largo tributo ao 
que se chamava na época 
«as febres». Alguns obser- 
varam que os índios as trata- 
vam absorvendo casca de 
quinguina. Eles trouxeram 
essas cascas para a Europa e 
essa «casca do jesuíta» foi 
por muito tempo o único fe- 
brífugo conhecido, utilizado 
conjuntamente com a casca 
de salgueiro. Os cronistas 
contam que em 1682 o Del- 
fim da França foi curado de 
uma febre que se havia qua- 
lificado de perniciosa. 

Foi preciso esperar por 
1822 para que Pelletier e 
Ceventoux conseguissem fa- 
bricar sulfato de quinina, in- 
finitamente mais eficaz do 
que a casca de quinquina, de 
que constituía o princípio 
activo. Desde então foi am- 
plamente empregado em 
toda patologia infecciosa. 

Em 1881, Laveran identi- 
ficou no sangue dos doentes, 
apresentando o que se cha- 
mava então a febre dos palu- 
des, febre quartã, febre 
terçã, impaludismo, etc. o 
parasita responsável do que 
se tornou então a malária: o 
plasmódio. 

Há muitas variedades de 
malária e cada uma tem uma 
marcha particular na curva 
das temperaturas: o que ex- 
plica os diferentes nomes da 
mesma doença. Mas a febre 
é o sintoma comum e cons- 
tante e a utilização da qui- 
nina revelou-se muito eficaz. 

Foram precisos ainda 
vários anos de pesquisas 
para descobrir o parasita 
que era transportado pelo 
mosquito do género anó- 


feles, cuja picada provocava 
a inoculação da doença. 

Observou-se que alguns 
plasmódios suportam facil- 
mente os grandes frios e vi- 
vem nos musgos e líquenes 
do Grande Norte, mas a mai- 
oria prefere os climas quen- 
tes e húmidos e os mosquitos 
também. 


É difícil sanear todas as 
águas estagnadas que há na 
terra e onde eles se ins- 
talam... Nos anos 50, pensa- 
va-se ter encontrado a solu- 
ção radical, pulverizando re- 
giões inteiras com o famoso 
DDT. Infelizmente o DDT 
não somente provoca trans- 
tornos ecológicos, rompendo 
os ciclos naturais, mas acar- 
retou certo número de inci- 
dentes humanos (sobretudo 
na Suécia). Os vectores, isto 
é, os mosquitos, adaptaram- 
se perfeitamente ao insecti- 
cida. Por outro lado, algu- 
mas grandes obras, como a 
barragem de Assuã, no 
Egipto, contribuiram larga- 
mente para a proliferação. 

Como é praticamente im- 
possível se livrar da malária, 
quando se contraiu a 
doença, e como as conse- 
quências a curto ou a longo 
prazo são temíveis, só res- 
tam os medicamentos pre- 
ventivos. Sejam quais forem 
os esforços científicos e fi- 
nanceiros, não temos actual- 
mente nenhum medica- 
mento ou vacina capaz de 
curar a doença. 


O tratamento preventivo 
(quimioprofilaxia) continua- 
va sendo a clássica quinina, 
até por volta da Segunda 
Guerra Mundial. Já se pode 
constatar uma baixa relativa 
da sua eficácia. Por outro la- 
do, a principal fonte eram as 
plantações de quinina da In- 
donésia, o que teve por con- 
sequência cortar os aprovi- 
sionamentos tanto do lado 
aliado como do lado alemão. 
Ora, pode-se pegar a malária 
nos paludes do Pripet ou nas 
florestas da Malásia: tes- 


taram-se 17 000 moléculas 
com sucessos desiguais. 


Sempre nos anos 50, coma 
Nivaquina e a Flavoquina, 
sem contar a esperança pro- 
vocada pelo DDT, nadava-se 
em optimismo. A malária 
seria rápida e totalmente 
eliminada. Infelizmente, vi- 
mos o que aconteceu com o 
DDT, que não foi substituí- 
do. Desde 1960 surgiram os 
primeiros casos de resistên- 
cia à Nivaquina e o fenó- 
meno expandiu-se pela 
América do Sul, depois pelo 
Sudeste Asiático e, a partir 
de 1980, pela África, em zo- 
nas mais ou menos extensas, 
enquanto ao mesmo tempo 
se constatava que a Flavo- 
quina nem sempre era de 
absoluta inocuidade. 


O mesmo aconteceu com 
um outro produto, o Fanci- 
dar, mas a Flavoquina e o 
Fancidar são os únicos medi- 
camentos activos capazes de 
substituir a Nivaquina nos 
casos de resistência. Deve-se 


ressaltar que os acessos rela- 
tivamente benignos devidos 
aos plasmódios «ovale» e 
«vivax», que representavam 
outrora 90% dos casos, dão 
cada vez mais lugar a formas 
muito mais graves, devidas 
ao plasmódio «falciparum», 
em até 50% dos casos. E é 
este último que a Nivaquina 
deixou de dominar de ma- 
neira constante. 
Actualmente, toda viagem 
ou estadia em zonas de im- 
paludismo implica as se- 
guintes precauções: a Niva- 
quina deve ser tomada na 
véspera da partida e a dose 
quotidiana deve ser mantida 
durante toda a estadia e até 
o vigésimo dia seguinte ao 
do regresso. Esse esquema 
basta em geral para a maio- 
ria dos países da África, da 
América Central e do Sul. 
Se, apesar das precauções, a 
febre surgir, esta deve ser 
considerada como um acesso 
de malária, até que se faça 
um diagnóstico mais preciso 
e tratada como tal pela Fla- 


voquina ou o Fancidar: uma 
dose única por dia. 

Há zonas (Sudeste Asiá- 
tico, Tailândia) em que a Ni- 
vaquina não tem mais ne- 
nhum efeito. Dispõe-se de 
um produto, a Mefloquina 
(Lariam), que é perfeita- 
mente eficaz e existe 'desde 
1972. Mas, tendo-se já nessa 
época constactado a resis- 
tência aos produtos clássicos 
e a extensão do «falci- 
parum», guardava-se em re- 
serva para evitar um uso 
imoderado. Medida pru- 
dente, pois basta tomar uma 
só vez o medicamento por 
semana, o que é evidente- 
mente mais confortável do 
que as tomadas quotidianas 
de Nivaquina. Actualmente, 
reserva-se ainda sua utiliza- 
ção aos limites geográficos 
de resistência à cloroquina. 

Consegue-se assim manter 
a malária à distância, mas 
no plano semiológico trata- 
se de uma derrota. 


Jean Charbrier 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /30.10.88 


Prato do Dia 
DOUCE FRANCE 


Do sentido Nacional da Festa Gastronómica 
que Santarém nos vem proporcionando há oito 
anos a esta parte, já dei conta aqui em dois 
textos de outras tantas crónicas que giraram à 
volta dos VI e VII FESTIVAIS onde estive pre- 
sente — primeiro como anónimo visitante, como 
reconhecido curioso dos condicionalismos cul- 
turais da gastronomia, depois e nesta de hoje a 
ele, como a página, inteiramente dedicada. 

Renovou-se, porém, este ano o certame 
scalabitano, estendendo os braços à Europa, 
tornando-se cosmopolita. Assim, acolheu no de- 
signado Pavilhão da Holanda, não a Cozinha do 
País das Tulipas, de onde só tenho experiência 
de bisar croquetes (uma história que contarei 
um dia), mas da Pátria dos Gastrónomos e da 
Gastronomia — a FRANÇA cuja Cozinha, sem 
chauvinismos sem razão ou parolismo bacoco, 
considero das melhores senão a melhor do 
Mundo; sem que a nossa desmereça por isso. 

Representam-na a Região do PERIGORD e 
a sua presença complementa não só a Gastrono- 
mia como também a vertente artesanal que o 
Festival tão corajosa e inteligentemente vem 
apoiando; isto porque a Cozinha aqui apresen- 
tada tem por base os produtos dos ATESÃOS 
Conserveiros e de Charcuterie, reunidos na Câ- 
mara de «Métiers» que integra mais de 9 800 
empresas em toda a França. 

Esses produtos constituem verdadeiras 
«gourmandises» para os apreciadores da boa 
Mesa, já que o Perigord, a partir deles, oferece 
uma excelente gastronomia que vai do verda- 
deiro «fois gras» de pato ou de ganso ao «cop au 
vin», passando pelo «Cassoulet périgourdine», 
pelos «civets» e «confits», as «Rilletes» e «Pa- 
tés» os fumados, as trutas, as saladas, os cogu- 
melos dos bosques. Como queijo, um vaca cele- 
brado, de «La Trappe» e para beber, os Brancos 
e Tintos de Bergerac. 

Na confecção de quatro distintas ementas, a 
servir alternadamente, os Chefes Crouzel e Da- 
nos. Em tudo, o dinamismo do Português radi- 
cado em França Miguel Calado Vice-Presidente 
da APAFE e «encarregado de missão» para o 
artesanato francês em Portugal. 

Com esta iniciativa Santarém ganhou di- 
mensão e os Portugueses a possibilidade de con- 
tactarem a preços muito interessantes com a 
gastronomia de um País que tem por si não só a 
riqueza da Gastronomia mas a riqueza do saber 
Comer; gastronomia que infelizmente temos di- 
ficuldade em experimentar já que raramente 
chega legítima até nós e quando chegamos nós a 
ela, dela nos afastamos não porque seja cara, 
mas por que, como dizia o outro, nós «é que 
estamos ganhando pouco»... 


São Servidos 
MAGUSTO À ALTO RIBATEJO 


Não sei se é o Ribatejo que, como cantava a Can- 
ção, é «Pai do meu Tejom, se é o Tejo que define 
aquele e, para além da razão do nome, lhe funda- 
menta a VIDA. A verdade é que ambos se interligam: 
se um se espraia, o outro alonga-se; se o Rio trans- 
borda, a Terra acolhe-o; num lado é o campino, e os 
toiros, no outro o pescador e os peixes; nadam estes, 
correm aqueles; fritam-se, ensopam-se, assam-se os 
primeiros tratam-se quase de modo igual os segundos, 
quando são pacíficos e se chamam novilhos. No espeto 
gemem estes, na sertã frigem-se aqueles. Junta-se 
além as couves, por vezes a batata, na maior parte dos 
casos o Pão. De tudo isto, uma Cozinha própria, varia- 
da, sápida e natural. Por vezes o «Ratinho» que chega 
ou passa traz o seco bacalhau -, assa-se ou desfia-se e 
com o mais alinha, De uma dessas uniões saiu o MA- 
GUSTO que um teórico-prático como Helder Pinho 
chama à Alto Ribatejo e cuja receita que me deu 
enquanto o provávamos aí vai: 


Ingredientes: 


Couve Portuguesa 
Pão de Trigo Caseiro (ou de segunda) da véspera 
Bacalhau. 


Preparação: 


Cozem-se as couves devidamente temperadas 
com sal. 

Logo que estiverem cozidas junta-se-lhes o pão 
partido em pequenos bocados e acrescenta-se a água 
suficiente para fazer uma MIGA. 

Quando a Miga tiver a contextura considerada 
ideal, junta-se-lhe o bacalhau cozido e desfiado. 

Volta a mexer-se até obter uma mistura homogé- 
nea entre à couve, o pão e o bacalhau. 

Conseguida esta, rega-se com bom azeite e mis- 
turam-se-lhe os dentes de alho previamente esborra- 
chados. 

Vai tudo ao lume num tacho até ferver, mexendo- 
se bem, até se obter uma miga levemente torrada. 

Tira-se para uma travessa e se se achar muito seca 
ou for do seu gosto, rega-se com novo fio de azeite, o 
que com certa prática é desnecessário. 

Come-se com tudo: enguias fritas, bacalhau us- 
sado, sardinhas, morcelas, febras... 


Sirva um branco de Alcanhões ou de Almeirim ou 
um tinto Garrafeira Particular das Caves D. Teodósio 
conforme o Magusto saia acompanhado de Peixe 01 
Carne — é tudo Ribatejo. 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 


e Algumas Histórias de Comer , 


120 - É Toiro lindo!... 


Não se me afigura desconchavo nenhum (que 
outros os tem havido ao longo desta já mais de 
centena de crónicas) relacionar toiros e comida 
através do elemento de união que é o VIII Festi- 
val Nacional de Gastronomia de Santarém aqui 
referenciado no Cardápio dos números anteri- 
ores. 

E se dúvidas havia do equilíbrio da relação 
teriam desaparecido face ao facto de começar 
esta nota crítica pelo DIA DO RIBATEJO com 
que o Festival, como é da praxe, abriu. 

A «Praça» estava praticamente cheia, um 
que outro lugar vago não constituía sequer uma 
clareira no total das duzentas pessoas que, inteli- 
gentemente, se tomaram para limite dos Almoços 
Regionais, 

O cartaz recomendava-se 
tejano. 

O «curro», que é como quem diz os géneros, 
tinham o ferro do MONTE DOS CONDES, da 
ganadaria de Hélder Pinho, o celebérrimo D. Pi- 
pas, que também capitaneava o valente grupo de 
forcados que, diga-se desde já, se houve a con- 
tento, pegando de caras e à cernelha o novilho 
que lhes coube em sorte. Por outro lado, Maria 
Alice e Lucília, tudo fizeram pelo brilho das sor- 
tes, só fraquejando nitidamente no último bicho 
que é como quem diz na sobremesa — desastrosa. 

No mais, os «quês» foram produto das condi- 
ções da praça, do frio da tarde a escorregar pelo 
borladero e trincheiras, que não da aplicação das 
«espadas», aqui talvez melhor dito das «garra- 
fas» ou «colheradas» com que se bateram na 
preparação dos outros bichos ou seja, como re- 
zava o feliz e português CARDÁPIO, nos Aperiti- 
vos e Antepastos, os os «Peixinhos da Horta» 
tinham o brilho de uma Do Santin 
de porco fumada» o corrido de um natural; ao 
«Caldo Ribatejano» toda a subtileza de uma 
«chicuelina» e o «MAGUSTO RIBATEJANO 
COM ENGUIAS FRITAS» saíu com adorno e des- 
plante de garbosa faena de muleta, pese embora 
o vento ter deixado por vezes o matador a desco- 
berto sujeito a colhida ou vaia. Eu traduzo — as 
enguiazinhas querem-se QUENTES. 

Mas o ponto alto da FESTA foi a magistral 
pega capitaneada por D. Hélder e realizada pelos 
destemidos «forcados» (ou forçados?) Adelino, 
Manuel, Mário e Gabriel, com os dois últimos na 
cara e na cernelha. O NOVILHO foi assim, em- 
palado em espeto monumental, a rolar em lume 
que o torturou toda a noite conforme eu próprio 
pude testemunhar, madrugada dentro e Carneiro 
Gomes registou nos microfones da RR, aurora 
fora — tostadinho a contento e paladar sem objec- 
ções. Pena foi que o Inteligente retardasse o cor- 
netear com que as hostilidades se abriam dando 
assim lugar a uma certa má vontade contra um 
molho todo naturalidade do suco da carne do 
bicho que, por esperar, apurou demasiado. 

Mais uma vez se chama a atenção das Enti- 
dade Oficiais para o respeito que deve haver com 
o cumprimento dos horários, respeitando-se 
quem cozinha e a própria Cozinha — já nem digo 
quem come. 

A charanga, isto é, os beberes, também se 
portaram com acerto e do nosso camarote de crí- 
ticos: Mello Lapa-DN/Olé (qualquer dia dá em 
«Léllé» Lapa), Rui Dias José - Antena 1, Carnei- 
ro Gomes — RR, Dr. Manuel Guimarães — Secre- 
tário Geral da Região de Turismo dos Templá- 
rios, sairam acenos de parabéns para um Tinto 
Garrafeira, de Almeirim — 1978 e pedido de Mú- 
sica para um branco da mesma procedência 
«Quinta das Varandas 86». 

Em suma — «Corrida de Abertura» a prome- 
ter Feira Rija, como aliás pronunciam os prome- 
tedores cartazes Regionais. 

Mas em SANTARÉM a vertente Gastrono- 
mia não se esgota pelos necessários e intercssan- 
tes Almoços das Regiões que para serem um 
êxito total apenas precisam de ser objecto de 
cuidada e inteligente preparação de modo a que 
o cartaz seja exequível e apropriado às condi- 
ções. Realmente não lembra ao diabo servir «Es- 
petadas de Robalo» a 300 pessoas num «redon- 
del» que fica a milhas da Cozinha (isto para lem- 
brar um fiasco do ano passado), nem trazer como 


— tipicamente riba- 


cabeça de cartel da Cozinha «Tripeira» um in, , Iscas, as Pataniscas,e os Bolinhos,de Bacalhau, a 


característico «Ensopado de Cabrito», oportuna- 
mente substituído por nome mais consonante — 
«Tripas à Moda do Porto». Oxalá o «Matador» se 
tenha havido a contento, embora me pareça des- 
propositado trazer profissional da Gália para um 
Festival de tipicidade Portuguesa. Santarém, ti- 
nha eu começado a dizer uma dezena de linhas 
acima, são também e talvez principalmente as 
TASQUINHAS que este ano se nos apresentam 
renovadas. 

Assim, como novidade, às mais renomadas 
TASCAS foi concedido mais espaço para que pos- 
sam fornecer, além do petisco apreciado, uma 
dezena e meia de almoços e jantares. 

Nestas condições lá vamos encontrar na Ca- 
valariça 1 (sem que a apresentação siga qualquer 
ordem e muito menos juízo de valor), as «Migas 
Alentejanas» e as «Migas de Batata», os «Pezi- 
nhos de Coentrada», a «Sopa de Beldroegas», o 
«Cação» a «Açorda com Ovo e Bacalhau», da 
Região do Ribatejo confeccionadas por ANIBAL 
XAVIER (28 anos empregado do FIALHO — boa 
inculca), com sua Esposa, minha Senhora D. Ro- 
sa, a filha Aida e o mano com o nome do Pai e o 
Benro João — o Vinho é do Redondo e de Borba. 
Ao lado, o JÚLIO, estrela da Serra com os estre- 
lados pratos da Região de Gouveia: a Morcela, a 
Feijoca, o Chouriço de Bofe com vinho tinto, a 
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DIA DO RIBATEJO 
Copiral Scalebiluna vas 27 de Queubro de sus 


torradinha Farinheira, o Requeijão sozinho ou 
em auspicioso casamento com o Doce de Abóbora 
e QUEIJO DA SERRA com a garantia de origem 
e procedência — exclusivamente de PASTOR. 
Helder Pinho, saíu das funções de Jornalista e 
trouxe ao Festival, como empresário, o «MONTE 
DOS CONDES» com fabrico diário de Queijos e 
enchidos, por hábeis mulheres de St.º Estevão — 
ira a Maria Eugénia; enchideiras 
ie o neologismo de vernácula forma- 
ção) a Almerinda e a Anastácia. Nas mesas o 
habitual serviço da Herdade feita unidade de 
Turismo Rural: o Magusto, o Borgo, o Leitão da 
Vara do Monte, antecedidos do antepasto já su- 
pra referido - Vinho da Região Benaventina. 

De Extremoz o nosso conhecido ISAÍAS e o 
excepcional Valério garantem-nos o «Ensopadi- 
nho de Borrego», o mesmo, Assado e ainda de 
Caldeirada ou somente as cabeçorras no Forno; a 
par disto a «Sopa de Cação», a «Açorda e a 
Miga», os «Pezinhos de Coentrada» e uma proba- 
bilistíca Lebre com Nabos. 


Virando-nos para o outro lado: não sei se 


par do delicioso e afamadíssimo Leite Creme — é 
o Alto Minho e, evidentemente Ponte do Lima. 
Paredes meias a Serra do S. Mamede, desta vez a 
cargo de D. Julieta Garrajo, gerente do Restau- 
rante SEVER que elogios mereceu dos críticos 
que puderam ir à «Feira Gastronómica de Mar- 
vão» e com a Cozinha entregue ao prestigiado 
cozinheiro José Custódio, por cuja simpatia res- 
pondo eu já que, quando escrevo, ainda lhe não 
provei os dotes de Vatel — servirá uma ementa 
diária referente a cada Concelho de Portalegre e 
sempre a Alhada de Cação e as Migas. 

Num quarto de volta, estamos na Costa Azul, 
mais uma vez a cargo do dinâmico José Eduardo 
(o Zé do ESCONDINHO) e de sua afável Mulher, 
minha Senhora D. Aurora. Lá temos o ESPA- 
DARTE, a «Feijoada de Chocos», a «Salada de 
Búzios» a «Sopa de Peixe». 

Encerra a zona o famosíssimo RAÚL da Setã 
com os seus Buchos, Maranhos, Eempadas, Mor- 
celas de Arroz e o mais a que nos habituou 
durante todos estes anos coom a qualidade de 
smepre. 

Através da Zona Comercial das Cervejas, Ca- 
fés, Óleos, e Adegas Cooperativas passa-se à Ca- 
valariça 4 onde logo à entrada tive a surpresa de 
encontrar representando a Região do Centro e à 
Vila de Pedrógão Grande o «Restaurante LAGO 
VERDE», sobranceiro à Barragem do Cabri 
Carlos Marçal, agendado para próximar visita, 
fundada na razão de uma agradável paragem em 
Casa do mesmo dono no Sertã e de que aqui dei 
conta, falando do SANTO AMARO. Em agradá- 
vel ambiente promete-nos a sua inesquecível 
«Sopa de Peixe», magníficos «Achigãs grelhados 
e fritos», «Bucho Recheado» e «Javali», tudo a 
cargo das Minhas Senhoras Donas Maria Helena 
e Ângela Ribeiro. 

Junto à Serra o Mar — «vejam da natureza o 
desconcerto», como canta o Poeta - a NAZARÉ e 
«A TABERNA DA ADÉLIA» Cabe dizer, com 
todo o respeito, que aSenhora da Taberna é uma 
bonita típica e saudável, nazarena com quem 
colaboram o filho Abel João (que é estudante) e o 
Guilherme Pilau. Traz de petisco «A CHORA» — 
uma Sopa de Caras de Bacalhau que pelo aspecto 
me tenta a mim que a essas caras sou avesso — o 
«Arroz de Polvom, a «Salada de Lagosta», o 
«Polvo de Molho Verde» e o «Camarão de Ce- 
bolada» — os Vinhos são da Vermelha e, tal como 
o anterior, tem Mesas. 

Na mesma Zona os conhecedores do Festival 
voltam a encontrar a «Couve a Soco com Baca- 
lhau Assado», 4 «Carne à Pineu» e os «Molhi- 
nhos à Bonfim» da Tasca de Bezoiro, da Cha- 
musca. 

Também a «Tasca do Xaral do Ninho» re- 
gressa com as «Caracois com Feijão Branco», o 
«Cabrito à Serra d'Aire» as «Morcelas de 
Minde» e os «(Queijos do Vale da Serra». 

Como novidade «O Pinoia», Restaurante de 
Santarém que «scamarada» com o «Pastelinho» 
também cá da cidade. 

Da Mealhada, o Leitão. Trá-lo o «Típico da 
Bairrada» que também serve Cabibela e um de- 
salojado Caldo Verde que com mais razão serve o 
«Pub» Sorriso representante do Verde Minho. 
Pese embora à simpatia de Domingos Noversa 
parece-me que as responsabilidades desta Re- 
gião exigiam uma representação com mais carác- 
ter, o carácter que se vai encontrar nos primoro- 
sos Doces da SALVAÇÃO que D. Alice trouxe da 
desentranhada Barcelos. 

Um vendedor de Queijos, habituaal destes 
certames, a Tasquinhas de Manteigas de Maria 
da Graça e Carlos Baptista e a Tasquinha do 
Deste fecham o rol que para o Leitor interessado 
recolhi e a quem restam ainda dois dias, além do 
de hoje, para comprovação pessoal. Se é lam- 
bareiro não lhe faltam as lambarices. Para isso, 
além das já citadas, lá estão de novo as três bele- 
zas do Algarve de quem só sei o nome da Cre- 
milda e da Micéu, com as típicas guloseimas Al- 
garvias. De novo também as já cronicadas «Sim- 
páticas Senhoras Húngaras»: os velhinhos do Lar 
de S. Domingos e a Doceria Tradicional; D. Fran- 
celina Sá e os Doces da Ribeira de Santarém na 
sua «Tasquinha da Bebé». E 

Por falta de onde não deixa o Leitor de pecar 
contraa a bula: TEMPARANÇA há pois que ter — 


[ERRREEE EE ES CE IES EESC ERECCERIETO 


finalmente... domingo! 


Parabéns a vocês... 


Faz amanhã dia 31 de Ou- 
tubro, 18 anos (linda idade) 
o nosso amigo António Ma- 
nuel da Silva Magalhães 
(Toné), residente na Rua 
Frei Dr. Carlos Pinto Ferrei- 
ra n. 34, Vila do Conde. 

No próximo dia 3 de No- 
vembro é a vez dos nossos 
amiguinhos o Álvaro Márcio 
Ferreira de Almeida, resi- 
dente na Rua Nove de Abril, 
517 C/2, Porto, completa os 
seus 12 anos de idade, e a 
Ana Alexandra Barbosa Pas- 
sos Tinoco, que mora em 
Picoto-50, Gavião, Vila Nova 
de Famalicão, vai completar 
os seus seis aninhos de 
idade. (Agora é que vai ser 
ler o Nicolau!) 


Para ambos o Nicolau-en- 
via muitas felicidades e um 
dia de anos muito alegre, 
com tudo o que há de bom. 


Parabéns a vocês 
Nesta data querida 
Muitas felicidades 
Muitos anos de vida. 


Ana Alexandra” 


António Manuel 


x 


Álvaro Márcio 


Uma arca cheia de mentiras 


OS SUSPIROS 
DE ADÃO 


(Continuação) 


Após essa curta mensa- 
gem, o mensageiro guardou 
cuidadosamente o rolo de 
pergaminho e continuou o 
seu caminho. 

Adão ficou muito pensa- 
tivo depois de ouvir a men- 
sagem real. Mas decidiu ir à 
procura da princesa, porque 
não? Guardou as suas coisas 
e, depois de ter pago à hos- 
pedeira, saiu da pousada. 

Informou-se, então, que o 
príncipe João, que desejava 
tanto casar com a princesa 
Isabel, era de um país cha- 
mado Sistão, situado mais 
ou menos a cem léguas dali. 

O jovem pôs-se a caminho 
e quando encontrava obstá- 
culos suspirava, ficando, 
deste modo, com o caminho 
livre. Assim, não teve qual- 
quer dificuldade em chegar 
a Sistão. Aqui, Adão desceu 
do seu cavalo e dirigiu-se 
para uma mulher gorda e 
baixa, com os cabelos negros 
penteados em puxo. Encon- 
trava-se entretida a pre- 


parar ramos muito bonitos. 

— Minha senhora, pode di- 
zer-me para quem são esses 
ramos? — perguntou Adão 
desconfiado. 

A mulherzinha olhou ad- 

mirada para Adão e decla- 
ase ofendida: 
Então não sabe? O 
príncipe João vai casar com 
uma princesa... a princesa 
Isabel. Eu estou a preparar 
estes ramos para o casa- 
mento, que é já amanhã 

— OH! Pois, claro, é evi- 
dentel... — exclamou Adão, 
não querendo parecer sur- 
preendido, mas bastante 
atrapalhado — Eu já sabia... 

- Já sabia o quê? — per- 
guntou-lhe a florista, numa 
voz muito, mas muito autori- 
tária. 

- Bem, eu... eu sabia que o 
Príncipe João ia casar. 

— Pois... e então? 

— Eu.., eu só não sabia que 
esses ramos eram para o ca- 
samento. 

— Olhe lá, meu rapaz - ex- 
clamou a mulherzinha, 
parando de trabalhar - O 
que é que os meus ramos 
têm, hã? 

— Ahl... Eu... são... são — 


articulou Adão, embaraçado 
— São muito, muito... 

— Muito, muito lindos — 
Adão sorriu - Eu percebo 
bastante de flores e acho 
que esses cravos ficam mui- 


A cara da florista, que se 
tinha desenfurecido, tornou 
a mostrar fúi 

—O quê?! Ora vejam como 
ele chamou as minhas 
dálias! Cravos! Disse ele. 
Ainda por cima tem a ousa- 
dia de dizer que percebe de 
flores! 

— Eu... eu... sabia que 
eram dálias... muito lindas, 
aliás, só que eu enganei-me 
— balbuciou Adão, e era ver- 
dade, com a atrapalhação ti- 
nha dito asneira — Eu agora 
tenho de me ir embora. Mui- 
to obrigado pela infor- 
mação. 

Tornou a montar o seu ca- 
valo e dirigiu-se para uma 
pousada que existia ali 
perto. Ficou hospedado na 
acolhedora estalagem «Lu- 
gar de Repouso». E nessa 
noite adormeceu feliz com a 
ideia que tinha em mente 
para salvar a princesa. 

De manhã acordou cedo, 


eram apenas sete horas, mas 
um grande tumulto já rei- 
nava na cidade, pois era na- 
quele dia que o príncipe 
João ia casar. 

Já perto das nove horas, 
Adão aproximou-se da mul- 
tidão que fazia uma álea de 
fronte à porta da Igreja e es- 
perou que o coche real che- 
gasse, o que aconteceu uns 
minutos mais tarde. 

Um homem abriu a porta 
do coche e a Princesa Isabel, 
cujo rosto revelava uma pro- 
funda tristeza, desceu acom- 
panhada do príncipe mau. 

— Chegou o momento — 
pensou Adão, e suspirou, 
suspirou para Sul, para 
Norte, para Este... e as pes- 
soas lá foram todas pelo ar. 
Todas excepto as que esta- 
vam perto do coche, a Oeste. 
O rei, o príncipe e os cavalei- 
ros, indignados e surpreen- 
didos, caminharam em 
direcção a Adão que agora 
se encontrava sozinho perto 
da Igreja. 

(Continua) 


Elisabeth Da Costa (14 anos) 
Lugar do Olho Marinho — 


Arada OVAR 
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Olá meus amiguinhos 


Ora hoje vamos con- 
versar um pouquinho so- 
bre um dos artigos da De- 
claração Universal dos 
Direitos Humanos, nos 
quais os amiguinhos que 
quiserem participar no 
Concurso de Artes Plásti- 
cas devem inspirar-se. 

«Todos os seres huma- 
nos nascem livres e 
iguais em dignidade e em 
direitos», diz-nos o artigo 
1.º. Assim é. Mas o Ni- 
colau sabe, todos vocês 
sabem, que uns nascem 
mais livres e iguais do 
que outros, só porque, 
por exemplo, têm poder e 
com esse poder escravi- 


zam os outros homens e 
mantêm as guerras. 
Vocês sabiam que há 
crianças no mundo que 
não sabem o que é a Paz? 
Nasceram no meio da 
guerra, vivem na guerra 
e provavelmente morre- 
rão na guerra sem nunca 
aprenderem a sorrir, a 
brincar ou colher uma 
flor num jardim. E o Ni- 
colau tem muita pena 
delas. Como não pode, 
directamente, impedir a 
desigualdade que existe 
entre todas as crianças 
do mundo — umas tendo 
tudo outras nada — criou 
este cantinho de paz, que 


ensina todos os amigui- 
nhos a compreender as 
maldades e a não querer 
repeti-las no futuro. 

Por isso, a esperança 
do mundo está em vós. O 
Nicolau sabe que ne- 
nhum dos meninos e me- 
ninas que lêm este Canti- 
nho será mau, quando 
forem grandes, porque a 
vossa infância foi preen- 
chida pela alegria de um 
coelhinho orelhudinho e 
dentolinha que vos aju- 
dou a crescer rodeados 
de fantasia. 

Pensem nisto, meu 
amiguinhos, e até ao pró- 
ximo domingo! 


Concurso | 
de Artes Plásticas 


(Para a Infância e Juventude) 


Promovido pelo Grupo Lo- 
cal Portugal - 6 da Amnistia 
Internacional, integrado nas 
c «emorações de 40.º ani- 
versário da Declaração Uni- 
versal dos Direitos do 
Homem. 


REGULAMENTO 


1º- ESCALÃO ETÁRIO 
Podem participar crianças 
e jovens dentro dos seguin- 
tes escalões etários: 
a. Escalão A: Dos 5 aos 10 


anos 
b. Escalão B: Dos 11 aos 12 
anos 
c. Escalão C: Dos 13 aos 15 
anos. 


2º TRABALHOS DOS 
PARTICIPANTES 

Devem ilustrar um artigo 
da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem (dese- 
nho, pintura, colagem, etc., 
à excepção de escultura e fo- 
tografia), podendo-se con- 
correr com o máximo de três 
trabalhos. 


3º- PRAZOS 
Os trabalhos devem ser 
enviados até ao próximo dia 


28 de Novembro para: AM- 
NISTIA INTERNACIONAL/ 
GRUPO PORTUGAL-6 
(Concurso de Artes Plásti- 
cas), Apartado 4713/4012 
PORTO CODEX 

Ou para: «Cantinho do Ni- 
colau», Jornal «O COMÉR- 
CIO DO PORTO», (Concurso 
de Artes Plásticas), apar- 
tado 490/4008 POTO 
CODEX. 


4º 0 QUE DEVE 
CONSTAR 
Em cada trabalho deve 
constar: nome completo do 
concorrente; data de nasci- 
mento (idade); n.º de tele- 
fone; morada completa; 
grau e estabelecimento de 
ensino que frequenta ou fre- 
quentou; título de trabalho 
e artigo da Declaração em 
que se baseou. 


5.º - PRÉMIOS 


Dentro de cada escalão 
serão atribuidos 3 prémiose 
menções honrosas em nú- 
mero não determinado, fi- 
cando todos os trabalhos ou 
não, a ser propriedade da 
Amnistia Internacional, que 


deles poderá dar a utilização 
pública mais conveniente, 
mencionando sempre 0 
nome do autor. 


6º EXPOSIÇÃO 
DOS TRABALHOS 

Haverá uma exposição de 
todos os trabalhos partici- 
pantes no concurso de 8 a 11 
de Dezembro de 1988, na 
Casa de D. Hugo, na Rua D. 
Hugo (à Sé do Porto). 


7º- JÚRI 

Os trabalhos serão apre- 
ciados por um júri constitui- 
do por representantes da 
AI, artistas plásticos e pro- 
fessores de Educação Vi- 
sual. 


OBS: Remetemos todos os 
interessados para o n.º 478 
do «CANTINHO DO NI- 
COLAU» de 16/10/88, onde 
o Regulamento deste Con- 
curso vem publicado mais 
pormenorizadamente, bem 
como o resumo da Declara- 
ção Universal dos Direitos 
do Homem, sobre os quais 
falaremos ao longo dos pró- 
ximos domingos. 


“TexTo « Desenhos: 
FRANCISCO JOSE. 


op 


TT 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS: 1. Deri- 
vo; Peça musical na ópera. 2. 
Letra R; Combinaria; Letra 
C.3. Artigo (pl); Grande ar- 
téria (do coração); Naquele 
lugar. 4. Entregas; Formas 
do verbo rir; Criatura. 5. Im- 
pulso; Letra A; Carrego. 6. 
Pássaro muito comum em 
Portugal; Cova. 7. Conjunto 
de bois ou vacas; Letra S; 
Preciosa. 8. Acabado; Prepo- 
sição indicativa de carência; 
Nota musical (pl.). 9. Letra 
do alfabeto grego; Sala mui- 
to grande; Grito de dor. 10. 
Letra A; Sacada; Letra A. 
11. Povoação de categoria 
superior a aldeia e inferior a 
cidade; Cantor-poeta entre 
os gregos. 


VERTICAIS: 1. Círculo; 
Anda à roda. 2. Letra V; Que 
tem muito sal; Letra V. 3. 
Alternativa; Entoado; Olhei. 
4. Feminino de grão; Curso 
de água; Cloreto de sódio. 5. 
Aroma; Letra O; Cura. 6. An- 
daria; Assento onde o ca- 
valeiro se senta quando 
monta a cavalo. 7. Perícia; 
Letra V; Irmã. 8. Braço de 
mar; Casa; Hino. 9. Cami- 
nhava; Marcas; Aliança De- 
mocrática. 10. Letra A; Car- 
regaria; letra O. 11. Queri- 
do; Um dos cinco conti- 
nentes. 


Para fazer o bolo, dei- 
ta-se farinha, água, sal e 
mistura (farinha de cen- 
teio). 

Depois deita-se numa 
gamela e amassa-se mui- 


Receita 


(Bolo de Sardinha) 


to bem. 

De seguida, envolve-se 
em voltas. Assim envol- 
vido, para misturar, dei- 
tar-se numa pá para ser 
levado ao forno de lenha. 


Neste momento, põe-se 
as sardinhas em cima do 
bolo e calca-se muito 
bem. 

Permanece no forno 
durante 10 minutos. Ao 


fim deste tempo retira-se 
e fica pronto a ser ser- 
vido. 

Glória 

Escola Preparatória de 
Esposende 


A minha escola 


(reportagem) 


A Escola Preparatória de Fiães é velha, 
as salas têm tectos a cair e chove lá dentro. 
A cantina é pequena e desconfortável, o gi 
násio está podre e velho. As condições sani- 
tárias são péssimas. 

É, pois, uma verdadeira catástrofe que a 
Junta de Freguesia, Câmara da Feira e o 
Ministério de Educação já deveriam, há 
muito, ter resolvido. 

A minha escola tem, de facto, muito pou- 
cas condições. No Inverno chove lá dentro, é 
fria, desconfortável e no Verão é quente de- 
mais. 

O chão das salas é de madeira, tem bas- 
tantes buracos e é velho. Os tectos das salas 
estão em ruínas e até entra água. Às vezes, é 
necessário colocar baldes para amparar a 
água. O ginásio é também velho, chove lá 
dentro, o chão está a cair e não temos os 
instrumentos necessários. 

Quanto aos balneários são pequenos, 
cheiram a suor, não têm água quente e te- 
mos que nos sentar no chão. Por isso, não 
têm as mínimas condições sanitárias. 


NADA BATE CERTO 
NESTA ESCOLA 


No que respeita à cantina ela é pequena 
com um bufete também pequeno. No en- 
tanto, as senhoras funcionárias são simpáti- 
cas. Por sua vez, a papelaria não tem espaço, 
mas tem, por outro lado, as coisas essenciais. 


Adivinhas 


JORNAL JOVE 


O campo de jogos é normal, mas não tem 
balizas, nem rede à volta, os muros estão 
desfeitos e, para a nossa infelicidade, não há 
cestos para basquetebol. 

Por fim, a biblioteca é pequena e só em- 
presta livros aos professores. Uma desgraça. 


Carla n.º 5 — Carlos n.º 8 — Cristina n.º 9 
In JORNAL JOVEM da Escola Preparatória 
de Fiães 


Queridos amigos da Escola de Fiães 


Este texto reporta-se, naturalmente, às 
condições da vossa escola em finais do ano 
lectivo 1987/1988. 

Por isso, espero que a Junta de Fregue- 
sia, a Câmara da Feira e o Ministério te- 
nham já feito uma intervenção e a escola 
esteja a funcionar decentemente. 

O Nicolau, que gosta de ver todos os seus 
amigos confortáveis, ficou, deveras, chocado 
com esta vossa reportagem. Como é que se 
pode aprender, ensinar e trabalhar num lo- 
cal tão degradado? Como é que conseguiram 
ter cabeça para elaborar o JORNAL JO- 
VEM, do qual o Nicolau gostou muito? 

Esperemos que as coisas estejam melho- 
res. Se não estiverem, avisem-me, para pro- 
testarmos aqui, juntos. Pode ser que nos 
ouçam. 

Um grande abraço para todos do 


NICOLAU 


E 

Sou um pobre soldadinho 
minha casa não tem telha 
quando vou entrar pra 
ela 


é preciso entrar de es- 
guelha. 


2 
Qual a ratoeira de ca- 
gar ratos que se escreve 
com quatro letras? 


3. 
Qual é a coisa qual é ela 
que é azul por cima 

e castanha por baixo? 

e 

Enviadas por: 

José Manuel Azevedo 
Regado 

(Esposende) 


4. 

Qual é a coisa qual é ela 
que é peluda por fora e 
peluda por dentro? 


ANO Lecivo fsiles 
TURMA GE 


ESCOLA PALPARÁTÓRIA DE FIASS 


Enviada por: 
Elisabete Carla 
(Esposende) 


RECORDAR ANNE FRANK 


outra grande. 
Entre amigas: 
— Então, passaste as 


O Outono chegou 


O Outono chegou... 

O vento já começou a soprar e a despir as árvores das 
suas folhas dantes verdes e vivas, agora feias e mortas, 
espalhadas pelo vento ao longo de toda a terr: 

As primeiras chuvas começaram a cair e 
prazer às sementinhas na terra, a qual, com a sua ajuda, já 
começam a brotar com uma vontade enorme de viver. 

O sol já brinca às escondidas com os meninos, esconden- 
do-se ora atrás de uma nuvem pequena, ora atrás de uma 


Jar grande 


Os dias já estão ficando mais frescos e a noite já é mais 
poderosa do que o dia. 


As pessoas já dizem que estamos no Inverno, mas, na 
verdade, de ainda nem começou. Apenas chegou a linda 
estação que o anuncia: a mais bela estação do ano — o 
Outono. 


férias em casa da Laura? 
Porque não estiveste na 
praia? 

— Não estive na praia 
mas foi como se estives- 
se. Olha: a alcatifa é ver- 
de-mar, os pequenos são 
uns autênticos mexi- 
lhões, a minha sogra 
arma barraca, todos os 
dias, porque não a deixa- 
mos fazer ondas... 

— E o teu marido que 
faz? 

— Nada! 


de: 

Paulo Alberto Gouveia Barbosa (13 anos) 
Maria Cristina Gouveia Barbosa (12 anos) 
Lugar da Relva — Esmoriz 
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Soluções : 
PALAVRAS CRUZADAS: 


Dois ladrões param 
diante da montra de uma 
joalharia e ficam extasia- 
dos diante de uma jóia de 
grande valor. 

— Quanto achas que ela 
pode valer? — perguntou 
um deles. 

— O preço não sei, mas 
penso que valerá uns 
cinco ou seis anos de 
prisão. 


Horizontais: 1. Vogo; Ária. 2. Urdiria. 3. Os; 
Aorta; Lá. 4. Dás; Rie; Ser. 5. Alor; Levo. 6. Gaio; 
Vala. 7. Gado; Rara. 8. Ido; Sem; Sis. 9. Ro; Salão; Ai. 
10. Varanda. 11. Vila; Aedo. 


Verticais: 1. Roda; Gira. 2. Salgado. 3. Ou; Soado; 
Vi. 4. Grã; Rio; Sal. 5. Odor; Sara. 6. Iria; Sela. 7. Arte; 
Mana. 8. Ria; Lar; Ode. 9. Ia; Selas; AD. 10. Levaria. 
11, Caro; Ásia. 


Enviadas por: 
Carla Martins Soares (13 
anos) 

Av. da Estação — ES- 
MORIZ 


ADIVINHAS: 


1.0 botão. 2. O gato. 3. A Terra e o Céu. 4. A meia. 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 11 


Palavras de nova 


Sopa 
cruzadas 


de Letras 
D 


Procure nesta Sopa de Letras as palavras que no texto de encontram destacadas. 

Um SENHOR BASTANTE GORDO SOBE numa BALANÇA para se PESAR. ACON- 
TECE que a dita ESTAVA QUEBRADA e MARCOU APENAS 20 quilos. Foi aí que 
alguém BERROU: 

— DEVE ser oco! 


“Começar pela casa que tem seta e seguir a direcção que a mesma indica. 
No final, transportar as letras das casas em destaque para a tira e obteremos 
um nome masculino. 


1- Secretário apaixonado de uma facção / 2 - Qualidade de fácil; aptidão 
3 - Pessoa que manipula fósforos / 4 — Em forma de figo / 5 — Classe dos 

fidalgos; nobreza / 6 — Utensílio de cozinha próprio para frigir / 7 — Tratado 

acerca das veias / 8 - Amor doentio; lascivo; obsecação da sensualidade. 


A 
paliçada 


Sabendo que os resul- 
tados dos três símbolos 
de cada nave estão dados 
nas três primeiras naves, 
diga qual o resultado da 
soma dos três símbolos 
da última e quarta nave. 
E já sabe: para símbolos 
iguais sempre números 
iguais. 


(O) 


Se colocarmos cada 
pau da paliçada em or- 
dem poderemos ler, 
na horizontal, quatro 
nomes femininos. 


Cruzadex 
(O) 


INnÓ (9) Faça este Cruzadex. Coloque nas casas em branco as ari 
Dominó palavras segundo o seu número de letras. Labirinto o 
Coloque as pedras do dominó 


na mesa. Faça este engraçado Labirinto e, no final, guarde-o na sua 


a pao ar 
DRE falece no (Conium abraço doido Disgaea 
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